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O Arqueiro

GERALDO JORDÃO PEREIRA (1938-2008) começou sua carreira aos 17 anos, quando foi trabalhar com seu pai, o célebre editor José Olympio, publicando obras marcantes como O menino do dedo verde, de Maurice Druon, e Minha vida, de Charles Chaplin.

Em 1976, fundou a Editora Salamandra com o propósito de formar uma nova geração de leitores e acabou criando um dos catálogos infantis mais premiados do Brasil. Em 1992, fugindo de sua linha editorial, lançou Muitas vidas, muitos mestres, de Brian Weiss, livro que deu origem à Editora Sextante.

Fã de histórias de suspense, Geraldo descobriu O Código Da Vinci antes mesmo de ele ser lançado nos Estados Unidos. A aposta em ficção, que não era o foco da Sextante, foi certeira: o título se transformou em um dos maiores fenômenos editoriais de todos os tempos.

Mas não foi só aos livros que se dedicou. Com seu desejo de ajudar o próximo, Geraldo desenvolveu diversos projetos sociais que se tornaram sua grande paixão.

Com a missão de publicar histórias empolgantes, tornar os livros cada vez mais acessíveis e despertar o amor pela leitura, a Editora Arqueiro é uma homenagem a esta figura extraordinária, capaz de enxergar mais além, mirar nas coisas verdadeiramente importantes e não perder o idealismo e a esperança diante dos desafios e contratempos da vida.
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Acker,

Enquanto você se defende das forças de Roison a leste, eu acabo de saber que Kai e o pai dele, junto com todo o povo de Alaha, chegaram às praias de areia preta do litoral deles. Seu exército logo estará em desvantagem numérica. Você sabe disso tão bem quanto eu. E também sei que você vai convocar seus únicos aliados mais próximos, os strou, ao norte de nossos territórios, do outro lado do golfo – se é que ainda não o fez.

Esta carta é meu pedido para que não faça isso.

Não posso permitir que os strou cheguem às suas terras, e meu povo não fez nada para incitar qualquer mal contra eles. Entendo que é um pedido considerável, dado nosso relacionamento complicado, mas seria negligente da minha parte deixar de defender meu povo. Acredito que, confrontado com um dilema como esse, você faria o mesmo.

Deuses, ainda estou confusa… Como chegamos a este ponto?

Os últimos dois anos pareceram intermináveis. Mesmo assim, a vida continua seguindo em frente. Às vezes, penso em remover as pedras de mangi só pela remota possibilidade de você ter feito o mesmo, só para poder vislumbrar o que se passa na sua cabeça. Mas então eu me lembro do que aconteceu da última vez que fiz isso, e me convenço de que é melhor não saber.

Se você não consegue enxergar que seu pai é um governante tirano, então eu estava errada: você não é mais merecedor da coroa do que ele. Considerarei qualquer ataque ao meu povo como um ataque direto seu, e enviarei o exército de Maile para me trazer a cabeça de vocês dois.

– Jovie

Levanto a pena do pergaminho e solto um suspiro de frustração. Estou perdendo meu tempo. Não há motivo para Acker sequer cogitar poupar Maile; afinal, o povo dele está em frangalhos por causa da minha traição. Enviando esta carta, só vou me humilhar.

Abrindo a portinhola do lampião na minha escrivaninha, encosto a ponta do pergaminho na chama, observando-a consumir lentamente as palavras.

Uma líder melhor enviaria a carta. Na tentativa de salvar seu povo a qualquer preço, inclusive o do próprio orgulho.

Mas vou precisar do pouco orgulho que me resta para liderar um exército e defender meu território, e não poderei fazer isso se Acker romper o último fio de esperança que sustenta meu coração ao negar meu pedido.

Prefiro encarar a morte.
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Capítulo 1

ACKER

– Aonde ele pensa que vai?

Do seu posto de observação no topo da escadaria, diante da entrada principal do palácio, Hallis se vira e arqueia a sobrancelha, os olhos examinando meu estado de desalinho.

– Dizem que uma companhia feminina o espera na casa de veraneio ao sul.

Termino de abotoar a camisa enquanto desço o restante dos degraus em direção à carruagem.

– Pai – chamo.

Ele se vira, ajeitando as luvas nos pulsos, o sorriso firme no rosto apesar do meu evidente desagrado.

– Filho, onde estão seus sapatos?

– Tyreek convocou uma reunião urgente. Todo o conselho está à espera neste exato momento.

– Tenho um assunto importante a cuidar. Com certeza você consegue resolver sem mim.

– Eles não vão encarar dessa forma – argumento.

A expressão calma do meu pai não se altera.

– Então faça com que encarem.

Ele me dá um tapinha na bochecha. O gesto pretende ser tranquilizador, algo que ele faz desde que eu era criança, mas é condescendente demais. Harold, o cocheiro, segura a porta aberta enquanto meu pai entra na carruagem. Ele, pelo menos, tem a decência de parecer pesaroso.

Junto com os soldados em treinamento no pátio, observo os garanhões pretos levarem a carruagem em direção aos portões do palácio.

Inacreditável.

Os passos de Hallis se aproximam e seu olhar se volta para o céu.

– Ainda é estranho ver os muros livres de abutres – comenta ele.

Meus olhos se voltam para as ameias onde os pássaros costumavam pousar.

Quando Jovie e seu metamorfo de estimação, Messer, fugiram do palácio depois de matar todos os membros do conselho do meu pai, pararam apenas por tempo suficiente para desarmar os soldados no portão. Enquanto os pássaros acima se dispersavam no céu noturno, Jovie se postou sob aquela cerca de ferro e liberou sua magia – um clarão de luz tão intenso que precisei proteger os olhos na varanda onde eu estava. Ela então rompeu as correntes de ferro que sustentavam as jaulas, lançando ao chão as estruturas que confinavam os corpos dos prisioneiros do rei com um estrondo desafiador.

Aquela foi a menor das transgressões dela, considerando o piso ensanguentado do salão de jantar, mas, de alguma forma, foi a pior para a coroa do meu pai. Era um recado ao povo: a princesa de Maile não compactua com a opressão de ninguém que tenha nascido com a magia.

Desde aquele dia, há quase quatro anos, o nome de Jovinnia vem sendo sussurrado em becos escuros e em salas nos fundos de tavernas. A outrora temida portadora da luz tornou-se um farol de esperança na cidade para aqueles que possuem magia. Aparentemente, uma semente oculta de rebelião vem germinando na cidade do meu pai, e as atitudes de Jovie forneceram a água necessária para o seu crescimento. Não demorou muito para que isso despertasse a ousadia das pessoas. Protestos irromperam. As pedras de mangi, arrancadas dos colares que os portadores da magia tinham sido forçados a usar, espalhavam-se pelas ruas ou eram reduzidas a pó sob as hordas de pés em marcha. O povo começou a exigir mudanças, a libertação da opressão. A imagem do corpo do meu pai enforcado, pintada na face externa dos muros do palácio, permanece vívida em minha mente. A corda em volta do seu pescoço tinha o mesmo tom de laranja mosqueado das pedras de mangi.

As jaulas nunca foram reconstruídas.

A voz de Hallis chama os soldados em treinamento que ainda permanecem no pátio:

– Não fiquem aí parados olhando! Voltem ao trabalho.

Os rostos dos garotos, tão jovens, me reviram o estômago.

– Peça a Imen que assuma o treinamento e vá até a sala de guerra – digo a Hallis, ao passar por ele. – E peça a uma criada que leve o melhor vinho que encontrarem nas adegas. Com algo para comer. Talvez isso ajude a amenizar a ausência do meu pai.

– Duvido – murmura Hallis enquanto se vira para cumprir as ordens.

Subindo as escadas de dois em dois degraus, retorno ao palácio e sigo para o quarto de hóspedes, onde rapidamente arrumo a cama desfeita para esconder qualquer vestígio da minha presença ali. A última coisa de que preciso é que as criadas fiquem fofocando sobre eu não dormir no meu próprio quarto. Pego o colar de pedras de mangi na mesa de cabeceira. Na pressa de tentar impedir meu pai de deixar a cidade, eu o havia esquecido. Um descuido.

Por mais que eu despreze as pedras mosqueadas, elas têm a função vital de tranquilizar os lordes designados para o conselho, amortecendo minha magia na presença deles. Alguns deles também têm dons, mas nenhum que se compare à letalidade do meu, e isso os deixa nervosos. O mais importante, porém, é que as pedras impedem que meu par bisbilhote as conversas.

Eu as enrolo no pescoço, deixando as pontas penduradas nas lapelas. São pesadas, e a forma como sufocam minha magia me deixa exausto. São uma lembrança constante da traição dela.

Não que eu espere que Jovie ultrapasse a barreira do vínculo para me espionar. Que eu saiba, ela só fez isso uma vez desde que foi embora… e tenho certeza de que aprendeu a lição. Fiz questão de cuidar disso.

Calço os sapatos e desço até a sala de guerra, respirando fundo antes de entrar. Preferiria enfrentar um exército de homens com o dobro do meu tamanho a lidar com o conselho, mas, infelizmente, aqui estou eu. O substituto do meu pai.

A conversa cessa quando entro, todas as cabeças se virando em minha direção. O mapa de guerra no centro da sala está iluminado pelo candelabro lá em cima, mantido aceso o tempo todo durante períodos de guerra, para o caso de surgirem questões urgentes. A luz cintila na topografia do mapa, mas nunca chega completamente às paredes da sala, mantendo sombras à espreita nos cantos.

Lorde Draken se pronuncia primeiro:

– Onde está o rei?

– Ele não virá – digo, dirigindo-me aos outros quatorze homens e assentindo para Hallis. – Vamos em frente.

Tyreek, o último a concordar em ocupar um assento no conselho recém-nomeado de meu pai, inclina-se para a frente, agarrando a lateral da mesa.

– Eu deixei claro que a presença do seu pai era importante quando solicitei esta reunião.

Esse homem formidável não é do tipo que se abala facilmente. Depois de servir no exército do meu avô ainda muito jovem, retornou à vida pregressa, tomando as rédeas da fazenda da família nos arredores de Kenta. Enfrentou secas e lidou com a invasão ocasional de trolls em suas terras antes que eu o convencesse a participar do conselho de meu pai. A frustração contida que se destaca em suas feições deixa meus cabelos arrepiados.

– Do que se trata? – pergunto.

– Fomos forçados a recuar da linha de frente.

Contorno a mesa para me postar ao seu lado.

– Onde?

Ele aponta a periferia norte de sua propriedade, onde as terras cultiváveis terminam em uma encosta rochosa.

– Roison empurrou meus homens para o vale.

Não é o ideal, mas poderia ser pior. O terreno naquela região se afunila, dificultando a manobra de qualquer batalhão, mesmo que pequeno. Minha verdadeira preocupação é a plantação de trigo além do pequeno fiorde. Com a ajuda das forças de Alaha, eles poderiam dizimar nosso suprimento de alimentos, matando o batalhão de fome.

Olho para Hallis.

– Quantos homens podemos dispensar dos postos próximos?

Antes mesmo que eu termine de falar, ele já está balançando a cabeça.

– Estamos com efetivos escassos nas linhas de frente, tentando conter a movimentação crescente das tropas de Roison. Seria um desperdício tirar homens de áreas mais vulneráveis só para salvar um batalhão.

Volto meu olhar para Tyreek.

– Números?

– Temos cinco mil contra trinta mil de Roison. – Tyreek arrasta a mão pelo tabuleiro. – Se eles tomarem o vale, podem chegar às muralhas do palácio em poucas semanas.

Hallis se remexe, parecendo desconfortável.

– Levaria semanas só para os trinta mil homens de Roison atravessarem a passagem estreita. Meses, se as tempestades do fim do verão chegarem mais cedo – opina ele, mas em tom de desculpas, claramente odiando discordar de Tyreek.

– É mais provável que morram tentando – concordo.

Pelas expressões dos homens, eles não estão felizes com nossa conclusão. Estão preocupados. Se Roison conseguir avançar com suas forças pelo fiorde, estará criando um precedente terrível. Ser o primeiro a perder terreno nunca é um bom sinal.

– Isso é um absurdo! – exclama lorde Paul, batendo o punho cerrado na mesa e fazendo as peças do mapa chacoalharem. Ele é um dos poucos na sala com sangue nobre, e faz questão de agir como se isso desse mais peso à sua opinião, comparada às dos lordes de origem inferior sentados no conselho. – Eu não aceitei este cargo para receber ordens de dois garotos com uma fração da minha idade. É um insulto.

– Seria menos desrespeitoso se o rei cuspisse diretamente na nossa cara – apoia outro.

É nisso que não sou bom. Apaziguar um monte de velhos, bancar a babá na ausência do meu pai. Eu me encaixo melhor no campo de batalha, onde realmente vejo a diferença que posso ter nesta guerra.

Então faça com que encarem.

– Vocês todos se esqueceram? – Meus olhos pousam em cada um dos rostos insolentes enquanto marcho em torno da mesa. – Eu lutei pela minha terra. Sangrei por ela. Pelo meu povo. Assim como Hallis. – Aponto para meu amigo, que perdeu a mão esquerda na batalha em que lutamos quando ainda éramos garotos e, portanto, não tínhamos a magia. – Ninguém se sacrificou mais do que ele, o mais jovem nesta sala. Como ousam questionar nossa autoridade, nossa compreensão do que é estar em desvantagem numérica?

O silêncio que se segue permite que minhas últimas palavras pairem na sala. Aqueles homens conhecem a história da nossa sobrevivência, os relatos da minha letalidade no campo de batalha. Podem até questionar minha autoridade na ausência do meu pai, mas não minha experiência. Mas a amarga verdade é que… eles questionam meu julgamento porque fui eu quem trouxe morte e traição a Kenta. As atitudes que prejudicaram a corte foram do meu par e da minha irmã, mas, aos olhos deles, tanto faz. A culpa é minha do mesmo jeito.

Como eu esperava, Paul é o primeiro a ousar responder.

– E onde você está agora? – pergunta ele, a voz arrastada, chacoalhando mais peças do mapa. – Parado nesta sala, muito, muito longe de qualquer batalha desta guerra.

– Assim como você – observa Hallis, imitando a voz arrastada. – Ande, tome mais uma garrafa, Paul. Que honra para o seu povo.

O homem bêbado abre a boca para retrucar, o rosto vermelho de fúria, mas Tyreek o silencia pousando a mão em seu ombro.

– Não estou questionando sua liderança, Ace – diz ele, usando o apelido que meus companheiros me deram. – Só estou pedindo por mais alguns homens para equilibrar as coisas. Zion está lá embaixo.

O filho dele. Um irmão para mim e para Hallis. Um dos cinco que compartilham a mesma cicatriz.

Assim como metade dos homens nesta sala, Tyreek não estava preparado para substituir o lorde anterior. Ao contrário dos outros, porém, ele não desejava essa posição. Mas eu sabia que seu conhecimento militar e sua integridade seriam valiosos para o conselho. Precisei de muita persuasão e muitas viagens à sua terra para finalmente convencê-lo. A última coisa que eu quero é que ele sinta que estou abandonando as promessas que fiz. Garanti a Tyreek que proveria sua família, bem como toda a sua região, se ele concordasse em assumir o título de lorde. Composta principalmente por agricultores, a comunidade dele já se sentia desprezada por meu pai após uma série de invernos rigorosos, e deixar o batalhão de Zion sem reforços só passaria a impressão de que estou fazendo exatamente o mesmo.

– Peça a Zion que leve os homens dele para um terreno mais alto – decido, passando os dedos pela encosta no mapa. – Por causa da passagem, só algumas centenas de homens conseguirão avançar por vez. Eles devem conseguir eliminá-los de cima. Desviaremos o próximo grupo de tropas assim que estiverem prontos.

Tyreek aceita o plano de ação com um leve movimento de cabeça.

Continuamos a somar os números por região. No total, temos uma desvantagem de dez mil homens e quatrocentos cavalos, e estamos desesperadamente necessitados de curandeiros. Nossas plantações e recursos também estão diminuindo.

Após a traição de Jovie, dois anos se passaram antes que a guerra começasse. Exatamente como ela havia insistido que aconteceria, os alaha se juntaram às forças de Roison no leste. E, por causa do aviso dela, conseguimos reunir nosso próprio exército na fronteira a tempo de defender nossas terras da invasão.

Mais um ano passou até sermos forçados a ceder terreno a Roison. As pessoas estão ficando cada vez menos tolerantes. Não há uma família que não tenha enviado pelo menos um de seus membros para lutar. Muitos desses homens não voltam para casa há anos. Muitos não voltarão jamais. Mas, apesar de todas as histórias sobre os exércitos de Wren, ainda não vi nada sem precedentes em seu avanço, nada extraordinário ou louvável.

Apesar disso, no último ano, nossa desvantagem tem aumentado cada vez mais e, depois de dois anos de batalha constante, precisamos de mais homens o quanto antes.

Meus olhos disparam para as miniaturas de navios de madeira na superfície do mapa, sobre a extensão de água que separa o território de Strou – nosso único aliado – do nosso. A terra se curva na forma de uma lua crescente, e o território de Maile atua como uma barreira impenetrável entre Strou e Kenta. A marinha de Evelyn vem interceptando toda e qualquer ajuda que Strou tenta nos enviar. Embora a rainha de Maile tenha permanecido imparcial em relação à nossa situação contra Roison, os relatos das batalhas no mar do norte entre sua marinha e Strou têm sido desastrosos e nada favoráveis a nós.

– Bru – chamo, lançando um olhar para o único guerreiro strou presente. Sua figura é absolutamente assombrosa e quase duas vezes maior que Hallis, que se encontra ao seu lado. Ainda não consigo entender por que o pai de Irina, o rei de Strou, enviou justamente ele para assumir o lugar de membro do conselho. – Alguma notícia de progresso vinda do golfo?

O guerreiro gigantesco olha para os marcadores e balança a cabeça uma única vez.

– Um navio chegou ao porto há cerca de uma semana – diz ele. – Foi o único dos sete enviados nas últimas semanas.

Solto o ar pelo nariz, fazendo contato visual com Hallis. Já discutimos inúmeras vezes sobre o que uma emboscada na fronteira mais ao norte de Maile poderia significar para a guerra, mas, com os suprimentos e as tropas diminuindo, a possível recompensa de uma atitude tão drástica está começando a superar o risco. A expressão dele permanece inalterada, uma pergunta silenciosa pairando entre nós: Tem certeza?

E minha resposta é assentir.

Hallis aponta para a encosta onde as fronteiras de Strou e Maile se encontram ao norte.

– Vamos dividir a atenção deles – começa ele, e minha respiração se torna mais difícil.

Prometo protegê-la até meu último suspiro.

O juramento de sangue que fiz para proteger Jovie me lembra constantemente de permanecer dentro dos parâmetros da minha promessa, e eu levo o aviso a sério. Embora não seja diretamente contra meu par nem esteja sob meu comando, a ordem chega perto demais disso para o gosto da minha magia. Faço um sinal para Hallis, indicando que vou me retirar.

De mau humor, retorno ao quarto e o encontro vazio, para meu grande alívio. Há uma travessa com frutas e pão sobre a mesa ao lado da cama, acompanhada por duas taças de vinho tinto, tudo parcialmente consumido. Sirvo o vinho restante em uma taça e a levo para minha estação de trabalho. Há livros espalhados por toda a superfície, assim como no chão, onde pilhas de textos entulham metade do quarto. Tomando um gole de vinho, passo os olhos por algumas lombadas na esperança de que alguma me chame a atenção.

Já atravessei diversos períodos de busca obsessiva por uma forma de quebrar o juramento, passando semanas, às vezes meses, vasculhando páginas de textos antigos na tentativa de descobrir uma solução. Sempre que pensava que tinha encontrado algo remotamente promissor, eu enviava sentinelas para buscar o que quer que fosse: ervas nas profundezas das florestas de Roison, pedras raras nas nascentes do oeste, sanguessugas nos pântanos do sul. Tentei de tudo, e tudo o que consegui em troca foi uma estranha erupção cutânea e uma dor de estômago.

Filósofos e cientistas divergem em suas teorias sobre juramentos de sangue, mas todas concordam que a mesma chave que selou o juramento deve ser a que o quebra: o sangue. Mas, fora drenar todo o meu sangue, não parece haver alternativa viável.

De qualquer forma, é um esforço inútil.

Nunca conseguirei quebrar o juramento de sangue, a menos que descubra como erradicar o amor que ainda sinto por Jovie. É um estranho paradoxo, amá-la e ao mesmo tempo querer feri-la da mesma forma como ela me feriu. Às vezes, chego a ficar nauseado ao perceber que meu ódio por ela tem a mesma intensidade da saudade que sinto da sua pele na minha.

Com juramento de sangue ou não, Jovie sempre será minha maior fraqueza.


[image: ]

Capítulo 2

ACKER

A cozinha é o único lugar onde posso almoçar sem ser importunado por peticionários. Eles ficam perambulando pelos corredores, tentando me encurralar, querendo impor as próprias pautas, buscando minha aprovação para enviar ajuda a suas terras. Mais soldados, mais trigo, mais armas. Dói mentir para eles, sabendo que aqueles povos precisam de ajuda. Mas, céus, são verdadeiros abutres, dispostos a tirar de um vizinho se isso significar mais dinheiro em seus cofres.

O cozinheiro já está com um prato pronto para mim. O peru está seco, e eu engulo com dificuldade alguns pedaços de um pão de fermentação natural ainda mais seco. Não é nada satisfatório, mas ainda assim agradeço a Antony com um aceno de cabeça quando me levanto para ir embora. Suas habilidades culinárias não chegam aos pés das do nosso último cozinheiro, Henry, mas, levando em conta que o anterior era um filho da puta traiçoeiro, lembro a mim mesmo que devo ser grato por minha refeição pelo menos não estar envenenada.

Atravesso a ala das criadas atrás da cozinha. As mulheres já estão acostumadas a me ver usando aqueles corredores para sair do palácio sem ser visto. Quase todas são funcionárias veteranas que nem reparam mais na minha presença. No entanto, algumas garotas interpretam minhas breves aparições como oportunidades para chamar a atenção com blusas desabotoadas e saias levantadas. Muitas fariam qualquer coisa para ter a chance de ser minha amante, e tomo o cuidado de evitar seus olhares persistentes enquanto saio pela porta dos fundos.

O céu está nublado, pairando como uma acusação sobre a capital. Depois de descobrir a alcova secreta sob a biblioteca quando Jovie estava na corte, investiguei mais a fundo e encontrei uma série de mecanismos de segurança espalhados pelo terreno também. Pelo visto, as passagens secretas atrás das paredes não são os únicos segredos que o palácio guarda.

Um aroma doce de baunilha permeia o ar. A manta de trepadeiras floridas que se estende sobre o lado norte dos muros do palácio foi plantada para disfarçar o cheiro de lixo vindo da cozinha. Mas, sob a folhagem, em uma alcova, há um portão oculto. Ninguém ousaria se aproximar das folhas venenosas, sabendo das bolhas ardidas que a trepadeira costuma deixar na pele exposta.

Puxando o capuz sobre a cabeça, eu me certifico de que toda a minha pele esteja coberta antes de me abaixar sob as trepadeiras. Coloco a palma na fechadura de ferro, concentrando-me bastante para deslizar o mecanismo e o abrir, apesar das pedras de mangi em meu pescoço. Embora elas atrapalhem minha capacidade de usar toda a extensão da minha magia, consigo destrancar o portão e adentrar o beco dos mercadores.

Tenho o cuidado de manter o rosto escondido ao sair na rua. Eu poderia enviar um ajudante do palácio para cuidar da tarefa que vou executar, porém não distribuo mais tão facilmente minha confiança. Meu título, por si só, já não me permite mais esse luxo. Além disso, quero falar com meu amigo pessoalmente.

A cidade está silenciosa. Poucas pessoas se aventuram a caminhar entre os comércios e restaurantes fechados. A estátua da Mãe Natureza permanece árida na praça central da cidade. A água, que antes fluía entre os dedos erguidos da figura, já secou há muito tempo. As crianças que costumavam brincar na bacia da fonte estão ausentes, e não me lembro da última vez que ouvi o riso de uma delas.

Há uma quietude no ar que só vivenciei nos momentos que antecedem uma batalha, quando o próprio vento parece temer o que está por vir, paralisado como o ar que os soldados prendem nos pulmões enquanto aguardam a luta.

É só quando alcanço a ferraria que o silêncio da cidade é quebrado, perdendo-se no som de ferro sendo malhado e nos grunhidos dos homens trabalhando. Há fornalhas acesas quando entro, a maior delas queimando no centro, deixando o pátio quente demais. O suor cobre instantaneamente meu pescoço e minhas costas enquanto procuro meu amigo e camarada através da névoa de fumaça. Encontro Wells gritando com um de seus homens, ordenando que remova uma placa de ferro do fogo, a pele escurecida pela fuligem. Ele volta a golpear a arma na bigorna à sua frente e só percebe a minha presença quando me aproximo. Seus olhos disparam para mim entre os movimentos do martelo em sua mão.

Faíscas voam do metal fundido. Golpe após golpe após golpe.

Ele inspeciona a lâmina antes de empurrá-la para o fogo.

– Fala – diz ele.

– Vim ver se você tem alguma novidade sobre o próximo carregamento de armaduras.

Com um lenço que tira do bolso traseiro, ele esfrega o pescoço e depois a testa. É uma batalha perdida, pois a umidade continua a escorrer por seu rosto.

– Recebi notícias de Dusty em Auden e ele disse que poderá completar minhas quinhentas peças até o fim da semana.

Auden fica a quatro dias a leste daqui.

– E o Trey?

Ele balança a cabeça.

– O último lote de ferro dele foi interceptado por bandidos há algumas semanas. Ele ainda está esperando mais material.

Merda. Os constantes sinais de uma possível rebelião se formando são um problema completamente diferente.

– Vai levar mais duas semanas para os materiais chegarem à linha de frente – digo.

Alguém grita pedindo ajuda e Wells olha por cima do ombro para se certificar de que estão cuidando daquilo antes de se voltar para mim.

– Mais alguma coisa?

Estreito os olhos diante de suas palavras secas.

– Está tudo bem?

Ele bufa e balança a cabeça, como se não pudesse acreditar que estou fazendo uma pergunta tão idiota. Então vai embora, me deixando plantado no meio do pátio.

A reação dele me pega de surpresa e fico paralisado, observando-o voltar à fornalha e lançar carvão na boca do fogo. Eu me pergunto se devo deixar para lá, tentando me convencer de que é apenas o estresse da guerra afetando-o, mas algo na maneira como ele me olhou não me permite esquecer o assunto.

Minha raiva aumenta junto com a temperatura do corpo enquanto caminho em sua direção.

– Se você estiver querendo me dizer alguma coisa, diga.

Ele nem sequer me lança um olhar.

– Não estou com paciência pra tentar te agradar hoje, Acker. Vai pra casa.

– Me agradar?

– Você me ouviu – diz ele, batendo a porta do forno e a trancando. – A cada duas ou três semanas você vem aqui e exige mais armas, mais armaduras e mais peças. E aí, se não ficam prontas para ontem, você age como se isso fosse inaceitável.

Ele tira as luvas e caminha furioso em direção à porta que leva à sua casa.

Eu o sigo de perto.

A primeira coisa alarmante que noto ao entrar é o chão sujo. Wells deixa marcas de botas na fuligem enquanto o sigo até a sala de jantar. Punhais e espadas pretos em vários estágios de produção encontram-se sobre a mesa.

Wells ergue uma sobrancelha ao ver seja lá qual for minha expressão.

– Ah, você não sabia? – Ele tira o avental e o joga sobre a bagunça. – Seu pai mandou entregar uma carroça cheia de pedras de fogo semanas atrás, ordenando que eu fizesse com elas o máximo de armas possível.

Mas que porra…?

As armas feitas com pedras de fogo pertencem inteiramente a quem as forja, que pode recuperá-las a qualquer momento, em qualquer lugar. São letais quando usadas contra um Herdeiro, capazes de destruir a magia de alguém, impossibilitando a cura – em terra firme ou não. E tais pedras são incrivelmente raras. Raras demais para minerar toda essa quantidade sem um grande esforço. E, no entanto, meu pai não falou nada sobre ter aumentado os esforços de mineração…

O que mais preocupa é a quantidade impressionante de armas que Wells está criando. Ao se tornar ferreiro, ele fez um juramento de sangue de nunca reivindicar nenhuma arma de pedra de fogo que lhe pedissem para forjar. O rei ocasionalmente exige uma arma dessas aqui e ali, mas o número atual não tem precedentes.

Volto meu olhar para Wells.

– Por que não mencionou isso da última vez que estive aqui?

Ele dá de ombros com indiferença.

– Achei que você soubesse.

Wells vai em direção à cozinha. Seguindo-o, eu pergunto:

– Cadê a Olivia?

– Eu a mandei pra casa dos meus pais.

Isso explica o comportamento amargurado dele. Wells e Olivia nunca passaram mais de um dia separados desde os 16 anos. E também explica o estado em que a casa deles se encontra. Olivia ficaria furiosa se a visse agora.

Wells vasculha os armários, derrubando o conteúdo sobre as bancadas. Há uma rigidez nos ombros dele, a tensão esticando a camisa. Assim que encontra uma lata de comida de seu agrado, ele pega uma faca na gaveta e a crava no metal para abrir. Ele dobra a tampa para trás e leva a lata direto à boca.

Só agora percebo como ele emagreceu.

– Qual foi a última vez que você fez uma refeição de verdade?

Como ele não responde, pego uma colher na gaveta e a enfio na lata de ervilhas antes que ele consiga levá-la à boca novamente.

– O que está acontecendo, Wells?

Um tanto relutante, ele ergue o talher e responde com a boca cheia:

– Ela está grávida.

Demoro um instante para registrar as palavras.

Olivia está grávida. Uau.

– Isso é… incrível, Wells. – Pigarreio, em um esforço para incutir mais entusiasmo à minha voz. – Parabéns.

Ele assente, mas sem um pingo de empolgação.

Estamos em guerra e não é possível fugir disso. Como ferreiro da realeza, ele ainda tem condições de comprar comida e o essencial, mas está exausto. Passou os últimos três anos reabastecendo o estoque militar, que esgotamos em uma fração do tempo que ele levou para produzi-lo. Realmente não é o momento ideal para trazer um bebê ao mundo… É o pior momento de todos.

– Ela e o bebê ficarão seguros no litoral norte – digo.

– Por quanto tempo?

Ele deixa cair a colher na lata agora vazia, mas sabe tão bem quanto eu que não tenho resposta para essa pergunta.

– Olivia disse que Jovie inicialmente te ofereceu uma trégua – continua ele, me encarando.

– Olivia falou com ela? – pergunto, lutando para esconder minha indignação.

Ele não responde, sabendo que não vou tolerar uma traição nem mesmo dele.

– Se Olivia estiver conspirando com nossos inimigos…

– Seus inimigos – corrige ele, me interrompendo.

Ele fixa os olhos de minério derretido em mim, em um desafio para que eu termine a frase. Cerro os dentes numa tentativa de me controlar. Há mágoa e confusão turvando suas feições, os olhos ficando vidrados enquanto ele sustenta meu olhar.

– Nada disso precisava ter acontecido – diz ele, balançando a cabeça. – Tantas vidas sacrificadas, e para quê?

Minha resposta é permeada de incredulidade:

– Ela queria a cabeça do meu pai em troca.

Em um instante, ele se deixa dominar pela fúria, batendo a lata no balcão.

– Você poupou o homem que colocou esta coleira no meu pescoço!

Fico atônito demais para reagir.

Nunca contei a Wells e a Olivia sobre o ultimato que recebi do meu par. Todas as vezes que tocava no assunto, não conseguia fazer com que as palavras saíssem da minha boca, a verdade sobre o que realmente aconteceu naquela noite, quase quatro anos atrás. Depois de um tempo, acabei achando melhor deixar a história descansar junto com os membros mortos do conselho.

Mas, para ser sincero comigo mesmo, sempre suspeitei que eles não entenderiam, tendo expressado seu descontentamento com o reinado do meu pai tantas vezes.

Ele se vira e bate no armário ao lado, descontando sua frustração em alguma coisa – qualquer coisa – para evitar fazer algo que não poderá desfazer. Como pôr as mãos em mim.

Após alguns instantes de silêncio, de costas para mim, ele volta a falar:

– Você sabe tão bem quanto eu que, a esta altura, Maile já poderia ter usado nossa vulnerabilidade contra nós. – Quando ele se vira, está um pouco mais calmo. – Eles sabem que deslocamos todo o nosso exército para lutar na fronteira de Roison. Nada os impede de invadir nossas terras, arrasar nossas cidades, até mesmo tomar a capital… mas eles não fizeram isso. – Seus olhos estão suplicantes. – Você certamente já imaginou a razão.

Imaginei, sim, e à exaustão. Nada nessa guerra faz sentido. Evelyn teve todas as oportunidades para nos atacar pelo oeste, mas não o fez. Jovie teve tudo de que precisava para iniciar uma rebelião dentro dos muros desta mesma cidade, mas nunca foi em frente.

Toda essa situação me faz chegar a uma conclusão singular e amarga que, de alguma forma, me deixa ainda mais enojado: Jovie nunca teve a intenção de destruir a coroa do meu pai nem Kenta. Ela só levou adiante o plano de tentar matar meu pai para satisfazer seu amante, o filho de Wren. Kai.

Porém, acho que este não é o momento certo para contar a Wells sobre minhas suspeitas nem para revelar que ordenei o cerco à fronteira norte de Maile. Lutei contra essa decisão por meses, mas, embora os maile não tenham nos atacado diretamente, eles vêm impedindo que qualquer navio vindo de Strou consiga chegar até nós. Estamos com tudo em falta – homens, armas, comida e até mesmo cera para vela, pelo amor dos deuses – e é culpa deles que estejamos estagnados há tanto tempo.

De todas as vidas que tirei, nenhuma me assombra tanto quanto as que possivelmente sacrifiquei ao salvar meu pai. Meu povo está sendo dizimado, os homens esmagados como insetos. Quanto mais essa guerra se prolonga, mais difícil fica discernir uma decisão certa de uma que é apenas mais fácil, mas me recuso a levar a culpa pelas atitudes daquela garota.

A lembrança do momento em que vi meu par levar um punhal ao pescoço do meu pai – o mesmo punhal que eu levava comigo por ela, em sua maldita honra – me atormenta.

A voz de Wells interrompe meus pensamentos:

– É a mesma coleira que ele um dia vai colocar no pescoço do meu filho, Acker.

– O que está querendo dizer? – pergunto, olhando em seus olhos. – Que está contra mim?

Ele balança a cabeça.

– Eu nunca vou ficar contra você, Ace – garante ele, levando a mão ao peito. – Só estou pedindo uma coisa: se você puder acabar com esta guerra, por qualquer meio… por favor… faça isso.

Wells salvou minha vida quando eu tinha 13 anos, jogando-se na frente de uma flecha destinada a mim. Um favor que retribuí empurrando-o para fora do caminho da flecha que veio em seguida, e isso solidificou nosso vínculo por toda a vida e além. É algo imensurável.

E é por isso que ouvir seu desespero dói tanto.

Ele inclina a cabeça no tradicional gesto kenta de lealdade.

– Muito sangue já foi derramado, mas… – Wells levanta a cabeça e encontra meu olhar mais uma vez, um vigor renovado por trás de seus olhos. – Ela é seu par. Ela vai te ouvir.

Sinto um aperto no coração.

– Ela não é a Olivia, Wells. Nem todos os que têm um vínculo são um par unido pelo amor.

Ele me lança o pior dos olhares: de decepção.

– Você pode mentir para si mesmo o quanto quiser, Ace, mas sabe tão bem quanto eu que ela poderia ter feito pior. Ela escolheu a guerra em vez de matar seu pai porque você pediu. Se isso não é amor, então eu não sei o que é.

Estou exausto demais para discutir com ele sobre o amor do meu par por mim, ou a ausência dele.

Eu me viro para ir embora.

– Vou ver o que posso fazer para obter mais ferro para você – digo, e começo a me afastar.

Diferentemente dele, eu tenho uma esposa por perto.
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Capítulo 3

JO

Mantenho os olhos atentos a qualquer vestígio de roxo entre os corpos, mas o vermelho do brasão de Strou parece ser a cor predominante. Fico grata por isso, pelo menos. Um soldado próximo apoia o pé em um dos mortos, usando-o como alavanca para arrancar o sabre curvo do seu peito com um som úmido. Lâminas curvas tendem a ficar presas quando o sangue engrossa. Ele a inspeciona antes de lançá-la em um carrinho de suprimentos ali perto.

Pelo menos o limite do campo de batalha já está à vista. Os últimos corpos espalhados pelo chão estão sendo revistados em busca de equipamentos aproveitáveis, e a ronda noturna já empilha os outros em um monte, preparando-se para queimá-los. São necessários dois de nossos homens para carregar um único guerreiro strou. Uns brutamontes musculosos, todos eles.

Nas regiões do continente mais ao norte, onde os invernos raramente são amenos e onde se come carne bovina no café da manhã, os homens mais brutais são criados. Se é que se pode chamá-los assim. Homens. As cicatrizes que marcam seus rostos, braços e peitos lhes conferem uma aparência monstruosa: um corte com pedra de fogo para cada vida tirada por suas mãos.

Eu vi a contagem sair de suas bocas no calor da batalha.

Troféus, era como o general Samasu os chamava.

Essa luta em particular foi curta. Não passou de uma briguinha antes de dormir. Eles estão tentando nos fazer de bobos há meses, desde que chegaram. Enviam umas poucas centenas de homens de cada vez, às vezes mil. O contingente com que nos emboscam sempre varia, então nunca sabemos o que o dia nos reserva.

Não somos ingênuos, sabemos de suas táticas: dividir o foco de nosso exército, atacando em intervalos aleatórios para nos distrair de suas verdadeiras intenções – levar ajuda e homens para Kenta através do golfo. Sabíamos o que eles estavam fazendo no momento em que recebemos a notícia de que guerreiros strou tinham sido avistados na encosta logo depois da nossa fronteira. Era esperado, mas não o ideal. Nós nos apressamos em espalhar batalhões pela vasta extensão de terra vizinha à nossa, dividindo os recursos. Alimentos e suprimentos têm que ser distribuídos em duas direções opostas: comida, água, catres, roupas e querosene.

Minha respiração escapa em uma baforada de névoa quando solto um suspiro. A noite paira no horizonte, as estrelas já visíveis enquanto o céu desbota e se torna cinza. O inverno está chegando rapidamente este ano e não estou nem um pouco ansiosa por ele. Minha mãe me disse que eu me acostumaria com o açoite do vento e o cheiro de gelo no ar, mas isso ainda não aconteceu.

– Você não deveria estar aqui fora.

Olho por cima do ombro e encontro a fonte da voz exasperada. O general Samasu dá uma ordem silenciosa, apontando algo para um soldado, antes de me dirigir toda a sua atenção.

– Você precisa descansar.

Eu me abaixo para pegar um punhal perdido.

– Olha quem fala, velhote.

Fredrich, o escudeiro ao lado dele, joga as armas confiscadas na carroça descoberta. Devo tê-lo escutado dizer só umas cinco palavras em meses desde que fomos designados para cá, de modo que fico surpresa quando ele abre um leve sorriso ao perceber meu impasse com Sam. Especialmente levando em conta que não há nenhuma simpatia entre nós.

Foi em Maile que notei Fredrich me observando pela primeira vez. À espreita nos telhados ou nos becos. Sempre por perto, mas nunca perto demais. Quando mencionei para minha mãe que um soldado estava me seguindo, ela admitiu ter pedido a Sam para designar alguém para me proteger. Não querendo chateá-la, deixei para lá, pensando que a paranoia dela diminuiria com o tempo. Mas, quando percebi que Fredrich havia me seguido até a fronteira, não aguentei mais e, sem rodeios, fiz questão de que ele soubesse que deveria ficar longe de mim. Diante da minha ira, tudo o que ele fez foi me encarar com indiferença.

Continuo minha busca pelo campo, espantando com a mão as moscas que me rodeiam, só para vê-las retornarem um instante depois. São um incômodo constante. Seu zumbido nos acompanha desde a primeira batalha, como se elas soubessem que o jantar virá se nos seguirem por tempo suficiente.

Os olhos dos mortos são seus favoritos.

Meu olhar se detém no emblema roxo que espreita por baixo de um strou tombado; uma parte da borboleta dourada do brasão dos Maile está visível. Introduzo o pé por baixo do corpo, empurrando o guerreiro pesado para longe do homem embaixo dele.

Minha respiração fica presa no peito.

O rosto do garoto é familiar. Já o vi pelo acampamento. Filho de um fazendeiro, acho. Ele costumava desviar o olhar na minha presença. A princípio, pensei que fosse timidez, mas com o tempo percebi que estava tentando esconder seu desprezo por mim. Suponho que tenha sido uma gentileza.

É estranho. Ele parece quase em paz, como se estivesse dormindo – se não fosse pelo sangue escarlate salpicado no rosto branco feito osso. A maioria dos soldados morre com a expressão aflita, de olhos arregalados, como se a luta continuasse além do véu da vida.

De alguma forma, a pontada de dor no meu peito é reconfortante. Eu acolho a sensação.

Ergo o braço e aceno, sinalizando que preciso de ajuda para resgatar um de nossos irmãos caídos.

– Maile! – grito.

Um soldado próximo larga suas armas e outro passa por cima do corpo a seus pés, vindo em minha direção. Olho para baixo, para o soldado maile, e praticamente paro de respirar. Seus olhos estão abertos, úmidos, me encarando.

Vivo.

Ele está vivo.

Caio de joelhos.

– Raina!

Segurando delicadamente o rosto do soldado, inspeciono suas pupilas e o lento movimento de seu peito – uma respiração superficial que demora uma eternidade para se formar.

– Raina! – torno a gritar. – Alguém traga Raina!

Ouço passos se aproximando.

– Ela está vindo – avisa alguém.

Parece que uma eternidade transcorre até a curandeira se ajoelhar do outro lado do soldado.

– Estou aqui – diz ela, e seus olhos já inspecionam o corpo do jovem. – Remova a armadura dele.

Meus dedos tateiam em busca das fivelas na lateral da placa do peito dele, e Raina me ajuda a retirar a peça de metal, jogando-a para o lado. O pouco ar que restava em meus pulmões evapora quando vejo a lâmina saindo de seu abdômen. A lâmina escura e oblonga de um machado. Preto. Pedra de fogo.

Os olhos de Raina encontram os meus e a vaga resignação em seu olhar alimenta ainda mais a chama da raiva que se recusa a se apagar dentro de mim.

– Tente – ordeno a ela. – Vire-o.

Não espero que ela ajude; agarro o soldado pelas roupas de couro e o viro de lado. Um grunhido baixo escapa dele, mas Raina e eu trocamos um olhar em silêncio sepulcral depois de ver suas costas. O machado atravessou a espinha.

A voz de Raina é apaziguadora:

– Jo…

Ignoro-a, arrancando a lâmina. A falta de sangue que se segue provoca outro aperto em meu coração, e, quando consigo virar o soldado de costas mais uma vez para ver seu rosto, seus olhos já estão vidrados – sem vida. A mão que pouso sobre seu peito não se move.

Morto.

Em questão de segundos, ele está morto.

Eu me sento sobre os calcanhares e o observo. Já não parece dormir em paz – seus olhos estão abertos e apavorados.

Desperdicei seus últimos momentos tentando salvá-lo, mas deveria ter tentado confortá-lo.

A quem estou querendo enganar? Provavelmente, neste exato momento, ele está me amaldiçoando até o além.

Pisco, atônita, ao levantar a cabeça e perceber que estamos cercados por outros soldados nossos. Seus rostos são uma mistura de pena e raiva, assim como o meu, mas alguns se mostram indiferentes, tendo visto tanta morte que se tornaram insensíveis à experiência.

Um vislumbre de cabelos dourados surge quando Sam abre caminho entre eles, ordenando que se dispersem com um movimento do pulso.

Forço minhas pernas a se levantarem.

– Vamos – digo a ele, parando aos pés do soldado morto. – Vamos colocá-lo na carroça.

Sam não diz nada enquanto me ajuda a levantar o corpo. Então o carregamos até a carroça fechada, colocando-o ao lado das outras baixas. Sam remove o emblema do ombro do soldado e eu o pego de suas mãos para pregá-lo na lateral do veículo, alisando-o com o punho fechado. Servirá para informar a identidade dos soldados quando forem transportados até a cidade para serem reivindicados e enterrados pelas famílias.

A contagem de hoje está em dezessete. Não é um número ruim em comparação com outros dias.

Sam me impede de retornar ao campo de batalha, segurando meu braço.

– Já chega por hoje.

Tento me soltar, mas ele não se move.

– Jovinnia – insiste ele, usando meu nome completo. – Você já fez o bastante.

Meus olhos severos encontram os dele, que são da cor do trigo, e considero a possibilidade de colocá-lo em seu devido lugar. A raiva sempre presente em meu peito anseia por uma briga.

Como se pressentisse o fogo que estou prestes a cuspir, ele me solta.

– O campo está quase limpo.

Olho para a clareira. Ali está: as chamas crescentes já começam a envolver os mortos dos strou, uma coluna de fumaça cinza subindo ao céu. Meu olhar se volta para os pontos de fumaça ao longe. No alto das colinas, nossos inimigos estão se acomodando para passar a noite. Eles certamente podem ver as evidências da cremação de seus companheiros.

Cedendo, faço que sim com a cabeça e Sam tenta, sem sucesso, esconder seu alívio.

Quando chego ao acampamento, a exaustão de todos é palpável. Dá para sentir os olhos dos meus homens em mim enquanto passo quase me arrastando. Os mesmos homens ao lado dos quais eu luto, com quem como, com quem choro os mortos. Era importante provar meu valor para cada um deles, enviados para travar uma guerra que iniciei. Eu simplesmente não percebi a dimensão da culpa que viria no rastro das minhas escolhas, nem o peso que ela daria ao olhar deles sobre mim. Eles inclinam a cabeça em sinal de respeito quando passo, e eu me nego o alívio de desviar o olhar.

As horas imediatamente após a batalha são sempre silenciosas, mas há algo especialmente pesado no silêncio em torno das fogueiras esta noite. Como se a brevidade do combate tornasse a morte de nossos homens ainda mais sem sentido. O acampamento parece vazio em contraste com as tendas movimentadas de quando o montamos. Quando mal havia espaço para andar devido à superlotação.

Pelo menos agora todos têm o próprio catre.
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Capítulo 4

JO

No interior do meu alojamento, solto as fivelas da armadura, os ombros se curvando de alívio. Eu a deixo ao lado da porta para que os ajudantes a recolham para limpeza pela manhã, depois tiro a roupa de couro encharcada de lama e sangue, atirando-a em cima do metal. Arrepios cobrem de imediato minha pele nua.

Um longo cordão de pedras de mangi envolve meu corpo, uma corrente única conectada ao laço em volta do meu pescoço, pendendo entre os seios antes de se dividir novamente sob o esterno. Um lado passa bem em cima da cicatriz causada por uma flechada, sobre o local onde minha magia reside, antes de se encontrar com o outro na altura da coluna. Foram necessárias algumas tentativas e erros para aperfeiçoar essa corrente, mas ela me dá liberdade suficiente para lutar ao mesmo tempo que protege minha magia e o fio conectado a ela.

Geralmente oculta sob minhas roupas, a complexa espiral de pedras tem mais ou menos o peso de uma maçã na palma da minha mão, mas de alguma forma é mais pesada do que a placa de ferro que prendo ao peito todos os dias. A vergonha de usá-la nunca diminui, sabendo que meu povo vê tais colares como um símbolo de repressão. Como posso liderar com força e dignidade quando o vínculo paira sobre minha cabeça? Preciso das pedras para impedir que o vínculo me force à presença de Acker, ou ele à minha. Para proteger minha mente. E meu coração.

Fico grata pela pequena quantidade de água limpa que encontro na minha bacia e faço o possível para me lavar antes de vestir de novo um uniforme de combate. O catre no canto me chama como as lendárias sereias do golfo. Estou desesperada para dormir, mas sei dos horrores que me aguardam se eu ceder.

Venho fugindo dos pesadelos há muito tempo. Desde que estava em Kenta. Sonhos em que Kai corta a garganta de Acker e eu tenho que assistir à vida se esvaindo de seus olhos escuros e cheios de ódio. Sonhos em que Acker tenta me matar, e eu acordo ofegante, tentando agarrar as mãos imaginárias em torno do meu pescoço.

Os piores, porém, são os sonhos bons.

Como os que desenterram memórias da minha infância roubada, ou do tempo que passei em Alaha com Kai e Messer. Como os que me forçam a reviver os momentos com Acker. No barco, em terra firme… em uma cama macia com lençóis limpos.

Bons ou ruins – não quero sonho nenhum.

Um calafrio me percorre até os ossos e me enrolo em um casaco antes de afundar na cadeira diante da escrivaninha. Pego um fósforo na caixa que está ali em cima e o risco na superfície de madeira, depois acendo o lampião a querosene, banhando o mapa de guerra estendido à minha frente em um brilho alaranjado.

Volto minha atenção para a pilha de pergaminhos e a carta que deixei escrita pela metade, mas a ideia de formular frases inteiras parece difícil demais no momento. Em vez disso, pego o livro no topo da pilha de textos que reuni e abro na página em que parei: “Rainha Asa”.

Também não quero mergulhar na leitura sobre a última portadora da luz conhecida. Pensei que, se estudasse o máximo possível sobre a rainha anterior de Maile, poderia, sei lá, aprender com os erros dela – só que, todas as vezes que leio relatos de seu reinado impetuoso, reconheço a mim mesma nos fragmentos de sua história. Por mais que eu diga a mim mesma que não sou vingativa ou cruel, não tenho tanta certeza de que minhas atitudes serão percebidas de outra forma no futuro.

Se tivesse a chance, voltaria atrás e faria escolhas diferentes.

Depois de partir de Alaha com Acker, eu deveria ter mandado Kai e a rebelião para a puta que pariu quando chegamos em terra firme. Em vez de ir para o palácio em Kenta, eu deveria ter implorado a Acker que fosse comigo para Maile. Assim, ele teria visto como as coisas poderiam ser diferentes sem que a magia fosse sufocada pelo regime tirânico de seu pai. E talvez as coisas tivessem de fato se tornado diferentes.

Tento ser gentil comigo mesma, lembrar que eu era jovem, ingênua e desconfiada de… quase todos, inclusive Acker. E, no fim das contas, ele também não veio atrás de mim, nem enviou uma única mensagem por um pássaro. Oscilo entre sentir raiva dele e de mim mesma. Se ele realmente me amasse como eu pensei, nunca teria se casado com Irina.

Fecho o livro com força, debruçando-me sobre a escrivaninha e apoiando o queixo na mão fechada, determinada a manter a cabeça erguida. O mapa me encara – quase provocador. Passo os olhos pelos taludes marcados entre as encostas. Os guerreiros strou se amontoaram em muitas saliências rochosas, estacas quadradas marcando suas localizações conhecidas. Ouvi dizer que, em alguns trechos, esses espaços têm entre 30 e 60 centímetros de largura. Eles são arrogantes o suficiente para se esconder debaixo do nariz de todos. Sempre nos observando, mesmo sabendo que não podemos enfrentá-los em seu próprio terreno.

É alto demais. Exposto demais.

Sam me contou histórias de batalhas que duraram um ano, guerras que se estenderam por décadas, e rezo aos deuses para nunca ter que ver algo assim em minha vida. Estou desesperada pelo fim desta guerra, e ela ainda nem começou. Bem, não exatamente. A frustração me faz deslizar o braço, derrubando as peças e espalhando-as pelo chão.

Ouço passos do lado de fora do alojamento. Soldados vindo em fila do campo de batalha. Eu esperava que a guerra fosse barulhenta, e de fato é assim no calor da batalha, mas depois? O silêncio contido é doloroso.

Minha cabeça parece tão pesada…

Eu a apoio na dobra do braço e fecho os olhos, ouvindo a marcha constante da ronda noturna enquanto os soldados retornam para seus postos. É reconfortante, de certa forma. Como o som das ondas do oceano. E, depois de um tempo, quase consigo sentir o cheiro da água salgada. O gosto de maresia no ar.

O sonho que vem é um dos piores de todos. Daqueles que trazem à tona as emoções que me esforço para reprimir bem fundo no peito a cada momento que passo acordada. Daqueles em que meu inconsciente se recusa a me deixar escapar dos verdadeiros desejos do meu coração.

Um dos melhores de todos.

Você vai sentir falta disso, diz Acker.

Preciso me esforçar muito para olhar para ele. Até parece.

Ele sorri para o céu, ainda de olhos fechados, e observo uma gota d’água escorrer pelo seu pescoço. Acabamos de dar um mergulho à tarde, e ele, de alguma forma, me convenceu a me deitar no convés com ele. Por algum motivo, está obcecado pelos meus hábitos de sono. Com a bochecha pressionada contra seu bíceps, fecho os olhos e aceito meu destino.

Vai, sim, insiste ele. Seu polegar desenha círculos preguiçosos na parte de trás do meu braço.

É tão bom…

Vai chegar o dia em que você não matará mais ninguém.

A confusão invade minha sonolência. Como é?

De repente, o balanço suave do barco para. Você vai se perguntar o que há de errado com você, continua ele, e sua voz é um bálsamo para minha alma. Porque como você poderia sentir falta da sensação de deslizar sua lâmina na carne de outro ser humano?

Há algo errado aqui.

Abro os olhos e o vejo me encarando. Olhos escuros, suaves e sonolentos à luz do dia. Nós dois somos pessoas horríveis, Jovie, diz ele, os dedos dançando em meus cabelos. Não tem problema admitir.

Após um instante confuso de reflexão, eu penso… talvez ele tenha razão. Enquanto relaxo ainda mais ao seu lado, permito-me sucumbir ao calor do seu corpo e ao sono que pesa em minhas pálpebras.

E então algo me desperta bruscamente.

– Que merda, B!

Pisco, surpresa, olhando para Messer, enquanto recupero a noção de onde me encontro. Estou no meu alojamento, sentada à minha escrivaninha, segurando um punhal cravado na madeira a um fio de cabelo de distância dos dedos de Messer.

Não num barco no meio do oceano.

Retiro o punhal da superfície e o ponho de lado enquanto me aprumo na cadeira, limpando a baba da bochecha.

– Por que você está chegando assim de fininho?

– Você quase cortou meu dedo fora – diz ele, inspecionando a mão com uma expressão ofendida.

Agito a mão no ar, descartando sua preocupação.

– Tenho certeza de que ele teria crescido de novo na próxima vez que você se transformasse ou algo assim.

Ele me olha com absoluto horror.

– Não é assim que funciona.

Como eu poderia saber? Eu não me transformo em uma criatura alada no meu tempo livre.

Inspeciono seu estado seminu.

– Fico feliz que tenha encontrado calças desta vez.

– Peguei de um coitado um pouco mais adiante. Ele vai ficar bem triste quando acordar.

Com certeza não quero saber se o sujeito estava usando a calça no momento em que Messer a roubou.

– O que está fazendo aqui? Você só precisa se apresentar daqui a uma semana – observo. Ele fica sério, fazendo com que os pelos da minha nuca se arrepiem. – O que aconteceu?

Messer leva um instante para responder, e a pausa é longa o suficiente para eu adivinhar o que ele vai dizer.

– Kai mandou notícias hoje de manhã. Vim voando direto para cá.

Meu estômago se revira e eu engulo em seco para conter a náusea.

– Roison está pronta para invadir Kenta?

Ele assente, solene.

– Sim.

Era só uma questão de tempo, mas nem por isso é mais fácil digerir a notícia.

Percebendo minha consternação, Messer se aproxima.

– B…

Eu me levanto para evitar seu contato, abaixando-me para pegar as peças de madeira que derrubei antes.

– Precisa de um lugar para dormir? – pergunto, tentando catar tudo de uma vez, sem sucesso.

Ele suspira antes de se ajoelhar para ajudar.

– Não seria má ideia descansar por uma noite antes de voltar voando.

Depois de recuperar todos os marcadores, eu os espalho pelo mapa e torno a me sentar na cadeira.

– Pode ficar com o catre. Tenho algumas cartas para responder.

Ele se recosta na escrivaninha.

– Você também precisa dormir. Está com uma aparência péssima.

Eu o fuzilo com os olhos.

– Você é quem está.

Messer olha para o próprio torso nu – que, de um ponto de vista objetivo, é mesmo bonito – antes de estreitar o olhar para mim.

– Somos amigos, B. Não mentimos um para o outro.

Meus olhos se fixam no V gravado abaixo de sua clavícula, a cicatriz contrastando fortemente com o resto de sua pele imaculada. E então eu lhe dou um tapa na barriga para fazê-lo se mexer.

– Se eu não escrever para minha mãe pelo menos uma vez por dia, ela vai mandar a cavalaria atrás de mim.

Isso funciona para aliviar a tensão em sua boca.

– Não duvido.

– Fique aqui esta noite – insisto. – Descanse.

Ele respira fundo, inspecionando meu alojamento.

– Tem certeza de que eu não seria mais útil para você aqui?

Messer odeia ficar sem acesso ao mar, mas a culpa que sente por não me acompanhar nas batalhas o incomoda ainda mais. Apesar da minha insistência constante em dizer que estou bem, ele menciona o assunto todas as vezes que se reporta a mim.

– Drake infernizaria minha vida se eu te tirasse da tripulação dele.

– Ele sempre me coloca na linha de frente.

– Por um bom motivo, tenho certeza – digo, com um sorriso sincero. – Por favor, devolva a calça antes de ir embora amanhã de manhã.

Ele revira os olhos, dando um sorriso torto.

– Como quiser, Vossa…

Jogo um dos pinos de madeira na cara dele.

– Não ouse.

A risada dele preenche o alojamento e ele se joga de bruços no meu catre, enterrando o rosto nos meus lençóis com um gemido de satisfação.
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Capítulo 5

ACKER

O mensageiro desliza o pergaminho enrolado para a minha mão e eu me limito a assentir, dispensando-o tão rápido quanto ele apareceu. Arrisco um olhar através do salão de jantar na direção do meu pai. Ele está absorto numa conversa com Paul no ambiente lotado. Parece que o lorde de sangue nobre de alguma forma convenceu meu pai a beber esta noite, apesar de seu temor paranoico de ser envenenado outra vez. Pelo tom avermelhado de suas bochechas, dá para ver que ambos estão sentindo os efeitos do vinho.

– Pobre coitado – comenta Hallis por trás do cálice antes de tomar um gole.

Sigo seu olhar, que para no provador real do meu pai, cambaleando em um canto. O humilde rapaz não é páreo para a potência do vinho do palácio. Pelo menos, não na quantidade que Paul gosta de consumir.

Dou as costas para o salão, apoiando a mão na lareira para que ninguém perceba minha aversão. Faz menos de uma hora que saímos da sala de guerra depois de ouvir um relatório estarrecedor sobre as baixas na fronteira. Mais dez mil homens morreram e uma importante cidade mineradora está sendo ocupada por forças inimigas. Estamos ficando sem carvão, e um terço de nossas reservas de grãos estragou por não ter sido armazenado corretamente.

E, no entanto, aqui está o conselho, comendo e bebendo à vontade, despreocupado com as notícias do dia. Durante a reunião, eles também estavam estranhamente tranquilos. Como se a mera presença do meu pai acalmasse suas mentes mimadas. Nas últimas semanas, ele tem estado excepcionalmente disponível, e isso ajudou a apaziguar os ânimos do conselho.

Bem, com a exceção de Tyreek, Johannes e Daz. Eles estão sentados sozinhos na outra ponta da mesa, sem uma migalha de comida ou uma gota de bebida à sua frente. Pelas expressões em seus rostos, estão tão incomodados quanto eu com a atmosfera alegre e a embriaguez de seus colegas conselheiros. Nenhum deles é de sangue nobre. É perfeitamente possível morar dentro deste palácio e permanecer completamente alheio às tragédias que acometem nosso povo, mas não aqueles três. Eles sabem o preço que se paga.

Hallis inclina o corpo na minha direção, criando uma barreira contra olhares curiosos enquanto me afasto da lareira, me endireitando, e retiro o selo de cera vermelha do pergaminho. Passo os olhos pelas palavras antes de amassar o papel. Hallis permanece em silêncio enquanto espera que eu revele a mensagem. Levo um segundo para me recompor.

– Maile afundou um terço da frota de Strou no golfo em uma emboscada – anuncio.

Remexendo-se com nervosismo, Hallis olha em volta para garantir que ninguém está escutando antes de perguntar:

– Como?

Luto para não desviar os olhos dos dele enquanto recito a mensagem palavra por palavra, a última cuspida como uma maldição:

– Eyun.

A criatura mística está extinta há milênios, mas há um metamorfo que eu sei que é capaz de se transformar naquela ave mortal, devoradora de homens. O animalzinho de estimação de Jovie: Messer.

Lentamente, a compreensão se instala no rosto de Hallis e eu assinto, o sangue gelando apesar do fogo rugindo a poucos metros de distância.

– Merda – cospe ele, as mãos na cintura. – Seu pai vai ficar insuportável quando descobrir.

Embora a ira inicial do meu pai após a traição de Jovie tenha diminuído, os insultos que ele me lançou ainda me queimam. Idiota apaixonado. Garoto burro. Imbecil. Com o tempo, ele pediu desculpas por ter sido tão duro nas semanas seguintes àquele dia, chegando até a dizer que me compreendia.

Certa noite, depois de tomar um último drinque na sala de estar, ele passou o braço pelo meu ombro e disse: “Por que você acha que mantenho Greta na biblioteca? Meu par também já me desafiou uma ou duas vezes.”

Mas, com o estado de embriaguez em que ele se encontra, a última coisa que quero esta noite é testar a paciência do meu pai.

Jogo o pergaminho na lareira.

Hallis e eu trocamos um olhar antes de seguir em direções opostas. Passo direto pelos guardas de capacete, mantendo-me junto à parede de vitrais para não chamar atenção. Estou a poucos passos da saída do salão quando ouço, às minhas costas, o tom de reprovação na voz do meu pai:

– Filho.

Era para ser um termo carinhoso, mas não há como negar a autoridade subjacente.

Eu me detenho, virando-me para encará-lo.

– Pai.

– Para onde você está indo com tanta pressa? – Ele se afasta das pessoas com quem conversava, os olhos repentinamente astutos em meio à embriaguez.

– Estou me sentindo um pouco indisposto. – Coloco a mão sobre o abdômen. – Vou me recolher cedo hoje.

Seu maxilar se move enquanto ele considera minhas palavras. Ele orquestra esses jantares como uma demonstração de confiança para os nobres da corte em geral, assim como para o conselho. Nada é mais importante do que manter a aparência de controle diante do nosso povo.

As pessoas olham para nós para avaliar a situação do nosso território. Nunca deixe transparecer a verdade sobre suas preocupações.

Ele pousa a mão no meu ombro.

– Um príncipe nunca deve deixar sua esposa desacompanhada com dignitários na corte.

Quando cerro os dentes, o estalo do meu maxilar ecoa nos meus ouvidos.

– Claro.

Quando me viro para o estrado, meus olhos se fixam em Irina. Ela não saiu do lugar desde que puxei a cadeira para ela no início do jantar, horas atrás. Muitas vezes me pergunto se sua aparência elegante e impecável se deve à dedicação de tempo e cuidado ou se é apenas uma ilusão. Sem o colar dela, ambas as possibilidades são reais.

O ressentimento faz com que o colar em meu pescoço pareça ainda mais sufocante.

Eu me aproximo de Irina, que brinca com um pedaço de queijo entre os dedos antes de colocá-lo na boca. Seus olhos encontram os meus enquanto subo ao estrado. Quando ela percebe que é a ela que estou me dirigindo, endireita-se na cadeira, sempre a própria imagem da submissão atenta.

Nós dois sabemos que não é bem assim.

– Marido – cumprimenta ela.

Observo os dignitários ali perto. Fofoqueiros ávidos por uma migalha para distribuir às massas famintas. Eles nunca gostaram muito dela, e sou parcialmente culpado por seu isolamento.

– Esposa – replico, colando um meio-sorriso no rosto para o entretenimento deles. – Espero que não se importe se nos recolhermos cedo hoje.

– O quê?

– Sim – digo, e meu tom implora para que ela não dificulte. Apoio uma das mãos no encosto da cadeira dela, inclinando-me sobre seu ombro quando falo, minha outra mão estendida à sua frente: – Agora mesmo.

Ela demora um instante para ceder, mas finalmente desliza a mão para a minha.

– Como desejar, Vossa Alteza.

Sei que meu pai quer que eu desfile minha esposa pela entrada principal do salão para manter a ilusão de uma forte aliança com Strou, mas, em vez disso, conduzo Irina para a escada dos fundos. Ela não protesta quando descemos os degraus estreitos que levam à cozinha. O ruído das panelas e a conversa cessam quando emergimos do escuro. Faço um gesto com a cabeça como um pedido de desculpas e insto Irina a avançar com a mão em suas costas.

Ela se afasta do meu toque assim que ficamos sozinhos.

– Não precisa me empurrar.

Fico feliz que sua máscara não tenha caído na frente de testemunhas, mas ela sabe tão bem quanto eu que os criados têm o hábito de bisbilhotar. Irina vem se tornando cada vez mais hostil no último ano, e a última coisa de que preciso esta noite é que se espalhe a notícia de outra briga entre o príncipe e sua esposa.

Como se tivesse recobrado o juízo, ela suaviza um pouco o tom.

– Ficar na corte o dia todo me deixou nervosa – murmura, até mesmo esboçando um leve sorriso.

A rápida mudança de comportamento é alarmante, quase como se ela quisesse se solidarizar comigo. Não me lembro da última vez que vi um sorriso genuíno em seu rosto, muito menos direcionado a mim. Porém, quanto mais a encaro, mais ela me lembra a garota que cortejei em Strou. Parece que foi em outra vida. Quando eu queria que esse casamento desse certo – não apenas pelos nossos territórios, mas por nós dois. Por ela.

Irina sempre foi meiga. Meiga demais para a nobreza. Seus pais lhe prestaram um desserviço ao superprotegê-la. Eu visitava seu território sempre que podia numa tentativa de cortejá-la, de cultivar uma relação entre nós. E, na época, eu ansiava por aquelas visitas, que me proporcionavam um descanso da vida no exército sem ter que retornar à capital. Eram semanas em que eu não tinha ninguém me procurando em busca de respostas, nem o olhar vigilante do meu pai.

Mas a garota com quem eu fazia aquelas longas caminhadas, com quem eu trocava aqueles olhares furtivos na presença de seus pais, não existe mais. A garota que se iluminava com os gestos mais simples, como receber chocolates embrulhados ou um beijo na parte mais macia de sua mão, foi destruída no dia em que declarei minha intenção de me casar com Jovie e não com ela. Fiz isso diante de todos os presentes no jantar que celebrava o retorno de Jovie, e Irina nunca mais foi a mesma. Qualquer afeto que tivesse por mim foi despedaçado, assim como a bondade em seu coração.

Uma centelha de culpa se acende no fundo da minha mente, mas logo se apaga, e eu me viro para continuar em direção ao quarto. Ela bufa de irritação, e o som ecoa pelas paredes.

– Ah, então vamos voltar ao tratamento de silêncio?

Não caio na provocação.

– Você é um verdadeiro canalha, sabia?

Assim como meu pai, ela precisa encontrar novos xingamentos.

– … dormir no quarto dela mais uma vez e fingir que eu não existo…

Lá vamos nós.

– … imprestável, arrogante…

Discutível.

– … seu pai que você o está seguindo.

A porta dos aposentos está à vista quando suas últimas palavras me alcançam. Eu paro, me virando lentamente.

– Repete.

O peito dela se expande a cada respiração.

– Eu disse – ela cospe as palavras enquanto vem pisando forte em minha direção – que vou contar ao seu pai que você manda alguém o seguir toda vez que ele sai do palácio.

Antes que Irina possa sequer piscar, já estou com a mão no pescoço dela, pressionando-a de costas contra a parede. Vejo-a com as pupilas dilatadas, as unhas arranhando inutilmente meu pulso, a arrogância se evaporando. A verdadeira Irina está apavorada. E desesperada, percebo, enquanto ela luta contra as lágrimas.

– O que você está fazendo, Irina?

– Eu quero ir embora – dispara ela. – Pelo amor dos deuses, eu preciso ir embora deste casamento e deste palácio, com todos os malditos hipócritas imbecis sob o jugo do seu pai…

Cubro sua boca com a mão.

– Você está tentando se matar? – sibilo.

Mas ela continua a gritar palavras abafadas pela minha mão, de modo que sou forçado a pegá-la no colo, passando o braço pela sua cintura, e carregá-la pelos últimos metros até nosso quarto. Ela resiste o tempo todo e, depois que fecho a porta com um chute, eu a solto com um rosnado de frustração.

– Você deveria tomar cuidado para não usar os nomes dos deuses em vão, pois eles podem ter acabado de poupá-la de ser executada.

O rosto dela se contorce, a raiva dando lugar ao desespero.

– Por favor – implora ela. – Me deixe voltar pra casa.

– Cadê o Wesley?

À menção de seu consorte, ela finalmente deixa transbordar as lágrimas que se acumulavam em seus olhos.

– Eu não o quero. – Ela agarra minha camisa com as duas mãos, e minhas pedras de mangi se enroscam em seus punhos enquanto ela fala em tom acelerado. – Vou pedir aos meus pais que anulem o casamento se você não me deixar ir.

– Sob que pretexto?

– De que meu marido se recusa a gerar um Herdeiro.

Não consigo conter o riso.

– Você acha que me importo com o que aqueles hipócritas fanáticos pensam? – Eu a agarro pelos pulsos, apertando até que ela se vê forçada a me soltar. – Eles são tão inúteis quanto o seu dote.

Minhas palavras só servem para alimentar ainda mais seu desespero frenético.

– Eu… eu não te culpo por ter um par, Acker. Tudo o que eu quero é ir pra casa. Por favor, me deixe voltar pra casa.

A voz dela falha na última palavra. Eu fecho os olhos. Todo esse arranjo é uma farsa, e a última coisa que estou a fim de fazer é consolar a mulher que tornou minha vida ainda mais difícil nos últimos anos.

Mesmo assim, eu a puxo para meus braços.

E me encolho quando suas lágrimas encharcam minha camisa.

– Vamos para a cama – digo a ela, acariciando seus cabelos. – Vai se sentir melhor depois de uma noite de descanso.

Ela demora um instante, mas finalmente cede, assentindo junto ao meu peito. Eu a levo até a cama perfeitamente arrumada. No quarto que era só meu, antes do meu pai me obrigar a dividi-lo com minha esposa.

Algumas batalhas são vencidas pela rendição.

E parece que Irina compreendeu esse conceito, pelo menos por esta noite, pois fica em silêncio enquanto tira o vestido sofisticado e desliza para debaixo das cobertas só de roupas íntimas. As lágrimas continuam a escorrer pelo seu rosto. Ao ver a maquiagem preta cobrir suas bochechas molhadas, percebo que talvez não seja seu poder de influência que esteja afetando sua beleza, afinal. Ela me fita com os olhos semicerrados, cautelosa, os soluços se acalmando.

– A única maneira que eu tinha de desobedecer à ordem do meu pai de me casar com você era renunciar publicamente à sua mão em troca da mão de Jovinnia – digo a ela.

É um pedido de desculpas… de certo modo.

Foi uma escolha feita por desespero, como era o caso da maioria das minhas decisões que diziam respeito a Jovie, por mais vergonhoso que seja admitir isso.

Inclinando-me sobre Irina, limpo o borrão da maquiagem com os polegares.

– Mas nunca mais me ameace – concluo.

Lágrimas continuam a escorrer por suas têmporas quando ela se afasta de mim.

– Você às vezes pode ser tão cruel… – sussurra ela.

Eu sei.

Só não consigo me importar.
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Capítulo 6

ACKER

O quarto de hóspedes está como o deixei da última vez que estive aqui.

Solto a tira de punhais presa no meu peito e a penduro no encosto da poltrona de leitura. Ordenei aos criados que se mantivessem afastados desse quarto, mas sempre tomo cuidado com a forma como o deixo. Há finas camadas de poeira acumulada em todas as superfícies, incluindo a escrivaninha na qual o bloco de desenho de Jovie permanece depois de todo esse tempo.

Eu o abro com cuidado, mexendo o mínimo possível. A imagem de um cavalo premiado me encara. Um garanhão com uma faixa e uma coroa dignas de uma rainha. É um bom desenho. Fofo, até. Uma piada interna que antes eu achava encantadora. Agora, tudo o que sinto é amargura cada vez que olho para ele.

Mas é pelo robe pendurado no canto da porta do armário que vim até aqui. Sou atraído por ele como uma cadela no cio, e a saliva se acumula na minha boca em expectativa pelo ato de indulgência. Cada vez que me rendo ao desejo, juro que será a última, mas já passou da hora de parar de mentir para mim mesmo. Seguro o tecido e deslizo o polegar por sua superfície macia antes de levar a gola ao nariz. E inspirar profundamente. O aroma é fraco. Tão fraco que muitas vezes me pergunto se estou imaginando as flores silvestres e o sal enchendo meus pulmões.

O desespero é uma droga letal.

Essa necessidade incessante de vê-la não vai diminuir.

Quando a ignoro, ela se torna tão forte que quase me paralisa. Consumindo cada momento que passo acordado, cada pensamento, cada segundo de cada merda de dia… até que eu finalmente ceda.

Eu costumava culpar o vínculo, mas já abandonei essa mentira há muito tempo.

Pendurando o roupão de volta na porta, eu me sento na beira da cama, me odiando pelo que estou prestes a fazer. Demorei muito para perceber que o melhor é simplesmente satisfazer a vontade. Entregar-me em vez de lutar contra ela. É a única maneira de aliviar a aflição constante.

Puxo o cordão de pedras do meu pescoço e o deixo pender entre os dedos antes de colocá-lo na mesa de cabeceira. Como se estivesse se espreguiçando depois de um longo sono, minha magia aquece aquele ponto do meu peito. O metal me chama de todas as direções, e meu dom é rápido em buscar cada pedacinho dele, do cobre da banheira no cômodo ao lado aos pontos nas frestas das paredes. Permito-me saborear a liberdade por um instante, mas ela dura pouco, pois a expectativa já está correndo pelas minhas veias.

É impossível me impor à presença de Jovie quando ela está acordada, especialmente com a corrente de pedras que ela fabricou sob medida para o seu corpo, sufocando a conexão do vínculo pelo lado dela. Porém, ela tem dormido cada vez menos ultimamente. Mensagens sobre seu envolvimento nas batalhas na fronteira de Strou continuam chegando, e o descanso é vital quando se precisa estar constantemente pronto para a guerra. Ela deve estar exausta.

Não consigo dizer se é meu juramento ou apenas mera irritação que provoca o aperto no meu peito.

Deito-me de costas, as mãos entrelaçadas atrás da cabeça, e deixo que meus olhos se fechem enquanto me concentro. Descobri a habilidade de dominar as pedras de mangi por acidente, estudando um texto sobre um alquimista que acreditava que ingeri-las poderia anular um juramento de sangue. Ele estava errado, é claro. Só que, depois de passar semanas misturando pequenas quantidades de pedra de mangi finamente moída no meu chá todas as manhãs, desenvolvi uma espécie de tolerância à capacidade das pedras de sufocar minha magia e, consequentemente, o vínculo.

As pedras já são um fardo para mim, que tenho uma tolerância bastante alta; nem consigo imaginar o quanto pesam para Jovie, que nunca as tira.

Normalmente, preciso de toda a minha energia para cobrir a distância, e estou com o tempo contado. Desde minha briga com Irina algumas semanas atrás, ela tem estado mais presente. Suas visitas a Wesley diminuíram, e isso significa que estamos dormindo na mesma cama na maioria das noites. Só para evitar outra briga, tive que esperar que ela adormecesse antes de sair para tentar seguir o fio e determinar se Jovie está acordada.

Jovie.

É difícil relacionar a garota que eu trouxe comigo de Alaha com a garota que é forte o suficiente para derrotar guerreiros strou. Não sei por quê, considerando a facilidade com que ela destruiu a Floresta Sombria ou com que permitiu que o sangue de todo o conselho do meu pai se derramasse pelo piso do palácio. Mas a lembrança de suas bochechas coradas e de sua ingenuidade ainda me atormenta a ponto de me fazer duvidar que ela possa ser tão eficiente no campo de batalha quanto dizem os relatórios, independentemente do quanto eles sejam consistentes.

O fio se estende até onde minha mente alcança e um pouco além, chegando a um estranho lugar onde nada existe além dele. Nada mais do que um único fio tecido entre nós. Tateio o caminho ao longo do vínculo, sem enxergar. Não há som, cheiro ou sensação em nenhuma das direções. Apenas o vazio.

Nas primeiras vezes em que tentei segui-lo até o fim, quase dei meia-volta por medo de me perder no vazio. Começo a me preocupar com a possibilidade de estar me perdendo desta vez também; está demorando demais.

Mas então sinto a pulsação.

Uma vibração única e sutil, sinal de que estou me aproximando. Cada batida do coração dela entra em sincronia com as do meu, crescendo em intensidade a cada respiração. Tudo fica mais alto, mais forte, ecoando em meu corpo, em minha mente, preenchendo o vazio entre nós.

Até que para abruptamente.

Com os pés plantados com firmeza no chão, observo o interior do pequeno alojamento por um instante antes de me concentrar no meu par. Ela dorme profundamente, a cabeça caída sobre o braço apoiado na escrivaninha, o peito subindo e descendo no ritmo constante de sua respiração. Os cabelos estão espalhados sobre os ombros em um emaranhado de ondas, caindo sobre o rosto e sobre a mesa. Os primeiros botões de sua camisa estão abertos, o tecido frouxo expondo a corrente de pedras de mangi no pescoço. Há manchas de sangue e sujeira por toda a roupa, principalmente nos punhos. As pernas nuas dela espreitam por baixo da mesa, os pés limpos cruzados na altura dos tornozelos ao lado de uma tigela de água turva. Ela deve ter adormecido enquanto se lavava após a batalha.

Eu me aproximo, analisando a posição desajeitada em que ela dorme. Parece que se lavou até os joelhos antes que o cansaço a vencesse. Eu me agacho ao lado dela e consigo vê-la melhor através da cortina de seus cachos cor de cobre. Observo suas feições e uma sensação aguda e lancinante me atravessa.

Mesmo depois de todo esse tempo, ainda dói olhar para ela.

A bela e obstinada Jovie.

Só os deuses sabem quantas noites eu passei olhando para ela, e já deveria ter me acostumado com sua beleza, mas ainda não me tornei imune. Eu poderia contemplá-la para sempre, e sinceramente acredito que jamais deixaria de ansiar pelo próximo momento, o próximo segundo, o próximo fôlego em que poderia pôr os olhos nela novamente.

Com cuidado, levanto a mão para afastar as delicadas mechas de cabelo do rosto dela. Suas sobrancelhas estão franzidas, os lábios contraídos em uma carranca provocada pelo que quer que esteja atormentando seus sonhos. Eu me pergunto se ela está sonhando comigo ou com as atrocidades que acabou de presenciar. Não tenho vergonha de admitir qual opção eu prefiro.

Sei que é um esforço inútil, mas, como fiz todas as vezes antes, eu me inclino para me aproximar e inspiro. O fedor da guerra está impregnado nela. O medo predomina, um odor especialmente repugnante misturado a notas de lama, suor e couro. Mas o que eu realmente desejo não chega ao meu nariz – a fragrância característica dela. A combinação perfeita de flores silvestres, água salgada e o ferro que corre em suas veias.

Nunca consegui sentir o cheiro dela através do vínculo. Provavelmente foi assim que ela conseguiu ouvir a conversa que tive com meu pai na noite do jantar de celebração da sua volta. E essa se tornou a parte dela que mais desejo, simplesmente porque sou incapaz de senti-la. Não sei bem por que o vínculo me permite sentir o cheiro de tudo, exceto o dela, mas é absolutamente enlouquecedor.

Dá para ver a pulsação dela na lateral do pescoço. Um ritmo constante, prova de sua vitalidade.

Minha boca saliva diante da visão.

Não sei o que me dá, mas de repente estou com uma vontade desesperada de sentir o pulso dela sob minha língua. Apoiando a mão na borda da mesa, inclino-me para a frente. Não há nenhum vestígio do seu cheiro quando respiro fundo pela última vez e prendo o fôlego.

Estou me aventurando em território perigoso ao tocar com a boca aquela pele macia.

Um calor intenso percorre meus lábios, e uma forte onda de desejo me inunda.

Luto contra o impulso de cravar meus dentes em sua carne macia.

Eu poderia fazer isso.

Aqui e agora.

Rasgar a carne, deixar o sangue jorrar e acabar com o nosso sofrimento.

Enquanto meus pensamentos se agitam, sinto meu corpo protestar com um aperto no peito e um amargor queimando na garganta. É como se a porra do punho dela estivesse esmagando meu coração, um lembrete onipresente do poder que ela exerce sobre mim por causa do juramento.

Eu odeio isso.

Aposto que ela tem um gosto tão bom. Só um leve toque da língua…

Um gemido baixo escapa da boca de Jovie e eu me afasto bruscamente, despertando do meu ímpeto sanguinário. Examino seu rosto. Ainda está em um sono profundo, exatamente como antes, exceto pelos lábios, agora levemente entreabertos.

Solto lentamente o ar que estava prendendo e volto a me agachar. Uma onda de desejo com toques de receio inunda meus sentidos enquanto observo sua expressão. As emoções dela sempre pareceram amplificadas através do vínculo. Com Jovie, eu sempre andava numa linha tênue entre medo e excitação; um sentimento com frequência desencadeava o outro. Como a sensação de cavalgar a galope ou de travar uma acirrada luta de espadas. Ou de beijá-la com um pouco de avidez demais.

Já faz quatro anos que não vejo a cor dos olhos dela, mas me recuso a esperar mais quatro para ver por mim mesmo qual emoção irá se destacar quando ela olhar para mim – medo ou excitação.

Um sorriso repuxa os cantos da minha boca.

Mal posso esperar por isso.
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Capítulo 7

ACKER

– Ace. Acorda – chama Hallis, dando um tapinha na minha bochecha. – Levanta, anda.

Eu me remexo, ainda meio adormecido, mas o alarme nos olhos dele me desperta do torpor do sono. Ao me sentar na cama, noto a penumbra que entra pelas portas de vidro da varanda, indicando que ainda é madrugada.

– O que houve?

– Roison invadiu o vale no território de Tyreek. Eles tomaram a cidade e estão montando acampamentos ao longo do fiorde.

– E meu pai? – pergunto.

– O quarto dele está vazio. Zion enviou um mensageiro da linha de frente, que está esperando lá embaixo. – Ele pega o cordão de pedras de mangi na mesa de cabeceira e o joga para mim. Eu o seguro contra o peito. – Vista-se.

Ele sai pisando duro e fecho a porta com um sopro da minha magia. Enterro a cabeça nas mãos, a vergonha se agarrando a mim como sempre acontece quando acordo nesta cama, mas desta vez amplificada dez vezes porque Hallis testemunhou o quanto sou fraco.

Visto as roupas de ontem e coloco as pedras em torno do pescoço enquanto me dirijo para a sala de estar do meu pai. Tyreek e Hallis estão esperando, junto com Draken e mais uns poucos lordes. O soldado sentado na cadeira estofada fita a mesa de guerra com olhos duros, sem piscar.

O olhar eterno. A expressão vazia que os soldados adquirem depois de encarar a morte por horas, dias, às vezes semanas a fio.

Um cobertor grande demais pende dos ombros do soldado. Sangue seco, lama e provavelmente vísceras cobrem seu corpo. O cabelo está grudado na testa, e o cheiro de suor acumulado por semanas impregna o ar ao seu redor. A exaustão reveste seu corpo, sem dúvida agravada pela viagem a cavalo através da noite até aqui.

Ninguém diz nada. Eu me agacho à frente do garoto, pego o copo de bebida escura que Hallis me entrega e o ofereço. Como uma marionete, ele aceita, tomando um pequeno gole sem demonstrar qualquer reação ao ardor do líquido na garganta. Quando enfim faz contato visual comigo, surge um leve reconhecimento em seu olhar, o suficiente para fazê-lo se aprumar um pouco mais na cadeira.

Entrelaço os dedos, unindo as mãos entre os joelhos.

– Qual é o seu nome?

A voz dele é um sussurro fraco.

– Darcy.

– Conte o que aconteceu, Darcy.

Ele engole em seco por um segundo e toma mais um pouco da bebida antes de responder:

– Estávamos nos revezando em turnos, e era a minha vez de dormir quando as primeiras explosões aconteceram.

– Uma mistura explosiva? – pergunto.

Ele balança a cabeça.

– Foi o que pensamos a princípio, mas depois vimos…

O som audível de outro gole espesso ecoa na sala silenciosa, e estendo a mão para o copo que ele segura, incentivando-o a beber mais. Depois de fazer isso, ele continua:

– O troll já estava brandindo o mangual para o segundo golpe quando percebemos que ele havia derrubado uma parte da encosta da montanha sob a nossa base.

Ficamos escutando Darcy detalhar os horrores da batalha perdida contra os gigantes. Dois deles devastaram a encosta da montanha para abrir caminho, permitindo que Roison invadisse a cidade e começasse a matança. Só restavam 146 homens do nosso batalhão. Zion era um deles. Ferido e escondido na encosta da montanha, ele enviara Darcy para nos avisar.

Levamos três horas para interrogar Darcy, mas conseguimos ter uma ideia aproximada de onde os roison haviam começado a montar acampamento quando ele partiu, incluindo o prédio onde eles estão mantendo um punhado de prisioneiros.

Peço que o jovem soldado seja escoltado para um quarto e examinado por um curandeiro enquanto as notícias da batalha se espalham. O conselho inteiro se reúne após o café da manhã na sala de guerra e eu explico, sem rodeios, a situação precária em que nos encontramos. Mas eles já sabem. E me culpam. O ódio que sentem é evidente quando dou ordens para que o restante dos soldados na linha de frente recue. Todo o contingente será necessário para formar uma última linha de defesa entre Roison e nossas terras cultivadas – e a cidade.

Até o fim do inverno, a guerra terá chegado aos nossos muros.

– Isso nunca teria acontecido se você tivesse nos escutado quando Tyreek apontou o problema meses atrás.

– Isso não vem ao caso, Paul – retruca Hallis, examinando o mapa à nossa frente. – Vamos guardar nosso fôlego para o que é mais importante no momento. Precisamos garantir que cada província seja alertada sobre a invasão iminente.

– Ninguém poderia ter nos preparado para a entrada dos trolls na guerra – concorda Draken. – Em toda a história conhecida, em milênios, eles nunca interferiram em assuntos humanos.

De costas para a sala, despejando um restinho de bebida em um copo, afirmo:

– Os portões da cidade vão cair. Nesse meio-tempo, peçam às fazendas próximas que entreguem o trigo do inverno mais cedo.

– Vai estragar – diz Hallis. – Não há tempo suficiente para o trigo secar.

Engulo a bebida de uma só vez e deixo o copo vazio na beira da mesa do mapa.

– Vamos precisar de feno para os cavalos e o gado.

Os membros do conselho vão saindo, todos encarregados de divulgar os decretos atualizados nos próprios territórios. Todos, menos um. Tyreek se manteve em silêncio durante toda a manhã, mas eu sabia que ele estava apenas esperando o momento certo para me questionar:

– Qual é o seu plano para resgatar meu filho?

Os olhos de Hallis se desviam da expressão sombria de Tyreek para a minha.

Respirando fundo, inclino o queixo na direção de Hallis. A resposta não é dita, mas é compreendida mesmo assim, e acalma Tyreek o suficiente para que ele saia sem reclamar.

Espero até estarmos sozinhos antes de dar a Hallis minha ordem final.

– Você vai voltar vivo, entendeu? Entre, resgate nosso irmão e pronto.

Não tente bancar o herói, concluo mentalmente.

Mesmo não gostando, ele assente.

– Entendi.
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Capítulo 8

JO

Fico irritada, mas não surpresa, ao encontrar o general esperando na entrada do meu alojamento quando volto do jantar. Faz dias desde nossa última escaramuça contra os strou, e ele está com seu uniforme mais limpo, o que me indica que acaba de voltar de uma visita à minha mãe. Eu lhe dirijo um olhar que transmite minha falta de entusiasmo pelo que quer que ele esteja ali para dizer, depois me abaixo e entro na tenda. Ele me segue sem ser convidado.

Risco um fósforo e acendo o lampião a querosene na escrivaninha.

– Fala logo – digo a ele.

Ele ajusta a mão apoiada no punho da espada na cintura.

– Você volta pra casa amanhã.

Eu já esperava a ordem, mas as palavras dele soam ocas naquele pequeno espaço.

Casa.

Faz anos que não tenho um lugar que sinto que posso chamar de casa, desde que saí de Alaha. Mas não verbalizo tais pensamentos ao me sentar à escrivaninha. Em vez disso, ajeito um pino no mapa.

– Não vou – afirmo, olhando para ele. – E você sabe muito bem que não tem autoridade para me dar ordens.

Ele suspira.

– Jo…

– A menos que tenha alguma notícia de verdade para me dar, pode ir embora.

A julgar pela expressão severa no rosto de Sam, essa não era a coisa certa a dizer se eu realmente quisesse que ele obedecesse.

– Você fez o seu trabalho – diz ele, com uma voz que não admite discussão. – Os homens a respeitam. O povo de Maile a honra. O que mais você está tentando alcançar?

Absolvição.

O pensamento me ocorre antes que eu me dê conta, e me apresso a reprimi-lo para o fundo da mente. Tiro uma bota, depois a outra, antes de tornar a olhar para o general. Ele também parece preocupado. Contenho a raiva que ultimamente tem estado sempre na ponta da minha língua.

Eu me recosto na cadeira. Demoro um instante para escolher as palavras. E, quando escolho, odeio a hesitação em minha voz.

– Sabe, eu nunca acreditei em Kai quando ele falava da possibilidade de eu ser essa… princesa perdida. – Luto para engolir o nó em minha garganta. – E agora tenho um exército inteiro atrás de mim só por causa de um título.

Sam se inclina ainda mais para a luz do lampião.

– Eles te seguem porque você é digna de ser seguida.

Eu me pergunto se ele sabe que está mentindo.

Há uma facção inteira desse batalhão que me odeia. Eu sou a razão pela qual seus irmãos, pais e filhos morreram. Tudo porque eu não matei Edmond. Muito poucos antes de mim chegaram perto o suficiente para sequer tentar, e eu desperdicei a oportunidade.

Percebendo meu humor, Sam muda de tática.

– Sua mãe quer te ver. – É a última carta na manga dele, e ele sabe que é uma boa carta. – Ela está preocupada.

– Por que será? – rebato, secamente.

Ele tem a cara de pau de fingir que está envergonhado.

– Não contei nada que ela já não soubesse. Ela conhece a guerra.

Minha partida para a fronteira logo após o retorno a Maile só serviu para jogar sal nas feridas abertas do meu desaparecimento na infância. Odiei fazer isso, mas não tinha muita escolha. E ela estava ciente, por mais que lhe doesse admitir.

– Não faria mal verificar com Drake como está a situação da armada – falo.

Ele tenta, sem sucesso, conter seu entusiasmo.

– Posso mandar prepararem uma carroça para amanhã de manhã…

– Não – interrompo. – Daqui a quinze dias.

Ele provavelmente sente a irrevogabilidade da minha decisão.

– Avisarei a Evelyn.

Murmurando baixinho algo sobre coelhos, ele simplesmente desaparece. Em um segundo, está ali; no seguinte, não está mais, e é como se nunca tivesse estado.

A magia nunca deixará de me impressionar.

Apoio o queixo nas costas da mão enquanto meus olhos se fixam no mapa. A parte da fronteira que estamos vigiando fica numa área entre o monte Zallis e a encosta rochosa de Strou. Passo a ponta dos dedos pela extensão de planícies baixas que se tornaram nosso campo de batalha rotineiro, depois toco as colinas de Strou, mais acima. Hoje foi um dos raros momentos de trégua em seus ataques e, apesar de termos passado o dia monitorando atentamente qualquer movimento, não houve nenhum, pelo que pudemos perceber.

Os numerosos acampamentos deles se aninham no interior das muitas cavernas que pontilham a encosta, protegidos das intempéries e, ao mesmo tempo, tendo uma visão perfeita de nós. É impossível emboscá-los e somos basicamente alvos fáceis, esperando dia e noite que eles se aproximem para o ataque. É absurdamente frustrante.

Meu dedo para em uma das cavernas maiores. Ela fica no ponto mais alto do lado leste de um afloramento rochoso. Muitas vezes, observamos os soldados strou carregando suas caças. Eles caçam no terreno coberto por uma densa floresta além das colinas e penduram os animais na entrada da caverna para eviscerá-los e esfolá-los, deixando o sangue marcar sua localização com respingos vermelhos brilhantes. É uma exibição arrogante, sem dúvida, pois eles sabem que não temos como escalar o terreno sem que tenham a vantagem.

Meus olhos se fixam na estreita saliência à esquerda da entrada da caverna pela centésima vez e…

Espera aí.

Um pensamento se forma, e não consigo acreditar que não tenha me ocorrido antes. Eu me levanto de um salto, apago rapidamente o lampião e puxo o mapa da mesa, espalhando os pinos pelo chão mais uma vez. Então, enrolo o papel e o enfio debaixo do braço enquanto saio correndo do alojamento.

O acampamento está excepcionalmente animado esta noite. Revigorados pelos últimos dias de descanso, os homens e as mulheres estão reunidos em volta das fogueiras, bebendo cerveja e jogando cartas e dados. Eles me cumprimentam com vivas. Alguns até tentam me recrutar para participar de suas brincadeiras, o que recuso educadamente enquanto me apresso até o outro lado do acampamento. Os alojamentos vão ficando mais dispersos à medida que me aproximo do limite. A atmosfera é mais tranquila, menos barulhenta. Em vez de sorrisos e acenos, sou recebida com educados cumprimentos de cabeça e olhares cautelosos. A maioria desses soldados vem de comunidades menores nos arredores da capital de Maile. Mesmo aqui, eles optam por montar suas tendas longe da confusão.

Minha mãe nunca foi bem-vista pelo povo das fazendas e dos vilarejos rurais. Eles ainda estão ressentidos com a bagunça da última guerra e foram pouco receptivos ao meu retorno. Temiam o que meu reaparecimento traria. Com razão, considerando que a guerra começou uns dois anos depois. Embora eu tenha feito todo o possível para manter os combates longe de suas terras agrícolas, isso pouco ajudou a apaziguar os pessimistas.

Mais uma vez, não posso dizer que os culpo.

Sei a qual tenda preciso ir, lembrando-me da última – e única – vez que fui atrás de Fredrich. Perto dela, há soldados reunidos ao redor de uma fogueira crepitante. As vozes vão se reduzindo a sussurros antes de cessarem completamente com a minha aproximação. Luto contra a vontade de evitar seus olhares. Esses soldados deixaram suas famílias, seus lares, para lutar em uma guerra que não tem nada a ver com eles. O mínimo que posso fazer é olhá-los nos olhos. As ligeiras inclinações de cabeça são puramente por cortesia, mas é uma cortesia que retribuo antes de entrar na tenda de Fredrich.

O que quer que os dois ocupantes estejam discutindo é interrompido abruptamente quando entro. O soldado mais jovem salta de seu catre, onde estava deitado, largando o livro que tinha nas mãos e pegando a camisa jogada ao pé do catre para vesti-la. Fredrich, felizmente, já está vestido. A julgar por sua postura e pelo cinto balançando em um gancho na viga de sustentação, cheguei na hora certa para não ver mais do que o necessário.

Nós nos encaramos durante um longo momento, e então ele desvia o olhar para o pergaminho enrolado debaixo do meu braço. O jovem soldado nos olha em silêncio, paralisado, atônito.

Finalmente, Fredrich o dispensa com um movimento brusco da cabeça em direção à entrada do alojamento. O jovem pega suas botas de baixo do catre e assente rapidamente antes de sair apressado. Fredrich estende o braço por trás de mim para garantir que a entrada se feche.

Sem perder tempo, empurro os lençóis do catre oposto, supondo que seja o de Fredrich, e me ajoelho enquanto aliso o mapa. Fredrich paira atrás de mim.

– Isso foi um tanto rude da sua parte…

Eu o interrompo com uma única pergunta:

– Quantos homens você acha que os strou têm nas montanhas?

Demora um instante, mas ele enfim se recompõe, aproximando-se para olhar o mapa.

– Cinco mil – afirma. – Talvez seis.

– Quantos você acha que estão posicionados em cada caverna?

Ele dá de ombros.

– Cerca de duzentos, talvez mil nas maiores, no máximo. Por quê?

Aponto para a saliência pela qual estou obcecada.

– Este é o ponto mais fraco deles.

Como só obtenho silêncio como resposta, levanto os olhos para encontrar seu rosto cuidadosamente inexpressivo e continuo:

– Bastaria um ou dois homens para escalar a face sul facilmente, sem ninguém perceber. E expulsá-los com fumaça.

Um tremor – ali está – no canto do olho é o único sinal de que minhas palavras o afetam.

– Precisaria ser alguém habilidoso.

– Claro. E quando eles menos esperassem. – Estendo a mão e reduzo a chama da lanterna que está sobre a mesinha ao lado da cama, aprofundando as sombras na tenda. – Ninguém nos veria à noite.

– Sua mãe me mataria se eu a ajudasse em uma empreitada tão imprudente.

Nós dois sabemos que ele teria que contar a ela primeiro.

– Vou em frente com ou sem você – aviso. – E você sabe que minha mãe ia querer que você me protegesse. Foi pra isso que você foi enviado aqui, não foi?

O olhar dele desce para a base do meu pescoço.

– Suas pedras…

– Eu uso a corrente como garantia – interrompo. – Tenho um colar. É menor.

Não é tão eficaz, mas a probabilidade de o meu par remover o dele é… inexistente.

Aguardo sua resposta, sabendo que ele poderia facilmente sair dali e ir contar ao general Samasu sobre meus planos, o que sem dúvida chegaria aos ouvidos da minha mãe. Algo me diz, porém, que não fará isso.

– Preciso adaptar minha magia à proximidade delas – diz ele, os olhos disparando para o meu pescoço.

Tento conter minha empolgação, assentindo.

– Isso é um sim?

A expectativa já faz o sangue rugir em minhas veias. Há um lampejo de dentes quando o escudeiro sorri.

– É.
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Fredrich o avista primeiro, chamando minha atenção ao praguejar baixinho. Meus olhos seguem sua linha de visão até a figura ao longe. Sam está de costas para nós, inspecionando a encosta de Strou. Solto um resmungo, irritada. Mal chegamos ao outro lado do vale em direção à posição dos strou e a luz da lua cheia já está refletida em sua juba dourada, como um maldito farol para qualquer inimigo que esteja patrulhando o terreno mais alto.

– Assobie para chamá-lo – sussurra Fredrich. – Ele vai entregar nossa localização.

É o que eu faço, e a cabeça de Sam vira bruscamente em nossa direção. Ele some, reaparecendo no instante seguinte à nossa frente. O discurso que eu havia preparado para esse cenário exato está na ponta da língua, mas morre quando vejo a expressão em seu rosto. É raiva, como nunca vi antes, ou pelo menos nunca direcionada a mim. Ele está à paisana, tendo sido acordado pelos soldados encarregados de me vigiar à noite. Eu não deveria saber sobre o rodízio da guarda, como a maioria das coisas implementadas para apaziguar o desejo da minha mãe de me proteger sem que eu me sinta sufocada. Nunca funciona, mas isso não vem ao caso.

– Voltem agora mesmo – ordena ele, e sua voz é firme e controlada, em completo contraste com a fúria estampada em seu rosto.

Levo um segundo para encontrar as palavras certas.

– Não recebo ordens suas.

– Você conhece o acordo, Jovinnia. Você jurou a Evelyn que não se colocaria em perigo desnecessário quando chegasse à fronteira.

– E não estou fazendo isso – rebato, frustrada por minha voz sair mais aguda do que eu pretendia, quase um ganido. Pigarreio antes de continuar. – Estou com Fredrich, que é mais do que capaz de me proteger. Você sabe disso.

Seu tom se torna mais grave com as emoções desenfreadas.

– Eu sou o líder deste batalhão. O primeiro sob seu comando. Você deveria ter vindo falar comigo sobre seus planos.

– Você teria tentado enviar outra pessoa no meu lugar…

– Como deveria ser! – Ele aponta para Fredrich. – Leve-a de volta para o acampamento.

Quase rosno ao pensar em Fredrich me forçando a voltar.

– Não – afirmo, certificando-me de que ele veja a determinação em meus olhos. – Quanto mais tempo ficar aqui, maior o perigo a que você está nos expondo.

A expressão dele se desfaz, revelando a emoção crua por baixo: medo.

– O que eu vou dizer à sua mãe?

– Que estou fazendo o que ela faria no meu lugar. – A verdade não o conforta nem um pouco, mas nosso tempo está contado e ele sabe disso. – Passamos as ordens ao seu segundo em comando. O batalhão entrará no vale amanhã à noite. Eles devem descansar até lá. Precisam estar prontos.

Um músculo se contrai em sua mandíbula enquanto ele me encara.

– Vou esperar a fumaça, então irei.

A preocupação luta contra o orgulho que ele tenta esconder diante da minha decisão, e sei que é o melhor acordo que eu poderia ter. Ele olha para Fredrich.

– Faça o seu trabalho – conclui, resoluto.

E então desaparece mais uma vez.

Passam-se mais algumas horas até o sol despontar no horizonte, forçando-nos a procurar abrigo. Não há muito que possamos fazer para nos esconder além de ficar deitados em meio a um tufo de grama alta e torcer para que os guerreiros strou não nos encontrem. Eles fazem patrulha, mas aparentemente de forma aleatória. De início, suspeitei que a imprevisibilidade tivesse o objetivo de dissuadir ataques, mas agora acho que se deve a preguiça e arrogância. Eles acreditam estar intocáveis na segurança das colinas.

Fredrich desembainha uma de suas muitas espadas e a coloca sobre o peito para deixá-la à mão.

– Tente dormir. Teremos uma longa noite.

Uma camada de nuvens encobriu um pouco o sol, mas a sombra não me ajuda a pegar no sono. Cruzo os braços para tentar conservar o calor, mas não consigo conter o calafrio que percorre meu corpo. O inverno chegou oficialmente.

– Você está segura comigo – diz Fredrich, a voz áspera por falta de uso.

Abro os olhos e viro a cabeça para olhá-lo.

– O quê?

Ele não me encara quando fala de novo.

– Você está inquieta. Se estiver preocupada, não precisa. Eu cuido de tudo.

De olhos fechados, com um braço atrás da cabeça, ele é a imagem da calma e do relaxamento, deitado ao meu lado ao alcance da minha mão. É quase como se estivéssemos de férias, não escondidos em território inimigo. A grama é suficientemente alta para disfarçar nossa localização e, com as patrulhas esporádicas de Strou, ser vista não é o que me preocupa. É ser ouvida, caso eu adormeça e meus sonhos não sejam lá muito… agradáveis. Não é incomum eu acordar com um grito na garganta.

Ele suspira.

– Nada vai passar pelo meu escudo.

– Não estou duvidando das suas capacidades – resmungo, irritada, vendo os juncos altos balançando à nossa volta. – Só estou com frio.

– Não está tão frio assim.

Talvez pra você, penso, mas não digo. O chão é duro como pedra, deixando minhas costas geladas. As rajadas ocasionais de vento me preocupam com a possibilidade de chuva, e o ar sai pela minha boca em pequenas espirais de fumaça a cada expiração. Não vou deixar que um homem que trocou pouquíssimas palavras comigo desde que saímos do acampamento ontem à noite me manipule e me faça acreditar que não está tão frio assim.

Para mim o ar está congelante, e eu vou morrer defendendo isso. Talvez literalmente.

– É a culpa que te leva a fazer isso?

Viro a cabeça bruscamente na direção dele, sem ter certeza de que ouvi a pergunta direito.

– Como é?

– Você sabe – diz ele, gesticulando com a mão que repousa no peito, parecendo tão despreocupado quanto de costume. – Essa coisa que você faz de fingir que está bem quando obviamente não está.

Preciso respirar fundo algumas vezes antes de formular uma resposta que não seja insolente.

– Não faço ideia do que você está falando, considerando que acabei de informar que estou desconfortável.

– Sim. O frio. Sua nêmesis.

Eu me apoio em um cotovelo e lanço minhas próximas palavras diretamente contra ele.

– Você sabe com quem está falando, não sabe?

Ele não está sorrindo abertamente, mas consigo perceber um leve tom de provocação em sua voz.

– Estou ciente do seu título.

– E, no entanto, fala comigo como se eu fosse inferior a você.

De tudo o que eu disse, é isso que finalmente o faz abrir os olhos.

– Não – replica ele, o olhar relaxado ao me fitar. – Falo com você como um igual. – Há um toque de gentileza em seus olhos, o que me surpreende. – Não é isso que você quer? Que seus soldados a respeitem apesar do seu título, e não por causa dele?

– Isso não significa que eu deva satisfação a você.

– Não. Não significa – concorda ele, tornando a fechar os olhos.

Volto a me deitar, agradecida porque a conversa chegou ao fim e podemos voltar a fingir que estamos dormindo.

– Mas deve ser solitário – prossegue ele, a voz cortando meu alívio momentâneo. – Soldados lutam juntos. Moram juntos. Até mesmo cagam juntos. Compartilham tudo, do sofrimento às risadas. Enquanto você… você volta para o seu alojamento sozinha e provavelmente fica ruminando sobre todas as coisas que fez que a trouxeram a este cenário infernal.

Aquela análise assustadoramente precisa é como uma facada no coração. Não sei dizer se sou assim tão fácil de ler ou se ele simplesmente tem prestado mais atenção em mim do que eu imaginava. É tarefa do general Samasu ficar de olho em mim e reportar à minha mãe, mas eu não duvido que ela tenha recrutado mais de um homem. Talvez me proteger não seja a única tarefa de Fredrich.

– São as pessoas que arrastei pra cá comigo – sussurro, e minha voz mal é audível por causa do vento. – É isso que mais me incomoda nas consequências das minhas ações.

O olhar de Fredrich já está em mim quando enfim reúno coragem para encará-lo novamente.

– Você acredita ser o motivo de estarmos em guerra?

– Não é isso que estão dizendo? Que estamos lutando por causa de uma briguinha de namorados?

A menção ao boato sussurrado ao redor das fogueiras à noite o faz balançar a cabeça.

– Não dê ouvidos aos desvarios de soldados famintos e enlameados. Eles não percebem que é preciso mais do que duas pessoas para começar uma guerra.

– E você percebe?

– Sim – afirma ele, e seu tom transmite convicção suficiente para que eu não o questione nesse sentido.

Não consigo acreditar que acabei de confessar meus pensamentos mais sombrios a um homem que demonstrou pouco mais do que desprezo por mim. Seu estranho surto de tagarelice me pegou de surpresa, e o arrependimento já está começando a bater.

– Mas digamos que seja verdade – continua ele após uma pausa. – Que você e seu par tenham iniciado esta guerra ao partirem o coração um do outro. Isso é tão terrível assim?

A resposta não é óbvia?

– É.

Ele dá de ombros.

– Há coisas piores pelas quais dar a vida.

– Tipo o quê?

– Tipo um homem ganancioso que quer todo o poder para si.

Qualquer réplica que eu tenha é sufocada pelo entendimento de que ele talvez tenha razão. Uma razão frágil, no melhor dos casos, mas a vida gira em torno de diferentes perspectivas.

Ele se acomoda de novo com um sorriso no rosto.

– Se eu pudesse escolher, preferiria ir à guerra pela vingança de um amante.
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Sempre que acho que já me acostumei com a temperatura, uma garoa nos encharca e torna o vento mais cortante. Meus dentes batem involuntariamente enquanto mantenho as costas pressionadas contra a parede rochosa, protegendo a pederneira, o querosene e o capim seco que coletamos para jogar nas fogueiras e criar fumaça branca, expulsando os guerreiros de seu acampamento. Do vale, dá para ver as fogueiras dos strou, então sabemos que eles as mantêm acesas durante toda a noite.

Estamos em uma faixa do paredão do penhasco que tem pouco mais do que alguns palmos de largura. O céu está totalmente nublado. Não há luz da lua ou das estrelas para nos guiar. Sou forçada a confiar nos meus outros sentidos enquanto ouço a respiração regular de Fredrich ao meu lado, sentindo a terra e o cascalho sob as palmas e a pedra desnivelada às costas, tentando me proteger contra o frio congelante que atravessa minha roupa de couro. A escalada era árdua demais para carregar o peso adicional de uma placa peitoral protetora ou outra armadura, além de nossas armas.

Um tremor violento sacode meu corpo.

– Falta pouco agora – sussurra Fredrich.

São as primeiras palavras que um de nós pronuncia desde que começamos a escalar a parte mais rochosa e íngreme da encosta antes do anoitecer. Elas não acalmam meus tremores, mas encontro algum consolo nelas, sabendo que pelo menos estaremos livres deste precipício. Uma sensação bastante estranha, considerando que meu fim pode muito bem estar logo ali, na curva do penhasco. Em vez de medo, sinto apenas expectativa enquanto me concentro nas batidas fortes do meu coração, cada pulsação soando como o tique-taque de um relógio em meus ouvidos, contando os segundos antes do caos.

Sinto a postura de Fredrich mudar lentamente. Ouço o ruído do metal quando ele desembainha a espada que leva ao lado do corpo. Seguindo a deixa, preparo minha arma, girando os pulsos para soltar as articulações depois de ficar completamente imóvel por horas. Meu pescoço e meus ombros doem à medida que os alongo. Usamos grande parte da nossa força escalando e permanecendo alertas enquanto esperávamos o momento da noite em que a maioria dos guerreiros strou estaria menos cautelosa, e isso foi exaustivo. A pouca energia que nos resta é uma de nossas maiores desvantagens – além da grande inferioridade numérica em que estaremos assim que chegarmos ao interior das cavernas, é claro.

A mão de Fredrich se fecha em torno do meu pulso e eu fico paralisada.

– Fique perto de mim – ordena ele.

– Eu sei…

– Se formos dominados, bateremos em retirada.

– Entendido – respondo, assentindo.

Uma rajada de vento uiva vindo de cima, lançando pedras pela encosta. Eu me abaixo e cubro a cabeça com o antebraço, mas os destroços se espalham à nossa volta, sem acertar nenhum dos dois. Eu já vi o escudo de Fredrich em ação numa batalha, homens e armas sendo repelidos pela barreira invisível e indestrutível que sempre o cerca, mas é diferente ter essa experiência de dentro. Sentir a pressão mudando quando as rochas quicam, a magia vibrando ao nosso redor.

Mais uma vez, a magia sempre me impressiona.

Ele puxa uma segunda espada da bainha que cruza suas costas. Chamo meu punhal, que se materializa em minha mão no instante seguinte, e o seguro com o polegar sobre o cabo, a lâmina colada ao meu antebraço.

– Pronta?

Torno a assentir.

– Vamos – diz Fredrich.

Quanto mais cedo começarmos, mais cedo tudo poderá terminar.

Avançamos lentamente ao longo do precipício escorregadio em direção à entrada da caverna. Assim que passarmos pela curva, ficaremos visíveis para quaisquer guerreiros acampados nesta saliência. Nossa esperança é que seja fácil passar sorrateiramente pelos poucos que estiverem acordados de vigia ou abatê-los antes de chegar às fogueiras. Rezo aos deuses para que o restante dos guerreiros esteja dormindo.

Quando emergimos do outro lado da curva, o vento brutal cessa completamente. A saliência se alarga; a face da rocha se curva para trás, formando um abrigo natural. A caverna é maior do que eu esperava. A queda repentina na pressão do ar cria uma sensação de zumbido nos meus ouvidos. Há o brilho alaranjado de uma fogueira na borda do penhasco, na extremidade oposta da entrada da caverna, exatamente como suspeitávamos. Algumas figuras estão reunidas ao redor.

Um instante se passa até meus sentidos se adaptarem, até algo atravessar a atmosfera abafada. No entanto, à medida que minha visão se ajusta e as formas começam a emergir da escuridão, um novo som coletivo se torna audível.

Roncos.

Levo minha espada à lateral do corpo, sinalizando a Fredrich que pare.

Fileiras e mais fileiras de homens dormindo no chão. Eu os conto até onde a vista alcança, depois reconto para ter certeza de que não estou enganada. Os strou raramente enviavam mais de mil homens de uma vez quando emboscavam nosso batalhão, mas suspeitávamos que eles tivessem uns cinco mil espalhados pelos sistemas de cavernas dessas colinas.

Mas estávamos errados. Muito errados.

Avaliando por alto, acho que há pelo menos quinhentos somente nessa caverna. Se metade das cavernas contiver o mesmo número de homens, estimo que o total seja quase o triplo do que pensamos inicialmente.

Temos duas opções: dar meia-volta e descer a escarpa, dando a noite por perdida, ou prosseguir com o plano original e rezar aos deuses pelo sucesso. Ambas são igualmente desanimadoras. Olho para Fredrich por cima do ombro e, quando vejo seu olhar interrogativo, fica óbvio que ele está deixando a decisão em minhas mãos. Prosseguir com nosso plano ou voltar correndo para o acampamento?

Já o observei lutar vezes suficientes para saber que ele é habilidoso, mas sua verdadeira força está em seu dom. Nunca vi seu escudo falhar. Nem mesmo depois de horas de batalha. Se eu escolher lutar, não é a vida dele que estarei arriscando – é a minha.

E nem morta que vou voltar para o acampamento e repetir o ciclo amanhã, esperando que os strou nos embosquem só para perder homens no contra-ataque. Não. Não vou voltar para o acampamento e confessar aos meus homens que falhei.

Em vez disso, decido assentir para Fredrich, indicando que vamos prosseguir.

O guerreiro mais próximo resmunga em seu sono e nós dois ficamos imóveis. Não queremos enfrentá-los de costas para o precipício. Esperamos pacientemente até que o homem se acalme novamente antes de prosseguir. Agachados, avançamos com passos cautelosos, porém rápidos. É impossível nos mover sem fazer barulho, mas, desde que não soe suspeito, ninguém se assustará ao ouvir passos regulares ali.

Mesmo sem ter ideia da direção, sabemos que o sistema de cavernas abriga uma série de túneis e entradas interconectados. Conforme seguimos ao longo da parede, encontramos algumas dessas passagens. Está escuro demais para enxergar dentro delas, mas qualquer uma pode ser a porta para uma caverna conectada. Primeiro, porém, precisamos criar fumaça, e começaremos pela fogueira que queima à nossa frente. Precisamos apenas neutralizar os guerreiros o mais rápido possível.

Os cinco homens junto ao fogo estão de costas para nós, alheios ao fato de que a morte se aproxima sorrateiramente por trás. Quanto mais perto chegamos, mais quente o ar fica. E quanto mais rápido meu coração bate, mais calma me sinto.

É uma estranha euforia à qual me acostumei ao entrar numa batalha. Minha mente fica vazia, exceto por uma necessidade visceral de matar e não ser morta. Um lugar e um tempo em que meus pensamentos cessam e não sou nada além de uma garota usando seu corpo para o que ele foi treinado. Qualquer que seja o desfecho – o eterno alívio da morte ou o doce prazer da vitória –, estou pronta para ele.

Ajustando a espada na mão, arrisco olhar para Fredrich. Ele está se posicionando para tomar o flanco direito enquanto eu me movo para a esquerda. Nossos olhares se cruzam e…

… e ele sorri. Um sorriso travesso que nunca vi nele. Algo mais típico de alguém como Messer.

– Intruso! – grita o homem à extrema direita da pequena congregação, apontando em minha direção e chamando a atenção dos outros.

O protesto morre em seus lábios quando Fredrich descreve um pequeno arco com a espada, cortando a lateral do pescoço dele. Seu corpo ainda nem tocou o chão quando o escudeiro crava a outra lâmina na garganta do homem ao lado, atravessando-o.

Totalmente despreparados para a emboscada, os homens se apressam a pegar as armas deixadas de lado. Usando a surpresa a meu favor, corto as costas do maior deles. Não é um ferimento fatal, mas certamente dói para caralho, e o faz arquear o corpo. Um movimento rápido do meu pulso é suficiente para cortar a artéria em seu pescoço. O sangue jorra pelo chão. O grito dele se transforma em gorgolejos enquanto ele se afoga.

Os berros de centenas de guerreiros strou despertando ecoam pela caverna, mas mantenho meu foco no último homem de pé na região da fogueira. Ele brande a espada em minha direção e salto para trás, esperando seu próximo movimento antes de avançar. Por ser menor do que a maioria dos meus oponentes, muitas vezes fico na defensiva até encontrar uma brecha, e aprendi que até mesmo a paciência tem seu valor em um combate letal.

O próximo movimento dele é previsível: um golpe mirando meu pescoço. Levanto minha espada para bloqueá-lo, mas o aço da lâmina dele encontra uma resistência invisível. A fúria do guerreiro se transforma em puro medo quando ele se dá conta. Não consigo impedir meus lábios de se curvarem, a lembrança do sorriso de Fredrich ressoando em mim. Agora, eu entendo.

O guerreiro fica abalado com a revelação de que se encontra na extremidade da derrota da minha espada; ele começa a recuar, arrastando os pés.

O escudo me protege, mas não impede meu oponente de se defender. Continuo meu ataque. Um golpe amplo pela frente, um curto e rápido pelas costas. De novo, de novo e de novo. Simulo um ataque pela minha esquerda – direita dele –, girando o corpo no último segundo, e consigo desarmá-lo. Sua espada desliza pelo chão da caverna.

Em um último esforço desesperado, ele se lança para a frente, tentando agarrar o meu pescoço, mas seus dedos se quebram com o impacto contra o escudo de Fredrich. Ele grita quando cravo meu punhal em sua barriga. Sustento seu olhar enquanto giro a lâmina. Os gritos se transformam em protestos sufocados enquanto ele tenta segurar meu pulso com seus dedos deformados. Eu então retiro a arma, o sangue jorrando da ferida. Mas é tarde demais para ele se salvar. Seus olhos se reviram e o corpo tomba para trás antes que ele finalmente perca a consciência, caindo sobre o fogo com um estrondo.

A escuridão desce sobre a caverna, como se uma vela tivesse sido apagada. O alvoroço se extingue ao mesmo tempo que a luz.

Após um instante de silêncio, as vozes dos guerreiros strou começam a se amplificar.

– … vou matar vocês, porra… escória de Maile… mais uma vítima…

Uma vibração ressoa no ar, e levo um instante para perceber que é a força do escudo que impede o avanço dos guerreiros. Algo toca a lateral do meu pescoço e eu me assusto.

– Sou eu – diz Fredrich, e de alguma forma sua voz soa nítida mesmo em meio ao caos renovado.

Solto um suspiro de alívio, agarrando-me à manga de sua camisa, temendo perdê-lo. Sua mão é firme, mas gentil, ao me puxar para perto.

– Você não tem medo do escuro, né, portadora da luz?

Diante da menção ao meu dom, fico paralisada. Quase havia esquecido a parte de mim que, ao longo de todos esses anos desde minha partida de Kenta, venho tentando reprimir. Aquele lugar dentro de mim onde minha magia e meu vínculo residem juntos como uma coisa só.

Levo a mão às pedras de mangi no meu pescoço. Eu nunca as tiro. Em uma situação em que preciso trocá-las pela corrente, eu as coloco antes de remover o colar.

O barulho se torna quase insuportável. Ensurdecedor. Violento.

Fredrich toma a decisão por mim.

– Mostre a eles como você incendiou a Floresta Sombria.

Respiro fundo e abro o colar, deslizando-o lentamente por baixo da minha gola. Lembro a mim mesma de que Acker nunca tentou romper o vínculo através do fio. Nem uma só vez desde que saí de Kenta. E se ele também não estivesse usando pedras de mangi, eu provavelmente já teria sido forçada à sua presença.

Deixo o colar de pedras escorregar pelos meus dedos e cair no chão.

Além da barreira invisível, os homens estão cada vez mais enfurecidos. Eu me concentro nas batidas do meu coração, abafando as vozes deles. Pressionando a palma sobre o ponto abaixo do meu esterno, mantenho o foco enquanto invoco a magia.

Nada acontece.

Demora tanto que me pergunto se sufoquei minha magia a ponto de matá-la.

E então eu a sinto.

Como se estivesse acordando de uma hibernação, meu dom vai se estendendo. Lentamente a princípio, mas já consigo sentir. Como um gole de um bom uísque, ele queima por dentro, ardendo à medida que corre pelas minhas veias.

Solto um arquejo quando um feixe de luz emana da pele exposta das minhas mãos. Havia me esquecido dessa sensação. Dolorosa, porém deliciosa. Inebriante. Poderosa.

Então, num piscar de olhos, tudo deixa de existir. O ar se imobiliza. O silêncio que desce sobre mim é tão ensurdecedor que meus ouvidos zumbem. E de repente estou olhando para um livro aberto sobre uma escrivaninha de madeira, iluminado por um único castiçal. Luto para entender o que está acontecendo, mas então eu as vejo. As mãos masculinas que já observei por horas a fio. Mãos capazes de coisas incríveis e aterrorizantes, uma delas com uma cicatriz prateada entre o polegar e o indicador.

A mão direita desliza por baixo do papel fino como seda e vira a página preguiçosamente.

Em pânico, tento fechar os olhos com força, mas, assim como nos meus pesadelos, a cena persiste, quer eu queira ou não.

Ele estende a mão para pegar algo fora do meu campo de visão. Volta com uma uva entre dois dedos. A cicatriz brilha na luz bruxuleante enquanto ele brinca com a fruta e lê. Ou melhor, passa os olhos, já que mal consigo distinguir as palavras na página antes que ele passe para a próxima.

Ah, meus deuses.

A uva se aproxima. E desaparece. Um sabor doce cobre minha língua, a textura crocante da casca ecoando nos meus ouvidos enquanto ele mastiga.

Não é como acontecia depois que aceitei o vínculo, quando minha mente podia estar em dois lugares ao mesmo tempo.

Não. O vínculo não quer me deixar ir. As palavras de Beau ecoam na minha cabeça.

A magia não gosta de ser negada.

Preciso das pedras.

A voz de Fredrich parece oca quando ele grita.

– Jo!

Os olhos de Acker se erguem de súbito.

Uma dor aguda atravessa meu rosto, e a última coisa que vejo é o quarto de Acker e a figura de uma mulher dormindo em sua cama.

E então estou encarando o olhar apavorado de Fredrich enquanto ele me sacode, tentando me tirar daquele torpor. Pela dor latejante no lado direito do meu rosto, deduzo que ele me deu um tapa.

– Ah, graças aos deuses, porra! – exclama ele, assim que percebe que estou consciente de novo.

Voltando meu olhar para os guerreiros à nossa volta, me dou conta de que a caverna está toda iluminada. Por mim. Eu sou a fonte da luz.

Largando a mochila aos meus pés, giro a espada na mão. Estranhamente, sinto menos medo aqui do que no lugar de onde acabei de voltar. Aqui, pelo menos, sou a dona do meu próprio destino. Quando encosto o pomo da espada no ponto onde minha magia reside, o brilho da minha pele flui para a filigrana de ferro no cabo, serpenteando como um rio de pura luz, alcançando a lâmina da espada, uma luminosidade intensa na noite.

Uma tocha para iluminar o caminho de saída.

E minha arma mais poderosa.
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Capítulo 11

ACKER

Não consigo acreditar no que estou vendo.

Pelo menos, no pouco que consigo distinguir na escuridão. Os únicos vislumbres claros que tenho são quando Jovie brande a lâmina brilhante que empunha, os golpes iluminados destacando a expressão severa em seu rosto em rápidos flashes, os dentes à mostra, os olhos mortais.

Eu ficaria fascinado com a cena, se ela não estivesse enfrentando centenas de homens por conta própria.

Que porra ela estava pensando, invadindo as cavernas dos strou sozinha?

Ah, não, desculpa aí.

Não sozinha.

O filho da puta que estava com ela obviamente ajudou a executar esse plano sem pé nem cabeça para… eu nem sei para quê. Para os dois se matarem? Não parece haver um desfecho diferente possível.

Um guerreiro esbarra em mim, o que o desequilibra. Ele se agita na escuridão, tentando encontrar a causa de seu tropeço. Quando não encontra nada, incapaz de ver minha projeção pelo vínculo, ele brande a espada aleatoriamente na minha direção. Irritado, arranco-a de sua mão e o agarro pela frente da armadura para mantê-lo no lugar enquanto corto seu pescoço.

Os outros homens ao meu redor ouvem seu camarada morrer, gorgolejando e se afogando no próprio sangue, mas a única fonte de luz vem do meio da confusão a quase 15 metros de distância, de modo que eles não conseguem determinar a causa. Tudo o que sabem é que, em algum lugar, há outra ameaça. Isso basta para desviar a atenção deles de Jovie, fazendo com que muitos se mobilizem para procurar o novo inimigo.

E, puta que me pariu, é claro que Irina escolhe justamente esse momento para me chamar, sua voz preocupada trazendo a consciência de volta ao meu corpo, ao quarto, onde me encontro em pé diante da escrivaninha. Ela está com os cabelos bagunçados do sono, o robe escorregando do ombro e a mão estendida, como se estivesse prestes a me tocar.

Seus olhos atordoados me examinam, do peito ofegante ao pescoço nu, antes de se fixarem no cordão de pedras de mangi jogado sobre a escrivaninha depois que o arranquei às pressas.

– Está tudo bem? – pergunta ela.

Não tenho tempo para isso.

Com o coração martelando no peito, pego a camisa jogada no chão e a visto. Uma pontada de fogo me atravessa o peito, deixando-me sem ar. É o juramento me lembrando da minha promessa. Irina me chama novamente, implorando para que eu lhe conte o que está acontecendo, mas eu a ignoro e saio pela porta. Não avanço muito, optando por entrar na passagem secreta ali perto antes de deixar o fio me puxar de volta para Jovie.

Dessa vez, estou mais perto do centro da batalha. Corpos de guerreiros se chocam contra mim de todos os lados, mas nenhum deles se preocupa com a força invisível que os desequilibra. Não podem se preocupar, não com a ameaça da espada flamejante na mão de Jovie tão próxima, não com seu companheiro abatendo qualquer um que ela deixe escapar – e são poucos.

Jovie é uma visão impressionante. Pequena, mas absolutamente precisa em seus movimentos. Sua atitude não é contida; não há hesitação em seus olhos enquanto ela brande a arma brilhante. Os gritos dos guerreiros não a perturbam enquanto o ferro em brasa crepita na carne e nos ossos, o calor tão intenso que faz cabelos e pele chamuscarem de longe.

Mas, por mais maravilhoso que seja observá-la, meu estômago se revira ao mesmo tempo.

Já lutei ao lado de alguns soldados – e contra outros – que tinham exatamente a mesma expressão que Jovie tem agora, e nenhum deles está vivo hoje. Eles lutavam sem medo, uma peça vital para sobreviver a batalhas como esta. Não vejo nem sombra de medo em seu olhar intenso.

Isto é, até ela perceber minha presença, virando a cabeça bruscamente em minha direção. Ela não consegue me ver, perdido como estou em meio à massa de guerreiros e à escuridão além do alcance de sua espada. Mas ela sabe. Deve saber, considerando a insistência do vínculo em agarrar toda e qualquer chance de nos reunir, o fio fazendo questão de ser um fardo mesmo agora, quando nossas vidas estão em risco.

Eu me forço a voltar para o meu corpo, deixando a presença dela para trás. Distraí-la é a última coisa de que preciso. Não pelo bem dela e pelo juramento de sangue, mas também pela minha sanidade. Deixo minhas costas baterem na parede de pedra no interior da passagem secreta, ofegante, tomando fôlego no ar estagnado. Minha raiva diminuiu, substituída por uma sensação avassaladora de impotência. A pulsação do sangue em minhas veias abafa meus pensamentos enquanto me concentro no fio, sabendo que ele revelará se ela precisa de mim.

Que merda há de errado comigo?

Sempre achei que o fim dela me traria felicidade, sabendo que teria que acontecer por acaso ou pelas mãos de outra pessoa. E, no entanto, aqui estou eu, morrendo de preocupação com o que acabei de presenciar. Digo a mim mesmo que é por medo da desforra do juramento. Não sei se a Mãe Natureza me consideraria culpado se Jovie morresse pelas mãos de homens que coloquei em seu caminho. Mas, mesmo que eu conseguisse, de alguma forma, burlar o domínio do juramento sobre mim, não tenho tanta certeza de que eu iria sobreviver à morte dela.

Ou pior, se eu sequer iria querer sobreviver.

Outra dor lancinante me impulsiona de volta pelo fio. Não é minha, mas de Jovie, um corte visível em sua bochecha quando ela brande a espada na direção de seu oponente. A dor que ele lhe causou é passageira, a ferida já cicatrizando enquanto ela continua a lutar em meio à multidão de guerreiros. Se ela sente minha presença desta vez, não demonstra.

Por horas, continuo indo e voltando ao longo do fio. Faço isso por tanto tempo que não consigo mais dizer que horas são, sabendo apenas que saí do quarto bem depois da meia-noite. O cansaço me faz desabar no chão, mas não deixo que me domine. E é então que percebo que… mesmo depois de tudo o que ela fez…

Eu nunca a abandonarei.

Não consigo abandoná-la.
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Capítulo 12

JO

Ergo minha espada acima da cabeça antes de baixá-la sobre o pescoço do guerreiro à minha frente. Enquanto ele desaba, já estou seguindo para o próximo alvo. A luz da arma está fraca. Minha magia está se apagando. Eu estou esgotada. Passo a espada para a outra mão, erguendo-a bem a tempo de bloquear a lâmina curva de um sabre. Meu braço quase cede com o esforço necessário para impedir que o guerreiro desça a arma sobre minha cabeça. Um som selvagem escapa dos meus dentes cerrados enquanto me livro da pressão, invocando meu punhal preto até a mão livre e cravando-o na lateral do corpo do homem, no espaço entre as costelas e o coração.

Alguém me puxa por trás pela roupa de couro e eu giro a espada para golpear às cegas, mas descubro que não se trata de um guerreiro inimigo. Fredrich. Acabamos separados durante a fuga do sistema de cavernas. Foi pura sorte termos escapado, pura sorte que o plano não tenha ruído completamente.

Percebo que a luta começou a diminuir. Restam poucos strou; permitimos que a maioria dos homens recuasse assim que soubemos que tínhamos a vantagem. Mas ainda há muitos dos nossos homens caídos entre os que tombaram. O vale se transformou em um lamaçal, o chão macio e escorregadio de sangue. Ao longe, o céu começa a se tornar cinza, a manhã já quase despontando no horizonte.

Tento pensar em algo para dizer, mas minha mente está vazia. Não consigo formular uma única palavra, muito menos juntar várias. A julgar pela aparência de Fredrich, ele está quase tão exausto quanto eu. Isso na verdade faz com que eu me sinta um pouco melhor enquanto me esforço para tirar os pés do chão a cada passo.

– Já chega – decreta ele.

Baixando os olhos, percebo que ele está segurando o tecido da minha manga. Não consigo encontrar energia para tentar soltá-lo. Em vez disso, deixo que me arraste em direção ao acampamento temporário do batalhão, do outro lado do vale. Meus passos estão tão lentos quanto os dos outros soldados que seguem na mesma direção, em completo contraste com os mais descansados que retornam à luta já bem menos intensa. Eles nos dão tapinhas nas costas, proferindo palavras de encorajamento enquanto voltamos.

O general Samasu aparece em nosso caminho assim que chegamos à periferia do conjunto de tendas.

– Jovinnia.

Ele me agarra pelos ombros, os olhos arregalados enquanto me examina. O medo em seu rosto me arranca do meu torpor.

– Estou bem – digo, a voz rouca.

Ele não acredita em mim. Dá tapinhas nos meus ombros, descendo pelos braços até chegar às mãos, que ainda seguram com firmeza as armas. Ele as tira delicadamente de mim, uma de cada vez, e as entrega a Fredrich.

– O que aconteceu? – pergunta ele, mas há uma rispidez em seus olhos quando eles se voltam para Fredrich.

Fredrich baixa os olhos, e me surpreendo com o remorso que nubla suas feições.

– A culpa é minha. Eu deveria ter sido mais cauteloso na tentativa de derrubar os homens que vigiavam a caverna.

– Isso não é justo – protesto, em sua defesa. – Fomos vistos antes que pudéssemos apagar as fogueiras. Depois disso, não havia chance de sairmos despercebidos.

Para cada guerreiro que derrubamos, havia dez outros para tomar seu lugar. Conseguimos escapar da horda correndo para um dos túneis sinuosos do sistema de cavernas. E então aquilo se tornou uma espécie de câmara de tortura. Fugíamos dos guerreiros que nos perseguiam, com seus passos e gritos ecoando pelas paredes de todas as direções, e pensávamos estar a salvo só até chegar à próxima caverna, onde ainda mais homens nos aguardavam.

Levamos horas para finalmente encontrar uma abertura onde a encosta dava lugar a um terreno inclinado, seguro o suficiente para tentarmos sair no escuro. Os guerreiros continuavam deixando as cavernas como formigas. Mas, assim que chegamos ao vale, nosso batalhão os cercou por todos os lados, impedindo-os de recuar para a segurança de seu esconderijo nas cavernas.

Fica óbvio que Sam ainda não terminou de expressar sua raiva sobre como as coisas aconteceram, mas ele deve perceber que estamos por um fio, porque seus lábios se estreitam enquanto ele reprime a frustração.

– Vamos lá – diz ele, suavizando o tom ao pousar a mão no meu ombro. – Vamos limpar essa sujeira.

Meus olhos encontram os de Fredrich, e espero que ele veja meu pedido de desculpas silencioso enquanto avançamos. Ele ficou ao meu lado o máximo que pôde, até que o peso dos homens nos puxou em direções opostas no vale. Seus gritos abafados chamavam meu nome, cheios de desespero. E, naquele momento, eles foram a única coisa em que me concentrei enquanto lutava.

Sam me conduz para uma tenda onde duas mulheres me esperam, ambas curandeiras, a quem ele encarrega de ajudar a me limpar.

– Não – protesto, levantando a mão para impedir que as mulheres se aproximem. – Há muitos outros que precisam de cuidados com mais urgência. Cuidem dos feridos. Eu posso me limpar sozinha.

– Jo, você também está ferida…

– Eu disse não. – Preciso de quase toda a energia que me resta para pronunciar essas palavras, mas meu tom não deixa espaço para discussão. – Meus ferimentos são superficiais e vão cicatrizar sozinhos. Há muitos sem dons que precisam de ajuda mais do que eu.

E, mais uma vez, Sam é forçado a morder a língua.

– Está bem – diz ele, dispensando as mulheres com um gesto. – Mas os dois soldados lá fora ficam. Não quero nem saber.

Ele interpreta minha falta de resposta como uma concessão, depois desvia o olhar deliberadamente antes de se virar e sair.

Essa tenda era para ser um abrigo temporário, então não tem muitas das comodidades que tenho no acampamento principal. Há um catre posicionado à direita, uma bacia de água limpa em cima de um banquinho e um lampião pendurado no ponto mais alto. Os sons dos soldados limpando o campo de batalha ao longe chegam até mim através do material leve.

Olho para as minhas roupas sujas. Sangue, lama e suor fazem o tecido grudar na minha pele úmida. Desamarrando a roupa de couro de ambos os lados do abdômen, tiro a blusa pela cabeça e percebo que estou tremendo, começando a entender quanto o frio roubou minha energia. Mas preciso tirar o restante do traje de batalha, então me livro das botas e da calça, amontoando tudo perto da entrada.

Afora as roupas íntimas, minha pele está exposta ao ar gélido, e os músculos reagem com espasmos erráticos enquanto pego o pano da borda da bacia e o mergulho na água. Está mais fria que o sereno da noite, e sinto meu corpo estremecer em protesto só de pensar em pressionar o pano úmido contra a pele. Preciso me sentar na borda do catre para não desabar. Imploro às minhas mãos que cooperem e começo a limpar os pés, subindo lentamente. Quando chego aos joelhos, a água já está marrom e turva, mas continuo até ter esfregado cada centímetro do corpo o máximo possível.

Uma onda de exaustão faz o mundo se inclinar repentinamente e, depois de uma cochilada, percebo que foi porque caí de lado no catre. Não tenho energia nem para puxar o cobertor sobre mim, apesar de ainda estar tremendo, então deixo o abismo do sono me engolir. É o meu tipo de sono favorito: sem sonhos, sem a minha mente transformando minhas melhores lembranças em meus piores pesadelos.

O tipo de sono que parece uma bênção.

Não dura tanto quanto eu gostaria, e logo um sonho me arrasta para uma série de memórias. É um daqueles em que sei que estou sonhando com uma época em que tento não pensar. Como quando Acker me deu raiz de saigon para me ajudar a atravessar o despertar. Quando a grama e as árvores pareceram tão vívidas na minha chegada a terra firme. Quando ele se sentou na cadeira ao lado da minha cama na casa de Fia. Quando ele me olhou com tanta ternura que dói pensar em retrospectiva.

Isso é… até que algo me acorde.

Meus olhos se abrem, não para a luz turva da manhã, como eu esperava, mas para a escuridão da noite. A luz trêmula do lampião já se apagou, mas um filete de luar entra pela fresta na entrada da tenda. Insetos noturnos cantam em uníssono, criando um zumbido. Há algo de sinistro naquele silêncio.

Meus olhos vasculham as sombras em busca de movimento.

E então eu vejo: algo na escuridão, a poucos metros de distância. A figura de um guerreiro strou avançando.

Ah.

Esse não é exatamente um pensamento coerente. Uma voz insistente dentro da minha cabeça me diz que devo invocar meu punhal enquanto ele se aproxima, mas tudo o que meu cérebro sonolento parece capaz de fazer é ponderar como foi que ele entrou no acampamento e ainda passou pelos soldados diante da minha tenda.

Ele dá mais um passo e consigo ver a fúria sem máscara estampada em seu rosto, o brilho sutil da faca comprida em sua mão. E só então encontro forças para chamar o punhal. Um instante tarde demais, pois o guerreiro já está erguendo a mão que empunha a arma acima da cabeça. Porém, antes que ele possa baixar a lâmina, a mão de outra pessoa o agarra pelo pulso e o detém.

Eu reconheceria aquela mão em qualquer lugar, e internamente sinto um imenso alívio.

É só mais um sonho.

Um sonho novo e aterrorizante, mas encontro algum conforto em saber que é apenas minha mente pregando peças em mim. Faz sentido, visto que senti a presença de Acker pelo menos uma vez quando Fredrich e eu estávamos no interior das cavernas. Por um momento, pensei que ele tivesse vindo me salvar.

Meus olhos percorrem o braço que deteve o guerreiro, até onde o rosto de Acker está parcialmente oculto pelas sombras. Ele chuta as pernas do homem, fazendo-o cair de joelhos. Desarmando-o, Acker gira a arma na palma da mão antes de cravá-la direto na orelha do guerreiro, atingindo seu cérebro e o matando instantaneamente.

Independentemente do quanto eu tente me convencer de que meu amor por ele diminuiu, sei que isso é o que há de mais distante da verdade. Minha mente também sabe, por isso criou esse pesadelo estúpido – para que eu nunca possa esquecer o que realmente desejo: ele.

Os olhos de Acker se voltam para os meus enquanto o guerreiro cai lentamente no chão.

– Você ia simplesmente deixar isso acontecer? – questiona ele, enfurecido.

Não tenho certeza.

Talvez.

O que acontece quando você morre em um sonho? Aposto que a sensação é de paz.

Passando por cima do guerreiro caído, ele se abaixa, ficando na altura dos meus olhos. Então, estende a mão para afastar do meu rosto as mechas soltas que escaparam da minha trança, o dorso dos seus dedos roçando minha bochecha.

As sobrancelhas dele se franzem quando ele toca meu pescoço, depois meu ombro.

– Porra, você está congelando.

Na verdade… agora que ele mencionou, estou mesmo com frio.

Ele pega o cobertor aos pés do catre e me cobre. Mas não adianta muita coisa.

Quando Acker se afasta, estendo a mão para segurá-lo.

– Fica – imploro, desesperada para aliviar a dor no meu coração. – Por favor.

Ele olha para a minha mão, que toca seus dedos com um gesto fraco, antes de me encarar através dos cílios. Há um toque de hostilidade em sua expressão, e isso me assustaria se fosse real, mas não passa de uma ilusão do meu cérebro exausto.

E, como essa é uma das raras ocasiões em que minha mente se apieda de mim, o rosto de Acker se torna mais suave. Ele não diz nada ao se erguer de sua posição curvada, e se deita no catre ao meu lado. O calor irradia de seu corpo e eu o saboreio enquanto ele me envolve com um braço, puxando-me para perto e enlaçando as pernas nas minhas. Ele desliza o antebraço sob minha cabeça como um travesseiro antes de lentamente pegar minha mão, entrelaçando os dedos nos meus e me aconchegando junto ao seu corpo.

Sinto o coração dele batendo contra minhas costas, seu peito se expandindo enquanto o ar enche seus pulmões, sua respiração acariciando meu pescoço. Meus sonhos sempre foram um tanto detalhados, mas, de todos eles, este é o mais surreal. Suponho que, se sou forçada a enfrentar meu desejo mais profundo, então posso muito bem aproveitá-lo.

Quando me entrego ao abraço dele e um som ressoa no fundo de seu peito, algo tão semelhante ao zumbido que eu sentia quando ele finalmente me convencia a tirar um cochilo com ele no barco, a vibração palpável em minhas costas. Uma sensação de queimação sobe pela minha garganta e levo um momento para perceber que é vontade de chorar. É muito estranha a ideia de chorar em um sonho, mas não consigo impedir que uma lágrima escape, o rastro do calor úmido passando sobre o meu nariz antes de pingar no antebraço dele. Acker me abraça mais forte.

– Durma, Jovie.

Então meu sonho me transporta para o nosso barco, onde não há guerra, nem morte, nem frio. Apenas as estrelas no céu e o suave murmúrio do mar.


[image: ]

Capítulo 13

ACKER

Giro a lâmina na mão, sentado bem na frente do meu pai enquanto espero que ele revele o motivo de ter convocado essa reunião. Estamos num impasse, em completo silêncio.

Fica. Por favor.

Não consigo parar de pensar no apelo aflito de Jovie, no desespero em seu rosto. Essa deveria ser a menor das minhas preocupações, especialmente depois de vê-la escapar por pouco da morte ao enfrentar os strou, tanto em batalha quanto no momento em que o soldado desgarrado conseguiu se infiltrar em sua tenda. No entanto, a forma como ela se aconchegou a mim me despertou uma mistura de agonia e êxtase. Foi a primeira vez em anos, desde a nossa separação, que a pulsação constante do vínculo não pareceu inadequada.

Estou exausto até os ossos depois de ter passado a noite em claro para garantir que ela não fosse parar na mira da extremidade errada de uma espada. Até meu corpo dói, como se a minha presença tivesse sido física, não manifestada através do vínculo. Contudo, de fato precisei recorrer a toda a minha concentração para remover o guerreiro strou da tenda de Jovie. Eu não queria que ela acordasse com um cadáver ao seu lado, então, depois de ter certeza de que ela estava em um sono profundo e de sua temperatura corporal ter subido consideravelmente, de alguma forma encontrei forças para me livrar do desgraçado.

A preocupação criou raízes dentro de mim por causa da evidente falta de cuidado que Jovie tem com o próprio bem-estar. Digo a mim mesmo que isso é consequência do juramento, mas uma parte vergonhosa de mim não pode negar como foi bom tê-la em meus braços de novo, nem que levei mais tempo do que gostaria de admitir para soltá-la. Tento me convencer de que isso se deve apenas ao fato de que faz tempo que não me deito com ninguém, sem relação com o fato de ser Jovie, mas só consigo mentir para mim mesmo até certo ponto antes que isso se transforme em delírio.

Foram as lágrimas dela que me desarmaram.

– Quer um drinque? – pergunta meu pai, enfim quebrando o silêncio.

– Não, obrigado.

Ele faz um gesto para dispensar Stassia, a criada, e me dirige toda a sua atenção.

– Você tem estado frustrado comigo – começa ele, a voz soando em um timbre grave na sala vazia.

Já faz um bom tempo que espero por essa interação. Meu pai gosta de controlar conversas difíceis, desarmando seus oponentes verbais ao fingir que a situação não é tão grave quanto eles foram levados a acreditar.

Eu, por outro lado, venho lidando com esse homem há 24 anos e conheço bem suas táticas.

– Sim – respondo calmamente, sustentando seu olhar.

Ele assente, um leve sorriso repuxando o canto da boca.

– Navegar sozinho pela política no auge de um conflito não é fácil para ninguém. Mesmo assim, você lidou bem com a pressão. Estou orgulhoso de você.

Estou orgulhoso de você.

Jamais meu pai me dirigiu essas palavras.

Mudei de ideia. Quero um drinque, sim.

Deixando meu punhal no braço da poltrona, me levanto e vou até o carrinho de bebidas. Stassia se aproxima para preparar meu copo, mas levanto a mão para detê-la, servindo uma dose generosa de uísque e tomando um gole.

– Coloquei muita responsabilidade sobre seus ombros com minhas ausências – diz meu pai, a voz pesada. – Provavelmente mais do que deveria.

Eu me viro para encará-lo.

– Então por que fez isso?

Ele me encara de volta por um bom tempo, quase pensativo, e então seu olhar pousa no colar de pedras em meu pescoço.

– Nós dois sabemos que as pedras de mangi não são infalíveis, filho.

– Você me confiou a tarefa de tocar o barco sozinho durante o último ano, e agora eu sou o problema? – desdenho, balançando a cabeça. – Você nem usa as pedras para se proteger do seu par.

– Greta não é a inimiga, é?

– Está me dizendo que duvida que Greta soubesse dos planos da filha para ajudar Jovinnia a derrubar você? – pergunto, incrédulo. – Ela é a porcaria de uma vidente.

– Greta não tinha como saber. Não há segredos entre nós dois.

– E mesmo assim ela usa o colar de mangi, ao contrário de você – rebato, em tom desafiador.

Ele não se deixa abalar por minha acusação e se levanta para se aproximar de mim.

– Fui informado de que você tem entrado furtivamente no quarto em que a princesa de Maile ficou hospedada.

Eu me obrigo a não reagir. Se eu demonstrar o menor sinal de culpa, ele vai usar isso contra mim.

– Foi você quem insistiu que eu dividisse meus aposentos com Irina. É o único cômodo em todo o palácio em que sei que não serei incomodado.

– Então você está me dizendo que não visitou seu par através do vínculo?

Há algo no olhar dele que me dá arrepios. Parece um aviso para que eu não minta.

– Ora, não foi isso que eu disse – replico devagar.

Há um momento tenso em que ele examina minha expressão impenitente, e então um sorriso cúmplice se abre em seu rosto.

– Eu entendo o quanto um par pode ser irresistível, filho, mas a diferença entre os nossos pares – diz ele, erguendo uma sobrancelha – é que o seu provou ser uma ameaça.

Não consigo conter o sorriso que surge em resposta à forma como ele descreveu a situação.

– Justo.

Ele pousa a mão no meu ombro.

– Eu tenho um plano – anuncia ele, e aperta meu ombro como sempre fez a minha vida inteira. – Mas, se quisermos ter alguma chance de vencer esta guerra, é importante que ele permaneça confidencial. Entendeu?

Assinto. A pressão que me apertava o peito como uma cinta, expulsando o ar de meus pulmões, finalmente se alivia um pouco. Começo a listar:

– Perdemos quase 80 mil, os trolls se juntaram à causa do inimigo, nosso suprimento de ferro está quase esgotado…

Ele me interrompe.

– Quero te apresentar a uma pessoa.

E, como se fosse ensaiado, o rangido das dobradiças da porta soa atrás de mim. Ele solta meu ombro e, num piscar de olhos, sua expressão se torna neutra.

– Por favor, entre – convida ele com um gesto. – Stassia, prepare uma bebida para nosso convidado.

Viro de uma vez o que resta no meu copo, observando o recipiente vazio em minha mão e me esforçando para conter a onda quente de frustração que começa a correr pelas minhas veias. A julgar pela repentina mudança de comportamento do meu pai, já sei que não vou gostar da pessoa às minhas costas. A voz do estranho me soa familiar quando ele agradece à criada, e uma semente de pavor germina em meu estômago.

Meu pai estende o braço para direcionar minha atenção para o nosso convidado, bancando o anfitrião cordial.

– Ace. Filho. Deixe que eu te apresente a um velho amigo meu.

O cheiro me atinge primeiro. Aquele aroma estranho que qualquer um que tenha vivido em Alaha carrega. É como se o metal nas veias daquelas pessoas estivesse enferrujando, envenenando-as lentamente, o sangue se tornando tóxico por ter sido privado da terra por tempo demais.

A voz do meu pai prossegue, monótona, mas mal consigo ouvi-lo por causa do zumbido em meus ouvidos.

– … Wren e eu nos conhecemos há séculos.

Finalmente me viro, meus olhos pousando no capitão de Alaha.

O homem sobre quem minha mãe, cedendo aos meus apelos, me contava histórias assustadoras na hora de dormir. O homem que massacrou inúmeras pessoas em sua busca pessoal pelo poder. Que incitou os homens do meu pai contra ele. Pelo menos, é o que dizem os registros. A história documentada para as gerações futuras como um aviso sobre uma mente perturbada.

Ele estende a mão para mim. Um cumprimento tradicional alaha, o aperto de mãos. Fico só olhando, imaginando todas as maneiras possíveis de remover aquele apêndice sem erguer um dedo sequer. Continuamos imóveis por um bom tempo antes que ele finalmente desista, cerrando o punho e o deixando cair ao lado do corpo.

– Peço desculpas pelo meu filho – intervém meu pai. – Sua reputação aqui em Kenta não é das melhores, Wren.

O que a declaração do meu pai não consegue abarcar é a profundidade do meu desprezo pelo homem que roubou as memórias de infância do meu par e a fez viver em condições deploráveis. Independentemente da raiva que sinto de Jovie, ninguém deveria ter a própria mente roubada. Qualquer homem capaz de fazer isso – ainda mais com uma criança – não deveria ter permissão para respirar, muito menos para estar na minha presença.

Quem quer que tenha ajudado Wren a sequestrar Jovie e levá-la para Alaha merece o mesmo destino. Meu pai sempre defendeu a própria inocência. Ele alega que foi obra exclusiva de Osiris, que roubou a princesa de Maile e a levou para viver com os alaha. Foi exatamente por esse motivo que Evelyn matou o antigo líder de Roison, mas ando cada vez mais desconfiado de que meu pai teve uma participação nesse plano; só preciso descobrir como. Ou melhor: por quê.

Stassia reaparece para entregar uma bebida a Wren. Ele a aceita com a compostura de um cavalheiro e agradece. Meus olhos se voltam para o copo em sua mão. Isso nunca me preocupou antes, mas a possibilidade de que seja o mesmo copo que usei para dar prazer ao meu par, ali nas mãos dele, me deixa furioso.

– Tenho certeza de que isso não é culpa sua – diz Wren, continuando a conversa casual, os olhos se voltando para meu pai em um olhar cúmplice.

Afasto-me bruscamente deles, temendo fazer algo que não possa desfazer, como arrancar as mãos de Wren.

Ignorando a troca de provocações amigável entre eles, vou até o carrinho de bebidas. O decanter tilinta de encontro à borda do meu copo enquanto sirvo uma dose generosa e respiro fundo para me acalmar antes de colocá-lo de volta ao lado das outras garrafas. Em vez de lançá-lo na cabeça de Wren.

Depois de tomar um bom gole, finalmente dirijo aos dois toda a minha atenção, colocando a mão livre no bolso para esconder o tremor violento que a abala.

– Vamos direto ao ponto – digo, interrompendo as gracinhas entre eles e encarando meu pai com firmeza. – Explique por que o homem exilado para viver além-mar com todo o seu povo tem permissão para circular livremente em nossa casa.

Minha postura traz uma certa seriedade ao meu pai, que, sem dizer uma palavra, conduz Wren até a área de estar. Eu os sigo com cautela, sentando-me no lugar que havia ocupado momentos antes. Por acaso, ele fica diretamente em frente ao do capitão de Alaha. Ele me examina de um jeito que me faz lembrar do filho dele. É evidente que Kai puxou sua arrogância do pai.

– Ace – começa meu pai, cruzando uma perna sobre a outra. – Eu entendo que a ideia de uma aliança com Wren possa parecer inconcebível para você, mas há muitas dinâmicas em jogo das quais você não tem conhecimento.

Eu o encaro com uma calma que não sinto.

– Eu sei que ele enviou a marionete do filho para derrubar você. E que, assim que retornou à terra firme, uniu-se a Roison no ataque contra o nosso povo e o seu trono.

Wren se inclina para a frente, e é a primeira vez que noto o colar em seu pescoço.

– Fomos adversários no passado, sim, mas antes éramos amigos, e desta vez chegamos a um acordo que acreditamos ser benéfico para ambos.

– Hum – resmungo enquanto tomo um gole da bebida.

Meu pai inclina o queixo na minha direção.

– Com certeza você tem muitas perguntas.

Estalo a língua antes de dizer:

– Na verdade, não. – Pouso o copo na mesa e casualmente pego meu punhal. – O rei de Roison fez um acordo com Evelyn que excluiu os alaha do território. É o único motivo pelo qual um líder interesseiro como Wren forçaria seus homens a se juntarem ao lado que está perdendo a guerra.

A voz do meu pai está carregada de advertência.

– Você fala sobre coisas que desconhece.

Inclino a cabeça para o lado.

– Então, esclareça.

Wren observa nossa conversa com atenção, mas tenta disfarçar seu interesse tomando um gole da bebida. Desvio rapidamente meu olhar dele para o punhal em minha mão. Sei que não preciso de acesso total ao meu dom para matar o pai de Kai. Eu poderia eliminá-lo num piscar de olhos. Seria tão fácil. Seguro a ponta da lâmina de ferro entre os dedos. A dele não seria a primeira nem a última vida a ser tirada com essa lâmina.

A voz de Wren interrompe meus pensamentos assassinos:

– O que acontece é que meu povo perdeu a magia. Ficamos longe da terra por tempo demais.

– Mas você não perdeu. – Quando olho para ele, suas mãos estão vazias, o copo largado sobre a mesa, ao lado do meu. – Você e sua família não ficaram sem a magia.

Ele fixa o olhar por um instante na arma em minhas mãos antes de responder.

– Quando fomos exilados, tomei a decisão de contrabandear terra para Alaha, pensando no meu filho, se é a isso que está se referindo.

– Ele sabe que você está aqui? Estabelecendo uma aliança com o inimigo mortal dele? A última notícia que tive é que ele estava pedindo a minha cabeça.

A máscara cuidadosamente construída de Wren escorrega, revelando a animosidade escondida por baixo. Meu sorriso só parece piorar as coisas. Ele devia saber que eu tinha espiões em suas tropas. Uma casa dividida sempre terá muitas brechas para pragas se infiltrarem. Nos últimos quatro anos, enforquei mais homens do que consigo contar nos dedos das mãos – homens que foram enviados pelo filho dele para me assassinar.

– Kai vai entrar na linha.

Não há a menor chance de eu acreditar nisso.

– Os ideais de Wren se alinham com os nossos – continua meu pai, ignorando nosso tenso debate. – Poderíamos viver em harmonia com nosso vizinho. Não como estamos agora, em constante estado de defesa, à mercê de cada movimento de Chryse para nos cutucar e nos expulsar de Roison, mas com um aliado de verdade do outro lado da fronteira.

Assinto lentamente. Os objetivos de um espelhariam os do outro. Ambos são governantes que preferem exercer poder sobre o povo com mão de ferro. Mas não acredito nem um pouco que os dois possam coexistir. Não nesta terra, neste reino, ou enquanto ambos estiverem vivos.

O poder exige domínio.

– Isso coloca seus exércitos em uma situação precária – digo a Wren.

Ele parece pesaroso por um instante.

– Meus homens estão integrados demais ao exército de Roison para mudar suas ordens no momento. Se Chryse descobrisse que os alaha mudaram de lado, seria um banho de sangue.

– Para evitar que isso ocorra – acrescenta meu pai –, manteremos a existência dessa aliança entre nós três.

– Até que chegue a hora certa – concluo.

Meu pai assente.

– Exatamente.

Giro meu punhal entre os dedos.

– Continuaremos a perder homens a um ritmo insustentável se esperarmos muito mais.

– Um sacrifício que não se faz levianamente – diz meu pai, com um ar de seriedade fingido.

Wren se inclina para a frente, atraindo minha atenção para ele.

– Assim que as tropas de Roison se aproximarem da capital, teremos o elemento-surpresa a nosso favor e poderemos finalmente acabar com esta guerra.

A declaração sai de sua boca com facilidade demais.


[image: ]

Capítulo 14

ACKER

Já passa da meia-noite quando meu pai entra no meu quarto. Quando ele ordenou que trouxessem seu vinho favorito da adega e chamou seu provador real, eu soube que, se não me retirasse, seria uma longa noite ouvindo Wren e ele trocarem antigas histórias de guerra. Mas eu também sabia que ele estava descontente com minha atitude nada receptiva em relação ao visitante e que com certeza ouviria reclamações mais tarde. Provavelmente em um momento inconveniente. Mais uma das táticas dele para ficar no controle da situação.

Fecho o livro que estou lendo e me levanto da cadeira diante da escrivaninha, enfiando as mãos nos bolsos enquanto espero que a raiva do meu pai se manifeste.

Ele nota a cama vazia e ergue a sobrancelha, nem um pouco impressionado. Então, volta o olhar para as paredes nuas e para as superfícies irregulares enquanto se encosta na lareira.

– Você vem me seguindo.

A acusação me pega de surpresa, mas não recuo.

– Contratei um metamorfo para seguir seu rastro.

A princípio, achei que os rumores fossem verdadeiros, que ele estivesse apenas sendo cauteloso a respeito das próprias aventuras extraconjugais. Depois de anos e anos ouvindo sermões sobre manter as aparências dentro dos muros do palácio, o comportamento evasivo do meu pai diante de tais assuntos não seria uma surpresa. Nada é mais importante do que manter o status quo com os cortesãos. Só que, em suas recentes excursões, ele tinha o costume de visitar as minas para acompanhar o progresso da extração de pedra de fogo antes de seguir para o sul. E era ali que o metamorfo perdia seu rastro todas as vezes.

– Quem te contou? – pergunto.

– Tenho minhas fontes – diz ele, sem se comprometer. – Suponho que eu deveria ter imaginado. Afinal, você é meu filho.

Com um movimento rápido do pulso, ele acende a lareira, fazendo irromper uma labareda que depois se reduz a uma chama mais normal. É uma exibição gratuita da magia que ele vinha escondendo, e eu recuo um passo.

– Como? – pergunto, tentando disfarçar meu medo, mas sei que é evidente em meu espanto.

Meu pai me olha com um brilho de diversão nos olhos, achando graça da minha reação de choque.

– Você não deveria deixar o frio entrar assim – adverte ele, ignorando minha pergunta. – Daí talvez sua esposa prefira sua cama à do consorte dela.

Não lhe conto que, na verdade, fui eu quem a mandei embora, pois já esperava esse confronto.

– Não me trate como se eu fosse criança – retruco. – Me diga como você recuperou seu dom.

– Acho melhor nos sentarmos para esta conversa.

A poltrona de leitura desliza pelo piso em nossa direção e dou outro passo para trás, alarmado com seu movimento independente. Isto é, até que meu pai se sente e eu perceba, com absoluto horror, que de alguma forma ele também desenvolveu o dom da cinesia – o de mover coisas com a mente. Só conheço uma pessoa com esse dom, e ela foi confinada às masmorras do palácio no fim da última guerra, quando os alaha foram exilados pela primeira vez.

Ele assume uma expressão insuportavelmente presunçosa ao se recostar e cruzar uma perna sobre a outra.

– Descobri um método que permite a transferência dos dons de um Herdeiro para outro hospedeiro.

– E que método é esse?

Os olhos dele baixam para as pedras em meu pescoço.

– Se essa informação vazasse… – Ele se aproxima. – Poderia ser catastrófico.

– Você está matando pessoas e roubando a magia delas – deduzo, a voz cautelosa.

Ele não nega, e não há a menor chance de eu conseguir disfarçar meus verdadeiros sentimentos a respeito disso; meu lábio superior já está se retorcendo de desgosto. Mas meu pai não se ofende nem um pouco com a minha reação.

– Apenas pessoas que usaram seus dons para prejudicar os outros.

– E quanto a nós? – Eu gesticulo entre mim e ele. – Deveríamos ser privados da bênção da Mãe por aqueles que prejudicamos?

– Somos reis. – Ele fala devagar, como se o conceito fosse novo para mim. – Temos certos… privilégios.

Eu balanço a cabeça.

– Não para tomar o que pertence a outro por direito.

– Nós não usamos nossos dons contra o nosso povo. – Ele me lança um olhar de repreensão. – Mas sim para lutar pelo nosso povo.

Várias respostas passam pela minha cabeça, mas a verdade é que eu não tenho lutado muito. Não ultimamente. A menos que leve em conta a outra noite, quando lutei pela segurança de Jovie, mas não foi em defesa dos meus próprios homens.

Em vez disso, venho me envolvendo com a política da corte e planejando estratégias de guerra enquanto sou mantido no escuro sobre as coisas que realmente importam. Daria no mesmo se eu fosse para a linha de frente sem armas, de olhos vendados. Tenho sido inútil a esse ponto – apenas um substituto conveniente na ausência do meu pai enquanto ele fazia o inimaginável.

Eu estava esperando por isso.

Pelo momento em que eu perceberia que não há nada que possa ser redimido no meu pai.

Um punhal repousa na beira da minha mesa. Minha mente grita com a tentação de usá-lo, de remover as pedras e cravar a arma direto na garganta dele, pondo fim ao seu reinado tirânico aqui e agora. Os olhos dele disparam para o meu punho cerrado ao lado do corpo, e me apresso em verificar se meus escudos mentais estão fortalecidos. Não dá para saber quantos dons ele está escondendo.

Ele me encara de volta.

– O que quer que você esteja pensando, saiba que qualquer movimento que fizer contra mim fracassará.

Preciso me acalmar.

Apontando para a outra poltrona, peço:

– Pode fazer o favor?

Sem mover um músculo, meu pai a faz deslizar pelo chão. Eu me sento e olho para a taça de vinho que deixei na mesa. Ele percebe rapidamente, e a taça flutua no ar até minha mão estendida. Tomo um longo gole.

– Insolente – diz ele, um sorriso voltando lentamente ao seu rosto. – Mas está vendo? As possibilidades são infinitas.

– Concordo que tem suas vantagens. – Giro a haste da taça entre os dedos, colando no rosto uma expressão que espero ser convincente. – Minha preocupação é garantir que a magia esteja sendo tirada de Herdeiros que abusaram dela de maneiras que contrariam as intenções da Mãe Natureza.

– É claro. Já avisei aos lordes da corte para que entreguem todos os prisioneiros detidos sob a acusação de infrações relacionadas à magia.

– Não foi o território de Roison que você concordou em dar a Wren nesse acordo, e sim magia para o povo dele – digo, juntando as peças.

Ele assente.

Absorvo sua resposta.

– Você tem ideia do número de prisioneiros?

O humor dele muda na hora, o sorriso desaparecendo em resposta à minha pergunta.

– Se quisermos apaziguar Wren, não chega nem perto de ser suficiente. É nessa hora que ter um oráculo seria de grande benefício, para nos ajudar a encontrar os verdadeiros maus elementos. Mas não consegui encontrar nenhum. Pelo menos, nenhum confiável o bastante. Ou, digamos, se tivéssemos alguém como Beau…

Fico tenso, sentindo minha magia reagir à insinuação, queimando em minhas veias como um incêndio fora de controle. Mas não me mexo.

– Ela nunca concordaria com isso – digo.

Ele me lança um olhar que parece saído diretamente da minha infância, como os que me lançava quando eu defendia que minha irmã treinasse no pátio ao meu lado.

Como se estivesse me fazendo de bobo.

– O dom dela é único – diz ele. – É realmente lamentável o que aconteceu com ela. Beau era minha melhor assistente. E a sua também, sei disso.

Termino meu vinho e dou de ombros.

– Aham – murmuro, sem me comprometer, enquanto inspeciono a taça vazia.

A partir daí, passamos a discutir os planos dele de enviar soldados para cidades vizinhas a fim de começar a reunir os Herdeiros aprisionados. Intervenho nas horas certas, sentindo o vinho azedar em meu estômago a cada minuto que passa. Mas acho que consigo ser convincente o bastante ao tentar parecer tranquilo e interessado, porque não demora muito para que ele decida se recolher para dormir.

Depois que ele sai, espero um bom tempo para ter certeza de que o caminho está livre antes de pegar a lamparina na escrivaninha e sair sorrateiramente. A alcova no corredor, próxima aos meus aposentos, abriga o busto de uma princesa há muito esquecida. Sempre me senti reconfortado por sua expressão triste, como se ela mostrasse empatia em relação à minha posição como príncipe, tendo estado na mesma situação no passado.

Atrás dela, a parede dá lugar a um corredor oculto. As passagens secretas aqui percorrem toda a extensão das duas alas do palácio, mas nunca as explorei por completo. Esse é apenas um dos motivos pelos quais nem meu pai nem eu sabíamos da duplicidade de Beau, só descobrindo mais tarde que ela havia usado as passagens para infiltrar os soldados de Maile.

O cheiro acre de urina de rato queima meu nariz. Os passinhos rápidos dos roedores ecoam pelo corredor quando invado o espaço deles. Assim que chego ao fim da passagem estreita, tateio a parede até que uma parte dela ceda, abrindo-se e permitindo que eu saia no hall diante das portas fechadas da biblioteca, tão imensas que é impossível não me sentir pequeno. Só posso imaginar como Greta se sente ali dentro, sem permissão para sair do confinamento desde que sua filha desempenhou um papel fundamental na traição perpetrada por Jovie.

Durante minha infância, Greta era concubina do meu pai e também a arquivista do rei, responsável por cuidar da biblioteca. Ele lhe dera o cargo numa tentativa de disfarçar o que ela realmente significava para ele, mas não demorou muito para que rumores sobre o vínculo entre os dois se espalhassem. Havia um entendimento tácito de nunca discutir aquela dinâmica na corte. Qualquer um que fosse pego fofocando era acusado de traição – uma ordem da minha mãe, ou pelo menos foi o que me disseram.

A biblioteca não cumpre mais essa função. Ninguém se atreve a entrar ali. Desde a traição de Beau, as pessoas evitam a mãe dela, acreditando que ela devia saber de antemão e, portanto, deve ser igualmente traidora. Embora meu pai se recuse a acreditar nisso.

Sem bater, abro uma das grandes portas apenas o suficiente para entrar antes de fechá-la atrás de mim. A luz de um abajur banha o piso térreo da biblioteca, iluminando o suficiente para enxergar, então deixo minha lamparina na mesa circular no centro da sala.

– Greta – chamo, e minha voz percorre as paredes curvas forradas de livros, ecoando no teto altíssimo oculto na escuridão. – Greta!

O som de um ferrolho deslizando vem de baixo. No chão, sob o centro aberto da mesa, o intrincado padrão circular esculpido na pedra se abre, revelando Greta. Apesar da aparência abatida, do cabelo bagunçado e dos óculos tortos, ela me recebe com um sorriso.

– Acker – diz ela, saindo do nicho no chão. – Eu estava te esperando.

Claro que estava.

Vislumbro por um instante a biblioteca menor, secreta, escondida sob o piso, antes que ela torne a fechar o alçapão. Toda vez que acredito ter chegado ao fundo do poço que guarda lembranças da passagem de Jovie por aqui, percebo que estou enganado e sou forçado a respirar devagar por causa do aperto no peito.

– Então você sabe por que estou aqui – digo.

Ela limpa as palmas na calça.

– Seu pai parou de pedir minha visão do futuro há quase uma década. – Greta se deixa cair na cadeira, afastando o cabelo do rosto enquanto se apoia na escrivaninha com os antebraços. – Ele jamais gostou das minhas respostas.

Meu pai nunca escondeu o pouco apreço que tem pela visão de Greta. Nossos futuros são criados por nós, não meramente vivenciados, dizia ele, desdenhando do dom de seu par.

– Não estou pedindo.

Meu tom a faz hesitar.

– Seu pai vai saber – diz ela, com um tom de advertência claro na voz.

– Eu sei.

Admito que me envergonho de ter demorado tanto para reunir coragem e vir até ela, e acho que é porque passei a maior parte da minha vida me agarrando desesperadamente à ideia de que meu pai estava certo. De que somos capazes de trilhar nossos próprios caminhos. Mas nunca me senti tanto como um mero espectador da minha própria vida desde a traição de Jovie.

– O que faz você pensar que consegue lidar com a realidade do que ainda está por vir?

– Não penso isso – digo a ela, com sinceridade.

Provavelmente percebendo que estou por um fio, ela se empertiga um pouco, tira os óculos do nariz e os coloca em cima da escrivaninha antes de se levantar.

– Pode me ajudar com o colar?

Levantando a parte da escrivaninha que permite a entrada para o centro, passo para o interior do círculo com ela enquanto ela se vira, ficando de costas para mim. As pedras de mangi que Greta usa no pescoço são a única razão pela qual meu pai não a jogou no mesmo balaio de traição com Beau e Jovie. Assim como sua filha, Greta às vezes se sente sobrecarregada por seu dom e sempre usou o colar para preservar a própria sanidade. No entanto, embora o colar nunca tenha tido o propósito de ser uma algema, tornou-se exatamente isso diante da insistência do meu pai de que ela nunca contasse a ninguém sobre suas visões.

Greta agarra o colar enquanto uso minha magia para girar o mecanismo de trava metálico, libertando-a. Como se um peso tivesse sido tirado de seus ombros, ela estica a coluna.

É uma sensação que conheço bem demais.

Ainda de costas para mim, ela fica parada, completamente imóvel.

Quando éramos crianças, Beau contava histórias sobre acordar com a visão fantasmagórica de sua mãe aos pés da cama, com olhos desfocados, mas conscientes, recitando suas visões em voz alta. Embora Hallis, Wells e eu presumíssemos que ela estivesse exagerando, aquilo nos assustava o suficiente para que nunca ousássemos contrariar Greta. Éramos todos muito diligentes em devolver os livros da biblioteca no prazo.

Mas, quando dou a volta devagar para olhá-la de frente, posso reconhecer sinceramente que Beau nunca exagerou. Nem um pouco. Na verdade, acho até que não enfatizou o suficiente a realidade aterradora. Com os olhos vidrados por um brilho branco, a expressão de Greta é assombrosa, o rosto inexpressivo e desprovido de qualquer emoção.

E nada poderia me preparar para o som daquela voz firme e monótona.

– Corpos jazem em ruínas. Outros ainda mudarão de lado – diz ela, o tom vazio, como se estivesse recitando um texto. – Um prevalecerá.

Um arrepio percorre minha pele e dou um passo para trás, como se a premonição fosse acontecer a qualquer momento.

Quando ela pisca, a vida retorna ao seu rosto e ao seu corpo, as feições se animando novamente. Mesmo assim, ela ainda profere uma declaração final e terrível:

– O rei de Kenta prevalecerá.

Minha respiração fica presa na garganta.

– Você sabe quando tudo isso vai acontecer?

Ela assente brevemente.

– Provavelmente neste inverno, a julgar pela neve no chão.

Fico sem palavras.

As mãos de Greta estão trêmulas quando ela pega os óculos. Eu me aproximo dela.

– Você está bem?

Com um gesto, ela descarta minha preocupação.

– Só estou um pouco enferrujada. – Seus olhos se demoram no cordão de pedras em meu pescoço. – Se você não tomar cuidado, um dia também ficará.

– Não se eu conseguir encontrar um jeito de quebrar o juramento de sangue.

Ela sorri de forma irônica, sem humor.

– Eu vasculhei cada texto, garoto. Não existe nada assim. O único jeito é se matar junto com seu par.

A certeza óbvia com que ela fala me dá nos nervos.

– Você teve várias oportunidades de matar meu pai, então por que você não fez isso?

– Assim como você, eu não deixei de amá-lo até que fosse tarde demais.

Já consegui o que queria, então não sei por que a próxima pergunta me escapa.

– Foi por isso que você não foi embora com Beau? – Quando ela e Jovie me traíram, acrescento mentalmente.

O sorriso dela desaparece por completo, substituído por um olhar inabalável de desespero.

– Se houvesse ao menos uma chance de escapar do seu pai, de fugir dele e ir para algum lugar onde ele nunca pudesse me encontrar, eu a aproveitaria sem hesitar. – Ela suspira, como se a verdade a deixasse exausta. – Mas todos nós temos um papel a desempenhar, e o meu é tão inevitável quanto o do seu par.

Ela fala como se o destino de Jovie estivesse gravado em pedra, o que não me agrada nem um pouco.

Eu sempre achei que meu pai mantinha Greta trancada na biblioteca por pura possessividade. Ele a encontrou depois de já ter se casado com minha mãe, e não conseguia suportar a ideia de se separar de nenhuma das duas. Desde então, aprendi que ninguém pode negar o vínculo, rei ou não.

Mas Greta está certa. Aonde quer que ela vá, enquanto meu pai estiver vivo, ela nunca poderá escapar dele; estão unidos para sempre pelo vínculo.

Talvez eu me identifique mais com meu pai do que gostaria de admitir.
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Capítulo 15

JO

A capital de Maile se situa na base do monte Zallis. O sal vindo do golfo se mistura com a corrente de ar gelada que desce do topo da montanha coberta de neve, criando uma sensação revigorante no ar e fornecendo energia aos meus ossos cansados. Os cavalos quase arrastam os cascos, as cabeças balançando a cada passo, mas não os forçamos. De qualquer forma, é melhor atravessarmos a cidade no meio da noite em silêncio.

Fredrich não protestou quando sugeri voltar para casa nas primeiras horas da madrugada, apesar do pouco que dormimos nas últimas semanas. Era exatamente disso que eu precisava: poder voltar sem o peso do meu título sobre a cabeça. Sem olhos observando cada movimento meu e a vergonha em relação às minhas decisões me perseguindo.

Os postes de luz que pontilham as ruas pavimentadas permanecem acesos a noite toda. Há chalés alinhados ao longo das estradas sinuosas, os degraus de suas varandas levando a portas pintadas com cores vibrantes. As venezianas estão fechadas, mas se abrirão ao nascer do sol, e as ruas se encherão de gente. Os cheiros do mar e do gelo serão mascarados por outros: café, pães quentes, chás com especiarias, cavalos transportando suas cargas e carruagens.

É a minha hora favorita do dia. Quando tomo o café da manhã na minha varanda e observo a cidade despertar enquanto o sol nasce sobre o golfo ao longe.

Embora eu ache impressionante a resiliência do povo de Alaha por sobreviver em um lugar quase inabitável no mar, e tenha visto o fascínio da grandeza de Kenta, a verdadeira beleza de Maile está em seu povo. Todos desempenham seu papel, não porque precisam fazer isso para sobreviver, mas porque entendem que, se Maile prospera, o povo prospera junto.

Cubro meu bocejo com a dobra do braço. Quando levanto os olhos, sinto um misto de alívio e pavor ao avistar a porta amarela do pátio do palácio. No entanto, a ideia de tomar um banho quente e vestir roupas limpas me atrai tanto que a distância restante parece quase intransponível enquanto avançamos.

Escondida entre os chalés vizinhos, a porta única parece despretensiosa. Os muros de pedra caiada que cercam o pátio combinam com as paredes do palácio atrás. O terceiro e último andar só é visível acima das árvores que circundam o terreno; minha mãe queria morar perto do povo, mas ainda aprecia a privacidade.

Ao descer do cavalo, solto minha bolsa da sela e me viro para Fredrich, entregando-lhe as rédeas. Levanto a cabeça e encontro seu olhar.

A necessidade de agradecer pela jornada que percorremos juntos quase me sufoca, mas nada que eu dissesse seria suficiente. Nenhuma palavra faria justiça a esse sentimento.

Ele assente para mim.

– Beba o chá – diz.

O chá?

Sem dar mais detalhes, ele estala a língua para o cavalo, seguindo em direção aos estábulos perto da arena de treinamento nos limites da cidade.

Pendurando a bolsa no ombro, vou até o jardim em vasos ao lado da porta amarela e enfio os dedos na terra. O inverno está começando, então não tenho certeza de que encontrarei algo útil, mas fico aliviada quando meus dedos encontram uma raiz dura. Arranco a cenoura. É pequena, mas vai servir para acalmar os animais de guarda da minha mãe.

Bato as mãos para limpar a terra e seguro a maçaneta de ferro para abrir a porta. O pátio é lindo, mesmo à noite. Lâmpadas piscam nos muros cobertos de treliças, iluminando o caminho sinuoso que atravessa os jardins e leva à porta da frente.

Em poucos passos, começo a ouvir os sibilos.

Eles chamam uns aos outros à medida que os instintos territoriais os dominam. O luar reflete em seus olhos vermelhos enquanto eles se aproximam. Seis – não, sete ao todo. Espalhados pela paisagem decorativa, arreganhando os dentes para mim. Estalo a língua em um som apaziguador, mas é inútil. O que eles realmente querem é a comida na minha mão… ou a carne macia dos meus tornozelos.

O primeiro coelho a chegar a uma distância de ataque está com as presas totalmente expostas e eu sei, por experiência própria, que seu sibilo de aviso não é apenas fachada. Quebro um pedaço da cenoura e jogo aos seus pés. O nariz do coelho se contrai e as presas se retraem quando ele se inclina para inspecionar o pedaço. Então ele o morde, e o estalo alto da raiz entre seus dentes menos ameaçadores sinaliza aos outros que não sou uma intrusa. O coro sibilante cessa e eles se aproximam saltando, apoiados nas patas traseiras para chamar minha atenção. Quebro mais pedaços de cenoura e os espalho no chão enquanto continuo avançando. Quando eles começam a brigar entre si, estalo os dedos para separá-los, irritada.

– Malditos coelhos – resmungo.

Os animais de guarda que minha mãe escolheu são incomuns, mas também são ferozes e surpreendentemente eficientes em dominar intrusos indesejados de qualquer tamanho. De modo geral, também são um incômodo para qualquer um que entre ou saia do pátio até com permissão.

Bato na porta interna e a portinhola se abre. Iona, a porteira noturna do palácio, aparece na pequena abertura. Ela não reage à minha chegada. Tenho quase certeza de que nunca vi a velha piscar, muito menos sorrir. A fresta se fecha e, um instante depois, as fechaduras clicam e a porta se abre para o vestíbulo.

Iona me analisa de cima a baixo, os olhos se fixando nos meus pés. Os pisos são encerados à perfeição, e dá para ouvir claramente sua repreensão silenciosa pela sujeira nas minhas botas. Solto um murmúrio de desculpas enquanto me abaixo para tirá-las. Só então a velha me permite passar.

– Por favor, não alerte minha mãe – peço a ela. – Não há necessidade de acordá-la a esta hora, está bem?

Iona me encara, ainda sem piscar, e o melhor que posso fazer é presumir que ela consente.

Como sempre, há um lampião pendurado na entrada, aceso e à disposição de quem entra. Eu o tiro do suporte e o seguro no alto para me ajudar a atravessar o amplo salão. A chama lambe a escuridão, que, no entanto, nunca recua completamente. Não é como se eu precisasse de luz, na verdade. Já caminhei por esses salões o suficiente para conhecê-los como a palma da minha mão. São os mesmos que percorri noite após noite enquanto tentava curar meu coração partido. Os espaços onde aprendi sobre meu passado e quem eu realmente sou, com minha mãe me fazendo companhia em minha dor, também incapaz de dormir.

O andar principal do palácio está praticamente vazio. Há um salão de jantar, salas de estar e quartos de hóspedes que permanecem vazios, sem receber visitantes há muitos, muitos anos. Com exceção das cozinhas, poucos cômodos desta área são utilizados. A entrada para uma escadaria curva fica escondida no final do corredor, e eu subo os degraus até o patamar que leva ao meu quarto.

Percebo um movimento na minha visão periférica e avisto minha mãe do lado oposto do patamar, onde os degraus continuam até o terceiro piso. Ela surge tal qual uma aparição, com a pele clara e os cabelos ruivos brilhando à luz do lampião enquanto se aproxima. Seus olhos parecem de vidro, apesar de ela tentar, sem sucesso, conter suas emoções.

Minha voz falha na quietude da noite.

– Estou bem…

Ela me abraça assim que as palavras saem da minha boca. O lampião balança na minha mão, projetando sombras nas paredes. Deixo as botas caírem para retribuir o abraço. Estou toda dolorida da viagem, os músculos sensíveis protestando quando ela me segura mais forte, mas não me afasto. Ouço e sinto o tremor em sua respiração. Sei que estou fedendo, mas o cheiro familiar que vem dela envolve nós duas: lilases e roupa de cama limpa. Eu inspiro fundo, absorvendo-o.

Recuando um pouco para segurar meu rosto, ela me observa atentamente. O olhar intenso parece durar uma eternidade, mas deixo que leve o tempo que achar necessário, sabendo que ela precisa disso. Da certeza de que estou viva e bem, diante dela, não perdida mais uma vez.

– Minha menina – sussurra ela, com a voz trêmula.

Arrisco um sorriso.

Ela não o retribui, pois as lágrimas continuam a se acumular em seus cílios. A culpa ameaça me dominar, mas eu a reprimo enquanto mantenho, metaforicamente, minha posição. Não vou deixar que ela veja meus arrependimentos. Ela não pode suspeitar que eu não esteja absolutamente certa das minhas atitudes.

– Vá – diz ela, me soltando. – Vou pedir a Karla para te levar um chá.

– Não precisa acordá-la…

– Já fiz isso. Ela está preparando o chá agora. – Ela se abaixa e pega minhas botas. Tento recuperá-las, mas minha mãe recua, segurando-as na ponta dos dedos com desdém. – E vou jogar isto fora.

Ela vai embora tão silenciosamente quanto chegou. Com um propósito claro.

Atordoada, percorro o restante do caminho até meu quarto. Bem ao lado da minha porta fica a de Beau, e ali está ela, parada à soleira. Meu plano de entrar sem que ninguém percebesse foi um fracasso espetacular.

De braços cruzados, Beau me olha com desconfiança enquanto me aproximo.

– Suas cores estão apagadas.

As palavras doem, mas só porque sei que são verdadeiras.

– Eu me sinto apagada.

A tristeza marca suas feições quando ela se aproxima para me abraçar. É um abraço curto e apertado, e então ela me afasta.

– Vá se lavar – diz, me empurrando na direção do meu quarto. – O cheiro de guerra impregnado em você está me deixando enjoada.

A porta range quando entro no quarto. Ele faz a barraca em que vinha dormindo na fronteira parecer aviltante. Tapetes de pele cobrem o chão de pedra, e véus de linho diáfano caem sobre o dossel, envolvendo a cama arrumada junto à parede e a banheira com pés de garras do outro lado. No centro do quarto está a escrivaninha, de frente para as portas do terraço para que eu possa ver a cidade quando estão abertas. É nela que pouso o lampião, na beirada do tampo, que está tão bagunçado e caótico quanto o deixei, com livros e pergaminhos espalhados por toda parte.

Sei que é o mesmo quarto que usei quando criança, mas ainda não tenho nenhuma lembrança dele anterior ao meu retorno para Maile, quatro anos atrás. Quando escapei de Kenta, tinha esperança de que voltar para a casa da minha infância despertaria as memórias esquecidas, mas só me decepcionei com a falta de familiaridade que senti ao atravessar a porta. A mesma sensação que tenho agora. Não me parece um lar, assim como nenhum outro lugar jamais me pareceu.

Mas ainda evoco aquela cabana em Alaha.

Observo os sabonetes e as toalhas deixados ao lado da banheira e presumo que o general Samasu tenha avisado minha mãe com bastante antecedência sobre meu retorno iminente. Ao me despir, deixo só o colar de pedras de mangi, jogando no chão as roupas que, assim como as botas, também precisam desesperadamente ser descartadas.

Ajoelhada na banheira vazia, desfaço o nó da base da minha trança e começo a soltar os fios emaranhados. Fiz o possível para cuidar deles durante meu tempo na fronteira, lavando-os e amarrando-os assim que podia após as batalhas, mas não adiantou muito. O comprimento vai até abaixo dos meus seios. Abro a torneira, esperando a água ficar morna antes de deixar o fluxo atingir minha cabeça. Um líquido marrom escorre do meu cabelo enquanto passo os dedos por ele, e leva um bom tempo até que a água escorra limpa. Em seguida, esfrego a pele até ficar vermelha com um pano e uma quantidade generosa de sabonete, me enxaguando bem antes de fechar o ralo e deixar a banheira se encher completamente. Despejo uma quantidade generosa de óleos e sabonete, depois me acomodo numa posição mais confortável para finalmente – finalmente – me permitir relaxar.

A sensação não dura muito.

Uma batida na porta me desperta.

– Entre – digo, a voz falhando pela falta de uso e pelo cansaço.

Olho por cima do ombro e vejo Karla enfiar a cabeça no quarto. Ela deve considerar que estou decente o bastante, porque entra apressadamente com uma bandeja.

– Trouxe um chá.

A idosa não olha em minha direção enquanto coloca a xícara e o pires na mesa de cabeceira e pousa cuidadosamente o bule fumegante também.

– É para ajudar a dormir – explica ela.

Há um momento constrangedor em que o olhar dela encontra o meu. Como a criada que está há mais tempo aqui, Karla é a única pessoa em quem minha mãe confiaria a tarefa de trazer qualquer coisa ao meu quarto. E com razão. Ela não se demora desnecessariamente nem fofoca com os outros criados. Este é o seu trabalho, e ela o trata com a devida seriedade. É por isso que me surpreendo com a preocupação em seus olhos. Ajeitando o tecido da saia, ela desvia o olhar de novo, pega minhas roupas sujas no chão e sai.

– Obrigada – digo a ela, mas só ouço o rangido da porta se fechando.

Encosto a cabeça na borda da banheira, afundando o corpo ainda mais na água. Soltando lentamente o ar, concentro-me na próxima respiração, depois na seguinte, e continuo assim até que respirar volte a ser natural. Eu queria evitar tudo isso. Às vezes, a preocupação da minha mãe parece ainda mais pesada do que o meu título.

Cutuco algumas bolhas grudadas umas nas outras na água, e as linhas pretas de sujeira sob as minhas unhas chamam minha atenção.

Que nojo.

Invoco meu punhal, e a lâmina preta aparece na minha mão num instante. Eu o giro entre os dedos, passando por baixo deles, por cima de novo e de volta à palma. A lâmina está cega, e o cabo está um pouco solto quando o manipulo. Precisarei consertá-lo em breve. Por enquanto, porém, ele ainda serve para tirar a sujeira embaixo das minhas unhas.

Minha mente se acalma e meu corpo relaxa enquanto realizo a tarefa. E pensar que um dia fiquei horrorizada com a ideia de comer com uma faca usada para matar. Agora, aqui estou eu, cutucando minhas unhas com uma arma dessas. Cada raspada e estalido da lâmina parece catártico. É como se eu estivesse escavando e removendo os últimos vestígios das semanas que passei no acampamento, a noite escalando a encosta rochosa, cravando as mãos e os dedos em tudo que pudesse me servir de apoio, às vezes lugares escorregadios cheios de lama e argila e…

A terra está fria sob meus joelhos, mas o sangue que cobre minha pele está quente. Não permanece assim por muito tempo, pois o ar gélido fustiga à minha volta. O homem embaixo de mim está pálido como um fantasma, os olhos vazios fitando o céu noturno. Ele não nos viu chegar.

Minhas mãos tremem.

Estão saturadas de vermelho, e tento limpá-las na calça. É inútil. Quanto mais eu limpo, mais o sangue se espalha. Pinga dos meus dedos como a água de uma torneira, encharcando o chão em torno dos meus joelhos. O pânico me domina quando tento me levantar e sinto o chão deslizar embaixo de mim, dissolvendo-se em uma maré que sobe e, de repente, estou me afogando em um mar de sangue. Abro a boca para gritar, mas o líquido me sufoca.

Eu afundo.

E irrompo à superfície, tomando fôlego antes de começar a tossir violentamente.

Não é uma maré vermelha; é só água e sabão transbordando pelas laterais da banheira e escorrendo para o chão. Eu me agarro à borda da banheira, o coração martelando no peito enquanto tento me recompor.

Estou em casa.

Estou segura.

A magia pulsa sob meu esterno, uma agitação violenta que incendeia minha pele. Não é a primeira vez que isso acontece, embora ainda seja raro, considerando a corrente de pedras de mangi que costumo usar; o colar que estou usando agora aparentemente não é forte o bastante para impedir que minha magia se manifeste.

Coloco a palma no ponto de onde emana a magia, assegurando-a de que estou bem. Devo ter adormecido. Foi só um pesadelo.

E então eu o sinto.

Ele.

O fio que se entrelaça com a minha magia. Um não existe sem o outro, e quanto mais eu demorar para apaziguar meu dom, maior a probabilidade de o outro lado do vínculo responder. Uma sensação que parece um leve sopro fantasma na nuca me causa arrepios. Eu me viro para a porta para ver o que está atrás de mim, mas não encontro nada.

O eco de uma risada familiar faz o medo jorrar em minhas veias.

Salto da banheira, jogando ainda mais água no chão ao correr para a mesinha de cabeceira. Depois de abrir a gaveta com um puxão, pego um punhado de pedras de mangi e colares do estoque que acumulei ali e seguro tudo de encontro ao lugar onde minha magia reside. É nauseante sufocá-la dessa forma, mas engulo a bile até que ela diminua e o brilho da minha pele não passe mais pelas pálpebras fechadas. Quando finalmente crio coragem para abrir os olhos, sou recebida por um silêncio que ressoa como uma humilhação.

Não há ninguém aqui.

Mas coloco uma camada extra de pedras no pescoço, e depois outra. Só por garantia.

Olho para a xícara de porcelana que Karla deixou e sirvo o chá do bule às pressas, com as mãos trêmulas, derramando um pouco no pires. O líquido é preto e opaco; quando aproximo a xícara do nariz, me encolho ao sentir o cheiro amargo, ainda pior do que o do hidromel contrabandeado que tomei em Alaha.

As palavras de Fredrich ecoam em minha mente. Beba o chá.

Eu me sento na cama, indiferente ao fato de estar molhada, e engulo o líquido horrível em dois goles, levando as costas da mão à boca para impedir que volte. Qualquer coisa é melhor do que ter consciência de que estou lentamente perdendo a cabeça, porque não há outra explicação para a sensação na base do meu pescoço. É como se eu estivesse sendo observada.

E então o mundo escurece ao meu redor…

E não me lembro de mais nada depois disso.
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Capítulo 16

ACKER

Bem no meio do seu pátio, Wells avisa:

– Não tente me impedir.

A ameaça de violência não é explícita, mas é compreendida.

– Não vou – garanto.

O fogo sempre constante das fornalhas foi apagado na última hora, como dá para ver pela fumaça que sai de suas bocas e pelo leve calor que persiste nos fornos. Wells tomou banho, e parece que faz anos que eu não o via com a pele livre de fuligem. Mas a ausência do colar em seu pescoço é o detalhe mais revelador.

Sua fuga obviamente foi planejada há algum tempo.

– Ótimo – diz ele, passando por mim. – Então, se me der licença, tenho um barco para pegar.

Não há tempo para refletir sobre a fisgada de traição que sinto no peito, tão familiar, então falo antes que ele possa ir embora:

– Estou indo para Maile e quero que você e Olivia venham comigo.

Ele para abruptamente, virando a cabeça para o lado para me observar de soslaio.

– Por quê?

– Vou pedir a Evelyn que me ajude a derrotar meu pai.

Isso captura a atenção dele de vez. Ele se vira bruscamente para me encarar.

– O que aconteceu?

– Meu pai e Wren fizeram uma aliança.

Ele balança a cabeça, incrédulo.

– Não existe a menor possibilidade de o conselho dele aceitar isso.

Respiro fundo, dou um passo à frente e digo:

– Existe, se Wren prometer dar a magia a eles em troca.

O choque o deixa sem palavras, a boca escancarada enquanto tenta entender o que acabei de dizer.

– Eu… como… o quê?

– Vou contar tudo o que sei no caminho. Há uma carruagem nos esperando aí na rua, mas precisamos nos apressar para pegar Olivia se quisermos chegar ao barco antes que meu pai perceba minha ausência.

A desconfiança evidente no rosto dele crava ainda mais fundo a proverbial faca no meu peito, mas ele me conhece bem o suficiente para saber que eu jamais abandonaria meu posto ou meu povo pela minha própria segurança. E, principalmente, eu não arriscaria a vida de Olivia. Após um longo e tenso momento, os ombros dele relaxam.

– Tudo bem – concede ele, os olhos perdendo um pouco do fogo. – Vamos.

Harold mantém a porta aberta enquanto deixamos o pátio. Já passa da meia-noite e as ruas estão desertas. Entro primeiro na carruagem e percebo o problema um instante tarde demais. Wells se detém ao ver minha esposa, Irina, sentada ao meu lado no pequeno espaço. Qualquer progresso que tenhamos feito nos últimos minutos é imediatamente desfeito, e o rosto de Wells endurece. Irina ergue uma sobrancelha desafiadora na direção dele. Dou um tapa na porta para impedi-la de se fechar quando ele recua um passo.

– Precisamos dela – argumento. – Não teremos a menor chance de chegar vivos a Maile em um navio kenta sem uma ilusionista.

A expressão que ele faz é acusadora.

– Você não mandou um aviso para Maile primeiro?

– E correr o risco de meu pai descobrir? – Balanço a cabeça. – Escute, podemos mandar um pássaro quando chegarmos à casa da sua família. – Isso parece acalmá-lo um pouco, mas não muito, e estou começando a perder a paciência. – Wells…

Balançando a cabeça também, ele cede, sentando-se no banco de frente para nós. Harold fecha a porta e somos imediatamente envolvidos pela escuridão. Percorremos as ruas da cidade em um silêncio desconfortável.

Não demora para que o som das rodas da carruagem girando mude, passando das pedras para o calçamento e então para o solo mais macio da estrada de terra quando saímos da cidade. Só então pego o lampião aos meus pés e o entrego a Wells, que, com um estalar de dedos, faz o pavio se acender e o pendura no gancho perto da porta.

– Suponho que era inevitável que nos encontrássemos em algum momento – diz Wells a Irina. – Eu sou o Wells.

– Eu sei quem você é. – O sorriso dela em resposta é educado, mas o olhar avaliador é evidente. – Fico feliz por enfim poder agradecer pessoalmente pelo nosso incrível presente de casamento.

A tensão irradia entre os dois à menção ao presente claramente provocativo que Wells e Olivia nos deram – um punhal feito pelo próprio Wells. Dava para saber pela qualidade do trabalho. Seria um belo presente, mas as imagens gravadas na tampa da caixa de madeira em que foi entregue foram o verdadeiro insulto: borboletas pintadas em vários tons de roxo – as cores de Maile.

Ao abrir a caixa diante dos convidados, Irina ficou com a expressão azeda e o rosto vermelho como um pimentão. Era uma zombaria óbvia do nosso casamento, considerando que Wells e Olivia se recusaram a comparecer. Meu pai ficou tão furioso quanto minha esposa, mas até ele sabia que, na iminência de uma guerra, seria uma estupidez enforcar nosso melhor ferreiro.

Wells não parece nem um pouco arrependido. E tampouco se desculpa, limitando-se a desviar completamente sua atenção de Irina. O silêncio envolve o interior da carruagem e, depois de um tempo, Irina se sente confortável o suficiente para adormecer.

Graças aos deuses.

Wells a observa aconchegada ao meu lado, a cabeça apoiada no meu ombro.

– Você sabe que ela vai te matar, né?

Não preciso que ele esclareça a quem está se referindo, e não descarto a possibilidade de ele estar certo. Esse pensamento já me ocorreu várias vezes desde que decidi ir até Maile. A ira de Jovie pode muito bem ser a minha ruína.

Mas acho que estamos prestes a descobrir.
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Capítulo 17

JO

– Aonde vocês duas vão?

Beau e eu ficamos imóveis. Quando nos viramos, damos de cara com minha mãe na porta que leva à cozinha. Está de camisola, com os cabelos caindo em ondas sobre os ombros; se não fosse pelos dedos cobertos de farinha, poderia muito bem ter acabado de sair da cama. Sua hora favorita para assar pães e bolos é no fim do dia, às vezes até altas horas da noite, mas parece que hoje ela decidiu parar mais cedo.

– À taverna – respondo. – Vamos encontrar Drake.

– Ah – murmura ela. – Como está o novo comandante?

– Sam está impressionado – digo.

Drake era o segundo em comando do general Samasu, mas minha mãe convenceu Sam a entregar as rédeas ao seu sucessor para que ele pudesse me acompanhar à fronteira. Apesar de jovem, Drake provou ser um líder habilidoso.

– Ótimo – diz ela. – Alguma coisa interessante na pauta?

Beau dá de ombros casualmente.

– O de sempre.

Depois de uma longa pausa em que nós três trocamos olhares, eu já sei o que está por vir antes que minha mãe pergunte:

– Tem certeza de que está pronta para isso?

– Sim – respondo, assentindo. – A notícia do meu retorno já está se espalhando.

– Faz só uma semana. – Ela se aproxima, a voz tranquilizadora. – Você tem direito a um período para se adaptar.

Sou firme em minha resposta:

– As pessoas precisam me ver.

O conflito de prioridades na expressão dela é evidente. De um lado, o orgulho de uma governante que concorda com minha decisão, tendo muitas vezes colocado seu título acima do próprio bem-estar; do outro, a preocupação de uma mãe com a filha que acabou de voltar da batalha. Minha dependência do chá para dormir também não ajuda em nada a aliviar a aflição dela.

Um pequeno sorriso surge nos lábios dela, apesar de tudo.

– Pelo menos, esperem até eu embalar alguns bolinhos de caramelo para vocês levarem. Messer adora.

Dessa vez, meu sorriso é genuíno enquanto a observamos correr para a despensa. Ela adora Messer, sempre dizendo que ele é como um cachorrinho que não precisa ser adestrado, o que é verdade, até certo ponto. Ele ainda poderia ser um pouquinho mais bem treinado.

Ela retorna com uma cesta e uma garrafa de champanhe.

– Para comemorar sua vitória na fronteira – explica, entregando a garrafa para mim e a cesta para Beau. – As pessoas ficarão animadas em ver a campeã delas. – Ela então me dá um beliscão nas costelas e eu grito, esfregando a área dolorida. – Isso foi para você parar de sair às escondidas. Já está bem grandinha para essas bobagens.

Os olhos de Beau se voltam para mim, presunçosos, como se dissessem eu avisei. Quando bati à sua porta e pedi que marcasse a reunião, ela me aconselhou a informar minha mãe sobre minhas intenções de ir à cidade. Obviamente, não foi o que eu fiz, mas só porque sabia que ela ficaria preocupada.

Confesso isso enquanto abraço minha mãe, depois me despeço:

– Não me espere acordada.

Ela se afasta, segurando meu rosto e me encarando.

– Assim como você, também sou adulta e farei o que bem entender. – Sorrindo, ela me afasta com um tapinha. – Divirtam-se. Digam a todos que mandei lembranças.

E com todos ela quer dizer Messer.

Ao sair, pego um punhado de ervilhas-tortas da tigela perto da porta. Os coelhos sibilam assim que pisamos no pátio, então logo espalhamos as ervilhas como confete, o que os acalma com relativa facilidade e nos permite percorrer o caminho sinuoso em direção à porta no pátio.

Esperamos uma carruagem passar antes de atravessar a rua. Fecho meu casaco de lã para me proteger do frio, sabendo que qualquer esforço para permanecer anônima é inútil. Ninguém em Maile usa um sobretudo no começo do inverno, a menos que seja novo na cidade.

A noite está particularmente movimentada, cheia de gente que saiu para aproveitar o tempo bom antes da primeira nevasca. E, embora eu estivesse acostumada a viver em uma comunidade agitada em Alaha, Maile é substancialmente diferente.

Aqui, a magia intensifica todas as coisas.

Vejo uma família saindo de um restaurante próximo e caminhando pela rua. Os pais e três filhos; não há nada de notável neles, exceto pela caçula, uma menina que deve ter no máximo 6 anos. Ela pula ao lado da irmã e, quando olha para os dois lados para verificar se há veículos vindo antes de atravessar a rua, seus olhos refletem as lanternas, brilhando em um lampejo branco fantasmagórico antes de voltarem à cor normal. Um indício precoce de que ela tem o dom da premonição – o mesmo de Greta.

Logo na esquina, há um vendedor de doces entregando as sobremesas na mão de um cliente com uma rajada de vento invisível. Do outro lado da rua, um dos elementais do fogo da cidade está de pé em uma escada, reabastecendo com óleo um lampião apagado antes de reacender a chama com um toque do dedo. Um pouco mais adiante, uma mulher cuida das roseiras na varanda da frente, as pétalas se abrindo ligeiramente ao toque dos seus dedos.

O termo Herdeiro não é muito usado aqui, se é que é usado. Existem apenas pessoas que têm magia e outras que não têm. A magia ainda é considerada uma bênção da Mãe Natureza, mas a associação religiosa diminuiu com o tempo. Pelo menos, foi assim que minha mãe explicou. É inegável que a terra ainda guarda segredos, porque mesmo aqueles que não têm dons sofrem com o apagamento da cor dos olhos quando viajam pelo mar.

Não demora muito para que as pessoas de fato notem a minha presença e o meu casaco volumoso, e tento não parecer muito apressada enquanto Beau e eu mantemos o passo firme em direção à taverna, que fica a algumas ruas dali. Aceno e agradeço pelos elogios e parabéns pela batalha vencida na fronteira. As crianças são as mais ousadas, correndo até mim para fazer uma reverência, às vezes envolvendo minha cintura com os bracinhos até os pais as afastarem pedindo desculpas.

Minha mãe adora morar no coração da cidade, acessível ao seu povo. Ela é o tipo de rainha que eu aspiro a ser. O sorriso que ela dirige a mim é o mesmo que dirige à população: sincero e acessível. Ela irradia alegria e bondade, fazendo com que qualquer pessoa que cruze seu caminho se sinta vista apenas por estar em sua presença. É uma habilidade que ainda preciso dominar.

Percebendo meus pensamentos inquietos, Beau pega minha mão e a aperta. Eu a tranquilizo:

– Estou bem.

– Você sabe que não adianta mentir justamente pra mim, Jo.

Reprimo um suspiro.

– Você não pode fingir que acredita de vez em quando?

Minha pergunta traz um sorriso breve e relutante aos lábios dela.

– Nunca.

Ela está linda, vestindo uma saia plissada que chega aos tornozelos. O cabelo está preso em uma trança, com fios dourados entrelaçados e um pequeno ornamento também dourado, no formato de borboleta, na ponta. O símbolo de Maile e brasão da minha família. Muitos dos refugiados da guerra que se alastra também usam a borboleta como símbolo de gratidão pelo porto seguro, mas Beau a usa simplesmente porque ama Maile. E ama a minha mãe.

– Recebi uma mensagem da mamãe ontem, tarde da noite – comenta ela.

Ergo uma sobrancelha, curiosa. Beau mantém uma comunicação regular com Greta desde que saímos de Kenta, mas raramente fala disso comigo, a menos que haja alguma notícia importante.

– Ela disse que as coisas estão tensas no palácio. Uma ruptura entre o rei e meu irmão.

Há muito tempo ela parou de se referir a Edmond como seu pai, e só menciona o irmão no caso de algo particularmente relevante. Meu coração perde o compasso.

– Alguma ideia da razão?

– Só especulações. Os motivos podem ser inúmeros, considerando… bem, tudo.

Mesmo que seja pouco mais que nada, é alguma coisa. Uma migalha de esperança.

– Não era para demorar tanto – murmuro.

Beau inclina a cabeça, olhando para mim por baixo dos cílios.

– Quatro anos não desfazem uma vida inteira de manipulação, Jo.

– Pensei que, a essa altura, a máscara do rei já teria caído. – E que Acker já teria percebido as táticas de manipulação do pai, completo mentalmente.

– Edmond não precisa de magia para ser persuasivo.

Ouço as palavras não ditas que ela se abstém de acrescentar. Preciso dar a Acker a mesma benevolência que eu pediria em troca. Não que eu tenha pedido ou algum dia vá pedir perdão a ele pela minha traição, mas isso é irrelevante.

– As pessoas levam anos para aceitar quem são os próprios pais, mesmo sem serem alvo de forte influência mágica – continua ela.

Nossos espiões nos informaram sobre a atuação relutante de Acker na liderança do conselho ao cobrir as frequentes ausências do pai. Foi em razão das ordens dele que me vi forçada a ir para a fronteira setentrional para armar a defesa contra os strou. Enquanto isso, Edmond está ganhando tempo, aguardando o momento certo para reconstruir seu poder, e não há arrependimento maior na minha vida do que não ter acabado com a existência dele quando tive a chance.

Meu punhal estava lá, pronto para cortar a linha da vida dele com um único golpe, algo que ninguém jamais chegara perto o suficiente para sequer tentar, e…

Eu falhei.

Pensei que ignorar o apelo de Acker pela vida do pai me tornaria tão cruel quanto o homem que eu estava tentando matar, mas ser misericordiosa acabou se revelando tão egoísta quanto qualquer atitude em benefício próprio que o rei já tenha tomado. Eu sabia que, se matasse seu pai, Acker nunca mais me olharia da mesma forma. Aquele olhar de adoração ao qual eu me acostumara ficaria para sempre transformado em repulsa. Essa mera ideia me dilacerava. E então, com uma decisão impulsiva alimentada pela esperança de que Acker um dia pudesse me perdoar, amaldiçoei a vida de incontáveis inocentes.

Um dia, agora eu percebo, que nunca chegará.

Demorei demais para admitir para mim mesma que Acker nunca me amou, não de verdade. Ele só me queria por causa da conexão que compartilhamos, o vínculo que a Mãe Natureza nos impôs. Era o que ele achava que sentia entre nós quando crianças, antes de eu desaparecer. Mas o que ele realmente queria era alguém como Irina. Uma presença discreta em sua vida. Um troféu. Um cavalo premiado.

E eu odeio ter provado o quanto sou inútil ao deixar de cumprir minha promessa a Kai. À rebelião. A mim mesma, inclusive.

Desde que traí Acker e fui embora de Kenta, me arrependo todos os dias de não ter matado o rei. Foi por causa da minha covardia que o continente mergulhou no caos.

– Talvez seja melhor que Acker nunca descubra quem o pai realmente é – reflito, admirando o golfo ao longe, o luar cintilando na água cristalina. Os barcos pontilhando o horizonte são uma lembrança da vida que deixei para trás em Alaha. – Às vezes, a ignorância é melhor do que a culpa.

Beau não discorda.

Considerando todo o tempo que passou e tudo o que aconteceu, talvez eu também precise aceitar a possibilidade de que Acker já enxergue o pai como realmente é, mas simplesmente concorde com ele. De que a traição de Beau e a minha o tenham levado a um ponto em que ele não se importa mais. De que corromper o coração puro de Acker possa ter sido o meu pior crime.

A taverna fica escondida em um beco não muito longe do cais. Tem gente em torno da entrada, fumando tabaco antes de entrar, e vejo Fredrich encostado em um poste de luz enquanto espera.

– Você convidou o Fredrich? – pergunta Beau, surpresa.

– Convidei.

O olhar dela dispara entre o rosto do soldado e o meu.

– Você confia nele?

Quando saímos de Kenta, eu disse a Beau que jamais usaria o dom dela como ferramenta, mas há algo em sua expressão que me faz hesitar.

– Existe algum motivo pelo qual eu não deva confiar?

Algo que ela consegue ver e eu não, talvez…

– Não sei. – Ela dá de ombros. – Ele não tem aura.

O quê?

– Como isso é possível?

– Acho que é mais um nível de proteção que seu dom de escudeiro oferece, mas não acho que seja algo com que se preocupar. Sua mãe não daria a responsabilidade por sua guarda a alguém em quem não confiasse plenamente.

Ele se apruma ao nos ver chegando, e é estranho vê-lo fora de um acampamento militar depois de meses na fronteira. Sem dizer nada, ele estende a mão, oferecendo-se para carregar a cesta, mas Beau a afasta de seu alcance.

– Boa tentativa, mas, como novato, você não tem privilégios.

Fredrich levanta as mãos em sinal de rendição fingida.

– Justo.

Quando ele sorri, fico ligeiramente surpresa, mas não é uma visão desagradável. Aliás, ele deveria fazer isso com mais frequência, e é o que digo a ele.

– Anotado – replica ele, o canto da boca levemente repuxado.

A taverna parece apenas um buraco sombrio na parede, mas, assim que passamos pela entrada, o salão se abre, acolhedor e convidativo. Um violinista solitário toca no palco junto à parede na extremidade oposta, e mesas movimentadas preenchem um dos lados do salão, com uma pista de dança ocupando a outra metade. Garçons circulam entre os clientes com jarros gigantescos de cerveja e travessas de comida. Pela primeira vez em muito tempo, meu estômago ronca de fome quando sinto o cheiro.

Beau vai na frente, Fredrich atrás de mim, e não consigo deixar de me perguntar se eles percebem conscientemente que estão me protegendo dos olhos do público. O que não funciona, é claro. Basta um soldado bêbado me reconhecer para que minha presença seja anunciada a todos. Cumprimentos ecoam de todos os lados do salão, e fico momentaneamente atônita com os aplausos. Fredrich me incita a seguir em frente enquanto as pessoas começam a entoar um coro. Reconheço a canção na hora; é uma das poucas de que me lembro da minha infância em Alaha, sobre uma sereia que encanta uma frota inteira de navios.

Faço um gesto para que a multidão se acalme, e o volume na sala diminui o suficiente para que eu diga ao garçom que a próxima rodada de bebidas é por minha conta. Os aplausos se tornam ensurdecedores diante do anúncio e, quando outro rapaz nos acompanha até a sala escondida no fundo do bar, entramos rapidamente assim que a porta deslizante se abre.

Messer se levanta de seu lugar à mesa redonda para nos cumprimentar, me puxando para um abraço primeiro.

– Imaginei que fosse você causando toda essa confusão.

Como se fosse combinado, o barulho da comemoração irrompe novamente através da porta revestida de madeira. Talvez pagar uma rodada de bebidas não tenha sido a melhor das ideias…

– E Beau, que surpresa boa – continua ele. – Está belíssima, como sempre.

Pelo brilho em seus olhos e pelo nível de malícia em seu sorriso, dá para ver que ele já está ligeiramente embriagado quando se inclina para beijar Beau na bochecha.

– Poupe seus esforços para outra pessoa, otário – debocha Beau.

Sem se deixar abalar, Messer pousa sua caneca de cerveja para pegar a cesta das mãos dela.

– Mas você me trouxe presentes. – Ele analisa o conteúdo antes de dirigir um sorriso radiante a ela. – São bolinhos de caramelo?

– Da minha mãe – digo, obrigando-o a pegar também a garrafa de champanhe. – Ela mandou lembranças.

– Ela me conhece tão bem! – diz ele, com um sorriso cada vez mais lascivo, e sei que vou detestar o que quer que saia de sua boca em seguida. – Vou ter que passar lá um dia desses para retribuir o favor.

Balanço a cabeça diante da provocação.

– Eu te odeio.

A gargalhada de Messer morre na garganta quando ele vê Fredrich.

– Você trouxe seu perseguidor?

– Messer… – digo, em tom de advertência.

– O que foi? – pergunta ele, seu rosto a própria imagem da inocência. – Só estou surpreso de vê-lo aqui dentro, só isso. Normalmente, ele fica te vigiando de um telhado próximo.

Fredrich não se ofende. Na verdade, acha graça da observação.

– É o melhor ponto de observação – ironiza ele.

– Sentem-se todos.

A ordem vem de Drake, o capitão mais jovem da história da marinha de Maile, mas também arqueiro e estrategista militar de excelência. Ele vem nos prestando um ótimo serviço desde que o general Samasu decidiu renunciar. Ou melhor, desde que foi forçado a renunciar, por insistência da minha mãe, para me acompanhar à fronteira.

– Que bom te ver – digo a ele.

Ele inclina a cabeça para a frente em uma pseudorreverência e eu estreito os olhos enquanto me sento na cadeira ao seu lado. Já comentei várias vezes com ele que detesto que me façam reverência, especialmente fora de situações formais. Minha mãe insiste que é um sinal de respeito e que devo aceitar graciosamente, mas Drake não está de uniforme, e eu o considero meu amigo antes de meu vassalo. Só que, justamente por ser meu amigo, ele segue os passos de Messer e adora me provocar.

Messer começa a girar a rolha da garrafa de champanhe.

– Quem mais estamos esperando?

– O general – responde Drake.

E, como se tivesse sido convocado, Sam aparece ao lado de Drake, fazendo o jovem capitão quase pular de susto.

– Meus deuses! – grita ele. – Quase me matou do coração.

A rolha que Messer estava tentando soltar finalmente estoura, e todos do lado oposto da mesa se abaixam para desviar do objeto voador.

– Minha pergunta é: por que é sempre você o atrasado? – pergunta Messer, e começa a beber direto da garrafa.

– Estava ocupado – replica Sam. – Muita coisa para resolver. Soldados para dispersar. Acampamento para realocar. – Ele se acomoda ao lado de Drake, o cansaço quase palpável marcando seu rosto, e observa Messer tomar outro gole. – Ao contrário de certas pessoas.

– Ei, eu também estou fazendo a minha parte – protesta Messer, apontando para si mesmo.

Drake faz uma careta.

– Você só sabe comer gente até ficar parecendo um peru recheado.

– Você se esqueceu de mencionar que depois eu vomito fivelas de cinto e cadarços. Peças muito úteis, por sinal.

Beau faz sinal com os dedos para que Messer lhe passe o champanhe. Quando me inclino para desviar de Fredrich e lançar um olhar a ela, Beau se defende:

– Você não pode esperar que eu me mantenha sóbria na companhia de tantos homens insuportáveis.
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Capítulo 18

JO

– Então Wren decidiu se juntar a Edmond em troca de aprender a obter a magia de outra pessoa?

Messer mastiga um bolinho de caramelo, as migalhas voando para todos os lados enquanto ele fala.

– Mais ou menos isso.

Já repassamos todas as informações que Kai enviou a Messer, mas ainda não parece real. A capacidade de transferir a magia de outra pessoa é… inconcebível. Porém, quanto mais penso no assunto, mais me parece a única possibilidade. Edmond detinha o poder da influência e o usou para me fazer ajoelhar diante dele em nosso encontro, quando seu verdadeiro dom era elemental. A única explicação para ele ter obtido mais magia é ter conseguido absorvê-la de outra pessoa.

– Edmond jamais revelaria seus métodos a alguém, muito menos a Wren – diz Beau.

Messer engole o restante do bolinho. Finalmente.

– Kai também duvida. Suspeito que seja por isso que ele continua avançando em direção à capital de Kenta nas linhas de frente em vez de se juntar ao pai na corte.

Kai.

Uma peça do quebra-cabeça com um formato tão frustrante, que nunca se encaixa nos planos de ninguém. De alguma forma, ele é mais imprevisível do que qualquer um de nossos adversários. Só faz o que quer, na hora em que quer.

Sam levanta a mão e se pronuncia:

– Será que estamos preocupados com o líder alaha certo?

Messer e eu nos entreolhamos. A comunicação de Kai comigo é mínima. Direta, seca e objetiva. Ele envia a maior parte de suas atualizações por meio de Messer, e elas revelam pouco sobre seu estado de espírito.

Ele provavelmente ainda está bravo comigo.

O plano era que eu derrubasse Edmond, tomasse a coroa e segurasse o trono até que Kai pudesse usurpar o próprio pai, Wren, e chegar à terra com o restante dos alaha. A solução perfeita para todos os nossos problemas – se tudo tivesse corrido conforme o planejado. Mas minha decisão de não matar o rei de Kenta arruinou tudo.

Assim que Kai enviou, há alguns anos, a notícia de que havia chegado a Roison, Messer voou até ele para contar sobre minha missão fracassada. Ele ficou furioso. Não apenas pelo meu fracasso, mas também pelo fato de eu ter poupado Acker, ainda por cima. E a decisão de Messer de desobedecer às suas ordens e me seguir até Maile só piorou a situação.

Kai sentiu que eu escolhera Acker e que Messer, por sua vez, me escolhera. O que não deixava de ser verdade, só que não fizemos isso para magoá-lo.

Mas duvido que Kai algum dia deixará de ver as coisas dessa forma.

Messer limpa os dedos na camisa antes de falar.

– Kai é a pessoa que mais quer que esta guerra termine com a cabeça de Wren em uma estaca. Ele fará o que for preciso para garantir isso.

– E quando Kai usurpar o lugar do pai, quais serão os planos dele? – questiona Drake. – Ele ainda terá uma horda de trolls para cumprir suas ordens?

– Vamos nos concentrar em um problema de cada vez – opina Fredrich.

Beau começa a massagear as têmporas.

– Estou começando a ficar com dor de cabeça – reclama ela. Eu reprimo o eu te avisei que ameaça escapar da minha boca, mas Beau consegue percebê-lo em minha expressão. – A esta altura, estamos girando em círculos. Nada será resolvido esta noite.

Drake recosta-se na cadeira.

– Os strou parecem ter diminuído o ritmo de suas tentativas de atravessar o golfo por enquanto. Ou estão reunindo seus navios ou tomaram a derrota na fronteira como um sinal para se reagrupar.

Assentindo, lembro a todos:

– O objetivo continua o mesmo. Proteger Maile. Cumprir nossa parte do acordo que fizemos com Roison para impedir que os strou cruzem o golfo. Quando Kenta fracassar…

– Se Kenta fracassar – corrige Beau.

Seus repetidos avisos para não subestimar o pai dela não me passam despercebidos, mas continuo como se ela não tivesse falado:

– Chryse promete manter o acordo entre nossos territórios quando assumir o trono de Edmond.

Sam assente.

– A situação com os strou está sob controle por enquanto. Tudo o que podemos fazer é esperar para ver qual carta Edmond está escondendo na manga.

Inclino o queixo na direção dele, confirmando suas palavras. Desde que saí da linha de frente, conversamos apenas uma vez, e mesmo assim foi uma troca breve. Ele me responde assentindo de novo e desaparecendo num piscar de olhos. Todos interpretam sua partida como o sinal para irem embora.

– Vou dar um pulo no Catuxa’s. Se alguém quiser vir comigo… – convida Drake.

– Estou dentro – diz Messer, virando-se para mim. – B?

Reviro os olhos.

– Prefiro arrancar meus próprios olhos.

Embora o Catuxa’s seja muito superior ao bordel nos arredores de Kenta – onde dormimos na viagem para a capital, depois que Hallis reservou quartos lá para o nosso grupo sem querer –, não me agrada a ideia de ficar a noite toda observando as mulheres e os homens puxando o saco de Drake e Messer.

– Idem – concorda Beau.

– Posso acompanhar vocês duas até em casa – oferece Fredrich.

Como se fosse a primeira vez que o notasse, Messer estreita os olhos para o homem que ficou a noite toda sentado ao meu lado.

– Desde quando você pede permissão para segui-la até em casa?

Eu me preparo para repreendê-lo, mas Fredrich retruca rapidamente:

– Desde quando você se preocupa com isso?

Messer fica paralisado. A máscara da persona descontraída que ele exibe o tempo todo cai e uma expressão de seriedade repuxa o canto de sua boca.

– Você está tentando cortejá-la? – questiona ele.

Pensei que já tivesse superado minha tendência a ruborizar, mas consigo sentir o sangue subindo pelo meu pescoço e chegando às bochechas diante da sugestão. Essas eram as últimas palavras que eu esperava ouvir da boca de Messer. E isso diz muito, porque geralmente estou preparada para quase tudo quando se trata dele. Estou contemplando maneiras de cortar suas asas na próxima vez em que ele chegar voando ao meu terraço para uma visita quando percebo que Fredrich ainda não respondeu.

O pavor afunda como uma pedra em meu estômago enquanto me viro lentamente para encará-lo. Fredrich está sorrindo, mas de um jeito condescendente.

– Eu ficaria honrado em cortejá-la, mas não tenho interesse em competir com um Vínculo do Pareamento.

Não que eu estivesse interessada, de qualquer forma, respondo mentalmente, mas consigo me conter. Não é culpa dele que Messer seja um idiota intrometido.

Meu amigo enxerido então faz o movimento embaraçoso de dar um tapinha no ombro de Fredrich, sacudindo-o de brincadeira.

– Ninguém disse que tinha que terminar em casamento, disse?

– Messer! – exclamo, dando um tapa no braço dele com as costas da mão.

– Estou brincando! – Ele sorri enquanto termina sua bebida, então dá de ombros. – Mais ou menos.

– Bem… – interrompe Drake, chamando a atenção para o outro lado da sala, com um sorriso malicioso revelador. – Eu não me importo que você tenha um par.

A afirmação mal tem tempo de ser assimilada por todos antes que Fredrich intervenha, explodindo:

– De jeito nenhum.

Silêncio total. Messer fica boquiaberto, e a repulsa no rosto de Beau seria cômica se o meu não estivesse praticamente reluzindo de constrangimento. Consigo sentir o calor irradiando de mim ao fechar os olhos e implorar aos deuses que acabem com meu sofrimento. Minha voz sai em um sussurro:

– Fredrich, por favor, espere lá fora.

Posso sentir que ele atende ao meu pedido, e escuto a porta se abrindo e fechando suavemente depois que ele passa. Quando abro os olhos, Messer tem a decência de ao menos parecer arrependido:

– B…

Eu o calo com um olhar incisivo, sem disposição para ouvir o apelido pelo qual ele me chama desde que éramos adolescentes.

– Vou te matar aqui mesmo se você disser mais uma palavra. Fique aqui.

Pela primeira vez na vida, ele é esperto o bastante para ficar de boca fechada. Não vejo, mas sinto o olhar mortal que Beau lança a Messer quando saímos. A taverna está quase vazia, com exceção de alguns jogadores de baralho diligentes que ainda estão sentados a uma mesa no canto. Felizmente, eles são mais contidos do que os clientes de antes e me deixam passar apenas com acenos de cabeça e canecos de cerveja erguidos.

Fredrich voltou para a posição em que o encontramos ao chegar ali, encostado no poste de luz diante da taverna.

– Quer que eu espere? – pergunta Beau.

Balanço a cabeça.

– Pode ir. Não vou demorar.

Ela hesita. Embora Maile seja segura, nenhum cuidado é demais quando se trata de mim, dada a minha posição.

– Pedirei a Messer ou Drake que me acompanhem – prometo.

– Tudo bem.

Ela aperta minha mão gentilmente antes de se afastar. Seu olhar se detém em Fredrich quando passa por ele. Suspirando, olho para ele também.

– Desculpe…

– Não se desculpe – corta ele, levando a mão ao peito. – Eu é que peço desculpas se ultrapassei os limites.

Assinto.

– Nunca mais fale por mim. Estamos entendidos?

Ele demora um instante para reagir, aparentemente lutando contra o que quer dizer, mas acaba assentindo.

– Entendido.

– Ótimo – digo, assentindo mais uma vez. – Agora vá para que eu possa ministrar a extrema-unção a Messer.

Fredrich solta uma gargalhada, alta o suficiente para ecoar pelas paredes do beco. É a primeira vez que o vejo expressar alegria genuína tão abertamente, e não consigo evitar sorrir também.

– Que a Mãe Natureza tenha misericórdia da alma dele – replica.

Eu o observo seguir pela rua em direção ao porto. Ele mora em um sobrado modesto em cima de uma alfaiataria. Quando percebi que estava me vigiando o tempo todo, eu o segui até em casa e conversei com o alfaiate para obter mais informações sobre seu inquilino.

Reservado. Organizado. Paga em dia.

Quando me viro, não me surpreendo ao dar de cara com Messer parado diante da porta da taverna. Sua tentativa de parecer indiferente é risível, considerando que é óbvio que ele estava ouvindo a conversa. Eis um bom exemplo de um treinamento que poderia lhe ser útil.

Minha voz sai áspera:

– Cadê o Drake?

– Sugeri que fosse embora para salvar a própria pele.

Uma atitude inteligente, de fato.

– E você? Não está com medo?

Ele abre um sorriso torto, os cantos dos olhos se franzindo.

– Apavorado.

Revirando os olhos, passo direto por ele, que se põe a caminhar ao meu lado. O monte Zallis assoma à nossa frente. É vertiginoso contemplar sua magnitude. Gosto da sensação de pequenez que me dá, como se o peso sobre meus ombros fosse menos significativo em comparação.

– Desculpe – diz ele.

Eu o olho de soslaio e solto um suspiro.

– Está perdoado.

Tenho preocupações demais para ficar aborrecida com uma brincadeira. Além disso, é impossível para qualquer pessoa guardar rancor de Messer, inclusive eu. Seria como guardar rancor de um cachorrinho que fez xixi no lugar errado.

– É que… se você gostasse do Fredrich…

– Eu não gosto.

– Mas se gostasse… – insiste ele. – Não haveria razão para não ir em frente com esse sentimento.

– Eu não tenho sentimento pelo Fredrich – afirmo. Vendo que ele não vai desistir, balanço a cabeça negativamente. – Você não entenderia.

– Tente me explicar.

– Você não… enxerga as coisas da mesma forma que eu.

– Tente me explicar.

– Messer, você nunca…

Minha voz falha, pois não quero ferir seus sentimentos. Ele nunca se apaixonou. Nunca sentiu a força insistente de um Vínculo do Pareamento. Nunca teve o coração partido.

– B – diz ele, segurando meu cotovelo. Não de forma agressiva, mas com firmeza suficiente para prender minha atenção. – Tente me explicar.

As ruas estão quase vazias, mas pego um atalho por um beco para ter um pouco mais de privacidade naquela conversa.

– Uma vez vi algo através do vínculo – conto, enfim. – Acker. Irina…

Nem tenho certeza de que estou me fazendo entender. É difícil encontrar e pronunciar as palavras.

– Mas as pedras…? – diz ele.

Eu já expliquei a Messer como funciona o vínculo, como o fio me força a estar na presença do meu par, sem a minha permissão, se eu não estiver usando as pedras de mangi. Nem sempre precisei delas. No período após aceitarmos o Vínculo do Pareamento, era como se o vínculo estivesse satisfeito em nos deixar em paz. Mas, uma vez que ficamos separados por muito tempo, ele me surpreendeu ao se tornar menos tolerante.

– Eu precisei removê-las durante a batalha. – Passo os dedos pelas pedras expostas no meu pescoço, com toda a extensão da corrente escondida sob minhas roupas. – Mas essa não foi a primeira vez.

Meus olhos se voltam para os dele. Não preciso entrar em detalhes para que a compreensão e o subsequente horror se revelem em suas feições.

A lembrança dos olhos de Acker encontrando os meus é vívida em minha mente. Irina estava sentada em seu colo, de costas para mim, beijando o pescoço dele, o vestido branco imaculado. E então, ao me ver surgindo em seu quarto, Acker abriu um sorriso irônico. Era uma visão tão estranha. A expressão de um homem que, como me dei conta naquele momento, jamais poderia ter me amado. Ele sustentou o meu olhar enquanto abria a boca num convite para Irina, deixando-me ver como a língua dela mergulhava para sentir seu sabor. Havia um deleite cruel em seus olhos enquanto ele deslizava a mão pela curva das costas dela, sob a barra do vestido, buscando o que o aguardava ali embaixo.

E eu fiquei olhando, não só porque não conseguia desviar os olhos, mas porque, no meu quarto em Maile, Beau procurava desesperadamente por mais pedras. Foi a primeira vez que me ocorreu que um único cordão de mangi não seria forte o suficiente para resistir à tração do fio se Acker não estivesse usando as pedras para bloquear sua parte do vínculo. Então, ali estava eu, forçada a testemunhar o homem que eu amava deixando sua nova esposa se esfregar sensualmente em seu colo.

Era a noite de núpcias deles.

– Às vezes eu me sinto mal – diz Messer, me arrancando dos meus pensamentos deprimentes – só de pensar em Aurora e Kai. – Ele ri sem humor. – A porra do meu melhor amigo de infância.

Aurora havia sido prometida a Messer, mas, quando ele retornou à terra firme e encontrou Kai, descobriu que os dois haviam se casado. Por ordem dos pais, com certeza, mas Messer se recusa a falar sobre isso desde então.

– Não sei o que eu faria se tivesse que assistir aos dois juntos – completa ele. – Deuses, eu sinto muito, B.

– Eu não fazia ideia de que você gostava tanto da Aurora.

Ele coloca as mãos nos bolsos e balança a cabeça.

– Ninguém sabia. Nem mesmo Kai. Se meu pai soubesse, teria usado isso contra mim. Eu sabia que a única maneira de garantir que nosso casamento arranjado acontecesse era fingir que essa era a pior coisa que ele poderia me fazer.

E funcionou.

Pelo menos até Messer me seguir quando fui embora de Alaha.

– Messer…

– É por isso que nunca mencionei o assunto – interrompe ele, me puxando e me fazendo parar no final do beco. – Não quero que você se sinta mais culpada do que já se sente. Não estou contando isso para que você se sinta mal, mas para que saiba que eu entendo. – Seus olhos parecem vazios nas sombras. – Mesmo que eu preferisse não entender.

Dou um passo à frente e o abraço, enterrando o rosto em seu peito para que ele não veja a compaixão em meus olhos, sabendo que ele odiaria isso.

– A propósito, eu também sinto muito – digo.

Ele me segura com força por um instante e me solta. Olhando para o céu, ele conclui o argumento:

– Estar com outra pessoa ajuda. Pelo menos por um tempo.

Eu lhe dirijo um olhar hesitante antes de empurrá-lo.

Mas talvez Messer tenha certa razão. Já que não consigo encontrar nenhuma informação sobre como romper um Vínculo do Pareamento, preciso considerar a possibilidade de nunca conseguir me livrar do fio. Talvez eu tenha que aceitar o fato de que as pedras em torno do meu pescoço e do meu corpo são acessórios permanentes. Mesmo que eu venha a ter intimidade com outra pessoa.

Não consigo imaginar nada pior do que Acker me ver com outra pessoa. Saber da presença dele ofuscaria qualquer prazer que houvesse na experiência.

– Não é como se eu tivesse pretendentes fazendo fila na minha porta – brinco.

Ele me puxa, passando um braço em volta do meu pescoço e me dando uma cotovelada de brincadeira enquanto continuamos em direção ao palácio.

– Não sei, não, B. O Drake pareceu bem franco sobre o interesse dele lá na taverna.

Mesmo que Drake estivesse falando sério – e não acredito nem um pouco que estivesse –, eu não complicaria as coisas me envolvendo com o comandante de toda a armada naval de Maile.

O restante da caminhada é silencioso, e Messer me deixa na porta da frente do palácio com um sorriso travesso. Balanço a cabeça para ele, sabendo que está ansioso para ir encontrar Drake no Catuxa’s. Digo a ele que, se acordar amanhã com alguma coisa estranha acontecendo com suas partes íntimas, ele vai ter que encontrar um curandeiro sozinho, independentemente do quanto esteja sofrendo.

Ele dá uma piscadela enquanto caminha de costas na direção do bordel.

– Agradeço por cuidar de mim, B.

Iona me informa que minha mãe deixou biscoitos de mel na cozinha, e passo lá para pegar alguns antes de subir para o quarto. A porta de Beau está fechada, e ela provavelmente está dormindo. Eu já esperava por isso, dado seu nível de frustração e o subsequente consumo de álcool na taverna. Ela havia insistido em ir mesmo depois de eu ter dito que não precisaria dela. Quando ela sair cambaleando do quarto pela manhã, de ressaca, minha compaixão será mínima.

Às vezes me pergunto se é simplesmente difícil para Beau desligar o senso de dever que sente em relação às pessoas que ama, ou se tudo isso tem a ver com a culpa que sente por trair o irmão. Embora nossa tentativa de golpe não tenha saído como pretendíamos, eu faria tudo de novo, mesmo que fosse apenas para tirá-la finalmente do jugo do pai, para que ela não fosse mais forçada a fazer coisas que despreza.

Tipo prender pessoas em gaiolas. E colocar coleiras nas que têm um dom.

Acendo uma lamparina e preparo um banho, adicionando uma seleção de óleos calmantes enquanto a banheira enche. Quando afundo na água, reflito sobre como uma das partes mais difíceis de estar acampada na fronteira era ficar sem isso. Permaneço de molho até minha pele ficar enrugada, depois me enrolo em um roupão e me sento à escrivaninha para tentar decidir qual texto vou enfrentar em seguida. Estou mordiscando um pedaço de biscoito quando alguém bate à minha porta.

Verifico o relógio que mantenho por perto e vejo que são quase três da manhã. Embora Messer use o palácio para dormir de vez em quando, já que fica mais perto do Catuxa’s do que seu apartamento no golfo, normalmente só vejo seu rosto aparecer na minha porta ao amanhecer.

Quando giro a maçaneta, fico imediatamente atônita pela visão de Drake parado no patamar. Eu me apresso para conferir se estou totalmente coberta, apertando a gola do roupão.

– Drake – digo, quase engasgando. – Oi. Está tudo bem?

– Tudo ótimo – replica ele, o rosto indecifrável.

Solto um suspiro de alívio antes de perguntar:

– Como você chegou aqui em cima?

Iona jamais o deixaria entrar sem aprovação prévia.

– Messer disse que você solicitou minha presença – explica ele, mudando o peso de um pé para o outro. – Para servi-la.

Uma sensação de desconforto começa a se infiltrar nos meus nervos.

– Servir?

Ele assente, sem desviar o olhar.

– Messer me disse que você pediu por mim… especificamente – destaca ele, com um brilho de calor nos olhos, e eu arquejo ao entender.

E, pela segunda vez no dia, eu enrubesço.

– Vou matar o Messer.

Os olhos de Drake se estreitam.

– Eu… você não pediu?

– Não! – Eu quase grito, absolutamente mortificada. – E pode dizer ao Messer que estou emitindo um mandado de prisão contra ele, então é melhor ele fugir da cidade antes do amanhecer se não quiser ter a cabeça arrancada.

E bato a porta na cara dele.
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Capítulo 19

ACKER

Olivia está me deixando completamente louco.

Acho que não me ocorreu perguntar, mas Wells também não mencionou o estágio de gravidez da sua esposa. Ela está grávida. A barriga ainda pode ser disfarçada atrás de uma blusa folgada – que foi a forma como eles a esconderam de mim quando ela ainda estava em Kenta –, mas, sem várias camadas de roupa, a saliência é bem evidente. E ela brande sua condição como uma arma, sabendo que não posso me defender de sua raiva, que me segue aonde quer que eu vá nesta merda de barco.

Embarcamos no porto não muito longe de onde os pais de Wells moram e deixamos a correnteza nos levar rio abaixo até o mar. É mais rápido do que viajar até a costa de carruagem, mas nada é rápido o suficiente quando estou preso com uma amiga de infância que atualmente amaldiçoa o dia em que nasci a cada segundo.

Quando Olivia não está gritando comigo abertamente, está me ignorando por completo. O que seria ótimo, até preferível, se não fosse pelo fato de que, para Wells, a única razão de viver neste momento é atender a todos os caprichos da esposa. E isso significa que, quando ela se cala, ele se cala também. Ele não pode correr o risco de ser visto confraternizando com o inimigo, e isso é um puta problema.

Assim, só nos resta sair sorrateiramente no meio da noite para nos encontrarmos, como adolescentes. Estou há duas horas esperando por ele na proa quando ele finalmente aparece. Com o cabelo despenteado e claramente sem dormir direito, é visível que ele está à beira da porra de um colapso nervoso.

– Ela dormiu – sussurra ele, como se ela pudesse ouvi-lo do convés inferior.

– Ótimo. – Eu queria que soasse positivo, mas o olhar de repreensão que ele me lança revela que não consegui. – A língua fica menos ferina quando ela está descansada – acrescento.

Ele apoia o cotovelo no parapeito, segurando a própria cabeça.

– Ela estaria te infernizando mesmo que não estivesse grávida.

Para ser sincero, é verdade.

Olivia nunca foi de evitar assuntos para poupar os sentimentos de alguém, fossem os seus ou os de qualquer outra pessoa. Foi por isso que ela e Beau se aproximaram quando crianças. Por isso e porque havia poucas outras garotas da idade dela na corte, e com certeza nenhuma que quisesse arriscar ser flagrada fazendo amizade com a filha bastarda do rei. Mas Olivia não se importava com nada disso, para o desgosto dos seus pais.

Fosse com uma ou com a outra, nunca escapei sem ouvir um sermão depois de fazer algo imprudente.

– Pelo menos eu poderia infernizar a vida dela também.

– Ela está decepcionada com você – diz ele.

– Obviamente.

– E ela acha que você está escondendo alguma coisa.

– Ela acha? – Levanto as sobrancelhas até a linha do cabelo. – Ou é você que acha?

Ele abre um sorriso torto.

– Ah, eu sei que você está escondendo alguma coisa.

Apoiando os antebraços na amurada, encaro a escuridão de nanquim da noite. O céu e a água se fundem, tornando impossível determinar onde um termina e o outro começa. Isso me lembra daquele espaço entre mim e Jovie. Do nada que existe quando sigo o fio até ela. Do tempo que passamos juntos no barco.

Respiro fundo, reunindo coragem para dizer a verdade.

– Meu pai me manipulou a vida toda, Wells.

Ele se aproxima, sua postura espelhando a minha.

– O que te fez perceber isso? A aliança com Wren?

– Acho que, de certa forma, eu sempre soube. Mesmo quando eu era criança, ele já exigia coisas de mim, independentemente dos meus sentimentos, só porque isso servia aos seus interesses. Eu só não percebia a extensão disso até… – Solto um suspiro de incredulidade diante da ideia. – Até Jovie roubar a magia dele.

Os dias que se seguiram à traição dela são uma névoa indistinta. Os membros do conselho estavam mortos, suas famílias exigiam vingança. Quando meu pai se recusou a atacar Maile, eles ficaram furiosos e retiveram recursos essenciais produzidos em suas terras. Enviaram seus homens para se juntarem aos levantes na capital. Os protestos se tornaram violentos, tumultos irromperam, e a única solução que meu pai apresentou foi mandar matar os parentes restantes dos membros do conselho que tinham sido assassinados. Quero que você cuide disso, ordenou ele certa noite em sua sala de estar. E eu me recusei. Não terei mortes de inocentes em minhas mãos, rebati.

Ele queria matar linhagens inteiras, até as crianças mais novas. Queria reconstruir um conselho com proprietários de terras sem título, homens que trabalharam para os antigos lordes, mas nunca ocuparam posições reais de poder. Suspeito que ele acreditava que, se lhes desse títulos e dinheiro, ganharia em troca lealdade incondicional.

Nunca desafiei meu pai abertamente. Minha insubordinação quase sempre era dissimulada, nunca óbvia o suficiente para exigir uma punição severa. Pelo menos, não até eu escolher Jovie em vez de Irina e a aliança com Strou. Ele me culpou pelos problemas que minha querida irmã e meu par criaram quando mataram o seu conselho inteiro.

E, quando jurei a ele naquele momento que não mataria em seu nome, ele me olhou como se eu fosse o inimigo. Como se, por não ser uma lâmina pronta para ele empunhar, eu não fosse absolutamente nada.

Naquele dia, saí da sala dele com o estômago embrulhado e foi a primeira vez que senti que estava vislumbrando quem meu pai era de verdade.

– Você vai precisar matá-lo – diz Wells.

– Eu sei.

Foi o que deduzi no momento em que Wren entrou na sala do meu pai, e confirmei quando ele revelou sua magia recém-adquirida em meus aposentos.

– Eu tive uma chance, e… – Engolindo a vergonha, ouso olhar para meu amigo e fico grato ao constatar que não há julgamento em seu olhar. – … não a aproveitei.

– Não teria adiantado nada. Sem o exército de Wren, Kenta cairia, e Wren e Chryse estariam lá para arrancar a coroa do seu cadáver.

– Mesmo assim – digo, endireitando as costas e fortalecendo minha determinação. – Lidarei com meu pai depois que tiver um exército para me apoiar.

Um sorriso irônico surge nos lábios de Wells.

– E qual é o plano, exatamente? Você ainda não revelou nada além de querer chegar ao cais de Maile sem ser identificado. O que vai fazer depois? Subir até as portas do palácio e bater, na maior cara de pau?

– Com Olivia, sim.

– Minha esposa?

– Jovie vem implorando a Olivia que busque asilo em Maile até o fim da guerra.

Os olhos de Wells disparam entre os meus, procurando uma pista de como descobri isso. Faço uma careta diante da verdade que estou prestes a revelar:

– Interceptei um dos pássaros delas.

A princípio, ele parece perplexo com a ideia de a esposa ter escondido um segredo dele, mas logo a raiva substitui qualquer confusão, e seu maxilar se contrai.

– Você precisa ter o controle de tudo, não é?

Balanço a cabeça, porque ele entendeu tudo errado.

– Eu estava com ciúme – admito. – Olivia mantinha contato com ela quando eu não podia, e eu estava adoecendo com a necessidade de saber o que ela estava pensando, de ler suas palavras. De ter um único fragmento dela, mesmo que não fosse destinado a mim.

Mesmo que o cheiro de flores silvestres mal grudasse no pergaminho.

Isso é algo que Wells entende perfeitamente. Vejo um brilho de pena em seus olhos, e isso não me incomoda nem um pouco. Não quando eu a sinto tão profundamente por mim mesmo.

Ele pragueja, balançando a cabeça ao se virar de volta para o convés principal. A segunda equipe da tripulação mantém nosso curso enquanto o restante dorme. Embora pelo menos metade esteja jogando cartas no convés e bebendo cerveja.

– Olivia não me contou porque sabia que eu ia querer que ela fosse – reflete Wells.

– Ela nunca iria embora sem você – aponto, e minha voz sai mais áspera do que eu pretendia.

– Toda essa conversa sobre minha esposa, e você continua sem contar o que vai fazer em relação ao seu par quando chegarmos lá.

– Você vai me dar sua opinião sobre o assunto, de qualquer forma, não é?

– A tática mais inteligente e óbvia seria seduzi-la. De novo.

Embora a ideia tenha seu apelo…

– Não vejo como isso seria possível com minha esposa a tiracolo.

Um sorriso surge em seus lábios.

– Isso nunca impediu vocês antes.

– Era diferente – insisto, encarando-o com um olhar duro.

Ele revira os olhos.

– Então, você vai ter que rastejar aos pés dela.

Só de pensar nisso, franzo os lábios, contrariado.

– Não tenho certeza de que isso seria vantajoso em uma negociação para uma possível aliança de apoio militar.

Ele bate o ombro no meu, inclinando-se para a frente e me forçando a olhar em seus olhos.

– Eu só quero que meu melhor amigo seja feliz.

– Você deveria moderar suas expectativas.

– Tudo bem, mas fazer as pazes com Jovie resolveria duas coisas ao mesmo tempo: acabaria com seu atual celibato e poderia te dar alguma influência sobre a mãe dela.

Não é que eu não tenha pensado nisso… espera aí.

– Que porra é essa de você saber sobre a minha vida sexual? – Ou a falta dela.

Ele me olha como se eu fosse um idiota.

– Eu tenho um par, lembra? Eu sei como o vínculo funciona.

A lembrança da minha noite de núpcias com Irina me vem à mente.

Jovie surgiu como uma aparição no quarto. Magra e pálida como um fantasma, imóvel como uma estátua congelada ao ver Irina sentada no meu colo. Eu vinha temendo a noite de núpcias, mas bastou um olhar para o choque no rosto de Jovie para acender em mim a necessidade de machucá-la tanto quanto ela havia me machucado. De fazê-la sentir a mesma dor.

Então, enterrei minhas mãos na carne de Irina, instigando-a, mantendo meus olhos fixos nos de Jovie enquanto a boca de Irina encontrava a minha. Naquele momento, eu adorei a sensação. Foi um deleite ver a dor estampada no rosto de Jovie. Ela interrompeu a conexão antes que eu fosse mais longe com Irina, desaparecendo da minha presença, mas eu estava determinado a terminar o que havia começado, movido pelo rancor.

Despi Irina por completo e me entreguei ao ato final. Poderia ter sido qualquer pessoa embaixo de mim que eu não teria me importado. Tudo o que eu queria era um alívio. Uma fuga. Qualquer coisa para preencher a ferida aberta no meu coração. Eu nem conseguia perceber em que parte dela minha boca estava. Não havia gosto, sensação ou som.

E então, como um incêndio se alastrando, uma sensação diferente de qualquer outra preencheu meu peito. Tentei ignorá-la a princípio, mas ela se tornou insuportável a ponto de eu ter que me afastar de Irina, sentindo-me atordoado. Levei um instante para perceber: eu estava prestes a chorar. A vontade era tão violenta que pulei da cama e mandei Irina sair do quarto. Ela certamente pensou que eu estava maluco, gritando como um alucinado um instante depois de estar em cima dela. Nada conseguia deter as minhas lágrimas.

– Pensei que eu estivesse apenas vivenciando os sentimentos de Jovie – concluo após descrever o ocorrido a Wells.

– Provavelmente estava – explica ele, a expressão contemplativa. – E acho que essa é a questão.

Por razões que desconheço, o vínculo permitia que Jovie visse minha mente; eu, por outro lado, só conseguia sentir as emoções dela. E, mesmo vivenciando-as sempre através do fio, nunca eram como naquela noite. Potentes. Brutais. Implacáveis, até mesmo após colocar as pedras de mangi.

Depois daquela noite, nunca mais toquei em Irina.
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ACKER

– Você acha que a mensagem chegou até Jovie? – pondera Wells.

É difícil dizer, considerando a tempestade de inverno que trouxe a neve ao pico do monte Zallis. Dá para avistá-lo ao longe, mas mantenho meus olhos fixos em um navio maile enquanto passamos por ele. Uma bandeira roxa com o emblema de uma borboleta dourada tremula acima de uma bandeira branca com linhas pretas. As marcas são nítidas e é fácil deduzir seu significado. As semelhanças entre elas e as famosas cicatrizes dos guerreiros strou são imediatamente evidentes.

– Se eu tivesse sido avisada pelo menos uma hora antes de partirmos de Kenta, poderia ter enviado um pássaro com bastante antecedência – lamenta Olivia.

Wells tenta acalmá-la em sua ira.

– Liv, você sabe que não tinha como. Não podíamos arriscar que a mensagem fosse interceptada.

– É o que diz o Acker – retruca ela, lançando-me o que parece ser o centésimo olhar fulminante de hoje.

– Será que vocês todos poderiam fazer o favor de calar a boca?

Quando nos viramos, nos deparamos com Irina. Ela está de pé, de olhos fechados e de costas para o mastro principal, os pés descalços enfiados em um pouco de terra dentro de um caixote raso que trouxemos especificamente para aprimorar sua habilidade de usar a magia na água.

– Estou tentando me concentrar – acrescenta ela.

Irina não tem certeza de suas capacidades plenas, assim como eu, considerando que ela nunca usou sua magia em uma escala tão grande. Como princesa de Strou, ela nunca teve necessidade de usar a magia para além de uma camada superficial. Mas o navio maile é o primeiro que encontramos desde que nos aproximamos das águas deles, e não parece estar fazendo qualquer movimento em nossa direção. Não tenho certeza do que eles estão vendo de sua perspectiva, mas, seja lá o que Irina tenha criado, parece funcionar.

Olivia a encara com azedume.

– Não é possível que ela fosse nossa única opção de ilusionista.

Rangendo os dentes, troco um olhar com Wells antes de me afastar.

Dou ordens à tripulação para preparar o bote. Estaremos no quebra-mar de Maile antes do anoitecer, e não quero perder tempo colocando o pequeno barco na água. Instruo-os a remover e guardar quaisquer armas pessoais abaixo do convés, para o caso de sermos interceptados, pois não queremos parecer hostis de forma alguma. Mas meus nervos estão me vencendo, e minha voz acaba soando ríspida quando dou as ordens.

Venho resistindo ao familiar anseio de vê-la há dias. Desde que fui embora do palácio, duas semanas atrás, a necessidade só se intensificou. Há expectativa em cada centímetro do meu corpo, cada respiração, cada batida do coração. Falta menos de um dia para que eu possa olhá-la nos olhos. Passo o tempo todo observando a costa, e, puta que pariu, nem quando fiquei à deriva no mar por semanas senti tamanha ansiedade por terra firme.

Minhas mãos parecem vazias sem uma lâmina enquanto caminho pelo convés.

A partir dali, passamos por mais quatorze navios de Maile sem problemas até o cais de pedra surgir à vista. Já ouvi histórias sobre ele, mas nenhuma lhe faz justiça. Arcos gigantes de pedra se estendem sobre a água em ambas as direções, curvando-se a partir da terra como um escudo. Evelyn o construiu para dividir as águas que considera suas das dos outros. Só há duas maneiras de chegar a Maile partindo de Kenta: ou com uma travessia precária pela cordilheira que se ramifica a partir do monte Zallis ao longo de nossa fronteira compartilhada, ou navegando diretamente em suas águas, passando por este cais defensivo.

Lançamos âncora a certa distância do quebra-mar. Há um contingente da armada de Maile posicionado dentro da barreira protetora de rochas construída em frente ao cais, pronto para defender a cidade de um ataque direto pelo mar. Cada um deles leva as mesmas bandeiras do anterior: o emblema da borboleta com a contagem de mortos flutuando abaixo.

Wells me encontra na proa.

– Isso vai ser complicado – diz ele.

É mais fácil criar uma ilusão convincente de longe, e é por isso que estamos seguros por enquanto, com o dom de Irina ainda protegendo nosso barco. De perto, no entanto, as coisas ficam muito mais difíceis.

– Teremos que seguir com o bote pelo resto do caminho – digo a ele.

– E quanto a este navio?

Olho para Irina. Ela não se move há horas. O suor escorre de seus cabelos e desce pelas têmporas. Ela nunca usou sua habilidade a esse nível e provavelmente vai desmaiar assim que for liberada de suas funções. Espero que ela consiga aguentar o suficiente para continuar escondendo o bote quando o navio partir.

Volto minha atenção para Wells.

– Você sabe se há algum elemental da água ou do ar a bordo?

Ele inclina a cabeça, pensativo.

– Se houver, duvido que alguém admita.

Suponho que não, considerando o histórico do meu pai de forçar os Herdeiros a usar coleiras que inibem a magia. Aceito a afirmação como verdadeira, assentindo.

– Precisamos dar meia-volta, e assim que colocarmos o bote na água, a tripulação deve abrir as velas e tentar escapar.

A tripulação fica em silêncio enquanto viramos de bordo, movendo o navio para a direção oposta, de volta a Kenta. Wells ajuda Olivia a entrar no pequeno barco, beijando-a na bochecha quando ela se acomoda e passando as mãos com reverência pela curva de sua barriga. Ele sussurra algo no ouvido dela, e o que quer que esteja dizendo faz o sorriso dela reluzir, doce como açúcar puro; é a primeira vez que vejo o olhar de Olivia se suavizando na viagem. Por mais estranho que me pareça que meus amigos de infância estejam prestes a se tornar pais, é impossível não admitir que combina com eles.

Um dos tripulantes a bordo testa a corda até o bote e, em seguida, me dá o sinal de partida com um movimento do queixo.

– Pronto, senhor.

Quando me viro para dizer a Irina que ela é a próxima, eu a vejo cambalear, prestes a perder a batalha para se manter em pé. Envolvo-a pela cintura com um braço e a ajudo a entrar no bote, onde ela cai pesadamente no banco ao lado de Olivia. Um dos tripulantes me entrega dois cantis e eu os passo para Wells.

– Não percam tempo – instruo ao comandante que está por perto. – Naveguem o mais rápido que puderem. Estamos longe o suficiente agora e talvez eles não os vejam a tempo de alcançá-los.

Ele confirma a ordem, desejando-nos boa sorte e acenando em despedida quando nosso bote é arriado.

Assim que tocamos a água, Wells e eu soltamos as cordas, usando os remos para nos afastar da embarcação. Irina parece prestes a vomitar, e eu a incentivo a manter a miragem no navio pelo máximo de tempo que conseguir. Com pena dela, Olivia pega um dos cantis e a ajuda a beber alguns goles de água, mas é inútil. As habilidades de Irina não aguentam a distância crescente do alvo atual, especialmente considerando que estamos em mar aberto. Ela se curva para a frente, ofegante.

– Desculpe – diz ela. – Não aguento mais.

Eu mergulho a ponta do meu remo na água em sincronia com Wells, puxando o cabo com força em direção ao peito e voltando a empurrá-lo.

– Você está cobrindo a gente?

Ela assente.

– Sim, sim. Estamos camuflados.

Esse barco é quase do mesmo tamanho daquele em que Jovie e eu navegamos a partir de Alaha. Estamos espremidos, com os joelhos batendo uns contra os outros, mas não demora muito para que a cor retorne ao rosto de Irina, a tensão de sua magia se aliviando agora que ela está criando uma ilusão para um alvo menor.

– Acho que eles avistaram o navio – diz Olivia, concentrada nas embarcações maile que ainda estão entre nós e a costa.

Olhando rapidamente para trás, vejo o barco mais próximo levantando âncora, a tripulação se preparando para partir. Wells e eu aceleramos o ritmo. Irina já está no seu limite, então temos que torcer para que o navio kenta em fuga seja interessante o suficiente para sustentar toda a atenção da marinha.

As águas se acalmam assim que entramos na linha de pedras que forma o quebra-mar, embora o rastro do navio de guerra que desliza por nós em sua saída nos faça balançar novamente. É o mais perto que chegamos de uma das embarcações deles, mas, apesar de parecer nervosa, Irina está totalmente concentrada em manter sua ilusão de camuflagem.

O primeiro navio é apenas o começo. Um após o outro desfralda suas velas e segue em direção ao mar aberto. Os gritos dos homens ecoam sobre a água e conseguimos perceber que, de fato, avistaram nosso navio batendo em retirada ao longe.

O cais está repleto de soldados, posicionados a cada 5 metros, mais ou menos, inspecionando a água abaixo. De costas para eles, Wells e eu estamos indefesos, dependendo unicamente de Olivia para monitorar qualquer atenção direcionada a nós enquanto remamos. Pela graça dos deuses e pelo árduo trabalho de Irina, conseguimos remar despercebidos embaixo do cais.

É a primeira vez que podemos ter uma boa vista da capital. A cidade se ergue em direção à base do monte Zallis, com chalés aninhados próximos uns aos outros e ruas cortando um padrão sinuoso pela encosta. Há árvores salpicadas por toda parte. É intimidador ver tudo aquilo de baixo. A praia em si é rochosa e vigiada da mesma forma que o cais, com soldados espalhados por sua extensão. Também há barcos ancorados ao longo do cais, mais perto da costa. Wells pragueja ao ver aquilo.

– Ou eles estão muito bem preparados ou são muito paranoicos – pondera Olivia.

– Os dois – opino.

– Se conseguirmos chegar à costa e passar pela primeira linha de guardas, posso levar Olivia ao palácio enquanto vocês dois encontram um lugar para se esconder – diz Wells, e começo a protestar, mas ele me interrompe com um olhar que não deixa espaço para negociação. – Já estou deixando você usar minha esposa grávida como moeda de troca para se proteger do seu próprio par. Pelo menos deixe que seja eu a levá-la até lá em segurança.

Só me resta assentir.

– Além disso – acrescenta Olivia –, a princesa consorte aqui vai precisar de um cochilo.

Todos olhamos, preocupados, para o cabelo despenteado e as roupas encharcadas de suor de Irina. Normalmente, ela é um tanto orgulhosa em relação à própria aparência, mas não tem energia nem para retrucar a observação de Olivia. Afinal, a ideia de tirar uma soneca provavelmente lhe soa incrível.

Voltamos a remar, deixando a sombra que o cais nos proporcionava temporariamente. Com os olhos semicerrados por causa da luz repentina, levo um segundo para me acostumar com o sol. No instante seguinte, finalmente consigo ver o cais da perspectiva de Maile. Há um soldado na beira da ponte de pedra, com o arco pronto para atirar.

– Ele consegue nos ver, Irina? – pergunto.

Ela balança a cabeça, rangendo os dentes.

– Não sei.

– Só mais um pouquinho – promete Wells, incentivando-a a lutar contra o cansaço.

Mas é tarde demais.

Ouço o zumbido da flecha pouco antes de ela perfurar o casco do barco com um baque surdo de madeira rachando. A água começa a entrar imediatamente. Percebo que, presa à flecha, há uma corda que eles estão usando para nos puxar.

Olivia tenta arrancar a flecha, mas Wells e eu a impedimos.

– Vamos afundar – diz ele.

– É melhor nos rendermos – concordo.

Ela levanta as mãos como se quisesse mostrar que não representa uma ameaça.

– Como quiser – diz ela para mim – É o seu que está na reta.

Irina solta um grunhido, os ombros se curvando enquanto ela abandona a ilusão que não conseguiu manter por completo.

– Eu tentei. Juro.

O que eu pedi foi muito. Demais, aparentemente. Não há ninguém para culpar, exceto a mim mesmo.

Estamos com água salgada até os tornozelos quando somos rebocados até o cais. Debaixo de um dos arcos, há uma espécie de plataforma de carga onde um bom número de soldados nos aguarda. Degraus levam ao topo do cais atrás deles e mais uma série de soldados acima, com flechas encaixadas nos arcos, prontas para serem disparadas em um instante. A mensagem é clara: não provoquem. Mas o soldado que soltou a primeira flecha está no topo da escada com o arco armado, a flecha de madeira apontada para mim… especificamente.

É evidente que ele sabe quem eu sou, ou aquela flecha teria uma ponta de metal.

Nosso pequeno barco perdeu parte da flutuabilidade e balança violentamente quando subo no cais. Eu me viro para ajudar Irina, mas um soldado agita a espada na minha frente para me impedir. Olho para o aço, rangendo os dentes, e encaro o arqueiro no topo da escada antes de finalmente recuar. Irina cambaleia um pouco, mas consegue dar um impulso até o cais. Depois, é a vez de Olivia.

Obviamente, ela demora mais por conta do seu estado, com dificuldades na transição do balanço do barco para a estabilidade do solo firme. Quando um soldado próximo tenta instigá-la a avançar com a ponta da espada, Wells vocifera para ele:

– Ela está grávida!

Chamo seu nome em tom de aviso, mas é inútil. Ele sabe quanto é importante não causar problemas, mas não recua. Em vez disso, salta rapidamente do barco, estendendo a mão imediatamente para Olivia a fim de ajudá-la a recuperar o equilíbrio. Assim que ela se firma, os soldados se aproximam para separar os dois, e a reação de Wells não é das melhores.

Perco-os de vista na confusão, mas o grito de dor de Olivia é inconfundível.

Tudo acontece muito rápido. Wells agarra pela nuca aquele que presumo ser o soldado agressor, segurando um punhal que não tenho ideia de onde veio. Em questão de segundos, a lâmina está na garganta do homem.

– Não o mate! – grito para Wells.

Permito que me obriguem a cair de joelhos, mantendo os olhos fixos no meu amigo e em seu refém. O arqueiro grita lá de cima:

– Diga a ele que solte o nosso homem e nós não o mataremos.

Não perco tempo esclarecendo que não era com ele que eu estava falando.

Mas Wells sabe.

– Não faça isso – repito, estendendo as mãos num gesto apaziguador.

Parece que o momento se estende infinitamente antes que Wells finalmente ceda, os dentes cerrados enquanto empurra o soldado para longe. Ele mantém o olhar fixo no homem para garantir que não haja intenção de retaliar, só largando a lâmina quando se dá por satisfeito. Arrisco um olhar para Olivia para ter certeza de que ela está bem. Outro soldado segura o braço dela com força, mas afrouxa o aperto imediatamente quando Wells o encara com um olhar assassino, temendo a clara ameaça.

Fico grato pelos instintos daquele homem, porque sei que há pouco que eu poderia fazer para impedir Wells de incinerar todos os soldados no cais, se quisesse.
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Capítulo 21

JO

Meus braços tremem. Cada golpe da minha lâmina contra a de Messer faz com que uma dor aguda atravesse a minha mão. O som de metal contra metal ressoa tão alto nos meus ouvidos que quase nem ouço os protestos dele.

– … B, calma, calma, calma. Merda!

Se ele pensa que vou recuar agora que o tenho onde quero, está redondamente enganado. Os calcanhares dele estão roçando a linha de giz desenhada no chão. Mais três bons golpes e conseguirei empurrá-lo para fora do círculo.

Giro, ataco. Me esquivo, ataco. Um golpe de revés e… merda. Ele já esperava, e em vez de eu conseguir empurrá-lo para fora como pretendia, ele gira no momento perfeito e minha lâmina corta apenas o ar. Pus força demais no movimento, fui rápida demais, e o impulso me faz perder o equilíbrio. Cambaleio para a frente… e saio do círculo.

Arfando, tento afastar minha frustração e vou até a borda da arena, com o coração trovejando nos ouvidos enquanto puxo a corrente no pescoço. Ela está me incomodando. Talvez eu tenha me acostumado demais a usar o colar menor, porque venho lutando contra a sensação sufocante causada pela corrente o dia todo.

Tento me concentrar na paisagem ao meu redor. Há soldados treinando em diferentes estações no templo. Construído no alto da cidade, o templo foi convertido em uma arena esculpida na pedra extraída das profundezas do monte Zallis. O espaço é aberto em todos os lados, e as colunas arqueadas oferecem uma vista deslumbrante das pradarias inclinadas nos arredores da cidade, em direção às terras cultivadas mais além.

A ironia da situação – deixar para trás o espaço limitado e a arena de treinamento de dupla função de Alaha apenas para treinar com animais de fazenda – não me escapa. Os cavalos pastam nos campos, e os tratadores preparam a ração da tarde, entrando e saindo dos estábulos localizados na periferia da cidade. Há um guarda postado na abertura do muro baixo de pedra, conversando com um dos fazendeiros que passa com uma carroça cheia de mercadorias.

Messer logo aparece, estendendo um cantil na minha direção.

– Está melhor?

Aceito o cantil, mas não respondo enquanto engulo a água que resta ali. Meus olhos pousam em Fredrich, que no momento está fazendo um treino de força, levando dois sacos de ração para cavalos sobre os ombros enquanto avança pela arena.

Messer agita a mão na frente do meu rosto para chamar minha atenção.

– Por quanto tempo você vai me deixar de castigo, hein? – Ele olha para a camisa arruinada, os cortes que cobrem seu torso e a ferida na parte externa da coxa. Quando continuo quieta, tomando outro gole d’água, ele arranca o cantil da minha boca. – Chega de me ignorar. Você está fazendo pirraça.

Enxugo a boca com as costas da mão.

– Você prefere que eu te proíba de entrar no Catuxa’s?

Sua expressão muda da empolgação por eu ter falado com ele para o mais puro horror.

– Você não faria isso.

Eu vinha considerando a ideia, mas não conseguia me convencer a levá-la a cabo. Não depois que ele me revelou seus sentimentos em relação a Aurora e Kai. Se o Catuxa’s de fato lhe oferece algum tipo de alívio, eu detestaria tirar isso dele.

Eu me volto para a encosta e me sento na borda da arena, deixando meus pés penderem. Como o piso da arena foi escavado na encosta, há uma altura considerável até o chão lá embaixo. Não o suficiente para ferir Messer gravemente se eu o empurrasse, mas o suficiente para, no mínimo, deixá-lo atordoado.

Ele deve pressentir meus pensamentos, porque se senta apoiando as costas na coluna, de frente para mim. Seu cabelo está mais louro do que nunca, mesmo comparado aos anos passados em Alaha. O sol se reflete nos fios, criando um efeito de halo ao redor da sua cabeça. Eu me inclino para trás e me apoio nas mãos.

– Não fiquei com raiva de você – digo a ele.

Ele faz uma careta.

– Bem, claro que não. Isso seria ridículo, porque não fiz nada de errado.

Por mais que eu tente reprimi-lo, um sorriso surge em meus lábios.

Tenho andado perdida em pensamentos nos últimos dias. Estou tão acostumada com Messer entendendo meus humores melhor do que a maioria das pessoas que não previ que ele confundiria meu silêncio com raiva direcionada a ele.

Messer e eu compartilhamos um nível de entendimento que nem Kai nem Aurora chegaram a alcançar conosco. Junto com Beau, ele sabe tudo o que eu sei. O que é a verdadeira solidão. O que é deitar a cabeça no travesseiro à noite com uma tristeza tão profunda que ameaça te engolir por inteiro, sem ter certeza de que algum dia vai melhorar.

Mas algo sobre o que conversamos naquela noite na taverna vem me incomodando.

– Acho que precisamos nos preparar para a possibilidade de Kai se voltar contra nós.

O sorriso de Messer se desfaz lentamente à medida que ele absorve minhas palavras, até desaparecer por completo.

– Não temos nenhum motivo para duvidar dele. Kai continua nos passando informações sólidas – diz ele, defendendo nosso amigo de infância. – Ele disse que não está mais com raiva da gente.

Eu o encaro.

– Desde quando Kai é um exemplo de sinceridade?

Ele morde o lábio inferior por um instante.

– Talvez devêssemos considerar…

Interrompendo a frase no meio, ele se inclina para a frente, os olhos se estreitando para tentar distinguir algo ao longe. Ao seguir a direção do seu olhar, fico alarmada ao ver três garanhões galopando pela trilha, partindo da cidade em nossa direção. Eu me levanto às pressas e corro por toda a extensão da arena até os degraus que levam ao final do caminho lá embaixo. Messer me acompanha.

– Estão vindo do cais – diz ele, notando os uniformes dos cavaleiros.

Meu coração pulsa na garganta. Sem perceber, mexo nas pedras de mangi em meu pescoço.

E então meu coração para completamente por um instante, porque… não.

Impossível.

Mas o puxão que sinto abaixo do esterno diz o contrário, o fio vibrando com um retumbante sim.

Fredrich surge do piso da arena acima, juntando-se a nós enquanto esperamos que os três cavaleiros parem abruptamente ali perto. O oficial comandante desmonta, fazendo uma reverência, e eu interrompo as formalidades com uma pergunta incisiva cuja resposta tenho certeza de já saber.

– O que houve?

O oficial se empertiga prontamente.

– Detivemos quatro indivíduos que tentavam atravessar a baía. Dois homens e duas mulheres. Uma está grávida. No momento eles estão…

Não o deixo terminar antes de dar a volta por ele, agarrando as rédeas de seu cavalo.

– Mande avisar Beau – ordeno a Fredrich. – Informe que o irmão dela chegou.

Para o caso de ela querer vê-lo, penso. Ele assente, já correndo em direção à entrada da cidade.

Messer agarra o arção da minha sela e dá um impulso para se acomodar atrás de mim. Eu puxo as rédeas, guiando o cavalo e apertando as pernas para impulsioná-lo adiante. O vento açoita nossos rostos enquanto percorremos o caminho sinuoso da encosta, com os outros dois soldados vindo logo atrás. A descida em direção à costa rochosa é contínua, e desacelero do galope para um trote quando avistamos o cais. O sol da tarde cintila na água, tornando impossível distinguir figuras individuais na multidão. Metade da atual escala de soldados da cidade deve estar presente.

Imploro para que meu coração se acalme enquanto direciono o garanhão para o cais de pedra. O fio me puxa com força e luto para recuperar o fôlego. Minha magia está praticamente se contorcendo de expectativa à medida que me aproximo. A presença dele me atrai como o calor de uma fogueira rugindo em uma noite fria de inverno.

Messer, ainda colado em mim, coloca a mão no meu ombro e pergunta:

– Você está bem, B?

Assentindo, ignoro o calafrio que me toma até os ossos e detenho o garanhão, entregando as rédeas a um soldado que está à minha espera. Messer desmonta primeiro, a imagem da tranquilidade, mas eu o conheço bem o suficiente para notar a tensão em seus ombros. Eu o encaro bem nos olhos, concentrando-me apenas nele.

– Não o provoque.

Ele leva a mão ao peito, fingindo uma expressão magoada.

– Então é isso que você pensa de mim?

Lanço a ele apenas um olhar impassível, sem necessidade de palavras.

Virando-me para os soldados que aguardam, eu me obrigo a dar um passo à frente. Os homens se separam, os olhares fixos em mim enquanto avanço, suas reverências criando um movimento ondulante na fila à minha passagem. Não é hora de tentar dissuadi-los dessa formalidade; se eu parar para falar com eles, não sei nem se vou conseguir voltar a andar, porque acho que não estou sentindo as pernas.

Acker veio a Maile.

Então coloco um pé na frente do outro, dando um passo de cada vez.

Respirando bem devagar.

Nossa última interação passa pela minha mente. Quando ele me beijou com o calor de mil sóis, apenas para me esbofetear imediatamente depois. Ele ameaçou matar nós dois se eu não fosse embora e, mesmo depois de todo esse tempo, a dor da lembrança não diminuiu. A ardência na minha pele ainda parece real.

Os soldados continuam a abrir caminho, curvando-se em sucessão enquanto avanço em direção à extremidade do cais. Suas cabeças e seus ombros desaparecem em minha visão periférica, mas mantenho o olhar fixo à frente, em Drake, que se encontra no extremo oposto da congregação, com o arco e a flecha de madeira na mão.

Os quatro estão em fila, de costas para mim. Da direita para a esquerda, a primeira que vejo é Olivia, que espia por cima do ombro e curva os lábios em um sorrisinho suave quando fazemos contato visual. Depois, vem Wells, como era de se esperar. É a pessoa ao lado dele, no entanto, que faz meu coração parar. Irina muda de posição, mas não se dá ao trabalho de olhar para trás com a minha chegada. E é a presença dela que me faz perceber…

Ele não veio por minha causa.

Uma onda de tristeza e desânimo me invade, mas continuo em frente. Um passo, depois outro. Cada vez que respiro parece um esforço desperdiçado, como se o oxigênio nunca chegasse aos meus pulmões. Minha visão fica turva. Mordo a língua com força suficiente para sangrar, tentando conter a ardência do nó que se forma na minha garganta.

Qualquer resquício de esperança que eu guardasse em relação a nós dois definha e morre naquele instante. Eu nunca os expressei. Mal deixava minha mente vagar para o desejo profundamente oculto de que Acker um dia percebesse… o quê, exatamente? Que me amava mais do que a seu orgulho? Seu título? A mulher ao seu lado?

Passei anos atormentada pela culpa e envergonhada das minhas decisões, me odiando por ter partido o coração dele, e agora é óbvio que ele não é nada do que eu pensava.

Recuso-me a deixar transparecer o quanto dói perceber isso.

Por último na fila, mas certamente não menos importante, Acker está com a postura reta, os ombros para trás e a cabeça inclinada enquanto escuta minha aproximação. O piercing de ouro em seu nariz reflete a luz quando ele gira, virando o corpo apenas o suficiente para me olhar.

Seus olhos escuros são exatamente como eu me lembrava.

Pensei que a imaginação pudesse ter colorido minha impressão deles, intensificado minhas lembranças para além da realidade, mas não. São intensos como sempre foram. Sedutores. Poderosos. Inebriantes. Tão envolventes quanto no início.

Talvez até mais.

Deixo meu olhar deslizar tranquilamente ao passar, dando a volta por ele para ficar ao lado de Drake, e penso…

Penso que estou tão ferrada quanto fiquei quando ele chegou a Alaha, tantos anos atrás.
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Capítulo 22

ACKER

Jovie me ignora sem sequer olhar para trás.

Completamente impassível, ela avança em direção ao arqueiro, caminhando com determinação enquanto os soldados continuam a se curvar, um após o outro.

Eles simplesmente a adoram.

A garota que roubei de Alaha não existe mais.

A um primeiro olhar, tudo na aparência dela parece igual ao que vejo quando a observo dormir, mas logo percebo que, quando ela está acordada, tudo é mais: feições mais nítidas, corpo esculpido à perfeição. Sempre a achei bonita, mas agora sinto a necessidade de encontrar outra definição. Algo que não consigo identificar. Encantadora, talvez? Divina. A palavra parece líquida enquanto a deslizo pela língua, tão perto, mas não o suficiente. Ela joga a trança sobre o ombro com ar imperioso e eu engulo o excesso de saliva que se acumula em minha boca.

Sinto-me compelido a continuar olhando quando ela para em frente ao arqueiro diante de nós. Eles falam tão baixo que é impossível entender o que estão dizendo, com as cabeças curvadas enquanto sussurram, mas o arqueiro olha para Wells e aponta para o golfo, onde nosso navio foi tomado pelos soldados de Maile. Jovie segue seu olhar antes de se virar para continuar a conversa. O que quer que ele diz a faz sorrir, e ele retribui o sorriso.

Até o momento, o tal arqueiro havia demonstrado tanta personalidade quanto um peixe morto, mas agora está agindo como se fosse feito de sol e felicidade. Que porra…

Parado a um lado, logo além do ombro do arqueiro, avisto Messer.

Eu havia me esquecido do bichinho de estimação dela.

Ele me dirige um sorriso sarcástico. Estava me observando o tempo todo.

Eu fiquei tão absorto com meu par que nem o notei. Seus olhos se esgueiram para Irina ao meu lado, depois retornam a mim. E novamente a Irina. De volta para mim.

Ele ergue uma sobrancelha.

– Uma escolha… interessante.

Uma escolha idiota, ele quer dizer.

E sim, eu sei.

Jovie vira a cabeça bruscamente para ele e vocifera:

– O que foi que eu acabei de falar?

O modo como ele dá de ombros não demonstra o menor arrependimento.

Suspirando, Jovie volta sua atenção para nós, como se tivesse acabado de se lembrar do motivo de estar ali. Ela olha brevemente para Irina e se volta para Wells e Olivia, me evitando completamente.

Nunca deixei transparecer totalmente para Jovie o que consigo sentir através do vínculo. Ela sempre foi boa em esconder suas emoções, mas isso nunca me impediu de sentir o que ela sente. Por exemplo, agora, enquanto caminha em direção a Olivia, não há nenhum sinal do desconforto que ela está disfarçando tão bem. A sensação que tenho de sua agitação interior não é forte, com as pedras de mangi sufocando a conexão do nosso vínculo, mas um eco do aperto em seu peito ainda chega até mim.

Há uma nota de afeto em sua voz quando ela diz:

– Liv. – Ela olha para a barriga redonda que Olivia acaricia, ignorando a maneira como Wells se inclina defensivamente na direção de seu par. – Eu temia que você não viesse, depois de semanas sem nenhuma notícia.

– Desculpe – diz Olivia. – Não me deram tempo de enviar uma mensagem antes de partirmos.

Jovie assente, compreensiva.

– Como foi a viagem? – pergunta ela. – E o bebê?

Olivia passa a mão pela barriga.

– Ele ficou muito ativo enquanto estávamos no navio.

– Ele?

– Bem, Wells acha que é uma menina, mas eu não estou convencida.

Jovie ergue os olhos para a figura imponente de Wells, com a sombra de um sorriso brincando em seus lábios, antes de voltar a atenção para Olivia.

– Os homens acham que sabem tudo.

Olivia ri.

– Escute – continua Jovie. – Com certeza você precisa descansar, então vamos direto ao ponto: por que está tentando entrar sorrateiramente em Maile depois de ter recusado todos os meus convites?

Olivia olha para Wells, que assente, incentivando-a a responder.

– Estou aqui para buscar refúgio para meu marido e meu filho. Só isso.

Há uma pausa enquanto elas se encaram, e só agora percebo quanto se tornaram íntimas. Olivia não se voltará contra mim, mas também não mentirá para a amiga.

Uma rápida avaliação dos soldados que posso ver por ali me diz que estão todos mantendo um equilíbrio delicado. Seus olhos estão voltados para a princesa, a líder, enquanto aguardam que ela lhes dê instruções. A liderança cai bem em Jovie. Há nela uma aura de confiança que não existia antes. Uma autoridade na maneira como mantém a cabeça erguida, com a postura segura, mas tranquila.

Ela está… magnífica.

A sugestão de Wells de que eu deveria fazer as pazes com meu par me vem à mente enquanto a observo. Ele acredita que eu deveria me ajoelhar diante da mulher que me traiu e implorar como um cão por sua ajuda. Seduza-a, se for preciso, foi o que ele me aconselhou. Não descarto essa opção. É basicamente o que ela fez comigo, deixando que eu me apaixonasse cada vez mais mesmo tendo total intenção de me apunhalar pelas costas.

Se eu acreditasse que funcionaria, que seduzi-la salvaria meu povo, então eu teria o maior prazer em me ajoelhar ao lado de sua cama. Faria com que ela me implorasse de volta, pedindo que eu a fizesse gozar com a boca entre suas pernas, em busca de alívio. Quase consigo sentir os calcanhares dela cravados nas minhas omoplatas, as mãos dela agarrando os lençóis, o corpo cedendo aos instintos mais primitivos. Eu acabaria com ela.

Não consigo imaginar uma vingança mais doce.

Jovie vira a cabeça bruscamente em minha direção, os olhos faiscando de raiva antes que ela consiga disfarçar. A chama que emana do meu peito, vinda do lado dela do vínculo, me faz sorrir. Ela não pode esconder a conexão que nos une, apesar das pedras de mangi que está usando. A força do fio é forte demais, exigente demais para ser ignorada. Uma única linha de magia que se estende pelos poucos metros que nos separam, vibrando desde o momento em que nos vimos.

Está mais forte do que nunca. Mesmo antes, eu nunca conseguia discernir quando ela invadia meus pensamentos e quando eu simplesmente pensava nela por vontade própria. Meus anos de treinamento na infância, aprendendo a proteger minha mente, são inúteis diante dela, assim como as pedras de mangi quando estamos tão perto.

Ela vem a passos largos em minha direção, e o aroma de flores silvestres me envolve com a brisa do mar, quase me paralisando.

– Fique de joelhos – ordena ela. E, para enfatizar, repete o comando com uma calma sinistra na voz: – De joelhos.

Não tenho motivos para não obedecer.

Um dos meus joelhos bate na pedra dura, depois o outro, e inclino a cabeça para trás para manter contato visual com ela. Faz-se um silêncio sepulcral, e nesse momento qualquer som soaria tão alto quanto o caldeirão de uma bruxa explodindo. Trata-se de uma demonstração de poder, para deixar claro que é ela quem segura as rédeas aqui e, em comparação, eu tenho muito pouco controle.

E, puta que pariu, preciso fazer um grande esforço para conter uma ereção.

Há um lampejo de satisfação nos olhos de Jovie antes que ela olhe para a mulher ao meu lado.

– E você, Irina? Por que você veio aqui?

– Nós viemos… – começo, mas Jovie me interrompe.

– Eu não estou falando com você.

E nem se dá ao trabalho de olhar para mim em sua repreensão.

É um corte casual, destinado a me colocar no meu lugar. Cerro os dentes e os punhos, em parte para manter a boca fechada e em parte para resistir ao impulso de dar um soco na cara presunçosa de Messer. De onde estou, posso vê-lo sorrindo ao me olhar novamente por trás do arqueiro.

– Acker me disse que viríamos aqui para falar com a rainha – responde Irina, com uma arrogância que me surpreende, dado seu estado debilitado. – Quanto ao motivo, você teria que perguntar a ele.

– Seu marido não a instruiu sobre o que dizer?

O termo que ela usa para se referir a mim não passa despercebido. Irina oscila levemente.

– Meu marido não me dá ordens.

Arriscando despertar a ira de Jovie, ouso interromper:

– Ela não sabe nada a respeito das minhas intenções.

Jovie inclina a cabeça para me olhar, os olhos cor de avelã brilhando à luz do sol.

– Então, o que você procura?

– Uma aliança – anuncio, e sou obrigado a reconhecer o mérito dela por não se intimidar com a minha resposta. – Tenho certeza de que a essa altura você já ouviu falar que as forças conjuntas de Roison e Alaha estão se aproximando da nossa capital. Vim pedir ajuda a Maile.

– Ajuda? Tipo… dos meus homens?

Sustento o olhar dela.

– Sim.

Um sorriso começa a surgir em seu rosto e ela solta uma risadinha incrédula. Olhando por cima do ombro para o arqueiro e para Messer, ela deixa o sorriso se abrir por completo, e eu morro de inveja por serem eles os contemplados pela visão.

Quando ela se vira para mim novamente, o sorriso desapareceu.

– E o que, em nome de todos os deuses, te faz pensar que eu enviaria meus homens para lutar em uma guerra com a qual não quero me envolver? Estupidez ou arrogância?

– Nenhum dos dois – respondo. O cais de pedra começa a machucar meus joelhos, mas não ouso fazer nenhum movimento, sabendo que isso revelaria meu desconforto. – É uma guerra na qual você já está enredada…

– Por ordem sua – aponta ela. – Você ordenou que os strou atacassem meu território ao longo da fronteira norte, não foi?

Vai ser difícil convencê-la, penso.

– Você se recusou a deixar nossos aliados atravessarem o golfo – argumento. Talvez a sedução não seja suficiente para persuadi-la, mas é possível que meu sofrimento seja. Eu me ofereceria para ficar de joelhos pela eternidade se isso salvasse meu povo. – Escolher um lado é o mesmo que escolher o conflito.

– Seu pai certamente não aprova sua presença aqui.

Balanço a cabeça, lenta e calculadamente. Os soldados que nos flanqueiam reagem visivelmente, o desconforto evidenciado pelo movimento de seus pés e ombros enquanto a notícia se espalha em sussurros.

– Os alaha mudaram de lado – digo a ela. – Wren e meu pai fizeram um acordo.

Ela ergue uma sobrancelha.

– Você recebeu informações em primeira mão sobre essa aliança?

– Sim.

Mais do que qualquer outra coisa, é isso que começa a derreter o gelo em seus olhos.

– Por que Wren mudaria para o lado que está perdendo a guerra?

Hesito e quase consigo ver o escudo dela se erguendo novamente.

– Eu me sentiria mais confortável compartilhando o que sei em particular.

O arqueiro se aproxima dela e toca seu braço, chamando sua atenção, e ela se vira para falar com ele. Messer se inclina para escutar a conversa, os olhos alternando entre os dois. Mais uma vez, seus sussurros são baixos demais para que eu consiga ouvir.

Quando Jovie torna a olhar para mim, sua expressão está fechada novamente.

– De pé.

Eu me levanto e me aprumo enquanto ela se aproxima. Seus olhos cor de avelã me encaram, calculistas, tão diferentes dos olhos inocentes da garota por quem me apaixonei. A tensão franze suas sobrancelhas, e eu sigo as linhas retas do seu nariz até a boca cerrada. Tão severa à luz do dia. Mas eu sei como ela fica quando pensa que ninguém está olhando, na calada da noite, quando todo o seu gelo derrete.

– Sinto muito – diz ela, nada convincente. – Não posso te ajudar.

– Você está preparada para o momento em que Chryse ou Wren vierem atrás de você? Porque eles virão. Eles têm tanta fome de poder quanto meu pai.

Ela não se deixa abalar.

– Se tal situação se apresentar, eu resolverei.

Dou um passo em sua direção, mas sou imediatamente impedido de me aproximar pelo rangido de um arco sendo esticado ao máximo. Num piscar de olhos, o arqueiro já preparou uma flecha e a apontou diretamente para o meu rosto.

– Eu não faria isso – adverte ela.

Ergo uma sobrancelha.

– Talvez sua rainha tenha uma opinião diferente da sua.

O arqueiro solta uma risadinha. Pelos sorrisos idênticos que ele e o bichinho de estimação de Jovie exibem, tenho a sensação de que não vou gostar do que ela vai dizer a seguir.

– Você não ficou sabendo? – pergunta Jovie, em um tom condescendente, e o olhar do arqueiro se detém no rosto dela com reverência. – Eu sou a rainha.

Fico boquiaberto. Troco um olhar com Wells, que parece tão perplexo quanto eu. Olivia é a primeira a quebrar o silêncio.

– Você é a rainha?

Jovie assente.

– E esse é o seu traje real? – pergunta Irina.

É Messer quem responde, com um brilho zombeteiro nos olhos:

– A coroa dela está sendo ajustada.

Levo um instante para recuperar a voz, e ela sai áspera como cascalho.

– Desde quando?

Não há um pingo de incerteza ou hesitação no rosto ou na postura dela, e isso reflete a falta de emoção que emana do vínculo nesse momento.

– Minha mãe renunciou ao título em meu nome há um ano.

– Por quê? – questiona Irina.

Jovie passa os olhos rapidamente por minha esposa, como um tigre que olha para um mosquito antes de ignorá-lo. Ela dirige suas próximas palavras a Olivia.

– Vou selecionar um grupo de curandeiras assim que vocês se instalarem, para que possam escolher uma parteira. Elas poderão examinar o bebê.

– Você fala como se já soubesse nossa decisão – diz Wells.

Pela primeira vez desde que a vi, Jovie lhe oferece um sorriso sincero.

– Você seria um idiota se decidisse qualquer coisa que não fosse ficar aqui.

Wells não consegue esconder sua surpresa.

– Você vai simplesmente nos deixar entrar na cidade sem um juramento formal?

– Está me dizendo que você tem más intenções contra mim ou meu povo?

– Ah, não – diz ele, piscando como uma coruja. – Não tenho.

Ele nem sequer olha para mim quando se cala. Todos aguardam o veredicto da rainha. Wells pode até não estar ali com segundas intenções, mas ainda representa um risco potencial para Jovie se a segurança de Olivia estiver em jogo.

– Estamos precisando de outro acendedor de lampiões – diz Jovie. – Elementais do fogo não são tão comuns por aqui, mas também há alguns ferreiros, caso prefira continuar forjando. – E então o olhar dela se volta para mim, e suas palavras se tornam afiadas como facas. – Tomarei providências para que seu barco esteja atracado e abastecido até o meio-dia de depois de amanhã. Darei a vocês duas noites para descansar antes de retornarem à sua luta. Contra Roison, Alaha ou seu pai. Não me importo.

O olhar e o discurso incluem Irina, e fica claro que a instrução é para nós dois. Irina está infeliz e determinada a deixar isso bem claro, cravando as unhas na carne do meu antebraço. Cerrando os dentes, seguro seu pulso e levo sua mão de volta para o lado do corpo. A força com que a seguro não é suficiente para deixar marca, mas a pressão basta para avisá-la de que deve se controlar.

Jovie não perde a batalha de vontades silenciosa entre nós, mas rapidamente dirige seu olhar para Wells e Olivia.

– Coloque-os em uma das cabanas vazias na alameda dos marinheiros – pede ela ao seu lacaio, o arqueiro, que gesticula para um grupo de soldados.

Determinada a partir da mesma forma como chegou, sem olhar para trás, Jovie passa direto por mim, e o cheiro de flores silvestres me envolve mais uma vez.

Não vou deixar que ela vá embora assim simplesmente.

Solto Irina, saindo da fila para gritar às costas do meu par que se afasta.

– E minha irmã?

Jovie para e se vira para mim, seu olhar me avaliando.

– Ela não sabia se você ia querer vê-la.

A resposta me pega de surpresa. Presumi que a posição de Beau aqui seria a de um recurso, uma ferramenta para Jovie usar. Nunca me ocorreu que ela pudesse estar receosa de me enfrentar. O juramento que fiz protegia Jovie da minha fúria, mas não incluía minha irmã. Eu poderia ter mandado sentinelas atrás dela e oferecido uma recompensa pela sua cabeça; afinal, ela conspirou pelas minhas costas e me acorrentou a uma cadeira. Mas, por mais que eu esteja com raiva dela por sua traição, ela ainda é minha irmãzinha.

– Por favor, diga a ela que quero.

Talvez eu esperasse algum tipo de validação ou apoio de Jovie, de modo que fico profundamente desapontado quando ela não responde. Simplesmente se vira e vai embora, com Messer logo atrás. Um cachorrinho seguindo sua dona.

Escuto uma voz atrás de mim, bem perto. Perto demais.

– Se sair da fila de novo, eu te mato mais depressa do que você consegue piscar. Entendido? – desafia o arqueiro.

Perfeitamente entendido, mas o som de cascos no pavimento prende minha atenção. No final do cais, Jovie sobe a rua que leva à cidade a cavalo, forte e confiante enquanto ganha velocidade, o vento açoitando seus cabelos. Um eyun preto voa lá no alto, acompanhando seus movimentos. Sua envergadura é dez vezes maior do que da última vez que o vi.

O fio em meu peito dói à medida que ela se distancia.

Mas a voz de Wells consegue quebrar minha concentração.

– Você me deve sete moedas, minha querida.

– Ela fez com que ele se ajoelhasse! – protesta Olivia.

– A aposta era se Jovie ia ferir o Acker ou não – diz Wells, cruzando os braços e assentindo, satisfeito. – E ela não fez isso. Portanto, são sete pence.

– Ela feriu, sim – afirma Irina, atraindo nosso olhar, e sua voz soa vazia quando ela continua: – Ela feriu o orgulho dele.

Olivia está quase eufórica ao olhar para o marido.

– Pague – insiste ela.

Wells abre a boca para continuar argumentando, mas o arqueiro, o lacaio de Jovie, encerra o assunto dizendo:

– Pague à mulher o que lhe é devido.

Não consigo conter o sorriso.

Quem precisa de orgulho, afinal?
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Capítulo 23

JO

Acho que eu o odeio.

Minha mãe joga a bola de massa na bancada, no centro da cozinha. Está aliviando o estresse com fornadas de pães.

– Você precisa comer – insiste ela ao começar a sovar a massa.

Beau olha para minha mãe, depois para mim, mas guarda para si o que quer que esteja pensando. Provavelmente uma boa decisão, considerando que no momento eu só gostaria de arrancar minha própria pele. Ou a de outra pessoa. Parece uma opção melhor.

Ele trouxe a esposa.

– Quem estamos esperando? – pergunta Messer, sentado à ponta da mesa da cozinha, com os pés apoiados na borda e a cadeira inclinada para trás.

– Sam – respondo.

– Ah, porra, só podia ser – resmunga Drake.

Minha mãe me olha enquanto sova a massa furiosamente.

– Você pode comer alguma coisa, por favor?

Respiro fundo para me controlar.

– Não estou com fome.

Ela tem a audácia de lançar um olhar em busca de confirmação para Beau, que balança a cabeça, cautelosa.

– Ela não está com fome.

Dou um tapa na mesa.

– Eu acabei de dizer isso!

Todos trocam olhares de apreensão, e a cozinha mergulha em um silêncio desconfortável. Fecho os olhos com força, massageando as têmporas com a ponta dos dedos para aliviar a pressão que se acumula. O som da cadeira de Messer batendo no chão me faz abrir os olhos, e eu o observo sair pela porta aberta da cozinha, indo em direção à despensa. Ele retorna menos de um minuto depois com uma maçã, colocando-a na mesa à minha frente.

Eu lhe dirijo um olhar exasperado, mas mesmo assim levo a maçã à boca. A mordida que dou soa alta e irritante. Cada mastigação audível subsequente enfatiza o silêncio prolongado. Não é tão terrível quanto pensei que seria, colocar um pouco de comida na barriga. Acho que não tinha me dado conta de que estava com fome, tendo pulado o jantar. O relógio na parede me diz que estamos nos aproximando da meia-noite.

Sam surge do nada do outro lado da mesa, bem em frente ao último lugar vago. Seu uniforme está limpo, indicando que não houve mais nenhum confronto com os strou desde a última vez que o vi.

– Me atualizem – pede ele, puxando a cadeira e sentando-se.

Ninguém responde. Todos trocam olhares, imaginando quem seria o primeiro a abordar o assunto. Quase reviro os olhos, girando a maçã na palma da mão.

– O manipulador de metal chegou – anuncio.

Sam arregala os olhos um pouco, inclinando a cabeça para trás antes de absorver a notícia.

– Deixe-me adivinhar – diz ele. – Ele quer uma reconciliação.

Minha mãe cospe o nome de Sam para repreendê-lo, ao mesmo tempo que Beau, por baixo da mesa, faz algo que o leva a se encolher com um gritinho de dor.

– Um pouco de sensibilidade, por favor? – sibila Evelyn entre os dentes cerrados.

Eu me sinto uma idiota por ter fantasiado um tipo diferente de reencontro com Acker. Ele não veio por minha causa. Veio pelos meus homens.

Acho que eu o odeio.

Messer balança a cadeira para trás assim que se senta novamente.

– Acredite ou não, ele veio em busca de uma aliança.

Os olhos de Sam encontram os meus e eu me apresso em tranquilizá-lo.

– Eu recusei, obviamente.

– Trazer a esposa não ajudou muito – murmura Drake, coçando o queixo.

Não há um pingo de tato nesta cozinha.

– Ainda assim, ele revelou que Wren decidiu mudar de lado na guerra – digo, examinando minha maçã, ponderando se quero dar outra mordida. – E ele insinuou ter conhecimento das iniquidades do pai.

Isso chama a atenção de Beau.

– E você acredita nele?

Dou de ombros. Vai saber? Mas não importa; de qualquer forma, não vou me juntar à causa dele.

– Drake os colocou em um dos chalés abandonados – continuo. – Deixei um pequeno contingente de soldados para vigiá-los.

– Espere, você não os mandou embora imediatamente? – pergunta Sam.

– Eles embarcarão em um navio de volta para Kenta depois de amanhã, mas acredito que Wells e Olivia optarão por ficar – digo.

A expressão de Sam é de incredulidade.

– Você não pode estar falando sério.

– Olivia está grávida. Ela está sendo examinada por algumas parteiras.

A confirmação de que eu permiti que eles permaneçam na cidade, oferecendo-lhes recursos, parece irritá-lo ainda mais.

– Isso é o equivalente a entregar uma faca ao inimigo e convidá-lo a nos apunhalar pelas costas. Você sabe disso melhor do que ninguém – acusa ele.

– Cuidado com o que fala – adverte Beau.

Ele se levanta e apela para minha mãe.

– Evelyn, não é possível que você esteja permitindo isso.

Minha mãe coloca uma porção de massa em uma tigela antes de cobri-la com um pano.

– A decisão é dela.

Sam fica indignado com a calma com que ela responde e se volta para os demais em busca de apoio. Messer continua se balançando na cadeira com um sorriso no rosto, mas Drake nem levanta o olhar, relutante em opinar contra sua rainha ou seu antigo comandante.

– Vou falar com eles – diz Beau. Ela engole em seco, nervosa, mas parece firme em sua decisão. – Assim, poderei ter uma ideia das suas intenções.

Inclino a cabeça enquanto a olho.

– Beau…

– Preciso falar com meu irmão de qualquer maneira – interrompe ela rapidamente. – Por mim mesma.

Ela nunca disse isso em voz alta, mas sei que ainda luta com o sentimento de culpa por ter traído o irmão.

Eu havia garantido a ela e à mãe, Greta, que jamais usaria Beau como uma ferramenta para meus próprios interesses. Foi uma condição que estabeleci em troca da ajuda de Beau para derrubar o rei de Kenta. E falei sério. Por mais tentadora que seja a ideia de usar seu dom para ver a aura de Acker, não quero que ela se sinta pressionada por mim a fazer isso. Jamais.

Foi por minha insistência que oferecemos a Acker a escolha de assumir o trono, mas Beau sentiu que a lealdade de Acker ao pai era forte demais para que ele fosse incluído em nossos planos com antecedência. Que, se tivesse muito tempo para pensar, ele poderia vazar as informações ao pai. Então, depois da conversa que ouvi por acaso, na qual o rei insistia que o filho se casasse com Irina, fiquei desconfiada o bastante para optar por seguir o conselho de Beau. Concordamos que a melhor maneira era apresentar a opção no último minuto, mas Acker nunca viu a chance de assumir o lugar do pai como o gesto de misericórdia que eu pretendia que fosse; para ele, era apenas mais uma camada da minha traição.

Em retrospectiva, provavelmente foi melhor assim, apesar da dor de Beau por ser a responsável por amarrar o irmão à cadeira. Ela era a única pessoa capaz de subjugar Acker, mesmo que apenas por alguns minutos, pois ele nunca esperaria isso dela. Aqueles últimos momentos dos dois foram muito difíceis, a culpa ferindo-a tão dolorosamente quanto as esporas da corda de metal que cortavam a pele do irmão.

Acabo assentindo depois que ela me lança um olhar tranquilizador.

– Vou mandar Fredrich com você – decido.

O general Samasu ainda está perplexo, balançando a cabeça.

– E o príncipe? Você ao menos mandou que o contivessem com pedras de mangi?

Dou uma mordida na maçã, ignorando a pergunta.

O leve movimento de negação que ele faz com a cabeça se transforma em um gesto resignado.

– Beleza. Muito bem. Já que não está interessada no meu conselho, por que me convocou?

– Preciso que vá até Roison e atualize Chryse sobre a situação.

Fiz o acordo com Chryse quando parecia que Kenta estava perdendo a guerra, e quero manter a aliança para o caso de as coisas desandarem com Edmond e Wren. Algo bem provável.

– Mandar um pássaro não é suficiente? – pergunta ele.

Balanço a cabeça.

– Não posso arriscar que seja interceptado. E com o inverno se aproximando, você vai chegar de forma mais rápida e garantida.

Ele pressiona os lábios.

– Se Chryse descobrir por terceiros que o príncipe de Kenta está aqui, chegará a uma conclusão errada. Quanto mais cedo o informarmos da verdade, melhor.

– Que bom que concordamos.

Nenhum de nós menciona as possíveis consequências se os strou descobrirem que sua herdeira pode estar conspirando contra eles, especialmente depois de um casamento cujo objetivo era garantir a aliança com Kenta. Ou pior, se eles acreditarem que a estamos mantendo como refém aqui em Maile.

Peço a Drake que pegue um mapa na biblioteca e, quando ele retorna, afastamos algumas tigelas da minha mãe para o lado, abrindo espaço para esticar o mapa sobre a superfície. Então, nos reunimos em volta dele enquanto debatemos o último paradeiro conhecido do líder Roison e quais podem ter sido seus movimentos desde então. É provável que Sam tenha que procurar um pouco até encontrá-lo.

– Não devo levar mais do que um dia. Dois, no máximo – diz ele.

Logo depois, Drake tem que retornar ao cais para transmitir as instruções de manter o navio kenta ancorado ao largo da costa. A tripulação será alimentada e cuidada, mas ficará confinada ao navio; não precisamos que espalhem a notícia da chegada do príncipe. Independentemente do significado da vinda de Acker – um ato de traição contra o próprio pai ou um ato de agressão contra mim –, é imprescindível manter a situação o mais controlada possível, por enquanto.

Minha mãe entrega uma variedade de gostosuras assadas a Messer antes de se recolher, e ele faz uma piada imprópria sobre ela, o que me faz jogar a maçã meio comida em sua cabeça enquanto ele escapa da cozinha. Sam desaparece logo depois. Então restamos apenas Beau e eu para fazer nosso trajeto pelo salão principal em direção à escada que leva aos nossos quartos.

Na primeira vez que viemos a Maile, Beau foi morar em um apartamento ao lado do de Messer, perto do golfo, mas não demorou muito para percebermos que morar na cidade não era uma opção viável para ela. Aquilo a fazia passar dias, às vezes mais de uma semana, sem colocar os pés fora de casa. Havia gente demais. Embora ela tenha melhorado bastante e já não se sinta tão sobrecarregada em multidões, ela disse que as auras das pessoas começaram a se infiltrar pelas paredes daquele apartamento, pois a densidade populacional era alta demais para que ela tivesse algum descanso. Ela precisava de um lugar mais isolado para se reequilibrar. Foi preciso algum tempo de convencimento, mas por fim Beau concordou em se mudar para o palácio.

O lampião balança na mão dela, projetando a cada passo nossas sombras dançando nas paredes.

– Como você está? – pergunta ela, a voz quase um sussurro.

Solto um longo suspiro de resignação.

– Odeio quando você faz isso.

– Faço o quê?

– Me perguntar como estou, sendo que você já sabe.

– Estou tentando ser educada.

– Não, você está querendo descobrir se o que eu digo está de acordo com o que quer que esteja vendo na minha aura. Aí você faz sua feitiçaria emocional, me conduzindo sorrateiramente à verdade dos meus próprios sentimentos, porque não quer que eu reprima nada. E, francamente, não tenho energia para isso hoje.

Ela pisca para mim.

– Vejo que está frustrada.

– Beau. – Eu quase rosno para ela quando chegamos ao patamar que leva aos nossos quartos.

– Tudo bem. – Ela abre a porta do quarto. – Mas por mais que você acredite que o odeia, isso não é verdade.

E então ela bate a porta com força, levando o lampião junto.

Sozinha no corredor escuro, solto um suspiro que finalmente não parece forçado, soltando o ar sem ter que me concentrar para manter um ritmo regular e parecer controlada, sendo que tudo dentro de mim quer gritar.

Ele não veio por minha causa.

No quarto, não me dou ao trabalho de acender uma luz ao me despir, ficando só de roupa íntima. A xícara do chá que me ajuda a dormir está na mesa de cabeceira, e percebo que já está gelado quando tomo um gole e depois outro, bem pequenos. Estou nervosa demais para tomar tudo, dadas as circunstâncias. O fio se recusa a sossegar abaixo das minhas costelas, agitado pela proximidade de Acker, ainda me puxando na direção dele, insistente e frustrante. Preciso de algo para aliviar a dor.

Antes de me deitar, pego outro colar de pedras na gaveta da mesa de cabeceira e o coloco sobre a corrente presa em meu pescoço. Respiro fundo, estremecendo ao sentir o peso delas, a pressão aumentando à medida que sufocam cada vez mais a minha magia. O fio continua mais pesado.

Estou arrepiada até os ossos quando me enfio embaixo das cobertas. O chá já está me conduzindo para um estado onírico. Normalmente, tomo a xícara inteira do preparo, o que me faz dormir em instantes, mas a dose menor está fazendo meus pensamentos e minhas lembranças do dia se arrastarem em longas sequências de imagens vívidas. Meu único consolo é que não me lembrarei de nada disso quando acordar.

Mesmo sabendo que ele não veio por minha causa, não consigo parar de pensar nos flashes da fantasia que vi na mente de Acker quando estávamos no cais. Eu com o vestido que usei na noite em que o traí, uma cama desarrumada, as saias levantadas até as coxas enquanto me equilibro na borda do colchão. Consegui sentir a pedra sob seus joelhos quando ele se ajoelhou diante do meu comando hoje, como se ele estivesse antecipando a leve pontada de dor. Pude ver que ele estava gostando, embora seu rosto não demonstrasse nada.

Luto contra o efeito entorpecedor do chá, tentando controlar meus pensamentos, mas o sonho continua. Minhas mãos puxando os cabelos dele, minhas pernas pendendo dos ombros dele, meus calcanhares se enterrando em suas costas. A visão é uma doce tortura e posso sentir meu coração se acelerar enquanto busco desesperadamente uma maneira de escapar. Não quero ver a força da mão dele enquanto seus dedos se cravam em minha coxa, nem o movimento de seu antebraço quando ele espalma a mão em minha barriga, nem…

Algo em relação aos lençóis…

A perspectiva se desvia para uma visão de minhas mãos agarrando um lençol entre os dedos. Então, para um pedaço de tecido transparente pendurado no dossel da cama. Solto um arquejo, abrindo os olhos ao finalmente me dar conta do que está acontecendo.

No cais, descartei a fantasia de Acker como uma mera tentativa de me provocar para que eu reagisse. O que eu fiz, como uma imbecil, forçando-o a se ajoelhar. Mas não considerei nada além daquilo na hora. Estava tão indignada com a audácia dele que não percebi o óbvio.

A cama. Os lençóis. O dossel.

Meu quarto.

Como ele pode saber como é o interior do meu quarto?

A menos… a menos que ele tenha vindo através do vínculo. Sem o meu conhecimento. Como quando estou… dormindo.

Horrorizada, estendo a mão para o lampião que sei que está na minha mesa de cabeceira, mas o movimento é letárgico. O chá está forte demais para que eu lute contra seu efeito. Penso em gritar por Beau, mas o que ela poderia fazer? Ficar de vigia para o caso de Acker aparecer na minha mente, sem poder ver?

Tocando as pedras em meu pescoço, pelo menos sinto-me um pouco mais segura com o colar extra que adicionei e com a certeza de que Acker não pode me machucar. A menos que ele tenha descoberto como quebrar o juramento de sangue. Só por precaução, invoco meu punhal, segurando o cabo com firmeza antes de finalmente permitir que o sono me domine.

Quando acordo na manhã seguinte, a arma está em cima da mesa de cabeceira.

A lâmina?

Afiada.
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Capítulo 24

ACKER

A figura no telhado do outro lado da rua está sentada de costas para a chaminé, a perna balançando preguiçosamente sobre a borda enquanto afia a espada apoiada em seu colo. Longos e firmes golpes de pedra contra metal. Está ali desde que fomos deixados na cabana ontem.

– Não é meio cedo para beber?

Deixando a cortina cobrir novamente a janela, me viro e vejo Irina na porta do quarto, com a aparência ligeiramente desalinhada, mas surpreendentemente vívida, considerando o que passou ontem. Ela teve sorte de o quarto ser tão perto da porta da frente, pois levou menos de um minuto para adormecer depois de se jogar na cama.

Inspeciono o copo de que estou bebendo desde que acordei, horas atrás, e dou de ombros.

– O que mais um prisioneiro pode fazer?

Como se finalmente se desse conta de onde estamos, ela olha ao redor, reparando nos aposentos da cabana. Estão limpos, mas há pequenos objetos que parecem pessoais, de alguém que morou ali antes. Um frasco de perfume masculino pela metade foi deixado no banheiro, junto com um pente para barba. E as panelas e frigideiras na cozinha estão bem desgastadas. Ao lado da porta, há um par de botas surradas. Se eu tivesse que adivinhar, diria que esta era a residência pessoal de um soldado. Alguém que não voltará mais.

As paredes são pintadas de um branco suave, os móveis de madeira têm tons variados e há tapetes cobrindo o chão. Não tem cara de prisão, de fato, mas os soldados que fazem rondas regulares pelo perímetro deixam bem claro que não somos meros convidados. Pelo menos, eu não sou. Wells e Olivia, por outro lado, aparentemente são convidados de honra.

– É meio decepcionante, não é? – comenta Irina, voltando o olhar para mim enquanto se senta em uma das poltronas diante da lareira.

Ela diz isso num tom que às vezes usa e que sempre me dá nos nervos. A intenção é parecer leve e trivial, mas na verdade é de uma condescendência absurda. Hesito por um instante, considerando a possibilidade de ignorá-la, mas a bebida me faz deslizar para a poltrona oposta.

– O quê?

– Ter seu par fazendo com você o mesmo que você fez com ela.

– Acho que você está confundindo as atitudes do meu pai com as minhas – retruco, girando o líquido no copo. – Mas eu o convenci a abrir mão da coleira que ele queria que ela usasse.

Percebo meu erro um segundo tarde demais.

O olhar de Irina pousa em meu pescoço… na ausência de pedras em meu pescoço. Agora que ela reparou, não há como esconder a implicação óbvia. Visitei Jovie ontem à noite, sim, mas não foi tão escandaloso quanto ela provavelmente pensa. Achei que dar um amante a Irina aliviaria a dor de viver sem meu afeto, mas não tenho certeza de que funcionou. Em nenhum momento.

As emoções de Irina passam pelo seu rosto como as páginas de um livro sendo folheado e me revelam tudo sem que ela precise falar uma só palavra. Sou a causa do seu coração eternamente partido.

Olivia entra arrastando os pés na sala.

– Já está bebendo?

Puta que pariu, que mulheres insuportáveis. Viro o restante da bebida e mostro a elas o copo vazio.

– Não.

Revirando os olhos, Olivia se deita com a cabeça pendendo do braço do sofá e olha para mim.

– Eu te ouvi andando de um lado para o outro aqui por horas. Você não dormiu?

Fico surpreso com a preocupação dela, acostumado que estou em ser alvo apenas de sua ira ultimamente, mas não sou de recusar gentileza quando ela é oferecida.

– Dormi – respondo. Foram poucas horas, mas dormir é dormir. – Mas você não, pelo visto.

Ela solta um grunhido, massageando a barriga esticada.

– Acho que o barco o deixou inquieto. Como você, ele ainda não parou de se mexer.

No dia anterior, as parteiras chegaram uma hora depois de nos levarem para a cabana. As quatro mulheres desapareceram no segundo quarto com Wells e Olivia e foram dispensadas uma a uma. Por fim, escolheram uma idosa que vestia camadas de roupas simples de linho, com os anos de experiência e a postura otimista realçados pelas rugas de riso ao redor dos olhos e da boca.

Parece que chegar a Maile acalmou Olivia de alguma forma. Mesmo visivelmente exausta, ela acaricia a barriga com gentileza, um sorriso tranquilo no rosto. Sei que é porque ela acredita que seu filho ficará mais protegido aqui. E, por mais que esteja grato por Jovie ter oferecido refúgio aos meus amigos, não consigo me livrar do sentimento de que se trata de uma falsa sensação de segurança, principalmente agora que sei que meu pai consegue roubar magia dos Herdeiros. Esse tipo de poder parece inescapável, por mais longe que se vá para fugir dele.

De repente, sinto minha magia mudar. Já faz um tempo que não solto as rédeas do meu dom, mas a sensação de metais se aproximando faz meu sangue vibrar, e olho na direção da porta da frente um instante antes de alguém bater. Irina se levanta num pulo, instantaneamente alerta, e eu ergo a mão para pedir que se acalme. Olivia se senta com a postura reta, meio cambaleante. Wells aparece na porta aberta do quarto, fechando os últimos botões da camisa.

– Quem é? – pergunta ele, alisando os cabelos despenteados.

Só há um jeito de descobrir.

De alguma forma, não me surpreende encontrar minha irmã à porta da cabana. O que me choca, no entanto, é o quanto ela parece… madura. Um toque de maquiagem realça seus traços marcantes; os lábios estão pintados com um rosa suave; os cílios, curvados. Um vestido cor de lavanda pende de seus ombros, com uma borboleta dourada presa ao decote.

Ela me encara da mesma maneira que eu a encaro, como se estivesse lutando para fundir a memória do irmão com quem cresceu com a versão dele que está agora à sua frente. Estranho, porém familiar. Familiar, porém estranho. O olhar de inspeção dela vai além do físico, analisando o ar à minha volta, vendo cores e formas às quais nunca tive acesso. Não me movo, nem sequer pisco, sabendo que esse momento é crucial se eu quiser que ela confie em mim.

Mas só consigo suportar o julgamento silencioso por certo tempo.

– E aí? – pergunto, inclinando a cabeça. – Qual é o veredicto?

Seus olhos escuros, quase idênticos aos meus, fixam-se em meu rosto.

– Vamos dar uma volta.

São as primeiras palavras que ela me dirige desde a traição. Suponho que um simples oi não cairia bem.

– Claro – concordo.

Beau recua um passo, acenando para Olivia e Wells enquanto se vira.

– Olá – cumprimenta ela, e então faz uma pausa, os olhos demorando-se em minha esposa. – E olá, Irina.

Embora seu tom seja seco, não é grosseiro, e Irina oferece um sorriso breve e contido em resposta.

Continuo de olho no homem no telhado ao sair. A casa em que estamos hospedados fica em uma curva da estrada perto do golfo, com vista para o cais, a água a uma curta distância a pé. Além dos telhados das casas situadas na rua que sobe, não vejo mais nada, nem tenho noção de onde estamos em relação ao palácio.

– Aonde estamos indo? – pergunto.

Beau simplesmente me encara, parada na varanda. Seus olhos são letais enquanto me examinam. É como se eu estivesse sendo estripado, cortado até o âmago, como se ela estivesse tentando me desmontar por dentro – e não há absolutamente nada que eu possa fazer a respeito. Finalmente, ela tem misericórdia de mim e olha para onde a estrada desce em direção ao mar.

– Por aqui.

Começo a andar ao lado dela. Seguimos ambos em silêncio e aproveito o momento para contemplar a cidade mais uma vez. Quando fomos levados para a cabana ontem, estava anoitecendo, e os postes de luz que pontilhavam a lateral da estrada eram uma bela visão. O calor que emanava das lâmpadas dava a impressão de que um cobertor havia sido estendido sobre a cidade, seu brilho tornando as casas de pedra branca ainda mais etéreas, e estou ansioso para ver a paisagem à luz do dia.

– Ele vai a todos os lugares com você? – pergunto, inclinando a cabeça para a figura que salta para outro telhado próximo enquanto nos segue.

– Ele vai aonde a rainha manda.

Se Jovie acredita que sou capaz de ferir minha irmã, é mais uma pedra na pilha que ela reuniu contra mim. Beau é mais do que capaz de se defender. Mesmo que não fosse, eu nunca senti por ela a mesma raiva que senti por Jovie. A traição dela me pareceu fruto do desespero. Beau sofreu nas mãos do nosso pai. Ele aprisionou a mãe dela, obrigando-a a disputar um lugar na corte fazendo o que ele mandava, e nos colocava um contra o outro o tempo todo, assim como fazia com as esposas.

A traição de Jovie, por outro lado, pareceu apenas cruel. Como um castigo por algo que eu nem sabia que tinha feito.

A certa altura, as pessoas começam a sair nas ruas para dar início a mais um dia. Elas acenam para Beau, familiarizadas com a presença dela, ao que parece. Uma charrete puxada por cavalos vem em nossa direção e recuamos para o acostamento a fim de deixá-la passar. Em seu rastro, permanece um aroma doce.

– É entrega de pão – explica Beau. – Evelyn presenteia as pessoas na capital com pães feitos por ela.

– Tipo… todo mundo? – pergunto.

Ela sorri como se eu fosse uma criança perguntando se o céu vai cair um dia.

– Sim. Cada família recebe um pacote pelo menos uma vez por ano. Evelyn diz que isso a mantém ocupada. Ela gosta.

O caminho contorna um chalé com venezianas cor-de-rosa e, quando fazemos a curva, é como se tivéssemos entrado em uma parte completamente diferente da cidade. Há uma via à esquerda e outra à direita de um anfiteatro com degraus que levam a um palco no fundo.

Apesar do frio, as árvores que margeiam a área circular onde ficam os assentos estão verdes e viçosas, cobertas de flores em tons vibrantes de roxo. E, por mais lindas que sejam, é o brilho dourado entre os galhos ondulantes que prende a minha atenção. O jeito como os raios de sol cintilam nas asas das borboletas como minúsculos relâmpagos, com pequenos reflexos surgindo e desaparecendo aqui e ali, escondidos pelo bater de uma asa.

Uau.

– Eu sei – diz Beau. – É lindo.

Não sei se expressei minha reação em voz alta sem querer ou se ela conseguiu distingui-la em minha aura. É assim desde que éramos crianças; ela sempre foi capaz de sentir meus pensamentos sem que eu precisasse dizê-los.

À medida que nos aproximamos, um burburinho desvia minha atenção para a área dos assentos, onde as crianças estão reunidas nos degraus de pedra. No palco, há um quadro de giz ao lado de uma mesa. A mesa de um professor, percebo.

Eu me esforço para absorver tudo – a arena ao ar livre cheia de crianças com idades entre 9 e 12 anos, mais ou menos, mas também as borboletas sobrevoando nossas cabeças e o aroma doce e perfumado do néctar das flores. Fico parado sob a sombra das árvores, olhando ao redor, quando noto minha irmã descendo os degraus de pedra e indo em direção ao palco, as vozes das crianças silenciando à sua passagem.

– Bom dia! – exclama ela, com a voz melodiosa e um sorriso iluminando o rosto.

A turma responde cantarolando:

– Bom dia!

Eu me sento rapidamente na arquibancada mais alta. Minha irmã é a professora. Minha irmã, que possivelmente tirou a vida de tantos homens quanto eu, pega um pedaço de giz e brinca com ele entre os dedos enquanto observa os alunos.

– Quem leu o texto da tarefa de casa? – pergunta ela, e todas as mãos se levantam. – Ótimo. Então todos devem ser capazes de responder a uma pergunta se eu chamar.

Ela abre um livro em sua mesa e passa o dedo pela página antes de fazer a primeira pergunta. Seus olhos percorrem a fileira de alunos até que ela escolhe um, chamando-o pelo nome. Alec responde prontamente e abre um sorriso radiante quando vê que Beau ficou satisfeita. Ela continua sua arguição – porque é isso que é – enquanto anda de um lado para o outro na frente das crianças, tentando descobrir se alguém deixou de fazer a tarefa.

Já a vi em ação o suficiente para saber quando está avaliando alguém, e a maior parte da turma fica em posição de sentido enquanto espera ser chamada. Um garoto, Mason, se encolhe na cadeira quando os olhos dela pousam nele, e eu fico com pena ao vê-lo gaguejar uma resposta – que está errada, é claro, e a expressão de decepção de Beau é castigo suficiente por ele não ter se esforçado.

Passo a manhã observando-a enquanto ela ensina. O barulho da cidade fervilhando ao redor do anfiteatro se mistura ao sopro do vento nas árvores e ao zumbido das abelhas. À medida que o sol sobe no céu, a copa das árvores mantém o teatro à sombra. É uma cena tão idílica que me deixa melancólico, pensando nas pessoas de Kenta. Há uma paz aqui que não sinto há anos na capital.

Beau sempre disse que as crianças têm as melhores auras. Nunca pensei muito no assunto, mas observá-la interagindo me lembra muito de como a mãe dela nos tratava quando éramos crianças. Ainda bastante intimidadora, mas também franca em sua alegria.

Em Kenta, Beau existia.

Aqui, ela prospera.

Jovie lhe deu muito mais em poucos anos do que meu pai em toda a sua vida.

Ao fim das aulas, ela anuncia que não terá dever de casa e as crianças saem correndo em um tumulto animado, indo ao encontro dos pais que os esperam ao redor da arena.

Espero que Beau limpe o quadro de giz e organize os materiais em sua mesa antes de se juntar a mim no topo dos degraus. Voltamos a caminhar lado a lado, tomando um rumo diferente na volta para a cabana.

Maile é uma cidade diferente de tudo que eu poderia ter imaginado, como se tivesse saído das páginas de um conto de fadas. A magia é tão comum quanto o ato de respirar. As pessoas exercem seus dons em público, livres para usá-los como quiserem. Eu quase consigo sentir a magia em meus pulmões, na brisa que dança em minha pele. É inebriante.

– É sempre assim?

Beau abre um sorriso sincero diante da pergunta.

– Sempre. – Ela agita o tecido denso da saia enquanto me guia para uma parte mais alta da cidade. – Sua aura está mais calma agora – observa ela, os olhos me percorrendo. – Embora você ainda esteja com raiva de mim.

O soldado desta manhã foi substituído por outro, e eu fico de olho nele enquanto escala os telhados uma rua acima de nós. Mantenho as mãos nos bolsos, deixando claro que não represento uma ameaça. Nem para minha irmã, nem para ninguém.

– Me conte como aconteceu – peço, voltando minha atenção para a ladeira à frente. – Quando exatamente você decidiu derrubar nosso pai? Foi uma decisão impulsiva influenciada por Jovie, ou foi algo que você planejava desde que éramos crianças?

Beau nunca foi de se deixar abalar pela minha atitude direta, e responde na hora.

– Percebi a dissimulação na aura de Jo assim que a vi. – Com um sorriso irônico, ela estende a mão e tira uma pétala de flor grudada na minha camisa. – Assim como vejo na sua.

– Isso é novidade para mim.

– Você sempre teve um pouco de dissimulação escondida aí dentro – diz ela, girando os dedos no ar. – Quer você pretenda fazer algo a respeito ou não.

– Não é assim com todo mundo?

– Sempre foi meu desejo derrubar nosso pai – diz ela, sem um pingo de remorso. – Mas foi só depois de conhecer Jo que tive esperança de que isso fosse realmente possível.

– E eu fui o quê? Um dano colateral?

– Sim. – E ela desvia o olhar, para o nada e para tudo ao mesmo tempo. – Não foi uma decisão fácil. Jo queria te apresentar a proposta antes, mas eu a aconselhei a não fazer isso.

Meu coração parece parar enquanto absorvo suas palavras.

– Por quê?

– Você ama demais. Sempre amou. – Ela dá de ombros. – Mas há uma coisa que você valoriza mais do que o amor… e essa coisa é a lealdade.

Solto um suspiro, balançando a cabeça.

– Você não tem ideia do quanto está enganada.

– Eu sei. – Ela torna a olhar para mim, o canto do lábio se curvando em um pequeno sorriso sem alegria. – Consigo ver isso agora.

Algo em seu rosto me causa um arrepio de desconforto na nuca.

– Ah, é?

– Acredito que nosso pai vinha plantando mentiras na sua mente há muito tempo. Provavelmente até antes de você ir para o exército. Mas sua aura está muito diferente de quando eu saí de casa – explica ela, balançando a saia enquanto caminha. – A lealdade ainda está aí, mas está dividida.

Olho para cima e vejo um bando de borboletas flutuando na brisa.

– Depois de ir para o exército, eu só voltei em casa umas poucas vezes, então a imagem que eu tinha do nosso pai ainda era a mesma de quando eu era menino – reflito. – Eu era simplesmente teimoso demais para enxergá-lo como ele era… como ele é.

– Jo me disse que havia um assunto sobre o qual você se recusou a falar, no cais. Algo sobre o motivo para Wren ter mudado de lado.

Deixo escapar um suspiro.

– E ela não está disposta a ter essa conversa comigo pessoalmente?

Beau me olha como tem me olhado durante a maior parte de nossas vidas – com ar de repreensão e uma sobrancelha arqueada de quem sabe das coisas. Ela não precisa dizer o óbvio, que é o fato de Jovie não querer falar comigo de jeito nenhum.

– Nosso pai encontrou uma forma de recuperar a magia – declaro. A expressão dela não vacila, o que deixa evidente que ela já suspeitava. Então, pergunto: – Como você sabia?

Ela me lança um olhar que diz tudo sem precisar dizer nada; ela não é boba de revelar suas fontes. Só me resta assentir e soltar outro suspiro.

– Escute, acho que você está sendo sincero sobre querer tomar o trono do nosso pai – diz ela. – Então, por favor, acredite que o que vou dizer é para o seu bem. – Ela aperta os lábios e me examina, mas então desvia o olhar, como se não suportasse me encarar enquanto fala. – Você está perdendo seu tempo aqui. Jo nunca vai te ajudar.

Há algo na dureza de suas palavras que me diz que ela é sincera. Seja qual for o raciocínio de Jovie, é inegociável, o que me faz acreditar que ela está se agarrando a uma aliança com Roison. Só não sei bem o motivo. O que Chryse poderia ter lhe oferecido para que ela nem sequer considere me ouvir? Meu casamento é um ponto de conflito óbvio, mas deve haver algo mais.

– Ela ainda desenha? – pergunto, em tom solene.

Se Beau se surpreende com minha mudança repentina de assunto, não demonstra.

– Não – responde ela, baixinho.

E essa é a pior notícia que Beau me deu hoje.
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Capítulo 25

JO

Eu queria acreditar que estava enganada, que ele não andava me espionando sem o meu conhecimento. Mas aqui está ele. Aparecendo ao pé da minha cama bem depois da meia-noite. Com a gola da camisa aberta, os cabelos despenteados, os pés descalços. É quase a imagem exata que tenho dele do nosso tempo juntos no barco, uma lembrança à qual sempre retorno. Sem inibições ou influência do mundo exterior.

A expressão dele está controlada, mas a voz carrega o peso de todas as emoções que percorrem meu corpo.

– Jovie.

Faz anos que não ouço esse apelido fora dos meus sonhos, e ele me causa arrepios.

Ninguém me chama assim. Nunca.

Só que, dito por ele, nunca foi apenas um nome. Parecia mais do que isso. Como uma reivindicação.

Eu nem pisco, recusando-me a deixar transparecer que o rubor que ameaça tomar conta do meu rosto se deve a algo além da raiva que venho acumulando o dia todo.

A luz da lamparina ao lado da minha cama pisca. Deixo o cordão extra de pedras de mangi ao lado dela, pego a xícara de chá e tomo um gole com uma indiferença forçada. Está na temperatura perfeita. Tiro um instante para saborear as especiarias em infusão enquanto engulo. É muito diferente do gosto amargo do tônico sonífero ao qual me acostumei.

Coloco a xícara de volta na mesa antes de voltar para ele toda a minha atenção.

– Há quanto tempo você vem me observando?

Ele inclina a cabeça com ar pensativo, o olhar pesado enquanto sustenta o meu.

– Acho que você já tem uma ideia da resposta.

O juramento me protege de danos físicos, mas parece que a tortura emocional está liberada. Todos os sonhos dos quais eu estava desesperada para escapar, que me faziam acordar com o coração na garganta. Às vezes de medo, às vezes de prazer; ambos os sentimentos muito reais e igualmente dolorosos.

Não há como saber quais sonhos possivelmente foram influenciados por sua presença ou pelos mecanismos da minha própria mente, mas eles começaram logo depois da minha chegada a Maile. Um deles, em especial, se destaca entre os outros. O mais recente, do tempo que passei na fronteira. Quando tive a impressão de acordar com um guerreiro strou no quarto, apenas para ser convencida do contrário em meu estado sonolento quando Acker apareceu. E a noção espantosa de que eu… eu implorei para que ele ficasse.

A humilhação queima dentro de mim, esquentando minhas bochechas. Embora eu esperasse a raiva, não esperava as lágrimas que ardem no canto dos meus olhos. Desvio o olhar bruscamente e me levanto da cama, tentando esconder a emoção no meu rosto enquanto aperto o cinto do roupão, torcendo para que as lágrimas acumuladas sequem enquanto me viro para as portas que levam ao terraço.

Durante todo esse tempo, aceitei as atitudes dele que me magoavam como se fossem justas, como se ele estivesse apenas dando o troco pela minha. Casar-se com Irina, saborear meu sofrimento na noite de núpcias deles, ordenar que os strou atacassem nossa fronteira. Transgressões que eu acreditava que finalmente se igualariam à minha, permitindo que ficássemos quites. Mas esse parece ser o ponto de virada. O remorso que venho carregando por minhas atitudes em Kenta se desfaz, e tudo o que resta é a chama do ressentimento.

Basta de sofrer por alguém que só me despreza.

Quando me viro, eu o vejo encostado ao pé da cama, com as mãos nos bolsos, me observando.

– Pedirei a Drake que acompanhe você e Irina de volta ao navio pela manhã, mas você não é mais bem-vindo aqui. – Passo os dedos pela corrente no meu pescoço, percebendo que ela precisará de reforços. Algo mais forte para se sobrepor à capacidade de Acker de vencê-las de alguma forma e transpor a distância do vínculo. – Convidado ou não – acrescento.

O olhar dele hesita no ponto em que brinco com o fio de mangi que desaparece sob o decote do roupão antes de retornar aos meus olhos.

– Você agora é rainha, e isso torna sua palavra lei, não é?

Ergo uma sobrancelha.

– Da última vez que verifiquei, sim.

Ele emite um som no fundo da garganta e é como se a vibração me atravessasse. Afastando-se do pé da cama, ele se aproxima com passos calculados e precisos. Mantenho a posição, recusando-me a lhe dar o gostinho de me ver recuar, e inclino a cabeça para manter contato visual direto.

– Então por que você me deixou entrar na sua cidade? – pergunta ele, a voz baixa no silêncio da noite. – Poderia ter me matado no cais, ou me mandado de volta para o meu navio. Você sabia que eu jamais pediria asilo pessoal. A menos que tenha pensado que vim aqui por sua causa. – Seu olhar desce até minha boca e retorna aos meus olhos. – Foi isso? Você estava esperando que eu finalmente tivesse vindo por você?

– Eu pensei… – Engulo em seco para suavizar a rouquidão na voz, deixando os olhos expressarem todo o meu desgosto. – Você deve estar mesmo desesperado.

Ele não vacila diante da minha mudança de postura. Pelo contrário; parece ainda mais motivado a provar que estou errada.

– Eu consigo sentir suas emoções, sabia? – Ele umedece os lábios, os olhos descendo preguiçosamente pela frente do meu corpo, como se pudessem ver através do tecido do meu roupão. Um olhar descarado e lascivo, com a intenção de me desestabilizar. – Sei quando você está mentindo.

– Ah, agora você sabe?

– Quando se trata do seu desejo, Jovie… – Ele sorri de uma forma sombria e insidiosa que me dá nos nervos. – Não há como negar.

Maldito.

Por dentro, estou tremendo. A sensação de estar assim tão perto dele beira a euforia. Seus olhos parecem ter o peso de mil sóis quando se fixam nos meus. O fio nos impele o tempo todo a nos aproximarmos. Eu poderia tocá-lo, se quisesse. Estender a mão e deslizar meus dedos sobre seu queixo, sua boca. Beijá-lo, se quisesse.

Mas não é o caso…

O sorriso dele se alarga, me arrancando dos meus pensamentos tórridos. Diminuo a pequena distância entre nós, parando a um dedo de distância dele.

– Ou então – digo – você sente o que eu quero que você sinta.

– É mesmo? – Ele levanta a mão, prendendo lentamente uma mecha de cabelo solta atrás da minha orelha. – Foi assim todas as vezes que você sugou minha língua para dentro da sua boca? – ronrona ele. – Ou se agarrou a mim enquanto eu entrava em você? – Não há nenhuma provocação em seus olhos, apenas meu desejo espelhado enquanto seus lábios pairam sobre os meus. – Ou as vezes que você gozou no meu pau…

– Você acha que transei com você porque quis? – Balanço a cabeça, forçando um sorrisinho. – Eu precisei escolher entre aceitar o Vínculo do Pareamento ou arriscar minha vida ao negá-lo. Eu não te quero. Nunca te quis.

Ele fica imóvel, os olhos escuros inabaláveis enquanto me olha de cima.

– E funcionou bem? – debocha ele, os olhos fixos nas pedras ao redor do meu pescoço.

Eu o encaro com desdém. Principalmente porque odeio que ele esteja certo. Pensei que, ao aceitar o vínculo, eu teria controle sobre minha mente e meu corpo, mas ainda tenho que lutar contra a força de atração do fio a cada momento que estou acordada. E aparentemente quando estou dormindo também.

Parecendo satisfeito por ter acertado o golpe, ele muda de expressão e, num piscar de olhos, parece completamente despreocupado outra vez. Seus ombros relaxam enquanto ele dá um passo para trás.

– O que quer que você tenha negociado em troca de apoiar o lado de Roison nesta guerra, pago dez vezes mais.

A mudança de assunto repentina me pega de surpresa, mas consigo manter uma expressão plácida.

– Você não pode bancar o que eu quero.

– Quer apostar?

O tom desafiador em sua voz toca algo dentro de mim. Algo perigoso e indulgente, e, pelo jeito como ele está lutando para conter o sorriso, provavelmente era essa a intenção.

Uma batida na minha porta corta a tensão do momento. A expressão de Acker se fecha.

– Esperando alguém?

Meu estômago se revira enquanto dou a volta por ele devagar em direção à porta. Acker cospe meu nome quando passo, mas eu o ignoro. Pegando o colar extra que deixei na mesa de cabeceira, deslizo as pedras sobre a corrente. A voz de Acker é engolida pelo peso delas, e, quando me viro, ele não está mais ali.

Solto um suspiro, mas sem nenhum alívio.

Mais uma batida na porta. Adiciono outra camada de mangi antes de abri-la, mas fico surpresa ao ver quem é.

– Mandei chamar Drake – digo, confusa.

Fredrich assente, o rosto solene.

– Eu sei.

Eu me inclino para ver o corredor atrás dele, certificando-me de que está vazio e de que a porta de Beau está fechada antes de convidá-lo para entrar com um gesto.

– Está tudo bem? Com Drake? E a armada?

– Sim, tudo bem – diz Fredrich, os olhos percorrendo o quarto uma vez, eficientes como sempre, antes de voltarem a mim. – É só que eu não podia deixar um homem caminhar cegamente para a própria morte.

Morte?

– Você acha que eu convoquei Drake aos meus aposentos para matá-lo? – pergunto, estarrecida.

– O que você buscava significaria, sem dúvida, a assinatura da sentença de morte dele.

De repente compreendo, e minhas bochechas queimam enquanto sustento o olhar de Fredrich.

– Quem te contou?

– Marinheiros conversam, Jovinnia.

Cruzo os braços, imediatamente na defensiva.

– Não é como se meu par um dia fosse descobrir que levei outro pra cama, se é isso que te preocupa.

Fredrich aperta os lábios, e sua expressão transmite exatamente o quanto ele acha que estou sendo ingênua. Solto alguns palavrões frustrados enquanto me afasto dele, voltando para minha cama. As lágrimas retornam com força total. Eu só quero pôr um fim nessas… nessas… emoções avassaladoras. Estou sempre esperando chegar ao fundo do poço, esperando que minha mágoa, raiva e frustração sequem, mas minha conversa com Acker solidificou a verdade: isso não vai acabar até que eu faça acabar.

Cansei de me odiar por algo que não posso mudar, por um homem que não me ama.

Passando por cima do meu constrangimento, desamarro o roupão, deixando o tecido escorregar pelos meus ombros até o chão enquanto me viro para Fredrich. Os olhos dele descem pelo meu corpo por um breve instante, mas com intensidade suficiente para me fazer arder através da camisola transparente que estou usando.

Ele leva a mão à espada presa à cintura.

– Tem certeza? – pergunta, respondendo às minhas palavras não ditas.

Nem um pouco.

– Tenho.

Os olhos dele não se desviam dos meus enquanto ele coloca a arma na minha escrivaninha.

– Como um serviço? – questiona ele, desabotoando o primeiro botão da camisa.

Paro um segundo para organizar meus pensamentos.

– Como meu amigo, mas nada além.

A expressão de Fredrich não muda quando ele começa a enrolar uma manga da camisa até o antebraço, depois a outra.

– Tudo bem.

As duas palavras fazem meu coração falhar uma batida.

– Na cama? – pergunto, e fico surpresa com a firmeza da minha voz.

Ele olha para a cadeira vazia diante da escrivaninha e dá de ombros.

– Aqui está bom.

Estou completamente despreparada quando ele toma tal decisão, e menos ainda quando ele me agarra pelos quadris e me faz girar, me empurrando para o assento acolchoado. Ele se ajoelha diante de mim e, quando toca minhas pernas, sinto a pele arder instantaneamente.

– Peça para eu parar e eu paro – declara ele, as palmas ásperas subindo pelas minhas coxas, levantando a barra da minha camisola.

Quando as pontas dos dedos dele alcançam o ponto em que minhas pernas se separam, eu o detenho cobrindo a mão dele com a minha.

– Você não tem obrigação nenhuma de fazer isso por eu ser sua rainha.

Um sorriso com o qual já estou familiarizada acalma algumas das minhas dúvidas.

– Acredite – diz ele, um instante antes de me agarrar pela parte de trás dos joelhos e me puxar para a borda do assento. – Isso não é nenhum sacrifício da minha parte.

Ele puxa minha calcinha e eu ergo os quadris para ajudá-lo a tirá-la. A súbita escalada dos acontecimentos faz minha cabeça girar. Eu lembro a mim mesma de que é isso que eu quero.

Não. É disso que eu preciso.

Fredrich levanta os olhos para mim enquanto abre minhas pernas, me deixando exposta para ele. Sinto o calor de sua respiração na parte interna da minha coxa quando ele inclina o rosto para depositar um beijo suave na pele. Por fim, seu olhar se volta para a tarefa à sua frente e, mesmo nesse momento, ainda luto para dissipar minhas dúvidas. Sinto o ímpeto de recuar, de dizer a ele que mudei de ideia, mas não cedo. Não vou ceder.

Percebo agora o quanto tenho sido patética, e a única coisa que não tentei para fazer a dor passar foi justamente o que Messer sugeriu – seguir em frente com outra pessoa.

E preciso que a dor passe.

Minha respiração sai em sopros curtos e irregulares, a expectativa fazendo meu corpo tremer. Isso funciona a meu favor, fazendo com que eu pareça ávida com a maneira como a língua e os dentes de Fredrich roçam minha pele. A intenção dele é seduzir, provocar, mas de alguma forma já estou impaciente para que isso acabe. Para que a boca dele me toque de uma vez e eu possa seguir em frente com a minha vida.

Abrindo ainda mais minhas pernas, ele alcança o ápice das minhas coxas e, sem perder tempo, desliza a língua pelo meio em um movimento longo e amplo que paralisa todos os meus pensamentos. As preliminares acabaram. A boca dele me percorre em um beijo devorador. Era exatamente disso que eu precisava, porque de repente não há mais pensamentos, emoções ou desejos que me façam querer fugir da minha própria pele. Simplesmente não há… nada.

Ele sobe ainda mais e eu preciso me agarrar aos braços da cadeira quando ele suga com determinação onde meus nervos se concentram. Um arquejo alto escapa dos meus lábios entreabertos com o choque de intenso prazer. Ele fica claramente satisfeito com a minha reação, mas recua por um breve instante, os lábios se curvando em um sorriso – e então sua língua mergulha dentro de mim, e eu fico perplexa com o quanto estou gostando.

E aí acontece a pior coisa que eu poderia imaginar.

Acker aparece.

Eu me inclino para a frente, ofegante, chocada, mas Fredrich interpreta isso como uma reação positiva e vai ainda mais fundo. Eu o agarro pelos cabelos numa tentativa de interromper seus movimentos, mas tudo o que consigo é arrancar um gemido rouco de sua garganta, que vibra contra a parte mais sensível de mim.

Por um instante, Acker fica paralisado.

Digo o nome de Fredrich em tom de aviso, mas minha voz sai mais ofegante do que eu pretendia, sem efeito para detê-lo. A expressão de Acker vacila por um momento, e então uma onda de indignação toma suas feições. A figura dele oscila ao avançar, as pedras ainda em volta do meu pescoço fazendo o possível para mantê-lo afastado, mas insuficientes diante de sua fúria.

Dessa vez, meu aviso é incisivo.

– Fredrich!

Mas é tarde demais. Acker se choca contra o onipresente escudo de Fredrich, a indignação quase palpável em seus gritos furiosos. Ele não forma palavras coerentes, expressando apenas um ódio abrasador enquanto soca a barreira invisível novamente, os dentes à mostra. Por um instante, fico atordoada pela emoção visceral que brilha em seus olhos.

Erguendo os olhos de onde se encontra, entre minhas pernas, Fredrich reage com as pupilas se estreitando e inclina a cabeça na direção do impacto invisível. Grito, alarmada, quando a espada que Fredrich havia deixado na mesa de cabeceira voa pelo ar em nossa direção. Fredrich nem pisca quando a espada atinge o escudo, o tinido do metal reverberando no ar à nossa volta.

Um sorriso presunçoso surge em seus lábios úmidos quando ele volta a me olhar.

– Você não me pediu para parar.

Antes que eu consiga compreender o significado de suas palavras, ele joga minhas pernas sobre a dobra de seus cotovelos e mergulha de volta. Eu grito, as pontas dos dedos arranhando o tecido da cadeira. Meus olhos estão fixos nos de Acker enquanto a sensação da boca e da língua de Fredrich faz com que eu me contorça e ah, meus deuses…

Eu arqueio o corpo quando um dos dedos de Fredrich penetra fundo em mim.

O peito de Acker sobe e desce com a força de sua respiração. Os olhos dele estão ensandecidos, observando-me reprimir outro grito. Fredrich introduz um segundo dedo, e de repente é demais. Tudo isso é demais. Não sei como cheguei aqui ou como Acker consegue superar o poder das pedras de mangi, mas, quando Fredrich volta a sugar exatamente onde eu preciso ao mesmo tempo que curva os dedos… eu solto um gemido.

– Está dando o troco pela minha noite de núpcias? – O lábio superior de Acker está curvado numa expressão de desdém, mas não é muito convincente, não com a forma como seus olhos estão grudados na cena à sua frente. – Uma tentativa de me machucar como eu te machuquei?

Balanço a cabeça.

Ele nem deveria estar aqui.

Fecho os olhos e mordo o lábio, tentando conter os sons que ameaçam escapar por causa do prazer crescente, mas está cada vez mais difícil ignorar a determinação de Fredrich em me levar ao clímax.

– Olhe pra mim.

A voz de Acker soa mais próxima do que eu esperava, e meus olhos se abrem de repente, encontrando um olhar tão escuro quanto a noite. Ele está debruçado sobre o encosto da cadeira e, a menos que eu esteja enganada em meio ao meu torpor de desejo, parece quase magoado ao me observar mais de perto. Tudo na maneira como ele me fita me faz sentir um doloroso aperto no peito. Não há desprezo nem ressentimento, apenas o olhar que ele me lançava quando estávamos no barco, só nós dois: cheio de contenção e… talvez até um pouco de admiração. É como se ele não conseguisse evitar a satisfação de me ver quase em êxtase, independentemente da origem do prazer.

Sua voz é rouca quando ele ordena:

– Diga a ele pra te fazer gozar.

Meus olhos se arregalam com suas palavras, mas também com a maneira como ele segura meu pescoço e inclina minha cabeça para trás em sua direção.

– Diga a ele – rosna Acker, o rosto pairando sobre o meu.

Minhas palavras saem entre arquejos:

– Me faça gozar.

A garganta de Fredrich vibra e ele continua a chupar, movimentando os dedos. Outro gemido escapa da minha boca.

– Um lacaio obedecendo à sua rainha – diz Acker, arrastando as palavras. Umedecendo os lábios, ele se aproxima ainda mais, os olhos turvos ao lutar contra as pedras de mangi. – Você gosta de saber que o tem à sua disposição. – A respiração dele quase se iguala à minha enquanto seus olhos se fixam na minha boca entreaberta. – Às suas ordens.

E então Acker lambe meus lábios entreabertos. Eu fecho os olhos para saborear o seu gosto. Ele se afasta bruscamente da minha boca, a mão em meu pescoço segurando com mais força.

– Olhe pra mim – ordena.

Obedeço, fitando suas pupilas dilatadas nos olhos quase pretos de desejo. Ele abre a boca, com um comando silencioso para que eu faça o mesmo, e desliza prodigamente a língua sobre a minha. A lembrança que guardei da sensação de beijá-lo não faz jus à realidade. É puro poder, luta e domínio em todos os sentidos possíveis. Eu me solto, deixando Acker me devorar enquanto meus quadris se movem contra Fredrich. Não há nada que eu possa fazer a não ser me entregar ao momento.

Solto o cabelo de Fredrich para segurar a nuca de Acker, puxando seu rosto para baixo. Ele compreende, a boca descendo em direção ao meu pescoço e aos meus ombros expostos. Dói quando os dentes dele arranham minha pele, mordendo, saboreando, punindo. O juramento de sangue não permite que ele me machuque de verdade sem sofrer consequências terríveis, mas preciso que ele saiba que a rendição é escolha minha e não dele, então cravo as unhas na carne de seu pescoço como um aviso.

Sinto um desespero ao percorrer o último trecho de prazer até o clímax, fechando os olhos com força. Ouço um coro metálico e tenho a vaga sensação de que cada partícula de metal em meu quarto corre risco em razão da perda de controle de Acker.

– Olhe pra mim.

É uma exigência. O eco poderoso de uma ordem, quase intrusiva. Mas, ainda assim, eu obedeço. Eu faria praticamente qualquer coisa agora, contanto que me trouxesse a este momento. Na minha visão embaçada, os olhos escuros de Acker me observam enquanto me desfaço no êxtase, soltando o ar em sopros de prazer. Puxo sua boca de volta para a minha, querendo desaparecer dentro dele neste momento único e perfeito.

Não quero que acabe nunca, mas o clímax acaba se transformando em um brilho residual que ainda não estou pronta para encarar. E justamente quando penso que estou completamente exausta, emocional e fisicamente, Acker afasta a boca da minha… e não há um vestígio sequer daquela suave névoa de adoração em seu olhar.

Ele esfrega o polegar na minha maçã do rosto, os olhos ficando mais severos a cada movimento do dedo.

– No fim das contas, você ainda cora – observa ele, satisfeito, e me solta. – Essa foi sua única concessão, Jovie. Não deixe outro homem te tocar novamente.
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Capítulo 26

JO

O relógio na minha escrivaninha marca o transcorrer da noite até o céu começar a clarear, e o sol nascente projeta uma névoa cinzenta. Bato a ponta do lápis de carvão no pergaminho aberto no tampo da escrivaninha.

Minha mente não parou a noite toda; tentar dormir foi um esforço inútil.

Depois que Acker foi embora, Fredrich me dirigiu um sorriso lupino e, após um comentário provocativo sobre estar torcendo para que meu par tivesse se divertido tanto quanto ele, saiu antes que qualquer constrangimento se instalasse.

Ainda não consigo acreditar que Acker foi capaz de ultrapassar as três camadas de mangi que eu estava usando. Nas raras ocasiões em que removi as pedras do meu corpo, tive a sensação de que a outra ponta do fio havia se soltado, como uma linha de pesca se partindo no oceano. Nunca tentei segui-lo, supondo que qualquer tentativa seria em vão; eu sei o quanto as pedras de mangi podem ser sufocantes.

Mas Acker encontrou um jeito. Ele se condicionou a suportar o poder das pedras.

Seria impressionante, se não fosse assustador.

Minha mente está um caos. Fico tentando desembaraçar minhas lembranças. Houve tantas noites em que acordei de um sonho que parecia demasiadamente real. Ou manhãs em que descobria que algo não estava onde eu havia deixado na noite anterior. Cartas remexidas na minha escrivaninha, textos abertos em páginas diferentes, o cobertor puxado sobre mim quando eu não lembrava de ter me coberto. Truques mentais com o objetivo de me atormentar, de desvendar meus planos.

Mas o olhar perturbado no rosto dele ao me ver com Fredrich contaminava minha mente, me enchendo de dúvidas. Aquele momento em que ele percebeu que não havia nada que pudesse fazer para deter Fredrich. Apesar disso, não me arrependo da minha decisão. Não depois de ver o fogo no olhar de Acker e a forma como ele escolheu dar em vez de tirar, como se fosse o gosto dele, a voz dele e o toque dele me levando ao clímax, eclipsando todo o resto.

Olho para o relógio mais uma vez. Combinei de encontrar Messer para o treino daqui a pouco, mas faltam apenas algumas horas para Drake escoltar Acker e Irina até o navio que os aguarda. Passei a noite toda me perguntando se Acker merece ou não saber de toda a iniquidade dos atos do pai, ou se ele simplesmente usaria esse conhecimento para me magoar ainda mais.

Suponho que logo vou descobrir.

Quando me visto e sigo para os estábulos, o sol já nasceu completamente. O jovem tratador dos cavalos não está acostumado a me ver a essa hora do dia, mas logo prepara uma montaria para mim. Dou-lhe algumas moedas como pedido de desculpas por interromper suas tarefas matinais.

O cavalo se comporta bem quando o incito a um galope pleno assim que saímos da cidade. O vento está gélido, pois o sol ainda não teve a chance de dissipar o frio da manhã. Sigo para o leste em direção às fazendas, onde o rio flui do monte Zallis e faz uma curva no sentido do interior antes de voltar para o golfo. Famílias de agricultores prosperam perto da água fresca. Há chalés pontilhando a paisagem, e um deles me interessa em especial.

Assim que o vejo ao longe, detenho o cavalo, permitindo-lhe um momento de descanso e um gole de água em um trecho mais raso do rio. Completo meu cantil e aproveito a oportunidade para lavar a fina camada de suor que cobre minha pele. Limpo a testa com o dorso da luva de montaria antes de tirar ambas e enfiá-las no bolso.

Levo a mão às camadas de pedras no meu pescoço… e então hesito. Optei por deixá-las ali durante todo o caminho, para o caso de mudar de ideia, mas agora é a hora da verdade. Decido não mais deixar a dúvida ditar minhas decisões. Tiro o colar e depois a corrente, levantando a camisa para desfazer a volta que ela dá em torno do meu abdômen.

Minha magia responde imediatamente, ganhando vida sob meu esterno, aquecendo-me de dentro para fora. Um leve brilho irradia das minhas mãos enquanto me preparo para que minha mente se divida, para que o vínculo me leve até Acker por vontade própria. Porém, quando longos momentos se passam e nada acontece, resolvo procurar pelo fio. Eu o senti frouxo e solto por anos, mas agora ele está claramente ancorado do outro lado. Eu o sigo, mantendo as rédeas do meu cavalo seguras em uma das mãos.

A voz de Acker chega aos meus ouvidos antes que eu o veja, o ânimo exaltado evidente na maneira seca como pronuncia as palavras.

– … te disse que faria isso, não disse?

Quando abro os olhos, estou no quarto da cabana. O olhar tenso de Acker se volta para mim imediatamente.

Os dois estão vestidos, pelo menos. Já é um alívio.

Irina não percebe a mudança no comportamento dele.

– Se eu entrar naquele navio, nunca mais volto pra casa, Acker, e você sabe disso.

Os olhos dele não se desviam de mim um só instante, como se fôssemos os únicos no quarto.

– Vou falar com Jovie. Acho que, depois da noite passada, ela me deve um favor.

Mas que arrogância da parte dele presumir…

– Ela quer voltar para Strou? – pergunto a Acker.

– Sim – responde ele, assentindo brevemente.

Quando Irina percebe a mudança, os olhos dela se arregalam e percorrem o quarto, mas, obviamente, não conseguem detectar minha presença.

– Por favor – implora ela, os dedos brancos de tanto apertar a grade ao pé da cama.

Considero a possibilidade de eles estarem escondendo suas verdadeiras motivações, mas não consigo imaginar nenhuma razão pela qual o retorno de Irina para casa beneficiaria qualquer um deles.

– Tenho algo pra te mostrar – digo a Acker.

Ele olha para Irina.

– Pode nos dar um momento?

Ela não está nem um pouco satisfeita com nossa falta de empenho para resolver sua situação, mas pelo menos sabe que é melhor não insistir. Acker fecha a porta quando ela sai. Uma nova carga de tensão se instala no espaço entre nós. Quando ele foi embora ontem à noite, havia um misto de raiva e desejo em seu olhar, e parece que ele ainda enfrenta o mesmo conflito interno.

– Preciso que você encontre uma pessoa – digo, antes que ele consiga decidir qual emoção suplanta a outra.

– Não seria o carrasco, seria?

Surpresa com a sua leviandade, balanço a cabeça com um breve sorriso.

– Não, mas pode ser que você testemunhe o fim da minha vida, dependendo do humor dela.

– Ela? – pergunta ele, aproximando-se.

– Fará mais sentido se eu te levar até lá em vez de apenas tentar explicar.

Ele olha para a bolsa aberta em sua cama.

– Tenho que embarcar em um navio daqui a uma hora. Por sua ordem – lembra ele.

– Sim, mas não posso deixar você voltar sem saber de tudo. Teremos tempo de sobra se você me seguir pelo vínculo.

Pela primeira vez desde que apareci para ele, Acker baixa a guarda minimamente, assentindo. Então se senta na cama, as costas apoiadas na cabeceira, os pés cruzados e as mãos no abdômen. Há algo tão inerentemente primitivo em vê-lo relaxado em uma cama que levo uma fração de segundo a mais para desviar o olhar.

Ele abre um sorriso irônico.

– Você primeiro – orienta.

De volta ao campo, torno a me concentrar nas rédeas em minhas mãos e no vento em meus cabelos. Acker aparece instantes depois, piscando contra o sol. Ele observa os arredores e o chalé à distância antes de fixar os olhos escuros em mim.

– É para lá que vamos – digo, indicando o chalé com a cabeça.

Conduzo o cavalo pelas rédeas, fazendo-o seguir suavemente ao nosso lado enquanto atravessamos o campo de grama alta. Eu esperava que as coisas ficassem estranhas entre nós depois da noite passada, mas mergulhamos em um silêncio confortável. Desde os primeiros dias em que ele se escondeu na minha minúscula cabana em Alaha, depois que o tirei da prisão, é fácil para nós estar na presença um do outro.

No entanto, isso não faz com que seja fácil olhar para ele. É mais doloroso do que nunca.

Minha curiosidade me vence:

– Por que Irina quer voltar para Strou?

– A vida dela na capital não tem sido fácil – diz ele, caminhando com as mãos nos bolsos. – Ela sente falta de casa.

Interessante.

– E você a convenceu a fugir do palácio com você?

– Prometi que faria o possível para levá-la para casa se ela ajudasse a nos proteger da sua armada enquanto cruzávamos o golfo.

Fico perplexa com a resposta. Eu o observo em busca de qualquer sinal de dissimulação, mas não encontro nenhum em sua expressão aparentemente sincera. Então, lembro-me do apelo de Irina quando percebeu que eu estava presente no quarto com eles; parecia movido por uma emoção visceral.

– Não posso ajudá-la a atravessar a fronteira de Strou – digo a ele –, mas, se vocês quiserem navegar pelo golfo até o litoral deles, não vou impedi-los. Direi à minha armada que os deixe passar.

Ele inclina a cabeça para me olhar, o que me tira do eixo por um momento.

– É muito gentil da sua parte – diz ele, quase como se estivesse chocado por eu ser capaz de alguma gentileza.

Assim que chegamos ao chalé, finjo que estou sussurrando para o cavalo enquanto o amarro a um poste fixado em frente ao curto caminho que leva à porta da frente.

– Não posso deixar transparecer que você está aqui, então não faça nenhuma besteira. – Verifico as janelas da casa antes de arriscar um último olhar para Acker. – Não importa o que você descobrir, tá?

Ele deve perceber meu nervosismo, porque leva meu aviso a sério, os olhos examinando meu rosto em busca de uma explicação.

– Tudo bem.

Os passos dele soam atrás de mim enquanto subimos o caminho de pedra margeado por plantas e arbustos. Embora não estejam em plena floração nesta época do ano, é inegável o cuidado e o amor dedicados à sua manutenção. O jardim contorna os degraus e segue pela frente do chalé antes de desaparecer na esquina.

Respirando fundo, bato na porta, o nervosismo causando um frenesi em meu coração. Quando a porta finalmente se abre, a aparência de Grenadine é exatamente a mesma de nossa época em Alaha, quando ela morava na cabana embaixo da minha, na Via dos Desvalidos – cabelos grisalhos, feições enrugadas, postura encurvada. Sua expressão é sarcástica como sempre, o sorriso revelando dentes amarelados.

– Brynn – diz ela. – Ou você prefere Jovinnia agora?

Ergo uma sobrancelha.

– Tanto faz. Embora “Vossa Alteza Real” soe bem, não acha?

O sorriso dela se alarga.

– E a que devo a honra de sua presença, minha rainha? – pergunta, arrastando as palavras.

– Tenho certeza de que a notícia da chegada do seu filho à capital já se espalhou até aqui.

Somente eu posso ouvir o arquejo de Acker atrás de mim.

Mantenho a expressão impassível enquanto observo Grenadine – ou melhor, Cadence – em busca de alguma reação, mas não encontro nada. A presença de Acker atrás de mim parece mais próxima, tão próxima que sinto o calor do seu corpo entre minhas omoplatas e o leve toque de sua respiração em meu pescoço.

– Você sabe qual é a minha posição sobre o assunto – diz ela rispidamente.

E eu assinto, porque de fato sei. Mas…

– Acho que você deveria reconsiderá-la.

Ela pensa por um longo momento, lançando um olhar por cima do meu ombro antes de ceder e dar um passo para o lado, abrindo mais a porta para permitir minha entrada.

– Por acaso, acabei de colocar um bule de chá no fogo.

Meu coração dispara no peito quando cruzo a soleira. Fecho a porta devagar, o suficiente para dar tempo a Acker de entrar atrás de mim. Prendo a respiração ao sentir as pontas dos seus dedos pressionando o centro da minha coluna, um sinal de que ele está comigo.

O chalé de Cadence é rústico, mas cheio de luxo. Os móveis são feitos com a melhor marcenaria, os tecidos confeccionados com as sedas mais finas, e as paredes, adornadas por pinturas com acabamento de ouro em alto-relevo. Depois que ela e um punhado de outros fugitivos de Alaha chegaram a Maile após tomarem o controle de um dos navios, minha mãe lhe deu uma quantia considerável de dinheiro para se sustentar. Ela pode vir a ser sua sogra um dia, explicou mamãe.

A velha senhora caminha até a pequena cozinha e pega um segundo conjunto de xícara e pires no armário.

– Açúcar? – pergunta ela, de costas para mim.

– Sim, por favor.

– Você sempre soube? – pergunta Acker, a voz baixa, embora Cadence não possa ouvi-lo.

Aproveito o momento para lançar um olhar furtivo na direção dele e assentir. É apenas um breve movimento dos olhos e da cabeça, mas dá tempo de notar a palidez de seu rosto. Ele está em choque.

– Um ou dois cubos?

– Dois, obrigada.

– Sente-se – instrui ela, com uma xícara em cada mão.

Eu me sento em uma das duas cadeiras à mesinha e aceito o chá que ela desliza em minha direção. Ela aponta para um prato de torradas e geleia intocado. Balanço a cabeça numa negativa, ao que ela bufa, aborrecida por eu recusar sua hospitalidade.

Ela ajeita o roupão na altura dos tornozelos em uma posição mais confortável ao se sentar. Um brilho de diversão surge em seus olhos quando ela me vê cheirar o líquido fervente com hesitação antes de soprá-lo para esfriar.

– Não está envenenado – garante ela –, mas podemos trocar, se você quiser.

Eu a observo por cima da borda da xícara, mas acompanho os movimentos de Acker com o canto do olho. Ele se aproxima com passos imperceptíveis e se posiciona mais claramente em meu campo de visão, em frente às janelas que dão para o pequeno jardim.

– Você ama demais a minha mãe para me machucar – lembro a ela, desnecessariamente.

Ela ergue uma sobrancelha enquanto arrisca queimar a língua com um gole, lambendo os lábios em seguida.

– Isso é verdade.

Então, pousa a xícara na mesa e fixa o olhar em mim.

Minha mãe sempre diz que, em um confronto, o primeiro a falar é o primeiro a perder. Cadence não é minha adversária, assim como eu não sou dela, mas a tensão no ar sugere o contrário. Preciso ser cuidadosa.

– Acker parte em uma hora – digo, enfim.

– Hum.

Brinco com a xícara, traçando círculos distraídos com o dedo na borda e inalando o vapor.

– Acho que, antes de voltar para Kenta, ele precisa saber de tudo que o pai é capaz.

– Ele conseguiu te influenciar assim tão facilmente? – pergunta ela, os olhos correndo pela mesa. – Bastaram uns poucos dias para enfraquecer sua determinação?

– Beau acredita que ele está sendo sincero em sua determinação de tomar o trono do pai – observo. Como ela não comenta mais nada, me inclino para a frente. – Você não quer avisá-lo?

Subitamente, a raiva brilha nos olhos dela.

– Conte você a ele.

– Dado o nosso histórico, não sou considerada exatamente uma fonte confiável. Além disso, eu não sei de tudo. Não de verdade.

Ela me dirige um olhar sarcástico e vira a cabeça na direção de Acker. Meu coração falha por um instante, mas logo entendo que ela está olhando pela janela, e não para o filho. Um pouco de cor voltou ao rosto dele, mas ainda há cautela em suas feições, um quê de receio e cuidado nos olhos que permanecem fixos no rosto envelhecido da mãe.

– Como é que vou contar a ele que fugi para me salvar? – A voz de Cadence sai rouca, como se ela estivesse forçando as palavras pela garganta fechada. – Que eu o abandonei e o deixei ser criado por um monstro pensando no meu próprio bem?

Minha mãe me contou que Cadence temia encarar o filho, avisou que eu não deveria pressioná-la em relação ao assunto caso ele viesse à tona, mas eu nunca esperei esse nível de emoção da parte dela. Os olhos dela já estão marejados, olhando através do filho para o céu matinal lá fora.

– Talvez possa começar explicando por que você precisou fugir – sugiro.

O rosto dela se fecha, desgostoso.

– Edmond vinha drenando minha magia havia anos.

– Como? – pergunto.

– Com uma pedra laminar – responde ela, como se fosse óbvio.

Mas o conceito me deixa igualmente confusa e enojada.

– O que é uma pedra laminar?

Ela revira os olhos, como se meu ceticismo a incomodasse, e me encara fixamente.

– É uma pedra que se perdeu na história. Considerada um mito pela maioria dos estudiosos, mas capaz de extrair a magia de alguém.

Eu quase temo perguntar, mas…

– Como funciona?

E simplesmente recebo outro olhar fulminante.

– Funciona como um ímã. Se alguém souber onde a magia se encontra no corpo de uma pessoa, sua essência pode ser extraída através de uma ferida.

– Só Edmond tem a pedra?

– Tinha – corrige ela, com um sorriso presunçoso e a sobrancelha arqueada. – Quer dizer, até eu roubá-la e jogá-la nas profundezas do oceano. Se ele está roubando magia, deve ter encontrado outra.

A voz de Acker soa solene no pequeno espaço.

– As minas – diz ele, sabendo que só eu posso ouvi-lo. – É por isso que meu pai vem desaparecendo nelas há anos.

A pedra de mangi é encontrada no oceano, e a pedra de fogo, nas profundezas da terra. E agora existe a pedra laminar?

Resisto à vontade de olhar para Acker, mas, pelo canto do olho, consigo vê-lo se mexer.

– Ele usou essa pedra em você, suponho.

– Ele precisava testar o método. Eu não queria dar minha magia a ele, mas me ofereci para deixá-lo tentar, na esperança de que isso o acalmasse o suficiente para deixar Acker em paz. – Cadence revira os olhos. – Como se Edmond pudesse ser capaz de se conter, mesmo quando se tratava do próprio filho.

Um medo novo e desenfreado pesa no meu estômago. Preciso de toda a minha força de vontade para não olhar para ele, que está a poucos metros de distância, quando pergunto:

– Ele tirou algo de Acker?

Piscando, ela muda de posição na cadeira e volta o olhar para o chá.

– Não. Acker não havia manifestado nenhum sinal de despertar, mas Edmond começou a ficar inquieto por volta do décimo aniversário do filho. Eu podia ver a ideia se enraizando em sua mente, de forçar a magia sobre nosso filho antes que ele estivesse pronto. Antes do despertar.

Balanço a cabeça, horrorizada.

– A maioria não desperta até o fim da puberdade.

– A maioria, sim. Mas outras famílias poderosas no território tiveram filhos que despertaram cedo. Pensei que, se eu conseguisse ser mais forte do que as pedras laminares, poderia impedir os esforços de Edmond. Atrasá-lo, de alguma forma. Pelo menos até que eu conseguisse encontrar uma maneira de sair de lá com meu filho.

– Minha mãe nunca me explicou como Edmond conseguia fazer isso – digo, contornando a verdade.

Ela engole em seco, o som ecoando no pequeno espaço.

– Ele começou a não se importar com a profundidade do corte, desesperado para chegar à minha magia, usando a pedra de fogo para evitar que eu me curasse.

Pelo canto do olho, vejo Acker passar a mão trêmula na boca, e só consigo imaginar o quanto deve ser difícil para ele ouvir isso.

– Não sei se foi o desejo de poder ou a euforia que o impulsionava a ser tão obstinado, mas, quando ele finalmente conseguiu acessar meu dom, eu já estava quase morrendo de hemorragia – conclui ela.

– Como você conseguiu escapar?

– Greta. – Um leve sorriso, quase imperceptível, surge no canto de sua boca. – Ela disse a Edmond que minha morte era inevitável, que a tinha visto em seus sonhos, e que deviam me levar embora com os corpos que já estavam apodrecendo por causa de uma gripe que havia assolado a cidade. Ela pagou um mercador para me colocar em um navio para Alaha.

– Onde você não poderia se curar.

Ela balança a cabeça.

– Acho que Edmond absorveu cada gota de magia que eu tinha naquele dia, impossibilitando que eu voltasse a ser como antes, mesmo que tivesse permanecido em terra firme.

Minha voz sai fraca:

– Posso perguntar qual era o seu dom?

Mais uma vez, a sombra de um sorriso repuxa seus lábios.

– Eu era uma elemental. Manipuladora de metais.

Assim como Acker.

Uma espécie de tosse engasgada escapa de Acker quando ele enfim percebe quem é sua mãe: a velha cuja cabana ficava embaixo da minha em Alaha, em meus tempos de adolescência. A mulher que subornamos para que ficasse quieta durante nossa fuga. Não está morta, como o fizeram acreditar.

– Se eu tiver que contar tudo isso para o meu filho – diz Cadence, inclinando-se para a frente, e em seus olhos há um brilho que não me agrada –, você vai contar a ele a verdadeira razão pela qual sua mãe te entregou a coroa?

Faço o possível para parecer indiferente, os dedos apertando a xícara de chá para manter as mãos firmes.

– Não mudaria nada se ele soubesse.

– Não? – replica ela, o sorriso se tornando cada vez mais viperino. – Você não acha que meu filho ia querer saber que o acordo que você fez com Roison foi em troca de poupar a vida dele?

Meu sangue gela nas veias. Ela sabe. Ela sabe que Acker está aqui.

Cadence olha à sua volta como se pudesse realmente ver o filho.

– Fui casada com um homem que tinha um vínculo com outra pessoa. Acha mesmo que eu não iria aprender os truques deles?

Eu me levanto da cadeira.

– Você não sabe do que está falando.

Ela faz o mesmo, apoiando as mãos firmemente na mesa enquanto se inclina em minha direção.

– Ah, não?

Com uma rapidez que eu não esperava que ela tivesse, Cadence puxa a faca do pote de geleia aberto e a posiciona em minha jugular num piscar de olhos. Tento segurar seu pulso, mas a lâmina cega é arrancada de sua mão antes que eu consiga tocá-la. Nossas cabeças se viram bruscamente para Acker, e meu coração se parte ao ver a expressão dele. Gélida, os olhos vermelhos. Ele olha de mim para a mãe, a mão apertando com força o cabo da faca.

Cadence acompanha o movimento da faca na mão dele, a única coisa que consegue ver à medida que seus olhos se enchem de lágrimas, como se só agora ela acreditasse de verdade que ele está ali.

– Filho – diz ela, a voz falhando. – Por favor, me perdoe.

Ele balança a cabeça devagar. Talvez seja uma resposta ao apelo dela, mas talvez seja simplesmente porque há emoções demais assolando-o para ele dizer o que for. Suas mãos ainda estão trêmulas.

As lágrimas de Cadence escorrem sem parar, seus olhos disparando pela cozinha como se ela fosse conseguir vê-lo se procurasse no lugar certo.

– Você precisa entender que eu nunca quis que você me visse assim.

Acker engole em seco antes de me olhar.

– Vá embora – ordena ele.

– Acker…

– Agora.

Legitimamente repreendida, lanço um último olhar para Cadence antes de me virar na direção da porta. O som dos soluços que escapam de seu coração partido me acompanha até lá fora.
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Capítulo 27

JO

Fico imediatamente preocupada ao ver Beau me esperando quando volto ao palácio.

– Por que você não está dando aula?

– Um dos pais dos alunos está me substituindo. – Os olhos de Beau se estreitam quando me aproximo. – Onde você esteve? – pergunta ela, num tom que beira a acusação.

Paro na porta da cozinha e percebo que Sam voltou. Pela expressão no rosto dele e no da minha mãe, não trouxe boas notícias. Já tive revelações suficientes nos últimos três dias para durar uma vida inteira, e suspeito que já sei qual foi a reação de Chryse ao descobrir que meu par está em Maile.

– Ele está nervoso, temendo que você desista de cumprir sua parte no acordo se suspeitar que a guerra não está mais a favor dele – anuncia Sam.

Escorando-me no batente da porta, afasto do rosto meus cabelos despenteados pelo vento.

– Ele sabe que Wren fez um acordo com Edmond? – pergunto.

– Ele não disse nada sobre isso, mas certamente suspeita que algo está errado. Chegou a mencionar um juramento de sangue para garantir que você não se volte contra ele.

Minha mãe nem precisa expressar sua opinião em voz alta. Dá para ver o desagrado em seu rosto diante da ideia de eu fazer um juramento de sangue. Quando a procurei com o pedido para assumir a coroa, ela prometeu me dar espaço para tomar minhas próprias decisões – e cometer meus próprios erros. Mas também disse que, se algum dia eu precisasse de um conselho, tudo que precisava fazer era pedir.

– Obrigada, Sam. Talvez seja melhor deixar as coisas como estão por enquanto.

Ele assente.

– Concordo.

A exaustão marca seu rosto e suas roupas, que estão amarrotadas de tanto que ele pulou de um lugar a outro, e isso é perturbador. Já vi esse homem chegar ao fim de um dia de batalha como se voltasse de um passeio tranquilo.

– Você viu a linha de frente? – pergunto.

Os lábios dele se estreitam, os olhos ficam pesarosos.

– Roison adentrou bem o território de Kenta. Estão avançando com a guerra e abalando a terra e o povo de Kenta por onde passam.

Minha mãe faz um tsc, tsc.

– A Mãe Natureza não vai ficar feliz.

– Não, não vai – concorda ele. – Vamos ter um inverno infernal pela frente.

Deixo escapar um grunhido de aflição.

– Alguém tem alguma boa notícia?

– Na verdade – diz Beau, franzindo a testa –, recebi notícias da minha mãe esta manhã. Ela descobriu algo… interessante.

Pelo jeito como ela vira a cabeça em direção à escada, fica claro que esta é uma conversa que ela quer ter em particular, então deixamos Sam e minha mãe na cozinha. Ele fará o possível para acalmá-la, mas sabe que há pouco que possa dizer. Minhas decisões, no fim das contas, serão minhas.

Beau e eu não conversamos até estarmos sozinhas em seu quarto. Ao fechar a porta, a primeira coisa que ela diz é:

– Sua aura está uma bagunça.

O quarto de Beau é decorado em tons neutros e suaves. Tudo – cortinas, roupa de cama, tapete – é desprovido de estampas ou cores contrastantes. É o completo oposto do palácio onde ela cresceu em Kenta, com sua opulência exagerada. O único toque de cor vem dos romances de mistério que ela empilhou em sua mesa de cabeceira.

Quando me sento na borda de sua cama arrumada, penso que talvez consiga entender a calma que um estilo tão minimalista lhe traz.

– O que Greta descobriu? – pergunto, evitando responder à sua avaliação a respeito da minha aura.

Ela abre a boca, como se quisesse me pressionar ainda mais sobre o estado emocional em que me encontro, mas então parece pensar melhor. De pé diante de sua escrivaninha, ela pega uma pilha de papéis e me entrega. Parecem páginas arrancadas de um texto antigo. Eu passo os olhos rapidamente pelas primeiras linhas antes de perceber o que estou lendo. Pelo visto, é uma antiga anotação manuscrita que especifica exatamente quando e como um juramento pode ser utilizado.

– De onde é isso?

Beau pega a última página da pilha e me entrega, tocando no emblema estampado abaixo da assinatura do filósofo. O emblema de Strou. Vermelho com um símbolo de galhadas.

– Minha mãe encontrou escondido no quarto de Acker.

Volto para o ponto em que parei, mas a maior parte parece relatar coisas que eu já sei. O juramento deve ser feito com o sangue da pessoa que o faz misturado à terra da região. O preço de quebrá-lo, independentemente do seu teor, é a magia da pessoa. Mas, se fizer um juramento de sangue com outra pessoa baseado numa mentira, o preço é ainda mais alto: a morte. E, em razão disso, é uma ferramenta que pode ser usada para revelar verdades.

A próxima linha tem um asterisco desenhado à mão ao lado, indicando sua importância.

Se um juramento solene for feito acompanhado por uma declaração de verdade, a promessa jurada ficará ligada a essa verdade em si. Enquanto a declaração permanecer verdadeira, o juramento permanecerá válido. Caso a verdade deixe de ter valor, o juramento será nulo e sem efeito.

Sinto como se uma pedra caísse no meu estômago quando olho para Beau.

Ela assente.

– Minha mãe disse que esse texto é anterior à ocasião em que ela conheceu meu pai, provavelmente escrito antes mesmo de Edmond ocupar o trono. – Beau vem se sentar na cama ao meu lado. – Ela o encontrou em meio a textos que não estavam em nenhum dos arquivos de Kenta e, depois de examinar a técnica de encadernação mais simples usada nas páginas, concluiu que o mais provável é que Acker tenha conseguido o material em uma de suas muitas visitas a Strou.

Puta merda. Ele sabia.

Ele sabia, quando fez o juramento com nosso sangue combinado, que sua promessa de me proteger só valeria enquanto sua declaração de amor permanecesse verdadeira.

Além disso, eu a amo.

– Mas quem garante que isso seja verdade?

Beau dá de ombros.

– Não há garantia. Juramentos de sangue são conhecidos por sua complexidade. As pessoas sempre procuram brechas.

– Você conseguiu perceber pela aura de Acker se ele ainda me ama?

Eu me arrependo da pergunta assim que as palavras saem da minha boca, sabendo que isso não é justo com ela, mas preciso saber se ele veio a Maile para testar os limites do juramento depois de todo esse tempo.

Beau balança a cabeça, desolada.

– Eu precisaria ver como a aura dele interage com a sua para saber. Como ele reagiu quando Fredrich foi ao seu quarto ontem à noite? – pergunta ela, em um tom malicioso.

Fico boquiaberta.

– Como você sabe disso?

– Fiquei preocupada quando todos os meus grampos de cabelo saíram voando – diz ela, apontando para trás de mim. Metais dourados e prateados pontilham a parede; os grampos estão incrustados na pedra. – Fiquei temerosa, obviamente, mas quando estava prestes a entrar correndo no seu quarto para salvar o dia, eu ouvi… coisas.

Um rubor sobe pelo meu pescoço.

– Que ótimo.

– Pensei que fosse só meu irmão, então esperei do lado de fora, sem querer incomodar, mas ainda querendo ter certeza de que você estava segura. – A lembrança a leva a fazer uma careta que acho que nunca vi; algo como uma mistura de horror, constrangimento e náusea. – Imagine minha surpresa quando vi Fredrich saindo do seu quarto.

– Foi uma péssima decisão, eu sei – resmungo.

Beau dá de ombros, com uma expressão contemplativa.

– Você conseguiu o que queria?

Reflito sobre a pergunta enquanto me lembro da noite anterior. De como estava tão desesperada por um alívio da dor que me dispus a aceitar a segunda opção que apareceu na minha porta, apenas para que todo o plano fosse frustrado pela presença de Acker. De como ele ficou furioso. De como, em seu próprio desespero para me tirar de Fredrich, ele tinha sido… compelido a participar. De como pareceu que ele não podia ficar de fora de alguma coisa… qualquer coisa… que me desse prazer.

– Não sei – respondo, sinceramente.

– Bem, só um aviso: Iona contou tudo pra sua mãe.

A porteira adora uma fofoca, mas, de alguma forma, minha mãe descobrir minhas aventuras noturnas é a menor das minhas preocupações.

– Que horas são?

– Não sei – diz Beau, apontando os cacos de metal espalhados. – Meu relógio está esmagado na parede.

Enrolo os papéis e os devolvo a Beau.

– Messer e Drake escoltarão Acker e Irina até o navio deles em breve. Se ele veio para testar o juramento, o tempo se esgotou.

– Você o levou para ver Cadence esta manhã, não foi?

Só me resta assentir.

– Possivelmente outra decisão ruim – digo.

– Às vezes, uma decisão não é boa nem ruim. É apenas uma decisão.

Enquanto absorvo suas palavras, tudo de repente parece pesado. Ainda há tanto a ser dito, especialmente considerando tudo o que Cadence me revelou. Olho para Beau e ela me dirige um sorriso triste. Não preciso dizer nada para que ela saiba do fardo que carrego. Ela o vê tanto quanto eu o sinto.

Então, me levanto para sair, parando na soleira da porta.

– Você pode organizar uma reunião para hoje à noite? – pergunto.

– Claro. Quer que eu reserve o espaço na taverna?

Balanço a cabeça.

– Não. Quero que seja aqui no palácio.

Não quero correr o risco de alguém ouvir nossa conversa, não com informações desse calibre, que podem mudar o curso do mundo.

As evidências do encontro da noite passada desapareceram do meu quarto. Meu roupão, minha lingerie: eu tinha deixado tudo largado no chão ao entrar no banho depois, mas não estão mais ali. A cama arrumada me chama, mas, enquanto considero a possibilidade de tirar um cochilo no meio da manhã, percebo que cometi um erro grave. Meus dedos procuram a corrente no meu pescoço, mas não a encontram; devo tê-la deixado pendurada no pito da sela do cavalo. Abro a gaveta da mesa de cabeceira e encontro meu último colar de pedras de mangi. Não será suficiente para impedir Acker de violar meu lado do vínculo se quiser, isso já ficou evidente, mas é melhor do que nada. Pelo menos enquanto eu estiver acordada.

Só que acabo hesitando em colocá-lo.

Embora Acker tenha que ir embora de Maile por múltiplas razões, o vínculo já está protestando. Faz quatro anos que deixei Kenta, e os três dias que ele passou em Maile me parecem a primeira vez que tenho permissão para beber água depois de tanto tempo com sede. É como se ficar longe dele fosse equivalente a estar naquelas misteriosas terras onde há apenas deserto, areia e nenhuma gota d’água à vista. Minha magia odeia ser privada da presença do meu par.

Depois de sair para o terraço, me encosto na balaustrada e observo as velas brancas ao longe. Daqui, o cais não passa de uma pequena linha curva avançando para o golfo. Não tenho como identificar o navio de Acker atracado entre os demais, mas mesmo assim meus olhos escolhem um e se demoram nele. O fio sob meu peito quer me levar diretamente até lá.

Estou brincando com o colar entre os dedos quando o sinto atrás de mim. Fico imóvel enquanto ele dá um passo deliberadamente ruidoso para sinalizar sua aproximação, estendendo as mãos de ambos os lados do meu corpo e me prendendo entre seus braços. Convoco meu punhal, depois o seguro em uma das mãos e agarro o colar na outra. O segundo não será de muita utilidade se Acker não estiver mais preso pelo juramento, mas seu peso familiar faz com que eu me sinta melhor.

O peito dele pressiona minhas costas, e um calor se espalha por cada centímetro do meu corpo.

– Sempre desejei tanto o seu cheiro – diz ele, o nariz subindo pela lateral do meu pescoço, inspirando profundamente. – Flores silvestres misturadas ao ferro do sangue que corre nas suas veias. – Meu coração acelera, e sei que ele sente. – Eu pensava que fosse apenas porque eu desejava vê-lo se derramar…

Tomando coragem, me viro no círculo dos braços dele para olhá-lo nos olhos. São escuros e cautelosos, tão incrivelmente bonitos que não me parece justo.

– Você veio até aqui só para me matar?

– Matar? – Um sorriso confuso surge em seus lábios, e eu me vejo fascinada por ele. – Por que eu te mataria?

– Eu sei sobre o juramento – digo, irritada com minha voz ofegante. – Sei que ele está ligado à declaração da verdade.

O sorriso dele só aumenta, os dentes reluzindo.

– Achei que era uma ideia inteligente.

Aperto o cabo do punhal, mas ele não se preocupa com a arma e apoia mais peso ao longo do meu corpo. Prendendo fios soltos do meu cabelo atrás da orelha, ele tem acesso irrestrito à parte exposta e vulnerável do meu pescoço, onde flui minha fonte vital. Ele se inclina, e me surpreendo quando seus lábios pousam não nesse ponto, mas no meu maxilar. Prendo a respiração enquanto ele se aproxima da minha boca. Tento virar o rosto, mas ele me impede com os dedos no meu queixo, me imobilizando. Então, inclina a cabeça para trás a fim de me encarar, perscrutando.

– Você negociou para poupar minha vida.

A negação está na ponta da minha língua, mas há um toque de suavidade no olhar dele que a detém.

Os olhos dele se voltam novamente para minha boca entreaberta, demorando-se ali por um instante antes de descer ainda mais. Tento controlar a respiração, mas ela sai em sopros intensos. Ele solta meu queixo, os dedos deslizando sobre meu maxilar até o pescoço exposto. Arrepios percorrem minha pele, provocados pelo seu toque de pluma.

Umedecendo os lábios, ele me encara mais uma vez.

– Você nunca faria isso por alguém que não ama – acrescenta.

Engulo em seco e tento pigarrear.

– Pelo contrário. Faria por quase qualquer pessoa.

Ele ri, uma risada grave e deliciosa.

– Você ainda fica bonita quando mente.

Não confirmo nem nego a acusação. Os lábios dele retornam ao ponto em que meu sangue pulsa, a língua deslizando para me saborear, e cerro os dentes num esforço para esconder o quanto isso me afeta. Sinto o sorriso que ele abre ao depositar beijos de boca aberta na lateral do meu pescoço, até chegar à concha da orelha. Sua voz me causa arrepios quando ele diz:

– Eu sempre viria atrás de você.

Meu coração para por um instante, o colar de pedra caindo da minha mão quando tento tocar Acker. Não sei ao certo se é por defesa ou não, mas me sinto perdida quando ele desaparece. No entanto, não é a partida repentina de Acker que quase me faz dar um pulo, mas o homem parado à porta aberta do meu quarto.

– Fredrich – sussurro, os ombros relaxando de alívio. – O que está fazendo aqui? Está tudo bem?

Ele não responde imediatamente, e algo em seus olhos me deixa novamente em alerta.

Dou um passo cauteloso para trás.

E então ele pisca, como se estivesse saindo de um transe, e um sorrisinho surge em seus lábios.

– Claro. Você está bem?

O ar de confusão dele é perceptível o suficiente para me fazer questionar minha sanidade. Acker realmente ferrou com a minha cabeça.

– Estou – digo, com um suspiro aliviado.

Olho para baixo, por cima da grade do terraço, para minhas últimas pedras de mangi caídas no pátio lá embaixo. Um coelho está mordiscando uma delas. Quando grito para repreendê-lo, ele decide pegá-la e se afasta, saltitando, com ela. Malditos coelhos. Vou ter que arriscar minha integridade física para recuperar a pedra.

A voz de Fredrich soa diretamente atrás de mim.

– Quero que você saiba que acho você a melhor líder que já tive a honra de servir. Falando estritamente como soldado da coroa.

A declaração me deixa arrepiada e, quando me viro, ele está a poucos centímetros de mim. Meu desconforto retorna com toda a força, me fazendo recuar um passo e bater as costas na grade.

– Embora as vantagens de servi-la em particular tenham sido bem agradáveis – acrescenta ele, com um brilho travesso nos olhos.

Eu me sinto absolutamente confusa enquanto observo meu amigo desabotoar o primeiro botão da camisa, tirando um lenço dali. Ele dá um último passo à frente, ficando cara a cara comigo. Não há hostilidade nem desejo em seus olhos. Na verdade, a expressão dele parece… de desculpas? E então meus olhos se fixam na parte exposta do peito dele. Há uma letra solitária gravada ali. Meu sangue gela nas veias. A cicatriz em forma de V se destaca em forte contraste com a pele pálida e manchada.

Abro a boca para gritar por Beau, mas ele reage rápido: cobre minha boca e meu nariz com o lenço, usa o corpo para pressionar o meu contra a grade e agarra a parte de trás da minha cabeça para me manter imobilizada, tudo ao mesmo tempo. O aroma agridoce dos fungos que usávamos para facilitar a passagem dos guerreiros mortalmente feridos após a batalha enche meus pulmões.

Lá no alto, o céu escurece até se tornar um breu.
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Capítulo 28

ACKER

O som de algo pesado batendo no cais me faz girar, e dou de cara com Wells, com uma mala que largou aos seus pés.

Eu lhe dirijo um olhar nada impressionado.

– Que diabos você está fazendo aqui?

Ele ergue o queixo com determinação, desafiador.

– Quando chegar a hora, se estiver decidido a matar seu pai, não quero que você tenha que viver com a culpa de ter feito isso com as próprias mãos.

Ele soube que algo estava errado no momento em que saí do quarto da cabana depois que Jovie me levou com ela esta manhã. Contei a ele a verdade horrível sobre minha mãe, sobre como meu pai conseguiu recuperar a magia e a que preço. Precisei de todo o meu autocontrole para evitar que minha voz tremesse enquanto narrava o que tinha visto. Minha mãe, encarquilhada a ponto de estar irreconhecível.

Eu me lembro dos dias que antecederam a morte da minha mãe. Ninguém me disse explicitamente que ela havia adoecido com a mesma enfermidade que assolava a região, mas consegui juntar as peças sozinho. Depois, quando meu pai me chamou até sua sala de estar para dar a notícia, tudo pareceu irreal. Eu estava anestesiado. A sensação era de que ela não podia estar morta, porque… se estivesse, eu não estaria tomado por uma profunda tristeza?

Mas a tristeza nunca veio. As lágrimas nunca escorreram. Afora uma leve pontada no peito, tudo o que lembro é a sensação de estar perdido, confuso, enquanto meu pai me servia uma taça de vinho. A minha primeira. Ele falou comigo como um igual, algo que nunca tinha feito, e aquilo me deixou perplexo. A mudança de comportamento não foi suficiente para satisfazer meu anseio pela atenção dele, mas me proporcionou um estranho alívio. Como se eu finalmente tivesse conseguido o que sempre quis: fazer com que meu pai tivesse orgulho de mim.

Agora percebo que nenhum dos meus sentimentos foi uma reação natural à notícia da morte da minha mãe, independentemente do quanto tivesse sido mínima a participação dela na minha criação. Não era que eu não me sentisse amado pela minha mãe, mas os momentos em que eu recebia seu afeto eram raros. Assim que Greta entrou em nossas vidas, minha mãe se tornou uma versão vazia de si mesma; se por culpa do meu pai ou dela mesma, talvez eu nunca saiba.

Ter testemunhado o remorso da minha mãe confunde a imagem que tive dela durante quase toda a vida, e não sei bem o que fazer com isso.

Respirando fundo, afasto esses pensamentos, tentando controlar as emoções que me invadem, e encaro meu amigo.

– Olivia – digo, deixando o nome da esposa dele pairar entre nós como uma pergunta silenciosa.

– Ela sabe que estou aqui.

– E ela aceitou bem?

Ele balança a cabeça rapidamente.

– Nem um pouco. Ela está com medo, e ultimamente não tem confiado muito em você. Mas Olivia também não quer que nosso filho cresça longe das nossas famílias. – Dando de ombros, ele arqueia as sobrancelhas. – Se possível, gostaríamos de ter de volta nossa vida em Kenta. Quero tentar ajudar a fazer isso acontecer.

Wells e Olivia há muito insinuam que eu deveria ocupar o trono de Kenta. Eles criticam a liderança e as leis do meu pai desde que éramos adolescentes. Não consigo evitar me sentir indigno da amizade deles, e isso torna as revelações da minha mãe, de alguma forma, mais pesadas e mais leves ao mesmo tempo.

– Não tenho certeza de que serei um rei melhor – confesso.

Inspeciono a tripulação que carrega nosso navio com mercadorias – a quantidade exata necessária para fazer a viagem para casa, nem mais, nem menos – sob a supervisão dos soldados maile reunidos no cais. Nas proximidades, as bandeiras hasteadas nos mastros dos navios ancorados de Maile exibem a contagem dos homens que mataram. Homens de Kenta.

– O território de Kenta já foi devastado pelas minhas mãos – acrescento.

– Mãos que seu pai amarrou às suas costas. – Ele pousa a mão no meu ombro, atraindo meu olhar. – Você era o fantoche dele.

Wells quisera fugir de Kenta, estivera disposto a me enfrentar na espada para garantir a segurança de Olivia. E agora estava me oferecendo algo que vale mais do que a fortuna de um rei – acabar com a vida do meu pai para que eu não precise fazer isso.

– Só posso aceitar sua escolha se ela não custar a sua vida.

Ele sorri, um toque de arrogância transparecendo.

– Não vai custar.

– Wells, você tem um bebê a caminho.

– E ele vai estar aqui me esperando quando eu voltar.

Dirijo a ele um olhar cético, e Wells fica sério, com rugas de tensão emoldurando sua boca. E então ele me puxa para um abraço. O gesto me pega de surpresa. Wells não abraça. Jamais. A única pessoa a quem já o vi demonstrar afeto é Olivia. Respiro fundo, prolongando o abraço o máximo que posso até ser obrigado a soltá-lo.

– Que lindo – cantarola o arqueiro enquanto se aproxima, fazendo sinal para embarcarmos pela extremidade da passarela. – Vamos lá.

Pegamos nossa bagagem, embarcamos no navio e me viro para Irina, que já espera no convés. Ela está com um humor péssimo, e sei que não há nada que eu possa dizer ou fazer para animá-la. Não lhe contei a respeito da oferta de Jovie, de permitir que atravessássemos o golfo até Strou. Não ajudaria em nada. Preciso ordenar que o navio retorne na direção de Kenta e, se Irina descobrisse o motivo de eu não a ter levado para casa, ficaria arrasada.

Os navios maile nos escoltam até além dos quebra-mares, observados com nervosismo pela nossa tripulação, que está tão preocupada quanto aliviada com nosso retorno.

– Pelo menos desta vez não vão me fazer trabalhar até quase morrer – murmura Irina. – Vou ficar na cabine do primeiro oficial.

Ela não espera que alguém conteste sua reivindicação e desce as escadas que levam ao convés inferior.

Não perdemos tempo em içar as velas e partimos enquanto o vento está a nosso favor. Ao pôr do sol, já nos distanciamos o suficiente da costa de Maile para que o cais e a cidade além dele não sejam mais visíveis. Assim que tenho certeza de que não podemos mais ser vistos, dou ordem para que a tripulação lance a âncora. Pergunto ao timoneiro sobre nossa posição em relação à costa mais próxima. Estamos na direção de Kenta, a no máximo um quilômetro e meio da costa. Ordeno que fiquem atentos, de olho na água, enquanto esperamos.

Estou que é só ansiedade.

O sol está descendo rapidamente no horizonte, e será difícil encontrar qualquer coisa na água depois que escurecer. O vínculo ficou abafado durante a maior parte do dia, mas não consigo dizer se é obra de Jovie ou do sedativo que Fredrich planejava usar para subjugá-la. Não há como saber se ele conseguiu, já que a última vez que falei com ele foi ontem à noite, mas a falta de tensão no fio está me deixando puto.

Um dos marujos grita, e eu sigo seu dedo apontado para estibordo. O bote balança de forma alarmante nas ondas e a tripulação rapidamente lança cordas para içá-lo em segurança.

É esse momento, o pior possível, que Wells escolhe para aparecer, vindo lá de baixo. Não que eu pretendesse esconder meus planos dele, mas seria muito mais fácil me explicar depois do fato consumado do que tê-lo presente para testemunhar tudo em primeira mão.

Giro a lâmina na palma, precisando de algo para aliviar a ansiedade pela chegada dela.

O som das correntes de mangi tilintando enquanto ela se debate contra as amarras me provoca um aperto no peito. Fico de costas para eles enquanto são içados a bordo, colocando-me entre Wells e o que está acontecendo, mas ouço Fredrich resmungar durante a confusão. Mantenho os olhos fixos no rosto de Wells à medida que ele começa a entender exatamente o que está acontecendo, a raiva tomando sua expressão.

– Você sequestrou a porra da rainha de Maile.

– Não – corrijo. – Eu sequestrei o meu par.

Os gritos dela soam abafados, e, se eu tivesse que adivinhar, diria que ela está amordaçada. Os olhos de Wells os observam avidamente por cima do meu ombro e eu começo a me virar no momento exato em que Fredrich finalmente tira Jovie do bote e a coloca no convés. Ouve-se um baque pesado, seguido por um palavrão vindo de Fredrich, o que me faz sorrir. E então uma sensação aguda e ardente ecoa pelo vínculo, e eu imobilizo a lâmina que girava na mão.

– Cuidado – rosno, a cabeça virada apenas o suficiente para ver meu amigo em minha visão periférica.

Ele se abaixa e levanta a rainha, que continua a se contorcer, acomodando-a sobre o ombro.

– Eu não a estou machucando – garante ele. – Se ela estiver sentindo alguma dor, foi ela que infligiu a si mesma.

De alguma forma, Fredrich consegue controlar o corpo que se debate enquanto marcha em direção à cabine principal. Arrisco olhá-los diretamente no último instante antes que eles desapareçam atrás da porta da cabine. O cabelo de Jovie forma uma juba selvagem em torno de sua cabeça enquanto ela se debate, as mãos presas com uma corda em posição de oração para anular sua habilidade de invocar o punhal, os pés firmemente presos para impedi-la de chutar. Uma vez eu ameacei amarrá-la, quando ela pensou que eu algum dia deixaria Alaha sem ela, e uma parte perturbada de mim está chateada com o fato de ter sido Fredrich a acabar fazendo isso. Ela vira a cabeça em minha direção, mas desvio o olhar antes que ela consiga fazer contato visual.

A porta se fecha atrás deles e, como se despertassem de um transe, os membros da tripulação retornam às suas tarefas regulares.

– O juramento… – diz Wells, os olhos arregalados ao se virar para mim. – Como?

Devolvo o punhal à bandoleira que cruza meu peito e começo a enrolar a manga da camisa.

– Ela está mais segura comigo – explico. – Ao sequestrá-la, eu a estou protegendo.

– Porra nenhuma. – Ele aponta para a porta fechada da cabine e para os ruídos abafados que vêm lá de dentro. – Ele não estava em Maile por acaso.

A porta volta a se abrir e Fredrich sai com cara de quem já viu dias melhores, fechando-a rapidamente ao passar. Ele corre a mão pelos cabelos despenteados, ajeita a gola da camisa e se vira para me encarar.

Ele já sabe o que está por vir, porque levanta a mão em sinal de apaziguamento.

– Antes de começar a reclamar, saiba que eu estava salvando a vida de um camarada. Se não fosse eu, teria sido outro, que você, sem dúvida, teria matado.

Wells está legitimamente confuso, a cabeça disparando de um para o outro enquanto nos aproximamos. Termino de enrolar a outra manga e replico:

– Não dá para ver que estou pouco me fodendo pra isso?

– Você deveria estar me agradecendo. – O sorriso presunçoso de Fredrich eleva minha raiva a outro nível. – Eu poderia ter ido até o fim com ela.

Meu punho acerta o queixo dele antes que ele possa dar o próximo passo, fazendo-o cambalear para trás. Wells pragueja, e todo o trabalho cessa ao nosso redor, a tripulação distraída novamente.

– Cale a porra da boca – rosno.

Esfregando o queixo dolorido, ele tem a audácia de levantar um dedo para mim.

– Desta vez passa, mas você vai se arrepender se tentar outro soco.

É duplamente irritante saber que ele está falando a pura verdade. Ele me deixou bater nele. Se não tivesse baixado o escudo, provavelmente eu teria quebrado todos os ossos da mão e do pulso. Na água, levaria uma eternidade para cicatrizar, talvez até de forma incorreta.

– Você poderia ter dito “não” a ela.

Ele dá de ombros preguiçosamente, como se o esforço de pôr energia no gesto não valesse a pena.

– E aí qual teria sido a graça?

Pego um punhal no meu cinto, sentindo o metal como uma extensão de mim, e miro a lâmina diretamente na garganta de Fredrich. Ela atinge a parede de resistência invisível que o cerca, mas não se estilhaça nem ricocheteia, não enquanto continuo a forçá-la. Mantenho a mão estendida, dando um passo ameaçador em direção ao meu amigo. A lâmina vibra à medida que se aproxima lentamente do alvo.

Os olhos dele nem sequer se voltam para a arma, inabaláveis ao me encarar.

– Eu a vi fazer inúmeros sacrifícios pelos próprios soldados. Passar dias sem dormir. Encarar a morte sem um pingo de medo. – Um estalo soa e minha mão treme enquanto luto para manter a pressão no punhal. A aversão no olhar de Fredrich me revira o estômago. – E eu queria que você tivesse visto o rosto dela quando foi informada da sua chegada. Foi tomado pela maldita esperança. Foi a primeira vez que vi esse nível de emoção nela em todos esses anos desde que você me pediu que cuidasse dela. Só para você estragar a porra toda aparecendo com sua esposa, em busca dos homens e não dela.

Meu tom é suficientemente ameaçador quando digo:

– Você, melhor do que ninguém, sabe exatamente por que vim. E sabe que não tem nada a ver com os soldados dela.

Ele bufa.

– Você pode até estar querendo me matar agora, Ace, mas acho que nós dois sabemos que não é comigo que você está realmente puto.

As palavras são escolhidas com a clara intenção de me irritar, e ele alcança seu objetivo. Não há como eu estar enganado em relação ao alvo da fúria que estou sentindo, e definitivamente é o amigo a quem confiei a segurança do meu par. Não que Fredrich fosse capaz de entender. Nas poucas vezes em que conseguimos arrastá-lo para uma taverna para tomar um ou dois drinques, ele rejeitou todas as pessoas que se aproximaram dele. Ele nunca falou de um caso, nunca sequer insinuou um interesse amoroso. Todos pensávamos que o cara era a porra de um celibatário, pelo amor dos deuses.

Fredrich dá um tapinha no ombro de Wells.

– É bom te ver, meu amigo – diz ele, lançando um último olhar fulminante em minha direção antes de descer para procurar uma cama.

O olhar de Wells se volta para mim com uma expressão que não consigo identificar.

– Você está completamente desatinado – diz ele, e então me deixa no convés sozinho com meus pensamentos.
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Capítulo 29

ACKER

Quando chegamos à cidade portuária no interior de Kenta, estou ávido por pisar em terra firme. Achei que ficar preso em um barco com a ira de Olivia tivesse sido ruim, mas nada se compara à desgraça que está sendo a viagem de volta.

Tenho passado os dias ao som das correntes chacoalhando através das paredes finas da cabine de Jovie. Ela está furiosa. Aquele tipo de raiva que se sente até os ossos. Sei bem como é, pois senti o mesmo por muito tempo depois da traição dela.

No entanto, à noite, quando o cansaço a vence e ela está exausta demais para atiçar as chamas da própria ira, tenho sido consumido pelo desejo de ir até ela. E ela está tão perto. Perto demais, para ser franco. Tem sido uma verdadeira prova do meu autocontrole, pois tudo o que quero é ouvi-la dizer que me amava naquela época, mesmo ao me trair, e que talvez ainda me ame depois de todo esse tempo.

Venho tentando me agarrar aos motivos que tenho para sentir raiva dela, mas todos parecem fracos em comparação ao que estamos enfrentando. Os planos que meu pai arquitetou, a escuridão dessa guerra iminente. Mas Jovie conseguia vê-la. Ela viveu isso em Alaha, e sempre soube que a mudança estava chegando.

Enquanto eu luto contra meu frágil domínio de mim mesmo, Irina continua emburrada e só tem saído da cabine para as refeições. Fredrich e eu mal nos falamos, principalmente em razão das minhas frustrações em relação a ele, que persistem. E Wells tem permanecido calado. Eu quase posso senti-lo me julgando toda vez que me vê.

A neve cai sobre o porto, e os flocos derretem assim que tocam o chão. Tivemos que navegar rio acima até mais longe do que eu gostaria, pois os portos maiores perto da foz do rio Yanka estavam lotados de soldados do palácio. O porto que escolhemos é pequeno e geralmente não é guarnecido por mais do que alguns homens, mas há um punhado de soldados no cais com uma carroça de prisioneiros esperando para serem embarcados, com roupas imundas e cabelos emaranhados pelo tempo que passaram na prisão da cidade. Coleiras adornam seus pescoços.

Herdeiros a serem levados para o palácio.

Para meu pai.

Não estamos perto o suficiente do palácio para que eu tema ser reconhecido, mas, por via das dúvidas, puxo mais o capuz e mantenho a cabeça baixa ao caminhar pelas ruas.

Ninguém parece se incomodar com a forte presença de soldados. As pessoas perambulam de vitrine em vitrine, reunindo-se nas calçadas para conversar, como se tudo estivesse normal. A feira que procuro fica escondida em um beco largo entre dois prédios, perto do cais. Ali se encontram mercadores que viajam por todo o território para vender e trocar produtos, os mesmos que vão até o litoral sul uma vez por ano, para o Mercado com os alaha. Se houver alguma fofoca, virá deles. Procuro por uma vendedora em especial, e encontro sua barraca bem no fim da fileira. Ela não me vê a princípio. Está de costas quando me aproximo de sua mesa para dar uma olhada nos doces que ela expõe.

– Estava torcendo para te encontrar aqui – digo, chamando sua atenção.

Quando ela se vira, o piercing em sua sobrancelha se ergue de surpresa.

– O manipulador de metal de Kenta – diz, com um sorriso que vai se ampliando. – A que devo a honra? Já faz… o quê? Cinco anos? Seis?

– Desde o último Mercado – respondo, lembrando-me da última vez que nos encontramos.

Olho para a multidão agitada ao nosso redor e ela entende a mensagem, fazendo um gesto para que eu dê a volta e passe para trás do balcão a fim de termos um pouco de privacidade. Ela coloca uma placa sobre a mesa antes de puxar uma corda, baixando um pano sobre a frente da barraca.

Assim que ficamos sozinhos nas sombras, o sorriso dela se torna sedutor.

– Estão dizendo por aí que você fugiu – diz ela.

– Fofoqueiro adora inventar história – replico.

Os dedos dela dançam pela gola da minha camisa.

– Humm – murmura ela. – Essa visita inesperada é de prazer, então?

Não respondo, deixando que ela se entregue à sua fantasia por um momento enquanto conversamos.

– O que estão dizendo por aí sobre o motivo de o palácio ter enviado tantos soldados para cá?

– Fomos informados de que eles estão aqui para amenizar o problema da superlotação na prisão da cidade, mas há rumores de que apenas os Herdeiros estão sendo transferidos, e de que há uma nova onda de repressão contra qualquer um deles que cometa a mínima infração.

– Tipo o quê?

– Coisas como vandalismo, ser pego dizendo qualquer coisa remotamente negativa sobre o rei e até simplesmente estar bêbado ou fazendo arruaça em uma taverna. – Ela continua a brincar com a minha camisa, desabotoando um botão, os dedos explorando a pele exposta do meu peito. – Mas ouvi falar de uma cidade aqui perto de onde todos foram levados. Até os bebês.

Meu sangue gela.

– Onde fica essa cidade?

– A leste – diz ela, as mãos deslizando até a cintura da minha calça. – É uma cidade onde ninguém usava coleira.

– Você já viu ou ouviu falar de pedra laminar?

Os dedos dela mergulham sob a minha camisa, roçando a pele da barriga.

– Pedra laminar – repete ela, quase distraidamente. – Acho que lembro da minha avó contando histórias sobre uma pedra com um nome parecido, mas nunca vi uma de verdade. Por quê?

Tendo conseguido o que precisava, interrompo seus avanços segurando delicadamente seu pulso.

– Obrigado, Phoebe. – Eu me inclino e dou um beijo em sua bochecha, deixando meus lábios se demorarem ali por um instante. – Vá para casa, está bem?

Quando me afasto, o ar de flerte nos olhos dela já desapareceu, substituído pela compreensão. Ela é tão boa em obter informações quanto eu. Se precisava de confirmação de que as coisas estão indo mal nesta guerra, fico mais do que feliz em lhe dar, sem necessidade de flerte.

– Talvez da próxima vez, então?

Abro um sorriso com a provocação em sua voz.

– Fique bem – respondo em despedida.

Faço uma última parada no pombal nos arredores da cidade. O velho atrás do balcão me encara por tempo suficiente para que eu tenha certeza de que ele sabe quem eu sou, mas fico grato por ele agir com discrição. Escrevo minha mensagem e a selo em um cilindro de metal com cera. Quando o homem se aproxima para pegá-la, balanço a cabeça negativamente e deslizo algumas moedas extras pelo balcão.

– Quero ver o pássaro sendo solto.

Meu tom de voz não deixa espaço para discussão.

Ele olha as moedas antes de deslizá-las para a palma da mão. Então, desaparece pela porta atrás de si, retornando com um pombo nas mãos. Sem dizer nada, ele me mostra a anilha de identificação com o nome da cidade em que estamos na pata esquerda e o destino para o qual foi treinado para voar na direita. Prendo a mensagem no pássaro e, quando o homem sai de trás do balcão, eu o sigo até a porta da frente do pombal. Abrindo apenas o suficiente para se postar na soleira, ele lança o pombo no ar, e nós dois observamos a ave se orientar antes de se virar para o oeste.

– Satisfeito? – pergunta ele.

Abro um sorriso diante de sua evidente irritação, assentindo.

– Muito.

Dou a ele mais uma moeda para garantir que ele mantenha a boca fechada sobre a minha identidade, mas algo me diz que ele já leu e viu o suficiente na vida para não se importar nem um pouco com a minha identidade ou o motivo para eu estar ali. Se algo o incomodou, foi só o fato de eu o ter insultado por desconfiar da sua discrição.

De volta ao navio, vou direto procurar por Fredrich. Ele não está no convés, nem nas cabines, então me arrisco descendo ao porão. O espaço está vazio; os poucos suprimentos de Maile que sobraram foram descartados assim que chegamos à foz do rio. E ali está Fredrich, sentado em um barril de vinho vazio.

Nossas conversas foram mínimas durante toda a viagem. Depois que expliquei a situação da aliança do meu pai com os alaha e dos dons que ele adquiriu, Fredrich afirmou que a melhor chance de alguém matar meu pai seria com a ajuda dele. Por mais que me doa admitir que concordo, o escudo dele é valioso demais para não ser utilizado.

Ele está sentado com um joelho dobrado e a espada equilibrada no colo, passando uma pedra ao longo da lâmina. Há um copo vazio apoiado em uma viga ao lado dele.

– E aí? – Ele ergue os olhos para mim. – Qual é o plano?

– Aparentemente, há uma cidade próxima que foi invadida por soldados do palácio e esvaziada. Com sorte, vamos encontrar algumas acomodações abandonadas em condições de uso.

Ele faz uma pequena pausa antes de continuar a afiar sua lâmina.

– Pensei que você quisesse tomar o lugar do seu pai.

– Não vou levar meu par para perto do homem que está drenando a magia dos Herdeiros como uma sanguessuga.

A expressão de Fredrich é contemplativa.

– Como vamos atravessar o porto com ela sem sermos descobertos?

– Irina.

– Mesmo que ela consiga lançar uma ilusão sobre todos nós, não terá efeito se a rainha não cooperar. Bastaria um bom grito e todos veriam através do glamour de Irina.

A insistência dele em se referir a Jovie pelo título me dá nos nervos.

– Eu cuido da Jovie – digo antes de me virar para sair. – Esteja pronto para desembarcar em trinta minutos.

É o resmungo de irritação dele que me detém, não suas palavras.

– Eu vi você e Hallis frequentando muitos bordéis na nossa juventude, sabe – diz ele secamente. – Eu sei que é diferente, porque a Jo é seu par, mas eu fiz o amor da sua vida gozar, Ace. Eu não a matei, porra. Quando você vai superar isso?

Rangendo os dentes, me viro para encará-lo.

– Quantos copos de vinho você já tomou?

– Alguns – admite ele.

– Ainda não superou seu medo da água?

– Não é medo da água – protesta ele. – É ficar preso em um barco que me deixa louco. Não há nada a fazer a não ser… – ele faz um gesto no ar com a mão – … beber.

– Por acaso não teria algo a ver com a impossibilidade de acessar totalmente seu escudo, teria?

Minhas palavras o fazem hesitar, os olhos disparando para a tira de punhais que cruza meu peito.

– Isso é uma ameaça?

Dou de ombros, indiferente.

– Apenas uma observação.

Depois de me avaliar cuidadosamente, ele volta a afiar sua lâmina.

– Não tenho medo de você, Ace. Com ou sem escudo.

Digo a mim mesmo que é melhor ir embora, deixar o assunto de lado por enquanto, mas simplesmente não consigo. Cerro os dentes antes de conseguir forçar as palavras a passarem pelos meus lábios:

– Obrigado. Por protegê-la.

Ele poderia usar esse momento para debochar de mim, para cravar a proverbial faca um pouco mais fundo, mas não faz isso. Limita-se a inclinar o queixo em um movimento típico de Kenta e dizer:

– Claro.

A verdade é que eu nunca duvidei que ele faria isso e que faria bem. Eu não precisava ficar acordado à noite me perguntando se ela estava bem como fiz por tantos anos da minha juventude, quando não sabia se ela estava viva ou morta. Eu sabia que ela estava segura porque Fredrich estava com ela.

– Mas sejamos francos – digo, estreitando os olhos para ele. – Pode ter sido a sua boca que a tocou, mas foi a mim que ela se rendeu.

O sorriso irônico retorna, mas com um ar amigável dessa vez.

– Se é nisso que precisa acreditar, meu amigo, tudo bem.

Eu me viro antes que ele veja meu sorriso.

– Você não sabe nem assobiar.

– Ei! Você jurou que ia guardar esse segredo.
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Capítulo 30

JO

Fui sequestrada. De novo.

Meu corpo dói, preso nessa posição antinatural por tanto tempo, com algemas unindo meus pulsos e tornozelos. Mas são minhas mãos que mais doem, presas por uma corda fina que envolve cada dedo e cruza as palmas, mantendo-as em posição de oração. O que, de certa forma, não deixa de ter sua utilidade; estou sempre pedindo aos deuses que fulminem Acker com um raio gigantesco, desde que vim parar nesta cama. Uma cama à qual estou acorrentada, por via das dúvidas, para o caso de eu conseguir me soltar, o que realmente exigiria uma intervenção divina.

Uma batida soa na porta, seguida de uma pausa silenciosa, e reviro os olhos diante da ideia de alguém tentando parecer educado, dadas as circunstâncias. Estou acorrentada a uma cama, pelo amor dos deuses. Não há nada de hospitaleiro nisso.

A batida soa novamente.

É sério essa porra?

– Entre! – grito, a contragosto.

Quando vejo a figura de Acker passar pela porta, eu me sento com a coluna reta. Não há como confundir sua altura e seu porte na cabine à meia-luz. Cabelo escuro, ombros largos, cada centímetro dele é puro músculo.

Nenhum de nós fala quando ele fecha a porta ao entrar. Ele se encosta nela, apoiando a cabeça na superfície de madeira. As frestas entre as tábuas do convés do navio filtram minúsculos raios de sol, a única luz naquele espaço sombrio. Mal dá para enxergar; as sombras ocultam a expressão no rosto dele.

O veneno se acumula na ponta da minha língua, pronto para ser cuspido nele, mas algo me impede. Estranho, depois de dias sem ter nada melhor para fazer do que fantasiar sobre todas as coisas que eu diria no momento em que ele finalmente aparecesse na minha frente. Agora, aqui está ele, e não consigo reunir energia para dizer absolutamente nada.

– Teremos que atravessar a cidade a pé para chegar aos estábulos, e preciso que você se comporte como uma prisioneira confiável – anuncia ele.

Por um breve instante, fico confusa. Depois, deixo escapar uma risadinha, que se transforma em uma sonora gargalhada. O som ecoa pelas paredes da cabine. Não consigo parar, e lágrimas escorrem dos meus olhos e minha barriga dói enquanto tento me controlar.

Depois de respirar fundo várias vezes, tremendo, consigo finalmente articular algumas palavras.

– Prisioneira confiável? Comparada… comparada a quê? – Levanto o tom, o que suga todo o humor da minha voz, que fica gélida num piscar de olhos. – A isto?

Ele se aproxima com passadas largas, e um raio de sol ilumina seu rosto por uma fração de segundo.

– Você ficou em Maile tempo demais. Já esqueceu de como meu pai gosta de tratar os traidores?

Não, infelizmente não.

Vi mortes o suficiente no campo de batalha para saber que as jaulas penduradas nas paredes do palácio de Kenta eram piores. Pelo menos morrer em combate costuma ser rápido. A lembrança de passar correndo pelo pai emaciado que chorava por sua família em uma das jaulas ainda me assombra.

– E isso porque você nunca viu as masmorras – acrescenta Acker, sabendo exatamente no que estou pensando.

Ele está parado ao pé da cama, perto o suficiente para que eu consiga distinguir a leve inclinação de sua cabeça e o olhar voltado para baixo.

– Bem, acho que vou descobrir, não é?

– Não vamos para o palácio.

– Para onde você está me levando, então?

– Para um lugar seguro.

A resposta me faz cerrar os dentes.

– Eu estava segura em Maile – vocifero.

– Não, não estava. Mantive um homem te seguindo por anos e você nunca suspeitou de nada.

Faço uma careta ao ser lembrada da traição de Fredrich.

– Então talvez eu devesse dizer que estava a salvo de todos em Maile, menos de você.

Consigo ouvir o ranger dos dentes quando o maxilar dele se contrai, mas, ainda assim, ele mantém o rosto oculto nas sombras. Eu me inclino para a frente o máximo que as correntes me permitem.

– Por que não está olhando para mim? – desafio, e ele engole em seco, o som audível no pequeno espaço. – Você nem consegue me encarar, não é?

– Não.

A palavra me atinge como uma onda, fazendo meu sangue gelar por um instante antes de ferver nas veias.

– Por que não? – pergunto, a voz saindo mais neutra do que eu pretendia. – Está envergonhado? Você fez exatamente a mesma coisa que fizeram comigo quando eu era criança. Ou será que você ainda tem raiva de mim depois de todo esse tempo, apesar de finalmente ter percebido que eu estava falando a verdade sobre seu pai o tempo todo? Por mais horrorizado que você tenha ficado quatro anos atrás, quando eu te traí, você não era tão inocente assim…

– Chega – interrompe ele, agarrando com firmeza a cabeceira da cama. – Já é difícil ouvir as correntes que te prendem, mas vê-las é insuportável. – Ele se afasta da cama, me dando as costas. – E eu não tenho a menor intenção de testar os limites do juramento.

Solto um arquejo, surpresa.

Uma vergonhosa semente de esperança ameaça criar raízes dentro de mim. Mas, sem confiança, ela não tem alimento para crescer. Ele pode estar mentindo. Distraindo-me do fato de que, no momento, sou sua prisioneira.

– Não é do juramento que você deveria ter medo – digo. – Porque minha mãe vai te matar.

– Sua mãe não mataria seu par.

Ele fala como se fosse uma verdade inegável. Debocho de sua arrogância:

– Ela matou o próprio par por me esconder em Alaha. Certamente não tem nenhuma reserva em relação a matar o meu.

A cabeça dele se ergue bruscamente em minha direção, embora ele consiga manter o olhar desviado do meu corpo amarrado.

– Do que você está falando?

– Meu pai ficou com medo da busca implacável de Edmond por outros dons e, quando mostrei sinais precoces de despertar, ele me levou para viver com os alaha, sabendo que Edmond jamais deixaria a terra para me procurar. Só anos depois minha mãe descobriu que ele era o responsável… e então ele se recusou a revelar meu paradeiro.

– Mas Osiris confessou ter levado você durante o conclave anual, alegou que sua morte foi um acidente e ela o matou ali mesmo. Houve testemunhas. A menos que… – Ele vira a cabeça para o lado, ainda evitando me encarar. – A menos que Osiris seja seu pai.

– Sim.

– E quanto a Leo, o guarda da sua mãe com quem ela se casou? Aquele que ela coroou rei?

– Essa é uma história para outro dia. Mas, se você acha que ser meu par te oferece alguma proteção, está muito enganado. Provavelmente já existe um exército inteiro a caminho.

Após um momento, ele assente.

– Ótimo – diz ele. – Vamos precisar dos homens.

A princípio, a atitude indiferente me surpreende. E então eu entendo.

– Você planeja usar o poder de influência de Wren em meus homens – digo, a voz soando oca aos meus próprios ouvidos.

A resposta de Acker é rápida e cortante:

– Você sabe minha posição em relação à lealdade imposta, mas ainda assim acredita que sou capaz de controlar um exército de homens roubando-lhes o livre-arbítrio?

– Não sei se algum dia eu soube do que você realmente é capaz.

Ele sorri, o movimento dos lábios visível de perfil, mas sem humor algum.

– Não te agrada o gosto do seu próprio remédio?

– Vai se foder.

A risada dele ao sair da cabine me deixa mais furiosa, e não tenho nada a fazer no silêncio além de pensar em todas as maneiras como posso arrancar sua língua. Ódio não é uma palavra forte o bastante para o que sinto. Nem chega perto de arranhar a superfície do oceano de repulsa em que estou nadando.

Cada respiração, cada batimento do coração, alimenta o fogo que ruge dentro de mim.


[image: ]

Capítulo 31

JO

Ao lado de Wells, Acker puxa o capuz sobre a cabeça, obstruindo minha visão de seu rosto enquanto nós – Fredrich e Irina me ladeiam – os seguimos, mantendo certa distância, pelas ruas da cidade portuária. Minhas pernas estão rígidas depois de tanto tempo acorrentadas. Os olhos de dois soldados que passam pousam em mim, o que faz Fredrich acelerar o passo. O braço de Irina roça no meu quando nos apressamos para acompanhá-lo.

Assim que desembarcamos, nos dividimos em dois grupos. Nós cinco juntos somos numerosos o suficiente para chamar a atenção, e recebi instruções rigorosas para ser o mais discreta possível. O que é difícil, considerando que minhas mãos ainda estão acorrentadas e amarradas sob a capa que estou usando, o que transforma o mero ato de caminhar em algo surpreendentemente constrangedor.

Meu olhar dispara em todas as direções. Os prédios de ambos os lados da rua têm dois ou três andares de altura, nos fazendo parecer menores. A cidade é pequena, mas está lotada de pedestres. Cada viela está repleta de mercadores oferecendo diferentes tipos de comida e outros artigos. Devem ser os mesmos que vendem no Mercado anual… ou vendiam, quando ele acontecia nos penhascos da costa sul de Kenta.

– O que quer que você esteja tramando – diz Fredrich entre dentes –, pode desistir.

Quase reviro os olhos. Como se eu quisesse trocar um tipo de cativeiro por outro. Não, se eu for escapar, farei isso quando não houver um adversário ainda pior por perto. Por mais difícil que seja admitir até para mim mesma, o aviso de Acker não deve ser ignorado. As últimas mãos em que eu gostaria de cair são as de Edmond.

É como se Fredrich tivesse voltado a ser aquele soldado que eu costumava desprezar. Sério demais e irritantemente mal-educado. Estou ainda mais enfurecida por não ter visto o que ele realmente era na primeira vez em que pus os olhos nele, escondido em um beco, quando comecei a explorar Maile sozinha. Eu o vi novamente no dia seguinte, e no outro também. Ele nunca se aproximou de mim nem pareceu hostil, então presumi que havia sido enviado por minha mãe para ficar de olho em mim, depois das muitas discussões que tivemos sobre eu andar sozinha por aí. Depois, quando perguntei a ela sobre um soldado me seguindo, ela admitiu ter instruído Sam a mandar seus homens ficarem de olho, tornando minha conclusão óbvia, porém estúpida.

– Como você conseguiu se infiltrar na armada da minha mãe sem levantar suspeitas? – pergunto, mantendo a voz baixa.

– Foi um processo – diz ele, e posso praticamente sentir o peso da afirmação em sua voz. – Comecei na taverna, procurando alguns marinheiros de baixa patente que estivessem embriagados o suficiente para que eu pudesse arrancar algumas informações. Aprendi a estrutura militar, onde os homens estavam posicionados pelo território e quem comandava cada batalhão. Depois que descobri que soldados das fazendas vizinhas às vezes eram designados para servir na cidade, foi fácil me infiltrar nas fileiras como um soldado relutante, com um uniforme roubado, depois de mencionar alguns nomes bem escolhidos.

Bem, isso é vergonhoso.

– Tenho certeza de que é um tanto humilhante descobrir que bastou tão pouco – adivinha ele, os olhos se enrugando nos cantos com um ar divertido e presunçoso. – Se te serve de consolo, isso foi antes mesmo de Acker saber que você estava viva. Levei anos para conseguir, e ainda mais tempo para cair nas graças do general.

Meu sorriso destila sarcasmo.

– Veremos até onde isso vai te levar quando ele te pegar – digo.

Ele inclina a cabeça com um ar contemplativo, mas a expressão impassível revela que toquei num ponto sensível.

– Suponho que sim.

A neve ainda não se acumulou no chão, mas a temperatura certamente vai baixar junto com o sol. O estábulo é a última construção da rua e, quando chegamos, encontramos Wells carregando os cavalos com suprimentos. Ele faz o trabalho depressa, amarrando as mochilas para garantir que estejam seguras.

– Isso deve bastar pra vocês – declara um cavalariço, entregando as rédeas do último animal para Acker.

Calculo rápido o número de cavalos e deduzo que vamos seguir em duplas. O acordo é feito sem discussão. Um simples movimento do queixo de Acker é tudo de que Irina precisa para montar no cavalo cujas rédeas ele está segurando. Fredrich nem espera pelo meu consentimento para me levantar pela cintura e me colocar em outro cavalo. É difícil me acomodar com as mãos amarradas, mas consigo montar no cavalo corretamente e apoiar os pés nos estribos, usando a cabeça da sela como alavanca. Fredrich se acomoda atrás de mim, e fico grata pela barreira que a sela cria entre nós dois.

Ninguém diz uma palavra quando viramos para a rua que leva para fora da cidade. A neve, que já estava fraca, para de vez, mas o frio é implacável mesmo assim. Estremeço, sentindo o vento açoitar minhas bochechas. Eu ficaria mais constrangida com a minha falta de banho na última semana se não fosse pelo fato de desejar o pior para o homem atrás de mim. Qualquer forma de vingança é válida, mesmo a mais patética, como submetê-lo ao fedor do meu corpo sujo.

No interior de Kenta, a paisagem é quase plana. Não há nada nem remotamente interessante que me distraia da difícil situação em que me encontro. Nem um pássaro no céu, nem uma criatura correndo no chão ao longe; apenas o vento infinito soprando pelas planícies gramadas, e, balançando no cavalo à minha frente, as costas do homem que me faz querer cometer uma violência toda vez que o olho.

Odeio ter permitido que me colocassem nessa posição. Odeio não ter visto Acker como ele realmente é, a pessoa sobre quem Beau me alertou. Ela disse que não adiantava tentar argumentar com o irmão, mas teimei que ela estava errada, que eu sabia o que estava fazendo. Ridículo, considerando que ela podia ver a aura dele, e tudo o que eu conseguia ver era o homem por quem me apaixonei.

Acima de tudo, odeio que ele ainda não tenha olhado para mim. É como se estivesse me castigando. E odeio a forma como Irina está relaxada contra o peito dele, uma cena que faz meu estômago revirar. Quatro anos depois de testemunhar a noite de núpcias deles, ainda dói ver os dois juntos, especialmente depois de tê-la visto na cama dele há poucas semanas. É evidente que o casamento deles não é isento de benefícios.

Mas a admissão dele de que o juramento ainda o prende me incomoda. Não é mais uma semente de esperança, e sim outro motivo para inflamar a minha raiva. Mesmo que ele de fato me ame, é esse o tipo de amor que eu quero? Temos sido rancorosos, mesquinhos e vingativos, impulsionados pelas nossas próprias dores. Quer dizer, ele escolheu ir de cavalo com Irina, sua esposa, pelo amor dos deuses, e eu aqui pensando se o homem me ama ou não. E tudo isso enquanto sou mantida em cativeiro.

As coisas estão absurdamente distorcidas.

A temperatura continua a cair à medida que a luz do sol se dissipa. Acker decide montar acampamento para passarmos a noite e começa a instalar uma barraca com Wells. Fico parada, observando-os, inútil em minhas algemas. Acker usa seu dom para fincar estacas no chão frio. Wells trabalha atrás dele, amarrando a lona nas estacas, e reconheço os nós de marinheiro instantaneamente. Pensando bem, são os mesmos nós que ele usou para amarrar as bolsas aos cavalos.

Ao me ver observando-o atentamente, ele dá uma piscadela.

Eu me sobressalto enquanto Fredrich me conduz para dentro da tenda.

É modesta, feita para nos proteger dos elementos, mais do que qualquer outra coisa. Mas, ao entrar, encaro o fato de que vou dormir em um espaço confinado com meu par, sua esposa e o homem que fez sexo oral em mim. E Wells.

Não importa o que Beau diga; já tive que lidar com as consequências de um número suficiente de decisões ruins na minha vida para simplesmente aceitar essa situação agora.

Escolhendo o canto mais ao fundo da tenda, eu me deito no saco de dormir que Fredrich estende. O material fino oferece pouca proteção contra o chão duro e gelado, e eu sei que essa noite será muito, muito longa.

– Eu fico com o primeiro turno de vigia. – A voz de Acker soa grave.

– Nada vai passar pelo meu escudo – garante Fredrich. – Vamos só tentar descansar um pouco.

Viro-me de lado, enfiando as mãos amarradas sob o rosto, como um travesseiro. Ouço os outros se movimentarem e sussurrarem baixo demais para que eu consiga entender. No entanto, tenho a impressão de que se trata de uma discussão um tanto acalorada. Alguém se aproxima e se acomoda ao meu lado. Cerro os dentes, mas isso não os impede de bater.

– Wells – chama Acker. – Você pode acender uma chama por alguns minutos para espantar o frio?

Aguardo a resposta com a respiração suspensa.

– Queremos mesmo correr o risco de que alguém veja? – pergunta ele.

Há uma pausa antes de Acker responder.

– Não. Acho que você tem razão.

E solto o ar num suspiro sibilante.

Apesar do frio, não demora muito para que todos passem a respirar em um ritmo regular. Tento ao máximo relaxar e deixar o ruído do vento me embalar em algo próximo ao sono. Depois do que parece uma eternidade, eu me viro de novo, tentando me ajeitar, e descubro que é Fredrich que está ao meu lado. A escuridão é absoluta, mas a postura o entrega: deitado de costas, com as mãos cruzadas sobre o peito. Ele tem essa incrível capacidade de fechar os olhos e, no instante seguinte, já ter adormecido.

Acho que, só por isso, meu ressentimento contra ele aumenta um pouco.

Há dias o sono me escapa. Pelo menos, me parece que foram dias. Não tenho certeza de quanto tempo exatamente estou sem dormir. Depois do meu sequestro, o tempo se tornou uma névoa indistinta, mas, apesar do cansaço e do estresse, minhas amarras no barco eram tão desconfortáveis que ficava impossível relaxar o suficiente para descansar. Também tenho certeza de que me tornei dependente demais do chá de ervas que Karla deixava ao lado da minha cama todas as noites.

Sussurro o nome de Fredrich, temendo que ele já esteja em um sono profundo demais para acordar, mas seu resmungo em resposta me indica que o peguei bem a tempo.

– Como é que você sabia do chá?

Ele respira fundo, como se estivesse reunindo energia para responder.

– É uma antiga prática em Maile dar chá aos soldados quando eles voltam da guerra. – Ouço, mais do que vejo, ele inclinar a cabeça na minha direção. – Está com frio?

– Não.

Ele bufa.

– Mentir faz parte da sua natureza, não é?

Não tem sentido reclamar de algo que não posso mudar. A menos que…

– Você consegue usar o escudo para nos proteger do frio? – pergunto com uma pontinha de esperança.

Consigo ouvir o sorriso em sua voz.

– Infelizmente tenho dificuldade em usar a proteção contra elementos naturais. O clima não representa essencialmente uma ameaça iminente.

Que ótimo.

Fazendo o possível para me conformar com a longa noite à minha frente e com minha existência deplorável, eu fecho os olhos. No instante seguinte, eles se abrem de repente quando Fredrich passa o braço pela minha cintura e me puxa para mais perto. Fico tão atônita que paraliso. Mas então ele se vira para o outro lado, me dando as costas, e embora eu queira recusar sua oferta, só estaria me prejudicando por teimosia. Chegando mais perto de seu calor, lembro a mim mesma mais uma vez que tudo isso é temporário.

Todo sofrimento uma hora termina, de um jeito ou de outro.

O vento fica mais forte e, embora isso resulte em uma corrente de ar entrando pelas frestas do tecido da barraca, fico grata pelo barulho. Ele abafa tudo, inclusive meus pensamentos. Em pouco tempo, o frio não parece mais tão penoso. Na verdade, ele se torna quase revigorante. É como pular no oceano no início da primavera, quando o súbito frio da água oferece um alívio do sol escaldante.

Venha aqui.

Enxugo a água dos olhos, girando na direção da voz de Kai. Ele está perto da árvore solitária que fica no limite do bosque, aquela em que gostávamos de subir quando éramos crianças. Reconheço a lembrança; é de menos de um ano antes de visitarmos o Mercado.

Um sorriso se abre no rosto de Kai antes de ele desaparecer sob a água. Nado a distância até a árvore e mergulho para encontrar a abertura no tronco, no ponto que ficou oco após ser atingido por um raio. Quando volto à superfície, Kai está à minha espera, as mãos apoiadas de ambos os lados do pequeno espaço. Estamos perto o suficiente para que eu possa sentir seu calor, apesar da água gelada.

Consegue imaginar?, pergunta ele, a voz ecoando pelo tronco oco da árvore. Mais um ano e poderemos ir embora daqui.

Não, respondo com sinceridade, mas torcendo desesperadamente para que seja verdade.

Ele estende a mão, passando a ponta de um dedo pela minha clavícula.

Vamos encontrar um jeito, diz ele, os olhos seguindo no rastro do toque. Só me prometa uma coisa: que, mesmo que o príncipe esteja lá à sua espera, você vai dar um jeito de me levar com você.

Sou muito cética quanto à ideia dessa “princesa perdida” que ele afirma que eu sou. O título não me parece apropriado. Uma pobre coitada parece muito mais adequado, mas não me dou ao trabalho de discutir com ele. Independentemente do meu possível título ou da falta dele, deve haver um jeito de chegarmos em terra firme quando estivermos no Mercado.

Ou vamos juntos ou não vamos, lembro a ele. Não consigo imaginar um cenário em que eu deixaria meu melhor amigo para trás.

Messer grita lá de cima. Vocês dois vão subir ou não?

Reviro os olhos. Meus dois melhores amigos.

Só um segundo, grita Kai de volta antes de me beijar.

Meu coração troveja em meus ouvidos e o calor se espalha pelas minhas veias. Tento prolongar a sensação, envolvendo o pescoço dele com os braços e usando seus ombros como apoio para me manter acima da água. Ele está sempre buscando garantias, me fazendo prometer que não o deixarei para trás, e não sei como ele pode acreditar que eu seria capaz de fazer uma coisa dessas.

Quando ele se afasta, a sensação do beijo ainda quente nos meus lábios, não é mais a Kai que estou agarrada… mas a Acker.

As sobrancelhas dele estão voltadas para baixo, num sinal de inquietação. Ele está te influenciando, Jovie.

Eu me afasto o máximo que consigo naquele espaço pequeno, alarmada com a aparição repentina.

Ele estava sempre te usando, continua ele.

Mergulho na água e nado de volta pela abertura na árvore, saindo em mar aberto. Quando subo à superfície para respirar, porém, o oceano não é mais azul, e sim vermelho-escuro. O bosque desapareceu e eu me encontro em uma corrente de água que chega até a cintura. Quando levanto as mãos, percebo que estão unidas com algemas, a corda trançada entre elas coberta de gotas de sangue que brilham como joias.

Quando ergo os olhos das minhas mãos amarradas, Acker está parado a certa distância. Fico tão atônita com a intensidade do olhar dele que recuo um passo instintivamente, deixando um rastro vermelho ao meu redor. Mas, enquanto o olhar de Acker continua a sustentar o meu, percebo que não é raiva que se reflete para mim… é medo. Ele começa a abrir caminho pelo sangue para chegar até mim.

Corpos.

Estão por toda parte, flutuando, vindo das profundezas do líquido viscoso, todos em trajes militares. As insígnias de todos os territórios estão presentes no cemitério que emerge sem parar. À minha frente, bolhas revelam um corpo emergindo lentamente com um sabre curvo cravado na coluna. E, quando ele flutua de costas, vejo o rosto esquelético e familiar de um jovem em uniforme maile.

Tropeço ao recuar, caindo, e a última coisa que vejo é o olhar apavorado de Acker enquanto ele luta para passar entre os corpos, gritando algo que não consigo ouvir. Solto um berro ao afundar, mas o som é abafado pelo sangue denso. O gosto de cobre enche minha boca conforme me debato, impotente, afundando cada vez mais, e é então que me dou conta… acabou.

É o fim do meu sofrimento.

Por um instante, tudo fica em silêncio, exceto pelas batidas do meu coração. Um ritmo constante dentro de mim. Isto é, até que vozes abafadas penetram o líquido viscoso.

Alguém a acorde!

– Alguém a acorde! – Os gritos de Acker são abafados. – Cacete. Alguém a acorde!

O grito preso na minha garganta enfim escapa no instante em que acordo com Fredrich me sacudindo pelos ombros. Solto um arquejo desesperado quando me sento, trêmula. A náusea queima na minha garganta. Todos estão acordados e com os olhos enevoados de sono, fitando-me à luz do início da manhã. A última coisa de que preciso é aumentar minha humilhação com uma ânsia de vômito.

– Está tudo bem – diz Fredrich, as mãos pairando sobre meus ombros. – Você está bem. Foi só um sonho.

Não me diga.

Não consigo evitar que meus olhos se desviem para Acker. Ele está sentado com os joelhos dobrados, o peito arfando, o rosto coberto com as mãos.

E, mesmo assim, ele não suporta olhar para mim.
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Capítulo 32

JO

Conduzimos os cavalos pela entrada deserta da cidadezinha. As estradas de terra estão vazias, e as lojas que flanqueiam a rua principal estão abandonadas, com as portas abertas. Não há o cheiro familiar de comida vindo de uma taverna local, nem sons de vida em lugar algum, afora o de uma cabra errante mastigando um pedaço de pergaminho que o vento soprou pela cidade.

É Fredrich quem quebra o silêncio:

– A vendedora no porto disse se alguém foi deixado para trás?

– Ela só disse que soldados da capital invadiram a cidade próxima – responde Acker.

– O que eles estavam procurando? – pergunta Irina.

– O quê, não. Quem – corrige Fredrich.

Herdeiros, percebo, com um arrepio de pavor.

– Mas por que tomar a cidade inteira? – pergunta Irina.

Beau me contou que em Kenta havia comunidades rebeldes que desafiavam o reinado de Edmond. Sem o conhecimento da Coroa, essas cidades protegiam Herdeiros acusados de crimes falsos e desenvolveram um modo de encontrar outros que precisavam se esconder. Beau os tinha descoberto durante viagens a serviço do exército, vendo através das auras e ilusões dos moradores que muitos deles possuíam magia. Foi o início de sua jornada de descoberta das mentiras em que havia sido levada a acreditar enquanto estava sob o controle do pai, e o momento em que começou a ter uma vaga ideia do que ele estava tramando.

Paramos em frente à taverna. Acker desmonta do cavalo e ajuda Irina a descer.

– Provavelmente há quartos lá em cima – diz ele. – Wells, dê uma olhada na cidade. Veja o que consegue encontrar em termos de comida para os cavalos.

Fredrich me tira do cavalo, colocando-me de pé, e eu os sigo até a taverna desolada. O ambiente pinta um quadro sombrio do que pode ter acontecido ali: cadeiras e mesas viradas, moscas zumbindo ao redor das comidas e bebidas abandonadas. Acker desaparece por uma porta aberta atrás do bar, provavelmente para inspecionar a parte de trás do estabelecimento. Contorno o balcão e sinto alívio ao encontrar várias garrafas de vinho embaixo dele. Dadas as circunstâncias, uma taça de vinho neste exato momento parece uma ótima ideia, mas minhas mãos amarradas me impedem de me servir uma dose da bebida.

Percebendo minha dificuldade, Fredrich pega uma garrafa na prateleira e a abre. Ele ergue uma sobrancelha, como se perguntasse se pode fazer as honras. Inclino a cabeça para trás e ele encosta a borda de vidro na minha boca, inclinando a garrafa cuidadosamente até ter certeza de que não vou deixar metade do vinho escorrer pelo meu queixo. O primeiro gole é pequeno, mas rapidamente tomo goladas maiores e afasto a boca da garrafa para engolir. Fredrich não perde tempo e toma um pouco também.

– Com licença – diz Irina, chamando nossa atenção.

Fredrich sorri.

– Peço perdão. – Ele pega um copo emborcado ao lado da pia, onde fora deixado para secar, e o coloca no balcão à sua frente. Em seguida, pega outra garrafa e a abre, o vidro tilintando contra o copo quando ele serve uma dose para Irina. – Por conta da casa – brinca.

Acker retorna pela mesma porta. Ele abaixa o capuz, o que me dá uma visão livre de seu rosto, e é como se eu finalmente respirasse depois de prender o fôlego desde que acordei esta manhã. Eu me senti fora do prumo o dia inteiro, o pesadelo assombrando meus pensamentos. Está ficando cada vez mais difícil identificar onde minhas memórias terminam nos meus sonhos e onde minha mente começa a me pregar peças. Mas ver a expressão tranquila e firme no rosto de Acker, em vez do medo puro, de alguma forma me conforta.

Ele aceita a garrafa da mão estendida de Fredrich e inclina a cabeça para trás para beber um gole. Não consigo deixar de observar o movimento de seu pescoço enquanto ele engole o vinho.

A voz de Wells chama nossa atenção para a porta da frente:

– Os estábulos estão vazios. Vou colocar os cavalos lá. Só por precaução, caso alguém apareça.

Acker assente e limpa o excesso de líquido da boca com a mão.

– Provavelmente levaram os cavalos e a ração para serem usados na linha de frente.

– Os suprimentos estão tão escassos assim? – pergunta Fredrich.

Acker aperta os lábios.

– A situação não está das melhores.

Ele continua sem me encarar enquanto explica os problemas de falta de suprimentos que os kenta vêm enfrentando nos últimos anos e meses. Fica olhando para as portas abertas da taverna, para o balcão sujo, para qualquer coisa, exceto para mim. Então, anuncia que vai ver se acha alguma comida na cozinha. Fredrich encontra uma garrafa de bebida do seu agrado e a pega antes de seguir o amigo até os fundos da taverna.

A sós com Irina, encontro o olhar dela do outro lado do bar. Não sei dizer se sua postura passiva é real ou fingida, mas digo a mim mesma que preciso ter cuidado e não baixar a guarda. Às vezes, uma ameaça pode parecer fraca quando, na realidade, é exatamente o oposto.

Sei bem disso.

Meu olhar desliza para a porta aberta atrás dela, esperando que a figura de Wells retorne. O silêncio parece se expandir até a pressão provocar uma sensação de zumbido nos meus ouvidos, mas logo percebo que é apenas o som de Irina deslizando o dedo na borda do copo.

– Temos muito em comum, sabia? – diz ela.

Sou pega de surpresa pela suposição. Fico curiosa, mas não o suficiente para perguntar a respeito, de modo que não demonstro que registrei suas palavras. Não quero pensar em Irina de forma alguma. Já tive o suficiente dela para uma vida inteira. Uma esposa provisória para Acker, escolhida para manter o pai dele feliz. Um corpo quente, presumo.

Ela não se deixa dissuadir pela minha falta de resposta:

– Ele foi meu primeiro amor. E também o primeiro que partiu meu coração.

Se ela espera que eu sinta pena dela, está redondamente enganada. Não é que esteja errada; de fato, compartilhamos esses fatos. Eu simplesmente não quero dar a ela nenhuma forma de validação. E não tenho energia para entrar no joguinho dela, seja o que for que esteja querendo arrancar de mim. Ela deve perceber isso, porque se levanta do banco e sai do salão. Ouço seus passos se afastando nas escadas para o andar de cima.

E então me vejo completamente sozinha.

A porta aberta da taverna emoldura uma vista tentadora da rua vazia. Duas janelas de cada lado proporcionam uma visão parcial dos prédios do outro lado da rua, e eu saio de trás do balcão e sigo naquela direção. Olho para trás, avaliando a porta da cozinha e escutando atentamente os movimentos de Fredrich e Acker.

– Precisamos das habilidades dela – diz Fredrich.

O que quer que Acker responda sai abafado, mas consigo captar o final:

– … estão seguras.

Tomo cuidado para manter meus passos leves em direção à entrada da taverna. O vento belisca minhas bochechas quando paro na soleira. Meu coração acelera com a liberdade a poucos centímetros do meu alcance. Mas então olho para minhas mãos e percebo que sou praticamente inútil acorrentada. Corro os olhos pela rua vazia, observando os telhados dos prédios do outro lado e o céu acima. Parece que vai nevar.

– O que você está procurando?

Um gritinho de surpresa escapa da minha boca com a proximidade da voz atrás de mim. Dou meia-volta e encontro Fredrich parado perturbadoramente perto. Está olhando para cima, como se estivesse tentando ver pela porta algo que eu não consigo. Quando me encara, ele está sorrindo, mas um sorriso que não chega aos olhos.

– Eu posso não conseguir usar meu escudo contra o frio, mas é fácil bloquear quase todo o resto. Quando Irina usou a ilusão com a gente no porto, é provável que seu amigo pássaro tenha nos perdido de vista bem rápido.

Ele não diz o nome, mas nós dois sabemos a quem ele está se referindo.

Fredrich estende a mão por trás de mim para fechar a porta da taverna.

– Venha – diz ele, com um movimento do queixo. – Vamos arranjar acomodações para você.

Acker não está por perto quando Fredrich me acompanha pela escada. Seguimos pelo corredor até o último quarto, cuja porta já está aberta. O chão range quando entro. O quarto me lembra o do bordel em que ficamos na viagem para Kenta, mas felizmente a cama parece limpa e intocada.

Fredrich se vira para mim.

– Deixe-me ver suas mãos.

Eu as levanto, como instruído, e então o observo inserir uma pequena chave mestra na fechadura das algemas. Não fico com as mãos completamente livres das contenções, pois meus dedos continuam entrelaçados com a corda, mas deixo um gemido baixo de alívio escapar quando sinto o ar fresco nos pulsos pela primeira vez desde que saímos de Maile. Começo a agradecer, mas, antes que eu consiga formar a primeira sílaba, ele segura meu braço e me arrasta em direção à cama. Tento me desvencilhar, mas ele é mais rápido e me força contra o colchão, praticamente me empurrando. Então, passa as algemas por uma barra da cabeceira de metal e, com um movimento dos dedos, ordena que eu lhe dê as mãos novamente.

– Nem fodendo que eu vou deixar você me acorrentar a esta cama.

Ele apenas me encara, com a mão estendida… esperando.

Contemplo a possibilidade de lutar, mas a verdade é que eu perderia dez vezes para ele e jamais conseguiria acertar um único golpe, e isso só serviria para me envergonhar ainda mais. Solto um suspiro derrotado, desviando o olhar para o espaço acima do ombro dele, e levanto os braços em direção à cabeceira. Sinto as algemas se fecharem em torno dos meus pulsos novamente, prendendo-me à cama, e o clique da trava consolida meu aprisionamento.

– A decisão não foi minha – diz ele, com um quê de remorso.

Ah, eu sei exatamente de quem foi a decisão.

– Diga a ele que faça o trabalho sujo com as próprias mãos de agora em diante – digo, sarcástica.

Pelo canto do olho, observo Fredrich sair, fechando a porta silenciosamente ao passar, e volto a fantasiar sobre o que farei no momento em que estiver livre dessas amarras.

E então decido que essa será justamente minha missão da noite.

Espero até não ouvir mais passos no corredor e a luz de fora da minha janela se dissipar por completo antes de começar a trabalhar para me libertar. Serrando com os dentes a corda entre meus dedos, vou afrouxando lentamente o aperto nas mãos, milímetro a milímetro. Preciso fazer pausas para respirar e descansar, deixando os braços relaxarem por alguns instantes. Faço isso pelo que me parecem horas, sentindo dores intensas no maxilar e nos ombros, mas dominada por uma fúria incontrolável que me impulsiona a continuar. Movo os dentes para a frente e para trás, repetidamente, buscando a corda com a língua para senti-la afrouxando, até que finalmente – finalmente – ela cede.

Uma explosão de alívio escapa da minha garganta, mas logo fecho a boca e a interrompo, por medo de ser ouvida. Minhas mãos tremem, tanto pelo esforço quanto pela empolgação, e eu as livro da corda, sentindo a raiva se transformar em um sentimento predatório à medida que lentamente volto a sentir os dedos. Convoco meu punhal, e o cabo familiar e reconfortante surge na palma da minha mão.

Um último obstáculo.

Está escuro demais para ver direito as algemas em meus pulsos, mas elas tilintam quando estico as mãos, que estão doloridas e ligeiramente dormentes por terem ficado amarradas por tanto tempo. Mesmo assim, vou em frente; estou ansiosa demais para ter acesso à minha magia, para o caso de o vínculo me forçar à presença de Acker. Mudando o punhal de posição na mão, procuro um elo na corrente que prende meus pulsos à cama e posiciono a ponta da lâmina através da abertura do metal. Cerro os dentes ao forçar a ponta da lâmina pelo aro, empurrando com toda a força que consigo reunir naquele ângulo desfavorável, com as mãos e os pulsos enfraquecidos.

Nada se move. Nem a lâmina, nem a corrente. Nenhuma das duas cede.

Ajusto a firmeza com que seguro o punhal e tento novamente, prendendo o fôlego, me esforçando ao máximo para fazer a lâmina avançar. Ainda assim, nada.

Parando por um instante para reavaliar a estratégia, tento girar a lâmina enquanto a forço através do aro de metal, em vez de apenas empurrar com força bruta. E funciona. O metal cede o suficiente para a ponta da lâmina deslizar para dentro da pequena abertura, onde as extremidades do elo são – finalmente – separadas. Mas, ao girar a lâmina ainda mais, ouço um estalo horrível: o cabo de madeira do punhal se estilhaçando com a pressão.

Fico paralisada. Meu coração salta para a garganta quando percebo o que fiz. Esse punhal é a única coisa que tenho do meu pai. Nós o fizemos em um dos verões que passamos em Kenta. Não que eu me lembre disso; não tenho muitas lembranças daquela época, além das poucas que consegui reunir a partir dos meus sonhos, e mesmo essas são distorcidas e nebulosas, então nunca tenho certeza do que é real e do que minha mente criou.

Passo os dedos pela rachadura na madeira, e a tristeza que sinto só serve para alimentar ainda mais minha raiva. Agora o dano já está feito, então o mínimo que devo fazer é levar a cabo minha desforra.

Depois de conseguir escapar dessas correntes, é claro.

Cerrando os dentes, aperto o cabo e giro a lâmina com força suficiente para romper a corrente. Seguro os elos frouxos com as mãos para evitar que façam muito barulho enquanto os puxo através da cabeceira, finalmente libertando meus braços. As algemas ainda estão presas aos meus pulsos, mas tenho liberdade de movimento. Eu me sento para inspecionar o punhal, passando o polegar pela fissura que percorre toda a extensão do cabo. Está completamente quebrado, e agora chega a ser perigoso usar a arma. Corro o risco de me machucar, tanto quanto meu oponente, se a espiga do punhal se soltar durante um ataque.

Mas ele ainda é útil o suficiente para tratar de um último assunto que preciso resolver.
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Capítulo 33

ACKER

Acordo num susto e imediatamente fico tenso ao sentir a ponta afiada de uma lâmina em meu pescoço.

Jovie se avulta sobre mim, com uma expressão assassina à luz bruxuleante da lamparina que deixei sobre a mesa à minha frente na taverna escura.

É a primeira vez que a encaro diretamente desde que estivemos juntos em seu terraço em Maile. Está linda, sem dúvida, mas há um traço de frieza calculista em seus olhos que deixei passar despercebido no passado. Ela é astuta, maliciosa, ardilosa como uma raposa. Seus cabelos ruivos, que formam uma juba selvagem em torno do rosto, nunca pareceram combinar tanto com ela.

Tento levantar a mão para desarmá-la, mas logo percebo que não posso, pois minhas mãos estão amarradas. Faço um movimento brusco com os pulsos, que revela a mordida da corda na minha pele; meus braços estão amarrados atrás das costas, presos às pernas traseiras da cadeira de madeira em que estou sentado. Embora eu já soubesse que não devia subestimá-la, não deixo de ficar impressionado com a habilidade de Jovie, tanto para se libertar quanto para me prender sem me acordar.

– Que tal? – pergunta ela, puxando-me pelo cabelo para expor ainda mais meu pescoço. – Gostou de descobrir que você ficou exposto e vulnerável enquanto dormia?

Ela está furiosa. Posso sentir a raiva queimando pelo fio, que pulsa no ritmo de seu coração. É constante e implacável, e é exatamente o que eu estava esperando. Depois do pesadelo dela algumas noites atrás, eu… merda.

Fredrich acha que eu não me importo com os sentimentos de Jovie, mas nada poderia estar mais longe da verdade. Quando tive que sufocar o vínculo com os cordões de mangi pela primeira vez, foi como perdê-la novamente. A ruptura do meu laço com as emoções dela me dava a sensação de ter perdido meu próprio coração junto com o dela.

A pulsação da raiva dela começa a acelerar.

A sensação me dá vontade de sorrir, mas engulo o impulso, o pescoço se movendo contra a ponta afiada da lâmina em sua mão.

– Se sua intenção é me matar, então ao menos tenha misericórdia e seja rápida.

Ela não está achando a menor graça.

– Você acha que eu não faria isso?

Eu tenho certeza de que ela prolongaria meu sofrimento só de pirraça.

– É bom, não é? – pergunto, em voz baixa, saboreando o jeito como seus olhos acompanham meus lábios enquanto falo. – Ter-me à sua mercê.

A lâmina perfura minha pele, cortando o ponto de articulação do meu maxilar com o alto do pescoço, e a visão do meu sangue a distrai momentaneamente, o suficiente para que eu consiga agarrar seu pulso algemado.

Ela arqueja.

– Você achou que uma simples corda seria suficiente para me segurar? – pergunto, me levantando da cadeira.

Ela recua um passo por causa do meu tamanho, mas não afasta o punhal do meu pescoço. Ergo a corda cortada e meu próprio punhal, ambos aninhados na mão à qual convoquei a arma enquanto ainda estava amarrado. Depois de exibi-los, deixo que caiam aos meus pés, a lâmina de metal tilintando no chão da taverna. Eu a agarro pelo pulso para impedi-la quando ela tenta recuar. O gesto faz com que a lâmina dela deslize ainda mais fundo, e eu sibilo, inspirando o ar entre os dentes.

Sinto o líquido quente escorrer pelo meu pescoço.

Os olhos dela se arregalam.

– Acker.

Presumo que esteja dizendo meu nome na intenção de que soe como uma advertência, mas o leve tremor em suas mãos a denuncia.

– Você pode me matar ou não – digo a ela. – Mas entenda: se não acabar com a minha vida aqui e agora, saiba que eu nunca vou te deixar ir embora.

A fúria dela brilha como um clarão através do vínculo.

– Você está me dizendo que minhas opções são apenas ficar com você ou te matar?

– Não. Estou dizendo que não há como escapar do vínculo, e se você quiser ter alguma chance de se livrar de mim, é melhor me matar. Minha morte não fará muita diferença.

– Isso é loucura.

Ela tenta puxar a mão, mas eu me recuso a soltá-la.

– Você não está cansada de lutar contra isso?

A expressão dela se neutraliza.

– Não cabe a você decidir isso.

Eu me inclino, chegando ainda mais perto dela, apreciando o jeito como seus olhos vacilam ao se voltarem para a lâmina que ela segura em meu pescoço.

– Não é muito diferente de quando me fez escolher entre você e meu pai.

Ela assume uma calma sombria em reação à minha raiva.

– Me solte.

Tiro um momento para considerar seriamente a possibilidade de ela me matar antes de eu finalmente soltá-la, desfazendo as algemas de mangi em seus pulsos com um toque da minha magia e deixando-as cair no chão com um forte estrondo metálico. As mãos trêmulas dela imediatamente começam a brilhar, o dom se revelando.

Jovie lança um olhar para a lâmina em sua mão, para o sangue que escorre pelo gume da pedra de fogo. Então, muito lentamente, dá um passo calculado para trás, abaixando o punhal, o braço pendendo ao lado do corpo.

– Vejo que chegamos a um impasse, então por que não negociamos minha libertação?

Reprimo uma risada debochada.

– Mesmo que eu estivesse disposto a negociar, eu a aconselharia a não fazer isso.

– E por quê? – pergunta ela, erguendo uma sobrancelha desafiadora.

– Seu pacto com Chryse – explico, limpando as gotas de sangue do meu pescoço e do peito com a palma da mão. – É um péssimo acordo.

O brilho dela se intensifica, e faz tanto tempo desde a última vez que vi a beleza de seu dom que não consigo deixar de admirá-lo.

– Ele não tinha nenhum incentivo para cumprir a parte dele do acordo depois de você já ter feito o grosso do trabalho – acrescento.

O olhar dela titubeia em mim.

– Eu pensei nisso – diz ela. – Mas Chryse sabia que haveria consequências terríveis se ele não cumprisse a parte dele.

– Então, qual era o seu plano se ele me matasse? Começar uma nova guerra depois que esta terminasse?

– Não. – Ela fala como se eu fosse o maior idiota que já existiu. – Eu o mataria. – Ela limpa o punhal na perna da calça. – Obviamente.

– Obviamente – repito, com sarcasmo.

– De nada, aliás – debocha ela, a voz seca.

É inacreditável.

Dou um passo à frente e abaixo a cabeça para que meus olhos fiquem nivelados aos dela, o que a faz erguer o punhal novamente em um movimento defensivo.

– Você está louca se pensa que vou te agradecer por alguma coisa – rosno.

Noto um lampejo de vulnerabilidade surgindo no rosto dela e desaparecendo em um piscar de olhos. Um vislumbre de suas verdadeiras emoções ocultas.

– Você estava do lado que ia perder a guerra…

– Que você começou – corrijo.

– Que você permitiu – explode ela, abandonando qualquer máscara de calma. – Se tivesse assumido o trono de seu pai e feito um novo tratado de paz com os alaha, como eu propus, nada disso teria acontecido.

Sinto a mudança do metal no sangue de Fredrich quando ele acorda lá em cima.

– O que você esperava que eu fizesse? – grito. – Você me prendeu na porra de uma cadeira e levou um punhal ao pescoço do meu pai.

De todas as coisas, isso é o que parece enfraquecer o ímpeto dela.

– Ainda assim, foi sua escolha.

O tom solene e frio que ela usa dói mais do que deveria, como se ela estivesse arrancando a faca proverbial há muito enterrada em meu peito.

Dou um passo para trás, precisando de distância.

– Como você ousa colocar a responsabilidade de tudo isso em mim?

Ela balança a cabeça.

– Ah, eu já me culpei bastante.

Com os olhos cheios de arrependimento, ela me encara ao mesmo tempo que os passos de Fredrich soam na escada. A cabeça dele aparece por trás do corrimão antes que ele entre completamente no salão principal da taverna.

– Tudo bem por aqui? – pergunta.

Demoro um pouco para desviar o olhar de Jovie depois dessa última revelação, mas acabo me voltando para Fredrich, que está com as sobrancelhas arqueadas numa mistura de preocupação e exasperação.

– Sim – respondo. – Precisamos de alguns minutos.

Ele olha para Jovie em busca de confirmação, ao que ela provavelmente assente. Cerro os dentes, irritado por minha palavra não ter bastado, mas fico quieto. Fredrich diz para a gente chamar se precisar de alguma coisa e sai. É uma oferta velada para os dois. Para quem gritar primeiro, acho.

Estamos a sós de novo. Jovie dá um passo em minha direção e eu me viro para encará-la, de olho no punhal ainda em sua mão.

– Por que estou aqui, Acker? – pergunta ela.

Além do fato de que eu sempre planejei ir buscá-la, digo:

– Greta teve uma visão.

Tento não deixar minha preocupação transparecer, mas devo estar fazendo um péssimo trabalho, porque os olhos dela se estreitam.

– O que foi que ela disse?

– Ela acredita que meu pai vai vencer a guerra.

Jovie franze a testa, confusa.

– Ela teria mandado um recado para Beau se achasse necessário.

– Será mesmo? – desafio. – Pense em todas as mortes de que ela teria tomado conhecimento nessa visão. A sua, a minha. A da própria filha. A da sua mãe, a da minha mãe. Quem você acha que teria prioridade?

– A Greta…

– … acredita que o futuro é inevitável, traçado pelos deuses, então por que ela tentaria alterá-lo avisando a alguém, independentemente do quanto ame essa pessoa?

É justamente essa informação que desfaz a tensão em Jovie, e os ombros dela vão se curvando devagar à medida que a verdade se assenta. O brilho dela começa a diminuir quando o ímpeto de luta a abandona.

– Então não há nada que possamos fazer – diz ela.

– Como pode dizer isso?

Os olhos dela fitam o sangue secando na minha camisa antes de perderem o foco.

– Não se pode deter o destino, Acker.

Eu seguro o rosto dela, fazendo com que me encare.

– Eu me recuso a aceitar isso. Lutarei contra o próprio destino se houver a possibilidade de corrigir meus erros.

– Acker…

Eu esmago a boca de Jovie com a minha para fazer com que ela se cale, e ela me surpreende ao aceitar o beijo imediatamente. A facilidade de sua entrega arranca um gemido gutural da minha garganta. Ela engole o som com a mesma avidez. Saboreio o calor que persiste em sua pele, vindo da luz da magia que se esvai, o brilho dançando atrás das minhas pálpebras. A cada toque da minha língua na dela, a cada respiração dela que inalo como se fosse minha, eu permito que o fio revele meus segredos mais obscuros a ela.

O amor que tenho nutrido. A obsessão que venho lutando para controlar. O sofrimento que suportei nas mãos dela.

Deixo que ela veja e sinta tudo.

Ela arqueja com a avalanche de emoções, interrompendo o beijo.

Eu não a deixo se afastar muito, segurando sua nuca a fim de mantê-la dentro do círculo dos meus braços.

– Ajude-me a acabar com isso – insisto. Nem sei direito o que estou pedindo. Acabar com esta guerra? Com a minha dor e sofrimento em suas mãos? – Acabe com o meu tormento.

Quando sinto sua apreensão através do vínculo, tenho vontade de sacudi-la, mas sei que seria contraproducente. Provavelmente só provocaria outra discussão. Então, em vez disso, eu a beijo de novo. Dessa vez ela está menos receptiva, com os lábios rígidos, e, quando me afasto, fico desalentado ao ver as lágrimas se acumulando em seus olhos. Com as mãos espalmadas em meu peito, ela me pressiona até que eu a solte.

– Eu não posso – diz ela, a voz quase um sussurro.

Não sei se ela se refere ao beijo ou ao meu apelo para que lute por mim, pela própria vida, mas o jeito como ela aperta o cabo do punhal me faz dar um passo para trás, depois outro, até que eu consiga sair da taverna sem fazer nenhuma besteira.

Como deixar que ela de fato me mate.
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Capítulo 34

JO

A água está geladíssima, mas o banho é exatamente o conforto de que eu precisava. Fico debaixo do chuveiro por mais tempo do que o necessário, deixando a água escorrer pelo meu rosto e encharcar meu cabelo. Parece uma espécie de ritual de purificação depois da noite passada.

Eu poderia ter fugido assim que Acker saiu da taverna. Provavelmente é o que eu deveria ter feito, ou pelo menos é o que fico dizendo a mim mesma.

Mas o beijo dele…

Foi avassalador. Não era mais eu ou ele, apenas nós, entregues ao desejo. Por alguns doces segundos, foi pura necessidade, mas então eu fui esmagada pela avalanche das emoções dele.

Nunca soube a verdadeira extensão do que o vínculo permitia que ele sentisse de mim, mas é evidente que minhas emoções sempre estiveram mais acessíveis a ele do que meus pensamentos. Ele quis me dar o mesmo em troca.

A dor, o amor, o desespero…

Foi demais para mim.

Mesmo como uma lembrança, é uma sensação arrebatadora. E, por mais catártico que tenha sido descobrir que eu estava errada em minha suposição de que Acker nunca me amou, isso não apaga minha raiva. Ele vem agindo contra mim há tanto tempo. Não consigo deixar de me perguntar que motivos ocultos ele tem que eu não consigo enxergar. O que ele não compartilhou.

As marcas em minhas mãos e meus pulsos são lembretes físicos das transgressões dele. Casar-se com Irina, me espionar, enviar os strou às minhas terras para matar meu povo. Todas as atitudes de que ele provou ser capaz, mesmo ainda me amando. Mostrar as cartas que ele tem nas mãos parece uma distração muito conveniente.

Torço o cabelo e o tranço antes de vestir a túnica de novo. Lavo o restante das roupas no chuveiro da melhor maneira possível e depois as penduro na porta para secar. Verifico se não há ninguém no corredor antes de voltar correndo para o meu quarto. Ao chegar, fico surpresa ao encontrar roupas limpas dobradas ao pé da cama. Estou tremendo, a pele arrepiada de frio, e me visto depressa. Fico satisfeita com o caimento perfeito da calça de montaria e da camisa de linho.

Enfio o punhal no cós da calça antes de descer a escada, seguindo as vozes até a cozinha. Reconheço a de Wells primeiro.

– Podemos confiar nela?

A de Fredrich vem em seguida:

– De jeito nenhum.

– Então, o que…? – começa Irina, mas Acker a interrompe com um shhh ao notar minha presença.

Todos se viram para me olhar quando entro. A cozinha é comprida e estreita, sem janelas. Há velas alinhadas nas prateleiras acima da bancada, que ainda está lotada de tigelas e utensílios usados pelos cozinheiros desaparecidos. O fogão a lenha encostado na parede oposta também está cheio de panelas. Os quatro estão acomodados ao redor da mesa de madeira no centro da cozinha, e meus olhos vão direto para a refeição que estão compartilhando. Meu estômago vazio se contrai. Não consigo me lembrar da última refeição decente que fiz.

Fredrich é o primeiro a me cumprimentar:

– Boa tarde.

Tarde?

– Que horas são?

– Uma e pouquinho – diz ele, levantando a mão com o polegar e o indicador bem próximos.

Já estava claro quando minha mente finalmente desligou, mas em geral só consigo dormir algumas poucas horas. Meus olhos encontram os de Acker e o fio vibra com nossa proximidade. Temo que o beijo possa ter estimulado o vínculo de alguma forma.

Devagar, os olhos escuros de Acker me percorrem da cabeça aos pés. Avaliando minhas novas roupas, presumo. Não há nada de escandaloso nas peças simples, mas isso não impede que um rubor suba às minhas bochechas.

Acabe com o meu tormento.

O homem desesperado da noite passada agora é só uma lembrança distante. Este é o Acker que eu conheço, aquele que é autoconfiante e ousado o suficiente para me olhar com desejo sem se importar com os outros dois homens presentes. Ou, pior, com a própria esposa. De alguma forma, isso alivia a pressão no meu peito.

Com este Acker, eu sei lidar.

Os olhos de Irina disparam entre nós dois. Acker saiu da taverna pouco depois de tentar… me recrutar? Ou talvez ele realmente estivesse tentando pôr fim à própria vida. Vai saber. Qualquer que fosse o objetivo final dele, falhou, e já devia ser tarde da noite quando ele voltou para a cama. Tento conjurar um sentimento de culpa por ter beijado o marido dela, mas não consigo. De todas as minhas transgressões nesta vida, receio que essa não chegue nem perto das piores.

Meus olhos se fixam no corte sob a articulação do maxilar dele. Não está mais sangrando, mas também não está cicatrizando como deveria.

– Venha comer – convida ele, com um movimento do queixo.

A profusão de embutidos e queijos na mesa me atrai. Fredrich move o banquinho para abrir espaço e eu agradeço, pegando um pedaço de queijo. Um sorriso surpreso surge nos lábios de Wells.

– É só tirar a garota das amarras que de repente ela se lembra das boas maneiras.

Coloco uma fatia de carne seca sobre um quadrado de queijo, enfio tudo na boca e, em seguida, mordo um pedaço de pão. Está velho e instantaneamente resseca minha boca, tornando difícil engolir. Sorrindo, Fredrich desliza um cantil de água na minha direção. Agradeço com um murmúrio ininteligível antes de beber um gole.

– Certo – diz Wells –, talvez boas maneiras tenha sido um pouco generoso.

Faço um gesto obsceno para ele com a mão que não estou usando para escolher os melhores pedaços de queijo.

– Agora que estamos todos aqui – diz Acker, passando a mão pelo queixo –, precisamos discutir o que faremos a seguir.

– Achei que todos vocês concordassem que não sou confiável – digo entre uma mordida e outra.

Ninguém contesta minha afirmação.

– Não há uma pessoa sequer nesta mesa em quem eu confie – diz Acker. Quando todos o encaram com ar ofendido, ele se recosta na cadeira e levanta as mãos em um gesto defensivo. – Nem mesmo eu.

Paro de mastigar, atônita com sua confissão.

– Eu enganei vocês – declara Acker. – Fiz com que acreditassem que fui até Maile numa tentativa de formar uma aliança, e, embora isso seja parcialmente verdade, meu pai acredita que fui buscar minha irmã.

– Ace – diz Fredrich, a incredulidade e a raiva se misturando em sua voz.

Acker o ignora, continuando como se não tivesse sido interrompido.

– No momento, meu pai possui a magia de três dons: fogo, cinesia e influência. Pelo menos, foram os que me revelou quando estava ativamente tentando me manipular para ir atrás de Beau por causa do dom dela.

Engulo em seco.

– Como você conseguiu resistir?

– Não tenho certeza de que consegui. – Os olhos de Acker pousam na mesa por um instante antes de retornarem a mim. – Momentos antes, eu queria matá-lo. Ele também sabia disso, e no entanto… eu não o matei. Talvez as pedras de mangi que eu estava usando tenham me protegido de parte da influência, mas suspeito que ou ele é mais fraco do que demonstra para mim ou está sendo muito cuidadoso para não exagerar e revelar suas cartas na manga.

– Puta merda – diz Fredrich, soltando um longo suspiro.

– E é isso que ele acha que você está fazendo agora? – pergunto. – Recuperando Beau?

O olhar dele se volta para Irina, e eu faço um movimento circular com o dedo, abrangendo todos da mesa.

– Círculo da desconfiança, lembra? – acrescento.

Os olhos de Acker escurecem com algo que não me agrada.

– Antes de eu compartilhar mais algum segredo meu, que tal compartilharmos um dos de vocês?

Ele faz uma pausa significativa antes de voltar o olhar para Wells, que abre um sorriso que não combina com ele. Despreocupado demais.

– Como você descobriu?

– Foram vários detalhes – diz Acker, apoiando o cotovelo na mesa. – O primeiro foi o fato de que Wells tem muita dificuldade em sair de perto de seu par, ainda mais agora que ela está grávida. Depois, tem o seu cheiro. Wells cheira a ferro queimado e bergamota. Você, Messer, cheira a cachorro molhado.

Fredrich faz uma careta.

– O quê?

Acker puxa um punhal da tira em seu peito e o gira na mão.

– Mas o que te entregou de verdade foi você se recusar a acender uma chama para nos aquecer. Se você conhecesse Wells, saberia que ele odeia o frio.

– Se você sabia esse tempo todo, por que não disse nada? – pergunto a Acker.

– Porque ele teve inúmeras oportunidades de te resgatar e não fez – diz ele, sustentando meu olhar. – Imaginei que, na pior das hipóteses, ele poderia oferecer mais proteção.

Para mim, ele quer dizer.

Os olhos de Wells encontram os meus. Ou melhor, os olhos de Messer, porque está claro que não é Wells por trás das íris castanhas.

– Foi uma aposta arriscada – diz Messer, a voz se distorcendo, a entonação soando mais como a dele do que a do homem que vinha imitando.

Ele se levanta, tira as botas e estica os braços para os lados, sacudindo-os. E se transforma diante dos nossos olhos. Cresce 5 centímetros, depois 7, o cabelo encaracolando nas pontas. Os olhos castanhos se transformam em azuis, e as feições se reorganizam em algo mais familiar para mim. O estalo de ossos e cartilagens faz com que todo o processo pareça doloroso. Pelo menos ele consegue permanecer vestido, visto que a estatura de Wells não é muito diferente de seu tamanho normal.

– Acho que vou vomitar – resmunga Irina, cobrindo a boca.

Fredrich também se levanta, e é a primeira vez que o vejo verdadeiramente perturbado.

– Santos deuses – murmura ele. – Desde quando metamorfos conseguem replicar humanos?

– De acordo com os textos antigos, apenas os mais poderosos têm essa capacidade, assim como a de manter a forma metamorfa em alto-mar. – Acker usa o punhal para apontar meu amigo. – Que arrogância a sua achar que ia conseguir se safar com isso duas vezes. De vocês dois – acrescenta, os olhos se voltando para mim.

Eu não sabia da primeira vez.

– Como é que…? – Fredrich para e balança a cabeça, completamente perplexo com essa reviravolta. – Como você sabia que eu tinha planos de levá-la?

– Quando B não apareceu para o treino matinal, imaginei que estivesse ocupada e voei até o cais para falar com Drake. Ele comentou casualmente que Jovie devia estar muito cansada da noite anterior – explica Messer, voltando para o seu banco. – Disse que um ajudante do palácio veio à taverna buscar você, Fredrich, pessoalmente, e logo soube que algo estava acontecendo, porque B nunca mandaria um pedido para um encontro tarde da noite.

Mas, quando os olhares de Fredrich e Acker pousam em mim com a mesma expressão cúmplice, Messer percebe imediatamente, arregalando os olhos ao ver o rubor que tinge minhas bochechas.

– Isso não está em discussão – digo a ele com firmeza.

– Não me diga – replica Messer, um sorriso malicioso nos lábios. – Isso torna toda essa dinâmica muito mais interessante. – Ele olha de Fredrich para Acker. – E explica a desavença no convés.

Os olhos de Acker escurecem.

– Ela disse que o assunto não está em discussão.

Quanto mais Messer me encara, mais desconfortável eu fico. Seus olhos disparam entre nós três por um longo instante, nos avaliando, e então ele quase pula da cadeira.

– Os dois ao mesmo tempo? – pergunta, virando-se para mim de olhos arregalados.

Enterro o rosto nas mãos.

Ele bate na mesa, soltando uma risada estridente.

– Estou com um puta orgulho de você, B!

Eu lhe dou uma cotovelada com tanta força que ele se cala com um grunhido de dor, o sorriso vacilando.

A revirada de olhos de Irina é praticamente audível.

– Como se usar seu título para conseguir favores sexuais fosse motivo de orgulho.

Os olhos de Acker faíscam de raiva quando ele se vira para ela:

– Como você classifica seu relacionamento com Wesley, então? Só você tem permissão para ter um consorte?

É a vez de Irina se constranger, o rosto ficando vermelho como um tomate. Não deixo minha curiosidade me vencer. Não preciso saber quem é esse Wesley ou o que ele significa na dinâmica do casamento deles. Nada disso é da minha conta.

– Enfim – diz Messer, aliviando a tensão ao retomar seu relato –, daí eu voei até o terraço de B, mas encontrei o quarto dela vazio. Não dei muita importância a isso. Só que, um instante antes de levantar voo, vi um dos coelhos no pátio do palácio carregando algo estranho na boca. – Ele se inclina para a frente com as mãos apoiadas na mesa, as mangas um pouco mais curtas em seus braços do que eram nos de Wells. – Imaginem minha surpresa quando percebi que era um cordão de pedras de mangi.

Instintivamente, apalpo meu pescoço em busca das pedras, mesmo sabendo que não estão ali.

– O cheiro de vocês dois e da B ainda estava recente no quarto dela, mas foi o cheiro dos fungos soníferos que confirmou minhas suspeitas – diz ele, olhando para Fredrich. – Segui o rastro até a porta da frente do palácio antes de perdê-lo, mas imaginei que, se eu me juntasse a Acker, você viria até mim com B a reboque.

– Ele poderia estar agindo sozinho – diz Acker, evasivo.

Messer o encara com um olhar que diz algo como: Tenho cara de idiota, por acaso?, que Acker retribui com outro que diz: Acho que você não gostaria da resposta.

– E Wells? – pergunta Fredrich.

Messer dá de ombros e começa a comer o que sobrou.

– A essa altura, Evelyn provavelmente já juntou as peças do quebra-cabeça, e certamente está furiosa. Não sei o que isso significa para o seu amigo, considerando que ele chegou com o sequestrador da filha, mas imagino que haja um pouco de tortura envolvida.

Os lábios de Acker se comprimem enquanto ele considera a situação em que Wells se encontra. A situação em que ele o colocou.

– Beau não vai deixar nada acontecer com ele – asseguro. – Minha mãe vai interrogá-lo, sim, mas não da maneira que Messer quer que vocês imaginem.

– Você podia ter deixado que ele se preocupasse um pouquinho mais, B – diz Messer, com a boca cheia. – Mas e aí, qual é o plano, Ace?

Acker responde apenas com um olhar ácido.

– Quer dizer que eu me submeti à sua maravilhosa companhia por dias a fio só para descobrir que você nem sequer tem um plano de ação? – alfineta Messer. – Por favor, me diga que não é verdade.

Estalando a língua, Acker inclina a cabeça para o lado, trocando um olhar de entendimento com Irina. Eu desvio os olhos, precisando lembrar a mim mesma mais uma vez que minha curiosidade será minha ruína se eu não a controlar.

Ele retorna o olhar a Messer, depois a mim, e então anuncia:

– Quero cortar a cabeça da cobra.

– Ah, nós sabíamos que seu pai tinha que ser decapitado há muito tempo – diz Messer. – Não se aproprie da nossa ideia agora.

Um sorriso divertido surge nos lábios de Acker, fazendo com que eu chegue para a frente.

– Não só meu pai. Todos eles.

– Você quer matar todos os monarcas atuais? – pergunto.

Ele inclina a cabeça para a frente e para trás.

– Mais ou menos isso.

– Isso não vai resolver nada – opina Messer. – Só vai permitir que mais idiotas sedentos de poder tomem o lugar deles. Meu pai é o terceiro no comando de Alaha há décadas e está ansioso pelo título de Wren esse tempo todo, e posso garantir que não queremos aquele desgraçado sentado em nenhum trono.

– Nós iremos tomar o lugar deles – corrige Fredrich.

Corro os olhos ao redor da mesa, as peças do quebra-cabeça começando a se encaixar. Irina, Acker e eu temos reivindicações legítimas a um território. Isso significa que três de cinco já estão presentes e contabilizados. Um de nós já tem um título garantido – eu.

Acker assente, como se pudesse me ver chegando à conclusão correta, e confirma:

– Nós escolheremos quem usará a coroa.

– E se os conselhos se opuserem? – pergunta Messer.

Acker dá de ombros, como se a resposta fosse tão fácil quanto simples.

– Nesse caso, eles morrerão.
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Messer está sentado na beirada do telhado da taverna, de costas para a rua, me observando andar de um lado para o outro enquanto destrinço meus pensamentos.

– Precisamos falar com Kai – diz ele.

– Preciso falar com minha mãe – corrijo.

– Não posso ir a dois lugares ao mesmo tempo. Você terá que escolher um.

Viro a cabeça para o oeste, dando as costas ao vento gelado.

– Ela deve estar morrendo de preocupação.

Messer assente.

– Eu sei. E sei o quanto isso está te incomodando, mas, mesmo que ela esteja preparando o exército para invadir Kenta, Drake levará uma semana para navegar até a foz do rio Yanka, depois outra para estabelecer um bloqueio e acampar em terra firme.

Apesar de estar sempre tentando manter meu povo fora da guerra, eu tenho consciência de que isso nunca foi uma garantia. Eles também. O povo de Maile não é ingênuo. Impedir que os guerreiros de Strou cruzassem o golfo foi apenas o preâmbulo. Mas Kai já deveria ter paralisado e capturado Kenta a essa altura.

Escolher um lado é o mesmo que escolher o conflito.

– Você está mesmo considerando isso – digo, a voz inexpressiva.

Ele me encara, boquiaberto.

– Você não?

– Quer dizer, governar em consonância com Acker e a esposa? Por que diabos eu concordaria com isso? Não posso confiar em nenhum dos dois!

– Eles não são piores que Chryse. Além disso, se conseguirmos que Kai concorde com a aliança, estaremos bem perto de navegar tranquilamente para o fim da guerra.

Fecho os olhos, temendo a reação dele ao que estou prestes a revelar.

– Tem uma coisa que eu não te contei.

– Pelo amor da Mãe Natureza – murmura ele. – O que é?

– Chryse é meu tio.

Messer faz uma careta, confuso.

– O quê?

– É complicado, mas o irmão de Chryse… o antigo rei de Roison, Osiris… era meu verdadeiro pai. – Suspirando, eu me sento ao lado dele no beiral. – Minha mãe matou Osiris quando ele confessou ter me levado quando criança. Foi por isso que ela me entregou a coroa: porque Chryse se recusou a negociar uma aliança com ela.

A compreensão surge no rosto dele.

– Mas com você, sua sobrinha, ele negociaria – supõe Messer.

Confirmo, assentindo, e o rosto dele assume uma expressão séria.

– Você não quer trair seu próprio sangue – prossegue ele, juntando as peças.

– Não é como se eu tivesse uma ligação especial com Chryse. Nunca nem nos encontramos. Nem sei se ele ainda considera a aliança válida depois que Sam foi informá-lo da presença de Acker em Maile, mas, Messer…

Ele observa enquanto luto para encontrar as palavras.

– Na última vez que traí alguém, isso me corroeu por dentro – confesso, balançando a cabeça. – Essa não é uma decisão que posso tomar levianamente.

Messer me encara por um longo instante antes de se levantar. É a vez dele de andar de um lado para o outro e fitar o teto da taverna, as mãos nos quadris e os cabelos dourados esvoaçando ao vento. A única ocasião em que ele cala a boca é quando suas emoções se tornam muito intensas. Certa vez, ele me disse que é porque não gosta de dizer coisas em relação às quais não pode voltar atrás. Eu fiz uma piada sobre todas as outras coisas que ele não tem problema em dizer, mas ele apenas balançou a cabeça e disse: Quando é importante, faço questão de ter cuidado.

– Deixe-me ir falar com Kai e ter uma ideia do que ele pensa antes que você seja forçada a tomar uma decisão – sugere ele.

Hesito antes de expressar a possibilidade que mais me assusta.

– Se contarmos o plano para Kai e ele contar para o pai…

Messer assente, compreendendo.

– É um risco que acho que vale a pena correr.

Não consigo acreditar que estou sequer considerando a possibilidade, especialmente levando em conta que não confio minimamente em nenhum deles. Nem em Kai, nem em Irina, nem em Acker. Mas suponho que Chryse seja tão pouco confiável quanto eles.

Fico grata por, pelo menos, ter Messer. Eu me sentiria perdida sem o aconselhamento dele.

– É melhor eu ir antes do anoitecer – diz ele.

– Você vai perder uma asa se voar nesta temperatura, Messer. Pelo menos espere até de manhã.

– Uma noite pode ser tempo suficiente para que se espalhe a notícia de que Acker sequestrou você – argumenta ele. – Se isso acontecer, teremos um novo carregamento de problemas nas mãos. Preciso falar com Kai pessoalmente e contar a história a nosso favor, dizendo a ele que você deixou Maile por vontade própria.

Não consigo evitar a sensação de que Acker planejou tudo isso tendo exatamente esse problema em mente, sabendo que eu seria forçada a tomar uma decisão apressada.

– Detesto dar a Acker a satisfação de concordar em fazer qualquer coisa que ele sugira – admito.

Messer sorri, o que de fato me alivia um pouco.

– Não deixe que seu orgulho se sobreponha ao seu bom senso.

– Desde quando você se tornou um dos apoiadores dele?

Ele franze a testa.

– B, eu sempre acreditei que ele era o cara pra você.

Meu rosto perde a expressão com suas palavras, de tão incrédula que fico.

– O quê?

– Desde que saímos de Kenta, você tem sido uma sombra de si mesma, e tenho a impressão de que a mesma coisa acontece com ele.

Estou atônita demais para formular uma resposta.

– Ninguém chega a tantos extremos quanto ele, a menos que seja um idiota apaixonado – continua ele –, e Acker é o maior idiota que já conheci.

– Messer…

– Esse negócio de te sequestrar foi um tanto exagerado – acrescenta ele. Então, revira os olhos. – Mas meio que tenho que admitir… eu acho mesmo que o cara te ama.

Eu balanço a cabeça.

– Mesmo que amasse, não bastaria. Ele se casou com Irina…

Messer me interrompe me pegando pelos ombros e me virando para que eu seja obrigada a encará-lo.

– Ele nunca a tocou.

Meu torpor dá lugar ao ceticismo.

– Eu vi com meus próprios olhos, Messer.

Ele balança a cabeça.

– Não sei o que você acha que viu. Estou te dizendo o que eu vejo, e aquele cara nunca encostou um dedo sequer na senhorita princesa de gelo.

– Só porque você se autoproclama especialista em escapadas sexuais não significa que consegue descobrir se duas pessoas transaram só de olhar para elas.

– Eu consigo quando é tão óbvio quanto a cor do céu. Daria no mesmo se houvesse a porra de um oceano inteiro entre eles. Ele não gosta nem de respirar o mesmo ar que ela, eu te garanto.

A convicção com que ele diz isso me faz duvidar de mim mesma. Ou talvez eu esteja apenas desesperada para acreditar que seja verdade. Não gosto de nenhuma dessas opções.

Ele me solta e acrescenta em tom conspiratório:

– Ah, e ele ficou longe dela o tempo todo no barco. Ontem à noite, dormiu no chão do quarto do Fredrich. Isso depois que vocês dois discutiram alto o bastante para acordar os mortos, é claro, mas isso não vem ao caso.

Eu estreito os olhos para ele. Poderia acusá-lo de me espionar, mas em parte esse é o trabalho dele, especialmente quando estou sendo mantida em cativeiro.

Usamos a escada de incêndio para voltar à minha janela aberta e, em seguida, retornamos à cozinha da taverna. Fredrich está acomodado no balcão com outra garrafa de vinho aberta. Acker está encostado na pia e se endireita ao nos ver. Irina, sentada à mesa, levanta os olhos e interrompe a inspeção das próprias unhas.

– Kai precisaria ocupar o trono de Alaha – digo a eles. – Nós lhe daríamos o território de Roison como compensação por injustiças passadas.

As sobrancelhas de Fredrich se erguem.

– Ele não fazia parte do acordo.

– É pegar ou largar – afirmo.

O olhar dele se volta para Acker, que simplesmente me encara, a lembrança de sua promessa de acabar com a vida de Kai pairando entre nós.

– Ele enviou vários homens contratados para me matar – diz Acker.

Meus olhos disparam para Messer, que retribui o olhar com uma expressão igualmente perplexa.

– Você tem certeza de que foi ele? – pergunta Messer.

– Diante da morte, o ser humano costuma barganhar pela vida, e mais de um dos mercenários apresentou o nome de Kai. – Acker passa a girar o punhal em sua mão mais devagar, refletindo sobre a pergunta. – Mas isso não significa que os ataques não possam ter vindo de mais perto de casa. Meu pai tem o poder da influência. Assim como Wren. Qualquer um dos dois poderia ser o responsável.

– Só há uma forma de descobrir – diz Messer. – Vou partir hoje à noite e voar até Kai.

– Você sabe onde ele está? – pergunta Fredrich.

– Não, mas tenho certeza de que ele sabe – responde Messer, indicando Acker com a cabeça.

Acker caminha até o cepo de açougueiro e empurra para o lado o pouco que restou da comida. Usando o punhal com o qual vinha brincando, ele escava o tampo da mesa, e não demoramos para reconhecer o mapa rudimentar que ele traça de uma ponta à outra. Ele marca os limites e crava o punhal no ponto onde fica o palácio de Kenta, quase no centro da massa de terra que compõe Kenta.

– Estamos a oeste da capital, mais ou menos aqui – diz ele, colocando um pedaço de queijo em nossa localização. – Antes de eu sair de Kenta, era aqui que estavam as linhas de frente. Isso foi há algumas semanas.

Ele espalha carne seca perto da fronteira com Roison, mas dentro do território de Kenta. Então, empilha pedaços de queijo ao norte do principal campo de batalha.

– O que é isso? – pergunta Irina.

Ele não olha para ela ao responder.

– Trolls.

– Belo diagrama, mas já sabemos de tudo isso – diz Messer. – Onde Kai está?

Acker não se incomoda com a atitude de Messer, apontando uma área não muito distante da localização dos trolls.

– Os gigantes têm dado trabalho. Soubemos que ele passa boa parte do tempo tentando mantê-los sob controle.

– É um voo de uns dois dias – estima Messer. – A não ser que o vento esteja a meu favor.

– Só mais uma coisa – digo, chamando a atenção de Acker. – Há um pombal na extremidade leste da cidade. Vou lá ver se algum pássaro foi deixado para trás. Se foi, talvez algum possa levar uma carta para minha mãe.

Sustento o olhar de Acker, deixando claro que não estou pedindo permissão, apenas informando.

– Tudo bem – diz ele, sem questionar. – Eu vou com você.

Fredrich termina seu vinho com um floreio, colocando a garrafa no balcão com um baque surdo.

– Vou para o leste amanhã de manhã tentar encontrar ração. Os cavalos não vão sobreviver neste clima sem comida adequada.

Todos de acordo, vamos saindo da cozinha e nos dispersando.

Messer e eu vamos conversar no meu quarto temporário. Já estamos tão acostumados a ter que nos separar que nem fazemos mais alarde, mesmo sabendo que algo terrível pode acontecer com o outro nesse meio-tempo. Ele promete se transformar em leopardo se o tempo piorar no caminho até Kai, e eu prometo não perder a cabeça. Não vejo sinal da culpa e da preocupação que ele geralmente tenta esconder durante nossas despedidas, e isso me faz acreditar que ele sente que estou segura com Acker.

O que é cômico, porque o homem literalmente ordenou que me acorrentassem a uma cama na noite passada.

Mantenho esse fato em mente quando desço as escadas horas depois. Acker está me esperando com os pés apoiados em uma mesa e um punhal na mão. Eu já sabia disso, pois o fio me guiou diretamente até ele. Seus olhos me seguem enquanto caminho em direção à porta aberta da taverna. Ouço a cadeira sendo arrastada e os pés dele batendo no chão atrás de mim antes que seus passos me sigam até a rua.

– Cadê o seu cachorrinho? – pergunta ele.

Ouço um farfalhar que atrai meus olhos para o pássaro que salta do telhado da taverna. As asas pretas se estendem amplamente, a envergadura agora alcançando o comprimento de um pequeno barco de pesca. É uma visão e tanto. As penas são escuras como a noite sob o céu nublado, mas sei como elas se transformam em azul-perolado à luz do sol. O grasnido de Messer se transforma em um berro estridente capaz de assustar até os mais experientes em batalha, fazendo-os molhar as calças de medo. É uma ocorrência comum, segundo Drake.

Quando o eyun desaparece atrás dos prédios e o movimento das asas se torna um leve ruído ao longe, olho para Acker.

– Você estava dizendo…?

Nem mesmo ele consegue negar a imponência de Messer, um leve sorriso se formando em um canto de sua boca.

– Você primeiro – diz ele, inclinando a cabeça na direção do pombal.
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Messer diz que os pombos não passam de ratos voadores com cérebros do tamanho de uma ervilha e que são mais burros do que pedras. Ele jura que, depois que se forçou a se transformar em um pombo, perdeu parte da inteligência. Mas não me importo com o que ele diz: sempre terei um carinho especial por esses pássaros.

O farfalhar de asas e penas sussurra dentro da estrutura de madeira, indicando que ainda há pássaros vivos, apesar de terem sido abandonados sem cuidados. Janelas quadradas formam uma espiral pela parte externa da estrutura cilíndrica, revelando os pássaros dentro de suas gaiolas. Atravessamos um arco de ferro e entramos no pequeno escritório. Um balcão divide o espaço, e há uma escada fechada escondida atrás dele. Prateleiras repletas de rolos de pergaminho e pequenos tubos de metal para mensagens revestem as paredes. O balcão está cheio de penas e tinteiros amontoados, e uma carta parcialmente escrita foi abandonada no chão. Há também uma pia no canto mais afastado, o interior manchado com respingos de tinta preta.

Dou a volta no balcão e me aproximo da escada, seguida de perto por Acker. Placas penduradas na parede em intervalos regulares indicam o território para o qual cada grupo de pássaros foi treinado para voar. Os pássaros ao longo dos primeiros vinte degraus são destinados apenas a Kenta. Placas na frente de cada gaiola individual estão gravadas com o nome da cidade na qual o ocupante entrega as mensagens. É somente no quadragésimo degrau, quase no topo, que a placa pendurada indica Maile.

Mas ali há poucas gaiolas, e todas estão vazias.

– Uma cidade deste tamanho não teria muita correspondência, se é que teria alguma, com territórios estrangeiros – diz Acker, em tom de desculpas.

Considero minhas opções.

– Os pais de Wells moram em uma das cidades portuárias ao norte da capital, certo? Posso enviar uma carta a eles na esperança de que a entreguem à minha mãe.

Quando olho para Acker, vejo sua preocupação nos lábios franzidos.

– Levaria semanas para sua mensagem chegar a Maile, se é que os pais de Wells conseguiriam enviá-la.

Tempo demais, é o que ele realmente quer dizer.

– É a única chance que tenho – respondo.

Quando começamos a descer, um suave movimento de asas em uma gaiola nos interrompe. Nós nos aproximamos e espiamos o interior. Lá no fundo, escondida nas sombras, há uma pequena ave. Verifico a placa, que diz Maile: capital.

Depois de abrir a gaiola, Acker estende a mão e pega o pombo. É tão pequeno que quase cabe na palma da sua mão. Acker estica cada asa antes de virá-lo para inspecionar as patas; o pássaro arrulha em protesto, reagindo aos toques. A anilha em sua pata traz o emblema da cidade em que estamos.

– Ele é pequeno, mas está saudável. Vou procurar comida e água para ele. Assim, garantimos que não precise parar no meio do voo para caçar. – Ele coloca o pássaro de volta na gaiola e olha para mim, e, se eu não estiver muito enganada, há um leve sorriso em seus olhos. – Vá escrever sua carta.

A maioria dos materiais é fácil de conseguir; pergaminho e tinta claramente não foram considerados itens importantes para serem levados durante o ataque dos soldados. Procuro nas prateleiras um frasco novo de tinta e uma pena não usada. Aliso um pedaço de pergaminho no balcão com um peso de papel e abro a tampa do frasco de tinta. Mergulho a pena, limpo o excesso do líquido preto da ponta e começo a escrever minha mensagem com cuidado, garantindo que seja curta e objetiva. Então, assopro o pergaminho para garantir que tudo esteja seco antes de enrolá-lo.

Nesse instante, Acker aparece na escada.

– Pronta?

Enfio o pergaminho em um dos tubos cilíndricos e corto um pedaço de barbante do rolo atrás do balcão. Então, convoco meu punhal e giro na mão o cabo quebrado da lâmina feita com pedra de fogo, segurando-o com jeitinho para não danificá-lo ainda mais. Posiciono a ponta afiada no tubo e gravo uma letra irregular na lateral – J. Uma marca para quem a receber em Maile saber que a mensagem é minha e destinada à minha mãe.

Voltamos ao topo da escada e Acker pega o pombo mais uma vez, segurando-o de costas para que eu possa prender a mensagem na pata sem a anilha com o emblema da cidade. Alcançando a trava do outro lado da gaiola, empurro a porta que leva ao céu lá fora. O pássaro demora tanto para chegar à abertura, as penas todas eriçadas, que começo a me perguntar se ele não é muito jovem para o trabalho. Mas uma boa rajada de vento o encoraja a voar, e então ele se vai.

Solto um suspiro, aliviada.

Sei que há uma chance de o pequeno pombo não conseguir chegar a Maile, mas pelo menos posso dizer que tentei. Acker me olha com uma expressão suave da qual eu quase havia esquecido que ele era capaz, e isso me deixa nervosa.

– Não me olhe assim – digo, a voz aguda ecoando pelas gaiolas e perturbando os pássaros restantes.

Ele fracassa ao tentar conter o sorriso.

– Assim como?

– Você é casado, Acker – digo ao passar por ele, descendo a escada.

– O fato de eu estar comprometido com outra pessoa não nos impediu antes – observa ele, em tom de flerte, e me segue.

Não tenho muito o que dizer como contra-argumento, mas paro e me viro para ele, lançando minha próxima pergunta como um desafio:

– Por que Irina concordaria em tomar o trono dos pais?

– Ela quer poupar a vida deles.

– Você os mataria? – pergunto, curiosa. – Os pais da sua própria esposa?

– Se eles não se rendessem, sim.

A indiferença com que ele diz isso me deixa nauseada.

– Então, o que torna você melhor que os outros homens horríveis que já estão no poder?

Um sorriso contido surge em seu rosto quando ele desce o degrau seguinte, aproximando-se de mim. Ele se inclina para a frente, os movimentos lentos e deliberados, e desliza um dedo pela minha testa, até a depressão da têmpora, olhando para a própria mão antes de me encarar.

– O fato de que eu não quero que eles se curvem a mim – diz ele, em voz baixa. – Quero que eles se curvem a você.

As palavras me abalam tanto que preciso apoiar a mão na parede da escada para não perder o equilíbrio.

– O qu…? Por que você diria isso? Eu não… – Balanço a cabeça. – Não quero que ninguém se curve a mim.

– Mas eles já se curvam. O seu povo te ama – diz ele, o orgulho fazendo seus olhos brilharem. – Você conseguiu virar o meu povo contra o meu pai, apesar de eles mal tolerarem sua presença quando você chegou à capital.

Demoro um segundo, mas então entendo tudo. Entendo Acker.

– Você sabe que, se vencer esta guerra, o apoio do povo será crucial para se manter no trono depois. E está querendo me usar para influenciar a opinião pública a seu favor.

Exatamente como ele queria da primeira vez que me trouxe a Kenta.

– Não – diz ele; a voz afiada e as sobrancelhas franzidas quase ocultam os olhos escuros. – Quero governar com a esposa que eu sempre quis. A esposa pela qual eu deveria ter lutado. Já era de se esperar que o povo gostasse de você, porque é impossível não te amar. Eu sei bem disso. Eu fiz de tudo pra não amar.

Afasto a cabeça do seu toque.

– Não acredito em você.

Ele inclina a cabeça e ergue uma sobrancelha.

– Com razão. Acabei de te sequestrar.

E então ele passa por mim, seguindo escada abaixo.

Estarrecida, giro o corpo e o observo descer, tentando processar o que ele acabou de dizer. Eu me apresso para não perdê-lo de vista na curva da escada, mas, assim que o alcanço, ele para tão de repente que preciso girar os braços para não cair em cima dele. Acker estende a mão, destranca a porta de uma gaiola ocupada e se inclina para abrir a portinhola externa. Dessa vez o pássaro não perde tempo antes de saltar do poleiro e voar para longe.

– O que você está fazendo? – pergunto, ainda atordoada.

– Eles vão morrer se os deixarmos aqui – diz ele, seguindo para a próxima gaiola. – É melhor soltá-los.

Ele tem razão. Eles chegarão ao destino sem nenhuma mensagem, mas pelo menos…

Eu o detenho, pousando a mão em seu ombro antes que ele consiga abrir a próxima gaiola.

– Espere – digo a ele. – Tenho uma ideia.

Assim que explico, ele concorda imediatamente e usamos o pouco de luz do dia que resta executando o plano. Escrevo as mensagens e as coloco nos tubinhos, que ele amarra aos pássaros antes de soltá-los. Enviamos primeiro os que farão os voos mais longos e, quando chegamos ao último, a noite já caiu.

Inspeciono o pergaminho com a última mensagem para garantir que a tinta não esteja molhada. Salve o capitão Wren, o novo rei de Kenta.

Edmond saberá que as mensagens não são obra de Wren, mas o estrago já estará feito. As pessoas ficarão confusas. Algumas fugirão. As histórias sobre a depravação de Wren são muito conhecidas e estão profundamente enraizadas na memória coletiva de Kenta. Se Edmond sustentar sua aliança com Wren, parecerá fraco, e a maioria acreditará que ele foi manipulado pelo capitão; se a abandonar, por outro lado, não poderá contar com o exército de Wren.

– Você é realmente a rainha dos truques – diz Acker, com um sorriso irônico, pegando o tubo com a mensagem da minha mão.

De tudo o que ele me disse hoje, esta é a única coisa que sei que foi sincera.

Enquanto ele sobe a escada para enviar o último bilhete, vou até a pia lavar as mãos. A barra de sabão é feita especialmente para remover tinta, mas ainda assim preciso esfregar bastante e continuo com manchas persistentes sob as unhas.

Estou secando as mãos com uma toalha quando Acker retorna. Saio do caminho para que ele também possa usar a pia, e aproveito para avaliar a bagunça que fiz no pombal. Mesmo que os habitantes da cidade já tenham ido embora, me incomoda pensar em deixá-lo em um estado pior do que encontrei. Começo a tampar os tinteiros e a devolver os pergaminhos não utilizados aos seus devidos lugares nas prateleiras. Ouço o barulho da água cessar um instante antes de sentir a presença de Acker atrás de mim.

Apoiando a mão na borda do balcão ao meu lado, ele me encurrala e olha por cima do meu ombro, inspecionando os pedaços de pergaminho que descartei por causa de um erro ou outro.

– Você não me contou o que escreveu para sua mãe.

Eu estava me perguntando quando ele tocaria nesse assunto.

– Você bem que gostaria de saber, né?

Ouço o tom de provocação em sua voz quando ele responde:

– Espero que tenha sido algo como: “Por favor, não mate meu par. Ele tem sido um perfeito cavalheiro.”

Não consigo conter o sorriso.

– Você quer que eu minta? Para a minha própria mãe?

Ele se inclina, aproximando o rosto do meu pescoço, e inspira.

– Às vezes, mentir tem suas vantagens.

Meus olhos se fecham por um instante antes que eu consiga me recompor. Giro o corpo para encará-lo, roçando em seu peito com o movimento. Apoio as mãos na mesa atrás de mim e encontro seu olhar escuro.

– Ou seja, você quer que eu minta quando for conveniente para você.

– Quando for verossímil – corrige ele, em voz baixa.

– Acho que nós dois sabemos que posso ser muito convincente. – Ironicamente, isso é mentira.

Ele sorri, mas o sorriso não chega aos olhos.

– Então, me convença.

Eu o desejei por tanto tempo, mas minha memória não conseguiu capturar como ele é inebriante pessoalmente. O cheiro, o calor do corpo, o peso do olhar. É vergonhoso o quanto ele me afeta. Eu não deveria desejá-lo dessa forma.

Os olhos dele descem até minha boca.

– Diga que você não quer que eu te beije – desafia ele.

– Eu não quero que você me beije.

Ele não se mostra nem um pouco abalado.

– Diga que você não quer que eu te toque.

As palavras que saem de sua boca não deveriam me fazer querer exatamente o oposto. Tento responder, mas me vejo engolindo minha própria voz, o som audível acima de nossas respirações misturadas.

Ele se aproxima ainda mais, me agarrando pela cintura.

– Me convença, Jovie – ordena ele.

– Eu não quero que você me toque.

Fico impressionada por ter conseguido de fato pronunciar aquelas palavras, mesmo que mal tenham passado de um sussurro patético.

– Me diga que você não quer que eu deslize minha mão entre suas pernas e faça você gozar nos meus dedos.

– Eu… eu não…

O rubor que queima meu rosto deixa claro que não há absolutamente nenhuma chance de eu conseguir repetir essas palavras. Ele aperta minha cintura antes de me soltar completamente, e o suspiro que escapa de mim é uma mistura, em igual medida, de decepção e alívio. O sentimento persiste apenas até que ele levante a barra da minha blusa, roçando com o dorso de seus dedos a minha barriga.

Minha voz está trêmula quando digo:

– Eu não quero que você me faça gozar.

Um sorriso genuíno surge em seus lábios.

– Ótimo – incentiva ele. Com os dedos deslizando sob o cós da minha calça, ele agarra o tecido para me puxar em sua direção, a boca tocando a minha enquanto fala. – Mas você pode fazer melhor. Diga de novo, dessa vez com convicção.

E de repente ele já está deslizando a mão para dentro da minha calça, e eu quero que ele me faça gozar. Mas sei que a única maneira de garantir que isso aconteça é continuar mentindo – e nós dois sabemos muito bem que não sou boa nisso. Nunca fui. É só que é mais fácil mentir quando ninguém está procurando pela verdade.

Odeio que uma parte de mim queira continuar com esse joguinho só para que ele não pare. Anseio pelo conforto do toque dele há tanto tempo que estou desesperada para que aconteça de fato. Mas sei que me odiaria se fosse desse jeito.

Encontro seu olhar velado.

– Eu quero que você me faça gozar – digo, firmando a voz.

A expressão dele muda completamente, os olhos escurecendo em um tom sensual, o sorriso desaparecendo à medida que o olhar se intensifica.

– Aí está ela – sussurra ele.

Não há provocações nem preliminares lentas antes que ele agarre minha parte mais íntima. Meus olhos perdem o foco e minha respiração fica presa na garganta quando os dedos dele mergulham até o fundo, a base da mão pressionando com firmeza o ponto em que os nervos se concentram.

– Assim? – murmura ele, os lábios junto aos meus e depois deslizando pela minha bochecha e indo até a têmpora.

Confirmo, assentindo avidamente.

– Sim.

Ele continua mais forte, fazendo meus joelhos se dobrarem, meus olhos se fecharem e minha boca deixar escapar um gemido. Envolvendo minha cintura com o outro braço, Acker me sustenta, o corpo pressionando o meu contra o balcão. Ele me penetra com um único dedo, e odeio que sua boca não esteja na minha para abafar o arquejo brusco que escapa da minha garganta, cortando o silêncio do pequeno cômodo.

Ele desliza os lábios até a concha da minha orelha, a voz provocando arrepios ao longo da minha espinha.

– Não resista.

Como se precisasse da permissão dele, eu me entrego, esvaziando a mente. A respiração ofegante dele espelha a minha, como se fosse ele quem estivesse prestes a se desfazer, não eu. Ele não diminui o ritmo, os dentes mordiscando a pele sensível abaixo da minha orelha, a língua lambendo em seguida para aliviar a dor. Solto o balcão, agarrando o antebraço dele para me apoiar, os quadris buscando o prazer a cada toque de seus dedos. Estou perto, muito perto…

– Diga, Jovie – pede ele, sem ar, flexionando o braço para me levar cada vez mais perto do clímax. – Você me ama?

As palavras são o equivalente a um balde de água gelada. Meus olhos se abrem de súbito, a gravidade da situação atingindo minha mente ao mesmo tempo que meu corpo me trai. Cerrando os dentes, fecho os olhos e me recuso a emitir qualquer som, sufocando qualquer sinal de prazer físico.

Então, assim que as ondas diminuem, abro os olhos e o vejo me encarando com a porra de um sorriso presunçoso.

Eu o empurro para longe.

Ele ainda tem a audácia de deslizar a umidade em seus dedos pelos lábios para sentir meu gosto. Não posso ser responsabilizada pelo que faço em seguida, porque ajo puramente por uma fúria cega.

Dou um soco na cara dele.

Nem me dou conta do que fiz até ele tocar o corte no lábio, examinando o sangue nos dedos, e eu sacudir a mão dolorida.

A expressão dele se fecha enquanto ele passa a língua pelo corte, mas isso não me traz a satisfação que eu realmente quero.

– O que foi isso, Acker? – pergunto, furiosa. – Punição pelo que aconteceu com Fredrich?

Sua resposta é rápida.

– Não. – Então ele revira os olhos. – Se bem que, se fosse, eu diria que foi uma punição bastante branda.

Inacreditável.

Derrotada, sinto as lágrimas ameaçando aflorar e lhe dou as costas antes que ele as veja. Ajeito minha calcinha, e só depois de controlar minhas emoções é que me atrevo a encará-lo novamente.

– Me desculpe – digo, fracassando ao tentar impedir que minha voz soe embargada. – É isso que você precisa ouvir? Que me arrependo do que fiz e que, se tivesse a chance de fazer diferente, talvez fizesse?

A mágoa cruza seu rosto. Ou talvez seja raiva, ou surpresa. Não tenho certeza e não confio mais no meu julgamento quando se trata dele. Ele é demais em tudo e eu, obviamente, não tenho a menor capacidade de resistir em nenhum sentido.

Continuo, com mais firmeza:

– Mas o que está feito, está feito, Acker. Não posso mudar o que fiz com Fredrich, assim como não posso mudar a minha traição de tantos anos atrás. Se você está procurando formas de se vingar mesmo com o juramento, então terá que ser mais criativo.

Ele inclina a cabeça para trás, confuso, e dá um passo em minha direção.

– Vou ser bem claro, Jovie – diz ele, me encurralando contra o balcão mais uma vez. – Com juramento ou sem juramento, e independentemente do que já aconteceu ou do que ainda vai acontecer, nada jamais negará a verdade fundamental de que você é, e sempre foi, minha.

Balanço a cabeça, perplexa.

– Você não pode me declarar sua posse – protesto.

A expressão intensa dele, combinada com a indiferença na voz, é desconcertante.

– Mesmo que a Mãe Natureza não tivesse me dado permissão para isso quando fez de você meu par, não faria diferença. – Ele se aproxima e eu me mantenho firme quando ele para bem perto, os olhos escuros alternando entre os meus. – Não há outro final pra nós.
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Capítulo 37

ACKER

Pressinto o retorno de Messer à taverna muito antes de ele aparecer; o ferro do sangue pesa em suas veias. Ele entrou pela janela que Jovie deixou entreaberta para ele no quarto de hóspedes, e deve ter visto as roupas que deixei separadas. Quando desce para o salão principal, ainda está enfiando um dos braços na manga da camisa ao chegar ao pé da escada. Parece exausto, com olheiras profundas, depois de sobrevoar todo o território para falar com Kai e voltar em apenas três dias. Mais rápido do que qualquer pássaro de que se tenha conhecimento.

Fredrich empurra uma cadeira para Messer, que ele aceita com prazer, se jogando nela com um suspiro pesado.

– B está dormindo – diz ele.

Eu já sabia disso, mas é mais difícil explicar que a sinto através do vínculo do que simplesmente assentir. Messer sustenta meu olhar e declara:

– Kai quer se encontrar pessoalmente para discutir a possibilidade de uma aliança antes de concordar com qualquer coisa.

Eu já imaginava.

– Não acho que seja uma boa ideia.

Messer assente como se também já imaginasse que essa seria minha resposta, mas é Fredrich quem se pronuncia:

– Espere. Vamos pensar bem antes de descartar a ideia.

– Há algo que preciso explicar a vocês antes que decidam – acrescenta Messer.

Sinto o olhar de Fredrich se voltar para mim, mas não desvio o olhar de Messer. Enfiando as mãos nos bolsos, eu me encosto no balcão e me inclino para trás, virando a cabeça em sua direção em sinal de concordância.

– A palavra é sua.

Ele abre um sorriso torto, incisivo.

– Eu posso até gostar de você, Acker, mas isso não significa muita coisa, porque costumo gostar de todo mundo.

– É verdade – comenta Fredrich.

– Mas tenho meus limites e, sejamos francos, você já os testou ao máximo.

Por um instante, parte de mim acredita que ele está puto por causa do que aconteceu entre mim e Jovie no pombal, mas logo racionalizo que ele provavelmente já teria arrancado minha cabeça se fosse o caso.

– Ao sequestrar sua rainha – deduzo.

O sorriso dele se torna amargo.

– Ao sequestrar minha melhor amiga.

Qualquer coisa que eu tenha a dizer não seria produtiva nem agradável, então seguro a língua. Messer prossegue:

– Eu entendo que ela é seu par…

– Acho que não entende.

Ele estala a língua, irritado.

– Você nasceu assim arrogante ou é apenas um efeito colateral de ser um príncipe mimado?

Fredrich responde por mim:

– É meio que um requisito para o cargo.

Eu o encaro, mas o desgraçado apenas dá de ombros.

Messer suspira.

– B… Jovie… é muito importante para mim. Provavelmente a pessoa mais importante. Se eu tivesse que fazer uma lista, o nome dela estaria no topo. – Ele para e pigarreia antes de continuar. – Ela é a minha família, mas, mesmo assim, tomo cuidado com a forma como falo dela quando converso com Kai.

Já não estou gostando do caminho a que essa conversa está nos levando.

– Em que sentido? – questiono.

– Kai sempre acreditou que Jovie pertence a ele.

O fogo da fúria corre pelas minhas veias na mesma hora.

Preciso lembrar a mim mesmo de que Kai está muito longe daqui e não há como eu corrigir as convicções equivocadas do amigo de infância de Jovie – o homem a quem ela esteve prometida – nesse momento.

O fio começa a se agitar, e a sensação do ferro se movendo mais rapidamente acima da minha cabeça me avisa que Jovie está acordando.

– Quando éramos adolescentes, ele se tornava possessivo se sentisse que eu e ela estávamos nos aproximando demais. – Messer se inclina um pouco para trás na cadeira, a expressão vazia ao se lembrar do passado. – Ele a monopolizava.

Lembro-me do casebre em que ela morava, projetado sobre o mar. Sozinha, no alto, longe das partes mais movimentadas do bosque em Alaha. Eu sabia que o isolamento dela tinha sido intencional, mas não conseguia entender por que Wren teria levado a princesa de Maile apenas para tratá-la como um estorvo.

Há uma certa hesitação no olhar de Messer quando seus olhos encontram os meus.

– Ele acabou me contando que o pai dele lhe deu Jovie de presente.

E agora o que corre pelas minhas veias é puro gelo.

– Sob que porra de autoridade?

Ele não reage à minha raiva e prossegue:

– Veja bem, Kai odeia o pai. A mãe dele, Faline, o mimou tanto que ele foi se tornando rebelde à medida que crescia. Sempre que o capitão tentava disciplinar Kai, mantê-lo na linha, o filho revidava com mais força. Quando Wren perguntou a ele o que seria preciso para que obedecesse, Kai pediu a mão de Jovie em casamento.

A fúria me faz alcançar a lâmina que deixei no balcão, girando-a nas mãos, pois preciso fazer algo com a energia que vibra em minhas veias.

– Mas então Wren começou a… treinar… Kai nos caminhos da terra – continua Messer. – No início, Jovie e eu acreditávamos que era apenas uma crendice popular. Pensávamos que Kai estava inventando. Dons mágicos concedidos aos humanos pela Mãe Natureza? Queríamos que ele provasse isso influenciando um de nós a pular em um pé só, mas seu pai o fez prestar um juramento de sangue, prometendo não usar o dom em ninguém sem sua permissão.

– O solo que ele usou era velho – digo, tendo experimentado sua impotência em primeira mão.

Quando fui mantido prisioneiro em Alaha, Wren me obrigou a fazer um juramento de sangue para não revelar a Jovie sua verdadeira identidade quando pedi para falar com ela, mas consegui romper as amarras em uma semana.

Messer dá de ombros.

– Dias depois, Kai entrou furtivamente pela minha janela com um pouco de terra que havia roubado do pai e me deu instruções de como trabalhar com ela com as mãos nuas todos os dias, recomendando que a escondesse bem. Disse que, depois de algum tempo, meu dom se revelaria.

Fredrich parece particularmente interessado no relato de Messer, os olhos fixos no metamorfo.

– Quanto tempo levou? – pergunta ele.

– Quase um ano. Eu me transformei numa lula no chão do meu quarto. Achei que ia morrer sem oxigênio antes de conseguir voltar ao normal. – Ele sorri consigo mesmo ao lembrar. – Mijei o chão todo.

Todos nós rimos.

– A primeira coisa que fiz foi procurar a imagem de um pássaro que eu tinha visto num livro no escritório do meu pai. Era o meu favorito, desde sempre, e voei direto para o quarto de Jovie assim que me transformei.

Impressionado, pergunto:

– Você voou na primeira tentativa?

– Na primeira tentativa – confirma ele, sorrindo. – Mas eu era péssimo nisso. Saí batendo em quase todos os galhos pelo caminho, machuquei minha asa.

Sua história evoca a lembrança de Jovie explicando como havia conseguido um pássaro como animal de estimação.

– Eu estava fraco demais para voltar à forma humana quando Jovie me encontrou em sua cabana. Ela não sabia que era eu, obviamente, mas me colocou na pia e me alimentou com sardinhas enquanto tentava cuidar de mim até eu me recuperar. Mesmo sendo contra a lei ter animais de estimação.

Passos suaves soam na escada, e todos paramos, esperando a chegada de Jovie. Ela está com a trança bagunçada pelo sono, cheia de fios escapando, e suas sardas estão destacadas pelos últimos raios dourados do dia. Ela continua lutando contra os pesadelos à noite, preferindo andar de um lado para o outro no quarto a dormir, e hoje ela chegou ao limite. Eu a encontrei desmaiada logo depois do meio-dia, mas deve ter acordado com nossas vozes, pelo visto.

Ela está radiante, como se fosse feita do próprio sol, e talvez eu fique cego se olhar por muito tempo.

Jovie se acomoda em uma cadeira à mesma mesa que Messer, mas não olha para mim. Já não me olha há três dias, desde que fomos ao pombal. Eu a pressionei demais. Meus próprios desejos ficaram confusos. Eu queria tocá-la, mas precisava que ela admitisse que queria tanto quanto eu. Pedir a ela que mentisse para mim era apenas uma forma de levá-la a admitir a verdade: que meu desejo por ela não é unilateral. E se há algo que sei sobre Jovie, é que sua teimosia sempre vence. Então, quando ela finalmente cedeu, as palavras jorrando de sua linda boca e a determinação em seu olhar, isso só me fez desejá-la mais. Impulsionado pela luxúria que fluía através do fio, eu queria que aquelas três palavrinhas viessem a seguir.

Mais importante: eu queria que fossem verdadeiras.

Mas talvez ela tivesse certa razão. Eu de fato queria puni-la, só que não pelos motivos que ela pensa. Por mais que sua traição tenha doído, agora eu entendo por que ela agiu assim, mesmo que não seja o que eu teria feito se estivesse no lugar dela. E por mais que eu deteste o fato de meu amigo conhecer o gosto dela, não a culpo por fazer exatamente a mesma coisa que tentei fazer com Irina na minha noite de núpcias.

Não, minha frustração vem de algo completamente diferente.

Como nesse momento, quando ela oferece a Messer um sorriso ao passo que se recusa a olhar para mim.

– Voltei para casa depois do treino um dia e você tinha sumido – diz ela, contribuindo com o relato dele.

Messer assente.

– Parece que o bosque inteiro estava me procurando. E Jovie havia contado para Kai sobre o pássaro de que ela estava cuidando. Ele juntou as peças e me alertou a não revelar minha identidade para ela. Pouco depois disso, percebi uma mudança na amizade deles.

Meu coração para completamente antes de disparar de novo.

Fredrich olha para Jovie, surpreso.

– Kai usou o poder de influência em você?

– Não sei – responde ela, a expressão fechada. – Quero acreditar que ele não faria isso comigo, mas… – Ela se interrompe, refletindo sobre a possibilidade de seu amigo de infância ter feito algo assim.

– E você…? – pergunto a Messer. – O que acha?

A expressão dele está igualmente dividida.

– Se ele fez isso, eu gostaria de acreditar que foi por ordem de Wren.

– Kai tinha um jeito de fazer parecer que estava nos contando todos os segredos – diz ela, soltando a bochecha que estivera mordendo. – Eu mal acreditava que aquela história de magia fosse verdade, muito menos que pudesse ser usada em mim.

– De qualquer forma – diz Messer, dando de ombros –, ela pareceu ficar mais feliz. E, depois de tanto tempo de infelicidade, como eu poderia negar isso a ela? Então, fiquei de olho para ter certeza de que, se ele estivesse influenciando as emoções dela a seu favor, que não estivesse exagerando.

Jovie dirige a Messer um sorriso piedoso que diz tudo sem precisar de palavras. Está claro que ela já o perdoou há muito tempo por nunca ter revelado o que Kai possivelmente estava fazendo com ela. Se é que considera isso algo que precise de absolvição.

– Por que estamos discutindo isso, afinal? – pergunta ela.

– Kai quer marcar um encontro – explica Messer.

A julgar pela expressão de Jovie quando se volta para mim, ouso dizer que ela também não acha boa ideia. É a primeira vez que ela me olha desde o dia em que praticamente declarei meu amor eterno por ela, e ainda me resta um pouco de orgulho para fingir que o peso do seu olhar não me afeta, apesar das batidas erráticas do meu coração.

Volto minha atenção para Messer.

– Mas você já sabe qual é a principal exigência dele, certo? – suponho.

– Ele quer a aliança – diz Messer –, mas apenas sob a condição de que Acker não se sente em um trono.

Não consigo conter minha súbita explosão de riso diante de uma exigência tão hilária.

– Vou interpretar isso como uma confirmação de que de fato foi ele quem mandou aqueles homens para me matar.

A expressão de Messer confirma.

– Ele não negou.

Lanço um olhar curioso na direção de Jovie, ansioso para saber o que ela pensa, considerando a aliança que mantém com Chryse sob o pretexto de poupar minha vida. Mas a expressão dela está cuidadosamente plácida. Nem um único piscar de olhos, apesar da pontada de raiva que sinto correr no fio. É impressionante sua capacidade de mascarar as emoções. A compostura dela deveria ser estudada.

Fredrich ergue as mãos, exasperado.

– Perdoem meu palavreado, mas por que vocês estão dispostos a fazer um acordo com o filho de Wren se ele é um merda?

A expressão de Messer é contemplativa.

– Ele odeia o pai porque foram as ações dele que levaram Alaha ao exílio e a tudo o que eles sofreram durante todos esses anos. No fundo, Kai só quer fazer o que é certo.

– Qual é a probabilidade de ele revelar nossos planos? – pergunto.

– Ele quer as terras de Chryse e quer que o pai dele seja eliminado – diz Messer. – Não vai arriscar que nenhum dos dois sobreviva a esta guerra. Acho que, se conseguirmos eliminar Edmond e Wren, Kai confiará muito mais em uma nova aliança. Inclusive uma que inclua você no trono de Kenta, Acker.

Fredrich e eu trocamos olhares.

– No que você está pensando? – pergunto a ele.

– Há muitas vantagens em tê-lo do nosso lado. Os homens, os trolls, o conhecimento interno das manobras do pai dele. Mas pedir que você abra mão do trono…

Ele dá de ombros, deixando implícito o resto do pensamento.

– Mas você não é obrigado a cumprir o acordo – aponta Jovie, como se estivesse entediada com a conversa. – Você pode concordar por enquanto e depois reavaliar quando a guerra terminar e os corpos forem removidos dos campos de batalha.

– Você já está planejando apunhalar pelas costas um de nossos aliados antes mesmo de um acordo ser estabelecido? – pergunta Fredrich, incrédulo.

Jovie dá de ombros, evasiva, mas é Messer quem olha para Fredrich como se ele fosse burro:

– É o estilo dela.

Fredrich e eu trocamos um olhar, avaliando os pensamentos um do outro sobre o assunto. Por fim, ele ergue uma sobrancelha.

– O mínimo que podemos fazer é ouvi-lo – diz ele.

Certa vez, jurei que mataria Kai se pusesse os olhos nele novamente… e, ao contrário do meu par, tenho a intenção de cumprir as promessas que faço. Não que eu precise de mais motivos para matar aquele desgraçado, considerando tudo o que Messer e Jovie acabaram de revelar. Mas, ao fitar Jovie e notar a expressão calculista em seus olhos, preciso considerar a possibilidade de que ela esteja armando uma cilada para mim. É o mesmo olhar atrás do qual ela se escondeu para fazer com que eu me apaixonasse por ela. Se eu tivesse pensado que tirá-la de Maile a desestabilizaria e me daria uma vantagem, estaria redondamente enganado. Ela é inteligente o suficiente para encontrar novas maneiras criativas de me apunhalar pelas costas, tudo isso enquanto me olha nos olhos.

– Messer – digo, me voltando para o metamorfo exausto. – Você pode marcar um encontro?

E, apesar do cansaço, ele não hesita em concordar.

– Hora e local?

– Daqui a uma semana, na casa de veraneio ao sul. É quase exatamente ao sul daqui, seguindo pela costa. Posso desenhar um mapa para você.

Messer assente.

– Se eu não estiver muito atrás, também devo conseguir encontrar seu rastro.

– Você não acha isso um pouco arriscado? – pergunta Fredrich.

Balanço a cabeça.

– Meu pai não vai sair da capital na minha ausência. Não é tão longe daqui, e, de qualquer maneira, precisamos ir embora o mais rápido possível. É só uma questão de tempo até que alguém deduza de onde vieram os pombos.

– Pombos? – pergunta Messer, perplexo. – O que esses pássaros desgraçados têm a ver com isso?

Eu sorrio e, quando meu olhar retorna a Jovie, fico agradavelmente surpreso com a sugestão de um sorriso conspiratório em seus olhos.

Fredrich murmura um palavrão baixinho, me conhecendo bem o suficiente para não pedir mais explicações, e anuncia:

– Vou preparar os cavalos.
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Capítulo 38

JO

O cheiro de água salgada evoca uma nostalgia tão profunda que meu coração chega a doer.

Mantenho os olhos fixos no horizonte, buscando um vislumbre do mar ou da casa de veraneio, o que quer que apareça primeiro. Colinas suaves e ondulantes são o único obstáculo que impedem a vista do litoral. Acker disse que devemos chegar ao nosso destino por volta do meio-dia e, embora a temperatura esteja congelante, pelo menos temos o céu limpo, ainda que o calor do sol mal toque a minha pele.

Suponho que eu deveria simplesmente me sentir grata por não estar nevando. Por isso e pelo privilégio de montar meu próprio cavalo nessa jornada, o que quase compensa ter que seguir atrás do cavalo compartilhado por Acker e a esposa.

Venho tentando não remoer as palavras que Irina me disse no dia em que chegamos à taverna, mas elas têm me incomodado. Sua insistência de que somos iguais, de alguma forma, como se o que eu tenho com Acker estivesse no mesmo nível da relação dos dois, que partiu o coração dela.

Bem, o que eu tinha com Acker.

Sinto vergonha do quanto meus pensamentos se tornaram infantis e mesquinhos. Sei que não preciso provar nada para ela, mas estaria mentindo se dissesse que não pensei em agarrar Acker pela frente da camisa só para plantar minha boca na dele e mostrar a ela que não estamos no mesmo barco. Que eu poderia tê-lo, se quisesse… só que tenho certeza de que não quero. Não quando ele só deseja me usar como uma ferramenta para alcançar suas ambições.

Se eu não me importasse em ser usada, nunca teria deixado Kai.

Quanto a Kai, não sei se ele usou seu poder de influência comigo, mas acredito firmemente que ele pensava que eu desempenharia um papel fundamental no seu plano de sair de Alaha. Acho que esse foi o único motivo para ele ter revelado algumas informações que o pai compartilhou com ele, especialmente sobre a minha identidade. Ele ouviu o pai falar de um príncipe que havia me procurado no Mercado no ano anterior àquele em que estava prevista a visita da minha turma de guardas em treinamento. Embora eu tenha dado corda à ideia de Kai de que eu era a princesa perdida de Maile, também estava desesperada para pisar em terra firme, por isso concordei com seu plano mal concebido de irmos juntos ao Mercado.

Nenhum de nós, no entanto, considerou a possibilidade de que o príncipe – Acker – me acusaria de roubo e ameaçaria cortar minha mão ao me ver.

Justamente quando tenho certeza de que cheguei aos limites da minha sanidade, avisto um brilho ao longe. À medida que nos aproximamos, consigo distinguir a luz do sol reluzindo no telhado de cobre da casa de veraneio, embora casa de veraneio nem chegue perto de descrever a extensa propriedade no topo da colina. As paredes de pedra são brancas, descoloridas pela água salgada e pelo sol ao longo de décadas ou séculos. Janelas em arco com vidraças alcançam o alto das paredes do terceiro andar. Jardins emolduram a estrutura com uma variedade de plantas coloridas que com certeza não são nativas da região, e imagino que devam ser cuidadas por um elemental da terra.

Não demora muito para que eu consiga distinguir o som das ondas quebrando na praia, que deve estar logo além da colina.

Pressiono o corpo do meu cavalo com as pernas, incitando-o a galopar em direção ao topo. O vento arde no meu rosto e nas minhas orelhas, embaraçando meu cabelo, mas estou ansiosa demais para me importar. Assim que os cascos do cavalo tocam a pedra, deixando a grama para trás, puxo as rédeas para que ele pare diante do portão da casa. A entrada de ferro forjado está aberta. Os caminhos que cruzam os jardins são de calcário, assim como os penhascos do Mercado. Um empregado sai apressado pela porta da frente e desce os degraus de pedra em nossa direção, e outros vêm logo atrás. Ele cumprimenta Acker com uma reverência.

– Peço desculpas, Vossa Alteza. Não sabíamos da sua vinda.

Mas não é a propriedade grandiosa com detalhes em metal e vidro que me chama a atenção, e sim o som estrondoso das ondas vindo do outro lado da colina.

Já estou saltando da sela no exato momento em que Fredrich e Acker param seus cavalos ao lado do meu. Mas não os espero; meu coração dispara enquanto sigo a trilha bem marcada que leva além da casa.

– Deixem que ela vá – diz Irina atrás de mim.

Eu me aventuro sob treliças de rosas trepadeiras, contornando a cerca de ferro e a lateral da propriedade. Quando chego ao topo da colina, a brisa do mar me atinge em cheio, e o cheiro de sal é um bálsamo para minha alma cansada. As ondas que quebram na praia lá embaixo são agitadas e de um azul brilhante; é muito diferente do golfo ao largo da costa de Maile, onde o oceano se mistura com a água barrenta do rio Yanka, criando um azul mais turvo com um aroma mais doce.

Messer, que odeia morar em uma região sem litoral, nunca entendeu minha disposição em ficar no palácio, tão longe da costa, mas é porque nada jamais se compararia ao mar que nos cercou em Alaha durante a maior parte de nossas vidas.

É exatamente disso que eu estava sentindo falta.

Há degraus entalhados na encosta do penhasco, e começo a descer por eles, ansiosa. Estão irregulares e quebrados em alguns pontos, o que torna a descida mais traiçoeira, mas minha empolgação é grande demais para que eu desacelere. Perto do pé da escada, os degraus se tornam esburacados pela erosão, mostrando a altura que a água pode alcançar quando a maré sobe, provavelmente engolindo a praia por completo.

Eu me sento no penúltimo degrau para tirar as botas e as meias, depois arregaço a barra da calça. Meus pés afundam na areia fria enquanto caminho em direção ao ponto em que as ondas quebram. O oceano esculpiu e moldou a encosta em um semicírculo, o que faz o vento assobiar ruidosamente contra as paredes de calcário enquanto sopra ao redor da enseada. Minhas roupas já estão grudando no corpo, e meu cabelo está ainda mais bagunçado quando chego à arrebentação na areia plana. Estou preparada para a água fria do mar, mas, mesmo assim, a temperatura me surpreende a ponto de me fazer arquejar e sibilar entre os dentes.

Por mais que o toque gelado esteja ardendo na minha pele nua, fico imóvel enquanto a água recua e depois retorna com força total. Fico olhando para a imensidão do mar à minha frente. Grande e ameaçador, tão parecido com a vista que eu detestava quando criança. Agora, ela me oferece a sensação de algo semelhante a um lar.

Alaha está lá adiante.

Além do horizonte e mais longe do que a maioria provavelmente se dá conta. Onde árvores majestosas, maiores do que qualquer uma que viva no solo, emergem da água com copas imponentes que oferecem refúgio a um povo abandonado. Não é do modo de vida alaha que sinto falta – a existência desesperada esculpida sobre o oceano –, mas de uma época em que tudo parecia mais simples. Kai só falava sobre chegar a terra firme e, ao mesmo tempo, estava sujeito a uma vida de violência e incerteza. E se o preço for alto demais, no fim das contas? Não era sobre isso que Wren sempre alertava Kai?

Sinto a presença de Acker atrás de mim. Olhando por cima do ombro, eu o vejo no topo da colina, de braços cruzados, como se estivesse pronto para lutar contra o oceano se ele decidisse me engolir por inteiro.

Se a água estivesse mais quente, eu provavelmente deixaria.

Volto a atenção para o mar, odiando a ideia de que Acker provavelmente consegue sentir a enxurrada de emoções turbulentas que me inunda. É enfurecedor, considerando tudo o que sacrifiquei em nome de impedi-lo de invadir minha mente e minha vida – a vergonha que carreguei, como líder de Maile, com o peso das pedras em torno do meu pescoço, permitindo que meu povo conhecesse minha maior fraqueza, apenas para descobrir que tudo tinha sido em vão.

Beau estava certa: a magia não gosta de ser negada. Porém, acho que Acker gosta ainda menos.

Ainda me lembro da noite em que Kai se aproximou sorrateiramente da minha cabana, em pânico, com o rosto tomado pela angústia enquanto me fazia jurar que eu nunca deixaria o pai dele me tocar. Ele explicou que não havia chance de bloquear o poder da influência se houvesse contato direto. Suas divagações pareciam sem sentido na época, e foi somente no dia do Mercado, quando toquei o penhasco de pedra tão parecido com aquele em que Acker se encontra de pé agora, que entendi de verdade por que Kai insistia em me ensinar a proteger minha mente.

E foi o que fiz.

Por tanto tempo e tão bem que acho… acho que escondi até de mim mesma a verdade sobre quem eu sou.

Os pensamentos, os sentimentos e a magia. Tudo empurrado para os confins da minha alma, como se eu devesse me envergonhar de ser vulnerável em vez de abraçar o poder que isso me dá.

Fechando os olhos, levo a mão ao ponto onde minha magia reside. O fio do vínculo está ali, mas eu o ignoro e imploro ao meu dom que responda ao meu chamado. Como se um longo pavio estivesse se acendendo, o calor se espalha pelo centro do meu peito, chega ao pescoço, passa para o ombro direito, desce pelo braço e enfim atinge a minha mão virada para cima. Abro os olhos e vejo uma faísca de luz surgindo na palma. Mais brilhante do que a luz do sol invernal, ela dança.

Acho que já está na hora de meu dom e eu nos conhecermos melhor.
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Capítulo 39

ACKER

Ela direciona o feixe de luz das mãos para as ondas que se quebram sobre seus pés, transformando a água turquesa em ouro líquido. As ondulações que crispam a superfície refletem fragmentos de luz em Jovie, iluminando-a com o mesmo brilho rodopiante.

Enquanto ela caminha para o oceano, deixando que seu dom aqueça a água o suficiente para que possa nadar – algo de que nitidamente sentiu uma saudade profunda –, sua beleza é de tirar o fôlego. Sinto sua alegria através do vínculo, o tipo de felicidade que chega a doer um pouco.

O mesmo tipo que sinto toda vez que a olho.

Quando ela mergulha sob uma onda e emerge do outro lado, é como se um sol em miniatura atravessasse as águas turbulentas. A preocupação me mantém imóvel, observando ansiosamente enquanto ela nada, ultrapassando as ondas revoltas e alcançando marolas mais calmas para então se virar de costas com os braços abertos. Ao vê-la flutuar, não preciso do vínculo para perceber como suas preocupações diminuem à medida que seu corpo relaxa, embalado pela água, ainda brilhando como o de uma fada.

O ferro no sangue de Fredrich me revela sua presença antes mesmo de eu ouvir seus passos na trilha atrás de mim.

– Mandei os empregados para casa com um bônus – anuncia ele, parando ao meu lado.

– O suficiente para que fiquem de boca fechada?

A última coisa que precisamos é que um dos criados tente ganhar a simpatia do meu pai expondo nossa presença aqui.

– Mais do que o suficiente. Além disso, talvez eu tenha sugerido que sabemos onde suas famílias moram.

– Ótimo – digo a ele, em um tom claramente de dispensa; quero observar meu par em paz.

No entanto, como ele não vai embora, viro a cabeça para olhá-lo, pressentindo que há mais alguma coisa que ele quer dizer. Seus olhos estão fixos em Jovie, e preciso refrear o impulso de mandar que ele desvie o olhar. Ela não está fazendo nada escandaloso, mas é um momento muito íntimo para ela, e não acho que ele mereça testemunhá-lo. Diabos, tampouco acho que eu mereça.

– Aquela expressão no rosto dela – diz ele, a voz sombria. – Quando ouviu o oceano… Foi a mesma de quando ela soube que você tinha chegado a Maile.

Se a intenção dele era me ferir, funcionou. Sinto uma dor aguda nas entranhas enquanto processo suas palavras, me dando conta de que ela foi até mim no cais esperando o mesmo conforto que o oceano lhe proporcionava, mas encontrou apenas decepção e mágoa.

– Ace, não sabemos o que o futuro nos reserva. – O olhar dele se volta para mim com uma intensidade que não vejo há muitos anos, desde que fomos os únicos no acampamento a sobreviver ao ataque-surpresa de Roison. – E você está perdendo tempo.

Perdendo tempo com o quê? Ao refletir sobre a pergunta, percebo que já sei a resposta. Ainda não passamos pelo pior dessa guerra. Preciso voltar ao palácio e enfrentar o meu pai. Em vez disso, estou tentando conseguir uma aliança com um homem que desprezo apenas para apaziguar Jovie, embora preferisse eliminar Kai por completo da situação. Ele seria uma variável desconhecida a menos numa guerra em constante mudança. Mas Jovie…

Eu a quero do meu lado.

E se essa é a concessão que preciso fazer para garantir que ela lute comigo e não contra mim, então eu a farei.

Fredrich volta para a casa e deixa o aviso pairando sobre minha cabeça enquanto observo Jovie se reaproximar de algo de que antes se ressentia. É quase como se a água a estivesse recebendo de braços abertos depois de tanto tempo separadas, tendo sentido saudade também.

Eu entendo o que é desprezar algo – ou melhor, alguém – e depois reconhecer o erro. O tempo faz coisas curiosas com a nossa perspectiva. Os quatro anos que se seguiram à traição de Jovie foram como um pesadelo sem fim, mas a dor da traição está começando a parecer uma lembrança distante, como se o simples fato de estar perto dela novamente tivesse diminuído sua intensidade.

Eu a observo por horas e já é quase noite quando sua luz finalmente se apaga, a magia esgotada. Ela praticamente rasteja para fora da água e se deita na areia, as ondas lambendo seus tornozelos por mais um bom tempo. Sei que ela está morrendo de frio, cansada, mas também sei que qualquer tentativa de ajudá-la a subir os degraus da encosta seria recebida com hostilidade. Então, em vez disso, volto para a casa a fim de preparar um dos quartos de hóspedes e encher a banheira de porcelana com vista para o oceano, deixando-a pronta para a sua chegada.

Mais uma hora transcorre até que ela passe pelo portão que leva aos fundos da casa. Ela segue o caminho de calcário até a entrada de trás, encharcada e tremendo de frio. Mal repara nos móveis e tapetes luxuosos lá dentro, indo direto aos aposentos dos criados, onde me encontro sentado na base da escada, observando-a sob as arandelas tremeluzentes que preenchem a parede lateral. Levanto minha tigela de sopa.

– As criadas deixaram uma panela fervendo no fogão antes de irem embora.

Ela olha para minha tigela, o vapor subindo convidativamente, mas não se move.

– Envenenada?

Sorrio, apesar de sua tentativa de fazer piada não ter funcionado, o tom abafado da voz revelando sua exaustão.

– Fique à vontade pra levar uma tigela para o seu quarto, se quiser. – Faço um gesto com a cabeça indicando a escada. – Seu banho está esfriando a cada minuto que passa.

Erguendo uma única sobrancelha, ela me paralisa com o olhar, como se quisesse me advertir contra qualquer movimento brusco, e avança quase se arrastando. Seu estômago ronca alto o suficiente para que eu ouça e mordo o lábio tentando esconder o sorriso. Ela o vê mesmo assim e, antes que eu possa piscar, pega a tigela das minhas mãos com uma agilidade de que eu não a imaginava capaz e passa direto por mim escada acima, pisando duro, sem dizer mais nada.

– Segunda porta à direita – grito.

O resmungo dela soa como um agradecimento, e então o som da porta batendo com força atrás dela ecoa até mim.

Eu me recosto no corrimão, buscando o ferro no sangue de Irina e de Fredrich, cada um em seu respectivo quarto. Pela maior intensidade do de Fredrich, eu diria que ele já tomou pelo menos uma garrafa inteira de seja lá qual for a bebida que pegou às escondidas no bar do meu pai. Mas o de Irina é lento e constante enquanto ela permanece deitada e imóvel, tendo ido para a cama horas atrás. Ela não teve muito a dizer depois de me deter quando fiz menção de seguir Jovie imediatamente em sua corrida para a beira do penhasco. Mas, assim que entramos na casa, um sorriso iluminou o rosto de Irina pela primeira vez em muito tempo enquanto ela se dirigia à sala de estar nos fundos, onde ficou observando Jovie nadar pelas janelas que iam do chão ao teto com vista para a praia.

Leva algum tempo até que eu sinta o sangue de Jovie desacelerar, a exaustão dando lugar à tranquilidade enquanto ela adormece. Ela tem se exaurido fisicamente, mas por sorte não há sonhos esta noite. A inquietação dela vinha me mantendo acordado a noite toda.

Consigo senti-la mais intensamente do que nunca. Quatro anos atrás, suas emoções mal passavam de um filete d’água escorrendo pelo fio. Agora, são tão profundas e constantes quanto um rio. É como se uma represa tivesse se rompido em algum momento durante os anos em que estivemos separados e a correnteza não pudesse mais ser contida. Porém, em vez de paralisá-la, aquilo de alguma forma a tornou mais forte.

Os dias seguintes transcorrem exatamente da mesma maneira.

Depois de roubar uma das espadas do meu pai que ficavam acima da lareira, Jovie passa os dias na praia. Ela pratica exercícios e repetições antes de começar a treinar sua magia; então, usa o dom para aquecer a água ao seu redor enquanto nada. Às vezes, dispara esferas de luz flamejantes sobre a água, contra o penhasco ou diretamente no ar antes de liberá-las para explodir em uma chuva de luz. Outras vezes, direciona a luz para a espada, tornando o ferro incandescente enquanto executa seus movimentos.

Gosto de me servir de uma bebida e me sentar na sala de estar quando o sol começa a se pôr para assistir ao espetáculo. O aço na mão dela parece cantar, me chamando lá da praia. Dá para praticamente sentir o calor da luz de Jovie através do metal, quase como se a magia dela fluísse através da minha. É incrível.

E é o que digo a ela na quarta noite, quando ela entra na casa para pegar a tigela de ensopado da minha mão e passar direto por mim na escada, como tem feito todas as noites desde que chegamos. Mas hoje eu não permito, e tiro a tigela do seu alcance.

O olhar fulminante dela é uma ameaça por si só.

Pouso a tigela no degrau atrás de mim antes de chamar a espada que ela segura, puxando-a bruscamente de sua mão. Está quente ao toque. Quase quente demais, o cabo queimando a pele da minha palma enquanto a giro.

– A última portadora da luz comandava todos os quatro elementos principais – digo, colocando a espada sobre a dobra do meu joelho. – Parece que você já faz isso com o metal.

Jovie me olha de cima a baixo, espiando a espada no meu colo. E então tenta subir a escada que leva ao quarto, obviamente ponderando quanto está disposta a me dar atenção. Não lhe dou alternativa, atravessando a espada no degrau ao meu lado e bloqueando sua subida pelos degraus estreitos.

O semblante dela é uma mistura de irritação e cansaço quando ela enfim me dirige toda a sua atenção, a contragosto.

– O que você quer, Acker?

Eu me levanto e desço um degrau, transpondo o espaço que nos separa. A nova posição a obriga a inclinar a cabeça para trás a fim de manter contato visual comigo. Seu cabelo está grudado na lateral do pescoço, e os fios escuros que escapam da trança formam um forte contraste com a pele gélida. Gotas de água escorrem das mechas, deslizando até seu pulso, e de repente sinto a boca muito seca.

– Você se lembra do nosso primeiro beijo? – pergunto.

Embora desconfiada das minhas intenções, ela assente.

– Sim.

E então, muito lentamente, estendo a mão e descolo os fios rebeldes presos ao seu pescoço com a ponta dos dedos. Arrepios percorrem sua pele exposta. Os olhos dela disparam entre os meus; uma mistura de hesitação e expectativa, refletindo-se em mim. O que é compreensível, considerando o beijo na taverna, quando praticamente me joguei aos pés dela. E depois teve o dia no pombal, quando tentei forçá-la a admitir que me amava.

No que diz respeito a ela, eu nunca consegui pensar com clareza.

Mas, quando ela estende a mão entre nós, espalmando-a no meu peito para se apoiar, tenho uma suspeita… talvez ela também não consiga pensar direito quando se trata de mim.

Corro a ponta dos dedos pela linha do seu maxilar, até o queixo.

– Eu quase senti sua luz como se fosse minha.

Ela passa a língua pelos lábios.

– E eu conseguia sentir o metal no chão a quilômetros de distância.

Levanto o rosto dela na direção do meu, desesperado para sentir o sabor dos seus lábios. Mas não quero pressioná-la dessa vez. Quero que ela venha até mim. E enquanto seu olhar se demora na minha boca, ela se aproxima, parando a praticamente um centímetro de distância. Ficamos imóveis por um longo instante, nossas respirações se encontrando nesse mínimo espaço, em expectativa, antes que eu aceite que um beijo não vai acontecer. Não até que ela esteja pronta.

– Se Kai não concordar com a aliança… – começo, passando meu polegar pelo lábio inferior dela. – O que você vai fazer?

Minha pergunta parece arrancá-la de uma névoa, fazendo seus olhos entrarem em foco lentamente.

– Você quer dizer, quem eu escolherei? – pergunta ela, em um tom mais duro. – Como se eu te devesse lealdade cega depois de você ter literalmente me sequestrado e me mantido refém.

Então, em um movimento para o qual eu não estava preparado, ela agarra a frente da minha camisa e me puxa em sua direção com toda a força. Na tentativa de nos salvar de despencar escada abaixo, eu me seguro no corrimão. Funciona, mas acabo cambaleando para trás e não há a menor chance de salvar a tigela, que cai escada abaixo e derrama o ensopado pelo chão.

Mal recuperei o equilíbrio quando percebo que Jovie já passou pela espada e subiu metade da escadaria. Eu me viro e mergulho para agarrá-la pelo tornozelo, o que a faz tombar para a frente, apoiando-se nas mãos. Ela chuta com a perna livre e eu a puxo em minha direção, de modo que seu pé quase atinge minha cabeça.

– Pare – digo, rastejando sobre ela e cobrindo-a com meu peso, pressionando seu corpo com mais firmeza contra os degraus.

Ela não me ouve, grunhindo enquanto tenta se livrar de mim. Inútil, considerando o nível atual de seu cansaço. Após um longo momento, ela parece chegar à mesma conclusão, e seu corpo cede sob o meu.

Eu apoio as mãos nos degraus, uma de cada lado de sua cabeça, o peito tenso com o esforço.

– Você não pode estar mesmo me dizendo que aquele desgraçado merece sua lealdade mais do que eu.

Não consigo disfarçar a incredulidade na voz, a raiva fervendo dentro de mim diante da ideia.

– Você não entende – diz ela, a voz falhando.

A emoção visceral do tom dela me atordoa, atravessando meu peito como uma flecha de madeira disparada diretamente do fio. Eu me apresso a tirar meu peso de cima dela, mas ela não faz nenhuma tentativa de escapar.

Minha respiração fica presa.

– Jovie…

Depois de um instante, ela se vira de frente para mim, e fico aliviado ao ver que há raiva em seus olhos, não lágrimas.

– Acho que eu sabia que me apaixonaria por você antes mesmo de sairmos de Alaha, Acker – diz ela, a frustração dando lugar à determinação. – Eu sempre escolhi você.

Aquelas palavras machucam tanto quanto reconfortam. De alguma forma, oferecem dor e cura ao mesmo tempo. Há uma sensação de alívio misturada à adrenalina da nossa briga. Meu coração está disparado; o sangue que corre em minhas veias ferve com o olhar indomável dela, como se finalmente admitir a verdade tivesse permitido que o desejo que ela vinha reprimindo viesse à tona.

O calor dentro de mim se transforma em um fogo ardente. Lentamente, torno a baixar meu corpo, e, quando apoio meu peso todo nela, nossas respirações sincronizadas soam agudas no vão da escada. Interpreto isso como um convite para colocar meu joelho entre suas coxas, e ela as abre prontamente, permitindo que eu me acomode no espaço.

Afundo meu rosto na curva do pescoço dela, correndo os lábios pela sua pele úmida.

– Deuses, eu estava com saudade.

Minha boca percorre o último trecho, cobrindo a dela. Solto um gemido quando ela imediatamente aceita meu toque, os lábios macios e flexíveis, a língua ávida para encontrar a minha. Tudo – a forma como as costas dela se arqueiam na escada, o peito pressionando o meu, o ângulo dos quadris quando ela sente a minha rigidez entre suas pernas – me revela que ela sentiu tanta falta disso quanto eu.

O calor que emana dela envolve tudo. Enquanto nos beijamos, as mãos dela percorrem a pele exposta na gola aberta da minha camisa, a sensação ecoando pelo fio. O dom irradia de dentro dela, e, quando de alguma forma encontro forças para me afastar de seus lábios, fico tão maravilhado quanto desesperado para sentir o brilho etéreo de sua pele iluminada contra a minha.

Instantaneamente, os dedos de Jovie alcançam os botões da minha camisa, rasgando o tecido com puxões urgentes, e percebo que ela deve ter visto o pensamento em minha mente através do vínculo. Nossos beijos evoluem para mordidas, nossas mãos trabalham em conjunto para tirar as roupas um do outro, e nossos lábios se separam apenas o suficiente para passar o tecido da camisa dela por cima da cabeça. Envolvo sua cintura com o braço para puxá-la, e ela também deixa escapar um gemido de prazer. A última barreira dela parece desmoronar quando ela sente o próprio corpo pressionado contra meu peito nu; já a minha desaba quando suas mãos tentam insistentemente passar pela cintura da minha calça. Estendo a mão entre nós para me libertar, querendo pôr fim ao sofrimento prolongado e angustiante que temos suportado, quando uma voz nos interrompe lá de baixo:

– Ora, ora, o que é que temos aqui?

Jovie e eu congelamos, os olhos arregalados ao perceber que não estamos sozinhos, que Messer está aqui, tendo retornado de sua segunda visita a Kai.

– Que reviravolta interessante – diz ele, com um tom presunçoso na voz.

Eu me apoio nos calcanhares e olho por cima do ombro para o metamorfo lá embaixo.

– Você voltou cedo.

Messer está com o quadril apoiado no corrimão inferior, um sorriso sarcástico colado no rosto.

– Posso voltar mais tarde. De quanto tempo você precisa, Ace? Três minutos? Quatro, no máximo?

Cerrando os dentes, volto meu olhar para Jovie, que está fechando a frente da camisa, a luz se apagando de seus olhos… literalmente.

– Messer – adverte ela, exasperada.

A risadinha que ele dá como resposta me irrita profundamente, e penso nas inúmeras maneiras como eu poderia assassinar o amigo de Jovie. Ela balança a cabeça diante das minhas divagações e começa a abotoar a camisa novamente. Ou melhor, fechar os botões que eu não arranquei. Eu praguejo contra a minha situação dolorosamente rígida enquanto me ajeito. Maldito Messer.

Mas é a súbita onda de emoção que vem através do fio que faz meus olhos se voltarem para Jovie enquanto tento enfiar o pau de volta na calça. O olhar dela encontra o meu, e vejo suas bochechas corando por ter sido pega me observando nessa luta. Ela tenta disfarçar, fechando a cara para mim, mas tudo o que consegue é me fazer sorrir.

– Não precisa se esconder de mim, Jovie. Eu consigo sentir o desejo quente nas suas veias – digo, colocando a mão ao lado da cabeça dela mais uma vez. – Deixe que eu te mostre.

Eu não impus minhas emoções a ela, já que a sobrecarreguei da última vez que me expus completamente. Porém, quando levanto seu queixo com um dedo para unir nossas bocas novamente, sustento seu olhar e peço permissão em silêncio. Ela se mostra cética a princípio, mas assente, e então deixo a onda de desejo ardente fluir através do fio na direção dela. O arquejo que ela solta em resposta apenas alimenta o fogo, e meus olhos se fecham com a potente sensação de sua luxúria se misturando à minha.

Ela se derrete sob meu toque. É um sentimento visceral, que nos reduz ao nosso nível mais básico, quase demais para suportar. Neste momento, nada além de nós dois importa. Quando estamos em nossa forma mais verdadeira, a honestidade é inevitável.

Inclino o rosto de Jovie para o lado na tentativa de sorver seus gemidos por completo. A necessidade de estar dentro dela é avassaladora – perigosamente avassaladora. Mais uma vez, ela leva a mão à frente da minha calça, deslizando-a ao longo do meu pau coberto às pressas, e estou prestes a descobri-lo novamente quando a voz de Messer nos interrompe. De novo.

Não compreendo totalmente o que ele diz, e minha voz sai mais como um rosnado quando pergunto, impaciente:

– Que é?

– Escutem, vocês podem prosseguir com… tudo isso aí… assim que eu transmitir uma mensagem. – Embora seu tom seja provocador, há uma nota séria que me faz prestar atenção. – Eu voltei mais cedo para avisar a vocês que Kai também vai chegar mais cedo.

– Mais cedo? Quando? – pergunto, meus olhos absorvendo o lindo rubor nas bochechas de Jovie à medida que se mistura com o brilho suave de sua magia.

– Amanhã – diz ele.

Filho da puta.

Instantaneamente, aquela palavra esfria meu sangue e apaga a luz de Jovie, que fica abatida ao perceber que não temos dias antes da chegada de Kai, mas meras horas. Não quero atribuir significado demais à apreensão dela, mas o sentimento é inconfundível através do vínculo.

A voz de Messer ecoa até onde estamos enquanto ele avança pelo corredor.

– Qual é a do ensopado de carne derramado por toda parte?
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Capítulo 40

JO

Chove torrencialmente lá fora, uma tempestade congelante que bate nas janelas da sala de estar. No oceano, a maré está alta e as ondas rugem, furiosas. Viro as costas para aquela vista, absorvendo o clima sombrio na sala principal da casa. O fogo crepita na lareira, mas é como se o tempo chuvoso tivesse adicionado uma camada extra à austeridade do ambiente. Faz horas que ninguém fala nada.

Messer está reclinado em um pequeno sofá de couro, cochilando e acordando, virando-se de vez em quando. Já Fredrich está sentado em um banco no balcão, passando uma pedra na lâmina de uma espada. A quinta que ele afiou até agora, se contei corretamente. E, por mais que eu tente me conter, meus olhos se voltam para Acker, que gira um punhal entre os dedos. Ele está de frente para a porta, de costas para o balcão, os tornozelos cruzados.

Do meu ponto de vista junto às janelas, só vejo o rosto dele de relance, mas não preciso vê-lo por inteiro para saber que sua expressão é severa, intensa. E não daquele jeito que me agradou quando estávamos na escada ontem à noite; é do tipo que me deixa inquieta.

Não tenho certeza de que ele sequer dormiu depois que Messer deu a notícia da chegada iminente de Kai. Ele e Fredrich já estavam aqui embaixo quando acordei. Os dois estão esquivos a manhã inteira.

Eu me sinto fora do eixo. Minha mente vai e volta entre a ansiedade pela chegada de Kai e a lembrança de estar na escada com Acker poucas horas atrás. Eu me rendi a ele. A sinceridade escapou da minha boca como um acordo rompido. Porém, uma vez dita, a sensação era boa demais para voltar atrás. Principalmente depois de ver a expressão atônita e maravilhada no rosto de Acker, que então se encheu do mesmo desejo que venho guardando. E depois do jeito como ele me beijou e me abraçou, com a intensidade de todo o seu ser.

A ameaça de um rubor começa a subir pelo meu pescoço, e ouso lançar um olhar na direção de Acker, apenas para descobrir que ele já está me encarando enquanto gira o punhal, com um brilho cúmplice nos olhos e um sorriso repuxando os lábios.

O silêncio é quebrado pelo som dos saltos de Irina descendo a escada principal, atraindo a atenção de todos para sua chegada. Ela está com um vestido de gala, cabelo e maquiagem impecáveis, joias cintilantes pendendo das orelhas.

Messer assobia, os olhos cansados em decorrência da privação do sono, fitando a figura esbelta de Irina de cima a baixo.

– Qual é a ocasião especial?

Ela para na soleira da porta, alisando o tecido de seda da saia.

– Em Strou, é costume receber dignitários com nossas melhores roupas. Se vou representar meu povo, vou manter as tradições da minha família.

– Onde você encontrou esse vestido? – pergunta Fredrich.

Mas é Acker quem responde:

– Era da minha mãe.

E assente para Irina, aprovando a escolha.

A chama de ciúme que se acende no meu peito não faz o menor sentido. Acho que posso dizer com segurança que Acker não tem nenhuma conexão com ela. Não como a que ele tem comigo.

Volto minha atenção para as janelas e as ondas turbulentas lá embaixo. É estranho, mas sinto que me identifico com a loucura incontrolável do oceano.

Eu mal consegui pôr rédeas nos meus pensamentos quando sinto a presença de Irina ao meu lado. Também sinto o cheiro dela, as notas florais do seu perfume formando uma nuvem doce no ar ao seu redor.

– O clima aqui dentro está tenebroso – comenta ela, puxando assunto. Após um momento tenso em que não respondo, ela continua: – Quanto você quer apostar que ele o mata?

Viro a cabeça para olhá-la.

– O quê?

Ela dá de ombros, um sorriso suave brincando nos lábios maquiados.

– Eu estaria disposta a fazer uma pequena aposta.

– Sobre…?

– Acker – diz ela, como se a resposta fosse óbvia. – Sobre qual é a probabilidade de ele matar seu ex-amante.

O termo amante em referência a Kai me deixa desconfortável, e um rápido olhar para os outros ocupantes da sala me revela que todos ouviram. Fredrich está sorrindo para si mesmo, assim como Messer. Acker, no entanto, permanece estoico como sempre.

Balanço a cabeça, optando por não responder.

Se Acker está mesmo disposto a assumir o trono, então eu diria que as probabilidades estão a favor de Kai, que pode ser um recurso valioso para enfrentar os exércitos de Edmond e Wren. Mas isso não significa que as chances de Acker ferir Kai hoje sejam zero; acho que é a atitude de Kai ao chegar que determinará se ele vai sair vivo desta casa.

– Tenho certeza de que tudo vai ficar bem – digo, em vez disso.

Irina ergue uma sobrancelha diante da minha atitude displicente.

– Você de fato mente pra caramba, né?

Ah, vai se ferrar. Estou farta dessa história de me chamarem de mentirosa.

– Eu beijei Acker ontem à noite – declaro, com uma mistura equilibrada de vergonha e sordidez. – Isso é sincero o suficiente pra você?

Se eu esperava que Irina ficasse chocada ou horrorizada com a minha confissão, estava redondamente enganada.

– Ah, estou ciente – diz ela, com um sorriso irônico. – Todos na casa ouviram a discussão de vocês na escada.

– Acho que discussão é um eufemismo – interrompe Messer, recostado no sofá.

Eu me viro para ele, estreitando os olhos. De que lado ele está, afinal? De olhos fechados, ele não vê minha expressão furiosa, mas alarga o sorriso mesmo assim, sem dúvida sentindo o calor do meu olhar.

Irina se inclina para mais perto de mim, e sua voz conspiratória mal passa de um sussurro.

– Na segunda noite após o nosso casamento, esperei por ele usando um dos meus conjuntos de lingerie mais ousados. – Seu olhar está fixo na paisagem lá fora, mas ela sorri para si mesma com uma expressão quase de pena, como se estivesse falando de outra pessoa. – Esperei na cama com champanhe e chocolates por horas, e era quase meia-noite quando um homem que eu nunca tinha visto entrou no quarto. Quando perguntei quem era, ele se apresentou como Wesley e disse que estava ali a mando do príncipe. – Os olhos dela disparam para o lado, encontrando os meus. – Foi então que percebi que Acker estava me oferecendo algo que ele não podia dar.

Meu coração dispara quando me dou conta de que Acker se recusou a se deitar com ela, pelo menos depois da noite de núpcias. Não consigo imaginar o quanto isso a machucou. Seu orgulho, seu coração.

– No começo, eu recusei, claro – continua ela, um sorriso genuíno voltando ao seu rosto. – Mas, depois de um ano infeliz, finalmente aceitei as migalhas de felicidade que Wesley me proporcionava. Ele foi muito persistente.

– Eu sinto muito – digo, sem mais nada para dizer.

Ela franze o nariz, com uma expressão de pesar.

– Eu infernizei a vida de Acker por causa disso, e o odiei por muito tempo. Depois odiei você, e por fim a mim mesma, mas acabei percebendo que ninguém tem culpa por essa situação, exceto o homem que ocupa o trono de Kenta e forçou o filho a se casar por vantagens políticas.

Com essas palavras finais, ela aperta meu cotovelo e se afasta, indo se sentar no sofá em frente ao de Messer.

Olho para Acker, que me olha de volta brevemente. Parte de mim odeia que a verdade sobre o relacionamento dele com Irina não tenha vindo dele, mas acho que ele sempre soube que eu desconfiaria se ele tentasse invalidar o próprio casamento. Principalmente considerando o que testemunhei na noite de núpcias deles, quando fui obrigada a vê-los. A lembrança disso me assombra há anos.

Acker se levanta, aprumando-se.

– Alguém está vindo – anuncia ele.

Fredrich e Messer reagem em sequência, ficando de pé enquanto observam Acker imobilizar a lâmina na mão, os olhos fechados, concentrado.

– Que distância? – pergunta Fredrich.

– Poucos minutos – responde ele, abrindo os olhos. – Estão vindo rápido, de carruagem.

Ele caminha até a lareira e apoia seu punhal na cornija, a ponta voltada para a porta. É então que começo a notar as outras armas. Não ocultas, mas posicionadas com precisão pela sala. De repente, não tenho certeza de que apostar contra Irina em relação à segurança de Kai foi uma boa decisão.

Acker se vira para mim e, usando o fio, me envia um pedido silencioso para que eu fique ao seu lado diante da porta aberta. Sinto um forte puxão logo abaixo do meu esterno. Quero desafiá-lo, uma parte teimosa de mim me incita a ficar onde estou, mas há outra parte maior que de fato quer estar ao lado de Acker quando Kai entrar pela porta.

A verdade é que… estou nervosa com a ideia de estar diante de Kai novamente.

Se Kai me influenciou mesmo, é possível que eu caia em seu feitiço no momento em que ele entrar pela porta? A última vez que o vi foi no cais em Alaha, quando Acker e eu estávamos fazendo nossa “fuga”. Era um estratagema para encobrir o envolvimento de Kai na minha partida, mas as palavras que ele vomitou naqueles momentos me atingiram em cheio, pareceram reais demais. Humilhantes, até.

Não preciso expressar minha vergonha e apreensão em voz alta para que Acker as perceba, e os olhos dele ficam mais suaves à luz da lareira.

– Venha aqui – diz ele, com um leve aceno do queixo.

Dessa vez não hesito, abrindo caminho entre os móveis ornamentados em sua direção. Deslizo minha mão pela dele, cuja palma está voltada para cima. Ele entrelaça nossos dedos, puxando-me para o seu lado.

– Você é a rainha de Maile – diz, me olhando nos olhos. – Não vacila diante de ninguém, lembra?

Limito-me a assentir, lembrando que ele me disse algo semelhante quando fui forçada a me ajoelhar diante de seu pai naquele primeiro dia no palácio de Kenta.

Ele mergulha o rosto na curva do meu pescoço, inspirando antes de depositar ali um beijo casto.

– Além do mais… – continua ele, deixando os lábios deslizarem pela minha pele enquanto se afasta, e então sussurra no meu ouvido: – Ele vai saber exatamente a quem você pertence e a quem você não pertence.

Não há como negar o rubor que inunda minhas bochechas, e então, no mesmo instante em que soa uma batida na porta da frente, percebo que talvez esse tenha sido o plano de Acker o tempo todo. Distrair-me por tempo suficiente para que a evidência do meu rubor esteja estampada no meu rosto quando Kai e seu grupo chegarem, sabendo que Kai tirará as próprias conclusões. Como se minha mão na de Acker não fosse reveladora o bastante.

Messer corre os olhos pela sala, encarando cada um de nós, certificando-se de que estamos prontos antes de atravessar o hall de entrada para abrir a porta. Meu coração troveja no peito, minha mão segura com força a de Acker. Ouço a voz de Kai um instante antes de ele entrar. Ele afasta as mechas louras úmidas do rosto, e suas botas emitem um ruído molhado no chão de pedra quando abre espaço para a pessoa atrás dele entrar. Não estou preparada para a visão de Aurora quando ela passa pela porta. Olho na hora para Messer, perguntando-me por que ele não me avisou enquanto ele cumprimenta os dois com um sorriso tranquilo.

– Vocês devem estar congelando – diz ele, estendendo a mão em direção aos recém-chegados, apontando a sala na qual o restante de nós espera. – Vou pendurar os casacos de vocês perto da lareira para secar.

Aurora avalia o ambiente com o olhar afiado. A garota com quem eu treinava em Alaha já era intimidadora, e sua presença por si só bastava para fazer os garotos da nossa turma tremerem na base, mas agora? Aqueles olhos castanhos são simplesmente letais. No entanto, quando ela olha para Kai – seu marido –, não resta a menor dúvida do afeto que ela sente. A expressão dela se suaviza um pouco, somente para ele.

Não quero parecer desconfiada, mas a suspeita é como uma aranha subindo pelas minhas costas, mesmo que eu tente me convencer de que é só a minha imaginação. Só porque nunca vi esse tipo de reação em Aurora durante o tempo em que convivemos em Alaha não significa que ela seja incapaz de apresentá-la. É normal que alguém busque conforto e segurança no cônjuge em situações difíceis.

Os olhos de Kai percorrem o ambiente, avaliadores, antes de pararem em mim. Ele sustenta meu olhar. O garoto com quem cresci é inegavelmente um homem agora. A barba por fazer cobre seu queixo, que ficou mais anguloso, menos arredondado. Ele está igual, porém diferente. Familiar, porém desconhecido. Faz anos que voltou a terra firme, e todo esse tempo ele passou na linha de frente de uma guerra.

– Brynn – diz ele, inclinando a cabeça na costumeira saudação kenta.

Estou preparada para que Acker o corrija, mas me surpreendo quando é Messer quem faz isso.

– Agora é Jo – diz ele, abrindo um sorriso afável enquanto termina de pendurar os casacos perto da lareira.

– Peço desculpas – diz Kai. – Jo.

Meu nome soa estranho em sua língua.

Retribuo o cumprimento com um leve sorriso.

– Não precisa se desculpar.

O silêncio se estende. Kai observa minha mão na de Acker, depois desvia o olhar. Só percebo que estava prendendo a respiração quando o ar escapa entre meus dentes cerrados.

Há emoções demais dentro de mim para identificar se alguma é destoante, estranha, mas fico aliviada em saber que pelo menos não me sinto instantaneamente enfeitiçada por ele.

Messer, como nosso facilitador não oficial, aponta os lugares vazios.

– Por favor, sentem-se – convida ele.

Kai e Aurora caminham juntos até o pequeno sofá que Messer havia abandonado. Aurora está tremendo de frio, e é impossível não notar a maneira como Kai coloca a mão em sua coxa em um gesto reconfortante. É uma demonstração gratuita de afeto vinda de alguém habituado aos costumes conservadores de Alaha, e estou convencida de que ele está tentando provocar uma reação em um de nós. Ainda não tenho certeza de quem.

Messer, porém, não reage, o sorriso permanecendo firme no rosto.

– Gostariam de beber algo? Temos vinho, bebidas destiladas…

– Com todo o respeito, gostaria de pular as formalidades – interrompe Kai, o tom sério. – Devido ao alto volume de mensagens anônimas declarando meu pai como o legítimo rei de Kenta, que no momento se espalham por todo o território e além, ele se encontra agora em uma reunião com Edmond e seu conselho, onde decidirão seu destino. Se o banirem de Kenta, ele será forçado a retornar ao acampamento de Alaha, e vai acabar descobrindo a minha ausência.

Em outras palavras, precisamos ser rápidos.

Todos em nosso grupo se viram para Acker e para mim – Fredrich, de seu lugar no balcão; Irina, que continua em sua posição relaxada no outro sofá; e Messer, em pé ao nosso lado.

Não. Não estão olhando para nós, mas para mim. O próprio Acker me encara com a mesma expectativa que os outros.

– Você é a única pessoa aqui que de fato usa uma coroa – explica ele.

Passo longos instantes sem nem sequer piscar, e é então que me dou conta de que eles planejaram isso. Deixo meu olhar expressar minha irritação, disparando-o para Messer e para Fredrich, mas concluo que não há nada que eu possa fazer em relação a isso agora. Não com todos aguardando uma decisão minha.

Soltando a mão de Acker, eu me sento numa das poltronas de espaldar alto ao lado da lareira, de costas para o fogo e de frente para as pessoas na sala. Acker se acomoda ao meu lado, a postura relaxada enquanto afunda no assento macio. Apoiando o tornozelo sobre o joelho, ele chama um punhal que está do outro lado da sala e fica girando o cabo, numa óbvia demonstração de seu dom. Eu lhe dirijo um olhar incisivo e ele dá uma piscadela para mim, o que de alguma forma funciona para acalmar meus nervos.

Não sei por que eles acham que eu tenho alguma chance de convencer Kai a aceitar uma aliança, especialmente depois que não cumpri – não pude cumprir – o primeiro acordo que fiz com ele.

– Já que você está aqui, independentemente das circunstâncias com seu pai… – começo, encontrando os olhos de Kai, antes cinzentos, mas agora azuis, após seu retorno a terra firme. – Presumo que isso signifique que você tem um interesse direto nessa aliança.

Ele se inclina para a frente, entrelaçando os dedos sobre os joelhos dobrados.

– Estou interessado em uma aliança com você e a princesa de Strou – destaca ele.

Ergo uma sobrancelha para o rapaz com quem um dia pensei que me casaria.

– Messer disse que você quer o trono de Acker.

– Correto – confirma ele.

– Sua condição é um pouco contraintuitiva, não acha?

– Ah, é? – pergunta ele, estreitando ligeiramente os olhos. – Por quê?

Dou de ombros, como se a resposta fosse óbvia.

– Acker é meu par. Se você estabelecer uma aliança comigo, estará estabelecendo com ele também. Ou talvez você não esteja ciente de como funciona um verdadeiro Vínculo do Pareamento.

Não há nenhuma mudança visível em sua expressão, mas eu ainda o conheço bem o suficiente para perceber o quanto ele detesta que sua inteligência seja questionada.

– Pelo que eu soube, vocês dois não estavam se dando bem. Posso perguntar o que mudou?

– Ou será que isso é só o que levamos todo mundo a acreditar? – rebato, e as palavras de Irina sobre o quanto eu minto ecoam na minha cabeça. – Talvez você devesse questionar quem tem te passado essas informações.

Os olhos dele se voltam para Acker ao meu lado, avaliando.

– Eu quero o trono de Kenta. O fato de Acker ser seu par não me importa muito.

– E se eu de fato cedesse meu trono? – pergunta Acker, recusando-se a olhar para mim quando viro a cabeça bruscamente em sua direção. – O que você faria com ele?

O foco de Kai se volta para Acker pela primeira vez.

– Supondo que meu pai fosse tirado de cena, eu governaria Kenta e Roison como um território único.

Acker faz um muxoxo de desdém.

– O território de Chryse não é suficiente para você? Roison detém a maior parte de toda esta terra.

– Meu povo viveu confinado a um bosque por décadas. Eu não os tirei de lá apenas para enfiá-los em quaisquer restos que encontrarmos de um território já estabelecido.

– Vai ser difícil integrar toda uma população ao lado dos kenta – interrompo. – Vocês teriam mais sucesso negociando novos limites territoriais.

O olhar de Kai endurece.

– Então é aceitável que a gente tenha menos moradias e recursos do que aqueles que moram nas cidades?

Quase consigo ouvir os dentes de Acker rangendo acima do fogo crepitando na lareira. Até Messer perdeu um pouco do entusiasmo que havia construído com tanto cuidado. Ele se afasta.

– Se não se importam, vou pegar uma bebida.

Atrás do sofá no qual Kai e Aurora estão sentados, Fredrich estende a mão por trás do balcão e pega uma garrafa de vinho e uma taça. Ele serve a bebida generosamente, mas Messer não desperdiça nem uma gota, engolindo metade do líquido de uma vez. Então, ele solta um suspiro ao examinar a taça.

– Vocês têm certeza de que não querem uma bebida? Acho que seria muito bom para todos nós.

Aurora olha rapidamente por cima do ombro para Messer antes de trocar um olhar com o marido. Há um leve tremor no canto da boca de Kai, um sorriso ameaçando surgir. É a prova que eu precisava de que não se trata de um estranho sentado à minha frente, mas de um amigo que eu tive. Alguém que compartilhou risadas provocadas pelo comportamento extravagante de Messer.

– E se todos nós concordássemos em integrar seu povo em todos os territórios? – sugiro, chamando a atenção de Kai de volta para a tarefa em questão. – Muitos já encontraram o caminho de Maile.

Qualquer resquício de humor em seu rosto desaparece.

– E onde eu entro nisso?

– Afinal – diz Acker, brincando com o punhal –, é poder que você está buscando ou uma vida melhor para o seu povo?

Kai não se intimida com a avaliação de Acker. Pelo contrário, isso o encoraja.

– Eu poderia fazer o mesmo questionamento a você, que se recusa a renunciar ao trono – desafia ele. – Ou servir ao lado de sua esposa não é suficiente para você? – Como se não bastasse, o olhar de Kai oscila entre mim e Irina. – Seja lá qual for a sua preferência.

Suas palavras são cortantes e eu as sinto nas entranhas.

Uma série de imagens atravessa a minha mente. A mão de Acker ajeitando o punhal. O disparo. A lâmina voando pelo ar em direção a Kai. Atingindo o alvo e atravessando uma de suas órbitas oculares. O sangue jorrando e caindo em cima de Aurora, que grita horrorizada antes que ele escorregue no sofá, para trás. Morto.

Com o coração martelando no peito, eu pisco para afastar a cena, e não encontro nada de errado no mundo real. Kai permanece ileso, sentado à minha frente, olhos intactos, nem uma só gota de sangue à vista. Viro a cabeça na direção de Acker, que encontra meu olhar com uma expressão preocupada, a testa franzida. Como se eu fosse a pessoa prestes a matar alguém, não ele.

Para qualquer um na sala, ele parece calmo e controlado, como vem se mostrando desde o momento em que Kai entrou, mas é uma farsa. Já faz um tempo desde que consegui vislumbrar a mente de Acker, mas acabei de ter uma visão irrestrita de seus devaneios internos, e no momento estamos andando em uma corda extremamente bamba.

Eu me recomponho e redireciono a atenção de Kai para mim.

– O lugar de Acker no trono de Kenta não está em negociação.

Kai não vacila.

– Essa é a minha condição. É pegar ou largar.

Messer dá a volta no sofá, seu sorriso tranquilo desaparecendo.

– Essa aliança te garante um trono. Por que arriscar não conseguir nenhum se o desfecho da guerra não for favorável a você?

– Isso só se encontrássemos uma forma de eliminar meu pai – observa Kai. – O que não tenho certeza de que seja possível.

– Mas você teria seu trono? – questiona Irina, sua voz suave cortando a tensão e atraindo toda a atenção para si. – Ou você se contenta em existir sob o jugo do seu pai?

As palavras dela atingem o alvo. O rosto de Kai fica vermelho de raiva.

Fico impressionada com a capacidade de Irina de decifrar Kai tão facilmente sem nunca tê-lo visto antes de hoje.

– Podemos cuidar do seu pai – digo a Kai.

Ele balança a cabeça.

– Você não tem ideia do que ele é capaz.

– Não sou influenciável – afirma Fredrich, colocando a espada no colo.

Apoiado no balcão, Kai muda de posição, observando meu amigo, aparentemente sem se importar com o próprio bem-estar.

– Tem certeza disso? – desafia Kai.

O sorriso de Fredrich em resposta é pura audácia.

– Quer me testar, principezinho?

Chamar Kai por um título incorreto só serve para irritá-lo ainda mais.

– Levante-se – ordena Kai.

Há uma longa pausa em que Fredrich não se move, mas suas sobrancelhas se arqueiam e um sorriso irônico se abre.

– É só isso que você consegue?

O ceticismo de Kai se transforma em determinação quando ele se levanta do sofá.

– Pare de respirar – manda ele, a voz ecoando poderosamente com o uso pleno do seu dom.

Fico alarmada com a rapidez com que ele escalou a severidade do comando, a ordem saindo de sua boca como se ele estivesse acostumado a proferir aquelas palavras com muita frequência. Provavelmente mais vezes do que eu gostaria de saber, sinceramente.

E, no entanto, Fredrich permanece impassível, o peito subindo e descendo num ritmo regular sem demonstrar qualquer esforço.

– Como? – pergunta Kai, os olhos arregalados de medo ou espanto. Talvez ambos.

– Você só precisa saber que ele é totalmente capaz de resistir à influência de seu pai – digo, sem querer revelar muito sobre a capacidade de proteção do meu amigo.

É óbvio que Kai está perturbado por Fredrich, mesmo que tente esconder. Ele passa os olhos pela sala novamente, depois pelos outros presentes, refletindo sobre a revelação de que alguém pode realmente ser capaz de resistir ao seu pai.

O olhar dele se detém em Acker, como se ele pudesse ver através daquela fachada cuidadosamente construída e enxergar os pensamentos malignos que se escondem embaixo.

– Ainda assim – declara Kai –, minha condição para uma aliança permanece a mesma.

Todos ficam atônitos com sua decisão. Por algum motivo, Aurora parece ainda mais atônita do que nós. Ela se levanta do sofá, o rosto em uma carranca feroz dirigida a Kai. Quando ele se recusa a registrar o óbvio desagrado da esposa, ela volta sua atenção para Messer. Implorar é algo que eu jamais acreditei que Aurora fosse capaz de fazer. Exigir é mais o estilo dela. No entanto, apesar de sua postura ainda firme, tenho a sensação de que ela está tentando transmitir uma mensagem a Messer, implorando a ele que faça alguma coisa. Ele a encara, impotente, com a raiva estampada no rosto. Quando os olhos de Messer se voltam para o ex-melhor amigo, temo o que possa dizer ou fazer se eu não intervier.

Eu me levanto da poltrona.

– A oferta continua de pé, na remota possibilidade de você mudar de ideia.

A raiva impotente de Messer agora se volta para mim, mas eu balanço a cabeça discretamente em um aviso. Não há nada que possamos fazer para mudar a opinião de Kai.

A contragosto, Messer vai até a lareira, tira os casacos dos cabides e os estende para Aurora, que está mais perto, mas, antes que ela consiga pegá-los, Kai praticamente os arranca das mãos dele.

Eu me coloco devagar entre eles e conduzo nossos convidados para o hall de entrada em uma demonstração de diplomacia. O rugido da chuva invade a casa quando abro a porta, junto com uma rajada de vento congelante. Kai hesita na soleira. A princípio, penso que esteja se preparando antes de enfrentar aquele tempo horrível, mas então ele se vira e olha para mim.

– Chryse sabe que você pretende voltar atrás em seu acordo. Ele está planejando buscar uma aliança com Edmond se meu pai for banido da corte – diz ele, parecendo apático ao dar a notícia. – Achei justo te avisar.

Apesar de eu já suspeitar que Chryse acabaria quebrando nosso acordo, ainda é doloroso ouvir a confirmação. Eu agradeço a ele, assentindo.

– Espero que vocês tenham um retorno seguro.

Fecho a porta atrás deles, bloqueando o vento e a chuva. Embora eu tenha tido a esperança de enfraquecer a aliança de Edmond e Wren com os pombos-correio, nunca sequer considerei a possibilidade de Chryse se juntar a Edmond. Eles vivem entre conflitos e períodos de trégua há décadas. Então, quando minha mãe matou Osiris, Chryse culpou Edmond por não intervir para impedi-la, mas suponho que tudo seja possível nessa guerra em constante transformação.

O silêncio é ensurdecedor enquanto todos assimilamos nossa situação.

Isto é, até Irina deixar escapar uma risadinha, cortando a tensão. Quando olho para ela, há um brilho úmido em seus olhos, e o riso se transforma em uma gargalhada incontrolável.

– O que pode ser tão engraçado agora? – pergunta Messer, tão exasperado quanto intrigado com o humor dela.

– É que… – Ela balança a cabeça enquanto luta para recuperar o fôlego. – A cara de Kai quando Fredrich não parou de respirar… – Puxando o ar de novo, entre arquejos, ela continua: – Ele ficou tão ofendido.

Demora um segundo, mas então todos nós estamos rindo, a tensão encontrando uma válvula de escape. Que é eficaz em nos arrancar de nossa melancolia. Mas, quando vejo o riso desaparecer lentamente do rosto de Acker, uma sensação inquietante se acomoda no fundo do meu estômago.
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Capítulo 41

JO

Acordo com o som de passos no meu quarto. Leva um longo momento para minha mente dissipar o sonho, que envolvia um barco de pesca e uma sede infinita. Quando abro os olhos, encontro Acker remexendo na cômoda ao lado da minha cama. A geada que cobre a janela filtra as primeiras luzes da manhã, banhando o quarto com um brilho suave e cálido.

– O que está acontecendo? – pergunto, me sentando e esfregando os olhos com a ponta dos dedos para espantar o sono.

Acker tira um punhado de roupas da gaveta e as enfia na bolsa aberta em cima da cômoda.

– Precisamos sair daqui enquanto o tempo permite – diz ele.

Estou confusa.

Depois da partida de Kai e Aurora na noite passada, todos concordamos em aproveitar a noite para descansar, esperar e discutir os planos pela manhã. Porém, à medida que minha mente se livra da névoa do sono, observo Acker continuar a enfiar meias e roupas íntimas na bolsa que vai ficando cada vez mais cheia, e percebo que ele já se decidiu por um plano de ação. Ele está usando as mesmas roupas da noite passada, o cabelo bagunçado de tanto passar as mãos pelos fios.

Deslizo as pernas para fora da cama.

– E para onde vamos?

– São cerca de dois dias de viagem até o porto mais próximo. De lá, vamos pegar uma balsa para o norte, até uma cidade portuária chamada Claudine.

Pego a calça que deixei dobrada aos pés da cama e visto uma perna de cada vez antes de me levantar e abotoá-la na cintura.

– O que tem em Claudine? – pergunto, percebendo que ele ainda não olhou para mim.

– Os pais de Wells – diz ele, fechando a bolsa com um cordão. – Enviei uma mensagem para eles quando chegamos, então eles já estão nos esperando. São boas pessoas. Vão cuidar de você e de Irina.

Vão cuidar de você e de Irina.

– Você pretende voltar ao palácio sozinho – deduzo, juntando as peças do quebra-cabeça.

Ele larga a bolsa na cama atrás de mim. Minha bagagem, supostamente. Seus olhos finalmente encontram os meus quando ele para diante de mim. Estamos tão perto que preciso inclinar a cabeça para trás a fim de sustentar seu olhar, e não consigo deixar de pensar que ele está tentando me distrair com sua proximidade, fazendo com que eu me sinta pequena de propósito.

– Fredrich vai comigo – diz ele.

– Mesmo que você consiga matar seu pai sozinho, ainda há um exército avançando para a capital de Kenta – observo. Se será o de Wren ou o de Chryse, ainda não se sabe.

Ele assente bem de leve.

– E isso sem contar o exército que sua mãe, sem dúvida, está mobilizando para atacar pelo oeste.

Fico incrédula com sua atitude leviana.

– Por que você me pediu que escolhesse entre você e Kai se nunca teve a intenção de que eu lutasse ao seu lado? – pergunto, a raiva começando a ferver em meu peito. – Por que me tirou de Maile?

Sua atenção se desvia para meu cabelo bagunçado, e ele estende a mão para prender os fios rebeldes atrás da minha orelha.

– Eu te tirei porque você estava determinada a se matar.

Afasto a cabeça com um movimento brusco, escapando de seu alcance.

– Como assim?

– Eu te vi naquele dia, quando você e Fredrich emboscaram os strou na caverna – diz ele, perdendo as rédeas firmes de sua calma, o rosto franzido dando vazão à frustração. – Você estava apenas lutando no automático, não porque quisesse a vitória, mas porque para você tanto fazia viver ou morrer.

– Eu estava lutando pelo meu povo enquanto você estava com outra mulher na sua cama! – Sinto uma onda de vergonha diante da minha explosão assim que as palavras saem da minha boca. – Você não tem o direito de me julgar.

Esfregando a mão nos lábios, ele vira as costas para mim e anda de um lado para o outro antes de parar no meio do quarto.

– Afinal, qual foi a porra do sentido disso, Jovie? – pergunta ele, virando-se para me encarar novamente.

– Sentido de quê?

– De me destruir. – Ele está quase gritando, a indignação estampada em seu rosto. – Qual foi o sentido de me destruir, só para depois fazer igual com você mesma? – E então, tão rápido quanto surgiu, a raiva se dissipa de uma vez. – Às vezes acho que você não acreditava que merecia o amor que tínhamos. Cumprir qualquer que tenha sido o acordo que fez com Kai foi só uma desculpa fácil para me deixar.

Eu o encaro por um longo momento, absorvendo a dor de suas palavras.

– Eu achei que estava fazendo a coisa certa – sussurro, a voz falhando.

Ele só precisa dar três passos para me alcançar, e suas mãos então emolduram meu rosto.

– Você estava – diz ele, o arrependimento nas profundezas de seus olhos. – Sinto muito por ter demorado tanto para perceber.

Quando ele pressiona os lábios nos meus, dói. Não fisicamente, mas em um lugar que eu estava determinada a manter enterrado, uma ferida que me recusei a aceitar até agora. E enquanto puxo Acker pela nuca, com as lágrimas escorrendo pelo meu rosto, sinto que ela começa a cicatrizar.

Ele interrompe o beijo, tomando minhas mãos e espalmando-as contra o seu peito.

– Preciso que você faça uma coisa muito importante, Jovie, e essa coisa é permanecer viva.

Já sabendo aonde isso vai dar, suspiro.

– Acker…

– Preciso que você fique viva, porque ontem à noite, mais tarde, mandei Messer ir dizer a Kai que aceito a condição dele.

Meu coração para completamente.

– Por que você concordaria com isso? Seu trono, Acker?

– Não temos chance sem ele, e o trono é a única coisa que tenho a oferecer que não seja você.

– Você não pode renunciar ao seu título.

As sobrancelhas dele se juntam no centro da testa.

– Por que não? Não é como se eu o tivesse conquistado – diz ele, sem se envergonhar da própria admissão. – Eu fiz um péssimo trabalho conduzindo esta guerra. Parece que sirvo melhor no campo de batalha, matando homens. Que inferno, estou pedindo a ele que ataque meus próprios soldados.

– Para me proteger – aponto.

– Exatamente, Jovie. Minha prioridade é outra. – Ele sorri, um sorriso meio derrotado, mas seu olhar está cheio de aceitação. – Sempre foi você. – Ele deposita um beijo terno em meus lábios antes de concluir: – Me ajude a pôr um fim nesta guerra e eu servirei feliz aos seus pés.

Não sei por que a oferta me enfurece ainda mais, mas é o que acontece. Puxo minhas mãos bruscamente.

– Eu não quero isso de você.

– Você prefere algum outro? – pergunta ele, em tom de brincadeira.

E fico admirada com sua capacidade de minimizar a situação. Tudo o que consigo fazer é repetir:

– Eu não quero isso.

Ele dá um passo à frente.

– Não há outro lugar onde eu prefira estar. Quero ficar em Maile, com você, servindo como sua mão direita.

– E se eu recusar? – desafio.

– Se você me negar, a única misericórdia que poderia me oferecer seria a morte.

São emoções demais para que eu consiga articular alguma delas, então eu o beijo, sabendo que ele pode sentir tudo sem que eu precise dizer nada. Mas não demora muito para que a raiva supere as outras, e eu interrompo o beijo, empurrando-o para longe de mim.

– Você é um completo babaca.
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ACKER

– Eu sei – digo a ela, incapaz de conter meu sorriso irônico.

Ela pode ficar brava comigo à vontade depois que a guerra acabar e ela ainda estiver viva.

Jovie agarra a frente da minha camisa, e me preparo para mais uma rodada do embate, mas sou pego de surpresa quando ela me beija de novo. O beijo é quase tão punitivo quanto voraz. Quando ela suga minha língua, é praticamente a minha perdição.

Afastando minha boca da dela, consigo dizer algumas palavras.

– Isso não vai me fazer mudar de ideia – aviso.

Ela leva as mãos aos botões da minha camisa.

– Cala a boca – ordena, deslizando as mãos sobre minha pele assim que há uma abertura grande o suficiente no tecido.

O toque dela espalha calor pelo meu peito, e ela deve sentir o prazer que isso me dá, porque leva a boca ao meu pescoço.

– Jovie – digo, reunindo toda a minha força de vontade. – Estou falando sério. Não faça isso se…

Ela me afasta com um empurrão, e eu penso que ela finalmente voltou ao seu juízo, mas o que ela faz é me dar um tapa na cara.

O choque dura pouco, pois o fogo se espalha pela minha bochecha, corre pelo meu sangue e vai direto para o meu pau. Quando nossos olhares se encontram, a expressão dela é selvagem. Como se ela não estivesse totalmente no controle de si mesma. Por baixo de tudo isso, um desejo diferente de tudo que já senti antes se filtra através do fio. Raiva e desejo, mas principalmente… necessidade.

– Eu não sei por que fiz isso – diz ela, arquejando, as bochechas se tingindo de rosa. – Mas com certeza você merece.

Meu riso abafado é breve, pois tomo seu rosto entre as mãos e a beijo. Ela se derrete instantaneamente, maleável sob o toque dos meus lábios. Porém, menos que um instante depois, tenta interromper o beijo de novo, as palavras já se formando na ponta da sua língua. Cubro sua boca com a mão, levando-a de volta para a cama.

– Cala a porra da boca você, e me deixe te dar o que você precisa. – Minhas palavras provocam uma onda de desejo que corre pelo fio, e deixo escapar um grunhido quando me deito em cima dela. – Você está precisando de mim – digo, esfregando nela meu pau duro sob a calça.

Recuando um pouco, alcanço o cós da calça dela, a desabotoo e a puxo pelas suas pernas. Tiro minha camisa também e levanto a barra da camisola de linho para ter uma visão melhor dela se abrindo para mim. Agarro sua calcinha e a puxo, sentindo a fogueira da luxúria consumir nossos corpos pelo fio.

– Desde o momento em que cheguei a Maile. Não é? Essa é a verdadeira razão pela qual você deixou Fredrich te provar, porque você não conseguia admitir que era a minha língua que você queria.

Eu a abro ainda mais e a devoro.

Por mais que ela precisasse disso, eu precisava mais. Desde que ela me fez ajoelhar diante dela no cais, na frente de todos aqueles soldados devotos, eu sabia que meus lábios a tocariam ali embaixo novamente. Que eu sentiria o gosto dela, que mostraria a ela exatamente quem ela comanda diante do mundo, mas a quem obedece entre quatro paredes: a mim, e somente a mim. Vou apagando qualquer lembrança da boca de outro homem a cada movimento da minha língua. Eu chupo e saboreio cada parte dela até que ela comece a se esfregar contra meu rosto.

Os olhos dela se abrem de repente quando me afasto, e vejo um fogo se acender por trás de sua expressão atordoada. Não lhe dou tempo para me repreender enquanto abro com violência minha própria calça, descendo-a além dos quadris. Ela tenta me puxar para cima dela, mas eu a viro de bruços. Meu nome escapa de sua boca como um aviso afiado, mas eu o ignoro enquanto me livro completamente da calça e então levanto seus quadris o suficiente para que eu a penetre.

Qualquer tentativa de protesto por parte dela morre quando ela solta um gemido baixo e delicioso, seu prazer se misturando ao meu através do vínculo de forma tão intensa que quase já me faz gozar. Começo os movimentos com uma lentidão deliberada, deslizando as mãos pela bunda dela, tão perfeita sob minhas palmas, e depois subindo e descendo pela coluna. Com o rosto comprimido contra a cama, ela me fita pelo canto do olho.

Dessa vez, quando ela diz meu nome, é uma súplica.

Meus dedos seguem a curva de seus quadris até a cintura.

– Eu preciso disso – explico, maravilhado e um pouco sem fôlego. Depois de todo esse tempo… – Me deixe te admirar.

E então ela praticamente se exibe sob meu olhar, maleável ao meu toque. Talvez eu merecesse mesmo o tapa, porque isso eu não mereço de jeito nenhum.

Puxo a camisola dela por cima da cabeça, torcendo o tecido em torno dos seus pulsos para mantê-la esticada embaixo de mim enquanto mergulho nela novamente. Cubro seu corpo com o meu e a penetro até o fundo com uma estocada dos quadris. Ela não tem nenhuma vantagem em relação a mim naquela posição, e saboreio a confiança que ela precisa ter para me permitir esse privilégio, para se entregar a mim tão completamente. Mantenho um ritmo constante até ela se contorcer embaixo de mim, com um toque de desespero em seus gemidos, na maneira como suas mãos agarram o tecido da camisola.

Então, finalmente, abro mão do controle. Saindo dela, eu a viro novamente antes de puxá-la para o meu colo. Mal me acomodei e ela já está se posicionando diretamente sobre meu pau. Solto um grunhido. Ela está ávida e, porra, a pulsação ao longo do fio amplifica tudo dez vezes. É quase demais para suportar e, ao mesmo tempo, não é o suficiente. Ela inclina os quadris, os seios balançando a cada movimento.

Ela não consegue aguentar por muito tempo e logo está me abraçando, me apertando contra ela, os gemidos se transformando quase em choramingos. Enterro o rosto no pescoço dela, sentindo seu perfume e seu gosto ao roçar os dentes na pele.

– Isso, Jovie – digo, e ela deixa escapar um gritinho agudo. – Gostosa pra caralho.

Estou muito perto. Perto demais. Mais alguns movimentos e o rosto dela se transforma, passando de uma doce mistura de dor e prazer para o êxtase absoluto, o corpo se contraindo com força em torno do meu pau, um gemido de puro alívio escapando dos lábios quando ela joga a cabeça para trás. E eu agradeço aos deuses ao desabar na cama, o prazer descendo pela minha barriga até a virilha enquanto alcanço o gozo mais intenso que já tive na vida.
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ACKER

Minha barriga se contrai enquanto observo Jovie se vestir. Não me arrependo de nada do que acabou de acontecer, de forma alguma, mas agora nossa despedida vai ser ainda mais difícil, e é como se o vínculo já soubesse disso, o fio retesado entre nós.

Jovie passa a blusa pela cabeça, afastando o cabelo do rosto, a pele ainda exibindo um brilho rosado.

– Você está me encarando – acusa ela, disparando o olhar para mim antes de pegar a calça.

Sorrio, mas dura pouco.

– Você é deslumbrante – digo, as palavras me escapando em uma lufada de ar.

O sorriso dela em resposta só aprofunda seu rubor, e a sensação dolorosa na minha barriga se intensifica a ponto de me dar náuseas.

Ouvimos passos do lado de fora da porta fechada do quarto. Como se só nesse momento ela se desse conta da situação, Jovie volta o olhar arregalado para mim.

– Você acha que eles ouviram? Não, né?

Eu visto a camisa, mordendo a bochecha e contemplando a possibilidade de mentir para ela.

– A essa altura, Fredrich já ouviu tudo isso – digo, dando uma risadinha ao ver o tom de vermelho que suas bochechas estão adquirindo. – E eu já tive que encontrar outro lugar pra dormir em várias ocasiões em que Irina levou o amante para a nossa cama, então considere isso um pequeno ato de justiça poética.

Ela faz uma careta, mas não comenta mais nada. No entanto, um olhar de determinação logo tinge seu semblante, e sei que vamos ter outra discussão.

– No segundo em que você colocar os pés no palácio sem Beau ou Irina, seu pai vai saber que você não estava fazendo o que ele tentou te influenciar a fazer. E vai matar você e Fredrich na hora.

Suspirando, eu me sento ao lado dela na cama desarrumada, passo um braço em volta de sua cintura e a puxo para o meu peito enquanto me deito.

– Você me subestima.

Apoiando-se em um cotovelo, ela olha para mim.

– Acho que sua arrogância será sua maior ruína.

Eu jogo o cabelo dela para trás, vislumbrando o ombro exposto pela abertura da camisa e passando os dedos pelas marcas de mordida na pele sensível.

– Eu te avisei que não ia mudar de ideia.

Ela me lança um olhar perspicaz.

– Se há uma coisa que seu pai entende, é que você nunca iria a Maile e voltaria sem seu par.

É uma afirmação… justa.

Eu amo a ideia de mantê-la comigo. Foi por isso que fui buscá-la, para começo de conversa; era mais do que uma mera tentativa de fazer uma aliança. Mesmo sabendo que Fredrich estava cuidando dela, protegendo-a sempre que possível, isso nunca pôs fim à ansiedade de não poder vê-la com meus próprios olhos. É tentador, mas eu não poderia levá-la ao palácio, não agora que sei das iniquidades que meu pai esconde atrás de suas paredes.

Balanço a cabeça.

– É arriscado demais. – E então, antes que o temperamento dela se inflame outra vez, eu a beijo, meus lábios roçando os dela enquanto imploro: – Por favor, não torne isso mais difícil do que já é.

Depois de uma longa pausa, sinto a tensão se aliviar lentamente no corpo dela, seu peso se acomodando sobre mim.

– A mensagem que enviei à minha mãe… – diz ela, apoiando o queixo no meu peito. – Depois de assegurar a ela que eu estou viva e passo bem, dei a ordem de enviar a armada para subir o rio Yanka e montar acampamento no vale, a oeste da capital.

Estalo a língua enquanto penso em uma resposta apropriada, mas tudo que sai é:

– Eu sei.

– Você sabe? – pergunta ela, cética.

– A pena que você usou tinha uma ponta de metal – explico.

Ela fica boquiaberta.

– Você conseguiu decifrar o que eu escrevi a partir de um pedacinho de metal dentro da haste da pena?

– Foi preciso muita concentração, mas consegui entender a essência.

O espanto dela não dura muito.

– Então acho que você concorda que é melhor eu ir ao encontro das forças de Maile no vale, para garantir que não invadam e compliquem ainda mais o seu golpe.

Abro a boca, mas não consigo formular um argumento sólido contra isso. Ela provavelmente estaria mais segura com o próprio exército, e pode comandá-lo longe do palácio e do meu pai. Ela interpreta minha reação hesitante como aceitação, já se levantando e indo em direção à porta antes que eu possa impedi-la.

– Espere! – grito, pegando a bolsa caída no chão antes de segui-la. Ela já está na escada dos criados quando saio. – Eu não concordei.

Ela nem se dá ao trabalho de olhar por cima do ombro enquanto descemos a escada estreita.

– A palavra que você está procurando, Acker, é conciliação.

Fredrich é o primeiro a falar quando entramos na sala de estar.

– Ele nunca ouviu falar desse conceito – alfineta, sentado de costas para o balcão.

Eu aponto o dedo para ele.

– Cuide da sua vida.

– Isso reduzirá nosso tempo de viagem pela metade – diz Fredrich, desconsiderando meu aviso. – E faz mais sentido ter Jovie liderando o ataque pelo oeste do que correr o risco de despertar a ira de Evelyn. – Ele ergue uma sobrancelha na minha direção. – Isso eu te garanto.

Jovie pega a espada do meu pai na lareira mais uma vez, me dirigindo um olhar presunçoso.

– Você não confia em mim?

Balanço a cabeça.

– Nem um pouco.

Seu sorriso em resposta é puro sarcasmo, e não consigo evitar que um também se estenda em meus lábios enquanto atravesso a sala de estar e a puxo pelo pescoço para um beijo. Aprendi a lição de nunca mais subestimá-la, e só rezo aos deuses para que ela fique do meu lado daqui para a frente, senão… que a Mãe tenha piedade de mim.

Já cheguei a um ponto em que, se Jovie armar uma cilada, estou disposto a cair nela como um bobo.

Um grunhido de esforço atrai nossa atenção para o hall de entrada, onde Irina joga o que parece ser um monte de casacos de pele sobre o encosto de um sofá. Ela afasta os fios de cabelo que caíram no rosto e se apruma.

– Encontrei isso no armário de casacos. Deve ser o suficiente para todos, supondo que Messer não precise de um.

Jovie se desvencilha de mim, e sinto minhas mãos se soltando quando ela se dirige à mulher que chamei de esposa nos últimos quatro anos; a garota que um dia cortejei na esperança de uma união bem-sucedida. Algo mudou em Irina desde que saímos de Kenta. Ela está menos volátil. Mais feliz, quase. E quando a vejo abrir um leve sorriso de aceitação para o meu par, eu me pergunto se subestimei o quanto ela estava infeliz como minha esposa forçada, apesar dos meus esforços para tentar agradá-la.

Irina examina os casacos antes de escolher um branco sarapintado, mostrando-o a Jovie.

– Acho que este pode servir em você.

Jovie pega o casaco, passando os dedos sobre a pele macia, um brilho de gratidão no olhar quando fita Irina.

– Minha armada provavelmente está ancorada na foz do rio Yanka. Quando chegarmos onde os homens estão acampados no vale, posso providenciar um navio para levar você a Strou através do golfo – diz ela, a voz suave. – Se você ainda quiser voltar pra casa, é claro.

O sorriso de Irina é discreto quando ela assente.

– Gostaria muito.

O momento comovente é interrompido pela porta da frente se abrindo de súbito, revelando Messer nu e castigado pelo vento. Ele entra com movimentos bruscos, trazendo junto uma rajada de frio glacial, e para na entrada da sala com o olhar se alternando entre nós quatro. O cara se sente completamente à vontade, até demais, com o pênis exposto a qualquer momento. Irina se encarrega de jogar um dos casacos nele e, felizmente, Messer se enrola nele.

O olhar dele para brevemente em Jovie, com uma boa dose de apreensão. Com razão, considerando que, sob meu comando, ele agiu pelas costas dela para garantir a aliança com Kai. Não consigo ver o rosto de Jovie, que está de costas para mim, mas, seja lá o que Messer esteja vendo, faz com que ele recorra a todo o seu charme de cachorrinho pidão.

– Faria alguma diferença se eu dissesse que seu par ameaçou arrancar minhas penas se eu não concordasse?

Eu lanço um olhar de desprezo para ele.

– Seu filho da puta dedo-duro.

Jovie levanta a mão para interromper.

– Kai pareceu satisfeito com os termos do acordo?

Messer inclina a cabeça, assentindo.

– Sim.

O olhar de Jovie se volta para Fredrich, que está tentando, sem sucesso, se esquivar da conversa. Ele também estava ciente da decisão tomada pelas costas dela, mas Jovie deixa passar e diz apenas:

– Vá preparar os cavalos.

Ele assente.

– Pode deixar.

Irina, desconfortável com o rumo da conversa, pede licença e veste um casaco de pele antes de seguir Fredrich.

Jovie volta a olhar para Messer, e tenho a sensação de que, para ela, a traição dele dói tanto quanto a minha e a de Fredrich juntas.

– Peça logo desculpas para podermos seguir em frente – diz ela, seca.

Se o pobre coitado não tivesse acabado de me dedurar, eu poderia até sentir pena. Ele dispara:

– Desculpe, B.

Embora tenha exigido o pedido de desculpas, ela não o aceita imediatamente. Há uma tensão entre suas omoplatas que ainda não se desfez. A emoção que emana de sua extremidade do fio é intensa. Aproximando-me, coloco a mão em suas costas, massageando a tensão acumulada ali.

O gesto desvia a atenção de Messer, e um sorriso vai lentamente tomando conta de seu rosto.

– Isso – diz ele, apontando o dedo para nós. – Isso é fofo.

Jovie o fuzila com os olhos.

– Isso é uma conversa séria, Messer.

– Claro – diz ele, dando de ombros sem muita convicção. – E falando sério, depois de semanas cultivando a tensão sexual, ver vocês cederem até que é bem fofo mesmo.

Estreito os olhos para ele.

– Como você consegue perceber isso?

– Na verdade, tenho pensado sobre isso, e acho que é um instinto animal – diz ele, a expressão tornando-se contemplativa, como se minha pergunta realmente merecesse uma resposta ponderada. – Como um sentido adicional ao qual estou mais sintonizado por causa da minha metamorfose.

As reflexões de Messer funcionam para minar a raiva de Jovie.

– O que vou fazer com você?

O sorriso de Messer em resposta é pleno, simplesmente feliz por Jovie enfim deixar para trás a raiva no que diz respeito à decisão dele.

Não há nada que me daria mais prazer do que diminuir um pouco essa felicidade.

– Você pode assá-lo no espeto – sugiro.
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Estamos numa corrida contra a tempestade que se aproxima do oeste. Alguns centímetros de chuva congelada já cobrem o chão, e os cascos dos cavalos rangem a cada passo, o gelo grudando em seus focinhos. Estamos viajando há dias, mas o vale a oeste da capital não deve estar a mais de meio dia de distância.

Olho para Irina, que cavalga junto a nós, de cabeça baixa. Agasalhada daquele jeito, está com a maior parte do rosto e do cabelo escondidos sob o capuz, com apenas os olhos visíveis. Por mais que me doa admitir, fui injusta com ela. Ela me deu mais compreensão e graça do que eu mereço. Espero que ajudá-la a voltar para casa sirva para compensar meus erros.

Sou grata pelo calor de Acker nas minhas costas. Ele mantém a mão espalmada contra minha barriga por baixo do casaco de pele, aconchegando o rosto na curva do meu pescoço para oferecer o máximo possível de calor corporal. Os beijos que ele deposita na minha pele são totalmente egoístas, mas assim mesmo me aquecem.

A voz de Irina grita acima do vento:

– Olhem – diz ela, apontando o céu.

Como uma mancha preta em contraste com o manto cinza acima de nós, a criatura alada luta contra o vento impiedoso enquanto voa em nossa direção. Desaceleramos, preparando-nos para seu pouso. Mudando de forma em pleno voo, Messer aterrissa com seus pés humanos, algumas penas soltas se espalhando pelo chão no processo. Seu corpo é sacudido por tremores enquanto ele firma o corpo contra o vento gélido. Nós o mandamos para fazer o reconhecimento do terreno esta manhã, e ele já deveria ter voltado há horas.

– Ah, graças aos deuses – murmuro, desmontando.

Mas, à medida que me aproximo, a expressão no rosto de Messer faz um nó se apertar no meu estômago.

– Eles cercaram o vale por todos os lados – anuncia ele, tremendo.

Acker aparece com casacos, jogando-os sobre os ombros de Messer.

– Quem? Os soldados do meu pai?

Messer assente.

– Eles estão espalhados por quilômetros. Do rio Yanka até as muralhas da cidade, depois até o golfo ao norte. Não estão perto o suficiente para servir de provocação, mas são uma barreira forte o bastante para defender a cidade caso Evelyn decida invadir.

Acker pragueja, passando a mão pelo rosto.

– Pensei que já não tivéssemos mais tropas disponíveis.

– Você chegou perto o bastante para ver Drake? – pergunto.

Ele balança a cabeça.

– Não quis correr o risco – explica, arrastando os pés na neve. – Há muitos arqueiros. Seria melhor esperar a noite cair.

Fredrich vem em nossa direção, pisando forte e segurando as rédeas dos cavalos.

– Somos alvos fáceis se ficarmos aqui – opina ele. – É perto demais da capital.

Messer estremece.

– Ainda que não fôssemos, não conseguiríamos escapar desta tempestade. Está muito violenta.

Acker tem os olhos fixos ao longe, mas, quando por fim encontram os meus, ele já está balançando a cabeça.

– Não – diz, categórico. – Vamos dar meia-volta e procurar abrigo em uma das fazendas vizinhas.

– Você sabe que essa é uma solução temporária, né? – observo, lutando para falar apesar dos dentes batendo. – Depois que a tempestade passar, ainda estaremos presos aqui.

– Vamos voltar para o porto mais próximo e seguir para a casa dos pais de Wells – decide ele.

– Não há tempo suficiente, Acker, e você sabe disso – afirmo.

Ele está com a expressão fechada, o maxilar tenso, sustentando meu olhar.

– Eu não vou te levar para o palácio com aquele… – Acker para no meio da frase, a boca se fechando bruscamente enquanto ele luta para controlar a raiva. Depois de respirar fundo, tenta novamente: – Mesmo que o juramento permitisse, eu não consigo controlar meu pai, e o seu dom, Jovie, é valioso demais. Não dá para estimar o preço que alguém pagaria para obtê-lo.

– Ele teria que saber onde está minha magia, e seu pai não vai me tocar, não quando sabe que você está preso ao juramento de me proteger. – Não preciso entrar em mais detalhes. Ele sabe perfeitamente que o preço seria a vida dele, assim como a minha. Estendo a mão para ele, segurando-o pela frente do casaco. – Nada vai me acontecer – afirmo, enfrentando a preocupação em seus olhos com a segurança nos meus. – Seu pai não é infalível. Já vimos isso antes. Se algo der errado, nós resolveremos. Juntos.

Todos se remexem, aguardando a decisão final de Acker.

Ele me encara por longos instantes, os olhos alternando entre os meus, percorrendo meu rosto, meu pescoço e voltando aos olhos. Então ele respira fundo, como se estivesse prendendo o fôlego o tempo todo.

– Messer – chama ele, olhando por cima do meu ombro. – Você consegue se transformar em qualquer pessoa?

Eu me viro e observo Messer tentar encontrar uma razão por trás da pergunta de Acker.

– Depende. Quem você precisa que eu seja?

– Meu pai queria que eu levasse minha irmã – diz Acker, mas Messer já está balançando a cabeça.

– Não. Não a Beau. Você pode me pedir para ser quase qualquer pessoa, mas Beau não é uma delas.

Fico um pouco surpresa com a recusa dele, mas, depois de pensar um pouco, consigo entender por que isso o incomoda. Ela é uma amiga, mas também é mulher. Messer assumir a figura dela parece uma espécie de… violação.

Acker assente, compreendendo. Mas é a voz de Irina que chama nossa atenção:

– Eu acho que consigo – diz ela de cima do cavalo, afastando o casaco que cobre sua boca para que possamos ouvi-la melhor. – Usar a ilusão para ficar com a aparência de Beau, é o que quero dizer.

Acker balança a cabeça.

– Embora eu suspeite que meu pai planeje usar Beau e seu dom por motivos dos quais não estou a par, não sei o que ele fará se descobrir que foi enganado. Não posso pedir isso a você, Irina.

Ela aproxima seu cavalo do nosso grupo, desmonta e entrega as rédeas a Fredrich. Então, retira o capuz e todos soltamos um arquejo coletivo ao ver Beau nos encarando. Cabelo escuro, olhos escuros, estrutura facial completamente oposta aos traços delicados de Irina. Ela é mais baixa que Beau, mas talvez dê para passar.

Quando Irina abre um sorriso sarcástico, a semelhança com Beau é impressionante.

– E aí? – diz ela, inclinando a cabeça para o lado. – Sou convincente o bastante?

Messer é o primeiro a falar:

– Isso é loucura.

Fredrich faz uma careta, olhando para Messer.

– Não tem nada a ver com a sua grotesca farsa do meu querido amigo.

Eu interrompo antes que comecem a discutir.

– Acker? – chamo.

– Não posso negar que é bom – diz ele, inclinando a cabeça enquanto a observa. – Quase bom demais.

– Como você explicaria a ausência da sua esposa? – pergunta Fredrich.

– Dizendo que tive um ataque quando descobri que Acker pretendia trazer seu par de volta e fugi – responde Irina. Quando Acker a encara com uma expressão impassível, ela retribui com o mesmo semblante. É estranho ver isso no rosto tipicamente expressivo de Beau. – Não é plausível?

Ele não discorda.

E, após um longo silêncio, ele se vira para Fredrich e diz:

– Pegue a corda.

Fredrich não perde tempo, virando-se para vasculhar o alforje preso ao seu cavalo, e Acker tira o capuz para olhar dentro da própria bolsa. De alguma forma, estou tão aliviada quanto nervosa. Irina também, a julgar pelo arquejo trêmulo que ela deixa escapar. Estendo a mão, hesitante, e toco o ombro dela.

– É só fingir que qualquer homem à sua frente é inferior a você.

Messer estremece, obviamente congelando por estar vestindo só os casacos, mas ainda consegue esboçar um sorriso encorajador para Irina.

– E que, no geral, os homens são simplesmente burros – acrescenta ele.

Reviro os olhos para o comentário dele, e nesse momento Acker se aproxima.

– Tire o casaco – diz ele para mim.

– O quê? Por quê? – pergunto, apertando a pele em volta dos meus ombros com os punhos cerrados.

– Eu não me daria ao trabalho de garantir o conforto de um prisioneiro, nem mesmo o seu – explica ele.

Ele me olha, em expectativa, e é então que noto as algemas que está trazendo. Não são para Irina, mas para mim. Quando nossos olhares se encontram, ele apenas arqueia uma sobrancelha, impaciente. Reflito sobre os méritos de discutir com ele sobre isso, mas então considero como o pai dele verá a cena: eu, entrando no palácio sem nenhuma proteção. Rangendo os dentes, tiro o casaco a contragosto, jogando-o na sela do cavalo. Estendo as mãos para que ele coloque as algemas de volta em meus pulsos, as travas se fechando novamente com um ruído metálico.

– Não vai amarrar minhas mãos desta vez? – ironizo.

Ele não acha graça.

– Se surgir uma situação em que você precise se proteger, quero que possa chamar seu punhal.

Fredrich se aproxima de Irina com um pedaço de corda nas mãos.

– Ainda dá tempo de desistir – diz ele.

Ela lhe oferece um sorriso trêmulo.

– No momento, minha única preocupação é conseguir sustentar a autoconfiança de Beau.

– Deixe que eu fale com ele – diz Acker, aproximando-se dela enquanto Fredrich prende seus pulsos. – Mas ele provavelmente vai te mandar para as masmorras.

Ela assente, engolindo em seco.

– Eu aguento – diz, mas a voz a trai, tremendo levemente.

A falta de confiança em sua resposta não é um bom presságio, mas ninguém comenta. Fredrich a conduz até uma das éguas, inclinando a cabeça para sussurrar algo para ela. Irina permanece estoica, absorvendo seja lá qual for o conselho que ele lhe dá, e enfim assente. Então ele a levanta até a sela e lhe entrega as rédeas.

Acker caminha com ele de volta.

– Vá depressa. Entre na cidade pelo portão norte. É por onde passa a maior parte do fluxo de entrada e saída da cidade. Se for questionado, diga que está indo encontrar parentes que já buscaram proteção nas muralhas da cidade e que se chama Hasselback. É um nome comum de alguns dos fazendeiros da região. Depois, abrigue-se na ferraria de Wells até que eu mande chamá-lo.

Fredrich assente e puxa Acker para um abraço.

– Não faça nada imprudente sem mim.

– Digo o mesmo – diz Acker, dando um tapinha nas costas do amigo.

E então, para a minha surpresa – uma surpresa agradável –, Fredrich me abraça. Não falamos nada, sabendo que nada do que dissermos será adequado. Não acredito que exista um clichê que englobe a complexidade da nossa amizade. Ele me oferece um sorriso e eu o observo montar em seu cavalo, sentindo o peso do olhar de Acker em um dos lados do meu rosto. A voz de Messer corta o momento de ternura:

– Preciso metamorfosear, senão corro o sério risco de perder meus dedos do pé – diz ele, os dentes batendo.

Acker assente.

– Guie Fredrich de cima e depois vá ao nosso encontro.

Messer não perde tempo, já tirando dos ombros o casaco de pele, que me entrega com uma piscadela.

– Vejo vocês em breve.

No instante seguinte, ele salta no ar, o corpo se dobrando e encolhendo até assumir a forma de uma coruja-das-neves. Ele pia, batendo as asas contra a força do vento até encontrar seu equilíbrio. Então, restamos apenas Acker, Irina e eu, observando-o desaparecer no céu noturno.
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Capítulo 45

ACKER

Curvo os dedos, fazendo sinal para que Jovie se aproxime, e não consigo evitar um sorriso ao ver seu desagrado por estar algemada e, mais uma vez, sob meu comando. Segurando-a pelos quadris, inclino a cabeça até a curva de seu pescoço, inalando seu perfume.

– Você escolheu isso – lembro a ela.

Meu sorriso se alarga ainda mais quando vejo o leve rubor que ela não consegue esconder nas bochechas.

– Você é um idiota – resmunga ela.

Eu a coloco em cima do cavalo e me acomodo atrás. Puxo as bordas do meu casaco de pele para a frente o máximo possível, envolvendo parte dos ombros dela, o que acalma um pouco seus tremores. Olhando para o lado, verifico se Irina está apta a guiar seu cavalo, e ela assente para confirmar. Ela é uma cavaleira habilidosa. É a única atividade extracurricular que seus pais lhe proporcionaram que não é inútil e trabalhará a nosso favor em seu processo de caracterização como Beau.

Eu me preocupo com sua resistência mental caso ela venha a ser levada para as masmorras, mas Jovie estava certa. Estamos presos nessa situação. Impedidos de ir para o oeste com os soldados do meu pai bloqueando o vale, e impedidos de nos deslocar para o leste por causa das linhas de frente da guerra. Nossas únicas opções são seguir em frente ou voltar, e voltar levaria muito tempo. Seguir em direção ao palácio é, de certa forma, nossa única opção.

O céu nublado limita nossa visibilidade. Mantenho uma bússola na palma da mão, sentindo a agulha para nos ajudar a manter o rumo norte. Jovie treme em meus braços e eu afundo meu rosto em seu pescoço, esperando que minha respiração possa lhe oferecer algum calor. Além disso, sei que ela gosta quando roço minha barba por fazer em sua pele.

A pulsação dela vibra como uma canção para mim, uma fonte de vida bombeando um ritmo constante na lateral de seu pescoço. O desejo de senti-la sob meus lábios e minha língua me atormenta há anos. Enquanto saboreio o tremor sob meus lábios, minha boca ainda saliva.

Sinto a voz de Jovie contra meus lábios:

– Não se atreva.

– Atrever a quê?

– Posso praticamente ouvir seus pensamentos, e não tenho o menor interesse em virar sua refeição antes de congelar até a morte.

Solto um murmúrio pensativo e sorrio ao senti-la estremecer, sabendo que não tem nada a ver com o frio.

E então uma figura surge à nossa frente, como uma sombra fantasmagórica emergindo da noite. Depois outra, uma silhueta a cavalo, e a estrada que leva aos portões da cidade vai ficando mais clara.

Coloco a mão na lateral do pescoço de Jovie, inclinando a cabeça dela para trás contra meu ombro e erguendo seu rosto para o meu.

– O que quer que eu diga ou faça, saiba que é para sua segurança.

Ela assente.

– Eu entendo.

Cubro os lábios dela com os meus, infundindo o máximo de segurança possível no beijo, deixando-a sentir a ternura que tenho por ela através do vínculo enquanto a saboreio, derretendo-me em seu calor por longos momentos antes de soltá-la.

Sinto uma pontada aguda de alerta no peito, e não consigo distinguir se é medo ou o juramento me avisando para tomar cuidado com a cidade que lentamente surge à vista.

Há soldados de guarda no portão, e muitos outros nas ameias acima. As ruas vão ficando lotadas de gente à medida que nos aproximamos das muralhas, e sou forçado a guiar nosso cavalo para abrir caminho na multidão, com Irina vindo logo atrás. Não demora muito para que fique óbvio que temos a intenção de entrar. O maior dos soldados dá um passo à frente, gritando conosco antes de alcançarmos a estrutura de ferro.

– Fim da fila – ordena ele. Quando percebe que não pretendemos obedecer, ele avança novamente, a mão no punho da espada. – Eu mandei pararem!

– Relaxe, soldado. – Puxo o capuz para trás, revelando meu rosto. Mesmo que não o reconheçam, meu piercing no nariz é um sinal suficientemente claro, uma joia incomum entre a realeza. Todos ficam imóveis na hora. – Só estou voltando pra casa depois de uma longa viagem.

O soldado está cético.

– Não fomos avisados da sua chegada iminente. O palácio teria enviado uma carruagem.

– Por acaso parece que preciso de uma carruagem? – pergunto.

Um murmúrio baixo de um dos soldados atrás do líder chega aos nossos ouvidos:

– O rei de fato disse que o príncipe chegaria a qualquer momento.

Inclino a cabeça.

– Algum problema?

O primeiro soldado dá um passo atrás.

– Não, Vossa Alteza. Por favor, me perdoe. Vou pedir que abram o portão.

Ele faz um movimento giratório com o dedo, dirigido a um dos soldados nas ameias, e o ruído de ferro contra ferro se faz ouvir quando o portão começa a se erguer. Eu me viro e vejo a tensão de Irina se dissipar de seus ombros enquanto passamos sob as ameias.

– Espero que Fredrich tenha conseguido passar – sussurra Jovie.

Eu também.

A cidade está cheia de famílias das fazendas próximas que vieram buscar refúgio dentro das muralhas, vestidas com roupas simples e casacos esfarrapados. Passamos pela praça central, onde a estátua da Mãe, em pé na fonte, permanece seca, como se tivesse revogado o sustento da vida como penitência por nossas transgressões nesta guerra.

Mal sabem essas pessoas que o verdadeiro perigo está dentro das muralhas, com elas.

Os soldados nos portões do palácio são mais relaxados do que seus pares que guardam a muralha da cidade, claramente presumindo que o primeiro ponto de defesa fez a devida verificação para validar nossa entrada. De qualquer forma, reconheço alguns dos rostos, e um deles assente para autorizar o meu retorno, quase a contragosto, e me pergunto se ele tem alguma ideia de quem é de fato a pessoa a quem ele serve.

– Por favor, mantenha-se bem à esquerda ao entrar no pátio – diz ele. – As condições ali… já foram melhores.

Ao passarmos pelo portão, sinto Irina praticamente suspirar de alívio.

– Você está indo muito bem – diz Jovie baixinho, dirigindo-se a ela.

– Mal conseguimos entrar – replica ela.

Mantenho o olhar fixo à frente, mas digo:

– O que demonstra que você está mantendo as aparências muito bem. Ninguém nos deteve ainda.

O zumbido das moscas nos alcança antes do cheiro. Sangue em decomposição não é um odor que se esquece depois de sentir uma vez, e fico impressionado com a capacidade de Irina de permanecer estoica quando finalmente entramos no pátio principal. O chão está coberto por uma mistura de sangue velho e gelo, com uma textura lamacenta e irregular. Algumas criadas carregam baldes de água de um lado para o outro, tentando limpar tudo aquilo. Os soldados ficam por ali parados, apenas observando enquanto as mulheres esfregam as pedras com escovas. Aquela cena me deixa puto.

– Que porra vocês estão fazendo? – grito para eles, que se assustam com a minha presença. – Ajudem as mulheres a limpar essa merda!

Eles se dispersam como formigas.

Está frio demais para haver espectadores na varanda, mas um rosto familiar nos aguarda no topo da escada, diante das portas do palácio. Minha voz soa falsa aos meus próprios ouvidos quando cumprimento:

– Hallis.

– Ace – devolve ele, olhando para mim e para Jovie, depois para a mulher a cavalo ao nosso lado. – Beau?

Há propósito em cada passo que ele dá ao descer a escada em direção a ela, e eu odeio não poder lhe contar a verdade, não enquanto estamos diante dos outros. A preocupação dele com a chegada da minha irmã é evidente. Ele está quase no último degrau quando abre a boca para dizer algo, mas se interrompe ao examinar as feições de Beau.

Desmonto do cavalo e me apresso para alcançá-lo, colocando a mão em seu peito.

– Eu explico depois – sussurro, sorrindo como se estivesse empolgado por ver meu amigo de volta da linha de frente, são e salvo. O que de fato estou. Dou um tapinha na bochecha dele, em parte para desviar sua atenção para mim, mas também para que ele veja a autenticidade em meus olhos. – É bom te ver.

Lentamente, a tensão dele se dissipa, mas não de todo. Ele sustenta meu olhar.

– Mal posso esperar para pôr a conversa em dia tomando uns drinques – diz ele.

– Como está Zion? – pergunto.

– Vivo – diz ele, os olhos disparando para o outro lado do pátio. Não preciso olhar por cima do ombro para saber a que ele se refere: as masmorras. – Por enquanto.

Mordo a língua, querendo perguntar por que ele está sendo mantido prisioneiro, mas sei que não é a hora nem o lugar, então apenas assinto em sinal de compreensão.

– Onde está meu pai?

Hallis cerra os dentes só de ouvir a menção a ele.

– Se ainda não está no salão de jantar, logo estará. Ele passa a maior parte das noites bajulando seus convidados.

O desprezo em sua voz ao dizer a última palavra não passa despercebido.

Sinto a presença de um soldado quando ele sai para a varanda.

– Vamos entrar – digo.

Assentindo para Irina, começo a ajudar Jovie a descer do cavalo. Meu aperto no peito aumenta a cada passo que damos em direção ao palácio. A imagem da forma encolhida e enrugada da minha mãe em Maile é um lembrete constante do que meu pai é capaz de fazer.

Hallis olha para os pulsos amarrados de Jovie, as sobrancelhas se arqueando, mas não vocaliza o que pensa sobre o assunto. Então ele olha para Beau novamente ao nos guiar, transpondo as portas do palácio. Nossos passos são rápidos enquanto caminhamos pela extensão do grande corredor, o teto dourado acima refletindo nossos movimentos. Há peticionários reunidos por ali, e seus olhares nos seguem quando passamos; Hallis primeiro, Irina depois, Jovie e eu por último. As algemas de Jo tilintam a cada passo. Virando à direita para um corredor sob a escada, Hallis empurra a porta de painéis, e devo toda a minha gratidão à Mãe por aquele depósito vazio.

Assim que cruzamos a soleira e nos vemos sozinhos, Hallis se vira para nós.

– Quem caralhos é essa pessoa? – pergunta ele, apontando a figura de Beau.

Faço um sinal para que ele baixe a voz. Depois de tudo o que aconteceu, não há como saber do que qualquer pessoa neste palácio é capaz, nem quem pode estar ouvindo a qualquer momento. Ao me ver assentir, Irina deixa sua ilusão oscilar o suficiente para que Hallis a veja, depois restaura a magia rapidamente.

Ele pressiona a língua contra a bochecha, fechando os olhos.

– Ele vai perceber de cara.

– Você não percebeu – contesta Irina.

Não há tempo para discutir isso. Não vai demorar para que a notícia da nossa chegada se espalhe, e a última coisa que eu quero é ser pego escondido no armário de vassouras.

– O que aconteceu com Zion? – questiono, e Hallis balança a cabeça, a boca cerrada, quase como se estivesse com medo de falar. Eu rosno seu nome: – Hallis.

Ele suspira.

– Quando voltamos, seu pai havia reorganizado os homens do conselho – revela ele, e sinto um aperto no peito. Não. – Ele ameaçou matar quem quer que discordasse da nova aliança com Roison, e você sabe como é o Tyreek. – O olhar de Hallis se volta para o chão, como se ele não conseguisse me encarar. – Ele fez um espetáculo para exibir os assassinatos no pátio, e Zion enlouqueceu quando descobriu. Matou um monte de soldados.

Merda. Merda. Merda.

Fecho os olhos com força e tento processar suas palavras, passando a mão pela nuca. Zion não tem nenhum dom mágico. Do ponto de vista do meu pai, não há motivo para mantê-lo vivo.

– Por que meu pai pouparia Zion? – pergunto, abrindo os olhos.

Hallis balança a cabeça como se estivesse perplexo.

– Também não faço ideia. Depois que os guardas finalmente conseguiram controlá-lo, seu pai ordenou que o levassem para as masmorras.

Suponho que isso não importa. Quaisquer que sejam os motivos, sou grato por Zion estar vivo, pelo menos, mesmo que seja naquelas masmorras infernais.

– Mas, Ace… – Hallis se aproxima, os olhos indo de mim para Jovie e voltando. – Vocês não deveriam ter retornado.

Não há tempo suficiente para entrar em detalhes sobre por que eu voltei.

– Escute – digo, firmando meu corpo. – Encontre meu pai e avise que voltei com Beau. Peça para ele me encontrar na sala de estar. Explico melhor depois. – Hallis me olha com preocupação, e não tenho tanta certeza de que ele acredita que haverá um depois, mas transmito firmeza ao assentir para que ele prossiga com minhas instruções. – Confie em mim.
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Capítulo 46

JO

Edmond está exatamente como eu me lembro, mas menos imponente do que nos meus pesadelos, e isso de alguma forma acalma meus nervos. É uma contradição, porque estou ciente de que ele está mais poderoso do que nunca. Suspeito que ele goste disso, de parecer menos ameaçador do que realmente é.

– Ora, ora, ora – diz ele, quase cantarolando, os olhos examinando todos nós. – Que interessante. – Ele olha para Hallis, que o acompanhou até aqui. – Pode nos dar licença?

Hallis inclina a cabeça no gesto costumeiro dos kenta antes de sair, e só então noto os dois homens que entraram na sala após o rei: um deles está vestido com trajes da corte, e o outro é um jovem soldado que o acompanha. O primeiro exibe um sorriso sarcástico enquanto se dirige ao carrinho de bebidas.

– Gostaria de uma bebida, Edmond? – pergunta ele, servindo-se de um copo.

O rei recusa, dirigindo-se às poltronas em frente à lareira. Ele estala os dedos sobre a lenha meio queimada, que se acende de imediato com um vush de fogo.

– Ace, quer? – pergunta o homem, voltando sua atenção para Acker, o decanter destampado ainda na mão.

– Não, obrigado – responde Acker.

O homem então entrega o copo ao soldado e, quando o garoto toma um gole, percebo com imenso prazer que deve ser um provador oficial da corte. Mordo a bochecha para impedir o sorriso de aflorar.

– Filho – diz o rei, cruzando as mãos no colo assim que se senta. – Eu estava começando a me perguntar se você tinha ido embora para sempre.

Acker puxa um punhal da bandoleira que cruza seu peito.

– O que o levou a ter essa impressão? – pergunta ele, girando a arma entre os dedos. – Foi sua a ideia de me mandar resgatar minha irmã, não foi?

Edmond levanta uma sobrancelha, curioso.

– Quando você chegou a essa conclusão?

– Quando eu estava zarpando para Maile. – Acker se dirige a uma das outras poltronas e se senta. – Como pode ver – diz ele, apontando o punhal para Irina –, eu cumpri a missão.

Com o cortesão e o soldado às nossas costas, tento com todas as minhas forças transmitir a Irina meu apoio silencioso quando olho para ela. Ela responde estoicamente:

– Olá, pai.

Não é o melhor, mas poderia ser pior.

O rei ignora a filha, sem nem pensar em verificar se ela é uma ilusão, e seus olhos se voltam para mim.

– E também trouxe a víbora traidora.

– Cuidado com o que diz – adverte Acker, os olhos disparando para o pai e voltando para mim. – Uma víbora traidora, sim, mas ela não é diferente de Greta. Quantas vezes seu par tentou te matar? Foram duas ou três antes que você a trancasse na biblioteca?

Mas que porra ele está fazendo? Estreito os olhos para Acker, ainda parada sem jeito no meio da sala.

Edmond demonstra o primeiro sinal real de emoção desde que entrou: um sorriso surge em seus lábios.

– Três – responde ele.

Acker curva o dedo, fazendo sinal para que eu me aproxime, a arrogância dançando em suas feições enquanto dou passos hesitantes em sua direção. Ele dá um tapinha na coxa, num sinal silencioso para que eu me sente em seu colo. Não há a menor chance de eu conseguir disfarçar o desprazer no meu rosto, o que faz um sorriso irônico se espalhar pelo dele.

– Sente-se – ordena ele.

Mordendo o lábio para não dizer o que realmente gostaria, eu me sento em sua coxa, a postura rígida enquanto tento ajustar as algemas para que não machuquem minha pele.

A cena deixa Edmond satisfeito, o canto dos olhos se franzindo diante do meu evidente desconforto.

– Então ela agora está cooperando – diz ele, olhando para o filho. – Como você conseguiu isso?

– Cooperando é um exagero – responde Acker, segurando meu quadril com firmeza. – Mas ela vai chegar lá.

– E sua esposa? – pergunta Edmond. – Onde ela está?

Estalando a língua, Acker deixa o silêncio se prolongar antes de me puxar completamente para o seu colo. É mais do que inapropriado me sentar assim na presença do rei, mas me lembra uma ocasião, muito parecida com esta, em que me vi em uma posição semelhante… só que invisível para todos na sala, exceto para o meu par.

– Se você quer ter uma conversa sincera, pai, então preciso de garantias de que me tratará com a mesma consideração – diz Acker. Eu me mantenho imóvel enquanto ele gira a lâmina na mão e depois desliza a parte plana do metal ao longo do meu braço. – Preciso saber que não vai tentar me manipular com o seu dom da influência.

Edmond muda de posição na poltrona, cruzando uma perna sobre a outra.

– Naquela ocasião, eu não tinha certeza de que podia confiar em você. Mandar alguém me seguir não era exatamente uma boa maneira de criar confiança, era?

Acker imobiliza a lâmina, levantando-a da minha pele com um giro na mão, e eu solto um suspiro lento.

– Eu sabia que você andava escondendo coisas de mim – diz ele, e vejo o movimento rápido do seu pulso um segundo antes de ele cravar o punhal na mesa de madeira ao nosso lado. – Coisas como sugar a magia de outro Herdeiro com uma pedra laminar.

Edmond se inclina para a frente, e em seus olhos há um toque de desejo que me diz que preciso me manter alerta.

– Como você descobriu?

A respiração de Acker roça minha pele.

– Beau.

E então todos olham para Irina, ainda parada onde a deixamos. Ela parece assustada por um segundo antes de conseguir colocar a máscara de volta, mas quem não conhecesse a verdadeira identidade dela provavelmente nem teria notado.

– Ops – ironiza ela, com ar de tédio.

As sobrancelhas de Edmond se unem enquanto ele a encara.

– Como você sabia?

– Você não acreditou esse tempo todo que eu tentei matar você e todo o seu conselho só porque eu não era sua filha favorita, acreditou? – dispara ela.

A entonação soou estranha. A forma como falou não foi das melhores. Mas as palavras em si? Perfeição.

Duvido que Edmond tenha prestado atenção suficiente à filha para perceber as nuances ausentes.

– Você sempre foi intrometida demais para o seu próprio bem – diz ele, depois desvia o olhar para o cortesão atrás dela e ordena: – Mande chamar mais homens para escoltá-la até as masmorras. Certifique-se de que haja pelo menos cinco de vigia o tempo todo. Ela é ardilosa.

O homem abre a porta, fala com um soldado do lado de fora e a fecha novamente.

– Não vai mandar pôr a coleira nela, Vossa Alteza? – pergunta o cortesão anônimo.

Acker lhe dirige um olhar incisivo.

– Se você já viu como o dom dela a deixa depois de ficar perto de muitas pessoas com emoções intensas, deve saber que o simples fato de estar nas masmorras será mais do que suficiente para mantê-la sob controle.

O rei pondera a resposta do filho antes de assentir para o cortesão.

– A ameaça dela é principalmente física, não mágica. Apenas certifique-se de que ela fique presa em uma cela.

– E sozinha – acrescenta Acker. – Ela pode manipular qualquer um para fazer o que ela quer.

O cortesão examina Irina de cima a baixo.

– Pretende usá-la, Vossa Alteza?

Edmond exibe um sorriso sarcástico.

– Ela está certa ao dizer que nunca foi minha filha favorita, mas provou ser útil de vez em quando.

– Para quê? – pergunta Acker.

O pai olha para o filho por um longo momento.

– Explico melhor mais tarde – diz, desviando o olhar para mim.

O soldado retorna com reforços, mais guardas do que os cinco que Edmond havia solicitado inicialmente. Eles cercam Irina, que se esquiva rapidamente do toque deles, mantendo o queixo erguido enquanto marcha em direção à porta.

– Eu sei onde ficam as masmorras. Levei até lá homens suficientes para enchê-las dez vezes – declara ela, conduzindo os homens para fora da sala, e não o contrário.

– Qual a probabilidade de eles chegarem lá vivos? – pondera Acker.

– Eu diria que metade – responde Edmond, com um sorriso presunçoso. Seus olhos se demoram em mim, voltando-se para o espaço abaixo do meu queixo e perdendo o foco por um instante, o que me faz ter que reprimir um arrepio de repulsa. – Eu deveria ter imaginado que você seria incapaz de resistir à tentação do seu par se fosse para Maile.

Acker passa o polegar pelo meu quadril.

– Como você disse, eu sou seu filho.

– De fato. Mas você não parou para pensar nas consequências de trazer a princesa de Maile com você?

Respirando fundo, com o peito se expandindo contra minhas costas, Acker assente.

– Pensei. E embora haja um exército de Maile vindo em nossa direção neste exato momento – diz ele, acariciando meu rosto com o dedo num gesto que poderia ser considerado tanto de adoração quanto de intimidação –, espero que, com a crescente cooperação do meu par aqui, ela possa ordenar o retorno deles a Maile no devido tempo. Você soube que agora é Jovie quem ocupa o trono?

– Rainha? – pergunta o pai dele, a surpresa estampada no rosto. – Desde quando?

Quando o dedo de Acker alcança a base do meu pescoço, ele abre a mão, envolvendo-o, e percebo que ele quer que eu responda.

– Um ano e alguns meses – digo, engolindo em seco.

Não tenho certeza de que o rei está convencido, a julgar pelo jeito como volta o olhar a Acker, me ignorando.

– E o que os pais de Irina, Joss e Urich, vão pensar quando descobrirem que sua esposa está… onde exatamente?

– Não posso afirmar com certeza, mas existe a possibilidade de ela estar viva – responde Acker, continuando a girar a lâmina entre os dedos. – Dependendo da habilidade dela de nadar.

Edmond suspira, como se o filho assassinar a esposa fosse um mero inconveniente e não uma grande preocupação.

– Não há como provar que a morte dela não foi um acidente, imagino. O máximo que eles podem fazer é acusar, mas não é como se fossem se aliar a Evelyn.

– Não depois de sitiar as fronteiras de Maile por meses – concorda Acker. – Estou bem tranquilo com esse movimento.

O pai dele assente.

– Há mais questões a serem discutidas – diz ele, voltando os olhos para mim. – Conversaremos em particular. Enquanto isso, pedirei a Stassia que prepare um quarto de hóspedes para sua futura esposa…

– De jeito nenhum – diz Acker, interrompendo-o. – Ela vai ficar comigo.

– Vai parecer suspeito se você levar seu par para seus aposentos exatamente no momento em que reportarmos o desaparecimento de sua esposa.

Acker se inclina para a frente, me obrigando a me equilibrar em seu joelho.

– Não me importo. Hallis me informou sobre os hóspedes que você vem recebendo em minha ausência, e não confio em deixar nenhum deles perto do meu par e da raridade de seu dom.

A expressão de Edmond endurece.

– Colocaremos soldados diante da porta dela.

– Então coloque-os diante da minha porta – desafia Acker. – Ela é valiosa e tentadora demais.

Edmond se levanta e, a julgar por sua postura, ele está prestes a tentar impor sua vontade, física e metaforicamente. Acker também se levanta de súbito, quase me derrubando no chão, mas consigo me equilibrar a tempo.

– Eu sou seu filho, de fato – diz Acker, num tom que combina ao mesmo tempo passividade e firmeza. – Mas isso não é negociável. Se você a colocar num quarto de hóspedes, saiba que vou acabar lá de qualquer jeito.

Edmond encara o filho. Ele é alguns centímetros mais baixo, de modo que a presença dominante de Acker em contraste com a estatura menor do pai cria uma dicotomia interessante. No entanto, por causa do título de Edmond e da magia que acumulou, é ele quem detém todo o poder aqui.

Após um longo momento, Edmond finalmente cede.

– A história adora se repetir, filho. – Sorrindo, ele segura Acker pelo pescoço com firmeza. – Coloque uma coleira nela, certifique-se de que esteja contida e não deixe que leve a melhor sobre você de novo. Não haverá clemência dessa vez. Para nenhum dos dois.

– Entendido. – Então, o sorriso arrogante de Acker retorna com toda a força. – E não há nada com que se preocupar. Ela não vai poder tramar nada enquanto estiver acorrentada à minha cama.
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Capítulo 47

JO

As armas que costumavam adornar a parede acima da cama de Acker se foram. Todas as superfícies estão com marcas de impacto; da estrutura da cama ao teto, não há um centímetro que permaneça ileso. Só posso supor o que causou todo esse dano. Ou melhor, quem.

Acker retorna de uma conversa com os soldados que foram designados para ficar diante de sua porta, com uma coleira mangi nas mãos… e correntes de metal.

Ergo uma sobrancelha, questionando-o, quando ele as coloca em cima da mesa ao lado da cama.

– Imaginei que você gostaria de tomar um banho de verdade antes de usá-las – diz ele. Simplesmente nos encaramos por um instante, em parte incrédulos com o fato de Edmond ter acreditado tão facilmente nas mentiras de Acker e de termos superado a primeira barreira para entrar no palácio. Enfim, ele pergunta: – Você está bem?

Ele me avisou, mas eu havia esquecido a máscara de insensibilidade que ele consegue colocar com tanta facilidade. É a mesma bravata que o vi ostentar quando estávamos cercados por soldados na floresta de Roison: uma pose arrogante e exibida. Só me resta torcer para que o pai dele tenha acreditado de verdade na atuação e que eu não esteja indo em direção à minha própria ruína por livre e espontânea vontade.

Acker inclina a cabeça para que seu rosto fique no meu campo de visão.

– Jovie?

– Hã, sim – gaguejo, estendendo meus pulsos algemados. – Você pode…?

Ele dá um passo à frente, hesitante, como se tivesse medo de me assustar, e estende as mãos para envolver meus pulsos, os dedos abrangendo toda a extensão das algemas. As travas de metal se abrem com um estalido e eu respiro fundo para me acalmar.

Esfregando os pulsos, inspeciono o quarto mais uma vez. Passo os olhos pela escrivaninha em diagonal no canto, pelas pilhas de livros espalhadas pelo chão em torno dela, pela lareira apagada e as velas meio queimadas enfileiradas na cornija. A última coisa para a qual olho é a cama em que vi Irina.

Encaro Acker e arqueio a sobrancelha.

– Eu preferia ter meu próprio quarto.

A tensão em sua boca se desfaz com o retorno da minha atitude desafiadora.

– Se você tinha alguma preferência sobre o lugar de dormir, deveria ter concordado em ficar com os pais de Wells.

Meus olhos se desviam quando passo direto por ele e vou em direção ao banheiro. Lá dentro, fico maravilhada com a opulência da qual eu também havia me esquecido. Pias de pedra com ferragens douradas, espelhos ornamentados e um candelabro de latão pendurado sobre a banheira de cobre. Cada metal é diferente e polido à perfeição, mas de alguma forma tudo combina. Passo a mão pela borda da banheira, abrindo a torneira. Há um pedestal com sabonetes variados, e imagino Irina relaxando na água, escolhendo óleos de banho. A imagem faz um nó se apertar no meu estômago. Por mais que eu queira tomar banho, preciso de uma resposta primeiro.

Volto ao quarto.

Acker está sentado sem camisa ao pé da cama, desamarrando os cadarços das botas. Ele levanta a cabeça bruscamente com meu retorno repentino. Quase odeio as palavras que estou prestes a dizer, mas tenho de dizê-las.

– Preciso saber… – Eu me interrompo, olhando para o chão e depois para as portas da varanda que ele deve ter aberto enquanto eu estava no banheiro. – Só para saber – começo de novo, tentando reunir coragem. – Irina disse que vocês… não… depois, mas na noite de núpcias…

Compreendendo minhas palavras confusas, ele se apruma, me dirigindo toda a sua atenção. Meu coração troveja no peito, e a lembrança de Irina montada nele em uma das poltronas em frente à lareira aparece nítida na minha mente, bem como a imagem dela na mesma cama em que ele está sentado agora.

Acker se levanta e caminha em minha direção, as pernas engolindo o espaço em poucos passos. Seu olhar é suave ao examinar meu rosto.

– Não, Jovie – responde ele, a sinceridade evidente em suas feições. – Eu tentei, mas não consegui ir adiante. – Ele estende a mão com cuidado, segurando meu rosto. – Não quando eu podia sentir cada pulsação da sua dor através do fio.

Naquela noite, eu afoguei minhas mágoas em uma garrafa de vinho, depois outra, até a sensação de estar sendo apunhalada no peito se reduzir a uma pulsação surda. E minha mãe passou a manhã seguinte segurando meu cabelo enquanto eu vomitava, expulsando cada gota de álcool das minhas entranhas.

– O que eu fiz com Fredrich foi mais do que…? – Eu nem consigo terminar a pergunta.

– Muito mais – responde ele, com um sorriso nos olhos. – Você se sente melhor agora? Sabendo que eu nunca toquei na minha esposa?

Algo na maneira como ele diz as palavras provoca uma leve pulsação entre minhas pernas. Ele prende alguns fios de cabelo atrás das minhas orelhas, ainda sorrindo genuinamente, e conclui:

– Vá tomar banho, Jovie.

Pelo menos uma vez na vida, faço o que ele manda.

No banheiro, tiro minhas roupas sujas e mergulho na banheira agora cheia. Minha pele formiga com o calor da água, e eu me demoro bastante no banho, me permitindo relaxar. Isto é, até lembrar que Irina se encontra nas masmorras. A ideia me provoca culpa o suficiente para me fazer levantar e vestir o roupão pendurado no cabide ao lado.

Quando entro no quarto, Acker está acendendo as velas na lareira, e uma lamparina já está acesa em sua escrivaninha. Quando ele se vira, o ouro do piercing em seu nariz reluz e seus olhos percorrem o meu corpo. O roupão que estou vestindo é fino e gruda na minha pele úmida.

– Stassia está mandando um conjunto de roupas limpas junto com o jantar – diz ele, desviando o olhar e apagando o fósforo entre os dedos com um movimento rápido do pulso. – Vou tomar banho também. Se ela voltar nesse meio-tempo, não abra a porta.

E então ele desaparece no banheiro.

Suspirando, caminho até a cama antes de decidir que estou mais interessada no trabalho que ele deixou inacabado na escrivaninha. Os livros variam de registros históricos a puro folclore, com todos os tipos de gêneros e tópicos intermediários. O que está aberto, no entanto, é sobre alquimia. Há anotações rabiscadas nas margens.

Fico entediada com a leitura e acabo subindo na cama; o cansaço me atinge com mais força do que eu esperava. Mesmo que Acker esteja fora há semanas, a roupa de cama tem exatamente o cheiro dele. Lembra a floresta em Roison, onde o ar é rico em vida, mas masculino. Inebriante.

Devo ter adormecido, porque quando acordo, Acker está debruçado sobre mim. Leva um instante para o sono se dissipar, mas, quando minha mente clareia, noto a intensidade do olhar dele. Está sem camisa, só com uma toalha enrolada na cintura. Gotas de água cascateiam em seus ombros. Em suas mãos, correntes.

Ouve-se uma batida na porta e, pela insistência, presumo que não seja a primeira tentativa.

– Os empregados certamente receberam ordens para nos espionar e se certificar de que estou cumprindo o que prometi – explica ele.

Eu me sento e estendo as mãos à frente. Acker desenrola os finos elos de ferro, revelando uma única algema na ponta. Deslizo o pulso para dentro do mecanismo e ele fecha a trava, que se encaixa instantaneamente. Sigo o comprimento da corrente até onde ela está entrelaçada na filigrana de ferro da cabeceira. Em seguida, ele ergue a coleira e sinto o desconforto das pedras em volta do meu pescoço, seu peso me sufocando mais uma vez.

Acker belisca meu lábio inferior de leve.

– Não faça beicinho.

Fuzilo suas costas com o olhar enquanto ele caminha até a porta ajustando a toalha. Testando o comprimento da corrente, eu a puxo e constato que é longa o suficiente para alcançar a largura da cama.

Acker retorna com um prato coberto com uma cloche de prata, e uma jarra de água. Ele coloca a jarra na mesa de cabeceira e revela o prato.

– Não tenho certeza de que é seguro comer o que a cozinha nos enviar – diz ele, inspecionando a comida. – Hallis estará aqui em breve e pedirei a ele que nos traga algo.

Seria no mínimo apropriado que Edmond me envenenasse como vingança. Tento me lembrar da última vez que comi algo e percebo que foi antes de deixarmos nosso acampamento improvisado na noite anterior, só umas finas tiras de carne seca e alguns cubos de queijo. Bem diferente daquele prato, que parece ser de frango assado e cenoura. Meu estômago me trai, roncando de fome por causa do cheiro que impregna o ar.

O olhar de Acker se volta para mim, fixando-se na altura do meu estômago, pensativo. E então ele pega uma cenoura e a enfia na boca, seguida por um pedaço de frango, tudo antes que eu entenda o que ele fez.

– O que você está fazendo? – pergunto, incrédula.

Ele termina de mastigar e engole antes de pegar a jarra de água pela alça. No entanto, eu pulo na cama a tempo de impedi-lo, agarrando a jarra com as duas mãos. A água transborda, encharcando a frente do meu roupão, e eu o encaro, ajoelhada e atônita.

– Você acabou de dizer que não deveríamos comer nada.

– Você está com fome – diz ele, como se a resposta fosse simples assim. – E agora eu estou com sede, então me dê a água.

Como não me mexo, ele ergue uma sobrancelha.

– Por favor – acrescenta.

– E se você cair duro e morrer?

– Mencionei a possibilidade por excesso de cautela, mas tenho certeza de que está tudo bem. Meu pai não arriscaria envenenar nós dois. – Devagar, entrego a jarra a ele e o observo tomar um gole, a água escorrendo pelo queixo e caindo em seu peito nu. Ele sorri, percebendo que eu o estava encarando, e coloca a jarra de lado. – Bem, provavelmente.

Dou-lhe um empurrão no peito.

– Argh. Você é péssimo. Se morrer e me deixar acorrentada a esta cama, vou comer o resto só para te encontrar no além e te matar outra vez.

Ele sorri, segurando meu pulso.

– Tudo o que ouvi é que você não consegue viver sem mim.

– Não se iluda. Eu me virei muito bem nos últimos quatro anos.

Ele inclina a cabeça para o lado, a expressão se tornando menos provocadora e mais séria.

– É mesmo? – E ele se ergue sobre mim ao se aproximar, ainda segurando minha mão, impedindo-me de me afastar. Com a outra mão, ele acaricia a frente do meu roupão úmido. – Me conte sobre todas as formas como você estava se virando bem.

Eu me perco quando seu dedo desliza entre o tecido aberto do roupão, passando pelas curvas dos meus seios e descendo sobre a cicatriz saliente entre eles, da época em que ele me carregou com uma flecha cravada no peito.

– Eu menti – digo, um pouco sem fôlego.

Ele me encara, os cílios projetando sombras em suas bochechas.

– Eu sei – diz, com um sorriso.

Então ele passa um braço pela minha cintura e me deita de costas. Meu roupão se abre ainda mais e o olhar intenso dele percorre meu corpo antes que ele pressione seus lábios contra os meus. É um beijo tranquilo, sem pressa, e eu envolvo o pescoço dele para desfrutar a sensação do seu peso sobre mim, do seu peito nu contra a minha pele. É o lembrete de que eu precisava: este é o homem em quem confio. Confio meu corpo, meu bem-estar, meu…

E então, como um balde de água fria, surge a lembrança da situação difícil de Irina, do sacrifício que ela está fazendo para nos dar tempo, e coloco minhas mãos no peito de Acker para interromper o beijo.

– Irina – digo, deixando o nome dela pairar entre nós.

O mesmo pensamento parece lhe ocorrer, o momento se estilhaçando ao nosso redor enquanto a realidade retorna. Sentando-se de volta sobre os joelhos, ele olha para mim. Meu roupão está embolado e a toalha dele está perigosamente baixa nos quadris. Ele esfrega a mão no rosto e corre os dedos pelo cabelo, soltando um suspiro pesado.

Uma batida soa na porta e ele vira a cabeça naquela direção.

– Deve ser Hallis – diz, e se inclina para a frente para um beijo rápido na boca. – Vá em frente e coma. Acho que estamos a salvo.

Eu o observo sair da cama e uma sensação de perda me atinge como uma onda, embora ele esteja a menos de um cômodo de distância. Sim, talvez eu tenha sobrevivido aos últimos quatro anos sem ele, mas não foi nada fácil, e tenho quase certeza de que seria pior se eu tivesse que passar por isso novamente.

Pela primeira vez, até onde me lembro, o medo se enraíza dentro de mim.
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Capítulo 48

ACKER

Um som metálico ressoa na porta que dá para a varanda. Vestindo uma camisa, espio pelo vidro fosco e vejo um pássaro empoleirado no parapeito. Verifico se Jovie está coberta na cama antes de abrir a porta, que fecho rapidamente assim que o gavião entra voando pela fresta.

Soltando no chão a trouxa que segurava nas garras, Messer faz a metamorfose.

– Bom dia – cantarola ele.

Jovie acorda sobressaltada, o olhar desorientado percorrendo o quarto até pousar no traseiro nu de Messer. Ela se certifica de que seu roupão está bem fechado enquanto Messer olha por cima do ombro em sua direção.

– Para você também, Vossa Alteza Real.

Ela revira os olhos.

– Você sabe o quanto eu odeio isso.

Pego o que ele deixou cair. É uma calça, que se desdobra na minha mão.

– Onde você encontrou isso? – pergunto, jogando-a para Messer, que a agarra contra o peito.

– Estava secando num varal – responde ele, coçando a nuca. – Uma senhora me deu umas vassouradas.

– Eu adoraria ter visto isso – digo.

– Aposto que sim – responde ele.

– Dá para se apressar e vestir isso logo?

Ele aperta os lábios, mas assente.

– Você está começando a me deixar com complexo – diz ele, enfiando uma perna de cada vez.

– Talvez você precise disso.

Endireitando-se, ele abotoa o cós e se vira para Jovie.

– Você está com cara de quem dormiu bem. Eu estava… – Messer para no meio da frase, os olhos se estreitando. – Isso aí é… Você está acorrentada à cama? – Ele olha para mim. – Achei que já tivéssemos superado isso.

– Eu também – murmura Jovie.

– É uma garantia que eu precisava dar ao meu pai. Eu também não gosto disso, tanto quanto vocês dois.

Messer pisca, me olhando.

– Por que tenho a sensação de que você está mentindo?

– Porque ele secretamente adora isso – insiste Jovie.

E eu não posso negar. Há uma parte de mim que adora saber que ela não pode ir a lugar algum. Por vontade própria ou não. Não é algo de que me orgulhe, mas acalma alguma coisa em mim que não estou pronto para dissecar.

As sobrancelhas de Messer se arqueiam.

– Interessante.

É a minha vez de revirar os olhos, chamando um punhal da bandoleira que pendurei na ponta da cabeceira da cama.

– Fredrich conseguiu chegar à forja de Wells? – pergunto.

A expressão de Messer fica séria enquanto ele assente.

– Sim, mas o lugar estava ocupado por uns vagabundos que não eram nada… receptivos com qualquer recém-chegado. Nós cuidamos deles, e os corpos estão agora em uma caçamba perto do centro da cidade. Com esse tempo, deve demorar dias até começarem a cheirar mal.

Giro a lâmina entre os dedos.

– Ou até semanas – observo.

– Idealmente – concorda ele.

– Preciso mostrar a minha cara na corte – digo a eles. – E preciso ver como Irina está nas masmorras.

– Você quer que eu fique com a B? – pergunta Messer para mim.

– Por ora, sim. Não sei por quanto tempo ficarei fora.

– Não terei problemas em entrar às escondidas se você quiser que eu vá esta noite.

Balanço a cabeça.

– Tenho um amigo que preciso ver como está também.

– Zion? – pergunta Jovie.

– Sim – respondo, me deslocando para o outro lado da cama. Olho para Messer. – Por mais que eu prefira você vestido, é melhor que você fique um pouco menos visível, caso alguém tente entrar enquanto eu estiver fora. Meu pai provavelmente mandará criadas para espionar.

– Sem problema – diz ele, desabotoando a calça nova com um sorriso irônico. – Posso ser menos visível.

Messer joga a calça longe com um floreio desnecessário e eu suspiro, esperando o som de ossos e cartilagens estalando e se movendo cessar antes de olhar para ele. Ou melhor, para o chão, para a nova criatura de quatro patas que se encontra ali.

– Um gato – declaro secamente.

– Awwn – murmura Jovie.

Ela dá tapinhas na cama para que o pequeno gato laranja suba. Ele se espreguiça enquanto ela faz carinho em suas costas e eu não consigo acreditar que estou com ciúmes daquele filho da puta. Amassando o cobertor com as patas, ele se acomoda no colo dela.

– Você sabe que ele é um adulto, correto? – pergunto, indo na direção dela.

– Mas ele é tão fofo – replica ela, coçando atrás das orelhas dele. Aposto que ele está ronronando alto assim só para me irritar. – O que eu faço se precisar ir ao banheiro?

Levantando a mão, desenrolo mais filigrana da cabeceira da cama, torcendo o metal revestido para alongar a corrente. Os olhos dela se arregalam.

– Você podia ter me dado essa liberdade toda o tempo todo?

Sorrio enquanto ela se dá conta de que eu podia, mas simplesmente não quis. Gostei de ter o corpo dela colado no meu a noite toda, e não consigo conter o sorriso enquanto prendo a bandoleira no meu peito.

– Você é um idiota – diz ela, mas não há maldade em suas palavras.

Pego um colar de pedras de mangi na minha mesa de cabeceira. Jovie me observa enquanto eu o coloco, de lábios franzidos, e eu a encaro como se dissesse: Viu? Até eu tenho que usar.

Apoiando a mão na cama, inclino-me para lhe dar um beijo rápido na boca. Ou melhor, a ideia era que fosse rápido, mas alguma coisa no fato de deixá-la me faz aprofundar a conexão. Enfim, um pequeno miado vindo do colo de Jovie me afasta.

Por mais que eu me sentisse mal ao pensar em me separar dela quando pretendia deixá-la na casa dos pais de Wells, não chega nem perto da forma como meu estômago se contrai ao pensar em deixá-la no pior lugar em que ela poderia estar, acorrentada, com uma coleira e sem ter como se defender.

São esses pensamentos que me fazem coçar o topo da cabeça de gato de Messer com movimentos bruscos.

– Cuide da segurança dela – digo a ele.

Ele tenta me arranhar, mas eu me esquivo, recuando bem a tempo.

Os soldados posicionados do lado de fora da minha porta são os mesmos de ontem à noite. Não reconheço nenhum, o que sem dúvida foi uma escolha consciente do meu pai, mas mesmo assim assinto para eles em sinal de respeito.

– Quando é a troca de turno? – pergunto.

– Ao meio-dia – responde o da direita.

Bom saber.

– Tenham um bom dia, rapazes.

Fora da minha ala do palácio, os corredores vão ficando cada vez mais congestionados, lotados de pessoas que nunca vi vagando de um lado para o outro. Estão vestidas com suas melhores roupas, reunidas em grupos, algumas já com bebidas na mão – e mal está na hora do café da manhã. Mais soldados rondam por ali, e suponho que eu deveria me sentir mais confortável com a presença deles, mas por algum motivo isso só aumenta minha inquietação.

No salão de jantar, finalmente vejo alguns rostos familiares. Há membros do conselho do meu pai e suas famílias, bem como lordes vizinhos que costumavam frequentar a corte antes da invasão de Roison. Alguns, no entanto, não estão nada satisfeitos com meu retorno ao palácio. Paul e Draken são os que demonstram tal opinião com mais clareza, virando as costas quando me aproximo da mesa deles.

– Cavalheiros – cumprimento, sentando-me num lugar vago no banco. – Peço desculpas pela minha longa ausência. Meu pai me incumbiu de uma missão especial.

– Ah, ficamos sabendo – diz o lorde Furlough. – Foi buscar sua irmã, certo?

– Isso mesmo.

Paul me encara com desdém.

– E a sua puta traiçoeira também. Não se esqueça dela.

Pego uma maçã da fruteira na mesa, esfregando-a na minha camisa antes de dar uma mordida.

– Considere-a lembrada – digo, apontando um dedo para ele. – Mas presta atenção na porra da sua boca.

O rosto de Paul fica vermelho com a atenção dos outros sobre ele.

– Você não pode falar comigo assim, garoto.

– Acho que ele acabou de falar – retruca uma voz. Todas as cabeças se voltam para meu pai, e sua mera presença é suficiente para calar Paul. – Filho, quero lhe apresentar a uma pessoa.

Dou outra mordida na maçã antes de depositar o que sobrou no prato de Paul, e então lanço um último olhar para os outros enquanto me levanto.

– Lorde Draken. Furlough – digo, assentindo para me despedir.

Meu pai me agarra pela nuca quando nos afastamos, e faço o possível para não me encolher com o toque.

– Pensei que você fosse enfiar um garfo na garganta do homem – diz ele, sorrindo assim que viramos as costas.

– Não quis constranger as mulheres – replico, acenando para a esposa de um dos conselheiros.

– Aprecio seu autocontrole. – Ele continua sorrindo. – Você parece estar de ótimo humor esta manhã.

– Fazer o quê? Estou feliz por estar em casa.

– E com seu par – acrescenta ele, radiante. – Suspeito que você tenha tido uma bela noite.

Abro um sorriso, e não é tão forçado.

– A melhor que tive em muito tempo.

– Ótimo.

Lembro-me então do homem que eu costumava admirar. Do pai que parecia interessado em me ver bem. É a primeira vez em muito tempo que tenho a sensação de que ele não está me olhando com segundas intenções, o que me deixa ainda mais apreensivo. Tento sentir qualquer agitação na minha magia, procurando um indício da influência do meu pai, mas, se ele está tentando me persuadir, é muito sutil para eu perceber. Ou talvez o pequeno fio de mangi em meu pescoço esteja interferindo em suas habilidades quando ele me toca. Não dá para saber a extensão de seus dons, nem se alguns são mais fortes que outros.

Ele me leva até um homem que desconheço, mas o emblema amarelo em sua lapela revela sua identidade antes que meu pai precise dizer qualquer coisa. Suponho que Kai seja confiável, afinal. Pelo menos, até certo ponto.

– Chryse, este é meu filho, Acker – diz meu pai. – Filho, este é o rei de Roison.

O homem que fez um acordo com meu par para trocar a vida dela pela minha. O peso de todos os olhares no salão de jantar está sobre nossas costas.

Estendo a mão em cumprimento.

– É um prazer conhecê-lo.

Ele retribui o gesto, mas, ao contrário do meu, o rosto dele não mostra sequer um esboço de sorriso.

– Igualmente – diz, a voz arrastada. – É bom finalmente atribuir um rosto ao homem que vem se infiltrando em meu território e matando os meus há anos.

Solto a mão dele, colocando a minha casualmente no bolso. Eu poderia apresentar todos os motivos pelos quais agi em legítima defesa, mas não faria diferença. Principalmente porque não me arrependo nem um pouco de nenhuma dessas transgressões.

– Chryse – diz meu pai com um ar de repreensão. – Consegui o recurso que você solicitou especificamente. Você está ou não empenhado em fazer essa aliança funcionar?

O rei de Roison é um homem formidável, de ombros largos e pelo menos 30 centímetros mais alto do que eu. Ele não hesita em usar a presença física a seu favor, deixando que sua estatura faça o trabalho de intimidação por ele.

– Um recurso que ainda não vi – retruca ele, bebendo do cálice em sua mão.

– Em breve, verá – assegura meu pai. – Está seguro nas masmorras.

Depois de mais alguns minutos falando trivialidades sobre a frente de batalha estagnada a leste, Chryse sai com um olhar desinteressado em minha direção, levando consigo seus companheiros de Roison. Eu me viro para meu pai.

– Por que diabos nos aliaríamos a Chryse?

– Ele concordou em se aliar a nós sob um cessar-fogo. As linhas de frente foram paralisadas sob uma bandeira branca que ele hasteou há poucas horas. Ele quer acabar com esta guerra tanto quanto o restante de nós.

Em voz baixa, pergunto:

– Wren concordou com isso? Depois de toda aquela conversa sobre ele querer tomar o território de Roison? – Meus olhos percorrem o salão de jantar. – Afinal, onde está o capitão dos alaha?

Meu pai me silencia com um olhar severo enquanto me guia para o estreito corredor dos criados que sai das cozinhas.

– Vamos ter uma reunião esta noite. Muita coisa aconteceu na sua ausência, mas agora não é hora de discutir tudo.

Eu cerro os dentes. Há uma linha tênue entre resistir para não parecer muito complacente e apontar o fato de que foi ele quem acabou de me apresentar ao governante contra quem temos lutado ativamente há anos. E fez isso diante de toda a corte de Kenta. Chryse é justamente o homem que empurrou as linhas de frente até as muralhas da nossa cidade. A única coisa que o impede de invadir, na verdade, é algum acordo que lhe permita roubar a magia de alguém. Mesmo que eu não estivesse planejando secretamente derrubar o precário castelo de cartas que meu pai construiu, não é preciso ser um gênio para saber que tudo isso é frágil, na melhor das hipóteses.

– Tenho notícias lamentáveis para compartilhar – continua meu pai, com uma expressão lastimável de compaixão. – Tyreek se recusou a ver os benefícios da nova ordem e estava instigando alguns conselheiros contra mim.

Inclino a cabeça, assentindo, em uma tentativa de esconder a raiva que ameaça vir à tona.

– Hallis me contou – respondo, encarando-o quando sinto que minhas emoções estão sob controle. – Disse que Zion está sendo mantido nas masmorras. Eu gostaria de ir até lá falar com ele.

Mais uma vez, ele me agarra pelo pescoço, e me concentro em não me encolher sob seu toque.

– É claro. Eu sei o quanto você valoriza a amizade com o garoto, por isso o poupei. – As próximas palavras que saem de sua boca provocam um arrepio que desce pela minha espinha. – Mas nem pense em tentar algum absurdo.
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Capítulo 49

ACKER

A masmorra é simplesmente atroz. Não há luz ali. O único som é o dos prisioneiros andando de um lado para o outro dentro dos minúsculos confins de suas celas, balançando as correntes presas às paredes, e alguns gritos de lamento quando a loucura do cativeiro se torna insuportável. Durante o verão, geralmente é quente como um forno aqui embaixo. No inverno, é um frio que congela até os ossos. E, independentemente da estação, está sempre úmido. Chuva e gelo derretido infiltram-se pelo chão sob as pedras do pátio e pingam em filetes constantes pelas paredes da masmorra.

E, puta que pariu, o cheiro.

A luz do lampião que carrego mal me permite enxergar alguns metros à frente. As celas são dispostas em fileiras, algumas com quatro ou cinco pessoas. Os impropérios que soltam ecoam nas paredes de pedra, criando uma cacofonia de ódio ao meu redor.

– … vi seu pai aqui mais cedo… – provoca um homem.

– Um homem tão pequeno, tão fácil de matar – continua outro na cela ao lado.

É, eu gostaria de ver isso.

Mas não são as vozes raivosas que mais me incomodam; são os olhares penetrantes dos mais quietos, que me encaram fixamente, fazendo-me desviar o olhar. As mulheres e, meus deuses, as crianças. Na verdade, adolescentes, mas ainda muito jovens para serem submetidos a esse pesadelo.

Meu estômago revira, mas mantenho o passo firme, concentrando-me na minha missão. Finalmente, avisto a mulher que procuro; Irina está sentada sozinha no canto de uma cela, os braços envolvendo os joelhos dobrados, a cabeça enfiada entre eles.

– Beau – chamo, abaixando-me para ficar no mesmo nível que ela.

Ela espia por cima dos joelhos, os olhos semicerrados contra a pouca luz que meu lampião emite antes de conseguirem se ajustar. Coloco o lampião no chão, tiro a maçã do bolso e estendo o braço através das grades. Inclinando-se para a frente, ela pega a fruta da minha mão, afastando a cabeça do campo de visão de alguém nas celas ao lado. Quero lhe dizer algo encorajador, mas alguns dos prisioneiros aqui foram trazidos pela minha irmã, e adorariam vender uma mentira se isso lhes garantisse um pouco de liberdade. Ela morde a maçã, e eu percebo, sem dúvida alguma, que ela não vai durar muito se eu não encontrar um jeito de tirá-la daqui.

Pegando o lampião, sigo pelo corredor de celas até chegar ao final, então viro para o próximo corredor. Meu pai saberá que vim falar com Zion, independentemente do aviso dele, então, ao passar por um dos guardas fazendo sua ronda, inclino o queixo em sinal de respeito.

Encontro Zion em uma cela de canto, acorrentado à parede pelos braços e pelas pernas. Ele me reconhece na hora e chega para a frente o máximo que as correntes lhe permitem. O sangue emaranhou seus cabelos em torno de sua têmpora, e o corte acima do olho parece que vai deixar uma cicatriz.

– Ace – diz ele, mas há uma frieza em sua voz.

E com razão. A culpa me obstrui a garganta enquanto luto para encontrar o que dizer. Assim como fiz com Irina, eu consegui foder com absolutamente tudo em relação a ele. Não há nada que eu possa dizer que resolva isso. Não depois de eu ter implorado para que o pai dele assumisse um assento no conselho. Tyreek era um bom homem, e essa foi exatamente a razão para ter insistido tanto. E é a mesma razão para ele estar morto agora.

– Eu estava fora – digo a ele, incapaz de dar voz ao restante: que eu teria evitado a morte de seu pai, se pudesse. Suspeito inclusive que meu pai tenha esperado minha partida de propósito.

Ele não responde, os olhos ocultos pelas sombras, mas ainda assim sinto a raiva em seu olhar. Giro o regulador do lampião, abaixando o pavio e sua chama. Então, retiro um punhal da bandoleira no meu peito, deslizo-o por baixo das grades da cela e o empurro pelo chão. Ele consegue esconder a arma sob a sola do sapato.

Dou-lhe o mesmo aviso que dei a Irina:

– Em breve.

Cauteloso, ele assente uma única vez, indicando que entendeu.

No entanto, é evidente que ele não confia em mim. Ainda não.

Ao sair, entrego discretamente a maçã que a princípio eu pretendia dar a Zion a uma garota em uma das primeiras celas que vi ao entrar. Com tanta desconfiança, ele não a comeria, temendo que estivesse envenenada. A garota se mostra igualmente hesitante em aceitar, mas a mulher que suspeito ser sua mãe a pega rapidamente, escondendo-a. Ela me agradece com um gesto breve da cabeça, entendendo que a transação precisa ser rápida.

O céu está escurecendo quando subo a escada e me deparo com Hallis.

– O que você está fazendo? – pergunta ele.

– Não se preocupe – digo, saindo no pátio. O local foi limpo, mas o cheiro ainda persiste. Meu pai sempre teve uma queda por execuções públicas, mas promovê-las em massa faz com que a bile se acumule no fundo da minha língua. – Meu pai já sabe que eu pretendia falar com Zion.

Ele solta um suspiro.

– E…? – pergunta.

Balanço a cabeça.

– Ele não confia em mim.

– Seu pai ou Zion?

– Ambos – respondo, e Hallis se põe a andar ao meu lado. – Você estava me procurando?

– Sim. Seu pai deseja vê-lo na sala de estar.

Fantástico.

Eu o detenho diante das portas do palácio. Não conseguimos conversar na noite passada, pois não queríamos dar aos soldados diante do meu quarto informações demais para contar ao meu pai, mas preciso perguntar:

– Você está bem?

Ele é pego de surpresa pela minha pergunta.

– Estou bem, Ace – responde, após se recompor um pouco. – Vamos dar um jeito, como sempre.

Assentindo, dou um tapinha nas costas dele quando nos separamos ao entrar pelas portas. Corto caminho por baixo da escada, seguindo pelo corredor sinuoso em direção à sala de estar do meu pai. Paro por um instante antes de entrar, me preparando para o que me aguarda. Nada de bom pode vir desta reunião. Passo os dedos pelo cordão de pedras de mangi em meu pescoço.

Meu pai me chama assim que entro.

– Ace.

Ele está em frente à lareira, entre os membros do conselho. Bem, a maior parte deles. A ausência de Tyreek era esperada, mas há outros faltando. O último dos plebeus restantes no conselho é Johannes, e ele está pegando uma bebida do carrinho do meu pai. Quando nossos olhos se encontram, ele logo desvia o olhar.

Meu pai me chama com um gesto em direção à área com as poltronas em frente à lareira.

– Venha, tome um drinque conosco.

Aceito o copo com a bebida escura das mãos da criada, tomando um gole hesitante enquanto me acomodo em uma das poltronas vazias. Estou de costas para a sala, e não consigo evitar a sensação de que essa situação foi intencional. Chryse se senta à minha esquerda e mal me olha.

No entanto, há uma ausência digna de nota.

– Estamos todos presentes? – questiono.

– Se você está perguntando sobre Wren – responde meu pai, o copo em sua mão já vazio –, ele foi convidado a se afastar dos procedimentos da corte por enquanto.

– Andaram espalhando pelos territórios mensagens falsas que tornaram sua presença na corte um pouco… desconfortável – acrescenta lorde Draken.

Cruzo um tornozelo sobre o joelho, equilibrando meu copo no braço da poltrona.

– Que tipo de mensagens?

– Do tipo que eu levo muito a sério – diz meu pai. – E o conselho concordou que era melhor ele tirar uma licença. Pelo menos até os rumores se dissiparem.

– Ele ainda faz parte da aliança? – pergunto.

– Claro – declara meu pai, como se minha dúvida fosse boba. – No momento, ele está preparando os batalhões que temos mais perto da cidade, depois dos relatórios que recebemos informando que Evelyn e seus homens invadiram o nosso território pelo oeste.

Ah, merda.

– Não é um cenário ideal – digo, sem me comprometer.

Meu pai abre um sorriso sarcástico, trocando olhares com alguns dos outros homens, compartilhando uma piada interna da qual eu não faço parte.

– Na verdade, tenho um presente para você – anuncia ele, chamando a atenção de todos.

– O que é? – pergunto, sem demonstrar emoção. – Uma coroa nova para seu filho favorito?

Meu pai assente para lorde Draken, que se levanta.

– Você fez mais do que o esperado para nos ajudar a capturar Beau. Ela é um recurso importante e, graças a esse sacrifício, a maioria dos territórios será unida novamente sob uma única lei.

Interessante.

– Mas…? – Eu prolongo a palavra, incentivando meu pai a continuar.

Ele sorri.

– Mas seu retorno com seu par desencadeou um conflito adicional em uma guerra que estávamos nos preparando para encerrar, e isso deixa o conselho nervoso.

– Assim como o meu próprio conselho – interrompe Chryse.

– Hum – murmuro, observando lorde Draken atravessar a sala em direção à porta. – Você disse presente, mas isso está parecendo mais uma reprimenda.

Ele bate na porta. É um sinal.

– Ah, não – diz meu pai, os olhos iluminados por algo que não me agrada. – Você vai gostar deste presente, eu garanto.

Dois soldados entram carregando um homem, ou melhor, arrastando, já que ele não consegue se firmar o suficiente para andar. Sua cabeça está coberta por um saco, as roupas esfarrapadas não têm nada que as identifique e as mãos estão amarradas à frente do corpo. Quando os soldados o colocam de joelhos na minha frente, ele solta um grunhido de dor.

Firmo os pés no chão e me endireito no assento, olhando para meu pai em busca de orientação.

– Vá em frente – diz ele, assentindo para me encorajar.

Estendo a mão e agarro o saco de estopa, arrancando-o da cabeça do homem… e me deparo com o rosto de alguém que eu queria ver morto desde os meus 13 anos.

Vad.

O membro do meu batalhão de treinamento que entregou nossa localização para o acampamento Roison. Ele é o motivo de termos sido emboscados. Todos morreram, menos seis: eu e outros cinco soldados em treinamento, sem contar o próprio Vad. Ele também é o homem que atravessou o coração do meu par com uma flecha de madeira e quase a matou.

– E então…? – instiga meu pai.

Eu me recosto na poltrona e viro minha bebida toda de uma vez.

– Onde você o encontrou? Ele me escapou por mais de uma década.

Os olhos do meu pai se voltam para Chryse, que muda de posição na poltrona e enfim anuncia:

– Ele é a minha contribuição.

Percebendo a pergunta em meus olhos, meu pai explica:

– Cada um dos líderes deve oferecer uma pessoa de interesse como símbolo de sua lealdade à nova aliança. Chryse queria um presente específico, e eu queria Vad. Para você.

Não estou gostando disso. Nem do silêncio sepulcral que paira na sala enquanto me observam, nem da forma como Vad se encolhe diante de mim. Já tive encontros suficientes com ele para saber que o cara é arrogante ao extremo. Mas agora, ajoelhado diante de mim, ele está com os olhos sem vida, como se já tivesse aceitado seu destino.

– Que gentileza – digo, dispensando-o com um gesto de mão. – Podem levá-lo para as masmorras.

Ouço risadinhas vindo de todos os cantos da sala, e meu pai sorri com indulgência enquanto se inclina para a frente.

– Não é assim que funciona.

Ele faz um gesto com o dedo. Os soldados levam Vad e o forçam a se dobrar sobre a mesa baixa à nossa frente, fazendo os copos tilintarem na superfície. Só então o medo se manifesta no rosto dele, a cabeça pendendo para fora da mesa, os olhos arregalados ao me encarar. Ele lança seu dom de encontro à minha mente e eu me espanto com a pressão inesperada. Vad está fraco. Já lutei para impedi-lo de entrar quando ele tentou no passado, mas isso é um sussurro patético em comparação.

Meu pai se levanta.

– Há milênios, os Herdeiros eram adorados como deuses – diz ele, caminhando em direção à lareira. – As linhagens eram puras, e a reprodução com aqueles sem um dom mágico era considerada um crime contra a Mãe Natureza. – Ele pega na cornija da lareira um punhal feito com pedra de fogo, uma longa lâmina com cabo ornamentado esculpido em chifres de alce. – E quanto mais diluído o sangue se tornava, mais fracos ficavam os dons quando despertavam. À medida que a magia foi se tornando mais comum, os Herdeiros deixaram de ser vistos com a mesma consideração que os governantes do passado. – Meu pai se vira e olha para mim. – Nós ficamos tão obcecados em lutar entre nós que esquecemos quem somos.

O dom de Vad continua a se chocar contra a barreira da minha mente.

– Herdeiros – respondo.

– Reis – corrige meu pai.

Ergo uma sobrancelha.

– Rainhas não?

– Rainhas também, é claro – responde ele, como se minha pergunta fosse ridícula. – Da nossa escolha, evidentemente. – Ele contorna a mesa em direção a Vad, que está com a mão de um soldado em sua nuca, e se senta ao lado. – Veja bem, quando os Herdeiros reinavam, a magia deles era a moeda suprema.

Alguém entrega uma tigela ao meu pai, que a coloca sob a figura curvada de Vad, cuja magia crava as garras na parte externa da minha mente, tentando desesperadamente entrar.

– Uma troca de dons – digo.

– Sim – confirma meu pai, satisfeito com minha dedução. – Mas segundo nosso desígnio.

Ele tira do bolso uma pedra que cabe na palma da sua mão, um mineral que não reconheço. Não há nenhum metal nela que eu consiga identificar. Mas então a luz a atinge de um ângulo específico, e os redemoinhos verdes iluminam o objeto antes cinza. Só há um lugar onde já vi as mesmas cores e padrões. É a mesma mistura de verde da laje de pedra à qual a curandeira em Roison me obrigou a segurar Jovie. Na ocasião, Jo estava sangrando no meio de seu despertar, em algum lugar nas profundezas da floresta de Roison, sob a ilusão do marido da curandeira.

– Esta é uma pedra laminar – diz meu pai, girando a pedra na mão. – A pedra mais valiosa e rara encontrada nesta terra.

Tenho o cuidado de permanecer estoico.

– Não parece grande coisa.

O sorriso do meu pai é malicioso.

– Ela pode extrair a magia de alguém se você souber onde ela está.

Ninguém revelaria tal informação, a menos que…

– Tortura? – pergunto.

Ele assente.

– Geralmente.

– Ele não revelaria esse tipo de informação facilmente – digo, apontando Vad com a ponta do queixo.

– Não, não revelaria – concorda meu pai, encostando a ponta da lâmina escura na lateral do pescoço de Vad. – Mas agradeça à sua irmã, que conseguiu me dizer exatamente onde procurar.

O horror se instala em meus ossos quando percebo exatamente por que meu pai queria Beau. Só ela tem a habilidade de identificar a localização da magia de uma pessoa, como ficou claro quando ela disse a Jovie onde apontar a própria lâmina de pedra de fogo durante a traição delas.

Mas eu não entreguei Beau. Eu entreguei Irina, e ela não tem essa habilidade.

Meu coração falha uma batida quando meu pai perfura a pele do pescoço de Vad, a lâmina cortando sua jugular, o sangue jorrando e respingando nas minhas canelas até a pressão se reduzir a um fluxo vertical constante, acumulando-se dentro da tigela.

Com um horror nauseante, Vad continua lutando para entrar na minha mente, sabendo o tempo todo que vai morrer. Isso me aterroriza o suficiente para que eu o deixe entrar. Não completamente, apenas o bastante para descobrir o que ele está tão determinado a me contar em seus últimos suspiros.

E é uma imagem.

Não. Uma lembrança.

Dele, Vad, olhando para Beau. Ela está acorrentada nas masmorras. Mas ele também sabe que aquela não é minha irmã, e sim Irina, pois seu dom como oráculo é capaz de ver a verdade dentro da mente dela. O guarda grita para que ela se apresse enquanto meu pai aguarda ao lado, observando. Ela se encolhe, mas não desvia os olhos de Vad. Em rápida sucessão, os pensamentos dela revelam nossos planos para ele. Nossa intenção de matar todo mundo. O que, aparentemente, também era o plano de Vad o tempo todo. Ele viu a depravação na mente de um dos comandantes quando éramos crianças. Quando escapou para Roison, não era sua intenção revelar nossa localização. Foi um acidente.

Durante todo o tempo em que Vad projeta a verdade na minha mente, eu o observo lutando para respirar, gorgolejando o próprio sangue, e sei que não há nada que eu possa fazer para impedir. Engulo o nó que se forma na minha garganta, tentando controlar a emoção que arde por dentro enquanto o observo enfrentar a morte.

Como chegamos a esse ponto? Por que não me revelou isso antes? Por que agora?, pergunto a ele em meus pensamentos.

Vad responde às minhas perguntas silenciosas e dolorosas com uma imagem minha no acampamento, ao lado do meu pai, olhando-o com adoração. Depois, novamente, já adulto, na floresta com Jovie, quando não o deixei entrar em minha mente. Então, estamos de volta às masmorras, e foi ali, naquele chão encharcado, que ele tomou a decisão de contar a verdade a Irina, sabendo o que aconteceria com ela se ele mentisse…

… e percebo a esperança de Vad de que a gente consiga fazer o que ele não conseguiu: matar todos os canalhas nesta sala.

Prometo a ele que farei isso. Juro pela minha vida, da minha mente para a dele. E é como se ele finalmente se rendesse ao seu destino, os ombros afundando na superfície plana da mesa. Mas então ele me transmite uma última lembrança.

Desta vez, é minha. A lembrança que ele arrancou da minha mente anos atrás, quando nos encontramos na floresta e ele pediu para ter acesso aos meus pensamentos em troca da localização de um curandeiro próximo para salvar Jovie. Ele escolheu uma memória posterior à morte da minha mãe, ou melhor, ao que eu acreditava ter sido a morte dela. Quando meu pai me chamou a esta mesma sala de estar pela primeira vez e me ofereceu minha primeira bebida.

É essa lembrança que tremeluz em minha mente até que o coração de Vad começa a desacelerar e a energia para usar o dom se esgota.

Meu pai se aproxima, indicando o copo que tenho na mão. Eu o entrego a ele, que o segura sob o fluxo de sangue. Os olhos de Vad se fecham lentamente, cada respiração mais lenta e longa que a anterior, e eu nunca pensei que sentiria uma náusea horrível ao assistir à morte de um homem que eu quis matar por quase metade da minha vida. Só quando meu pai segura a pedra sobre o ferimento, as gotas de sangue diminuindo de velocidade no cristal do copo, é que percebo o brilho na luz. Fico sem fôlego ao ver o belo filamento de essência que flui do corte como uma entidade viva em direção à pedra, envolvendo-a, desenhando redemoinhos e pulsando com vida.

As feições de Vad começam a murchar, pele e músculos se degradando e empalidecendo conforme a magia é drenada de seu corpo até o fim. Só então o peito dele finalmente se aquieta em seu último suspiro e as derradeiras gotas de sangue caem no copo.

Meu pai ergue a magia que se contorce, cobrindo a pedra em sua mão.

– Isto, meu filho, é o que separa aqueles que tomam as decisões daqueles que as acatam.

Ele deixa cair a pedra com o fluxo brilhante de magia no copo. Então, mistura o sangue antes de retirar a pedra, agora sem magia, e estende o copo em minha direção.

– Não tenho o menor desejo de possuir o dom de um oráculo – digo, em pânico, mas de alguma forma sem emoção na voz. – Prefiro arrancar meus olhos a ler a mente das pessoas.

– Como tudo neste mundo, é só uma questão de prática – diz ele, ainda segurando o copo entre nós. – Você vai dominar esse dom muito rápido.

Fico paralisado. Tento encontrar alguma desculpa ou saída, mas é muito óbvio que isso aqui é uma espécie de ritual de iniciação. Todos os presentes estão aguardando a minha decisão. Se eu não beber, as consequências terão um longo alcance. Na melhor das hipóteses, enfrentarei as masmorras. Na pior delas… o sofrimento será de Jovie, acorrentada à cama no meu maldito quarto.

Inclinando-me para a frente, pego o copo das mãos do meu pai, e é como se ele liberasse a tensão em seu corpo com um suspiro de alívio. Examino o copo, que contém mais ou menos meio dedo de sangue.

– O vinho não foi suficiente?

Ouço algumas risadas e vejo meu pai abrir um sorriso.

– A magia não se liberta da pedra sem um hospedeiro – explica ele. – O sangue a engana, fazendo-a se soltar.

Cheiro o copo e faço uma careta com o fedor. Mais risadas ecoam pelo quarto, o clima ficando mais leve enquanto aceito o inevitável.

Foda-se.

Levo a borda do copo à boca, viro o conteúdo direto na garganta e engulo, cerrando os dentes para impedir que volte. Depois de respirar algumas vezes, porém, o mesmo calor que costumo sentir acompanhando minha própria magia me deixa tonto.

Estão aplaudindo.

Puta que pariu, estão realmente aplaudindo, reunidos à minha volta, dando tapinhas nas minhas costas e me parabenizando pelo meu novo poder. O corpo de Vad parece esquecido ali, debruçado sobre a mesa de centro. Eu me sinto fora do eixo, e meu pai me diz que é o efeito da magia entrando na minha corrente sanguínea. Não demora muito para que tragam outro homem arrastado – a fonte do dom solicitado por Chryse, percebo. O homem é levado para a mesma mesa, ao lado do corpo de Vad. Observo Chryse cravar o punhal de pedra do fogo no peito do homem e usar a pedra para remover sua magia. É o local correto, e presumo que tenha sido revelado sob coação. De alguma forma, acho que consigo pedir licença e me pôr de pé antes de sair cambaleando da sala.

Quando me dou conta, estou vomitando atrás de uma estátua.
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Acordo com o som da porta do quarto se fechando. Messer se espreguiça ao meu lado na cama, os olhos felinos refletindo um tom de verde à luz fraca da lamparina sobre a mesa.

Acker solta a bandoleira presa em seu peito e a coloca na extremidade da cama. Ele me olha de relance, percebendo que estou acordada.

– Volte a dormir – diz ele, desabotoando a camisa.

É então que noto o sangue espalhado por sua cintura e pelas suas pernas, e me levanto num pulo.

– Acker…

– Não é meu – diz ele rapidamente, para me tranquilizar. – Só vou tomar um banho.

Ele tira a camisa e a embola toda nas mãos, caminhando determinado em direção ao banheiro. Messer olha para mim, e eu já conheço todas as suas expressões, mesmo em forma animal, então sei que ele está perguntando se quero que ele fique.

Balanço a cabeça.

– Você precisa ir ver como Fredrich está.

Ele salta da cama graciosamente e volta à sua forma humana.

– Volto amanhã de manhã bem cedo – afirma, abrindo a porta da varanda.

Messer me olha por cima do ombro, esperando minha confirmação, e eu assinto para assegurar que estou bem. Então ele se transforma novamente, dessa vez em uma coruja, e se lança pela abertura. Ajusto minha corrente de filigrana retorcida e deslizo para fora da cama, indo fechar a passagem atrás dele. Ficou aberta por menos de um minuto, mas a corrente de ar gelado já baixou a temperatura do quarto. Ouço a água correndo no banheiro e caminho em direção à porta, mas a corrente me detém. Olho para o metal em volta do meu pulso, seguindo seu comprimento até a cama. Tive bastante folga o dia todo, mas, quando puxo de novo, ela não se estende, e percebo que Acker está me impedindo de ir até o banheiro de propósito.

A preocupação me deixa paralisada enquanto o ouço lavar o sangue do corpo, a água espirrando vigorosamente. Ele disse que não era dele, mas de quem era, então? Meu coração se enche de angústia quando o ouço cuspir na banheira.

Volto para a cama e tenho a sensação de que uma eternidade transcorre até que ele finalmente apareça. Não falamos nada enquanto ele mergulha sob as cobertas. Sua pele está fria ao toque e ele está vestido apenas com a roupa íntima, mas não reclamo quando ele me puxa para perto. Deixo que me abrace pela cintura, escondendo o rosto no meu pescoço. Ele inspira profundamente, o nariz colado à minha pele, e solta o ar devagar. Não preciso ter acesso à sua mente para sentir a melancolia do seu humor. O que quer que tenha acontecido esta noite o abalou, e é isso que mais me assusta.

Fico entre o sono e a vigília, e toda vez que acordo sinto que Acker ainda não conseguiu dormir.

Só de manhã abordo o assunto do que aconteceu na noite anterior, e ele me conta como seu pai matou Vad e tudo o que aconteceu depois. Diz que era algo que já vinha se encaminhando há muito tempo, mas que foi mais difícil do que esperava, dadas as circunstâncias, e que não há dignidade alguma nisso. Meu estômago se revira enquanto ele explica como Vad entrou em sua mente e como seu pai o fez beber o sangue.

Com a mão espalmada no peito dele, encontro conforto na batida constante de seu coração sob a pele quente.

– Você acha que consegue roubar a pedra? – pergunto.

Os dedos dele deslizam pela extensão do meu cabelo, a outra mão percorrendo minhas costas.

– É possível.

Ficamos assim por um bom tempo, e não pergunto se ele consegue ler minha mente.

Acho que não quero saber.

Ele me beija lentamente antes de se vestir e sair, e é assim que os próximos dias transcorrem: eu, presa no quarto de Acker, passando meu tempo lendo um dos muitos livros que ele acumulou. Messer me faz companhia, às vezes como um gato, outras vezes como um camundongo ou um passarinho minúsculo. Acho que depende do tipo de cafuné que ele quer no dia, mas ele sempre escolhe uma forma pequena o suficiente para se esconder debaixo das cobertas ou atrás de um travesseiro quando uma criada entra. Faz com que eu me lembre de nosso tempo juntos em Alaha. Hallis me traz comida, mas, sempre que tento obter alguma informação, ele fica quieto e inventa uma desculpa para ir embora.

Tenho muito tempo para pensar em nada e em tudo junto. Criadas aparecem de vez em quando, espionando para o rei e garantindo que eu esteja no meu devido lugar, acorrentada à cama. Eu me preocupo, ando de um lado para o outro e espero o retorno de Acker. Às vezes ele volta cedo, até antes do jantar, mas na maioria das vezes só se enfia sorrateiramente na cama depois que eu já adormeci.

De madrugada, Acker me abraça forte, os braços me apertando como um torno, e o desejo que me invade por meio do vínculo fica quase insuportável. Mas, além dos beijos castos que ele deposita em meu ombro e pescoço, ele não me toca. Não da maneira como eu secretamente desejo. Minha determinação está enfraquecendo a cada noite que passa, o medo me fazendo questionar se estou desperdiçando o pouco tempo que nos resta. O peso do poder cada vez mais forte do pai dele é esmagador. Todos os dias, quando Acker sai deste quarto, eu me preocupo com o que ele pode enfrentar dentro dos muros do palácio.

Certa noite, acordo com vozes abafadas vindas da varanda, as silhuetas das sombras de Messer e Acker visíveis através do vidro. Quando saio da cama para perguntar o que está acontecendo, Acker bloqueia minha visão do pátio lá embaixo, encurtando a coleira para que eu não possa me aproximar.

– Eles estão transferindo prisioneiros para as minas – diz ele, entrando e fechando a porta. – Não se preocupe. Volte a dormir.

E é o que faço. Durmo bastante, no caso. É como se minha mente e meu corpo estivessem finalmente se recuperando dos anos que passei fugindo dos meus sonhos, oferecendo-me, enfim, um descanso tranquilo na presença do meu par.

Dois dias depois, quando acordo e encontro Acker sentado em uma das poltronas em frente à cama, percebo que algo mudou. Ele geralmente desaparece assim que o sol nasce, e é evidente que está me observando há algum tempo. Provavelmente desde que acordou. Ele está com um olhar suave, o cotovelo apoiado no braço da poltrona. Isso me lembra da vez em que o encontrei esperando ao lado da minha cama na casa do curandeiro, depois do meu despertar. Quando ele sabia que éramos um par e eu não.

E é então que noto Messer encostado na porta fechada do terraço.

– O que houve? – pergunto, sentando-me e ajustando o pedaço de metal retorcido que ainda me prende à maldita cama.

– Messer encontrou um ponto fraco na muralha oeste da cidade – diz Acker, passando os nós dos dedos distraidamente na mandíbula. – Você e Fredrich vão atravessar para chegar ao vale onde seus homens estão esperando.

– Isso soa como uma ordem. – Meu humor desaparece rapidamente. – Você não quer que eu fique e lute com você.

Ele balança a cabeça.

– Não é isso – diz, inclinando-se para a frente. – Preciso que você lidere o ataque pelo oeste.

Fico surpresa.

– Quando?

– Meu pai solicitou que todos os chefes da aliança estejam presentes para um jantar amanhã à noite. É quando vamos pôr o plano em ação.

– Já que o último jantar, quando Jovie estava no palácio, correu tão bem – diz Messer, com sarcasmo. – Seria de imaginar que ele tivesse aprendido a lição da primeira vez.

Acker e eu o fuzilamos com o olhar, e ele dá de ombros como quem diz: O que foi?

– Kai conseguiu posicionar os homens dele? – pergunto.

Messer se deixa cair em uma das poltronas em frente à lareira.

– Está sendo difícil com Wren, mas Kai vem conseguindo infiltrar alguns homens na cidade todas as noites.

Assinto, confirmando que entendi.

– Tudo bem, mas não vou levar Fredrich – afirmo, impondo minha única condição.

Acker me dirige um olhar que deixaria qualquer um de seus veteranos de guerra apavorados, mas me recuso a recuar.

– Vai, sim.

Dou de ombros, indiferente.

– Então, não vou.

– Eu vou ter que usar as pedras de mangi na corte, Jovie. Não vou conseguir sentir se você precisar de mim.

– Você pode verificar como estou quando puder – argumento. – Fez isso por anos.

Um músculo se contrai em sua mandíbula.

– Por que você tem que dificultar tudo?

– Não sei. Por que você tem que ser tão babaca?

Messer ousa intervir:

– Concordo com ela. – Ele levanta as mãos em sinal de rendição diante do olhar cortante de Acker. – Só estou dizendo que você nem sempre pensa logicamente quando se trata da B.

– Tipo quando você me drogou e me sequestrou, lembra? – acrescento, arqueando uma sobrancelha para Acker, que me encara, furioso.

A julgar por sua expressão, ele não acha meu comentário engraçado nem necessário. Messer espera, e um sorriso enorme se espalha em seu rosto enquanto observa nossas posturas defensivas espelhadas.

Depois de uma longa pausa, Acker solta um suspiro pelo nariz, e eu percebo que venci.

– Messer, você consegue levá-la até o portão oeste do outro lado da cidade? – pergunta ele.

Meu amigo abandona qualquer pretensão de brincadeira ao encarar Acker.

– Sem problema. Posso levá-la pouco antes do jantar marcado e voltar.

Acker assente, embora um pouco relutante.

– Informe Fredrich sobre a mudança de planos.

Messer se levanta.

– Sem problema.

E então, como se uma ideia lhe ocorresse, Acker se põe de pé, detendo Messer com a mão no ombro antes que ele tire a calça.

– Wells deve ter um estoque de armas de pedra de fogo escondido. Diga a Fredrich que procure debaixo do assoalho.

Depois de vermos Messer sair, eu me vejo querendo fazer um último esforço desesperado para convencer Acker a me deixar ficar e lutar com ele, mas ele já está balançando a cabeça em negativa enquanto caminha em minha direção e toma meu rosto entre suas mãos.

– A melhor coisa que você pode fazer é me dar a paz de saber que você não estará dentro das paredes deste palácio quando chegar a hora – diz ele.

Eu seguro seus pulsos.

– Eu me sentirei melhor sabendo que Fredrich está com você.

Posso ver a hesitação em seu olhar por um instante, mas ele cede, me dando um beijo na testa e me olhando nos olhos.

– Tudo bem.

O alívio toma conta de mim.

– Obrigada.

A resposta dele é colar a boca na minha, deixando claro que não pretende discutir comigo nas horas que nos restam, mas sim aproveitar ao máximo. Ele me deita na cama e eu saboreio seu corpo sobre o meu, tentando me tranquilizar, dizendo a mim mesma que esta não será a última vez.

Não há pressa em seus movimentos enquanto ele tira minha roupa. Cada vez que busco mais, ele recusa, diminuindo o ritmo a um ponto quase enlouquecedor. E então eu aprendo a me entregar ao ritmo lânguido dos beijos e dos toques, ao movimento constante de seus quadris. Quando ele finalmente me permite chegar ao clímax, o prazer se estende por tanto tempo que, quando chega ao fim, estou exausta.

Depois, ficamos deitados na cama por um bom tempo. Em silêncio, refletindo sobre como serão os próximos dias para nós: separados, mas trabalhando juntos em direção a um objetivo. O plano é bom. Bom o suficiente para funcionar se tudo correr bem.

Mas se há algo que aprendi, é que nada nunca sai como planejado.
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– Jovie.

Abro os olhos e encontro Acker debruçado sobre mim. Devo ter adormecido.

Ele afasta o cabelo do meu rosto.

– Está na hora.

Sentando-me, vejo Messer parado perto da porta da varanda e noto o sol se aproximando do horizonte através da janela. A expressão dele é um pouco mais tranquilizadora do que a de Acker, mas há uma tensão perceptível em seu corpo. Ele se vira para me dar um pouco de privacidade enquanto saio da cama.

– Vejo vocês daqui a pouco – diz ele.

E então o ouço se transformar e bater as asas, o que sinaliza sua partida.

Acker me solta da corrente de filigrana e eu me visto, apressada. Quando passo a camisa pela cabeça, ele me entrega um de seus casacos e me ajuda a vesti-lo. É grosso, feito de lã. Estou terminando de abotoar a frente quando percebo que Acker está segurando algo que não vejo há muitos anos. A corda de metal de Beau.

– Você a guardou – digo, avaliando sua expressão impenetrável. – Por quê?

– Não sei ao certo – diz ele, pendurando o peso em um dos meus ombros. – Mas acho que ela gostaria de tê-la de volta.

Acho que nós dois sabemos que Beau está esperando no vale com os soldados de Maile. Ela nunca ficaria parada sabendo como é provável o envolvimento de nós dois nessa luta, mas me pergunto se ela acredita que estamos nela juntos.

– Você precisa se apressar – diz ele, cobrindo minha cabeça com o capuz do casaco. – Procure Messer no topo da muralha do palácio. A passagem está escondida atrás de trepadeiras venenosas. Fique escondida até entrar embaixo delas.

– Assim que estiver livre das muralhas da cidade, vou esperar por você – digo, repetindo o plano.

Ele assente.

– E se eu não chegar?

Dou voz ao cenário menos desejável, passando a mão por seu traje imponente, pela lapela da camisa de seda impecavelmente passada.

– Eu recuo.

Ele me beija rapidamente e pega o cordão de pedras de mangi, enrolando-o no pescoço enquanto saímos do quarto. Os soldados que estavam posicionados do lado de fora desapareceram e eu descubro exatamente onde estão quando escapamos para o caminho oculto atrás da parede, vendo os corpos de relance antes de nos fecharmos ali dentro. Acker esteve ocupado enquanto eu dormia.

Crio uma pequena luz na minha mão para que possamos enxergar enquanto passamos por cima dos soldados mortos, e Acker me guia pelo labirinto secreto de passagens, mais longe do que quando estive aqui anos atrás. Ele para diante de uma porta, procurando qualquer metal em movimento que possa indicar a presença de pessoas do outro lado. Depois de empurrar um painel na parede até que ele ceda, entramos na escada estreita que leva à cozinha, e eu apago meu brilho.

Há cozinheiros preparando o jantar e criados andando apressados de um lado para o outro. Os olhares deles demoram-se em nós, e sem dúvida a notícia do príncipe atravessando furtivamente o castelo com seu par vai se espalhar, mas presumo que, quando o rei descobrir, eu já terei ido embora há muito tempo, e não preciso do vínculo para me dizer que essa é a única preocupação de Acker agora. Prosseguimos, passando pela despensa, e chegamos a outro corredor. Quando alcançamos sua extremidade, Acker me vira para ele, as mãos emoldurando meu rosto.

– Eu te amo – sussurra ele, sem pressa, apesar das circunstâncias.

Não consigo encontrar palavras sem sentir a ameaça das lágrimas querendo aflorar.

Agarrando-o pela bandoleira, puxo sua boca em direção à minha. Ele me beija com ardor suficiente apenas para não parecer que está se despedindo. Sorrindo junto aos meus lábios, ele pergunta:

– Qual será sua primeira ordem quando eu estiver servindo sob sua coroa?

Não acho a pergunta dele nem um pouco engraçada, mas entro na brincadeira para evitar as lágrimas.

– Provavelmente algo que exija que você fique de joelhos.

Os olhos dele dançam, alternando-se entre os meus.

– Mal posso esperar.

Tirando a corda do meu ombro, torço os fios de metal para criar tensão e evitar qualquer ruído. Ele me beija mais uma vez antes de abrir a porta, me conduzindo para o frio lá fora. A temperatura não deveria me surpreender, mas me deixa momentaneamente sem ar, visto que estou dentro de casa há quase uma semana, sentindo o ar cortante apenas quando as portas da varanda se abrem para deixar Messer entrar. Há um falcão empoleirado no muro do palácio, e eu verifico o portão levadiço em busca de soldados. Vejo dois parados no parapeito mais próximo, e espero que virem as costas antes de correr até lá.

Um dos soldados ri, dando um tapinha nas costas do outro. A cabeça de Messer gira dos homens para mim e volta para eles. Trepadeiras cobrem a passagem, mas não tenho certeza de onde exatamente ela fica, e entro em pânico, meus olhos se voltando para os soldados. Bem nessa hora, a mão de alguém surge do véu da vegetação. Antes que eu possa tocá-la, vejo uma espada afastando as trepadeiras e me escondo sob a folhagem.

– Fredrich? – sussurro.

– Sim – responde ele, a voz baixa. – Pegue isto.

Não consigo ver o que ele me estende, mas sei o que é assim que o toco: um cinto com uma espada embainhada. Enrolo a corda de Beau na minha cintura e a prendo sob o cinto antes de ajustá-lo firmemente nos quadris.

Quando ouvimos um trinado agudo de Messer – um aviso –, Fredrich aperta meu braço em despedida e sai correndo das trepadeiras, indo na direção de onde acabo de vir, para a entrada dos criados. Apuro os ouvidos, atenta a qualquer sinal de problema enquanto ele passa abaixo dos soldados no parapeito, e solto um suspiro tenso quando ouço apenas o silêncio.

Há um portão do outro lado do muro, no qual deixaram uma abertura estreita, suficiente apenas para minha passagem, de modo que não sei como Fredrich conseguiu passar. Uma vez do outro lado, mantenho as costas coladas na pedra, seguindo Messer enquanto ele circula, sobrevoando a área.

O sol está começando a se pôr quando nos dirigimos ao ponto entre dois parapeitos, no local onde as lanternas estão mais distantes umas das outras e a luz parece lutar contra as sombras escuras. Messer pousa no telhado de um prédio próximo, indicando a localização de um atalho para uma das ruas principais. De onde estou, não consigo ver um único soldado, então corro cegamente sem olhar para trás.

O beco é estreito, e disparo entre os prédios, parando bruscamente alguns metros adiante para tentar ouvir qualquer sinal de perseguição. Olho para Messer, que continua vigiando de cima, certificando-se de que ninguém viu nada antes de levantar voo novamente. Assim que saímos do campo de visão de qualquer um no palácio, respiro aliviada.

Há pouquíssimas pessoas nas ruas, a temperatura descendo constantemente junto com o sol. Continuo de olho em Messer enquanto ele sobrevoa os prédios, verificando diferentes caminhos em busca de possíveis perigos, subindo um beco, descendo o próximo, e por aí vai. Divido minha atenção entre o que me cerca e o pássaro no céu. Às vezes precisamos recuar para evitar patrulhas, mas é somente depois de sermos obrigados a fazer isso duas vezes em rápida sucessão que começo a me preocupar.

Messer mergulha rente ao chão, entrando em um beco, e eu fico paralisada.

Algo não parece certo.

Giro sobre os calcanhares, ouvindo o silêncio sinistro da cidade. O luar difuso se reflete no chão congelado e, por um instante, chego a considerar a possibilidade de estar sonhando. Então, balanço a cabeça para afastar a sensação estranha e surreal e continuo virando a esquina.

Ouço o zumbido da flecha um segundo antes de ouvir o grito de dor de Messer.

O guincho atravessa o céu quando a flecha o derruba. Ele cai no beco de pedra, o sangue do ferimento espalhando-se pelo chão gelado. Uma flecha de ponta preta projeta-se do seu corpo. Pedra de fogo.

– Não! – grito, correndo em direção ao seu corpo ofegante, apenas para ser detida pelas mãos de um homem que não reconheço.

Lágrimas enchem meus olhos, um berro escapa de meus lábios e meus pés escorregam, mas sou impedida de cair de joelhos e me vejo cara a cara com Wren. E é só agora que percebo exatamente o quanto a situação é ruim para mim. Homens me cercam por todos os lados. Estou em desvantagem numérica de doze para um.

Recorro ao fio, mas encontro apenas a familiar sensação de ausência de peso que indica que as pedras de mangi estão sufocando o vínculo na extremidade de Acker. Invoco minha magia, o calor da luz começando a brilhar nas mãos.

– Já chega – exige Wren, e meu corpo começa a ficar pesado, minha magia perdendo a força. – Não há necessidade de violência.

– Por quê?

Ele me encara por tanto tempo que começo a pensar que ele não vai explicar, mas então ele solta um suspiro.

– Edmond está tentando me tirar da aliança. – Ele revira os olhos. – Como se eu fosse querer fazer parte desse grupo blasfemo de sugadores de magia.

Fico igualmente chocada e confusa com a revelação.

– Não estou entendendo.

– É exatamente o mesmo motivo pelo qual tentei assumir o controle de todos os territórios antes: para impedir a agenda corrupta de Edmond antes que ele fosse mais longe. E ele distorceu tudo para fazer parecer que era eu quem estava sedento de poder, manipulando as mentes com o dom da influência – diz ele, balançando a cabeça como se a mera ideia fosse absurda. – Mas desta vez vou impedi-lo de espalhar sua perversidade de uma vez por todas.

Minha visão está embaçada pelas lágrimas que se agarram aos meus cílios.

– O que você quer comigo?

Suponho que não importa, porque as palavras finais de Wren põem um fim abrupto à nossa conversa:

– Durma.
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Stassia abre a porta do seu quarto, e seus olhos dobram de tamanho ao se depararem comigo e com o homem ao meu lado.

– Por favor – digo, olhando o corredor em direção à cozinha.

Ela faz sinal para que passemos, e Fredrich e eu entramos correndo. O espaço mal é suficiente para uma cama e uma escrivaninha, quanto mais para três adultos, mas Stassia se encosta na parede para abrir espaço.

– Obrigado – digo a ela.

Suspeito que meu pai me deu o dom de oráculo apenas porque sabia o quanto eu o detestaria. Minha mãe me deixou paranoico em relação a pessoas que leem mentes e me fez treinar para me proteger dessa habilidade. O que é compreensível agora, considerando o que meu pai estava fazendo com ela, mas ele cometeu um grave erro ao me obrigar a receber esse dom.

Nos dias seguintes à morte de Vad, lutei para controlar o fluxo de sons mentais das pessoas à minha volta, especialmente daquelas que não tinham aprendido a proteger suas mentes na presença de Herdeiros. Elas projetavam seus pensamentos íntimos como um farol, quase como se os estivessem gritando diretamente para mim. E foi durante um daqueles momentos insuportáveis que tomei conhecimento da repulsa de Stassia por meu pai.

A criada mais confiável do meu pai despreza tudo que diz respeito a ele, até mesmo o modo como ele respira, e ele não faz a mínima ideia.

Fredrich puxa o capuz para trás e sacode o gelo dos ombros antes de jogar o arsenal de espadas e punhais em cima da cama arrumada.

– Estavam exatamente onde você disse que estariam.

Observo as inúmeras armas esculpidas em pedra de fogo.

– Eu sabia que Wells estava tirando um pouco do que recebia, mas… caramba.

– E isso nem é tudo – diz Fredrich, erguendo uma arma de sua preferência e passando o polegar ao longo da lâmina da espada de dois gumes. – É só o que consegui carregar.

Stassia observa a interação atentamente, e eu faço um gesto com a cabeça em direção às armas.

– Pegue uma.

Ela vive apenas do salário de uma criada, que é praticamente nada, e eu sei que sua família jamais teria condições de comprar armas ou ferramentas básicas de ferro, muito menos de pedra de fogo. Ela escolhe o menor dos punhais, escondendo-o cuidadosamente sob a manga do uniforme.

Fredrich olha para Stassia, depois para mim e para as pedras em meu pescoço.

– Como você convenceu Jo a ir embora? – pergunta ele.

Eu o encaro como se ele fosse burro.

– Você está aqui, não está?

Ele ao menos tem a decência de disfarçar o sorriso, sabendo que a única coisa que Jovie aceitaria em troca de ir embora seria minha segurança, e deixar o escudo de Fredrich comigo é a melhor maneira de garantir isso.

– Então, como isso vai funcionar?

– Vamos esperar Kai. Ele está organizando os homens dele para a emboscada no jantar.

– E quanto a Zion? – pergunta ele, tendo sido informado por Messer da prisão do nosso amigo.

– Tentei a semana inteira conseguir uma chave para ele, mas não consegui. A paranoia do meu pai o fez esconder todas. Nem mesmo os guardas sabem onde estão.

– Eu tenho uma chave. – Nossas cabeças se viram na direção de Stassia. – A cozinha manda uma gororoba para as masmorras todas as noites como jantar. Posso cuidar para que uma chave chegue a… Zion, certo?

– Isso mesmo – confirmo, assentindo.

– Não deve ser difícil – diz ela.

– Certo, que ótimo. – Olho para Fredrich. – Fique aqui.

– Qual é o sinal? – pergunta ele.

Encontro dois punhais com cabo de metal na pilha de armas de pedra de fogo, então os enfio na cintura da calça e ajeito a camisa.

– Vou mandar Hallis te buscar. Se ele não aparecer, venha quando ouvir os gritos.

– Tudo bem – concorda ele, com um suspiro. – Mas se eu não tiver notícias em uma hora, irei de qualquer maneira.

Nós nos abraçamos e, em seguida, sigo Stassia até o corredor. Ela me para rapidamente com um toque no meu cotovelo.

– Seu pai disse que o jantar de hoje à noite é para declarar o fim oficial da guerra e formalizar a nova aliança, mas… – Ela olha para os dois lados antes de se inclinar, chegando mais perto. – Assim como você fez com Jovie, ele mandou Greta para outro lugar.

O choque me faz cambalear para trás. Eu de fato não consegui encontrá-la e, como não a vi na biblioteca, cheguei à conclusão de que ele devia estar mantendo-a em seus aposentos. Em nenhum momento considerei a possibilidade de ele tê-la mandado para longe.

– Ele disse para onde?

Stassia balança a cabeça.

– Não. Foi pouco antes de você chegar. – Ela engole em seco, preparando-se para continuar: – Mas acho que ele está com medo.

– De quê?

– Não sei, mas achei que deveria te avisar.

– Obrigado, Stassia.

Ela assente de leve e se retira.

Sigo em direção ao salão de jantar enquanto tento processar o que ela acabou de me dizer.

Meu pai nunca tirou Greta do palácio. Embora ele tenha praticamente ignorado a mulher por anos, ele a trata como um bem precioso. Não a mandaria embora, a menos que estivesse realmente preocupado com a possibilidade de algo acontecer com ela. Quem ia querer machucar Greta? Ela é praticamente uma santa.

Quando chego ao salão de jantar, estou com um nó apertado no estômago. Tudo parece estar correndo conforme o esperado. Há soldados alinhados com seus elmos ao longo das paredes do salão, vigiando as festividades. O governante de cada território tem um assento à mesa no estrado. Meu pai; Chryse; lugares reservados para os pais de Irina, Joss e Urich, que estão ausentes e representados por Bru, regente nomeado dos Strou; e Wren. Esta noite, meu lugar será entre o restante do conselho no piso do salão.

Até o jantar ser servido, no entanto, todos se misturam, reunidos em pequenos grupos nos espaços entre as mesas de jantar. Faço contato visual com Hallis e contornamos a maior parte da multidão até um local discreto.

– Onde diabos você esteve? – pergunta ele.

– Tirando Jovie daqui e botando Fredrich pra dentro – respondo, mantendo minha resposta vaga.

Mas ele entende, e isso é o suficiente para acalmar seu nervosismo.

– E Z? – pergunta ele, abreviando o nome de Zion.

– Já cuidei disso.

Ele solta um suspiro de alívio. Pego um dos punhais na minha cintura e entrego a ele o mais discretamente possível, mantendo o olhar fixo no salão lotado.

– Você é meu melhor amigo, Hallis, mas eu não te culparia se… – Minha voz falha, o silêncio preenchendo as lacunas.

– Cala a boca – resmunga ele.

Não respondo com palavras, apenas dou um tapinha no ombro dele e me retiro para fazer minhas rondas sociais obrigatórias. As famílias dos membros do conselho não estão mais na corte; partiram quando souberam que a frente de batalha se encaminhava diretamente para as muralhas da cidade, então a sala está quase toda ocupada por dignitários: homens acostumados a falar com seus subordinados e que, portanto, acreditam que tudo o que dizem é verdade absoluta.

Depois de cumprir as formalidades, eu me aproximo do meu pai, que conversa com lorde Draken.

– Onde está Wren? – pergunto, interrompendo-os.

Meu pai se desculpa com lorde Draken antes de se virar para mim, irritado.

– É provável que ele apareça quando lhe convier.

– E você vai tolerar isso?

Ele toma um gole de vinho, engolindo com um suspiro brusco.

– Enquanto eu tiver a pedra laminar, ele obedecerá – declara ele, mas suas palavras não têm a arrogância de sempre.

Nunca o vi tão… nervoso. Os dedos tamborilam no cálice, a veia pulsa no pescoço, os olhos examinam a sala.

Um criado passa e eu pego uma taça de bebida gasosa da bandeja.

– Você sabe o quanto eu detesto esses jantares – comento, forçando a conversa.

Ele não olha para mim ao responder:

– É importante mostrar a cara, filho.

– A sua está entregando tudo – digo, o olhar fixo nele.

Meu atrevimento parece arrancá-lo de seus devaneios, e seu rosto se endurece diante da minha atitude.

– Sua insolência é a menor das minhas preocupações esta noite.

Um criado vem avisar meu pai que o jantar está pronto para ser servido, e ele me deixa ali para subir ao estrado, onde indica aos presentes que ocupem seus lugares. Os grupos se dispersam, dirigindo-se às mesas designadas, e o vazio gritante da cadeira de Wren torna sua ausência ainda mais evidente. O cheiro de comida envolve o salão enquanto os pratos são servidos às mesas em um fluxo aparentemente interminável de benevolência. Eu me obrigo a encher meu prato, o tempo todo observando meu pai, que mal toca na comida.

De repente, o aroma de flores silvestres me faz cócegas no nariz, apenas para desaparecer no instante seguinte. Mas, por alguns breves segundos, estou convencido de que Jovie está atrás de mim. Tateio as pedras em volta do meu pescoço, tentado a tirá-las, apesar de estarem tão visíveis. Quando estou prestes a me levantar para procurar um lugar reservado onde eu possa fazer isso, o protagonista da vez finalmente aparece.

Wren atravessa o salão de jantar com passos firmes e calculados, como se fosse o dono do lugar. Viro a cabeça rapidamente para analisar a expressão do meu pai enquanto ele observa Wren se aproximar do estrado. O salão inteiro fica em silêncio.

– Edmond – cumprimenta Wren. – Vejo que começaram sem mim.

Meu pai se levanta.

– Você não perdeu nada, meu amigo – diz ele, indicando a cadeira vazia ao seu lado. – Guardamos um lugar para você.

O sorriso de Wren é vazio.

– Eu sei que é indelicado apressar as coisas, mas tenho certeza de que um homem tão importante quanto você entende o valor de pular as formalidades e ir direto ao ponto quando necessário.

Os pelos da minha nuca se arrepiam. Kai usou quase as mesmas palavras durante nossa reunião.

Há um momento constrangedor em que meu pai retribui o sorriso de Wren com um igualmente vazio antes de assentir.

– Claro.

Meu pai faz um gesto para um soldado próximo se aproximar e fala alguma coisa diretamente em seu ouvido. O soldado aceita a ordem, assente e sai pela porta ao lado do estrado, seguindo pela escada em direção à cozinha. Sussurros abafados flutuam pela sala.

O olhar de Wren se volta para o teto dourado, com os lustres repletos de cristais e as tapeçarias penduradas entre os vitrais.

– Você não poupou despesas na construção do seu império, Edmond. – Seu olhar se fixa em meu pai. – Uma obra-prima, de fato – diz ele para que todo o salão ouça.

Meu pai não percebe a condescendência na voz do homem, ou opta por ignorá-la. De qualquer forma, ele inclina a cabeça em um gesto orgulhoso.

– Aprecio homens que percebem e valorizam os detalhes mais refinados da vida.

Da perspectiva do meu pai no estrado, consigo entender que ele se sinta no controle da situação. Mas daqui de baixo, no salão, é óbvio quem tem todas as cartas na mão, e essa disparidade me incomoda. Eu me levanto, olho para Hallis e faço o sinal enquanto caminho em direção ao estrado. Os olhos do meu pai se voltam para mim e não há como disfarçar a sensação de segurança que minha presença lhe transmite.

Vamos ver quanto tempo isso dura.
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Os grilhões nos tornozelos de Irina a obrigam a arrastar os pés até o estrado. O capuz cobre sua cabeça, ocultando seu rosto da congregação. Ela não levanta os olhos enquanto é conduzida em direção às escadas. Está coberta de sujeira, e imagino como isso deve ser humilhante para a princesa de Strou. Parte de mim sente vergonha por ter colocado minha esposa nessa situação. Eu faria tudo de novo para proteger meu par, mas jamais imaginei que submeteria qualquer mulher com quem me casasse a tal negligência.

– Com o dom dela, você pode ter qualquer dom que desejar – diz meu pai, estendendo a mão em um floreio quando Irina chega ao alto do estrado, como se ela estivesse vestida com roupas finas e não com excremento.

Wren observa o corpo desnutrido dela com um olhar casual.

– Eu estava começando a achar que você não a tinha de verdade – diz ele, aproximando-se de Irina. – Principalmente depois que você e o conselho votaram para me expulsar do tribunal.

– Wren – diz meu pai, em tom apaziguador. – Você sabe que não foi uma decisão fácil, mas isso ficou no passado. Você solicitou este jantar para facilitar a consolidação da nossa aliança. Por favor, vamos para a minha sala de estar, onde teremos um pouco de privacidade.

Wren sorri, e eu não gosto disso.

– Só um instante – diz ele, tirando o capuz de Irina.

Ainda estou impressionado com a imagem da minha irmã. Os olhos de Irina não vacilam ao se voltarem para Wren. Cabelo escuro, olhos escuros e uma boca carnuda que espelha muito das minhas próprias feições.

– A infame e aterrorizante Beau – cantarola Wren, abrindo seu primeiro sorriso genuíno. – Estava ansioso para conhecê-la desde que as histórias sobre sua capacidade de levar até os homens mais implacáveis às lágrimas chegaram a mim, do outro lado do oceano.

Irina não responde à sua admiração, e é óbvio que Wren fica desapontado com a falta de reação dela. Ele remove a espada presa à sua cintura e toda a congregação fica inquieta. Pego um punhal em minha bandoleira. Os olhos do meu pai se voltam para mim; ele balança a cabeça com um ar severo e feroz, ordenando que eu não interfira.

Wren se inclina e aproxima a boca do ouvido de Irina, sussurrando para que apenas ela e os outros no estrado possam ouvir.

– Você consegue apontar todos os homens e todas as mulheres nesta sala que se apropriaram da magia de outros?

Meu pai dá um passo à frente.

– O que você está fazendo?

Wren lança um olhar de advertência a ele.

– Estou me certificando de que você foi sincero em suas alegações de não ter compartilhado o conhecimento com ninguém além dos líderes da aliança. – Isso parece acalmar meu pai, e Wren se vira de novo para a figura da minha irmã. – Beau?

Irina sustenta o olhar dele por um longo momento antes de balançar a cabeça.

– Não posso – diz ela.

– São os grilhões? Eles incomodam, eu sei.

Wren estala os dedos para os soldados do rei, que avançam para remover as correntes dos tornozelos dela. Olho para o meu pai, perguntando silenciosamente se ele vai permitir que outro dê ordens aos seus homens, mas ele apenas balança a cabeça como resposta.

Irina praticamente desaba de alívio quando é libertada das correntes. A sensação não dura muito, porém, pois Wren a agarra pelos ombros e a coloca de frente para ele, que encara a maior parte da sala, de costas para o estrado. Uma atitude corajosa, reflito, girando o punhal em minhas mãos.

– Agora – diz ele. – Tudo o que você precisa fazer é me apontar quem participou do roubo do dom de outra pessoa.

Consigo ver o topo da cabeça de Irina, que está balançando em negativa mais uma vez.

– É mais fácil apontar quem não participou? – pergunta ele.

Ainda assim, ela continua a se recusar.

Wren sai de trás de Irina, inspecionando-a.

– Você… não consegue?

Os olhos dele se estreitam, encarando-a, e não há como impedir o que está por vir quando ele estende a mão para tocar seu rosto. Não conseguimos ver o que causa a onda de vozes exaltadas da congregação, mas eu já sei, pois o olhar acusador de Wren se volta para o meu pai.

– Pensei que você soubesse que não era uma atitude sábia me enganar – diz ele, a voz carregada de ameaça.

Meu pai está confuso. Wren agarra o rosto de Irina, virando-o em direção ao estrado, e a confusão do meu pai logo se transforma em fúria quando a ilusão de Irina vacila, revelando sua verdadeira identidade. A congregação inteira arqueja. Bru, o regente dos Strou, grita em desagrado às costas do meu pai.

Mas o rei está concentrado em mim, furioso.

– Seu desgraçado – cospe ele.

Mantenho a postura relaxada, os movimentos lentos enquanto continuo a manusear o punhal.

– Afinal, eu sou seu filho – digo, fazendo referência à frase dele.

Ele nem vê a espada se aproximando.

Fredrich crava a lâmina nas costas dele, a ponta escura de pedra de fogo saindo no peito. O sangue gorgoleja na boca aberta do rei, o choque estampado em seu rosto enquanto ele cai de joelhos. Fredrich coloca a bota em suas costas, chutando-o para a frente e fazendo-o cair de cara no chão antes de arrancar a lâmina.

Nenhuma palavra é dita, nem mesmo um sussurro, quando ele golpeia o pescoço do meu pai com a lâmina em um golpe final, decepando sua cabeça.

E então, pela primeira vez desde a premonição de Greta, eu respiro aliviado.

Os soldados de elmo enfileirados no perímetro do salão ficam sem saber o que fazer, levando a mão às espadas. Com um gesto da cabeça, indico que baixem a guarda. Estão ansiosos, mas acatam minhas instruções.

Wren é o primeiro a falar.

– Edmond sempre teve uma casa bagunçada – diz ele, a voz desprovida de qualquer emoção.

Fredrich limpa o sangue de sua espada na perna da calça.

– Então, considere-a arrumada – replica ele.

Wren faz uma careta.

– Nem tanto. – Ele passa para o último degrau do estrado enquanto olha para mim. – Veja bem, eu solicitei a presença de Beau justamente para arrumar a casa. Sem a habilidade dela, não me resta outra opção a não ser presumir que todos nesta sala são culpados.

– Culpados? – pergunta Chryse, levantando-se de seu lugar à mesa. – De quê? De pôr um fim à guerra?

Irina aproveita a distração para correr até Bru, o regente de Strou, que a protege do restante do salão e de Wren com o próprio corpo. Os dois tentam escapar em direção à escadaria, mas Wren os impede com um gesto do dedo.

– Sentem-se – ordena, e o poder de seu dom ressoa nessa única palavra.

Eles cedem facilmente. Wren dá a mesma ordem a Chryse, mas não é preciso usar o poder de influência para que o rei de Roison consinta.

– Dizer que resolveu o problema que você criou é uma falácia, Chryse – declara Wren.

– Você começou esta guerra junto comigo – protesta Chryse, batendo com o punho na mesa.

– Eu não tive escolha – diz Wren, subindo mais um degrau. – Eu estava bem, vivendo entre meu povo do outro lado do oceano. Só que, depois de sermos banidos do Mercado, íamos morrer de fome a menos que eu decidisse me juntar a você em seus esforços para suplantar o controle de Edmond.

– Ele estava ficando poderoso demais – argumenta Chryse.

O lábio superior de Wren se franze, sinalizando a raiva que fervilha nele.

– E, no entanto, aqui está você, no estrado dele, como a sanguessuga que você é.

– Por sua causa! – grita Chryse, tornando a se levantar. O ar começa a estalar ao seu redor, a eletricidade emanando de seu corpo. – Você tentou fazer uma aliança com ele pelas minhas costas, e isso depois que seu par descumpriu nosso acordo – vocifera ele, apontando o dedo em minha direção nesta última parte.

Não me abalo com a acusação, dando de ombros com indiferença.

Wren também não parece nem um pouco preocupado.

– Eu estava procurando a raiz do problema – responde ele, alcançando o último degrau. – Não te informei porque sabia que você não era muito confiável. No segundo em que Edmond me expulsou do palácio, você veio correndo como a porra do cachorrinho que você é.

Um raio dispara da mão de Chryse em direção a Wren, mas é como se o capitão já o esperasse, e ele se desvia a tempo de a descarga elétrica passar sem atingi-lo. No instante seguinte, ele dá uma ordem, seu dom de influência ecoando pelo salão:

– Tire seu punhal da bainha e crave a lâmina na sua têmpora.

Os olhos de Chryse se arregalam no mais abjeto terror. Suas mãos tremem quando ele puxa o punhal em sua cintura. O metal cintila sob a luz dos lustres, vibrando. Os músculos dele se contraem no esforço de impedir o que já está acontecendo, mas nada além da ordem de Wren prevalecerá.

E o capitão permanece com um pé no estrado, o cotovelo apoiado no joelho, completamente à vontade enquanto observa o rei de Roison mirar a ponta do punhal no ponto sensível atrás do olho.

– Agora – ordena ele.

Irina cobre os olhos no exato momento em que Chryse crava o próprio punhal na lateral da cabeça, de olhos arregalados. Ele tomba para a frente, o rosto se chocando com a mesa com um estalo nauseante.

Fredrich e eu nos entreolhamos, atônitos, mas não menos satisfeitos com o rumo dos acontecimentos. Não poderíamos ter planejado coisa melhor. O restante da congregação, no entanto, tem a reação oposta, pondo-se a correr para a saída mais próxima.

Wren não desvia o olhar de mim enquanto diz:

– Ninguém sai.

Puta que pariu.

O dom dele é simplesmente incomparável.

Qualquer dúvida sobre a veracidade das histórias a respeito de sua capacidade de manipular exércitos inteiros se dissipa quando a massa que fugia do salão para completamente. A maioria dos soldados abandona seus postos, tirando o elmo e se misturando ao conselho. Os poucos que são leais tremem em seus lugares.

Sinto Fredrich se aproximar, e fico grato como nunca por Jovie ter insistido tanto para que ele ficasse comigo, porque eu não teria a menor chance contra o homem à minha frente se estivesse sozinho. Um grito abafado soa ao longe, em algum lugar fora do salão de jantar. Zion libertando os prisioneiros. Onde diabos estão os homens de Kai?

Wren profere sua próxima ordem com confiança excessiva.

– Sentem-se.

Por um instante, sustento seu olhar, um sorriso lento surgindo em meus lábios quando ele fica obviamente confuso ao me ver resistir. Wren observa as pedras em torno do meu pescoço. Ele é forte o suficiente para superá-las, mas acontece que Fredrich também é. Preparo a lâmina em minha mão, pronto para acabar com isso com um movimento cuidadoso do meu pulso.

Um lampejo de medo cruza o rosto de Wren.

– Eu estou com o seu par – declara ele.

Fico sem fôlego, imóvel. O ar em meus pulmões se recusa a sair.

É a única coisa que ele poderia dizer para me fazer hesitar. Imediatamente, retiro as pedras do pescoço e busco o fio. Ele se encaixa no lugar, a âncora me ligando ao outro lado do vínculo. Não no oeste, onde deveria estar, mas aqui, no palácio. Não preciso seguir o vínculo para encontrá-la, pois neste momento ela está passando pelas portas do salão de jantar, carregada por dois guardas alaha.

– Ace – avisa Fredrich quando começo a me mover na direção dela.

– Ela é minha garantia – diz Wren, enfiando as mãos nos bolsos.

A congregação abre passagem para os dois guardas, que a levam até o estrado. Assim que eles a deitam sobre a mesa, já estou com dois punhais parados no ar, apontados para seus pescoços. Eles recuam com as mãos erguidas, praticamente na ponta dos pés para evitar o contato das lâminas em suas jugulares. Eu lanço um terceiro punhal, posicionado na direção da nuca de Wren, pronto para cortar sua espinha a qualquer momento. Ele inclina a cabeça na direção da arma.

– Se você me matar ou matar qualquer um dos meus homens, ela nunca mais vai acordar – ameaça ele.

Olho para Fredrich, que assente, indicando que ficará comigo enquanto nos movemos juntos em direção à mesa. O peito de Jovie sobe e desce regularmente, como se ela estivesse realmente dormindo.

– Cadê a porra do Messer? – pergunto.

– Morto, provavelmente – diz Wren, como se estivesse falando do tempo.

Não.

Um ódio como nunca senti em toda a minha vida me deixa rubro. Ouço Fredrich, mas não consigo entender o que ele diz enquanto chamo dois dos três punhais às minhas mãos. Eles estão cobertos de sangue e tecido humano, e os dois guardas tombam como sacos de batatas. Mas a morte deles não me parece suficiente. Quero a vida do homem que deu a ordem.

Eu me viro para Wren.

– Acorde-a agora mesmo – ordeno, surpreendentemente calmo.

– Não.

Avanço em sua direção, tendo em cada mão um punhal ensanguentado.

– Vou matar você, depois sua esposa e aquela coisa patética que você chama de filho se não a acordar agora, porra.

Ele nem pisca diante da minha fúria.

– Você vai me matar de qualquer jeito.

Cada respiração dele parece um testemunho do meu controle, porque ele está certo e sabe disso muito bem. Giro o corpo, fixando os olhos em Irina, que treme na cadeira. Bru está ao seu lado, fazendo o possível para proteger sua princesa da vista de Wren.

Aponto para eles com um dos punhais.

– Deixe os dois irem. – Quando me viro novamente para Wren, procuro seus olhos. Quero que ele veja minha sinceridade quando digo: – Deixe os dois irem, ou vou partir sua coluna. – Isso não o matará, mas o incapacitará. – Eles não fizeram nada de errado.

O olhar de Wren dispara para eles e, com um movimento relutante do queixo, ele os libera.

– Podem ir.

Eles se levantam depressa e vão em direção à escada que leva à cozinha. O olhar preocupado de Irina pousa em Jovie, depois em mim, e eu assinto, indicando que ela pode ir.

Hallis aparece no topo da escada assim que eles passam, os olhos absorvendo a cena no salão rapidamente.

– Evelyn está invadindo a cidade. Qual é a sua ordem?

Embora eu quisesse que Evelyn fizesse exatamente isso, era sob a hipótese de que Jovie lideraria o ataque. Agora, meu pai está morto, e Evelyn sem dúvida está com sede de sangue. O sangue dos meus homens. O meu sangue.

Fredrich olha para o corpo imóvel de Jovie.

– Se ela encontrar Jovie assim, estaremos todos mortos em questão de segundos.

Balanço a cabeça em sinal de derrota, sabendo que a única esperança que me resta é me render.

– Diga aos homens que recuem…

– Essa decisão não é sua – corta Wren.

Eu o encaro fixamente.

– Como?

O cretino arrogante dá de ombros.

– Segundo o acordo que você fez com meu filho, você não tem mais direito ao trono.

Aquele frouxo filho da puta.

Eu sabia que não devia confiar em Kai, mas tinha esperança de que o ódio que Messer jurou que seu amigo de infância nutria pelo pai superasse o ódio que sentia por mim.

– Você se esqueceu de uma parte essencial daquele acordo – digo com desdém. – A que incluía a sua morte.

Ele sorri.

– Então parece que temos uma batalha pela frente, não é mesmo?
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Capítulo 54

JO

Há uma coroa de flores silvestres sobre o balde. Flores de todas as cores. Eu a pego, inspecionando o trabalho delicado antes de colocá-la na minha cabeça. Ela cai sobre a minha testa, mais um diadema do que uma coroa. A grama alta prende a barra do meu vestido amarelo enquanto me afasto da cabana para ir à procura dele. Atravesso a encosta até chegar ao riacho, onde o avisto. Ele está de costas para mim, e fico feliz que Hallis não esteja por perto. Tenho coisas a dizer a Acker sem que o amigo dele tire sarro de mim.

Ando até ele com passos firmes.

– Não quero me casar com você quando for mais velha – declaro, cuspindo as palavras de uma vez.

Ele se vira para me olhar por cima do ombro, os olhos semicerrados contra o sol.

– Não acho que você tenha muita escolha – diz ele, e volta à sua tarefa.

Chego mais perto, pisando forte, e o observo recolher pedras no leito do riacho. São bonitas. Azuis, verdes e rosadas. A água é cristalina e consigo ver os peixes fugindo quando a mão dele mergulha na água.

– O que você está fazendo? – pergunto.

– Procurando ouro.

Eu me agacho ao lado dele.

– Minha mãe disse que não tem ouro neste riacho porque ele seca todo verão.

– Tem ouro, sim – afirma ele, o queixo apoiado no joelho.

– Não tem, não.

– Você vai ver.

Eu odeio quando ele finge saber de tudo. Mamãe disse que é porque ele é menino, mas eu acho que é porque ele é um sabichão.

– Bem, eu só vim aqui pra te dizer que não vou me casar com você, mesmo que eu seja obrigada.

Ele sorri, mas não olha para mim enquanto continua a mexer as pedras no leito do riacho.

– E se eu te der um anel de ouro?

– Todo rei dá um anel de ouro pra rainha. Isso não tem nada de especial.

– Espera – diz ele, tirando a mão em concha da água e apontando a terra no centro. – Olha.

Eu me debruço sobre a mão dele, estreitando os olhos para a pasta escura no centro.

– Você está vendo coisas.

– Jovie, está bem aqui – insiste ele.

Ele inclina a mão, de modo que minúsculas partículas de… alguma coisa… refletem a luz do sol. Não consigo esconder meu espanto, e ele fica ainda mais empolgado.

– O riacho está cheio disso – diz ele, abrindo a mão sobre a água.

– Como você sabe?

Ele dá de ombros.

– Eu apenas sei.

Reviro os olhos.

– Ótimo. Talvez você consiga encontrar o suficiente para fazer um anel de ouro pra você mesmo usar.

– Não seja boba, Jovie.

– Não sou – digo, com a mão no quadril. – Eu não quero um anel, e não quero me casar, principalmente não com você.

Ele me olha de um jeito que me faz sentir que fui cruel demais. Eu queria mesmo ser, mas, agora que percebo que posso ter ferido os sentimentos dele, me sinto meio mal.

– Você nem gosta de mim – insisto.

– Quem disse que eu não gosto de você?

– Você e Hallis sempre me tratam mal.

– Hallis é… Hallis – explica ele. – Mas eu não quero te tratar mal. Foi por isso que fiz outra coroa pra você.

Eu tinha me esquecido das flores na minha testa.

– Ficou muito grande. – Eu a tiro e coloco na cabeça dele. Então solto uma risada, porque cabe perfeitamente. – Você mediu na sua cabeça?

Irritado com minha atitude impertinente, ele arranca as flores da cabeça e as joga no riacho, e percebo mais uma vez que o magoei.

– Você quer mesmo se casar comigo, Acker?

Ele olha para mim.

– Por que eu não ia querer? Você é a garota mais bonita que eu já vi.

Eu rio, porque é a coisa mais absurda que já ouvi.

– Você viu no máximo umas sete garotas.

Ele lava as mãos no riacho.

– Tirar o primeiro lugar entre sete não é ruim.

Suspirando, me inclino para olhá-lo nos olhos.

– Vou te fazer uma proposta. – Por um instante, esqueço até o que estou dizendo, encantada demais com seus longos cílios, mas encontro as palavras de novo. – Eu me caso com você, mas só se você usar o anel de ouro no meu lugar. – O sorriso dele começa a reaparecer. – Mas tem que usar no nariz – acrescento, cutucando a ponta do nariz dele.

Ele afasta minha mão com um tapinha.

– Só nômades usam anéis no rosto.

– Nômades têm noivados?

Ele solta uma risada, bufando e jogando um pouco de água em mim. E então começamos uma guerra de água, porque é claro que eu não posso deixar por isso mesmo. Nós dois acabamos no riacho, tentando molhar um ao outro. Não demora muito para estarmos encharcados e nos rendermos, a discussão esquecida. Começamos a procurar mais ouro. Acker me mostra onde olhar, o ponto onde a água acumula o sedimento entre pedras e fendas. Pegamos a lama sedosa com as mãos e deixamos a correnteza levar os pedaços mais pesados de sujeira até que restem apenas minúsculas partículas de algo que parece ferrugem.

Depois de um tempo, Acker se levanta, os olhos se voltando para o céu.

– O sol já nasceu há um tempo – diz ele, olhando para mim. – Acho que você deveria acordar.

Suas palavras não fazem sentido, mas eu balanço a cabeça.

– Ainda não.

Continuamos procurando por um tempo que parece uma eternidade. O sol não se move, e isso me deixa feliz. Por algum motivo, sei que não quero que o dia termine. Quero ficar aqui o máximo que puder. Recolhemos o que encontramos, reunindo as partículas de ouro na minha palma, apenas o suficiente para pegar entre dois dedos enquanto ficamos ali, com água até os joelhos.

– Precisamos ir pra casa – diz Acker, inspecionando o céu mais uma vez. – Você precisa acordar.

– Não temos nem o suficiente pra um anel de ouro.

Mas, quando levanto os olhos, Acker não é mais o garoto dos meus sonhos. Em vez disso, é o homem que eu amo.

Sua expressão é severa.

– Você precisa acordar, Jovie.

Eu balanço a cabeça.

– Eu não quero.

Ele me agarra pelos braços, e percebo que não são mais os braços de uma criança, mas os de uma adulta.

– Eu preciso que você acorde. Agora, Jovie. Acorde.

Balanço a cabeça, mas ele está irredutível. O anel de ouro em sua narina brilha intensamente sob o sol do meio-dia. Isso não é real. Não mais.

– Acorda. Acorda. Acorda…

O ar enche meus pulmões como se eu estivesse vindo à superfície depois de estar embaixo d’água, e, com um arquejo agudo, abro os olhos de repente. O teto dourado acima me dá uma visão do meu reflexo: ali estou eu, deitada na mesa do estrado. Fredrich pragueja de susto e eu vejo o alívio em Acker, que relaxa os ombros e suspira. Ele se inclina sobre meu corpo. Demoro um instante até entender o que está acontecendo.

Olho para a minha direita, para o homem dos meus sonhos, de olhos escuros protegidos por longos cílios.

– Messer? – pergunto.

O rosto abatido de Acker deveria ser toda a resposta de que preciso, mas não é. Preciso que ele diga em palavras.

– Diga – exijo.

Ele balança a cabeça.

– Eu não sei, Jovie. Eu não sei. Sinto muito.

Mas eu acho que sei. A lembrança de sua forma de pássaro se chocando contra o chão duro, o peito acelerado enquanto lutava para respirar, me faz desmoronar. Tão rápido quanto as lágrimas enchem minha visão, elas transbordam. Acker me aconchega em seu peito, me apertando como se, ao me abraçar com força suficiente, pudesse me manter inteira.

Não é real. Não pode ser. Não Messer. Mas, enquanto a lembrança de sua morte passa pela minha mente, sei que é verdade, e a dor é insuportável. O tipo de dor que não tem cura, que me parte ao meio.

– Escute – diz ele, afastando meu cabelo do rosto, enxugando as lágrimas das bochechas. – Jovie, escute. Eu preciso que você lute comigo, tudo bem?

Luto para entender aquelas palavras, me sentindo completamente perdida ao fitar seus olhos escuros. Estendo a mão para o rosto dele, tentando encontrar algo real. Qualquer coisa em que me agarrar. Ele está coberto de suor, e sinto a umidade nos seus malares, na depressão logo abaixo, e então no piercing de ouro em seu nariz.

Ele abre um sorriso fugaz, tingido de tristeza, e beija a palma da minha mão.

– Você quer essa luta, Jovie. – Ele enxuga uma lágrima solitária, segurando meu rosto para que eu não consiga desviar o olhar. – Você vai se levantar e lutar por Messer, por mim e por toda esta maldita terra – diz ele, a voz embargada pela emoção, com a chama da própria luta se acendendo em seus olhos. – Você não vai permitir que ele dê o golpe final.

Ele. Wren.

Eu me sento.

– Onde ele está?

– Foi embora – diz Acker, amargo. – Ele sabia que eu não o mataria, que eu não podia matá-lo sem arriscar que você nunca mais acordasse.

Mal sabe ele que esse homem passou quatro anos lutando para ultrapassar os limites das pedras de mangi com o objetivo de chegar até mim. Nada teria sido capaz de impedi-lo.

A vergonha faz Acker desviar o olhar.

– E ele sabe que sua mãe está vindo – acrescenta ele. Puta merda. – Kai nos entregou ao pai dele, então precisamos impedir que sua mãe mate todos os meus homens.

Eu reajo assentindo, mas é um movimento desconexo. A sensação é de que a minha cabeça não está presa aos ombros.

– Jovie – insiste Acker, nivelando os olhos aos meus. – Vamos encontrar o desgraçado e acabar com isso.

Dessa vez, concordo com mais firmeza.

Há uma sensação de promessa mortal emanando dele quando estende a mão para me ajudar a descer da mesa. É então que o ambiente ganha foco. Estamos no salão de jantar, agora vazio. Não, vazio não, pois os corpos de todo o conselho estão espalhados caoticamente pelo espaço, como se estivessem fugindo de algo. Sigo o rastro deixado pelos respingos de sangue de cada corpo, que leva de volta ao estrado, aos pés de Acker. As gotas escorrem dos punhais em sua bandoleira. E então eu noto os vestígios de sangue seco ao redor das unhas dele, nas linhas das mãos e dos pulsos, um contraste gritante com a palidez da minha pele.

Encontro o olhar de Acker, compreendendo o que aconteceu enquanto eu dormia, a fúria que ele sentiu por cada homem nesta sala que contribuiu para este momento. Sedentos de poder, egoístas, gananciosos.

– Precisamos ir – chama Fredrich, a voz urgente.

– Esperem – diz Acker, caminhando em direção a um morto no chão.

É o pai dele, percebo, com uma clareza surpreendente. Acker vasculha os bolsos dele e encontra o que procurava: uma pedra cinza do tamanho do punho de uma criança, que ele enfia no próprio bolso.

Acker desce os degraus do estrado e segue em direção a um de seus soldados caídos, a essa altura sem o elmo, tendo encontrado o mesmo destino que o conselho. A mão dele paira sobre a espada que o soldado ainda segura e a levanta até sua palma como se estivesse presa a um fio invisível. Ele a inspeciona antes de estender a mão em direção a outro soldado morto, pegando também sua arma. De posse de ambas as espadas, ele caminha em minha direção, segurando uma delas pela lâmina e estendendo-a para mim como uma oferenda.

– Wren declarou guerra contra minha coroa e Maile, enquanto sua mãe traz seu exército para a cidade – diz ele. – Aconteça o que acontecer, você não sairá de perto de Fredrich. Entendeu?

Ele não se dá ao trabalho de esperar pela minha resposta, os olhos fixos no amigo como se as palavras fossem para ele e não para mim.

– Nós três ficaremos juntos – diz Fredrich, encarando Acker com um olhar duro.

Acker assente.

– Sim. – Então, ele me puxa para um beijo com a mão na minha nuca. Quando se afasta, diz: – Se você me deixar de novo, vou te acorrentar à minha cama para sempre.

Empurro seu peito.

– Foi você quem insistiu que eu ficaria mais segura longe daqui.

– Desde quando você me escuta? – retruca ele, um sorriso cético se formando em seus lábios enquanto se vira para a escada.

– Seu… – Não concluo o insulto, sabendo que ele está apenas tentando me provocar.

Eu o sigo até a cozinha. A risada de Fredrich ecoa pelas paredes atrás de mim.

– Mataremos Wren no momento em que um de nós puser os olhos nele – decreta ele.

Acker assente de novo.

– Suspeito que ele vá liderar o ataque. Fiquem espertos. Ele gosta de ter o controle.

– E o filho dele? – pergunta Fredrich.

Acker não olha para mim quando responde, girando a espada com o pulso.

– É melhor ele rezar aos deuses que não seja eu a encontrá-lo.
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Capítulo 55

ACKER

Mulheres e crianças saídas das masmorras estão aglomeradas no meio do pátio enquanto os mais fortes enfrentam os soldados kenta que guardam o portão. O restante dos soldados ao longo da ameia trava uma batalha invisível do outro lado do muro.

Coloco o indicador e o polegar na boca e assobio três vezes seguidas, um sinal familiar o suficiente para fazer os soldados pararem.

– Cessar fogo! – grito ao atravessar o pátio. – Rendam-se!

Os prisioneiros abrem caminho para nós e avisto Zion em frente ao portão, com dois homens caídos no chão a seus pés e um terceiro preso em seus braços. Quando ele me vê, solta o soldado inconsciente, e o corpo cai todo embolado.

– Minha palavra é a lei, e estou ordenando aos meus soldados que recuem! – berro, dirigindo-me a toda a corte. Mas não desvio o olhar de Zion. Ele é a maior ameaça e o maior risco para mim, meus homens e meu par. – Minha palavra é a lei – repito. – Estou ordenando aos meus soldados que recuem.

Um comandante grita do parapeito:

– E o rei?

– Morto – anuncio. – Eu estou com a coroa.

Os olhos de Zion se voltam para Fredrich.

– Isso é verdade?

– Eu mesmo o matei – diz Fredrich. O filho da mãe arrogante.

Não há tempo suficiente para lidar com a culpa pela morte de seu pai ou para verbalizar um pedido de desculpas. Por ora, ofereço a ele o que posso:

– Eu sinto muito. Seu pai era um bom homem.

Os olhos de Zion brilham sob a luz das tochas.

– O melhor dos homens – concorda ele, com aspereza.

Estou arriscando muito quando o agarro pela frente da camisa e o puxo para um abraço, e me sinto ao mesmo tempo aliviado e indigno quando ele retribui.

É um contato breve, e nos separamos bruscamente ao som de flechas voando sobre o palácio. Por um momento, há apenas silêncio. E, então, berros.

– Qual é a sua ordem? – grita o comandante lá de cima. – Ainda estamos sendo atacados.

Olho para Fredrich, que assente, já exasperado, confirmando que Jovie está protegida. Subo as escadas até a ameia. Flechas continuam a cair como chuva, atingindo os escudos enquanto os soldados se alinham para se proteger. Por entre as brechas, avalio a luta que acontece dentro da cidade.

Maile se infiltrou completamente. O exército deles tem o dobro do tamanho do meu. Eles controlam os telhados e as ruas, movendo-se pelos quarteirões como formigas, unindo-se ao cerco que acontece mais abaixo. Os arqueiros são competentes, e um dos meus homens é atingido a poucos metros de onde estou, a haste da flecha se projetando do seu olho.

Eu me inclino sobre a lateral do parapeito que dá para o pátio e faço um gesto com os dedos para que Jovie suba. Fredrich a segue pela escada, mas o que me acalma mesmo é ver que Zion os acompanha. Ele está comigo. Ele está conosco.

Jovie pega minha mão quando chega ao topo da escada, e eu a guio, junto com Fredrich, até a abertura mais próxima entre os escudos. Ela não precisa de instruções e usa minha mão como apoio para se erguer sobre o muro de pedra e se aprumar, sem medo da altura ou das flechas que ricocheteiam no escudo de Fredrich.

– Sou Jovinnia, rainha de Maile – declara ela, a voz nítida no ar invernal. – E estou ordenando que cessem o ataque.

O cerco abaixo vacila, mas o ataque não cessa. Erguendo sua espada acima da cabeça, Jovie a incendeia em um fulgor de luz branca. Somente então as flechas começam a diminuir a velocidade, e o ruído que provocam ao atingir o metal se acalma à medida que a notícia das ordens da rainha se espalha.

Da última vez que ela esteve nesta muralha empunhando uma espada de luz, eu a achei deslumbrante, e desta vez ela está igualmente magnífica. Agora, ela é divina. Forte. Confiante. Furiosa.

Quando ela se vira e me olha, considero me ajoelhar aos seus pés em adoração. Ela também sabe disso, e tenho um vislumbre do seu sorriso antes que ela consiga ocultá-lo.

O rosto do comandante está rubro de medo e adrenalina quando ele se vira para mim.

– Qual é a sua ordem, meu rei?

– Abram o portão.

Ele fica perplexo.

– O-o quê?

É Fredrich quem responde:

– Ele disse para abrir o portão.

O som de metal contra metal interrompe o silêncio quando o portão começa a se erguer. Há um movimento hesitante, porém persistente, por parte dos prisioneiros, que começam a sair do pátio. Uma vez do outro lado, eles se apressam, fugindo para as ruas da cidade.

Virando-me para o oeste, marcho até a extremidade mais distante da muralha. Ao longe, o exército é visível mesmo a olho nu, ainda que não passe de uma mancha no horizonte. Um soldado me entrega sua luneta, e eu a levo ao olho. A lente define a imagem, que me deixa sem fôlego. Puta que pariu…

O exército inimigo faz com que o nosso pareça minúsculo. Possivelmente, eles nos superam em dezenas de milhares. Estão equipados com catapultas e aríetes, flanqueados por dois trolls gigantescos que parecem montanhas ambulantes.

Merda.

Volto para transmitir a informação a todos, mas Jovie já está transbordando de energia. Antes que eu diga uma palavra, ela desce as escadas da ameia, e eu e Fredrich temos que nos apressar para acompanhá-la.

– Que merda é essa, hein? – pergunta Zion atrás de nós. – Vocês dois estão transando com ela ou algo assim?

Fredrich cai na gargalhada no instante em que tocamos o chão do pátio, e eu lanço um olhar fulminante para Zion. Mas é Beau quem intervém:

– Ciúme nunca combinou com você, Zion – diz ela, enrolando a corda de metal nas mãos.

Ao ver minha irmã, Zion fica paralisado. Ela é a única pessoa neste mundo capaz de deixar o cara sem palavras.

Jovie abraça Beau, mas o contato dura pouco, pois ela imediatamente estende a mão para a corda de metal nas mãos da minha irmã.

– O que foi? – pergunta Beau, olhando para Jovie.

– Messer? – sussurra ela. – Você encontrou Messer?

Beau balança a cabeça, confusa.

– Um soldado encontrou minha corda e uma espada com cinto, só isso. – Ela pensa um pouco antes de resolver completar: – Também havia sangue. Ele disse que não tinha certeza de quem era, mas não era muito.

Por mais esperançosa que essa pequena informação me pareça, não ajuda muito a aliviar os medos de Jovie.

– Ele não consegue se transformar quando está ferido. E se ninguém remover a flecha…

Juntando as peças, Beau fica com a expressão vazia, em choque.

– Messer?

As lágrimas de Jovie ameaçam ressurgir enquanto ela luta para responder, limitando-se a assentir e a se virar para o outro lado a fim de esconder sua emoção. Ela não vê o rosto da minha irmã, mas eu vejo. O rosto bronzeado de Beau fica pálido como o de um fantasma, os olhos arregalados quando ela se dá conta do provável destino de Messer.

– Merda – murmura Fredrich.

E todos nós nos voltamos imediatamente para onde ele está olhando: o palácio. Evelyn emerge pelas portas da frente com uma espada na mão e um punhado de soldados maile em seu rastro. Ela obviamente havia planejado a emboscada como uma distração para seu verdadeiro plano de se infiltrar pelos fundos do palácio e roubar sua filha do meu…

Merda.

Fredrich cai na neve uma fração de segundo antes de mim. Nós dois estamos sufocando.

– Mãe! – grita Jovie. – Pare!

Meus soldados assumem a defesa, mas não consigo pensar ou fazer nada, exceto lutar para respirar. É inútil, eu sei, mas não desisto. Caio de joelhos, as mãos escorregando no chão molhado, a visão escurecendo nas bordas.

Em algum lugar na minha visão periférica, ouço a voz de Jovie:

– Cadê o Sam?

Mas as palavras se distorcem à medida que começam a desaparecer.

Então é isso.

Estou morrendo pelas mãos da minha própria sogra.

A Mãe Natureza está rindo, eu sei.

E então, pouco antes de eu desmaiar completamente, o ar enche meus pulmões. É tão doloroso quanto prazeroso. Eu arquejo, sorvendo o glorioso ar gelado. Então me sento e olho para a antiga rainha de Maile. A mulher que me deu o punhal que Jovie fez com o pai para que eu o levasse em minhas viagens. E eu sei, sem sombra de dúvida, que ela me odeia.

Inclino a cabeça em submissão.

– Perdoe-me.

O tom dela é cortante:

– Como posso perdoá-lo por algo de que você nem sequer se arrepende?

Bem, aí ela me pegou. Ouso erguer os olhos para encará-la. Está vestida com uma armadura, a espada tão perto que poderia cortar minha cabeça. Jovie está ao seu lado, os dedos agarrando o cotovelo da mãe.

Eu poderia mentir. Deveria mentir.

– Só me arrependo do perigo a que expus Jovie, mas fiz isso com a intenção de protegê-la.

Evelyn me encara com desdém, a aversão estampada em seu rosto.

– Você não passa de um homem fraco, escravizado pelo vínculo.

– Mãe – repreende Jovie.

Eu não nego.

– Jurei lealdade à coroa da sua filha. Enquanto ela viver, viverei à sua mercê. Meus homens são os homens dela. Minha vida é a vida dela. Ela pode fazer com eles o que desejar.

Essa declaração faz Evelyn hesitar. Até Zion pragueja, recuando um passo e afastando-se de mim. Mas não me envergonho do amor que sinto por Jovie. É a única decisão que já tomei que não me parece contaminada por forças externas. Ela é minha e eu sou dela. Não há nada neste mundo, nem em nenhum outro, que possa mudar esses fatos.

– Agora que isso está resolvido… – continuo, levantando-me lentamente. – Há um exército cinco vezes maior que o nosso a oeste, e sugiro que comecemos a nos preparar para o banho de sangue vindo em nossa direção.
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Não há como escapar do inevitável.

Tudo o que podemos fazer é nos preparar.

A maior preocupação é Wren assumir o comando do nosso exército. Sam não acredita que ele seja forte o suficiente para controlar nossos homens e os dele, mas queremos estar prontos para qualquer cenário. Embora pequenas quantidades de pedras de mangi não pareçam afetar sua habilidade, torcemos para que uma boa quantidade possa pelo menos atrasá-lo. Especialmente se ele estiver enfraquecido. Reunimos o máximo que conseguimos, distribuindo-as para os soldados que estarão na linha de frente.

Não podemos fazer muita coisa contra os trolls além de suportar o peso de sua destruição. A única chance que temos de detê-los é atacando-os pela cabeça. Não suas cabeças propriamente, mas a de quem os controla, e não tenho certeza exatamente de quem seja. Messer disse que eles eram obra de Kai, mas, depois de descobrir que ele nos traiu, não há como saber o que é verdade e o que não é.

A cidade como um todo oferece uma proteção que não teríamos em um campo de batalha. Temos o elemento-surpresa a nosso favor, mas também temos a população lotando a cidade, então passamos a noite toda evacuando o máximo de moradores possível. Conduzimos o restante para dentro das muralhas do palácio. É a área mais fortificada da cidade, mas, enquanto acomodamos bebês em seus corredores, temo que não seja suficiente. Rezo para que seja, com Beau e Hallis guardando as portas.

A altura é nossa maior vantagem.

Ela nos dá uma visão clara do avanço deles à medida que o sol da manhã começa a subir. Observamos enquanto posicionam suas catapultas. Eu gostaria de sentir o calor do sol, mas há nuvens na frente. Olho para o céu, e meu coração vacila quando não avisto nenhum eyun preto. De qualquer forma, continuo procurando e sinto uma pontada de dor a cada vez que respiro. Não consigo evitar o anseio desesperado de ver sua figura familiar cortando os ventos.

Os braços de Acker oferecem pouco calor, mas ainda assim me agarro a eles. Ele nos balança de um lado para o outro, mantendo nossos músculos relaxados. De vez em quando, encosta o nariz na curva do meu pescoço, respirando fundo. Seu hálito roça minha pele quando ele fala:

– Qual é a chance de sua mãe me matar no meio de uma batalha e tentar alegar que foi fogo inimigo?

Sei que ele está tentando me distrair, mas entro na brincadeira.

– Sessenta por cento.

– E eu aqui achando que cinquenta por cento era conservador.

Abro um sorriso, mas dura pouco.

– Ela vai mudar de ideia.

Ele grunhe.

– E minha mãe também?

– Ah, não. Aquela mulher me odeia desde que eu tinha 12 anos – respondo, pensando no dia em que me mudei para perto dela na Via dos Desvalidos. – Sabe o que é estranho? Não me lembro dela ter aparecido em Alaha. Um dia ela simplesmente estava lá, e as pessoas agiam como se ela sempre estivesse por perto.

– Provavelmente era Wren distorcendo a mente das pessoas – diz ele.

– Talvez.

Então ele me gira em seus braços, aconchegando-me em seu peito enquanto me olha de cima.

– Estamos de acordo, então? Sem sogros no nosso casamento?

– Acker… – falo, meio exasperada, meio em tom de aviso.

– Bem, para além das nossas mães, podemos concordar que os nossos pais estão fora de questão.

Eu diminuo o ritmo do nosso balanço.

– Mas eu tenho um pai – contraponho, e a expressão dele fica séria enquanto eu conto: – Sam é o homem que me criou. Pelo menos até os meus 7 anos.

– Sam? – pergunta ele, perplexo. – O general? Não é dele que lembro como seu pai quando éramos crianças.

– Quando minha mãe me levava para fazer uma visita com sua família nos verões, em parte era também para permitir que Osiris, meu verdadeiro pai, me visse. Leo, ou Sam, como você o conhece, ficava em Maile.

– Sam sabia que você não era…?

– Sabia – respondo à pergunta não formulada. – Ele estava ciente dos erros da minha mãe em relação ao par dela. É por isso que ela despreza tanto o vínculo. Sente que ele rouba a mente das pessoas.

Ele não comenta essa última observação. Em vez disso, retoma nosso balanço.

– Eles estão juntos agora? – pergunta. – Sua mãe e Sam?

– Eles não dizem. Antes de minha mãe matar Osiris, Edmond concordou em extrair a magia dele para ela em troca de poupar sua vida, sabendo que ela planejava matá-lo em seguida. Ela passou a magia de Osiris para Sam na esperança de que o vínculo fosse transferido junto.

– Não funcionou?

Eu balanço a cabeça.

– Ele recebeu a magia de Osiris, assim como a magia roubada de outros, mas não o vínculo. Então, mudou de identidade para que ninguém questionasse como ele obteve as habilidades.

– Bom, então, seu pai – diz ele, um sorriso se formando em seus lábios – está convidado para o casamento.

Reviro os olhos.

– Podemos falar sobre isso outro dia? – Se ainda estivermos vivos.

Seus olhos examinam meu rosto, suaves como eram no barco enquanto eu o via se apaixonar por mim ao mesmo tempo que eu me apaixonava por ele.

– Eu só quero ouvir você dizer sim – replica ele, um sorriso sagaz nos lábios.

O sonho com a minha lembrança me faz estender a mão para tocar o anel de ouro em seu nariz.

– Suponho que… se até os nômades se casam…

Fredrich nos interrompe:

– Começou.

Giramos em direção à linha de frente no momento exato em que uma pedra se choca contra a muralha da cidade. O som nos alcança um instante depois na posição em que estamos, no telhado de uma loja de conserto de móveis. A segunda já está cruzando o ar, rasgando a terra ao cair antes do alvo. Ao longe, eles começam a recarregar.

– Por que não mandam os trolls primeiro? – pergunta Zion.

– Você disse que era difícil controlá-los, então talvez não estejam cooperando – deduzo.

Acker não tem tanta certeza.

– Ou talvez estejam esperando pelo momento oportuno.

– Que diabos é aquilo? – pergunta Zion, apontando com a espada para pequenas coisas que se movem em direção às tropas de Wren.

– Aquilo – digo, com um pequeno sorriso – é um exército de coelhos.

E eles não comem desde que saíram de Maile, então estão com muita, muita fome.

Mesmo a essa grande distância, fica óbvio que os homens na linha de frente não sabem o que fazer com as criaturas que correm em sua direção… a princípio. Logo eles começam a se agitar, brandindo suas armas e saindo da formação enquanto fogem dos animais. Aos poucos, os homens começam a encontrar seu destino, caindo ao chão, morrendo de forma lenta e dolorosa, um de cada vez.

– Que porra é essa? – Fredrich está realmente perturbado, o que não é comum. – Eles são venenosos?

– Peçonhentos – corrijo.

Sua testa franzida e seus olhos semicerrados se voltam para mim.

– E você não pensou em me contar?

– Eles não são uma ameaça quando estão alimentados.

Dou de ombros, voltando a observar a paisagem além dos muros da cidade.

– Meus deuses – resmunga ele. – Eu quase morri na noite em que entrei sorrateiramente no seu quarto.

– Qual delas? – pergunto.

Acker levanta a mão.

– Não responda. Não me interessa saber.

Zion olha para nós três.

– Nem a mim – diz ele.

Os coelhos dificultam os esforços do exército para romper os muros, e os soldados levam quase metade de um dia para fazer algum progresso. Por fim, começam abrindo uma brecha estreita o suficiente para uma pessoa passar. Depois, outra, um pouco maior, por onde três ou quatro soldados avançam de uma vez. O cerco continua a crescer, não mais uma onda de força, mas um tsunami. Na terceira brecha, minha mãe toma a decisão.

Não conseguimos ouvi-la de onde estamos. Ela está na ameia, no topo da muralha da linha de frente. Quando insisti em lutar ao lado dela, ela recusou. A firmeza de aço em sua voz contradizia as lágrimas em seus olhos enquanto ela se mantinha firme em seu raciocínio.

Mães e filhas não deveriam vivenciar a batalha juntas.

Observamos uma fileira de arqueiros preparando suas flechas e se posicionando. Eles as disparam no mesmo instante, as flechas cortando o ar com um zumbido coletivo. É uma visão e tanto quando sobem em arco no céu, caindo em direção ao mar de homens com uma precisão impressionante, como moscas.

Mas não é o suficiente, longe disso. O efeito é quase o mesmo de tentar esvaziar uma banheira de água com uma colher. Minha mãe pede mais munição, e o ciclo avança tarde adentro. O objetivo nunca foi detê-los para sempre, mas sim retardar seu avanço na esperança de que Wren não estivesse muito atrás. Mas, embora seus homens cerquem a cidade pelo leste, ele ainda não foi visto.

Cada vez mais soldados começam a invadir a muralha e as ruas. Os nossos trabalham para eliminá-los. O cerco à muralha da cidade ganha a densidade de centenas e mais centenas de homens, e minha mãe lança mão do último recurso. O alcatrão escorre pela muralha e cai sobre os homens lá embaixo. Suas armaduras e uniformes são uma mistura das cores de Roison e Alaha, e não consigo deixar de pensar nas pessoas com quem convivi e treinei ao longo da minha vida. Muitos deles estão ali quando alguém acende uma chama e dispara uma labareda de fogo através do cerco.

De alguma forma, depois de todas as batalhas que enfrentei contra os strou, esta é a que me deixa mais enjoada. Os gritos podem ser ouvidos de onde estamos, e vemos os braços se debatendo em um protesto inútil. A bile queima minha garganta.

Ao lutar contra os strou, eu quase não os considerava humanos. Com as cicatrizes em suas peles e seus rostos, eles mais pareciam monstros. Sua violência parecia desumana. Mas agora eu entendo, com um pavor terrível: somos todos apenas humanos, e todos igualmente capazes de coisas cruéis e deturpadas. Inclusive eu.

Acker estende a mão para mim, mas eu me desvencilho. Não posso me esconder disso, assim como ele.

– Vamos lá – diz Fredrich em voz baixa. – Onde ele está?

A linha de frente desmorona, e vemos minha mãe dar o sinal de retirada. Como uma rocha que se projeta da margem de um rio, a onda de pessoas se dispersa em torno dela, tentando em vão evitar sua habilidade, que suga o ar diretamente de seus pulmões. Também percebo o quanto ela foi indulgente com Acker, porque os homens que a cercam morrem quase instantaneamente. Eles desabam no chão, seus companheiros correndo sobre os corpos para escapar. Mantenho meus olhos nela, silenciosamente desejando que ela pare.

Então Sam surge como uma aparição ao lado dela, e sinto que posso respirar novamente. Eu o observo falar com ela da mesma maneira que fala comigo quando ajo com teimosia durante a batalha. Postura firme, ombros tensos. Finalmente, ela recua. Sam cobre suas costas enquanto ela atravessa a muralha e fica a uma curta distância de um telhado vizinho.

O som de metal contra metal ressoa nas ruas abaixo. A luta já se espalhou completamente pela cidade, e os arqueiros continuam a abater qualquer um com insígnias amarelas ou azuis em seus uniformes. A confusão alcança os telhados à medida que o inimigo tenta eliminar sua maior ameaça: nossos arqueiros.

A luta chega até nós quando três soldados de Roison saltam de telhado em telhado, descendo sobre nosso local. Zion os abate com um golpe rápido da espada. Em menos de quatro movimentos, ele os chuta pela lateral do prédio, e eu olho para Acker com as sobrancelhas erguidas. O sorriso dele em resposta é breve, porque outro grupo de soldados está vindo em nossa direção.

A batalha continua até que não haja mais uma linha de frente e apenas o caos inunde a cidade. Mantemos nossa posição na tentativa de localizar Wren ou Kai. Enquanto isso, Zion e Acker impedem que a luta invada nosso telhado.

Isto é, até o momento de reviravolta em que o combate toma o pior rumo possível.

Um tremor trovejante sacode o ar, fazendo as janelas dos prédios da cidade vibrarem, e isso basta para paralisar toda a batalha. Então, um estrondo chama nossa atenção para o oeste, onde gigantes correm diretamente em nossa direção. Um deles brande um mangual, e cada golpe da bola com espinhos na lateral de um prédio provoca um novo tremor.

– Puta merda – murmura Fredrich, puxando sua espada do peito de um soldado e empurrando o corpo pela borda do telhado, mantendo os olhos fixos no gigante que se aproxima.

Acker prepara sua espada.

– Ficaremos juntos – diz ele, reiterando o plano.

Com a cabeça espreitando por cima do prédio mais alto da cidade, o gigante estende a mão sobre os arqueiros ali posicionados, esmagando-os no punho fechado. Sangue e vísceras escorrem de sua mão. E, quando ele a abre, estende a língua e lambe os resíduos humanos de sua pele.

Cubro a boca para deter a bile que ameaça subir.


[image: ]

Capítulo 57

JO

Ficamos todos tão distraídos com a cena que não percebemos a emboscada até estarmos cercados por todos os lados. Acker brande a espada como se fosse um punhal, a arma girando em um arco amplo, cortando com um único golpe rostos e pescoços dos soldados à nossa frente. Todos, exceto um, caem mortos. O que restou teve o nariz arrancado e está enfurecido, de olhos esbugalhados, avançando em nossa direção.

Assim que a espada retorna à mão de Acker, ele a firma, dá um passo à frente e a crava no peito do homem. O som do metal cortando osso e tecido chega aos meus ouvidos no exato momento em que Acker puxa a lâmina, soltando-a.

Zion está lutando contra outros dois soldados, cujas armas chamam minha atenção. São pretas.

– Pedra de fogo – sussurra Acker.

Não há como saber quantas dessas armas letais estão nas mãos do nosso inimigo.

Mas é o soldado alaha com quem Fredrich luta que faz meu coração parar. A única maneira de ultrapassar o escudo de meu aliado é se aproximando sem atacar, então é perfeitamente possível feri-lo – exatamente como eu fiz quando ele me jogou por cima do ombro e me sequestrou. E parece que Lawson se deu conta disso, pois largou a espada a seus pés e está com os braços firmemente presos ao redor do pescoço de Fredrich, cortando seu suprimento de ar.

Acker puxa uma lâmina da bandoleira em seu peito.

– Espere! – grito, a mão estendida em direção a Fredrich e ao meu amigo de Alaha. – Lawson, espere.

Fredrich me olha como se perguntasse o que diabos estou fazendo, especialmente porque seu rosto está adquirindo um tom de vermelho assustador.

Eu insisto, chamando-o pelo nome:

– Lawson. Por favor, solte-o.

Há um lampejo de reconhecimento em seus olhos quando ele me encara, mas então seu semblante endurece ainda mais, e ele dá um passo para trás em direção à beira do telhado.

– Sua traidora – cospe ele, com uma raiva diferente de tudo que já vi em seu rosto. – Você se tornou um deles. Os malditos habitantes da terra que nos aprisionou.

Acker não olha para mim enquanto fala:

– Não existe um cenário em que ambos sobrevivam, Jovie. Você só está adiando a morte dele.

Eu posso salvá-lo.

– Não pode – insiste Acker. – A mente dele foi manipulada. Seja por influência ou doutrinação, ele nunca a verá como outra coisa senão como inimiga.

Eu me afasto de Acker, de sua voz indesejada. Sustentando o olhar de Lawson, imploro a ele.

– Não posso impedir que te matem se você não soltá-lo – suplico, e os olhos dele se voltam para Acker, depois para mim, mas ele não vê Zion, que se aproxima pelas suas costas. – Solte-o, Lawson.

Talvez ele veja a sinceridade nos meus olhos, ou pressinta o perigo no avanço lento de Acker, mas ele solta Fredrich com um empurrão forte antes de saltar para o telhado do outro lado. Zion se move em sua direção, mas Acker ordena que ele pare.

– Vamos permanecer juntos – repete Acker.

O amigo dele não está nada feliz por deixar imune o homem que ameaçou a vida de Fredrich, e direciona essa raiva para mim com um olhar fuzilante, mas me recuso a recuar.

O prédio em que estamos estremece, fazendo todo mundo cair de joelhos. Olhos do tamanho de velas infladas de um barco nos encaram por cima da borda do telhado, o abismo escuro das pupilas circundado por um verde turvo que parece combinar com o cheiro. Dedos carnudos se fecham sobre a lateral do prédio, esfarelando os tijolos e o estuque.

– Corram! – grita Acker.

Todos nos levantamos, cambaleando, obedecendo enquanto o troll passa a mão por cima do telhado do prédio. O impulso é suficiente para nos catapultar para o telhado seguinte, o mesmo caminho que Lawson havia percorrido. Percebo então que não foi de nós que ele fugiu, mas do gigante que ele sabia que vinha em nossa direção. O troll urra, enfurecido, e o fedor de seu hálito me provoca outra ânsia de vômito. O gigante parte atrás de nós, batendo no telhado e tentando nos agarrar, e cada golpe quase nos derruba.

Em nossa próxima tentativa, Acker gira, lançando sua espada no olho do troll. Ele acerta o alvo, e o globo ocular explode com um estalo ruidoso, espalhando uma substância viscosa sobre todos nós e sobre os soldados no chão lá embaixo. O grito que a criatura emite nos faz tapar os ouvidos.

– Precisamos ir! – grita Zion.

Mas é tarde demais, pois outro troll desce a mão sobre nós. Fredrich solta um grunhido quando a resistência de seu escudo é testada sob a força do gigante, a palma acima de nós fazendo o ar ao nosso redor vibrar. Juntos, pegamos nossas espadas e apunhalamos a mão do troll, mas o monstro só fica ainda mais furioso, desferindo um soco que derruba Fredrich de joelhos.

– Corram – diz ele com dificuldade, entre os dentes cerrados.

Acker me empurra para fora do espaço coberto pela mão do troll, e eu deslizo para o outro lado do telhado quando o primeiro troll começa a ajudar seu amigo a alcançar os homens presos sob sua palma, os dedos golpeando a barreira invisível que os bloqueia.

– Ei! – grito, pulando para chamar a atenção dos trolls. – Aqui!

Eles viram a cabeça na minha direção, e arregalo os olhos ao vê-los abandonar sua missão e me escolher como alvo, os rostos e corpos horríveis se aproximando.

Acker berra para que eu corra, e é o que faço, virando-me em direção à escada de metal do outro lado do telhado. Eu me lanço sobre a borda, errando os primeiros degraus antes de conseguir me apoiar em um deles. Um golpe de sorte, pois a mão do troll atinge o topo da escada, esmagando o metal e me atirando no chão. Minhas mãos agarram o vazio enquanto aterrisso de costas, e uma lufada de ar escapa de meus pulmões.

Luto para respirar, virando-me de lado na tentativa de fazer meus pulmões funcionarem, depois me apoio nas mãos e nos joelhos, até que os órgãos do meu peito enfim me permitem tomar fôlego. Observo a batalha sendo travada ao meu redor. Corpos amontoados entre becos, espadas e punhos se movendo rápido demais para que eu consiga acompanhar, sangue manchando a neve embaixo de mim.

Alguém cai sobre minhas costas, rolando para a frente. Um soldado kenta, percebo, e observo a expressão horrorizada do homem quando um guarda alaha crava uma lâmina no seu peito. Levanto a cabeça no mesmo instante em que os olhos do guarda pousam em mim e, caralho, não consigo acreditar quando me vejo cara a cara com Lawson mais uma vez.

Eu me levanto depressa, cambaleando.

– Lawson – digo, ofegante.

Ele arranca a espada do corpo sem vida do soldado, os olhos sem vacilar por um só instante enquanto avança para cima de mim.

Levanto as mãos em sinal de rendição.

– Você me conhece – falo, mantendo os olhos fixos nos dele. – Treinamos juntos, fugimos para nadar à meia-noite juntos, rimos juntos quando Messer foi pego trapaceando no jogo de cartas…

– Você quer dizer o outro traidor? – rosna ele.

Ele desfere um golpe ascendente com a espada, e me esquivo, batendo o ombro na parede de tijolos ao meu lado. Avisto Acker no fim do beco em meio à multidão. O olhar dele é letal à medida que avança, abatendo homens para chegar até mim. Ele apunhala um no pescoço, segue em frente com passos firmes, crava a lâmina no próximo soldado, depois no outro, e assim por diante. O tempo todo, seu olhar retorna a mim e às costas de Lawson.

– Lawson, me escute – peço, em um último apelo. – O homem por quem você luta não é quem você pensa que é.

A resposta dele é um golpe de espada mirando meu pescoço, e a lâmina atinge o tijolo quando me abaixo, girando para ganhar distância. Meus olhos pousam em Acker, que está impossivelmente próximo, tendo percorrido uma distância surreal desde a última vez que olhei. E sua intenção é muito clara, as palavras não ditas quando seu olhar encontra o meu, chamando à sua mão um punhal ensanguentado.

Ele não vai poupar a vida de Lawson novamente.

– Você está disposto a morrer pelo homem que pretendia te impor uma vida sem um par na Via dos Desvalidos? – questiono.

Nesse momento, eu quase o ganho. Vejo a hesitação momentânea nos olhos de Lawson antes que ele se recomponha.

– As coisas estão diferentes em terra firme – contesta ele.

– Você não conhece a paz em terra firme – contraponho. – Venha para Maile. Eu vou te mostrar…

Não consigo terminar minha oferta antes de ser forçada a pular, me esquivando da ponta da sua espada.

– Não preciso de nada de você – rosna ele. – Não depois que você nos abandonou.

Meus olhos se voltam para Acker, acima do ombro de Lawson, e para a trilha de corpos em seu rastro. Ainda impossivelmente próximo.

– Kai sabia. Ele queria que eu matasse o rei – respondo, apressada.

Da distância em que está, Acker já pode arremessar seu punhal, e eu sei que ele conseguiria acabar com a vida de Lawson com um simples movimento do pulso, mas está me dando mais alguns instantes para tentar negociar.

– E veja o que você fez com essa liberdade – retruca Lawson, o lábio superior crispado em desdém. – Você a trocou por um pau medíocre e uma coroa na cabeça.

E é nesse instante que percebo que não é com Lawson que estou falando… mas com Wren. Seus olhos carregados de ódio parecem abrir buracos em mim. Olho para as janelas dos prédios ao meu lado, para os telhados, mas não encontro nada.

– Já chega – diz Acker, a lâmina apontada para o pescoço de Lawson.

Se eu tinha alguma dúvida sobre o controle de Wren, ela se dissipa diante da ausência de medo nos olhos cor de mel de Lawson.

– Vá em frente – fala ele, com um sorriso nos lábios.

Balanço a cabeça, sabendo que Wren vai ficar satisfeito com o fato de eu assistir ao meu par matar meu amigo.

– Ele está sob o controle de Wren – digo baixinho, para só nós três escutarmos. – Ele está na cidade. Em algum lugar próximo.

A raiva de Acker vacila e ele aperta os lábios, afastando a lâmina. Mantendo a arma no ar, ele golpeia a parte de trás do crânio de Lawson com o cabo da espada, provocando um ruidoso estalo e deixando-o inconsciente.

A expressão insatisfeita de Acker se volta para mim.

– A lista de homens que você me impediu de matar é quase tão longa quanto a lista de homens que eu realmente matei.

– Não seja dramático – digo, estendendo a mão para a espada abandonada de Lawson.

É então que noto Fredrich e Zion em ambas as extremidades do beco, protegendo-nos de mais ameaças iminentes. A vibração dos passos dos trolls aumenta de intensidade à medida que os monstros se aproximam. Gritos ecoam pelos quarteirões da cidade, e o cheiro de carne queimada invade minhas narinas.

– Precisamos recuar – digo.

Meus olhos encontram os de Acker, que observa o beco ensanguentado e a rua tomada mais além. Ele não gosta da ideia, mas também não pode negar a necessidade.

– Podemos fugir – sugere ele. – Para as ilhas ao sul do continente. Você e eu.

Abro um sorriso ao constatar seu amor por mim, ao vê-lo disposto a abandonar tudo e todos pela minha segurança. Porque ele lutaria nesta batalha até o fim se não fosse por mim. Ele não tem medo da morte, não mais do que tem da vida.

– Eu tenho um plano – digo. – Autorize.

Já esperando minha resposta, ele balança a cabeça. Não é um protesto genuíno, mas um gesto de frustração.

– Seremos massacrados no vale.

– Não será bonito – concordo. É nosso último recurso por um motivo, mas… – Eu só preciso que você confie em mim.

Suspirando, ele olha para o corpo de Lawson.

– Deixe-me adivinhar: você quer que eu leve esse babaca com a gente.

Não consigo conter o sorriso.
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Capítulo 58

JO

O último toque de corneta sinalizando a retirada soa bem na hora em que chegamos ao acampamento-base de Maile, no vale a oeste da cidade. O crepúsculo se aproxima. Os soldados que estavam mais perto da retaguarda já estão descansando, com acesso a comida e água. Os curandeiros contam com uma tenda para receber os feridos, e é lá que Acker vai depositar o homem de 1,80 metro que está pendurado em seu ombro. Ele o coloca em um catre. Quando pede a uma das curandeiras que o amarre, ele me lança um olhar, desafiando-me a dizer o contrário, e eu mantenho a boca firmemente fechada.

– Jo!

Eu me viro ao ouvir a voz de Raina. Eu a avisto alguns catres adiante, de cabelo preso. A curandeira está cuidando de um soldado sentado à sua frente, que tem o rosto contorcido de dor. Com o suor escorrendo pela testa, ela pousa as mãos na articulação do ombro do homem, que deve ter sido atravessada por uma espada.

Ela grita acima dos sons fragmentados dos feridos e dos berros dos outros curandeiros:

– Seu pai esteve aqui há pouco tempo procurando por você!

Faço um gesto com a cabeça indicando que entendi e me dirijo à entrada da tenda. Fredrich e Zion caminham ao meu lado e de Acker quando emergimos no frenesi crescente do acampamento. Soldados vêm e vão, à procura de algo ou alguém, o caos da batalha persistindo em suas expressões. Ainda não há uma trégua. Removemos nossas escadas de cerco das muralhas a oeste, mas o som dos trolls derrubando a barreira de pedra e ferro ecoa pelo vale em nossa direção. Não vai demorar muito para que o exército de Wren se reorganize e nos ataque.

Em meio à multidão de soldados, meus olhos encontram os do general Samasu, e em uma fração de segundo ele está diante de mim.

– Jovinnia – diz ele, suspirando.

Eu não estou preparada para o seu abraço nem para a força com que ele me aperta.

Meu relacionamento com Sam cresceu de forma diferente desde meu retorno a Maile, especialmente em comparação com o meu e o da minha mãe. É mais lento, porém constante. Embora eu nunca tenha duvidado de seu cuidado comigo, seu afeto geralmente se manifesta na forma de orientação e atos de serviço. Proteção, até. Mas, se alguma vez tive qualquer dúvida de que ele me amava como se eu fosse sua verdadeira filha, ela se dissipa neste instante.

E então o instante passa.

Ele se afasta, a expressão calma, retornando às questões de batalha:

– As munições estão sendo transportadas neste exato momento.

– Onde está minha mãe?

– Organizando a nova linha de frente.

O olhar dele percorre os homens ao meu lado, fixando-se em Fredrich, especificamente, antes de se voltar para Acker.

Ele estende a mão em um cumprimento.

Acker olha para a mão estendida de Sam, perplexo diante da saudação alaha, e aceita o gesto.

– É um prazer conhecê-lo – diz ele, e quase consigo ver as engrenagens girando em sua mente enquanto olha Sam nos olhos. – Embora eu preferisse que fosse em melhores circunstâncias.

– A qual aspecto se refere? – desafia Sam, soltando a mão de Acker. – À batalha ou ao sequestro da minha filha?

Eu dirijo a ele um olhar exasperado, mas Acker não se ofende.

– Sabe de uma coisa? Você escolhe.

A expressão severa de Sam não vacila.

– Decidirei depois que vencermos esta batalha. Por que você não vai ajudar Evelyn enquanto eu converso com a minha filha?

Não é uma sugestão, mas uma ordem. E, da última vez que Sam tentou me levar para longe de Acker, ele não reagiu muito bem.

Mas qualquer preocupação momentânea que eu tenha se dissipa ao sentir o beijo que Acker deposita na minha têmpora.

– Venha me encontrar depois – diz ele, assentindo em despedida para Sam enquanto se vira em direção à cidade.

Zion o segue rapidamente, mas Fredrich hesita.

– General, se me permite… – intervém ele, com uma coragem notável. – Eu gostaria de me desculpar.

Sam olha para Fredrich com frieza e indiferença.

– Se minha filha não se importa que você esteja sob o comando dela, que assim seja. Mas você nunca mais servirá sob o meu comando.

Meu queixo cai diante da aspereza das palavras de Sam, do tom definitivo daquela declaração depois dos anos que Fredrich passou sob o seu comando, da camaradagem e da confiança que construíram. Viro a cabeça para Fredrich, meu amigo, e o observo aceitar a decisão de Sam assentindo solenemente.

– Entendido – diz ele.

Seus olhos passam rapidamente pelos meus quando ele se vira para ir ao encontro de Zion e Acker, que pararam para esperá-lo.

Eu olho para Sam, que balança a cabeça uma única vez.

– Não me olhe assim. Um dia você vai entender que o perdão não vem tão fácil quando alguém faz mal aos seus filhos.

O chão treme sob nossos pés, disparando uma onda de agitação pelo acampamento, seguida de imediato pelo que soa como uma explosão sem precedentes vinda do leste. Meu olhar se volta para a cidade, mas, de onde estou, no meio do acampamento, não consigo ver de fato a devastação.

– Jo, escute – diz Sam, segurando-me pelos ombros até que eu o encare. – Se eu sei alguma coisa sobre Wren, é que ele só vai atrás de algo se acreditar que a vitória é certa. Ele vai avançar com tudo, e você vai querer recuar, mas não faça isso. Não até eu dar o sinal, ok?

Solto um suspiro trêmulo, assentindo.

– Você pode ir ver como Beau está no palácio?

Ele me solta.

– Sim, mas você precisa ir até seus homens. Eles estão com medo. Dê a eles a força de que precisam para olhar a morte de frente.

Com isso, ele desaparece.

Sinto o tremor de outro estrondo sob os pés, e os soldados passam correndo por mim, armas em punho, em direção à linha de frente. Meu cabelo flutua ao redor do meu rosto quando olho na direção leste mais uma vez, e de repente me lembro que deveria estar com frio. Mas não estou, não com o vento açoitando a terra e as tendas ao meu redor chacoalhando com sua força. É algo que eu sei que deveria doer, mas que parece leve como uma pluma e fresco em minhas bochechas aquecidas. Minúsculos pontos brancos dançam ao vento, e eu olho para cima, observando a neve começar a cair.

Talvez este seja o momento que minha mãe me disse que chegaria, quando eu enfim me adaptaria ao frio.

Abro caminho até a linha de frente. Assim que saio dos limites do acampamento, consigo avistar a retaguarda. Os soldados me veem e se deslocam para abrir caminho, o silêncio se espalhando pela horda de homens. Tochas são acesas intermitentemente, iluminando o percurso. Seus rostos estão sérios, as mãos agarrando espadas e escudos. Alguns deles exibem o prenúncio de um olhar vazio e eterno, e eu engulo em seco ao me dar conta de que os homens à minha frente podem não resistir por muito tempo na batalha que se aproxima.

Lembro-me da rainha Asa. Das batalhas que ela liderou, dos homens que morreram sob sua coroa. Ela é retratada como uma governante que queria controle total ao derrubar os líderes de seus tronos vizinhos. Os mesmos homens que mais tarde passariam seus títulos para seus filhos, para Edmond e Osiris. Eu me pergunto se ela estava travando a mesma luta que eu agora, tentando defender não apenas o próprio povo, mas todas as pessoas. Será que a força de seu dom como portadora da luz apenas alimentava as narrativas dos homens que a temiam, incluindo seu próprio amante?

Sigo o fio, sabendo que ele me guiará. E então, quando a última massa de homens se divide, vislumbro Acker reunindo os soldados. Fredrich e Zion fazem o mesmo, tentando instigar a vitalidade nos homens física e emocionalmente exaustos, oferecendo palavras de encorajamento, endireitando seus escudos, certificando-se de que eles mantenham seus corpos protegidos. Flocos de neve pousam nos cabelos e ombros de todos, chegando a cobrir seus cílios.

Acker se empertiga, o olhar encontrando o meu. Um medo como nenhum outro deixa minha respiração trêmula. Não quero perder meu par agora que acabei de tê-lo de volta. Já perdi meu melhor amigo. Messer era minha família antes mesmo de eu saber o que significava ter uma. Mas ainda tenho minha mãe, meu pai. Meus amigos. Fredrich, Beau e até mesmo Zion. Não tive tempo suficiente com nenhum deles para perdê-los agora. Será que meu tempo em Alaha sem eles não foi penitência suficiente pelos meus erros? Ter que viver sem o sorriso convencido e a risada eufórica de Messer?

E é como se Acker pudesse sentir meus pensamentos, porque ele leva a mão ao peito, os olhos cheios de ternura enquanto me observa.

Os homens em torno dele percebem sua mudança de comportamento, virando a cabeça para mim quando saio da multidão. E, assim que me afasto da linha de frente, tenho uma visão clara da destruição da cidade, da massa do exército se preparando para mais uma batalha. Wren acha que será uma vitória fácil. A seus olhos, ele provavelmente já detém as chaves do território.

O peso dos olhares dos soldados às minhas costas me faz preparar a voz.

– Estou cansada – digo, a verdade evidente quando os encaro. – Hoje foi brutal. Assim como ontem e anteontem. E sei que muitos de vocês também estão cansados.

Minha mãe surge em meio ao caos, com uma espada na mão. Eu reconheço a arma da coleção pessoal dela, e ela assente para mim, me encorajando. Já sinto os primeiros sinais da minha magia despertando, o calor se espalhando pelas minhas veias.

Depois de tirar um instante para olhar o máximo de pessoas possível nos olhos, continuo:

– Quero que saibam que vocês não estão lutando por mim e não estão lutando por Maile. Não estão lutando por território nenhum, aliás. Vocês estão lutando por si mesmos. Por suas famílias e seus entes queridos, para que não precisem viver sob o domínio de um homem como Wren. Ou Edmond. Ou Chryse. Para que possam viver onde a magia existe sem vergonha ou controle. Hoje, lutamos por nós.

Ergo minha espada acima da cabeça, acendendo-a com minha luz, e gritos começam a irromper pelo vale, uma onda avassaladora de emoção que parece durar uma eternidade. Consigo sentir a energia deles no meu peito, no ar que respiro.
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Capítulo 59

ACKER

– Ela é mágica – sussurra Evelyn ao meu lado, os olhos brilhando ao observar a filha.

Concordo plenamente.

– Ela é.

Jovie se saiu melhor do que Fredrich e eu conseguiríamos. Eu a observo caminhar até a linha de frente, mantendo a espada erguida, acompanhada pelo frenesi dos soldados. Tento segui-la, mas Evelyn me impede, pousando a mão no meu braço. Sem desviar os olhos da filha, ela diz:

– Você precisa avisar seus homens. Quando a contagem chegar a dez, eles devem se proteger com seus escudos ou com o que conseguirem encontrar.

– O que acontece depois da contagem? – pergunta Fredrich.

Os olhos de Evelyn encontram os meus quando ela responde:

– Apenas garantam que todos saibam que devem se proteger.

Meus olhos se voltam para Zion e ele não precisa de mais instruções, desaparecendo no meio da confusão. Quando olho para Evelyn, ela também está se misturando aos soldados, e logo perco de vista a espada dourada presa às suas costas.

Uma pontada de dor aguda atravessa o vínculo, me levando a procurar Jovie, sentindo-a através do fio. Eu a vejo com o rosto voltado para o céu, os olhos vasculhando a imensidão escura acima, procurando por alguém que não virá.

Ainda me recuso a acreditar, quase convencido de que Messer vai aparecer e salvar o dia.

Comendo um troll ou algo assim.

A dor de Jovie é violenta. E, quando ela baixa os olhos, há uma determinação renovada em sua postura. Vejo a fúria se misturar ao luto – uma combinação perigosa, porém potente – enquanto ela alinha sua energia à raiva de seus soldados. Seus olhos flamejam de sede de sangue, os dentes à mostra ao berrar suas ordens para os homens se prepararem. Os gritos de guerra que eles soltam são ensurdecedores.

No vento, porém, há um chamado em resposta.

Quando olho para a cidade, vejo a luz bruxuleante das chamas se aproximar lentamente, a vibração na terra ficando mais forte.

Tento ir em direção a Jovie, mas Fredrich me impede com a mão no meu ombro.

– Eu fico com a Jo. Não deixe que sua preocupação com ela te distraia.

Impossível.

Ele me lança um olhar incisivo.

– Eu cuido dela – insiste ele.

Sabendo que ele fala a sério, eu o puxo para um abraço rápido.

– Vamos acabar logo com isso, ok?

Fredrich sorri.

– Vamos.

Jovie está com o olhar fixo ao longe quando a alcanço. Flocos de neve cobrem seus cabelos, pequenos pontos de gelo em contraste com seus fios ruivos. A espada em sua mão irradia uma luz constante. Digo seu nome e quase tenho a sensação de que ela está olhando através de mim quando nossos olhares se encontram. Seguro o rosto dela, sustentando seu olhar até ver fissuras começarem a se formar em seu exterior gélido.

– Case comigo – peço.

Aqui está ela.

Um alívio me invade quando os lábios dela se estreitam. Ela está irritada, sim, mas também sinto pelo fio uma centelha de humor. Ela abre a boca e ouço a resposta em sua mente, e então a interrompo com um beijo antes que ela possa enunciá-la em palavras. É uma promessa feita por ambos de lutar até amanhã, quando poderemos ver esse momento como uma lembrança.

Eu encerro o beijo e a puxo para mim, o antebraço atravessado sobre o peito dela. Inspiro seu perfume. Flores silvestres se misturam ao cheiro de gelo; meu queixo está encostado em seu pescoço enquanto observo os pontos de luz vindo em nossa direção.

Eu te amo.

Fico paralisado, registrando as palavras que ela projeta em minha mente. Desde que eu soube dos seus temores com relação ao dom de Vad carrego uma preocupação, que agora aumenta, mas vai se dissipando devagar e se transformando em algo completamente oposto.

Colando minha boca à sua têmpora, envio minha própria mensagem de volta. Me diga isso amanhã.

Uma quietude recai sobre o exército, e é então que noto o fogo desaparecendo à distância. Uma após a outra, as chamas se extinguem em um movimento que lembra a época em que Jovie chegou a Kenta. É uma manobra estratégica para tornar o exército invasor invisível no ar noturno, com a neve rodopiando e as respirações nebulosas criando um véu sobre sua posição.

– Apaguem o fogo – ordena Jovie.

A ordem é transmitida através da multidão, e a luz diminui gradualmente até que nós também sejamos lançados na escuridão. A espada de Jovie é a última a permanecer acesa antes que ela recolha seu dom. Retirando dois punhais da bandoleira que cruza meu peito, eu me desloco para o lado dela.

Além do clangor das espadas contra os escudos, dos pés se arrastando e da respiração pesada dos homens, reina o silêncio enquanto aguardamos a horda que se aproxima. É a calmaria antes da tempestade.

Então, muito devagar, uma vibração aumenta sob nossos pés. Não é o estrondo causado pelos trolls, mas o de uma disparada. Os gritos dos homens vêm em seguida, seu coro chegando muito mais rápido. Nós nos preparamos, a expectativa percorrendo toda a multidão de soldados.

A sensação é a de que uma parede de metal está vindo em nossa direção. Há metal nas roupas, nas armas, no sangue. Tanto ferro que faz meus dentes doerem.

– Cem passos – aviso a Jovie, e Fredrich está ao seu lado. Corro os nós dos dedos pelo punho em que ela segura a espada e quase consigo sentir a crescente expectativa dela através do vínculo. – Cinquenta agora.

Como um trovão iminente, o som de milhares de homens desaba sobre nós, seus gritos se misturando aos nossos antes do choque. Os soldados que se aproximam são quase invisíveis na noite, trazendo consigo uma rajada de vento. Sinto um zumbido de metal contra metal, corpos contra corpos.

O escudo de Fredrich nos protege, mas não completamente. Ameaças se aproximam despercebidas e se infiltram pela barreira, como o homem que surge na minha frente. Não consigo identificar se é um aliado, não quero matar nossos homens, mas, antes que eu possa reagir, Jovie acende a espada dela.

Só que não é apenas a espada dela.

São todas as espadas num raio de cinquenta passos.

Fredrich pragueja e há um instante de atordoamento em que a luta paralisa, todos atônitos, alguns de nossos homens largando as armas, apavorados. Eu encaro Jovie, boquiaberto. Mas tudo o que ela faz é abater com um golpe de sua espada o soldado roison que se encontrava dentro do nosso escudo. Não demora muito para a luta recomeçar, nossos homens usando a vantagem recém-adquirida da luz ofuscante para derrubar os adversários.

Lanço um punhal para a direita, a lâmina se curvando e cortando a garganta do homem vindo em nossa direção.

Estava escondendo esse truquezinho esperto, é?

Há um tom arrogante na expressão de Jovie quando seus olhos se voltam para mim. Eu me pego sorrindo ao cravar o punhal nas costelas de um alaha, usando minha magia para empurrar a arma que entrou pela frente até ela sair pelas costas, agarrando a espada que o homem empunhava antes que o corpo desabe no chão, e chamando o punhal ensanguentado para minha outra mão.

Eu sustento a linha de frente com Jovie e Fredrich e tenho a vaga sensação da presença de Zion por perto.

A matança é irracional. Sinto meu coração martelando no peito, ouço a pulsação nos ouvidos, mas tudo parece se acalmar no mar de fúria. O instinto assume o controle, uma sequência interminável de movimentos. Minha visão congela em momentos esporádicos, o tempo suspenso no intervalo das respirações, na pausa de um piscar de olhos. Vejo minha espada rasgar um homem da orelha à boca, sua língua visível em um grito que não consigo ouvir. A neve rodopia enquanto giro e arremesso minha espada contra um sabre que se aproxima. A lâmina de Jovie atravessa o peito do homem. E por aí vai. Tropeçando nos corpos caídos, não paramos. Não desaceleramos.

Então, o chão estremece.

Um tremor violento que paralisa todos, até mesmo nossos oponentes. O estrondo se repete, ainda mais forte. Um rugido vibra no ar, e todos olham naquela direção, uma figura cada vez maior emergindo das espirais de neve. É o troll com um olho a menos, avançando pela horda da batalha, os pés atingindo o chão com uma força violenta enquanto ele tropeça nos próprios homens, cujas vidas terminam em gritos abruptos.

Quando um segundo conjunto de passos soa à distância, a oração de Zion é quase audível acima da multidão:

– Que a Mãe nos ajude.

Nós nos movemos em sincronia para evitar ser esmagados sob os pés do troll. Mas todos ao nosso redor têm a mesma ideia: roison, alaha, kenta e maile, tentando igualmente sair do caminho do troll. Não vamos conseguir.

Jovie e Fredrich param de súbito à minha frente. Agarro a manga do traje de couro dela e a puxo. Na direção do troll, não para longe dele. Zion entende. Mais rápido do que eu e Fredrich juntos, ele corre em direção ao gigante, a espada erguida acima da cabeça, um grito escapando de sua boca enquanto desliza sob o pé do troll que desce em direção ao chão. Zion corta a sola do pé do gigante, escorregando quando o sangue jorra sobre sua cabeça. Por um triz, ele escapa de ser esmagado. O troll grita, um som ensurdecedor, e cambaleia para o lado, criando uma abertura pela qual o restante de nós consegue passar.

A criatura está furiosa. Rosnando, se abaixando, golpeando o chão e liquidando qualquer um em seu caminho. Corpos voam, os gritos desaparecendo no céu noturno. Ou é muito difícil controlar os gigantes ou Wren realmente está pouco se fodendo para as vidas dos próprios homens. Empurrando Jovie à frente, eu me certifico de que ela e Fredrich estejam longe do tumulto do troll e fico para trás. Jovie grita meu nome, mas não perco a concentração ao preparar a espada na minha mão como um dardo, estreitando os olhos e apurando a mira. E então, quando o troll se abaixa para agarrar um punhado de soldados, eu arremesso a espada, impulsionando o metal pelo ar em direção ao meu alvo. Seu olho restante explode assim que a espada o perfura.

E eu saio correndo.

Há uma chuva de sangue e gosma, e o gigante grita, lutando para se manter de pé. Uma luta que ele vai perder, percebo, parando bruscamente. Encontro o olhar de Jovie e balanço a cabeça quando ela faz menção de vir em minha direção. Fredrich a impede segurando seu braço e eu recuo, lutando para me firmar no chão molhado. Sangue, vísceras e milhares de passos criaram um lamaçal. O troll despenca, bloqueando minha visão, e o impacto de seu corpo sacode a terra e provoca rajadas de vento em todas as direções. Todos num raio de cem passos desabam no chão.

Eu me levanto e balanço as mãos para me livrar da gosma. Procuro por Jovie, o fio me guiando até onde ela está, do outro lado do gigante caído.

Os homens correm em direção ao troll, aproveitando a chance para eliminá-lo de vez.

Um grito retumbante me faz olhar por cima do ombro. A raiva do outro troll é evidente em seu rugido que ecoa na noite, e esse, infelizmente, tem os dois olhos. Ambos fixos em mim, já vindo na minha direção.

Merda.

Corro ao longo da extensão do corpo do gigante caído em busca de cobertura, mas logo percebo que não vou conseguir ser mais rápido do que esse outro troll; o estrondo de seus passos se aproxima rápido demais, o chão treme sob meus pés e faz meus joelhos baterem. Tropeço na criatura tombada, escorregando na lama. Então, me viro de costas, invoco cada pedaço de metal que consigo sentir no chão ao meu redor e os arremesso contra o troll que se aproxima.

Um esforço inútil.

Os poucos que acertam o alvo mal o ferem. Ele consegue repelir a maioria com um tapa. Então o gigante fecha o punho sobre a minha cabeça, e, com seu irmão caído atrás de mim, não há para onde correr.

Mas algo o impede.

Alguém.

Sinto o amargor do sangue. Vejo Wren, parado em meio ao caos da batalha atrás do gigante. Seu foco não está em mim, mas no troll, a mão estendida e a testa franzida em dolorosa concentração. A atenção dele está tão completamente focada que ele não vê o filho se aproximar. Como se tivesse esperado por este momento a vida toda, Kai chega por trás e corta o pescoço do pai em um movimento rápido, partindo sua garganta.

Olho para cima e o olho do troll está se revirando, o branco visível apenas enquanto ele oscila, parado. Acho que ele pode estar… adormecendo?

Não espero para descobrir.

Eu me viro para o troll caído. Os farrapos de sua túnica pendem de seu corpo, e enrolo minhas mãos no tecido, usando-o para subir em cima dele. Há uma lufada de ar atrás de mim e, quando me volto, o outro está caído de lado – roncando.

Eu olho para trás, para Wren. Ele está tombado de cara no chão, e Kai já se foi. O caos reina e a luta continua. Os mortos cobrem o chão, engolidos pela lama ao serem pisoteados. É uma bagunça nauseante. De todas as batalhas que testemunhei, esta é de longe a mais brutal.

E o pior: vejo a maioria dos nossos entre os caídos. Estamos sendo totalmente massacrados.

A neve diminuiu, e apenas alguns tufos brancos flutuam agora para lá e para cá, o céu nublado clareando o suficiente para revelar o filete de lua através das nuvens. Já consigo ter uma visão desimpedida do campo de batalha, que se estende até onde a vista alcança em todas as direções.

Meus olhos se fixam em Jovie. Fredrich e Zion estão de costas para ela, defendendo-a de qualquer ameaça iminente. O olhar dela está concentrado em um ponto ao longe e, enquanto o acompanho, vejo um lampejo de asas douradas. O primeiro de muitos. Como flores desabrochando em meio à morte e ao horror, borboletas douradas emergem. O voo delas atrai a atenção do mar de homens, que inclinam as cabeças para trás, boquiabertos diante da visão. Sam está segurando a aba da caixa que acaba de abrir, gritando para os homens abaixo. Não consigo ouvir, mas os nossos estão berrando em uníssono, e a mensagem viaja com o vento, quase um sussurro ao chegar aos meus ouvidos.

Portadora da luz.

Sinto um aperto no peito ao perceber que o canto é a contagem. Quando olho para Jovie, ela já está me encarando. E na próxima contagem, eu me junto aos outros, o cântico orgulhoso em meus lábios.

Portadora da luz.

É como se o vento parasse enquanto o canto continua a aumentar de volume. Quase como se a própria Mãe tivesse parado para ouvir.

Portadora da luz.

Invoco um escudo descartado, sentindo o peso do metal em minhas mãos.

Portadora da luz.

Com a luta em um impasse temporário, Fredrich deixa a espada cair ao lado do corpo, a boca se movendo em sincronia com o canto.

Portadora da luz.

E então, enquanto o canto cresce para abranger todo o campo de batalha, Jovie acende sua espada, os olhos ainda fixos nos meus. Eu não estava exagerando quando disse que serviria aos pés de Jovie. Eu me ajoelharia neste exato momento se estivesse diante dela.

Portadora da luz.

Conforme a contagem se aproxima do fim, ela alimenta sua espada com um brilho incandescente, girando-a com o pulso e se preparando.

Portadora da luz.

E então ela aponta a espada para as borboletas que batem as asas.

Portadora da luz.

Ouve-se uma onda de sons de metal contra metal quando todos os nossos homens levantam seus escudos sobre a cabeça para se proteger, inclusive eu.

Portadora da luz.

Observo Jovie liberar seu poder em direção às borboletas douradas, em um feixe do mais puro brilho. A luz é imediatamente refletida de volta, intensificando-se a cada batida de asas antes de ser redirecionada para o chão em uma visão deslumbrante de raios de luz dançantes. Nesse momento, não consigo deixar de pensar que a luz brilha mais forte depois da escuridão.

Os homens de Wren não sabem o que os atinge.

Somente quando a luz fere a carne é que os gritos começam. Um coro de angústia paira no ar enquanto os soldados queimam de fora para dentro, a carne se soltando dos ossos. A luz continua a disparar pelo campo de batalha, ferindo os rostos e as cabeças de todos que não sabiam que deveriam se proteger. O feixe dança sobre mim, seu calor queimando a placa de metal nas minhas costas. Fecho os olhos para me esconder da luz ofuscante, cobrindo a cabeça, rezando aos deuses para que um raio não me atinja em um ângulo infeliz.

E assim continuamos pelo que parece uma eternidade, mas provavelmente tudo não dura mais do que alguns minutos. O cheiro de pele queimada enche meus pulmões. Quando o calor se dissipa e eu ouso abrir os olhos, restam apenas alguns raios. Retirando cuidadosamente a armadura, olho para o vale. Está livre das forças inimigas, seja pela morte ou pela rendição. O calor sobe da carne e da terra feridas e se espalha pelo ar, o vapor espiralando à nossa volta.

E ali está Jovie, no meio do campo, arfando, a espada ao lado do corpo, contemplando seu feito com os olhos arregalados.

Eu me jogo de cima do troll, cambaleando sobre o chão sujo. Nossos soldados saem de seus abrigos improvisados, parecendo atordoados e desorientados, e observam o campo de batalha repentinamente silencioso. Os corpos jazem em meio à devastação, a carne ainda fervilhando e crepitando, desprendendo-se dos ossos. Na pressa de chegar até Jovie, eu passo por cima deles.

Sam já está com ela. Diz que está orgulhoso. Que aquilo precisava ser feito. Evelyn a puxa para um abraço, mas dá para ver que Jovie está atordoada. Quando seus olhos encontram os meus, eu a sinto me chamando, o vínculo me atraindo pelo fio. Assim que chego ao seu alcance, ela me puxa, e eu enterro meu rosto em seus cabelos enquanto a aninho nos braços.

Consigo sentir o choque dela.

– Acabou, Jovie – digo.

E ela repete:

– Acabou.

O som de soldados comemorando irrompe ao nosso redor e parece arrancá-la do torpor. Os homens erguem os punhos no ar, gritando para o céu. Dura tempo suficiente para ela perceber que um soldado inimigo, de alguma forma, conseguiu escapar com vida. Os gritos cessam quando esse soldado abre caminho pela multidão de homens, com as mãos erguidas em sinal de rendição, as mechas louras esvoaçando em volta do rosto.

Kai.

Um dos nossos corre na direção dele e chuta suas pernas por trás, fazendo-o cair de joelhos. Ele se apoia com a mão antes de se endireitar, uma expressão indecifrável.

Jovie se desvencilha do meu abraço, e a raiva que a consumiu antes retorna com força total.

– Como ousa mostrar a sua cara? – vocifera ela, a espada trêmula em sua mão, o metal ainda quente ao toque.

Sua pele começa a brilhar.

– Jovie – digo, com um tom de advertência na voz. – Calma.

Ela olha para baixo, percebendo o calor que irradia, mas continua:

– Onde está Messer? O que você fez com ele?

– Eu não sei – responde Kai.

Jovie avança com passos firmes e fico impressionado com a capacidade dele de não se intimidar diante da ira dela.

– Você sabia o que seu pai planejava fazer? Matar Messer? Quase fazer o mesmo comigo?

Ele balança a cabeça uma vez.

– Não – diz ele, a voz fraca. – Ele descobriu que eu estava deslocando homens para a cidade e basicamente me deserdou. Falou que eu era um desperdício como Herdeiro.

A luz dela brilha por todo o corpo.

– Não acredito em você – replica, estranhamente calma.

– Jovie – chamo, tocando-a suavemente no ombro, e o calor em sua pele é quase doloroso enquanto a viro com delicadeza para mim. – Ele salvou minha vida.

Ela hesita, franzindo a testa, tentando entender minhas palavras.

– O quê?

Inclino a cabeça na direção dele.

– Se ele não tivesse interferido, eu não estaria vivo agora.

Um soldado grita algo ao longe, interrompendo, mas é difícil entender.

– O que ele disse? – pergunta Zion.

– Parece que ele disse… – começa Fredrich.

– … o capitão dos alaha está morto! – grita o soldado de novo.

Jovie olha para Sam, sem precisar de palavras para lhe transmitir a ordem, e ele desaparece num instante.

– É verdade – digo, chamando a atenção deles. – Wren está morto.

– Como você sabe? – pergunta Jovie, e eu olho para Kai. Ela acompanha meu olhar com um movimento brusco da cabeça. – Você matou seu próprio pai?

O primeiro lampejo de emoção verdadeira se acende nos olhos de Kai.

– Matei.
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Capítulo 60

JO

Acker se apoia no parapeito da varanda, e eu me recosto nele, buscando seu calor. O inverno simplesmente se recusa a relaxar seu aperto mortal.

– Você está pronta pra ir pra casa?

Casa.

Um lugar de cuja existência já duvidei, mas que agora se parece muito com a pessoa às minhas costas.

Eu assinto, a cabeça encostando em seu peito.

– Sim. E você? – pergunto, olhando para ele, vendo o reflexo da lareira dançar em seus olhos. – Está pronto para morar em Maile?

Ele também assente.

– É uma bela cidade.

De fato.

– Vamos ter que procurar uma casa – digo.

– Não vamos morar no palácio?

– Com a minha mãe?

Ele solta um muxoxo.

– Vamos ter que procurar uma casa – repete ele.

Eu sorrio – algo raro nas semanas desde a batalha. Cada sorriso me lembra de todos os motivos pelos quais eu deveria sorrir, e ao mesmo tempo de todos pelos quais eu não quero. A culpa é uma noção estranha. Desejar encontrar a felicidade, mas não saber exatamente o que fazer quando ela te encontra, mesmo que seja só um pouquinho.

– Como você está? – pergunta ele.

De vez em quando ele faz essa pergunta. Alguns dias são mais fáceis do que outros. Mas esta noite, por algum motivo, parece mais difícil. Se eu tentar explicar por quê, os sentimentos se tornam grandes demais para articular, e aí eu simplesmente começo a chorar.

Ofereço a ele o que posso:

– Estou bem.

Ele me dá um beijo na bochecha.

– Vamos entrar antes que você comece a tremer.

Deixo que ele me puxe para o seu quarto. Então me corrijo mentalmente, sabendo o quanto ele detesta quando me refiro aos aposentos assim – como seus –, visto que estamos no palácio há semanas, mas estou pronta para ter o nosso próprio lugar.

Um fogo baixo queima na lareira, e há um monte de travesseiros e cobertores diante dela. Depois da batalha, passei dias em frente ao fogo. Era como se eu não conseguisse me aquecer, o frio penetrando em meus ossos. A sensação gélida ainda me atinge do nada às vezes. Tornou-se uma rotina nossa passar as noites ali.

Quando Acker se vira para fechar as portas que dão para a varanda, eu o impeço com a mão em seu braço.

– Deixe-as abertas.

Não preciso explicar por quê.

Nós nos acomodamos nos cobertores, e apoio minha cabeça em seu peito enquanto ele brinca com meu cabelo.

– Quanto tempo você acha que vai levar até Beau implorar para voltar para Maile?

– Ah, uns três dias e meio – diz ele. – E você?

– Não sei.

A insistência dela em afirmar que é mais do que capaz de governar o território é tão forte que me sinto tentada a acreditar. Não que eu alguma vez tenha duvidado de sua capacidade; apenas não consigo acreditar que ela se ofereceu. Ela odeia Kenta.

– Hallis jurou ficar de olho nela.

Eu abro um sorriso, desta vez genuíno.

– Claro que jurou.

– Você o provoca demais – diz Acker. – Beau nunca se interessou por ele.

– Nunca se sabe. Muita coisa pode acontecer com os dois sozinhos neste palácio gigante…

Consigo ouvir o sorriso na voz dele:

– E ainda ter um novo conselho para adaptar e uma cidade para reconstruir.

Apoiando meu queixo em seu peito, olho para ele.

– Se nós conseguimos nos apaixonar no meio do oceano e em meio a uma guerra, eles vão ter muitas oportunidades enquanto ajudam a organizar o novo sistema de catalogação de Greta.

Ele ri, jogando a cabeça para trás.

Embora tenha deixado claro que não pretende ficar para sempre, Greta quer deixar a biblioteca nas melhores condições possíveis antes que o próximo bibliotecário e arquivista assuma a posição. Além disso, suspeito que queira ficar perto de Beau. Ela se preocupa.

Kai e Aurora também estão hospedados aqui. Os alaha se dispersaram pela cidade por enquanto, e o casal vai representá-los junto ao conselho. Pelo menos por enquanto. E, embora Beau insista que não há dissimulação na aura de nenhum dos dois, ainda tenho minhas dúvidas. Nunca encontramos Messer. Procuramos por toda a cidade. No território e além, mas há muito terreno para cobrir e não há homens suficientes para vasculhar tudo. Fico triste por não poder levar seus restos mortais para casa, para Alaha, nem poder lhe dar o enterro no mar que sei que ele teria desejado.

Depois de um tempo, Acker diz:

– Vamos precisar de uma casa grande o suficiente para você ter uma sala de desenho.

Reviro os olhos. Já falamos sobre isso várias vezes.

– Eu não desenho mais.

– Eu sei. Mas acho que é uma boa hora para recomeçar.

Abro um sorriso triste.

– Nunca fui boa nisso.

As mãos dele se detêm e ele me vira de costas, olhando para mim sobre a pilha de cobertores que juntamos em uma cama improvisada.

– Você não pode estar falando sério.

– Meus desenhos eram horríveis, Acker. Pode admitir. Prometo que não vou me ofender.

Ele me encara, incrédulo.

– Eu nunca vou admitir isso, porque não é verdade. Ainda tenho o desenho que você fez do cavalo premiado.

– Isso é constrangedor para você.

Ele ergue uma sobrancelha, o sorriso se entortando.

– Azar o seu, porque Zion e Fredrich passaram a tarde inteira empacotando seus antigos materiais de desenho e colocando-os na carruagem para a partida amanhã de manhã.

Solto um suspiro. Não consigo nem ficar brava com ele.

– Suponho que temos o espaço extra, já que Irina foi pra casa no início desta semana.

– Ela praticamente saiu saltitando pelas portas do palácio.

Pego a mão dele, admirando-a em toda a sua perfeição. Dedos longos, fortes, veias nos lugares certos. Não excessivamente calejada, mas o suficiente para dar firmeza à sua pegada. Mãos de trabalhador, mas capazes de tarefas minuciosas.

Levo o dedo médio dele à minha boca, mordendo a ponta. Solto outro suspiro, encontrando satisfação em finalmente poder fazer o que fantasiei. Não há nada explicitamente sexual nisso, mas o calor se acende por trás do olhar de Acker à medida que prossigo fazendo o mesmo com o restante de seus dedos, terminando com o polegar.

Mordo um pouco forte demais e ele puxa a mão bruscamente, soltando um sibilo. Mas abre um sorriso de pura malícia, e eu adoro como isso parece natural nele.

– Você me ama, Jovie?

– Que pergunta ridícula.

Ele dá de ombros.

– Responda mesmo assim.

Não consigo conter o sorriso.

– Sim, eu te amo.

– Então aceite meu pedido de casamento. – Ele passa o polegar pelos meus lábios, os olhos fixos no movimento. – Minta para mim, se precisar. Eu só quero ouvir você dizer sim.

Apoiando-me no cotovelo, eu me aprumo para nivelar nossos olhares.

– Por que isso é tão importante pra você?

– Nossa união poderia dissipar quaisquer dúvidas ou incertezas persistentes. Daria ao povo algo para aguardar com expectativa depois de tudo o que sofreram sob a coroa do meu pai, e ajudaria a unificar nossos dois territórios sob um único governo.

O povo já clamou por isso nas ruas, entoando nossos nomes como se já estivéssemos noivos, mas…

– Tem certeza de que você não está só procurando outra maneira de garantir que eu esteja ligada a você pra sempre?

Digo isso com um sorriso, mas ele se desfaz quando noto sua expressão séria.

Ele continua acariciando meu cabelo antes de me encarar.

– É o que pessoas normais fazem quando se amam. Quero acreditar que… se não fôssemos predestinados como pares, você ainda me escolheria de qualquer maneira.

Meu coração sensível se parte diante da confissão, e tento não chorar pela enésima vez no dia. Ele vem se mostrando mais insistente nas últimas semanas, e eu tenho evitado suas perguntas. A ideia de ter um casamento sem meu melhor amigo ao lado é dolorosa. Uma dor profunda, como o frio que me congela até os ossos.

Ele sente a minha dor agora, e seu olhar se suaviza. Ou talvez ele a ouça em meus pensamentos; não sei mais dizer.

– Messer ia querer que você fosse feliz.

Engulo em seco, tentando conter o nó na garganta e assentindo.

– Tudo bem – digo em um impulso, sabendo o quanto ele precisa disso. – Eu me caso com você.

– Obrigado – sussurra ele junto à minha boca, me deitando de volta nos cobertores. Em seguida, puxa minha camisa por cima da minha cabeça, sua voz como um carinho na minha pele. – Brilhe para mim, Jovie.

Eu balanço a cabeça.

– Nunca consegui. Geralmente só acontece quando perco o controle.

Ouço o sorriso em sua voz quando ele leva a mão ao cós da minha calça:

– Isso eu posso providenciar.
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Epílogo

MESSER

O vento não está ideal.

Estico minhas asas enquanto me equilibro no parapeito da janela, e uma dor irradia pelo meu peito. Mas não posso esperar mais. Ouvi a mãe conversando com o marido sobre o príncipe e sua noiva estarem de partida para Maile hoje. As pessoas estão se reunindo lá embaixo, enchendo as ruas – em parte para se despedir deles e em parte para celebrar a vitória pelo fim da guerra.

A voz de Lindy soa na escada, e sei que não tenho muito tempo. O garoto se encarregou de cuidar de mim até que eu me recuperasse, para grande desgosto de sua mãe. Devo minha vida a ele. Eu não teria sobrevivido depois de ser deixado no frio congelante. Ele me encontrou no beco e me trouxe para casa, onde me manteve aquecido perto da lareira, me alimentou com suas sobras e me deu leite quente.

Mas o garoto pensa que sou seu novo bichinho de estimação. Planeja me treinar para caçar ratos. É algo admirável, mas sei que há pessoas que sentem minha falta. Pelo menos, espero que sintam. Espero que estejam inconsoláveis, sofrendo. Estou falando de lágrimas de verdade e tudo mais.

– … veja como está o Goblin! – grita Lindy para a mãe.

O garoto me deu a porra do nome de Goblin.

Lá vou eu.

Salto da janela aberta e um grito escapa do meu bico. Uma dor lancinante percorre todo o meu corpo enquanto bato as asas, tentando desesperadamente pegar o impulso do vento. Ouço os gritos de Lindy atrás de mim, mas não consigo lhe dirigir minha sincera gratidão, porque luto para não despencar em direção à morte pela segunda vez.

Subo, mas logo sou fustigado por ventos cruzados. Descendo mais, encontro uma boa corrente de ar e abro as asas. A direita não se estende completamente. A articulação perto do meu ombro ainda está péssima, não está curada. Mas funciona bem o suficiente para me permitir planar em uma corrente ascendente. Sigo os aplausos até o portão sul.

As ruas ficam menos congestionadas à medida que me aproximo, e então entendo o motivo: três carruagens desfilam, saindo pelo portão da cidade, uma atrás da outra. Se eu tivesse escolhido me transformar em qualquer outra ave antes de ser ferido, seria capaz de sentir a proximidade dela, mas os gaviões têm um olfato estupidamente limitado.

Flexiono as asas o suficiente para mergulhar em direção a eles, mas não me sustento no ar e despenco, atrapalhado, no teto da última carruagem. Atinjo a superfície, capotando. Usando minhas garras, as unhas arranhando o teto, consigo parar antes de cair no chão e ser atropelado.

– Que porra foi essa? – pergunta uma voz masculina que não reconheço.

E então eu a ouço, a cadência familiar da voz de B na primeira carruagem.

Consigo me levantar, cambaleando, e calculo a distância até o veículo do meio. O cocheiro, no entanto, olha por cima do ombro e me vê. Ele faz um barulho para me espantar, agitando a mão na minha direção, e eu pulo em seu braço. Ele grita, lançando-me para a frente e assustando os cavalos. Não é uma manobra graciosa, de forma alguma, mas aterrisso na carruagem com as pernas bambas.

A dor? Medonha.

Mas um sucesso é um sucesso.

A porta da carruagem da frente se abre, e a cabeça de Acker se vira em minha direção. Ele deve ter sentido a familiaridade do meu sangue, e uso o último resquício de força que me resta para me lançar pela abertura, recolhendo minhas asas. Aterrisso no banco, todo atrapalhado – asa sobre cauda sobre cabeça sobre garras –, até parar de costas.

B fica boquiaberta.

Quando viro a cabeça para olhá-la, sinto um aperto no coração. Retiro tudo o que pensei antes sobre querer que ela estivesse sofrendo com o meu desaparecimento. Posso ver a dor em seu rosto, as lágrimas brotando imediatamente em seus olhos, escorrendo pelas bochechas enquanto ela me encara em choque.

Não tentei me transformar desde que fui abatido no céu por uma flecha com ponta de pedra de fogo, e provavelmente não deveria depois do meu voo angustiante até aqui, mas não consigo continuar como falcão e ficar apenas observando B chorar.

Passar pela transformação sempre dói, mas esta é pior até do que a primeira da minha vida. À medida que meus ossos, meu sangue e meus músculos se metamorfoseiam em forma humana, uma nova dor excruciante surge no meu ombro direito, e um grito irrompe da minha garganta no instante em que ele se encaixa.

Mas logo em seguida melhora, e a dor se torna um incômodo persistente. Consigo esboçar um sorriso entre respirações curtas.

– E aí, B?

O choro dela se transforma em soluços enquanto ela se joga no meu peito. Resmungo por causa do peso, dando tapinhas nas costas dela com meu braço bom. Meus olhos encontram os de Acker do outro lado da carruagem, que é bem perto. Estamos espremidos aqui como sardinhas.

– Sabe, se você fosse qualquer outra pessoa, estaria olhando para a ponta afiada do meu punhal agora – diz ele, tirando o casaco e jogando-o sobre meu pau exposto.

Só que, por trás do olhar sarcástico dele, há uma alegria indisfarçável.

– Admita logo que está feliz em me ver – retruco.

Tudo o que ele faz é sorrir.

Por fim, B se senta, endireitando a coluna e olhando para mim, tateando a pele machucada do meu peito.

– Como… O quê? Onde?

Eu rio das palavras sem sentido, do seu rosto todo molhado.

– Demorou um pouco para sarar – digo, e meu sorriso se desfaz. – Lamento ter perdido toda a diversão.

Ela balança a cabeça, secando o rosto com as costas das mãos.

– Você precisa de um curandeiro.

– Deuses, isso seria ótimo – concordo.

Finalmente, Jovie sorri. Sua alegria se transforma em gargalhada enquanto enxuga as lágrimas. Eu me endireito no assento, tomando cuidado para me manter coberto.

– Cadê o Kai? – pergunto.

Acker se inclina para a frente, interessado.

– Por que a pergunta?

Lembro-me de Aurora me encontrando ferido na neve. Ela estava frenética ao quebrar a flecha e arrancá-la de mim, o que doeu para caralho. Mas foi tudo que ela conseguiu fazer antes que Kai a chamasse.

Deixe-o aí.

A ordem dele era para me deixar morrer.

A dor agora já passou. Tive bastante tempo para assimilar a situação enquanto me curava lentamente atrás de uma lixeira na rua. Agora, tudo o que sinto é raiva, porque há uma coisa que sei que é verdade. Sem sombra de dúvida, Aurora jamais teria permitido que isso acontecesse. Ela jamais me deixaria sangrar até a morte naquela temperatura congelante como se eu não fosse ninguém para ela. A única explicação plausível é… Kai estava usando seu dom de influência nela.

Olhando para Acker, eu digo:

– Ele está com a minha garota.
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Despertar da Chama Eterna

Penn Cole




Quando antigos segredos pegam fogo, tudo se incendeia.

Em um mundo colonizado por deuses e governado por seus cruéis e mágicos Descendentes, a curandeira Diem Bellator sonha escapar da vida sufocante em sua humilde aldeia.

O desaparecimento repentino da mãe e a descoberta de um segredo perigoso sobre o passado dela lhe dão uma chance inesperada de se infiltrar no sombrio mundo da realeza dos Descendentes e desvendar os mistérios que sua mãe deixou para trás.

Herdeiro do rei, o príncipe Luther observa cada movimento de Diem, e uma aliança mortal está determinada a recrutá-la para a guerra civil iminente. Em meio a tantos riscos, ela precisará dominar as regras do amor, do poder e da política para proteger sua família – e toda a humanidade.

Clique aqui para ver na loja
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Palco para vilões

Shannon J. Spann




Os deuses estão mortos. Agora só restam os Atores.

Na cidade de Theatron, não existe ninguém imune ao poder dos Atores. Venerados por parte da população e temidos pela outra, há séculos eles fazem espetáculos que dominam corações, mentes e até a própria realidade. São cruéis, divinos e letais.

Dez anos atrás, Riven Hesper viu de perto sua brutalidade quando, ao confrontar uma Atriz, recebeu uma maldição que a está matando lentamente desde então.

Agora o Teatro anuncia seu espetáculo mais grandioso, uma competição na qual um mortal poderá roubar a imortalidade de um Ator. Para Riven, é a última chance de se salvar.

Desesperada por respostas, ela consegue se infiltrar na seleção de elenco e conhece Jude Stepharros, o brilhante e implacável Ator Principal. Jude é lindo, charmoso e nada confiável, e propõe um pacto mortal que Riven acaba aceitando em troca da própria sobrevivência.

Conforme o tempo se esgota e os segredos perturbadores do Teatro se revelam, Riven se depara com uma possibilidade sombria: ela pode não ser a heroína de sua história. Na verdade, pode ser a vilã.

Clique aqui para ver na loja
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Travessuras gostosas

Uma coletânea monstruosa

Ali Hazelwood, J. T. Geissinger, Christina Lauren, Katee Robert, Ruby Dixon, Kimberly Lemming




Gostosuras ou travessuras? Nesta coletânea, você não vai precisar escolher: todos os contos são monstruosos e sensuais na mesma medida.

Quando um caçador de vampiros perde a memória, a única pessoa capaz de ajudá-lo é Ethel, a criatura que ele tentava matar. Conforme as lembranças voltam, ela corre o risco de perder algo mais valioso do que apenas a cabeça...

Petra não acredita no sobrenatural, mas tudo muda quando ela descobre os segredos de um tatuador. Porém, quanto mais eles se aproximam, maiores as chances de ela ser vítima de uma antiga maldição...

O poder de sedução de um ser imortal funcionou durante nove séculos — até ele conhecer uma mulher capaz de resistir a ele. Uma noite de paixão pode quebrar o feitiço... ou condenar os dois.

Gemma é uma demônia que provoca paralisia do sono e deveria aterrorizar suas vítimas. Porém, quando percebe que Caleb a acha atraente, ela precisa escolher entre seu trabalho e o humano que não a faz se sentir monstruosa.

Prisioneira de um cientista alienígena em uma estação espacial, Dana é uma humana que se encontra por acaso com o vampiro Vlad. Enquanto planejam a fuga, eles se dão conta de que talvez possam ser o par perfeito.

Procurando o amor verdadeiro, Lucy é levada a uma cidade encantada, onde todos os homens querem namorá-la. Entretanto, ela precisará pagar um alto preço para ter o seu “felizes para sempre”...

Clique aqui para ver na loja
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Alquimia proibida

Stacey McEwan




Dois destinos entrelaçados.

Um segredo que mudará o mundo.

Uma decisão impossível.

Com apenas 12 anos, Nina e Patrick são enviados à Cidade de Belavere para descobrir seu potencial mágico. Aqueles que passam no teste são considerados Artífices, portadores de uma poderosa magia elemental e destinados a realizar grandes feitos.

Para Nina, a Escola de Artífices representa uma fuga de sua dura realidade na periferia. No entanto, Patrick anseia por retornar à sua família de Artesãos, cuja extraordinária força física sustenta as minas que mantêm a cidade viva.

Em meio à cerimônia, eles descobrem uma verdade devastadora: o teste é uma grande farsa e os Artífices não nascem com essa condição, mas são escolhidos pela elite. Após essa revelação, os dois conseguem o que desejam e seus caminhos se separam.

Anos depois, uma revolução de Artesãos se inflama e Patrick precisa do poder de Artífice de Nina. Apesar do conflito que os separa, ele nunca a esqueceu. Relutante, ela aceita ajudá-lo, resistindo à atração que surge entre os dois.

Porém, quando seu primeiro amor reaparece pedindo que traia Patrick em nome dos Artífices, ela se vê diante de uma escolha impossível e de uma decisão capaz de mudar o destino do mundo.

Clique aqui para ver na loja


CONHEÇA OS LIVROS DE RACHEL SCHNEIDER

Fogo e Metal

Magia oculta

Guerreira da luz


Para saber mais sobre os títulos e autores da Editora Arqueiro,
visite o nosso site e siga as nossas redes sociais.
Além de informações sobre os próximos lançamentos,
você terá acesso a conteúdos exclusivos
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Este e outros títulos do nosso catálogo estão disponíveis em audiolivro.
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